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Por conveniencia imprescindivel á bõa marcha dos
serviços da imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
oSr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.,

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o' recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

ASSINATURAS DO "DIARIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Para que não haja interrupção na remessa do "Dia-
rio Oficial" convém que os particulares e funcionarios
públicos providenciem, com a necessaria ntecedencia,
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de.janeiro
vindouro.

'As assinaturas por desconto cai folha serão regis-
tradas para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
que fôr feita a comunicação.. 	 .
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 20.829	 DE 21 DE DEZEMBRO DE 1.931 ()

Publicado no "D. O." de 24 de-dezembro de 1931)

Oréa a Diretoria da Marinha Mercante e dá outras providencias

Art. 1.0 Os serviços referentes á Marinha. Mercante e
vias navegaveis federais ficam distribuidos pelos, diversos uji-
nist'3rios, do seguinte modo:

1.' Compete ao Ministerio da Marinha:' 	 -
. 1 - Registro de embarcações;	 r
2—Matricula de pessçal maritimo
8—Balisamento e farolagem;
4-Fiscalização .da pesca;
5—Socorros maritimos;
6— Praticagem;
7—Policia naval;

.8—Reserva Naval;	 .
9—Cartas de habilitação do pessoal maritimo;

10—Ensino profissional do pessoal maritimc, e de pesca:
111 —Terrenos -de marinha, acrescidos de marinha e de

servidão;
12—Tribunais niaritimos administrativos.

2.0 Compete ao Ministerio da Viação e Obras Públicas:
1 —Regiinen e. conservação da costa e vid nàvegaveis;
2—Obras de melhoramentos e exploração de portos,

rios e canais;
3—Fiscalização da exploração comercial' da marinha

mercante e estaleiros navais.	 -

(°) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções,
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DECRETO N. 20.834 - Ds 21 »z DEZEMBRO ra 1931

Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Pública o crédito
extraordinario dc 42.000:000, para atender ás despesas
com os serviços, de combate e defesa contra a febre ama-
rela em todo o territorio nacional, serviços esses a serem
executados por intcrmedio da Comissão RockefeUer

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve abrir ao Ministerio da 'Educação e Saúde Pública, o cré-
dito extraordinario de doze mil contos de réis (12.000:000,
para atender ás despesas com os serviços de combate e de-
fesa contra a febre amarela em todo o territorio nacional,
serviços esses a serem executados, durante o ano de 1932, por
intermedio da Comissão Roekefeller.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931, 1100 da mdc-
pendencia e 430 da Republica.

GETÚLTO VARGAS,

Francisco Campos

DECRETO. N. 20.859 - DE 26 DE DEZEMBRO DE 1931

Cra o Departamento dos Correios e Telegrafes pela fusão
da Diretoria Geral dos Correios com a Repartição Geral
das Telegra[os e aprova o regulamento da nova organi-
zação administrativa

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 10 do decreto n. 19.398, de 41 de novembro de 1930, c,

Considerando que é imnprescindivel a reorganização dos
serviços de Correios e Telegrafos como medida de aperfei-
çoamento e para que 'atendam com eíicleneia aos interesses
do publico

Considerando que, antes da remodelação dos serviços
teenicos, convem atender á nova disposição do orgão' admi-
'imistrativo;

Considerando que a fusão desses dois serviços se irn-
`põe, não só como medida econorriica na administração dos
negocios do Estado, como tombem pelas vantagens decor-
rentes da sua execução cm conjunto;

Considerando que em decretos anteriores já foram de-
terminadas medidas preliminares para a instalação dos dois
serviços em comum;

Decreta:
Art. 1.0 Fica creado o Departamento dos Correios o Tele-

grafos, imediatamente subordinado ao ministro da Viação e
Obras Publica..

Ar. 2°. O Departamento terá a seu cargo a fiscaliza-
ção e a execução dos serviços de Correios e Telegrafos e
será oonstituido pelas actuais repartições que os executam;
as, quais ficam fundidas de acórdo com o regulamento apro-
vado por este decreto e que com ele baixa, assinado pelo
ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas;

Art. 30 . A execução dos serviços, de acórdo com o es-
tabelecido no regulamento a que se refere o artigo anterior,
será iniciada em 1 de janeiro de 1932.

Art, 4. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931, 1100 da mdc-

pendencia o 43° da Republica.
Gs'rutio VARGAS.

José Amertco de Almeida.

ReuIamuto do Departamento dos Correios e Telégrafos, apro-
vadopelo decreto n. 20.859, de 26 de dàzembro de 1931

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO

Art. 1 8 - Os serviços postais e telegráficos cm todo o
territorio nacional ficarão a cargo do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, tendo como orgão superior de direção e
fiscalização uma diretoria geral. imediatamente subordinada
ao Ministro da 'Viação e Obras Públicas.

Ar!. 2° .- No Ditrito 'Federal e nos Estados, os servi-
ço5 serão executados pelas diretorias regionais, sucursais
e agencias de Correios e Telégrafos.

CAPITULO II

DA OIOANIZAçÃO DA DIRETORIA GERAL

Art. 30 - A diretoria geral dos Correios e Telégrafos
terá séde no Distrito Federal e fará executar e fiscalizar
os serviços postais e telegráficos em todo o territorio nacio-
nal, sendo constituida dos seguintes orgãos, todos subordina-
dos imediatamente ao diretor geral:

diretoria do pessoal;
'diretoria do ma'teria;
diretoria técnica de correios;
diretoria técnica de telégrafos;
superintenencia do tráfego postal;
superintendencia do tráfego telegráfico:
protocólo.
Art. /t° - A diretoria do pessoal terá a seu cargo iodos

os assuntos e questões atinentes ao pessoal dos Correios e
Telégrafos. Os serviços serão distribuidos por trás sessões.

§ 1° - A' secção do Expediente (1') incumbirá:
a) o processo e a\expedição de átos referentes a con-

cursos, nomeações, designações, comissões, pro'n'oç6es, li-
cenças, aposentadorias, disponibilidades, punições, exonera-
ções, transferencias e outros átos relativos ao pessoal;

b) estudo das questões concernentes a obrigações e 'di-
reitos do pessoal.

2° - A' secção do Cadastro (2t) incumbirás
a) matricula e assentamentos de todo o pessoal dos Cor-

reios e Telégrafos;
b) organização do almanaque do pessoal;

-	 e) registro geral das repartições postais e telegráficas
e do pessoal respectivo;

d) organização dos quadros necessarios ao estudo das pro-
moções.

§ 3'..- A' secção Economica (3 4) incumbir
a) preparo de todos os documentos de receita e de des-

pesa, relativos ao pessoal, dás do empenho até a guia ou
folha de pagamento;

b) anotações, fiscalização e processos relativos ás cau-
ções, fianças & tomadas de contas dos exatores;

e) estudo e informações sobre quaisquer vantagens pé-
cunharias do pessoal;

d) organização de tabe las de vencimentos e dos dados
necessarios ao estudo das propostas orçamentarias e das
distribuições de 'créditos relativos ao pessoal.

Art. 5' - A diretoria do material terá a seu cargo tudo
quanto disser respeite a bens moveis, imoveis e semoventés
e ao material ne;essario aos serviços postais e telegráficos,
seja permanente, de consumo, ou de transformação. Os
serviços serão distribuidos por cinco secções:

§ 1 0 - A' secção de Edificies (1 1 ) incurnbiM:
a) estudos e projétos para construções, reconstruções,

reparos dos edificios de Correios e Telégrafos e respectivas
instalações:

b) padronização dos moveis, utensmlios e materiais de
consumo;

e) estudos e proiétos de mecanização das serviços;
di direção e fiscalização de obras de. construção e repa-

ração de edificios;
e cadastro dos edificios ocupados pelas repartições,
§ 2° - Ao Almoxctrifado (2') incumbirá:
a) recebimento,guarda e distribuição do material ás re-

partições postais e telegráficas, 'de acôrdo com as conveni-
encias do serviço e mediante autorização do diretor do ma-
terial;

5) organização dos pedidos do material de 'consumo habi-
tual,, de modo que' seja assegurado supimento pornTanente.

§ 3.° A' secção Economica (34) incumbirá:
a) tombamento e registro de todos os bens moveis, imo .'-

veis e semoventes;
5) carga e descarga de todo o material recebido e forne-

cido pelo almoxarife e pelo tesoureiro dos sêlos;
e) escrituração industrial das oficinas;
d) todo o expediente relativo á compra ou venda de ma-

terial e organização 'dos respectivos documentos de receita e
de despesa;

e) processo das despesas de pagamento de material, dás
do empenho at a ordem de pagamento, com' exceção soniente
dwz relafiva° a inden izações por extravio de registrados e a

serviços internacionais;

1
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f registro e fiscalização das máquinas de franquiar. 	 ' j) estudo e organização das tarifas e estimativa da renda
) contratos ,de locação de predios de fornecimentos e

de execução de obras; 	 .
h) processos relativos a tomadas de contas de almoxari-

fes e do tesoureiro dos sêlos.
§	 o ,4 tesouraria dos selo	 .i°) incumbirá:
a) recebimento, guarda e distribuição dos sêlos e outras

fórmulas de franquia, dos cozi pons-resposta e das carteira
ao identidade ás repartições postais e telegraficas, de acôtdo
com as conveni&ncias do serviço e mediante autorização do
diretor do lilaterial

h) recebimento, catalogação, guarda e conservação das
coleções de sêlos pertencentes ao patrirnonio nacional.

§ 5.° A's oficinas (õ	 incumbirá:
a execução dos serviços de fibi'icação, t.ran.4ormação

e reparo do mater4a1 para os correios e (elegrafos, na me-
'dida da sua capacidade produtiva;

b organização dos pedidos de materia prima e de uten-
silios impiescindiveis Li produção ordinaria;

e) -uprimento de material manufaturado ás reparti-
ções postais e telegraficas, mediante autorização do diretor
do material

ri suprimi-Mo  de ti aterial matiufat arado t demais
repartições do Ministeilo cia Viação e Obra Públicas me-
tiiaiiti atitort/uçiiij do diretor geral (' cotO ra pagamento tio
preço de cflsto, acrescido do uma lucro industrial de lO

P 1 guarda e conselvução das saia máquinas moveis e
tilensilios

Art. 6.0 A diretoria teenica de correios terá a seu car-
gO o etudo de luuu mis asslili(os e PluIJIOTIflIS Pc u1iare	 1

correios, inclusivo ao laboração de instruções pala trafego
terrestre, marítimo e acreo. Os seus serviços serão distri-
buidos por três secções:

§ ' t. , A' secção dos serviços postais inteJmacion4iis (i°)
incumbirá:

a estudo das projoiçÕcs o projetos de convenções e
acõrdus internacionais:

ti' interpretação das conveiiçáes. acài'dos e regiilainen-
Los inlernacionais e expedição de instruções para sua exe-
cução;

e) expediente decorrente das notificações e publicações
editadas pelas Secretaria Internacionais;

d) tradução dos atos internacionais.
§ 2.° A' secção dos serviços postais nacionais (2) ia..

runbirá:
a) estudo dos problemas e elaboração das istruçõe.s

para os serviços internos não sujeitos a convenções e acOr-
dos internacionais;

b.) estudos para criação, supressão, fechamento e reaber-
tura de sucursais e. agencias;

e) estudos para criação, supressão e modificação da
liiihas postais:

d) cadastro das linhas postais e das repartições postais
C '. telegraficas;

e) revisão do ̀Guia Postal e Telegrafico do Brasil' na
parto relativa i correios, mantendo-o em dia, e organização
dos mapas postais geograficos:

f estudo dos plOce55i) de refugo submetidos á apro-
vação-do diretor tecnico de correios;

q) estüilo tiásleo dos epntratos para condução mie malas.
§ 3," A' seção econoinico-fiiw.uceira (3) incumbirá:
d) cõntrõle geral dos serviço 5 de vales nacionais ou de

quaisquer outros serviços postais que impliquem permuta
de fundos:

ti) exame econoiimieo-financeiro das minutas de contra-
tos de condução de malas elaboradas pela secção dos servi-
ços nacionais;

e) crjtrôle e liquidação de todas ac contas e indeniie.i-
.es relativas , aos serviços ppstais internarionais;

d) conferencia, ajuste e liiiidação das contas relativas
ao transporte aereo;

e) preparo dos documentos de receita e de despea ie-
lativos aos serviços de que trata êste artigc, dês do empenho
até aguia °u ordem de pagamento;

f) escripturação das contas correntes relativas aos servi-
ços aos quais se refere êste paragraío

ç) levantamento das contas relat!vas ao serviço postal
oficial;

li elOhOi'açãO de instruções para fiscaização e controle
de todas as cont-as peculiares aos serviços postais;

0 fiscalização dos recolhimentos e pagamentos n000ssa"
rios á liquidação ranina tias contas;

postal;
k) organização da estatistica postal.
Art. 7." A diretoria tecnica de telegrafos terá a seu cargo o

estudo de todos os assuntos e problemas peculiares a telegra-
fos, inclusive a eahoração de instruções para o trafego.

Os seus serviços serão distribuidos por tres secções:
§ 1 .o A' secçio dos serviços teiegroficos e te lefonicos (14)

incumbirá:
a) estudos para o estabelecimento, supressão e restabe-

lecimento de liiiiias e estações: 	 .
ti) estudo dos problemimas referentes á tecnica das comu-

nicações telegmaficas e Ielefonicas;
e) projeto e fiscalização da construção de. novas linhas,

da reconstrução das existentes e da instalação das estações
telegraficas e têdes telefonitas a cargo do Departamento,
tendo sempre em vist.aapadi'ommização mio material;

d.) estudo dos circuitos a serem estabelecidos, de acOr-
do com a secço dos serviços (le iscliocomrunicações e com o su-
perintendente do trafego (elegi-afico;

e) organização de instruções para o emprego com utili-
zação eficiente para conservação e pata menamo do material
e dos aparelhos e linhas t(-lrrafica e leletonicas;

fl manutenção da ralastro das linhas e instalações
telegraficas;

manutenção do cada s tro ias rêdes toletonicas oficiais
em to(io O p1 lZ e das rêcles part it'u]amms ml emest adua is;

ir) organização das cai-tas geogralieas, plantas. dese-
nhos, mapas e isquemnas das linhas. aparelhos. iustalaçes
telegaficas e rêdes telefonicas;

1) fiscalização. do ponto de vista teenico, dos serviçcs
de lalias o cabos telegraficos o ti'lefonieos mantidos e exe-
cutados por torça de concessões ou permissões do, (overno;

j) preparo das informações teenicas referentes aos ser-
viços telegiaficos e telefonicos no territorio nacional, desti-
nadas á Secretaria Internacional;

k) estudo das proposições internacionais, das convenções
acOrdos. conventos e regulamentos internacionais sobre' os
serviços telegraficos e telefonicos, e preparo de instruções
para sua execução;

1) preparo da correspondencia e do expediente decor-
rente dos atos, notificações e publieaões das Secretarias In-
ternacionais em materia de telegrafia e telefonia;

nu) revisão do "Guia Postal e .'Telegrafico do Brasil", p.a
pare relativa a telegrafos, mantendo-o em dia.

Ar. 8.' A' secção dos serviços de radiocomunicações (a')
incumbirá;

) estudos para o estabelecimento, supressão e restabe-
lecimento de estações de radiocomunicações;

b) estudo dos problemas referentes a radiocomunicaç6e
e dos projetos das alterações que os progressos da . tecnica
aconselharem:

e) preparo de projetos e fisi,alização das instalações de
novas estações transmissoras, receptoras e centrais e da re-
forma das existentes, temido em vista, tanto quanto possivel,
a padionização do material, e, quando autorizada pelo dire-
tor e.eral. direção. montagein e reforma dessas Instalações;

4) estudo dos circuitos a serem estabelecidos, de acOrdo
COm fl sec.'iío dos serviços telgra fico! e Lelefonicos e cern o
superintendente do trafego telegrafico;

e) preparo das instruções sobre as normas de operar os
circuitos de radiocomunicações, afim de obter a nuaxinia efi-

1') estudo tecnieo das propostas, requerimentos e pro-
cessos relativos a racliocomuiticações e radioeletricidade;

uestudo, organização e distribuição de indicativos de
Chamada. e fiequencias. de acOrdo com a Comissão Teenica
de Radio e registro da distribuição que fOr feita:

li) fiscalização de todo o serviço de radiocomunieaçáes
Que competir ao Departamento, tanto proprio como das con-
cessionarias e çeçmissionarias, 'propondo as medidas que jul-
gar . conveniente á regularidade das radiocomunicações;

1) manutenção dos serviços de escuta. laborator'io 'e ga-
birwte de ensaios, bem corno de medição de Irequencia e
emissão de frequencias-padrão;

j) organização do cadastro das estações radio-eletricas,
quer do Departamento, quer das concessionárias e permissfo-
narmas;

k) organização de cartas, plantas, desenhos e esquemas
dos serviços de radio--comunicações;

1) . informações técnicas referentes aos serviços de radio-
comunicações no territorio nacional, destinadas 'á Secretaria
Internacional:	 ,

m) estudo das proposições internacionais, das conven-
:ões, acOrdos, convenios e regulaifientos internacionais sobre

.1
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serviços de rado-coriiutiirae	 preparo das iiis u:õe pata
sua exccuÇão

n preparo ia correspondercia e do exp'd.'nl(- iIecor-
rente dos atos, notificações e publicações das Socreturias in-
teitiacio1ais em niateria de radio-adaiuOiaie'.

3. A' secção eco,wniico-fiiwnceira (f	 incumbirá-
exeicei, o cntrMe e fazer a iquidação de todas as

contas relativa ás taxas de trafego mutuo, tanto nacionais
corno inteinacionais,

organização de instruções para fiscalização e controle
de todas as Cu11ta3 peculiares aos serviços telegrafieos

r , fi scalização dos recolhimentos e pagamentos necessa-
rios á liquidação rapida das contas;

d) escrituração das contas correntes do serviços de (lUe
trata este paragrafo;

e) levantamento das contas do serviço telegrafico ofi-
cial:

1'. estudo e organização das tarifas e estimativa da teu-
ia 1 riegiatica;

g' organização da estatisLia telegrafica.
Art. 9.° A superintendncia do trafego postal terá a seu

cargo a orientação e vigilancia permanetite da eecuçúo dos
rviços do trafego postal em todo o lerritorio nacional e

será secundada nelas chefias do trafego.
Paragrafo unico. Entende-se por trafego postal a trans-

missão dos objetos de correspondencia de qualquer especie,
deedi , que são confiados ao correio até a entrega ao destina-
taio. No que concerne á distribuição, os telegramas ficam
assimilados á corfespondencia expressa.

Art. 10. A superintendencla do trafego telegrafico terá
a seu cargo a orientação e a vigilancia permanente da exe-
cução dos serviços do trafego telegrafico em todo o terri-
torio nacional e será secundada pelas chefias do trafego.

Paragrafo unico. Entende-se por trafego telegráfico a
transinissilçi dos telegramas de um a outro aparelho, por
qualquer sistema, com ou sem fio,

&t	 J protocolo terá a seu cargo:
a) os serviços do protocolo da diretoria getal, de acórdo

com as instruçoes em vigor;
o) o trquivo da diretoria geral
c' a bibliotéca e o museu postal-te1egrafio;
d) os serviços de propaganda e publicidade;
e) a organização e expedição do "]Boletim Postal e Tele-

grafico" e do "Guia Postal e Telegrafko do Brasil";
f) serviços de portaria, asseio e limpeza dá séde da di-

retoria geral.

:_pIIrL() 1 5 *

D. • O1C,..\ l/..o.O DAS S1 nLRSlS

Art. 17, As sucurais serão orgos auxiliares das di-
retotias regionais nas gi mies c i dades e terio ­nipre a seu
cargo os serv;ços JiiflCi1liii5 de correios e telegrafo.

18. Cada sueural terá:
-(4 um chefe de sucursal;
V um incarrea10 do 1 ra fego postal:
e uni encarregado do trafego te-legrafico;
d	 uni tcsouieir j aliaiiiudj e um fiel.
Paiaiafo unko. A lotação de cada sucursal será feita

com pessoal da diretoria regional a que estiver subordinada
e de ;nôr,lo ioiii as necessi,laij,'s do serviço.

19. As surursais selão criadas pelo diretor geral,
de aeôrdo com as convenienciu do serviço.

CAPITULO 
4 

V

DA OiIGAIZAÃO DAS AGENCIAS

Art. O. As agencias de Correios e Telegrafos se (Tivi
dirão em 5 classes:

a) especiais — com agente, ajudante, encarregados de
trafego, telegrafistas, tesoureiro e fiel;

b) de 1' classe - com agente, ajudante, telegrafistas
e tesoureiro;

c) de 21 classe - com agente-telegrafista, ajudante, te-
tegrafista e tesoureiro, quando executarem os serviços de
Correios e -Telegrafos; e com agente e ajudante só, quando
executarem *apenas os serviços de Correios;

d) de 3 1 classe - com agente-telegrafista e ajudante,
quando executarem os serviços de Correios e Telegrafes
inclusive o de vales postais; com agente-telegrafista, quando
executarem os serviços de Correios e Tjlegrafos, excluido o
de vales postais; com agente e ajudante, quando executarem
sórnente os serviços de Correios, inclusive o de vales;

e) de 4 classe - com agente só, quando executarem
apenas os serviços postais, excluido o de . vales.

Art. 21. Nas agencias sem ,tesoureizQ, os agentes exer-
cerão tambem as funções de tesoureiro.

Art. 22. Trienalmente será revista pela diretoria geral
e submetida á aprovação do ministro a tabela de classifica-
ção das agencias.

I*. A elevação de classe das agencias ou o aumento
CAPITULO III

	

	 de vencimentos do respectivo pessoal só poderá ser feito
por ocasião da revisão geral;

DA ORGANIZAÇÃO flAS DIRETORIAS REO1Ot'AIS	 § 2. Para a elevação de classe das agencias situadas
em cidades, vilas, estações ou povoados isolados dos gran-

ArI. 12. As diretorias regionais terão a seu cargo a des centros urbanos serão tomados em consideração a renda,
execução dos serviços postais e telegraficos dentro dos limi- os serviços executados e o movimento.
tos de sua jurisdição. As sédes dessas diretorias serão no I1i-	 Com. relação, porém, ás agencias situadas no Distrito
trito Federal, nas capitais dos Estados e em cidades que se- Federal, nas capitais dos Estados e nas cidades que te-
iam importantes centros de comunicações.	 nham	 de uma agencia, só serão tomados em considera-

Art. 13. Cada diretoria regional, além do diretor, terá- çãoos serviços executados e o movimento.
um chefe dos serviços eoõnofliieo5;
um chefe dos serviços de linha e instalações; 	 .	 CAPITULO VI
um chefe do trafego postal;
um chefe do trafego telegrafico. 	 t'FRJBUIÇ8 E DEVES DO PESSQAL DA DIRETORIA GERAL

,&.tia.wo au uzi CLOL
m egomal,

N* 2.° Os chefes de trafego, porém, na parte relativa
orientação e execução dos 4érviços de trafego propriamente
ditos, obedecerão a instruções dos respectivos superinten-
dentes.

3. Nas diretorias regionais especiais e de primeira
os serviços de expediente, pessoal. reclamações e fis-

ralizaçãQ ficarão a cargo de chefes de secção. Nas démais, es-
ic c  iços serão dirigidos pessoalmente pelos diretores re-
gninais

Art. 11. Nas diretorias regiõnais de I a e de 24 classe,
eiucos do trafego postal serão distribuidos por secções,

&e u'ido com a importaneiri dos sei'viços de cadauma
AI. 13. A diretorias regionais serão divididas em 4 das-

ses. ali:ii iii' duas especiais que terão séde no Distrito Federal
e.. (­ 11	 Paulo.

,r(, 16, A revisão da distribuição dos serviços e classi-
ficarão das diretorias regionais será feita triefralmente pele
cli:etoiia ger!. que tornará as providencias de sua alçada
e proporá ao ministro as que dependerem do governo.

Art. 23. Aõ diretor geral, além do estabelecido em
outros artigos, compete especialmente:

1', dirigir supériormente os serviços dos Correios e Te-
legrafos em todo o .territorio nacional, podendo nêles in-
tervir dirétamPtc, smpre que julgar oportuno;

2 0, orientar os trabalhos do Departamento, tomar inicia-
tivas e establecer diretrizes para a perfeiçoamento e efic-
encia dos serviços;

3, fiscalizar pessoalmenle, ou pol' delégados seus, os
ser iços postais, telegraficos, telefonicos e de radio-cõmuni-
caçL5es em todo o territorio nacional;

•i, entender-se diretamente com o ministro ou com
outms autoridades, no - iteresse dos serviços a seu cargo;

50 distribuir o pessoal, de acôrdo com o estabelecido
neste regulamento;

6 1, apresentar anualmente ao ministro a propotu or':a-
mentari.r:

7°, submetei' á aprovação do ministro:
as tabelas de distribuição do creditos:

b as tabelas de classificação das rcpariçóes postais o
telegraficas;
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e) as minutas de contratos que importarem compromisso
superior a I00:000000 anuais;

d) as tabelas anuais para pagamento de diaristas contra-
tados e ajustados,

8°, autorizar as despezas necessarias á execução dos ser-
viços. nos termos *ia legislação em vigor;

9° celebrar contratos;
100, prestar ao ministro as informações atinentes aos

serviços a cargo do Departamento e propôr as medidas ne-
cessarias i sua Ma execução;

11 1, cônceder férias e licenças ao diretor e aos su-
perintendentes de trafego;	 -

121, admitir, designar, transferir, dispensar, punir ou
louvar o pessoal, na fúrma que a legislação cm vigor pci-
niitir:

13°, criar sucursais. agencias postais-telegraficas ou pos-
tais de 31 e de 41 classe e estações; suprimir, fechai ou
reabrir sucursais. agencias e estaçÇes de qualquer eassc,
dent"o das dotações ocçameutarias;

141, criar,. suprimir, modificar e restabelecer linhas pos-
ftais e telegiaficas, dentro das dotações orça nientaiias,

15°, requisitar suprimentos ao Tesouro, e sacar contra
as delegacias fiscais no país ou no exterior, ou contra as
agencias do Banco do Brasil, conforme houver necessidade
e fôr autorizado em leis e regulamentos;

autorizar, dentro dos recursos orçamentarios, a ins-
talaçãoi li' novos serviu

17 1, baixar instruções para execução dos serviços;
181, julgar os recursos sobre penalidades . e multas te-

gulan tentares;
19°. aprovar a padronização do material;
20°, designar os substitutos dos funcionarios, cujos car-

gos exijamsubstituição' imediata, nos termosregulamen-
tares;

21 0, designar funcionarios do Departamento para servi-
ços especiais. obedecidas as restrições regulamentares;

220, designar fiscais ou examinadores para concursos de
qualquer entiancia;

23°, aprovar os concursos de 1' entrancia e julgar em
definil ivo os de segunda;

24°, determinar a vinda de qualquer funcionario á séde
da diretoria geral, quando a conveniencia cio serviço u
exigir:

259, superintendei' os serviços economicos e financeiros;
26°, denunciar á procuradoria da Republica as infra

ções do nionopolio postal ou dos regulamentos dos seJ
telegraficos, telefonicos ou de radio-comunicações, depoi
apli,cadaá as sanções cominadas nos regulamentõs e conveui
ÇõeS:

27 1, encaminhar ao ministro, devidamente informados
requerimentos ou menioriais dirigidos ao Governo:

281, resolver as duvidas que surgirem na execução dos
serviços e que não lenluatu sido dirimidas pelas autoridades
inferiores; e decidir os conflitos de jurisdição entre quais-
quer Iuneionaríos do departamento nu exercieio das suas
a tribi lições:

291, autorizar a aquisição do material necessario aos ser-
\iço- postais e (.elrgrafieos

30, aprovar os orçamentos para condução de malas pos-
tais e pala conservação tias linhas e instalações telegraficas,
mediante proposta dos diretores regionais, estudadas pelas di-
retorias leenicas competentes;

31, aprovar os projétos e orç amentos Pala as constru-
jões, ieronstmuções e reparações de edific.ios e para Is tinhas
e instalações;

32°, propôr ao ministro a criação de Jogares, bem como
as niodificaçõetr rcgulainentai-es para a perfeita execução dos
serviços;

331 - Fazer executar os serviços de acôrdo com o esta-
belecido nos regulamentos em vigor, submetendo á resolução
do ministro os casos omissos.

34° - Apresentar ao ministro, anualmente. rclatorio dos
serviços executados pelo Departamento a seu cargo.

35° Corresponder-se diretamente com as. Secretarias
Internacionais de 'Correios e Telegrafos, com as administra-
çõespostais e telegrafica de todos os países que fazem parte
das convenções, acórdos ou eonvenios assinados pelo Brasil
e cm as diretorias das empresas nacionais ou estrangeiras
interessadas nos serviços subordinados ao Departamento.

36 1 - Aceitai as contas dos serviços internacionais,' depos
de examinadas pelas respectivas diretorias teenicas.

37° - Exteudcr ás repartições, em que julgar conveniente.
os serviços exeoutados em outras e transferir, de umas pari
outras secções,' quaisquer 'serviços.

38° - Pôr em execução qualquer serviço previsto pelas
convenções, acórdos e convenios internacionais em vigor.

39° - Delegar pôderes .aos diretores no que concernir
ás atribuições do seu cargo e de acôrdo com os serviços das
respectivas diretorias.

40°. - Aprovar os programas para concursos.
41° - Propór a supressão de cargos que julgar desne-

cesamios ao serviço.
42° - Designar seus dois assistentes tecnicos, o secrctáro

e os dois oficiais do gabinete.
43° - Solicitar das autoridades competentes a prisão dos

Iunc-ionarios delinquentes e. requisitar a prisão administiativ
dos lespomisaveis para com a Fazenda Nacional.

Ai-L. 21. Aos assistentes tecnicos incumbe.
a) prestar ao diretor geral seu. concurso no estudo dos

problema de carater tccnico;.....
b estudai' e organizar os orçamentos de receita e ri

despesa e as tabelas de distribuição de créditos, cooidenandu
os elementos fornecidos pelas dirétorias;

e) estudar e coordenar as estatísticas organizadas pelas
diretorias, bem como os elementos necessarios aos relatorio
ou informações a serem prestadas pelo diretor geral;

m á alçada-d) estudar problemas gerais que escape 	 d0.
diretores;

C) desempenhar quaisquer incumbericias e s peciais qu
lhes forem conferidas pelo dietor. geral.

Art. 2õ. Aos quatro diretores 'além do estabelecido eia
outros artigos, compete:

1 0 - Dirigir e fiscalizar 'os serviços da diretoria a seu
cargo, propDndo ao diretor geral as-medidas necessarias á siri
perfeita execução.:

2° - Prestar ao diretor, geral e aos demais diretores e
chefes de serviço do Depatanierrto informações relativas ao.s
serviços a seu cargo. 	 .	 .

3 0 - J)istr-ibuir -pelas seções o pessoal classificado na sua
diretoria.

40 Punir os 'funcionarias. seus. subordinados por faltas
cometidas no serviço de acôrdo com os dispositivos legats
em vigor, fazendo a necessaria comunicação ao diretor n'á
pessoal, lSara fins de assenta.nentos. 	 -

51 - Corresponder-se diretamente com as autoridades
do Departameto, no que concernír aos serviços da sua dure -
teria.

6 0 - Fiscalizar o andamento dos papeis e emitir parecei'
nós processes submetidos a despacho do diretor geral.

7° . Despachar os pedidos de certidão e quaisquer re-
querimentos relativos a serviços da diretoria.

8° -- Expedir editaia. 	 -
9° - Aprovar as inquisições lo material de consumi)

habitual pedido poias seções que lhe estiverem subordinada-.
- Parngrafo unuro. h,1ativinrenus acr dijetom do r,imtteriu!,

essa aprovarão está compreendIda na autorização tio forno.
cimento,

10° '__ 11111)Ôr multas nos termos regulamentam-e.
11° - Prover às rectanuaes relativas aos emvicujs:
12° - Apresentar ao diretor 'geral. até o dia 10 de cada

mês, nota sucinta dos serviços executados na diretoria. aconu
panha'Ja de um balancete' fornecido pela secção eciunutruilu
sobre a operações (10 receita e de despesa no mês anterior.

13 0 - Resolver as dúvidas que surgirem na exccuuçtio m
serviços e une não tenham sido dirimidas pelos chefes iii,
secção.

1 ° - Autorizar despesas., incutias e urgentes da dire-
toria,' dentro das dotações fixadas pelo diretor geral.

15° - Organizar instruções para execução dos serviços,
subuncendo- as á aprovação do diretom geral.

16° - Conceder ferias aos chefes de secção que lh
estiverem subordinados e aceitam' 'ou não as justificações dc
faltas, nos termos regulamentares.

170 - Propor ao diretor geral a desígnaçãq do, secretário
e do oficial que devam servír no seu próprio gabinete.

13° —'Apresentar ao dii'etor geral, até o ultimo lia do
mês de fevereiro. relatório anual dos serviços da Diretoria.

Art. 2. M diretor dó pessoa' compete ainda; privati
va mente

1.° Dar posse aos funeiomiavios cia diretoria geral e, quando
autorizado pelo diretor , geral 

'
ao z das dirètorias regionais.

Fiscal izar e fazer mau ter cai ordem . o cadastro do
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3.° Despachar os papeis relativos a emprestimo e paga-
ineuto do utensalidades por- consignação em Lolha, nos termos
da k, gislação cru vigor.

1.' Conceder Ii.c+nças a todos os I'uncionarios do depar-
tamento. com exceção dos diretores e superintendentes de
1 raiego.

Art. 21-4. \o diieuj do material compete ainda, privativa-
1ieiite:

I.° Autorizar	 suprimentos do material em depósito e
a cargo do aliiiuxarifaJu, da tesouraria dos

i	 ofitiTiar.
2.0 M:iiiiai proceder a inventados e balanços desses de-

pósitos.
;i. lisoalizar e fazei manlei cai dia a escrituraão do

material a cargo da diretoria.
1.1 Mandar ilabL,rar 'projetos e orçamentos para constru-

ções, reconstruções -e reparações do cdlfirios e eeeução de
outras obras.

3.1 Dirigir e fiscalizar a padronização do material e os
fornecimentos

6.0 Presidir ás cnc.urrenrias publicas ou administrativas
para fornecimentos de materiais e execução de obras.

.° Tomar providencias para Jue as i'epart.içõcs estejam
sempre providas do material necessario á execução dos ser-
viços.

8 .0 Estudar a mecanização dos serviços. cru colaboração
com os diretores tecniios e superintendentes •de tráÍo.

O.° Rubricar as peças do rtiostruario do aliiioxarifado.
LO. Assistir. pessoalrnfiIte ou o' dolegadu sou. quando

julgar conveniente, ao recebimento e á conferencia do material
adquirido.

li. Examinar os pedidos de ivaleiiai, podendo reduzi-los.
de acôrdo com as disponibilidades no momento e tendo em
vista distribuição equitativa.

Art. 28. Ao diretor te'cnico de correios compete ainda.
privativamente:

1 .0 Organizar instruções para execução dos serviços
postais. com a colaboração do superintendente do tráfego, nu
que disser respeito aos serviços a cargo dessa autoridade.

2.0 Corresponder-se com as administrações postais dos
outros paizes, no que concernir ás informações de tráfego e
á remessa das contas internacionais, visando os respectivos
documentos.

31 Propor ao diretor geral funcionarios para inspecionar,
serviços postais.

/i.° Fiscalizar, e fazer manter em dia o cadastro das linhas,
postais e das agencias postais e telegraficas.

30 Propor ao diretor geral medidas necessarias ao aer-
feiçoamento e á eficiene-ia dos serviços postais.

Art. 29. Ao diretor tecnico de lelegrafos compete aitda,
privativamente:

1 .0 Organizar instruções para execução dos serviços tele
graficos, com a colaboração do superintendente do tráfego no
que disser respeito aos serviços a cargo dessa autoridade.

2.° Córresponder-se com as administrações telegruficas
dosoutros paizes. no que concernir ás informações de tráfego
e á remessa das cantas inteniacionais, visando os documentos
respectivos.

3.° Propor ao diretor geral íuncionarios para inspecionar,
serviços telegra ficos.

o Fiscalizar e fazer manter em dia o cadastro das linhas
e instalações telegraficas.

3.1 Propor ao diretor geral as medidas flecessarias ao
aperfeiçoaimntÔ e á efirif'ncio dos serviços telegra-ficos.

Art. 30. Ao superintendente do tráfego postal compete:
1 .0 Orientar o fiscalizar a e:etuçiio doa serviços do trá-

fego poslul ciii lodo o lerritorio nacional, tornando conheci-
mento das irregularidades, diretamente ou por intertnedio
dos cheios regionais. e providenciando Imediatamente para
a regularização do z serviços.

2.0 Fazer , obsorvar as instruções que forem expedidas
pelo diretor teeniCo do correios na parte relativa ao
feito e rapido encaminhamento das inalas e á distribuição
imediata da correspondencia.

3,0 Propor ao diretor geral a substituição de qualquer
chefe do tráfego postal.

° tnpi.e r o i a' entiialmente ouros servidos, quando
para isso fôr designado pelo diretor geral.

Art. 31. Ao superintendente do tt'áfego telegrafico com-
peLe:

1.° Orientar e fiscalizar a execução dos serviços do trá-
fego telegrafico em todo o territorio nacioúal, tomando conhe-
cimento das irregularidade s, diretamente ou por interrnedio
dos chefes regionais, e providenciando imediatamente para
a rég.ilarlaaçáo dos serviços.

2. 0 Fazer observar as instruções que 
'
foi-em expedidas pelo

diretor Leenico de telegrafos, na parte relativa ao • perfeito
è rapido encaminhamento tios telegramas.

PropOr ao diretor geral a substituição de qual-
quer chefe do'trafego telegraNci.

4.° Inspecionam' eventualmente outros serviços quan-
do pala isso fOr designado pelo diretor geral.

Art.. I2. Ao chefe do protocolo compete:
1 .0 superintender os serviços . de WroLocOlo. arquivo,.

biblioteca o riiusêu, deacúido com as instruções em vigOr.
2 . 0 Dtiier cn servius de propaganja o pu'bl:dade de

Ludw o.- -ussuntts 1ai-s -e teiegratieos que interessem ao
publico.

3,0 Examinar as reclamações publicadas pela imprensa.
colljend&i ii,e-ilrata e dirLauient.e as iiit'crnracões nesz'ias.
pata formular as respostas e esclarecimentos relativos a cada -
caso, afim de serem publicados depois de autorizados pelo
diretor geral .

L" Fiscalizar os serviços de portaria da diretoria geral.
5,0 Dirigir a organização e a expedição do - Boletim Pos-

tal-Telegrafico" e do "Guia Postal e Telegralico do Brasil",
tendo por base os elrnentos reunidos pelas diretorias do De-
partamento.

O ° Esu'tr ainda as aribuiões gerais dos demais chefes
de secção

,Art. 13. Aos ch(-fe q de secção da diretoria geral, além
do estableci10 ciii outros artigos, compete:

1.0 Executar e fazer executar os serviços acargo da sua
secção, obedecendo ás instruções em vigor.

2.° Prestai' ijifediatarimeate, por esui'it ou verbalmente,
a- informações haja ci andamento rapido dos serviços, sejam
doterriminadas pelos seus superiores, sejam solicitadas por,
quaesquer funcionarios no exereieio das suas atribuições.

Colher diretamente e do mesmomodo., rias outras
secções. os esclarecimentos necessarios á marcha rapida dos
paois que deçu,n ser submetidos á decisão das antoridades
superiores.

L' Distribuir serviços aos seus subordinados.
3. 1 Punir os Íunciouarios da sua secção. nos termos

i ogu-lamentares.
' Foor' observar elos seus suboirdinados o Lenio re-

gulamentar de serviço diai'io, conceder férias, aceitar' ou flO
a justificação de faltas, de acOrdo coar o regulamento.

70 Enviar mensalmente á secção 000nontica da diretO-
ria do pessoal os certificados de comparecimento dos l'unc.io-
narios da sua sec-çó.

4,o Levar ao conhecimento da autoridade superior as
eorrinci's ext-ra rd'na.r'.ias qu se de'enm na s-eço.

PropOr ú mesma autoridade as providencias que jul-
gar convenientes ao aperfeiçoaínento dos sel'viço.

10. Afastar imediatamente tio elercicio do cargo os 'fun-
cionarios incursos em i,tspenso preventiva, nos termos te-
gulaInentars.

fl. ApreenLar á autoridade superior nota mensai dos
serviços exectitados na sua secção, bem cornocomo o dados fl-
c.esatIos ao telatorio anual.

12, '. , poLk1er-se, eta iome do detor. com as autori-
dades do Departamento, comunicando simples despachos, re-
nmdtetldo títulos ou documentos, ou solicitando in formações -
necessarias aos serviços da secç go a seu cargo.

Art. 34. Aioschefes dás secções economicas e ecónomico-'
financeirlis, além do estabelecido eta outros artigos,
Iiiete ainda, cpecalÍute:

1.' Fiscalizar e zntiter em dia as contas-correntes te-'
tativas aos créditos distribuídos para os serviços afétos á
respectiva diretorlá.	 -

2 Conferir, assinar e expedir em triDlicata todos os
documentos relativos á arrecadação da receIta, á autorização
das despezas e outros que impliquem movimento de caixa, de
modo que uma via seja encaminhada á tesouraria e outra a
contadoria seccional, icafldo a terceira na propria secção,
para aS anotações e Informações devidas.

l'aragrafo unito. 10 que concernir aos cheques para Pa-
gamo-to de resoal, o eibfe da secção ecmoniica do pessoal

á ortdo' ia sorsion'al uma Macáo tios cheques ex-
traklcs em eadr 'dia. como indicação do florhme, e eg'orãa do
fuinei'inat io e impor'tancia liquida a pagar.

:t.° En'ilir á contddôria secdional uma via de cada em-
penho de despesa.

0 Comunicar imediatamente á contadoria seccional ua1- -
qur alteração feita posteriormente em relação aos documen-
tos a que se refere -êste artigo.

5. Prestar' á contaidOrlá seccional todos os esclarecime-
los que forem solicitados.

Art-.:. Aog chefosos das &çAes ecoconcfancejras.
-d4m do estábelecido no artigo anterior, compete liscalizar e
mçantor é , ii iVa a contas-or'rer1tôs relativas a iouidac&es nor
ajuste de contas ou por depositos.
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Art. 36. Ao almoxarife, além do estabelecido em outros
artigos, compete ainda especialmente:

1.° Conferir e receber o material tecessario ao supri-
mento geral, guarda-]o convenientemente e fornece-Ia ás de-
pendencias do Departamento, de acôrdo com os pedidos devi-
damente aiitoriadcs.

2.0 Fiscalizar e manter em ordem todos os depositos a seu
cargo e pelos quais será o unico responsavel.

30 Prover o .econdicionamento e a remessa imediata do
material pedido.

41 Manter em bom estado de conservação o material .m
deposito, bem corno o mostruario cio material padronizado,
cujas peças deverão conter a rubrica do diretor do material.

5.° Relacionar o material inservivel para venda em hasta
publica, afim de que a secção econornica possa proceder de
acôrdo eon a irgislação em vigor.

43.° Exercer as mesmas atribuições gerais que competem
aos demais chefes de secção.

Prop& a nemeação ou dispensa de seu ajudante e dos
seus fieis, bem como a designação de outros funcionarios de
sua confiança para os serviços do almoxarifado.

Paragrafo unico. Ao ajudante do almoxarife compete co-
adjuar este na execução dos serviços.

Art. 37, Ao tesoureiro dos selos, além do estabelecido em
outros artigos, compete especialmente:

f•o Propôr a nomeação e dispensa do seu ajudante e fieis,
bem como a designação de outros funcionarios de sua con-
fiança para o serviço da tesouraria dos selos.

2. Conferir e receber os selos e outras formulas de valor
que devam ficar boi) sua responsabilidade. guarda-los em casa-
forte, suprir as repartições do Departamento, de acúrdo com os
pedidos devidamente autorizados.

& Fiscalizar o manter em ordem o deposito a seu cargo,
pelo qual será o tnico responsavel.

4.° Relacionar as formulas deterioradas, afim de ser auto-
rizada a baixa de sua resporisabiliade pelo diretor do ma-
terial.

5 Manter o g suprimentos normais e fazer os pedidds de
modo que tenha sempre em deposito os valores imprescindi-
veis aos suprimentos ordinarios.

6.0 Exercer as mesmas atribuições gerais que competem
aos demais chefes de secção.

Paragrafo unico. Ao ajudante do tesoureiro dos selos com-
pete coadjuvar este na execução dos serviços.

Art. 38. Ao superintedente das oficinas da diretoria ge-
'al, além do estab lecido em outros artio. co'mne4e es pecia1-

1.0 Dirigir e fiscalizar todas as oficinas do Departamento-
n& Distrito 1ederal.

2.' Manter a disciplina em todas as dependencias a seu
cargo.

3.° Requisitar o material neeessario aos serviços de todas
as oficinas e fiscalizar a sua aplicação.

40 Fornecer á secção economica da diretoria do material
o elementos necessarios á escrituração industrial das oficinas

5.' Estudar os meios de produção mais economicos e aper-
feiçoados e propor ao diretor do material os melhoramentos
ncessarios.

6.' Fiscalizar, pessoaiiente ou por delegados seus, todos
os serviço s externos executados pelos seus subordinados.

7.' Exercer as. atribuições gerais que competem aos de-
mais chefes de secção.

Art. SO. Ao porteiro, ak!n do estabelecido em outros ar
tigos, eompet especialmente:

1 .0 Fazer abrir e fechar a séde da diretoria geral, fiscali-
zar o fechamento de todas as dependencias e cuidar da lim-
peza cio edificio.

2.' Ter sob sua guarda o edificio, mantendo a vigilancia
até encerramento dos

L	
trabalhos.

0 Fazer manter em ordem e asseio durante as horas de
expediente todas as serventias fóra do recinto das secções.

- 4. Ter em seu poder fichas nominais guardadas cm or-
dem clfahetica, com os nomes de todos os fur&ionarios da di-
retoria geral e indicação de suas residencias e das secções em
quq trabalharem.

50 Prover as despezas metidas e urgentes, de prompto
pagamento, de ae'wdo com as autorizações do diretor geral e
dos diretores do Departamento.

6.' lteceb€r os adeantamentos para as despezas a que se
refe re o dispositivo anterior e prestar contas ao diretor do ma-
terial. por' interrncdio da secção economica e nos termos da
Iegislaçã- em vigor.

7.0 Observar as instruções que receber do chefe do pró.!
tocolo.

8. Conservar em seu poder as chaves de todas as depat..
dencias do edificio, que só permanecerão abertas nas horas
trabalho ou para OS serviços de limpeza.,

9.' Fiscaiza e fazer observar tc1os seus subordinajlog
o tempo regulamentar de serviço diario e prestar ao chefe do
protocolo informações sobre os pedidos de justificação de fal-.
tis e de on-'eão de férias feitos pelo nesmo nessoal.

Pragrafo unco - Ao ajudante do pontiro compeW
coadjuvar este na execução dos serviços.

Art. 40. Aos deriais funcionarios da diretoria geral, serr
atribuições expressaffi definidas neste regulamento, com-
pete executar os serviços inherentes á sua categoria, de
acôrdo com as instruções em vigor e com o que lhes foi' de-
terminado pelos respectivos chefes,., bem como serviços ex-
trhordinarios ou' de função especial para os quais forem de-
signados.

CAPITULO VII

ATRIBUIÇÕES E DEVEItES DO PESSOAL DAS DlR1'ORIAS REGIONAIS

Art. 41. A cada um dos diretores regionais, além do es-
tabelecido em outros artigos, conipete:

1.' Dirigir e fiscalizar os serviços postais e telegraficos
das repartições situadas dentro dos limites da sua jurisdição,
de acb-do coma legislação em vigor e com as instruções que
receberem da diretoria geral.

2.' Dirigir os serviços de expediente, pessoal, reclama-
ções e fiscalização, por interniedio de chefes de secção nas di-
retorias espcinis e de 10 classe, e pessoalmente nas demais
diretorias.

3 0 Dirigir os serviços economicos, de linhas e instala-
ções e de trafego, por intermedio dos chefes respectivos, seja
qual for a classe da diretoria.

40 Fiscalizar os serviços telegraficos, telefonicos o de
radioconiun icações executados por empresas particulares,
dentro dos limites da sua jurisdição e de acôrdo com as ins-
truções que lhe forem ministradas pelo diretor geral. -

50 Corresponder-se diretamente com todas as autorida-
des federais e estaduais dentro dos limites da sua jurisdição
e com todas as autoridades do departamento, de acôrdo com as
necessidades dos serviços.

6.0 Autorizar despesas dentro dos créditos distribuidos
á diretoria regional, nos termos estabelecidos pelo diretor
geral e de acôrdo com as determinações legais.

7.' Requisitar da repartição competente suprimento de
sélos, de material e de numerario, de acôrdo com as necessi-
dades dos serviços.

8.' Autorizar os suprimentos de material, sélos, ou nu-
merario ás 'repartições subordinadas á sua jurisdição.

9.1 Enviar mensalmente ao diretor geral nota sucinta
dos serviços executados na diretoria, acompanhada de um ba-
lancete das operações de receita e despesa organizado pela
secção econoniica.

10. Celebrar contratos préviamente autorizados pelo
diretor geral e de acOrdo com as disposições legais.

11. Prestar á diretoria geral todas as informações ati-
nentes aos servjçõs a cargo daa diretoria regional e propor as
medidas necessarias á sua boa execução.

12. Admitir, designar, transferir, dispensar, punir ou
louvar o pc'o'il sob sua, ,iurisdição, Da fórnla que a legis-
lação em vigor permitir.

13. Dar Tosse aos funcionarios da diretoria.
1. Impor multas regulamentares ou contratuais.
15. Conceder licenças ao pessoal que lhe estiver subor-

dinado.
16. Ditrihuir o pessoal classificado na diretoria.
17. Designar presidentes e examinadores para concur-

sos, quando autorizado pelo diretor geral.
18. Presidir aos concursos de 90 entrancia realizados

na diretoria.
19. Propor ao diretor geral quaisquer providencias que

julgar convenientes para maior eficiencia dos serviços.
90. Decidir dúvidas e conflitos de jurisdição entre os

funcionario,; que lhe estiverem subordinados.
21. Julgar os concursos de 1 1 entrancia realizados na

sua diretoria, submetendo esse julgamento a aprovação do
diretor geral.

22. Comunicar á diretoria do pessoal todos os atos re-
lativos ao pessoal da diretoria em boletins mensais, salvo
casos extraordin•arios que exigirem providencia imediata cio
diretor geral e-que, por isso, deverão sercomuaicados-em ofi-
cio -separado.

K'
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23. Solicitar das autoridades competentes a prisão do
fucionarios délinquents e requisitar a prisão administrativa
dos responsaveis para com a Fazenda Nacional.

24. Apresentar ao diretor geral, até 28 do fevereiro de
cada ano, relatorid dos serviços executados no ano anterior.

25. Dêsignar um funcionamo para secretario e outro
parà oficial de gabinete, nas diretorias do Distrito Federal
e de S. Paulo; e um para seCretario nas demais diretorias.

Art. 42. Ao chefe dos serviços economicoz nas diretorias
regionais, além do estabeecido em outros artigos compete:

O, dirigir, executar e fiscalil.ar na diretoria regional
todas os serviços eeonomicos que na diretoria géral incumbem
ás sâcções economicas e economico-financeiras;

2°, conferir e fiscalizar a arrecadação das taxas postais
e telegraficas e de quaisquer outras receitas;

3 1, observar e fazer observar em relação á sub-conta-
donas seccionais os mesmos preceitos estabelecidos por este
regulamento nas relações entre secções economicas da di-
retoria geral e a contadoria seccional;

4°, observar e fazer observar os dispositivo vigentes
em relação aos serviços de contabilidade dos Correios e Te-
!erafos, não revogados explicita ou implicitamente por este
regulamento'

51, fiscalizar serviços economco, das sucursais e
arencias subordinadas á respectiva diretoria, exigindo as
prctaçes do contas e, recolhimento das saldos. de acôi'do
curil as intruçes em vigor:

t°, preparar documentos. processo e expediente relati-
vos aos serviços economicos atribuidos áç secções nconomi-
cas e economico-financeiras da diretoria geral, em tudo que
fór aplicavel ás diretorias regionais:

7°, exercer cumulativamente as demais funções gerais
de chefe de secção:

Art. 43, Ao chefe do trafego postal cos diretorias re-
gionais, além do estabelecido eia outros artigos. compelo:

1', orientar e fiscalizar a execução dos serviços do tra-
fego postal, de acôrdo corri as instruções qw lhe forem ex-
pedida pelo superintendente do trafego postal;

2', tomar as providencias riecessarias ao perfeito e ra-
pido encaminhamento das malas e á distribuição imediata
da correspidencia e dos telerama, sugrindo quaisquer
medidas para maior eficiencia do serviço;

3', sanar qualquer irregularidade Verificada no trafego
postal, pedindo providencias ao superintendente do trafego
no que depender dessa autoridade e escapar á alçada do di-
retor regional;

4, exigir dos chefes de secção, de sucursais e dos agentes
o cumprlmcntõ das Instruções em vigor, relativas ao trafeg'
Øostal;

5', eierer cumniativamente as funções de ohef de
uma das secções d trafego nas diretorias regionais de
2' classe e as de.chefe da secção dos serviços de trafego nas
diretorias regionais de 3 e 4° classe;

61, superintender os serviços de transporte das malas em
vícnlos oficiais. onde os houver.

Art. 44. Ao chefe do trafego telegrat'ico naç diretorias
regionais, alm do estabelecido em outro c artigos, compete:

f', orientar e fiscalizar a execução dos serviços do tra-
fego telegrafico, do acÓrdo com as instruç6es .que lhe forem
epedi4aa pelo superintendente do trafego telegrafico:

Z	 rr todas as prvidnci.as	 s'neeas á perfeita
e rapida transmissão dos telegramas, sugerindo quaisquer
medidas para maior eficiencia do serviço',

3°, superintender os serviços dos telegrafistas nas esta-
çeõs que estiverem sob sua jurisdição:

41, exercer, .cumulativamnte, a chefia da eLação tela.-
grafica Instalada na séde de respectiva diretoria regional, com
as atibnIçes gerais de chefe de secção;

5°. sanai	 iaquer irregularidade verificada. no trafego
telegrafico, pedindo providencias ao respectivo superinten-
dente no que depender dessa autoridade e escapar 	 alçada
do diretor regional.

Art. 45. Ao chefe do serviço de linhas e Instalações,
além do estabelecido em outros artigos, compete:

1°, dirigir e fiscalizar os serviços de construção e repara-
ção de linhas e de edifietos e sua conservação, e os de mon-
tagem das instalações telegraficas, telefonicas e de radioco-
municações, a cargo da diretoria regional;

21. atender '.ls reclamações dos chefes do trafego tele-
grafico. afim de que sejam mantidos em perfeito funciona-
mento as linhas e aparelhos;

31, exercer, cumulativamente, as atribuições gerais da
chefe desecção;

Ç , determinar ios mestres de linhas que, x,as inas per-
corridas, observem tambem os serviços de condução de malas

postais, comunicando ao Àhefe do trafego postal qualque r
irregularidade 'uc •pdrventura 1õr verificada;

5 1, fiscalizar as percorridas o Iazê-tai pessoalmente
quando fór necessario;

61, prover o suprimento .,lo material necessario aos ser-
viços da diretoria regional, dirigindo ,s serviçosde almoxa-
rifado;

7°, propor ao diretor regional a dsignação de funciorla-
rio de sua confiança para encarregado do deposito do mate'ial,
onde não houver almoxarife.

Art. 46. Aos tesoureiros das diretorias regionais com-
pete'

V. arrecadar e pagar tudo que fôr relativo asa servi-
ços postais e telegraficos, nos termos dos dispositivos tegais e
das instruções em vigor;

2°, exercer as funções de tesoureiro dos sêlos nas di-
retorias regionais, exceto no Distrito Federal;

3", exercer as atribuições gerais de chefe de secção;
4', propôr ao diretor regional todas as medidas admi-

nistralivas indispensaveis á execução dos serviços a seu cargo;
5°, propôr ao diretor geral a nomeação e demissão dos

seus ajudantes e fieis.
Art. .17. Aos chefes de secção nas diretorias regionais,

al&n das atribuições gerais de chefes de secção da diretoria
geral. compete:

4' 
'

nos 0; s socções de expediente e P~ onde estas
existirem dirigir e fiscalizar todos os serviços relativos a
pessoal, exceto os ecoomicos;

o aos de secções de fiscalização e reclamações, onde
existirm tais secções, dirigir esses serviços e comunicar,
ainda, aos chefes de trafego, todas as reclamações atinentes a
irregulardadês causadas por defeitos na orientação e eie-
otição dos serviços de trafego, postal ou telegrafico;

3, aos das secções de trafego, fazer cumprir as ordens
dê serviço expedidas pelo respectivo chefe de trfégo.

Art. 48. Aos demais funcionarios das diretorias regio-
nais, não i"iiioadc,s pcoalnt nte capitulo. compete o
desempenho das funções inherentes á respectiva categoria.

CAPITULO VIII

ATRIDtIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL DAS SUCURSAIS E AGENCIAS

Art. 4	 &o chefe de ioiirsal, além do tabelecido em
outros artiços. compete:

1°, dirigir e fiscalizar todos os serviços de correios e
telgrafos da repartição a seu cargo, bem como fiscalizar as
agencias situadas nas proximidades da séde da sucursal, de
acôrdo com o que fô1 estabelecido pelo diretor regional;

exercer as atribuições gerais de chefe de secção te-
iatvamer.te ao pessoal que lhe estiver subordinado;

3'. cumprir e fazer cumprir as disposições regulamen-
tares e instruções vigentes.

Art. 50. Ao encarregado do trafego postal, além do esta-
belecido eia outros artigos. compete:

1°, orientar e fiscalizar os srviços do trafego postal,
de acôrdo com as ordens que receber do respectivo chefe;

2°. comunicar ao mesmo chefe quaisquer irregulari-
dades verificadas nos serviços de traf!go. tanto praticadas pe-
los seus subordinados como por outras repartições.

Au. 51, Ao encarregado do trateço telegrafico, além do
estabeleculo em outros artigos, compete:

1', orientar e fiscalizar os serviços do trafego telegra-
fico, de acôrdo com as ordens que receber do reSDect$o
chefe;

2°. solicitar ao mesmo chefe as providencias necessa-
rias á conservação e perfeito funcionamento dos aparelhes e
das linhas que interessem ao serviço da sucursal.

At. 52. Aos encarregados de trafego compete ainda au-
xiliar o chefe da sucursal nos serviços administrativos.

Art. 53 Ao tesoureiro compete:
1°, executar os serviços de arrecadação e 'de pagamento,

bem corno os serviços eonomicos da sucursal, sob fiscaliza-
ão iinedata de chefe;

2°, p"estar ~fas á diretoria l'*ional , de acordo com
as instruções em vigor.

Art. ', S. kcs agoilt.os espodiis, «ais'egados do trfego
s tesoureiros .ias agencias especi;is, competem as mesmas
aribuições do pessoal das sucursais.

Art. 55. Aos agentes, andantes, telegrfistas e Usou-
rios das agencias das demais classes, competem se atribui-
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ics atualmente estahelecdas para cada unia dessas catego- por pontos de cJassiiaão em concurso, uma p)r mereci-
rira nas agencias do correio e nas estaçcs cios telegrafos. 	 iflCiiLO	 outra por antiguidade de classe.

	

Art. 56. Ao agente postal-telegralico caberá a 41IIecio	 Paragrafu unico. Os pontos de cl siticaáo em cuncui-
e fiscalização do	 mserviços administrativos e.econoico, $o serão apuad)s entre todos os candidatos iabititados 	 me
com as atribuiçõés gerais, ' de um chefe Ge secção relativa-	 -eIa	 roiteurso sal':do realiiattunmm uiakiuem tt.
menio ao pessoal que lhe estiver subordinado. 	 Art. 72. O cargos de auxiliares de ' classe e

Art. 57. Aos demais funcioiiamios das sucursais e tegralistas de 1' classe serão providos ineclí mite pro:iimta
gcneias	 tnjetent as atiiljiçõs inhement.es a cada cate-	 iit' Os funcionarios das classes ijnedi4ta!ImeIlLe iimterhi

goria.	 picmnchendo-se metade das vagas por Merecimento e uieIlc
CAPITULO IX	 e	 por antiguidade.

Art. 73. Os cargos de auxiliares de 2 classe e i):z de
Do PROVIMENTO nos CARGOS	 Iegrdistas de 5' classe serão providos .mmdianto	 1omo

entro os auxiliares de 3' classe habililmidos cm coL1ciiis& d
Nomeações e promoções 	 primeira entrancia, preenchendo-se Y3 das vogas pio:- ui.• me-

cimento e 2; por antiguidade.
Art. 58. O pessoal do Departamento é o constante

dos quadros e respectivas tabelas, anoxois a et,e regulamento.
Art. 59. O cargo de diretor geral será provido em

comissão, por. livre escolha do Governo.
ML. 60. Os ta1'gos tio diretor ia 1 tona geaal e nas

diretorias regionais serão providos em comissão, por esco-
lha do Governo entre os 1uiicionarios do quadro do Departa-
mento, mediante proposta do diretor geral.

Paiagrafu unico. Nós cargos de diretor na diretoria
geral só poderão ser providos funcionarius das (Iua, iimais
elevadas categorias dos quadros superiores e de acesso, de-
pendendo ainda o provimento tios cargos de diretor teenicu
dos tetegrafos e do material da condição de possilireni ti-
tulo de engenheito, devidamente registrado.

Art. 0. O cargo de superintendente do trafego pos-
tal será próvido, ein comissão, por escolha do Governo, en-
tre os chefes de secção e primeiros oficiais, mediante Pro-
posta do diretor geral; e o de superintendente do trafego
telegrafico será provido, nas mesmas condições, por esco
lha entre os telegrafistas-chefes e de primeira classe.

Art. 62. O cargo de chefe do protocolo será exercido
em comissão, por um dos chefes de secção da diretoria
geral designado pelo diretor geral.

Art. 63. Os cargos de chefe de secção da diretoria
geral serão providos do seguinte modo:

a) os de todas as secções das diretorias do pessoal e te-
onica de correios e das secções economicas da diretoria do
nai'ri'al' e economico-finaflcair* da ôiretoria becnica de
telegrafos serão povids nedianto Promoção por mereci-
mento entre primeiros oficiais da diretoria geral;

b) os das secções do edificios, de telegrafos e tel"fo-
nes e de radiocomunicações serão exercidos, em comissão,
por • nspetores-o teies ou nspetores-teorvcos, angenheiTos.
designados pelo diretor geral;

c) os de almoxarife, tesoureiro dos selos e superinten-
dente das oficinas por escolha do Governo, de prefereQoi
entre os funcionarios do Departamento.

\tM. '4.. ?os cargos de ejudasibes o fieis cio almoxa-
rife da diretoria geral e do tesoureiro dos selos serão pro-
vidas, mediante proposta destes, pçssoas de sua confiança.

Art. 65. Nas funções de assistentes tecnicos, secretarios e
oficiais de gabinete serão providos funcionarios de confiança
imediata dos respectivos diretores.

Paragrafo unico - As funções de secretario do diretor
geral, quando este não fór do quadro do Departamento, po-
derSó ser exerokias por fuicioaario fedeI lal eetranho ao mesmo
quadro.

Art. 66. Os cargos de chefes de serviços economicos
e de chefe de secção nas diretorias regionais serão providos
mediante promoção por merecimento entre chefes de secção
pri1eiros oficiais ou oLioiais, conforme a cl!asae da, dire-
tona.

Art. 67. Os cargos de tesoureiros e almoxarifes nas
diretorias regionais, sucursais e agencias serão providos por
estolha do Governo, de preferencia entre os funcionanios do
Departamento.

Art.' 68. Os cargos de fieis de tesoureiro serio provi-
dos por pessoas de sua confiança.

Art. 69. Os cargos de telegrafistas-chefes serão pro-
vidos mediante promoção por merecimento entre os tele-
grafistas de 1' classe.

Art. 70. Os cargos de ° e 20 oficial e os telegra-
fistas de 1' e 2' classe serão providos mediante promoção
entre os funcionarios da categoria imediatamente inferior,
rspectivi,iente, observado o criterio de 2 1 3 por mereci-
innto e If 3 por antiguidade.

Art. 71. Os cargos de 3° oficial e de telegrafistas de
3' classe serão providos mediante promoção entre os auxi-
liares-de 1' classe e os telegrafistas de 4' classe habilitados
em concurso do segunda entrancia, preenchendo-se uma vaga

Art. 74. Os cargos de auxi1ia de 3° classe, lias
rias regionais e nas agencias, serão providos por moimeimiso ii
1 1 ejilr3. ncia para correios e telegtufos, oljet1ceeiidu- no,

nomeações a ordem de classificação efli concurso.
Ai-L. 75. Os cargos de auxiliam de 2' classe na lirtLuii

geral serão preenchidos por auxiliares do 3 4 olas' da
ria regicnal do Distrito Federal qiim no concurso do 1 1 vii-
tran(ia tenham obtido classificação aLé 1 00 .lugar,

Art . 75. (is cargos do	 oios serviços do Influi-
ins(allações nas diretorias regionais 	 eiãu	 piiividi	 ii.
comissão, DOr insp.'tores ou auxiliares ionlcii	 Ieiiniaie
pelo diretor geral.

Art. 77. (is cargos de chefe do trafego Postal mias di -•
torias regionais serão piovilos, em comissão. por cliviese
secção ou oticiafs designados pelo diretor geral.

Art. 78. Os cargos de chefes do trafego telegrafir, mi:,
direorias regionais serão providos, em comiIissãi por ti
gralistas de classe superior á !, designados pelo dirvior g€
ral.

Art. 79. Os cargos de inspetores-chefes serão provida
mediante: promoção por merecimento entre os 'insp uros-t-
cni;os de 1 1 classe que sejam engenheiros como 1 itulo íe ti-
rnete -registrado.

Art. 80. Os cargos de inspefores-teenicos de 1' ciass'
serão providos mediante promoção por merecimento entre
os inspetores -técnicos de 2 classe, preenchendo-se 21$
engenheiros e 1J3 por inspetores sem esse titulo.

Art. 81. Os cargos d inspetores-tecnicos de 2' classe
serão providos, alternadamente, mediante promoção por lo'-
recimento entre os auxiliares tecni'ços e mediante concurso
entre engenheiros civis, mec-anicos ou eletricistas. estranhos
ou não ao quadro do Departamento e com titulo devidamen-
te registrado.

Art. 82. Os cargos de arquiteto e auxiliar tecnico serão
preenchidos, mediante concurso: o primeiro, entre enge-
nheiros arquitetos e os segundos entre engenheiros civis,
mnecanicos ou eletricistas, com o titulo devidamente regis-
trado.

Art. 83. Os cargos de cartografo e de desenhista soiãi,
providos mediante promoção por merecimento entre os de-
senhistas auxiliares.

Art. 84. Os cargos de desenhistas auxiliares serão pre-
enchidos por empregados do Departamento que tenham i'e-
velado capacidade especial para tal função.

Art. 85. Os cargos de chefes de succursal serão exir-
cicbs por oficiiíis ou telegrafistas providos em cargos de se-
gunda entranola, designados pelo diretor geral.

Art. 86. Os cargos de agentes postais - lelegraficos de
qualquer classe sarão exercidos por tel..,grafistas designados
pelo diretor geral.

Art. 87. (is cargos de ageits fiscais de 1' 2 , Noçse
serão providos mediante promoção dos ajudantes; e estes
serão exercidas por funcionarios do quadro designados pelo
diretor geral.

Art. 88. Os cargos de agentes e de ajudantes postais di
3' e de 4' clases são de livre escolha do governo.

Art. 89. Nas agencias que forem lotadas com mais do
um furicionario, as funções de contador serão exercidas pelo
agentes ou ajudantes que não tenham a seu cargo os sprviço
.de tesouraria.

Art. tIO. Os 'argos de oartes 4o 1° e de 2' classe se--
rão 'providos mediante promoção entre os da classe ime-
diatamente inferior, preenchendo-se 710 primeiro caso 2v':;
das vagas 'por merecimento e 1/3 por antiguidade; e no se-
gundo metade -por merecimento e metade por antiguidade

Art p , r 5 eargrs de carteiros de 8' classe ser-ao pro-
vidos mediante promoção entre os carteiros auxiliares, pie-
enchendo-se 1/3 das vagas por merecimento e 2/3 por an-
tiguidade.

1	 .	 - ,	 -- -1Á. ,,,
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Art. 92. Os cargos de eartDiros auxiliares serão pro-
v idus por concurso de 1 entrancia entre os mensageiros e

:!i • 9.5. C's careos de, portewos serão providos medfante
i,rOfltoo por Bierecimento entre os ajudantes, tontinuos ou
cartctvs da siieiiiu repartirão.

Ar'. 04. Os cargos de continuos serão providos por
roneuru entre os serventes e mensageiros com mais de troa
ai Ifl ii..' serviço.

.\Ii. 1 I3. U' cargos de mestres de linhas serão preen-
rIiiiii	 j..r iiiir4-iIi)eIii0, es?OlhPibdo-se metade entre o gani'-

que r itibuiti. Iér. escrever o tenham noções de arilhnie-
'.'riui'niam' a metade entre outros empregados do Depar-

1 :iwiuuIii quui' t.uiimamn a. mesnla c liatuilitaões e mais de dois
iii,- i ii	 l•al ira ,j• serviços telegraficos.

.ri. H;. Os cargo de guarda-fios serão providos por
que t o mbam pelo ineis dois anos de pratica

k, -e-rviço de , uonsiruão e conservação de linhas e saibam
II u'. i-rruv. • r e f;17.el' ws quatro operações.

Art. 97. U lugares de servemiles e estafetas serão
I r— só isvj,j,'s por i' i ;is idonens que saibam lêr, escrever e fazer as

1 rti (ifu,r:uçõ.•s.
srI. t.s. No, cargo iniciais só serão admitidas pes-

• ' m ui•;u»r»- ii.' IS anos e menores de 30 anos.
L" i: • .in-, dua regra os mensageiros para en-

l «ga di' eiirru'spondeneia expressa, telegramas e pequenas
•t:,,ij,;iuuija uirlmiias, que poderão ser admitidos entre 12 e
I'

Os ;igonles postais de 3a e 1' classe, operarios e es-
,'	 ;iui.asl(i-. eji p iuluitores de inalas e trabalhadores	 poderão

n'iiuuiljiIi,- at' a idadt. de 'ii anos. io maximo, dsdo que
ivabam a rolilisleês fiiei uecessaria.

Ari . y . A norma a observar para a organização das
P! pOSI!: pala i'rornocões por rncr,eunLento o onLiuidade
,ulu . I Aeu .ri ás iLitruçÜs que forin vxpedidas pelo ministro.

Das sUIi.stjlifiç,'s
Art. 100. Para os cargos de direção .de chefia ou de

unrn e pecia1, .i.ndcados ne,lue artigo, haverá sempre um
un' ionario para substituir o efetivo nos seus impedimentos

eventuais.
J'aragrafo unico. Os cargos de substituição 4os quais se

refere este artigo, são os seguintes:
Diretor geral.
r)irotor.
Superintendente de trafegc
1iretor regional
Chefe de serviço
Chefe de trafego.
C!iefc de secção.
i'.suureiro.
Ainoxarife.
Tenuriro dos •los.
Superintendente das oficinas
Porteiro.
t Ii. te de sLI('ural.

genf e.
Euuu • ari'egado de oficina.
.rl. 101. Os íu,teioriario efetivos dos cargas indirado

mia ari igo anterior serão suistituidus, nos seus
''ve ruiu a u • por tini semi subordinado da categoria il i rwmcno
irnedialafliente inferior e designado pelo sup erior imediato
ilo ef,.tivu. precedendo proposta deste.

Quando por motivo imprevisto iião houver sido
isigiuluu siil.usl ituilu' por quem de direito. serã o efetivo sub-
1 itukli ' ; iln 1 uieiouiario nuai.auitig(u da classe ,.uuu fumnçjio
•uriedial:uu,u',nte inferior. aI.i que seja feita a de.ignaçiin ule-
' iiIu

!." Exci • Irmauim-u' das regras anteriore.R Os tesoureiros.
a! p uioxurifus e tesoureiro dos sélos, que não poderão nunca

.tustituuiv íuiwionark administrativos, bem como us sil-
perintu'idrui.'s dm' tráfego, que serão substituidn pelos rês-

i . )' cii 'd'es d' trai ("go fli) Distrito F'eul'ra 1
mnmiwrt'çào dus suIu1.I.utos obdcem'rá ii legisla-

, ger1 aplicav.'l ao caso.
ArE. 1')?. Considera-se impedimento eventual a

ia iii, f!umucjaIiariu., que não se prolongar por mais de 20 dias
conseCUliVw.

Paragraufo uinien. Decorridos mais de 20 dias de tifos-
tnnwmulo do fumncionario efel ivo. o seu superior poderá re-
considerar a designação do substituto, designando outro. caso
ia Igui' is'u i'onve p i iente ao serviço.

Art. 103. Nos serviços de trafego, onde os trabalhos te-
nham que ser distribuidos em turmas que se sucedam, os

chefes das turmas, na ausencia dos chefes de trafego, serão
considerados cçimo delegados destes no que coam,  á exe-
cução dos serviços a cargo de cada turma.

Dos concursos

Art. 104. Os concursos de 1' e de 2' eitt'ancia. quando
não sejam necessarlos cai menor prazo, serão realizados
de 3 em 3 anos.

§ 1.' Os concursos de 1' entrancia terão validade por 3
anos.

2.' Os concursos de segunda entrancia serão conside-
rados de habilitação e terão validado por lo anos.

3.' Os denaajs concursos serão válidos por :3 anos,
V. Os concursos (te 1' e de 2' entrancia do que trata

este artigo serão realizados, nas épocas iroprias. em todas
as diretorias. Os demais serão realizados sómente na dire-
toria geral.

MI. 105. Os programas para os concursos do que trata
esti' i'egul;mnwnto serão organizados pela diretoria geral e
submoiidos á aprovação do ministro.

CAPITULO X

DAS VANTAGE8 PgCUNIARIAS

Art. 106. Os vencimentos e gratificações de função do
pessoal do quadro do l)epartanriento aeüo os lixados nas ta-
belas anexas.

Art. 107. Nos cargos para os quais é fixada gratifica-
ção de função perceberá o fumcionario os vencimentos do
seu cargo efetivo e mais aquela gratificao

Art. 108. O pessoal diarista. mensalista. ajustado ou con-
tratado, será pago de acôrdo com as tabelas aprovadas polo
ministro, dentro dos créditos proprios e tendo em vista a na-
tureza dos serviços.

Au. 109. Os funcionarios que substituirem outros nos
cargos definidos neste regulamento perceberão as vantagens
da substituição, de acôrdo com o estabelecido na legislação
geral em vigor.

Art. 410. Os funcionarlos incumbidos de qualquer ser-
viço especial, ou em comissão, fÓra da séde de suas repar-
tições, designados pelo diretor geral ou pelos diretores re-
gionais, terão direito a uma a juda de custo até dois niãoes
dos respectivos vencimentos mensais, a passagens e trans-
porte de bagagens, e a uma diaria de 5*000 a 25*000, con-
tada do dia da Partida do funcionario até ao do regresso á
séde da sua repartição.

Art lii. Os fiineionarios nomieados para exercer qualquer
e;rgo em comissão no 1)eart.amnento, quando tiverem que se

;Ltau da séde (Ia repartição eia que estiverem servindo, te-
rüu direito a uma ajuda de custo de acórdo com o estabele-
cido no artigo anterior.

§ 1. Para que esses funcionarios tenham direito a nova
ajuda ele custo, no regresso, deveni ter servido no cargo eia
i'IMPII$SãU p01' mais de um ano.

2." Esses mesmos fum'ionarins. além da ajuda de eulo
terão direito a pasugens para si e sua fanailia. bem corno
co transporte das baugagemas. na ida e no regresso.

Ari. 112. 05 lumncionarius incumbidos de comissões, es-
(mudas ou representações iii) estrangeiro. terão direito a ajuda
e custo fixada pelo ministro, de acôrdo com a natureza da

jncauinbenei;u conferida.
Paragrufo unicu. As passagên., e o transporte de l.uga-

grimm . dvssos 1 tinrionarins l)Oulu'l'ã(J ser pagos à parte. não ii,-
oIuiiis mia ajuda de custo, quando I'ór isso julgado mais c'ou-
venntt'.

Art. 113. Os fmmnc. ionarios dos correios ambulantes ter-
restres , niai'itimos. fluviais ou ;aereos. perceberão, quando
me exercido. unia gratificação diairia para alimentação e

d. 'spesas de viagem, nus impurtamelas de: 8*000 para os of —
0jais, 7*000 para os auxiliares e 6*000 para os serventes.

Paragrafo unico. Aos funeionarios dos correios anabulan-
tes que. pio' ordem superior ou por motivo de força maior,
fem'eni obrigados a pernoitar fóra da side da sua repartição,
srrá abuuuiia a quantia de 10000 para pernoite.

Art. lii. Aos carteiros das zonas rurais, obrigados a-
fazer o serviço a cavalo, será abonada uniu diaria até 5$000
para manutenção da montada.

Art. 115, Aos chefes das sucursais o ao funcionario do
quadro encarregado da garage poderá o diretor geral abonar
uma gratificação diaria até 10*000.
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Art. 116. Aos luncionarios designados, até dois, para
serviços auxiliares no seu gabinete, o diretor geral poderá
abonar urna gratificação diaria até 10$000.

Art. 117. Aos continuos e serventes de seu gabinete, o
diretor geral poderá abonar urna gratificação diaria de 5000,
quando os serviços se prolongarem além das horas do expe-
diente normal.

Art. 118. O funcionario que houver de mudar de resi-
dencia de urna cidade para outra, em consequencia de.remo-
ção por exclusiva e absoluta cohve:iiencia do serviço, terá
direito a transporte pala si e sua família e a ajuda de custo
não excedente aos vencimentos de um mês.

Paragi'afo unico. Na fixação da ajuda de custo serão le-
vadas em consideração as circunstancias seguintes: natureza
ëio transporte, tempo de viagem, estadia forçada para aguar-
dar nova condução e número de pessoas de farnilia.

Art. 119. Aos chefes de sucursais e agentes nas cidades
importahtes poderá ser pago auxilio para despesas ineudas,
de acôrdo com 'a tabela fixada pelo diretor geral, dentro dos
recursos (ia dotação orçamentaria.

Art. 120. O diretor geraL os diretores regionais, os
superintendentes de trafego, os chefes de serviços de linhas
e instalações e os chefes de trafego, quando em viagem de
inspeção, não Lerão direito a ajudas de custo. Xe qse caso, per-
ceberão unia diaria até 50O00 a criterio do ministro para o
diretor geral: a critedo dêste para os demais.

Art. 121. Ao agentes-telegrafistas que acumularem as
fimções de tesoureiro, nas agencias de 3' classe, serão abo-
nadas gratificações correspondentes a 1 3 da gratifieaçãi fi-
xada para o 'agente respectivo.

Art. 122'. A gratificação a que se refere o artigo anterior
não poderá ser de importancia superior á da renda postal da
agencia.

Art. 123. Às demais vantagens pecuniarias variaveis nua
especificadas neste regulamento serão regidas pelo que dispõe
o flegularneuto Geral de Contabilidade Pública.

f
CAPITULO XI

DAS PENAS DISCIPLINARES E DOS RECtRSOS

Art. 124. As penas disciplinares aplicaveis aos funcio-
narias do Departamento, serâo

a) advertencia;
b) mu1a;
c) repreensão;
d) suspensão do exercido do cargo;
e) demissão.
Art. 125.' A pena de advertencia será imposta, verbal-

mente ou por despacho, nos casos de simples negligencia ou
pequenos erros cometidos na execução dos serviços.

Art. 126. A pena de multa será imposta, por despacflo,
nos casos de erros cometidos na execução dos serviços e dos
quais resultem prejuizo para o público ou para a repartição.

1 Será aplicada tambem nos casos de faltas habituais
ao serviço, sem justificação, por mais de oito dias seguidos em
cada mês e no decurso de um trimestre.

§ 2.' A impoPtancia da multa será correspondente á gra-
tificação pró-labore de um a oito dias, conforme a gravidade
da falta que fôr cometida.

Art. 127. A pena de repreensão será imposta, mediante
portaria, ao funcionario que houver reincidido em faltas já
punidas com advertencia ou tiver cometido faltas que, a juizo
da autoridade competente, não mereçam aplicação de penali-
dade maior prevista pelo regulamento.

Art. 128. A pena de suspensão será imposta por por-
aria:

1, ao reincidente em falta não justificada em dia de
trabalho cxtraordinario ou urgente, conhecido com anteçe-
deneiu

2', ao que faltar, sern justificação, por mais de oito dias
sucessivos, incorrendo efri remncideneja na multa de que trata
o § o do artigo 126; -

', ao que se retirar do trabalho sem consentimento do
respectivo chefe

4 1, ao que desrespeitar o público, ou não o tratar com
urbanidade:

5°, ao que, habitualmente, não recolher, nos prazos mar-
cados, saldos, não apresentar, balancetes ou não prestar as
contas a que estiver obrigado;

6°, ao que, formal e voluntariamente, desobedecer ás or-
dens dos seus superiores hierarquicos em objéto de serviço,
ou os desrespeitar com paivras, expressões injuriosas, ofensi-
vas ou gestos afrontosos;

7°, ao que, propositadamente, retardar ' 'n informações
que lhe forn determinadas ou que, em função do cargo, ktI.
couberem;

8', ao que inutilizar, consumir, alterar ou extraviar pro-
cessos ou quaisquer papeis de expediente que lhe forem con-
fiados, para preparo, estudo, parecer, 4t para qualquer pro-
videncia cc serviço;

9 1, ao qjle cometer qualquer ta , grave que ofenda a
moralidade e a disciplina da repart.içio ou prejudique os in-
teresses da mesma, sem incidir na pena de demissão;

10°, ao que, por descuido ou por inobáervancia de or-
dens sobre o serviço, dr causa ao extravio de corresponden
eia postal com ou sem valor, extravio de correspondenria te-
legrafica ou mutilação de telegramas, além de responder
pela indenização quando se tratar de registrado com ou bem
va'lor;

11', ao que, propositadamente, estragar aparelhos, movei
e utensílios pertencentes á repartição, alm da responsabili-
dade pela indenização decorrente dos danos causados.

Art. 129 Ao reincidente em qualquer das penas indi-
cadas nos artigos anteriores será aplicado o dobro da pena
em que hu','er incorrido, quando a falta em que tiver in-
cidido de novo não possa ser punida com pena mais I'ortc.

Art. 130. A pena de demissão será imposta:
1" ao que se constituir procurador de partes em nego-

dos que inceressem ao Departamento, direta ou indireta-
mente;

2°, ao que fôr responsabilizado repetidas vezes por ex-
iravio de valores de qualquer especie;

3°, ao que revelar assuntos de caratei' reservado oi,
cometer atusos de confiança em materia de serviço público

4', ao que der publicidade, sem a devida autorização,
qualquer documento ou parecer;

5°, ao que exigir do publico para executar serviços qu
lhe caibam, em razão de seu oficio, qualquer remuneração;

6°, ao que faltar mais de 30 dias consecutivos ao serviço.
sem motivo justificado;

7°, ao que praticr átos de indisciplina agravada com
ofensa ao decoro da repartição;

80, a ,3 que desviar ou subtrair, qualquer material, corres-
podencia ou valor e bem assim ao que violar o sigilo da cor-
respondencia postal ou telegrafica;

90, ao que se der ao vicio de embriaguês;
10j ao responsavel por dinheiros publicas,, que fôr encon-

trado em desfalque, ainda que recolha, no prazo que lhe fór
marcado, a importancia do mesmo;

11,ao que revelar inaptidão notoria ou desidia comprova-
da no desempenho de funções ou cuinprimeno de deveres;

12,ao que se utilizar de sêlos servidos para venda ao pu-
blico ou nã aplicação de franqueaffiento da correspondencia;

13,, ao que prestar qualquer informação falsa em processo
ou documento, alterar ou falsificar qualquer documento de
serviço;

14, ao que diretamente ou por intermedio de terceiros,
tomar parte em contratos que interessem ao deparamento;

15, ao que deixar em abandono malas ou outros volumes
de corrspondencia, ou recusar recebê-las para o neçessario
transporte eao que abandonar agencia ou estação a seu cargo,
sem embargo da responsabilidade pelos prejuizos que daí de-
correrem;

l, ao que reincidir em faltas graves para as quais o ar-
tigo anterior comina pena de suspensão;

17, ao que fór condenado por crimes que, embora prati-
cados fóra do exercido das suas funções publicas, o incompa-
tibilize para o exercicio dessas funções.

§ 1.' As penas previstas neste artigo serão aplicadas in-
dependentemente de ulterior procedimento judicial.

§ 2.' Quando condenado, por sentença definitiva e irre-
corrivel, á perda de emprego, o funcionário 'será demitido,
seanteriormente já o não tiver sido em virtude de processo
administrativo.

Art. 131. São competentes para impôr as penas de adver-
te:acia, multa e repreensão:

a) o diretor geral, em relação a todos os funcionarias do
departamento;

b) os diretores, diretores regionais, chefes de secção, de
sucursais, agentes postais e telegraficos, encarregados de esta-
ção, tesoureiros., almoxarifes e superintendentes de oficinas,
aos funcionarias que lhes forem subordinados.	 -

Paragrafo unico. As multas aplicadas pelos chefes de soe-
cão, de sucursais, agentes postais e telegraficos, encarregado
de estação, tesoureiros, almoxarifes e superintenentes de ul



rniss Quarta-feira 30	 DIARIO —OFICIAL	 Dezembro de 1931

At. 137. O diretor geral .provdenciará para que sejam
criadas escolas ou organizados cursos de aperfeíçoambnto te-

flhicO do ptsoal do Departamiento.
Avt. 48. () diretor geral, quando autorizado pelo minis-

o, poderá contratarteenicos para serviços especializados e
comissioná-los em funções de direção, tom as mesmas atri-
buições regulamentares que competiram ao cargo que forem
xercer.

AINL 139. Tolos os recebimentos e pagamentos aue cor-
terem por conta da diretoria geral serão efetuados pelo te-
soureiro da diretoria regional do Distrito Federal, mediante
guias de ree.itja e de despesa expodtidas pelas secções eco-

mioa3 e ccnomoico-fmnanceicas de cada diretoria do Deoar-
lamente.

Art. 140. Os agentes afiançados e os tesoureiros de
ueursaes e de agencias poderão ser transferidos ou apro-

veitados como agentes ou como tesoureiros, na mesma re-
partição, ou em outra, iimulepmmndeiitcmnant.e da prestação de
nova caução ou fiança e sem prejUizo dos respectivos ven-
cimentos.

§ 1 0 . A caução ou fiança anteriormente presla.i.
Virá para garantir novas gestões dos mesmos funciouai'ios
a que se refere este artigo, em quaisquer dos cargos in-
dicados.

2°. Quando houver aumento de vencimentos será
exigido o reforço necessario.

Art. 141. Todas as secções, siieiirsaes e agencias su-
bordinadas á diretoria regional tio Distrito Federal serão
supridas diretamente pelo almoxarifado, pela tesouraria dos
sôlos e pelas ofimc'inas da Diretoria Geral, mediante pedi-
dos autorizados diretamente pelo diretor regional.

Paragrafo unico. Para cumprimento do estabelecido
nesta artigo, o diretor regional indicará qual a quantidade
de material necessario para uni semestre. Autorizado esse
fornecimento global pelo diretor do material, o alnioxai'ife
atenderá diretamente aos pedidos parciaes das secções, su-
cursam	 agencias autorizadas •palb diretor regional, inde-

endenteuenl'e de nova autorização daquele diretor, até o
limite esabeloeido. Quando, por qualquer motivo, esse limite
tiver que ser excedido, o diretor regional fará novo pedido
global para sem' autorizado pelo diretor do material.

Art. 162. O diretor geral e o superintendente cio tra-
fego . postal terão transito livre e gratuito em todas as es-
1 radas de ferro e linhas de autoifloveis, de navegação, ma-
'ilimas. fluviaes e aNcas, que transportarem inalas pos-
ais por força de concessão, contrato ou ajuste com o Go-

verno. Os mesmos funcionai'ios terão igual direito na
emprezas de transporte da União.

Ari. 143. Os diretores regionais, os chefes de tráfego
postal, os chefes dos serviços de linhas e instalações e os
inspetores de linhas terão o mesmo direito estabelecido
pelo artigo anterior, dentro dos limites Ga sua jurisdição.

Art. 144. A garage da diretoria regional do Distrito Fe-
deral ficará a cargo ce um encarregado, em comnissão,suboi'-
dinado diretamente ao diretor regional. Com relação, Po-
rém, ao tráfego dos veículos para condução cas inalas e da
correspondencia o mesmo encarregado ficará subordinado
ás ordens que recebei' do chefe' do tráfego.

Art. 145. A nova secção de trafego postal creada na
diretoria regional do Distrito Federal terá a seu cargo todos
os serviços atinentes ás correspondenomas aéreas e expressas.

Art. 466. As licenças e lérias, aposentadorias, disponi-
bilidades, acumulações e outros oiius ou vantagens não pre-
vistos expm essaniente neste regulamento, serão regidos pela
legislação em vigor.

Art. 147. A venda de sêlos e outras fórmulas de franquia
vara correspundencia poderá sei' confiada a comerciantes ou
industriais idoneos no Distrito Federal. nas capitais tios Es-
tados ou nas cidades importantes, a critério do diretor
geral, mediante comissão que será paga por meio de des-
conto no áto da aquisição dos sélos.

1." A e5j)Csa com essa COiliisSãO sela o , scriturada sob
c, til ulo "rm'cei ta a anular". e sua iriipoi'tanc ia oiriluzida mia
"renda dos Correios e Telégrafos".

o A comissão será calculada pela imnpoi'tancia da
venda mensal, do seguinte imiodo:

a) 4 0/c até 1:000000;
b) 3	 sobre o que exceder de 1:000$ o até 2:000$000;
e) 2 % sobre o que excedem' de 2:000$ e até 3:000$000;
d) 1 % sobre o que exceder de 3:000$ e até 10:000$000;
e) sobre o que exceder de 10:000$000 mensais, nenhuma

Comissão será paga.
Ai-I. 14. 1' proibido o emprego de diaristas em ser-

viços de escritório.
Art. 160. Os luncionarios incluídos no quadro de "Pes-

soal de Agencias", serão distribuidos pelas agencias de cada
diretoria regional cm que forem classificados, de act)rdo
com as necessidades do serviço.

Art. 150. Todo o pessoal do Departamento - funcio-
narios, diaristas, ajustados ou contratados.— fica obrigado
a possuir carteira deidentidade postal.

Parágrafo único. O diretor geral fixará os prazos con-
venientes a cada repartição para que se torne efetiva essa
medida dentro de uru ano, no maximo.

Art. 151. Os agentes, no interior, exercerão vigilancia
sobre os serviços de condução de malas e de conservação de
linhas e instalações, comunicando aos respctivos chefes as
irregularidades que observarem.

Art. 152. Os funcionarios que ocuparem cargos iniciais
de 1' entm'ancia, poderão ter acesso ao cargo imediato,
quando tenham sido ou venham a ser classificados em con-
curso para a mesma classe que ocupam, ou para classe
superior.

e Art. 153. Correra por, conta do Departamento a loca-
ção dos pradios ocupados pelas r:iret.orias regionais, simemir'—
sais, agencias especiais, agencias de. 1' e 2' classe e estações
telegm'aficas isoladas,

Art. 154. Os chefes de. sucursais, a genIe especiais,
agente de 1' e 2' classe e encarregados de estações isola-
das poderão residir no mesmo edificio ou prr'dio ocnpadõ
pelos serviços a seu cargo, quando. sem prejuízo déstes,
houver espaço disponível e apropriado, não põdendo exceder
de dois terços da área util a parte que servir de morada ao
funcionario.

1.' Quando o predio fôr alugado, o funciona rio que nele
residir pagará 50 To do aluguel, não podendo, porém,
essa importancia exceder da correspondente a 15 % dos
seus vencimentos.

§ 2° - Quando o predio fôr proprio nacional, o fun-
cionam'io pagará a importancia correspondente a 10 % dos
seus vencimentos.

§ 3° - Quando os serviços estiverem instalados em
pm'edio cedido gratuitamente, o funcionario que nele resi-
dir não ficará sujeito a pagamento algum.

§' 4 0 - Quando, por necessidade, absoluta cio serviço, fmr
imprascindiveh a morada do agente ou encarregado da es-
tação no mesmo predio em que estiveram in4alados os sei'-
viços, a nenhum pagamento ficará obrigado o funcionariu,
desde que essa necessidade seja reconhecida em portaria do
ministro, mediante proposta justificada pelo diretor -era[.

tinas não poderão exceder á importancia' da gratificação pro-
laborë de tres dias.

Art. 132. São competentes para impõr a pena de suspen-
são

a) o ministro, até 60 dias;
b) o diretor geral, até 30 dias;

os diretores e os diretores regionais, até 15 dias;
d) os agentes postais o telegraficos e encarregados de es-

tação que tiverem exercido fóra das cidades sédes das dire-
torias regionais, até Ires dias.

Art 133. A suspensão do exercício do cargo, excepto nós
casos de medida preventiva ou de pronuncia, privará o fun-
cionario de todos os vencimentos e da contagem do tempo de
serviço correspondente aos dias que durar a suspensão.

N i , caso de suspensão preventiva, o funcionario deixará
de perceber a gratificação pra-labore, e no de pronuncia
ficará privado, além disso, da metade do ordenado, até ser a ti-
nal condenado ou absolvido, restituindo-se-lhe a outra me,-
tade, dada a absolvição.

Paracr.ft unico. A graLiPn'açüo será resi;iLtuida ao fun-
ciouario que fr improuuncudo ou ao que, encerrado o iii-
quit.o a'l'inisrativo, não tenha sdo aplicada nenhuma sus-
yealsãopunit.iva , u pena de dmissãu.

Mit. 134 Da CflS CIO repveansiii, multa e suspensão só
poderá o fere ionm rio recorrer para a autoridade imdiala-
nonte superior ánucla que as uivei' imposto.

Art. •I 35 . O 1iiiic:onario que contar mais de 10 aLias de
orvço p.hlio federal só podará sei ijemM.ido mediante, pro-

cesso acfmi!i4rativo, salvo quando se verificar a hipotese do
n. 17, do art. 130, ou em virtude de setena judicial.

Paragrafo unieo. t"Ói'a do ost .ahelei'o neste artigo, lodos
ts ftnconai'ius são dentissivais ad notam.

Art. 136. Asij'eiiiulidad	 inqiustas por simples despa-
ho não ,srão atu ladas nos .aseut.anwimLos dos funciudarios.

CAPITULO XII

i,JISPOsiÇõES GEIIÀIS
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tornando-se obrigatoria, neste caso, a morada do agente OU

encarregado da estação no mesmo predio.
Art. 155 - Os pagamentos a que se refere o artigo an-

terior serão feitos mediante descontos em folha.
Paragrafo unico - A receita arrecadada em conse-

quencia do deseoto a que se refere este artigo, será clas-
sificada corno "despesa a anular" no credito respectivo.

Ai-t. 156 - A locação de piedios para os serviços I1O

centros suburbanos restringir-seá. tanto qiant.o possivel,
á arca necessaria á instalação e á execução dos serviços,
que deverão ficar isolados e independentes de atividades
estranhas. A instalação dos serviços preterirá, em quaes-
quer circunstancias, as coflvenieiie.ias de residencia do lua-
cionario interessado; e o funlcionario (I UC , em qualquer
fcn.po, ev,r utilizando arca rcdamada para instalação
de novos serviços, deverá desocupa-Ia ou mudar-se do pie-
dio, dentro do prazo que lhe fôr determinado.

Art. 157 - as repartições du Departamento e suas
dependeiicias não serão perinitidas manifestações coletivas
de qualquer natureza e sob qualquer pretexto, promovidas
por funcionarios ou por pesõas estranhas.

CAPITULO XIII

DISPoSIÇõES TRANSTORIAS

Art. 158 - O diretor geral dos Correios e telgrafo, logo
que seja nomeado e empossado. passará a exercer as fun-
ções de direção dos dois serviços.

Art. 459 - Os diretores regionais, que serão considera-
dos empossados logo que tenham recebido comunicação da
sua nomeação, passarão a exercer as funções de direção
dos dois serviços nos limites da sua jurisdição, cessando
o ezercicio dos atuais administradores dos correios e dos
chefes dos distritos telegraficos.

Art. 160 Os funcionaiios nomeados em virtude deste
regulamento só cômeçarão a perceber os vencimentos dos
respectivos cargos em 1 de janeiro de 1932.

Art. 161 - O diretor geral providenciará jara que a
unificação dos srvWos seja completada no menor prazo
possivel.

Art.1 62 - Serão desempenhadas pelo diretor geral e
pelos diretores regionais, respectivamente, as atribuições
não previstas e não revogadas por este regulamento e que
competem atualmente ao diretor geral dos Correios, ao di-
retor geral dos Telegrafes, as administradores postais e
aos chefes dos distritos telegraficos, no que disser respeito
á administração dos serviços.

Art. 163 - O diretor geral proporá a reorganisação e
classificação das diretorias regionais e das agencias em con-'
junto ou parceladamente, dentro do menor prazo possivel.

Art. 163. Até ser dada organisação definitiva ás direto-
rias regionais, estas serão em numero egual ao das atuais ad-
ministrações postais, obedecendo á mesma classificação, e com
séde no Distrito Federal, em S. Paulo, Manaos, S. Salvador,
Fortaleza, Belo Horizonte, Belém, Curitiba, Recife, Porto Ale-
gre, Niteroi Florianopolis, Santos, Maceió, Victoria, S. Luiz,
Joâo Pessóa, Ribeirão Preto, Uberaba, lotucatú, Campanha,
Diamantina, Natal, Santa Maria, Aracaju', Corumbá, Cuiabá.
Goyaz e Therezina.

Art. 165. Os limites de jurisdição das diretorias regionais,
quer na parte relativa a serviços postais, quer na relativa a
serviços te.legraficos, serão, até nova organisação, os das atuais
administrações postais.

Paragiafo unico - Na diretoria regional do Amazonas,
além do chefe do serviço de linhas e instalações e do chefe do
trafego telegrafico em Manáo, haverá, provisoriamente, outro
chefe do serviço de Iiiiliaá e instalações e outro chefe do tra-
fego telegrafico. em Porto Velho, subordinados diretamente
ao diretor regional do Amazonas; na diretoria regional do Rio
Grande do Sul, além do chefe do serviço de linhas e instala-
ções e do chefe tio trafego telegrafico, em Porto Alegre, haverá,
i 'rovisoriámente, outro chefe do serviço de linhas e instala-
iõ& e outro chefe do trafegotelegrafico em Pelotas, subor-,
dinados diretamente ao diretor regional do Rio Grande do Sul;
na diretoria regional de Minas Gerais, além do chefe do ser-

iço de linhas e instalações e do chefe do trafego telegrafico
em Belo Horizonte, haverá, provisoriamente, outro chefe do
serviço de linhas e instalações e outro chefe do trafego tele-
hiafico em Juiz de Fi5ra, subordinados diretamente ao diretor,
regional de Minas Gerais; na diretoria regional de Coruiiiiá, o
cl1ef tio serviço de linhas e instalações e o chefe do trafego
telegratico, terão exejeicio em Aquidauana, mas subordinados
diretamente ao diretor regional em Corumbá. Essa organi-

zaão provisoria p•derá ser alterada pelo diretor geral,
quando fúr julgado conveniente.

Art. 166:'kté ulterior deliberação do diretor geral, os
serviços de linhas e instalações e do trafego te.legrafioo nos
limites da juNdição das diretorias regionas de S. Paulo,
Santos, RibeirãC, Preto, Botucatú e Uberal5a, ficarão subordi-
nados ao diretor regioal de S. Paulo. Os mesmo serviços
telegraficos nos limites da jurisdição de Campanha, ficarão,
do mesmo modo, subordinados ao diretor regional de Minas
Gerais, em Belo Horizonte..

Art. 167. As sucursais serão chefiadas por oficiais ou
por telegrafistas, conforme 'determinar, em cada caso, o di-
tetor geral.

§ 1. 1 Quando fôr designado para chefe o atual encarre-
gado da sucursal, o encarregado da estação telegrafica ficará
incumbido do trafego telegrafico, cabendo o encargo do tra-
lego postal a um dos funcionarios da sucursal.

2.' Quando fr designado para chefe um telegrafista,
d atual encarregado. da sucursal ficará com o encargo do
trafego postal e outro telegrafista com o do trafego telegra-
fico.

§ 3. Nas sucursais, o atual tesoureiro ficará com o en-
carg dos serviços de tesouraria comuns a correios e tele-.
grafos.

Art. 168. As agencias especiais e as de 10 classe, com
tesoureiro, serão dirigidas ou pelo atual agente dos correios
ou por telegrafista, conforme determinar, em cada caso, o
diretor geral.	 '

§ 1. " Quando fõr designado para agente o atual agente
dos correios, o atual encarregado da estação telegrafica ficará
incumbido do trafego telegrafico e o ajudante da agencia do
trafego postal.

§ 2.° Quando fôr designado para agente um telegrafista,
o atual agente dos correios ticará com o encargo do trafego
postal e outro telegrafista com o do trafego telerafico.

§ 3•0 Nessas agencias o atual tesoureiro ficará com o
encargo dos serviços de tesouraria comuns 'a correios e teIe-
grafos.

Art. 169. As agencias de jo classe sem tesoureiro serão
dirigidas ou pelo atual agente dos correios ou por telegra-
fista, conforme, determinar, em cada caso, o diretor geral.

§ 1.0 Quando fôr designado para agente o atual agente
dos correios, este continuará com os serviços de tesouraria
da agencia, o ajudante ficará com o encargo do trafego postal
e o atual telegrafista encarregado da estação com o do tra-
fego telegrafico.

§ 2.0 Quando fôr designado para agente um telegrafista,
o atual agente dos correios ficará com o encargo dos servi-
ços de tesouraria, o ajudante com o do trafego postal 'e outro
telegrafista cm o do trafego telegrafico.

Art. 170. As agencias de » classe que executarem os
serviços de correios e telegrafos passarão a ser dirigidas pelo
telegrafista que estiver encarregado da estação telegra fica e
os agentes efetivos passarão a tesoureiros das mesmas agen-
cias com os vencimentos que atualmente percebem.

Ari. 171. Nas localidades em que houver estação tele-
grafica e agencia de 3 ou 4 1 classe, provida com agente efe-
tive, as funções de agente passarão a ser exercidas pelo tele-
grafista o o agente passará a tesoureiro com a mesma grati-
ficação que já percebe.

Paragrafo unico. Quando ocorrer vaga de tesoureiro nas
agencias referidas neste artigo, só será éla preenchida si o
movimento da agencia o exigir.

Art. 172. Nas estações telegraficas de grande movimento
e ainda não instaladas no mesmo piedio em q 'e funcionam
os serviços do trafego postal, a entrega dos teleg"amnas po-
derá ser feita por pessoal destacado especialmente para isso,
o qual ficará subordinado, nesse caso, ao chefe do trafego
telegraf ice.

Art. 173. As' secções dos serviços ecQnorricos das dire-
torias regionais passarão a exercer todas as atribuições
atualmente a cargo das contadorias das administrações J)05—
tais e dos funcionarios que exercem as funções de tesoureiro
dos distritos telegraficos, no que concernir aos serviços de
contabilidade. Os serviços de caixa dos mesmos funcionarios
passarfLo a ser executados pelos tesoureiros das diretorias
regionais.

Art. 17. No cargo de tesoureiro da diretoria regional
do Distrito Federal será provido o atual tesoureiro da admi-
nitração dos correios do Distrito Federal.

Art. 175. O atual tesoureiro da Repartição Geral dos
Telegrafos, seus dois fiéis e o pagador da Diretoria Geral
dos Correios serão aproveitados: o primeiro no novo cargo
de ajudante do tesoureiro da diretoria regional do Distrito
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Federal e os outros Lres como fiéis de i' classe do mesmo
tesoureiro.

Paragrafo nabo. Ao atual tesoureiro da Repartição Ge-
ral doe Telegrafos e aos seus dois fiéis serão pagos,, por ver-
ba propria do Miaisterio da Viação, a dIferenO entre os ven-
cimentos que percebem e os que passam a perceber.

Art. 178. No cargo de almoxarife da diretoria geral do
Departamento será provido o atual almoxarife da Repartição
(ral tios Telegrafos.

Ait. 177. Nos legares de ajudante e de flél do almoxa-
rife da diretoria geral do partaniento servo aproveitados,
respectivamente, o atual almoxarife da Diretoria Geral dos
Correios q o atual fiél de almoxarife da Repartição Geral dos
Telegrafos.

Art. 178. Os oito auxiliares de almoxarife da Diretoria
Geral dos Correios o da administração dos Correios do Dis-
trito Federal serão aprQveitados como auxiliares de 3' classe
da diretoria geral ou da diretoria regional do Distrito Fe-
deral, sendo paga, por verba propria do Ministerio da Viação,
a diferença entre os vencimentos que percem e os que pas-
sam a perceber.

Art. 179. Aos cargos de auxiliar de 2' classe, tanto da
Diretoria Geral como das diretorias regionais só podão ter
acesso funcionarios com concurso de primeira entrancla.

Art. 180. Os atuais auxiliares da Repartição Geral doa
Telegrafos e praticantes dos Correios do Distrito Federal se-
rão aproveitados como auxiliares de 3' classe da Diretoria
Geral ou da Diretoria Regional do Distrito Federal. sendo paga
aos Primeiros, por verba propria do Ministerlo da Vação, a di-
ferença entre os vencimentos que percebem e os que passam a
perceber.

Art. 181. Nos cargos de arquiteto e de desenhistas-auxi-
liares, creados por este regulamento, serão aproveitados m-
pregacos que estejam exercendo essas funções.

Art. 182. Os atuais telegrafistas do quadro da Repartição
Geral dos Telegrafos, que já possuem titulo de engenheiro, de-
vidamente registrado, serão aproveitados nas primeiras vagas
de iiispetor-técnico de 2' classe ou de auxiliar-tecnieo.

MI. 18,1. Os atuais 'ngenheIros-chefes e inspetores de
1 4. 2' e 3' classe passarão a denominar-se, respectivamente,
in 'e(ores-c lie fes, inpetores-tecnicos de 1' e de 2' classe e

i,.vi 1 iuies-t ecuicos .
Art. I8 . . O. atuais inspetores do '4& classe paasarAo a.de..

liminar-se iuet res mio linhas
.rt. I85. Os atuais contadores dos Correios passarão a

iI»uui,iiiumr-se chefes dos serviços econoxpic.os.
.rI. 186. O atual claviculario dos Correios passará a de-

liuluiliur-se tesoureiro dos selos.
.rl. 187. Os atuais amanuenses doe Correios e os quartos

'criluiiirios dos Telegrafes passarão a denoipinar-se anil-
liares de 1' classe.

Art. 188. Os atuais auxiliares dos correios passarão a
itm'uuniivar-'e auxiliares de 2' classe.

Art. 189. Os atuais praticantes dos correios e auxiliares
do quadro dos telegrafos passaiio a denominar-se auxiliares de
3' classe.

Art. 190. Os atuais auxiliares do carteiro pass&o a de-
nominar-se carteiros- auxiliares.

Art. 191. Os auxiliares de 3' classe 'da Diretoria Geral,
que tenham sido ou venham a ser classificados em concurso de
primeira entrancia para o mesmo cargo ou para cargo supe-
rior, poderão concorrer ás vagas de auxiliar de 2' classe, tanto
na Diretoria Geral como na Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral. A ordem de classificação para essas nomeações será
regulada pelo numero de pontos obtido na classificação em
concurso.

Art.. 102. Os atuais praticante dipomado; em telegrafia.
põderão concorrer ao cargo de telegrafista de 5' classe desde
que sejam classificados cui concurso para auxiliar de 3' classe.

Os auxiliares de 3' classe com concurso lambem poderão
concorrer áquele cargo quando habilitados em exame de tele-
grafia.

:'tCt. 193. Os atuais diaristas dos correios e tolegrafos se-
vão mantidos de acórdo com as necessidades dos serviços, em-
quanto não forem organizados quadros suplementares ou de-
1 "mimado definitivamente o seu aproveitamento, . na fôrma
que vier a ser estabelecida.

1.' Emquanto não forem aprovadas pelo ministro as la-
i.i.'las respectivas. o pagamento desse pessoal será feito de acôr-
sI" cola o (jtIP fór determinado pelo dlretor geral, que não po-
•lirú. m'i,Irmtanlo, elevar as importancias ilas ditarias pagas
:iu!rneizt.

.\o caso de falecimento mi dispensa de qualquer 'lia-
-C, 1.aísilerá ser admitido outro com autorização expressa

tiu diretor geral.	 -

Art. 194. Os atuais empregados interinos e pagos por so-
bras da vencimentos fixados tpru-rataipoderão ser mau-
tidos nas diretorias regionais, não sendo, porém, permitida
a admissão de outros.

Art. 195. O diretor geral proporá ao Ministro, dentro
do prazo cc um ano, a solução que melhor atenda aos in-
teresses do serviço, no tocante ao pessoal diarista, mensa-
lista, ajustado ou contratado, atualmente empregado nus
serviços postais o telegráficos.

Art. 190. Emquanto não forem revistas as tabelas de
vencimentos dos agenlrs, ajudantes. tesoureiros e fieis de
agencias de 1' a 4' classe, serão mantidas as que estão em
vigor.

Art. 197. O diretor regional que tiver vencimentos
menores do que os que pei'cehervni o chefe do .erviço de
linhas e instalações ou os chefes de tráfego, inclu idas as
gratificações de função. tmrãu 'lireilo a uma gratificação
extraordinaria curresjmwiieiiU' a diferença entre a iiiipor-
taucia dos seus veuciint .n(os e a que ri• j)agi ao chefe seu
subordinado que "tiver percebendo iluportaucia mais ele-
vada.

Art. 198. Os atuais u1.e-t1iretoz'.'s eJefios da Diretoria
Geral dos Cci veios e da Repartição (Jeral dos 'i'etegrafos, e
os administradores efetivo., .lo Coi'r,.it's, que não forem
floziieaos para c;u'gos dii quadro estabelecido por Csh te-
gclaniento, continuarão a receber, Por coiitt d'is sakios dos
créditos de vencimentos fixadus, os iIIU5lktu5 venci mentes
que ora percelit'mim.

Art. 199. A classificação do pessoal do quadro da dire-
toria Geral do Departamento será feita por decreto. Os
funcionarios atualnienit' classificados na Dit'tom'ia I.ieval &OS
Correios e na ltepattiçã3 Uval dos Telégralu, que não fo-
rem aproveitados na Dizotoria Ucral do Dei.artattmeiito, pas-
sarão a pertencer ao quadro da Diretoria Regional tio Dis-
trito Federal, indepmdentenicmt(c de novos atos.

Parágrafo único, Feita essa classificação, cada fundo-
nano irá ocupar na sua classe o lugar que lhe competir,
observada a antiguida;e que nela contar, da (luta da respe-
ctiva nomeação ou promoção.

Ari. 200. O diretom' geral providenciará para que vejam
apostilados os Litulos dos funcionario, de acôrdo com õste
regulamento, podendo delegar poderes para isso, ao dire-
tor do pessoal e aos diretores regionais.

Art. 201. Emquanto não forem remodelados os ser-
viços de Correios e Telégrafos de modo a se adotarem per-
feltan*nte ml nova organização adnun,i$rat,jva, continua4o
em vigor os dispositivos regulamentares relativos a cada um
dásses serviços, desde que não colidam com o estabelecido
neste regulamento.

Art. 202. O diretor geral providenciará para que seja
feita a revisão dos atuais regulamentos na parte relativa
aos serviços técnicos poLais e telegráficos, em emh'argo
das medidas que julgar conveniente adotar desde logo para
maior eficiencia dos serviços.

Art. 203. As' providencias complementares á organj
'ação do Departamento, e que no estiverem na alçada do
diretor geral, serão decretadas pelo Governo, á medida que
se tornarem necessarlas.

Art. 204. Emquanto no fr organizado um código pos-tal trli'rMico para as providencias de , 5ervi'o. reduzindo onúmero ' de palavras a tI'nnmnitir na co rre pofl(lpn,.ja 151511-
naria, para designação dos chefes de serviço, será adotado
o seguinte:

Dcl'. - Diretor geral.
rn - Direto,' do pesnnl,,
DM -'Diretor do material,
IYI'C - Diretor i&flI('fl d.' Correios,
Tirr - Direto, tiemik'n alt. Teklgrafns.
STP - stlperinlenslrmntçs elo ti'nf'go pofam.
Srr - superintendente do trafego telegi'afico.

•	 Asp - assistente postal.
.kst - assistente telegrafico.

- secretári o  do diretor geral.
Alui - almoxarife.
Ts - tøsoi,,'eii'o dos sèlos.
So - siiyleriten'ieiite das oficinas.
DEI - diretor regional.
dm1 - rhefe dos serviços de linhas e instalaçoes.
Chp - chefe do trafego postal.
ChI - chefe do trafego ktegj'u(jeo

-- chefe dos sivI ti 'teunumicos.
chefe di'

Tu --.
C1, - i, smit a' lom'i ti si •rrioi il

- 'omb . etmfltuainrij, 	 'c,i,i1iml



Quarta-leira 30 l \P. T ( 1 flV1(J .\J,	 Dezembro de 1931	 20941

Sue - chefe de succursal. 2 escreveutes	 a	 3:600$000.	 ................ . 7:200*001)
Ag - agente. 1	 vigia....... 5:400*000
Ene - encarregado de estação. Oficina niecanica:

O endereço dos telegramas deverá conter o indie-i J	 chefe. 18:000$0110
da autoridade e o nome da cidade ou local de destino. 1	 ajudante................ ....... 1 5:600*000

§ 2	 - Qi,rando se tratar de chefe de secção, além do 4	 niestes	 a	 10:80(J$000.................. 43:200$000
mdice £ks deverá ser indicado o numero de ordem e o indice 7 operrrn' de 1 1 classe a 9 600*000 67 260*(J01)
da autoridade imediatamente superior. clae	 a 8: 400$000...........9 operarios de 2'	 ss 75:600*000

Exemplos: 11 operarios de 3'lsa , 7:200*0O0 79:200$00ii
DCT - Rio	 diretor geral dos correios e telegtafos. 11 operarios de	 classça6;O0O*O00 66:000$000
DR - Rio —diretor regionaldos correios 	 telegrafos 4 aprendizes de , 1' , classea 4:320*000 17:2804000

do Distrito Federal. 7 aprendizes de. 2', chss	 3:040*000 21:2804000
DM - Rio - diretor do material. 7 aprendizes de. 3' classe a 2.:20*Q00 17:640*OOe
Chs 1 DP -- Rio — chefe da 1' .ecção da diretoria d.s 12 aprendizes de, C. çlasse. a Lt004QOO 21:00040110

'essoal.	 ' 6 serventes	 a	 :6004000................... 21 :60040u'J
Chs 8 DR	 Rio - chefe da 8' secção da diretoria regionr.l Secção de máquinas:

do Distrito Federal. 1	 encarregado ...	 ........................... 10:00o400;
Art. 205. Revogam-se as disposições em contrário. 1	 ajudante ...	 ............................ 9:000,i:0
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931. - José Arnerico 7 mecanicos	 a	 6:4804000.................. 45:360c0

de Almeida. 3 mecaflicos auxiliares a 	 3:6004000....... 10:801140i;
3	 aprendizes	 a	 2:160*000................... ti:480*Ocu

QUADRO DO PESSOAL DA DIRETORIA GERAL. DOS CORREIOS 1	 ferreiro,	 .... ............................ 6: i8fl$i
E TELEGRAFOS 4	 serralheiro .....	 ......................... 5: 400	 ')

1	 Diretor	 Geral .............. ............ .60:0004000 3 serralheiros auxiliáres a 4:2004000 8:
4 Diretores	 a 36 :0004000	 ............... 144 :0008000 1	 aprendiz...........' ....................... 3 :2.1 ii000
2 iSluperintendentes de ;trafego	 a	 30:0004 60:0004000 Secção de eletricidade:.
9 Chefes de Secção, a 18:000*000......... 162:000*000 1	 encarregado	 .............................. 10:0fl0,t
L Chefe	 da	 Secção' de	 edificios	 enci-(V 1	 ajudante.	 ....... 5: l00*(;cl

mentos pelo quadro de linhas e insta- 2 eletricistas de 1' classe a 4:8004000 9:60utn O
laçõe) ............................. 2 eletricistas de-2 11 classe a 4:0004000 8:000*000

1 Chefe dos Serviços telegraficos	 (Venci- 2 eletricistas de 3' classe a 3:2404000 6:480000
mentos pelõ quadro de linhas e insta- Secção de tipografia:
lações) .... 	 ...................... - 1	 encarregado . 	 .................................. 1o:000$000

1 Chefe dos	 Serviços de radiocomunica- 2 ajudantes	 a	 6:480$000................... 12:960400
ção (Vencimentos pelo quadro de li- 1	 impressor	 d2	 1'	 classe ................... 6:480$OiH)

.nhas	 e	 instalações) ............... - 3 impressores' de' 2" classe a 5:400*000 16:2004,00u
30 Primeiros oficiais a 14:4004000 432:000*000 3 impressores de 3' classe a 4:304000 12:9604000
40 Segundos Oficiais a 12:0004000 480:00M00 2 aprendizes de 1' classe a 3240$000 6:4804000
0 Terceiros Oficiais a 9:600$000 57:000$000 2 aprendizes de 2' classe a 2:160*000 4:320*000

.60 Auxiliares de 1'	 classe	 a	 8:000000 480:0004000 1	 monotipista...	 .......................... 6:0004000
60 Auxiliares de 2' 	 classe	 a	 6:4004000 384 :000$000 2 linotipistas	 a' 5:400*000.	 ....... ........... 10:800400060 Auxiliares	 de	 3'	 classe	 a	 4:8004000 288:0004000 1	 stereotipista	 ... .......................... .5:4004000
1 Almoxarife 21:000$000 1 tipografo de	 1' classe 5:40080001 Ajudante	 det Almoxarife	 ............. 18:0004000 1	 tipografo	 de	 2'	 classe .................... .4:32040004 Fiel	 de	 Almoxarife	 .................... 12:0004000 4 tipografes (te 3' c1ase a 3:6004000 14:40040001	 Deslpacha•nt.e .. .	 .......................	 .. 14:4004000 2 aprendizes de 1' classe a 3:2404000 6:48040001 Tesoureiro dos Sélos	 .	 .............. 18:000*000 1	 aprendiz	 de	 2' 	 classe .................... 2:16040001 Ajudante do' Tesoureiro dos Sêlos 12:000*000 5. margeadores a_4 , 200$000 .	 ............... 21:000$000 2 Fieis do Tesoureiro dos Sêlos a 7:200*000 14:4004000 1	 aprendiz ...	 .............................. 3:2404006...........................1	 Arquivista	

.................
15:6004000 2 pautadores de i' classe a 5:4004000 10:800$0001 Arquiteto	 . 1	 pautador	 de	 2'	 classe .................... 4:80040001	 Cartografo	 .......................... 12:0004000 2 aprendizes	 a. 2:5204000.................. 5:040400Ô2 Desenhistas a 9.6004000

2 Dese.nhis.t.as auxiliares a 4:800$000
19.200$0{)0
9:600$000 1 encadernador.de 1' classe 00000

1 Porteiro 9.6004000 1 encadernador de 2' classe 4:800$0,09............................
1 Ajudante de Porteiro ................. 80004000

7 encadernadores de 3' classe. a, 4:2004000 29:4004000
5.4004000	 ............... 4 aprendizes -de. 1' classe a .2:880*000

4 aprendizesde, 2'.classea.2:160$000
11:5204000
8:640400020 Serventes de 1 1 classe a 3:600$000	 .. 72:000M00

10 Serventes de 2	 classe. a 2:880$000..... 28:800$000 2 aprendizes de 1' classe a 3:240$000,2 Cabineiros	 a 2:5204000	 .............. 5.0404000 1 aprendiz	 de	 2	 classe .................... 2:52'J00Gratificaçôes de fun/o	 . 1 maquinista	 encanernador..	 ............ 5: i0000)
2 Assistentes técnicos do Diretor geral a 1	 cortador	 de	 papel..... ................... síoonuo

12:0004000............... 24:0004000 1	 aprendiz.................................
raro	 o ijlrevir Geral..........1 Secretario d•	 .	 .	 •	 . •uvuçuuu. uOUrauor..............................

.	 .Secção	 e marcenaria e carpintaria:
.,. 100000

2 Oficiais de Gabinete do Diretor '.era
6:000$000 f9flfl1Øflfl

.
..................................... ........ ....	

-.	
1a	 . ......................

4 Secretários de Diretor a 4:8004000....'
.

19:2004000 ajudanteses	 a7:200$000 ........,.......
marceneiro	 de' 	 ciasse....-...............

i.
6:0004000Gabinete . 	 réis4 Oficiais de ..aunee de Diretoro 	 a r is

3.6004000..................... f..4.• 400e000 5 marceneiros de 2' classe a 5:400*000 27:27:0002U0
1 Secretario do Superintendente do tra- 4 marceneiros de3' classe a 4:3204000 17:280000

fego	 pota)l	 ..................... .ov1,rsOOO *dê4 marceneiros	 4 1 'classe. 3:600*000., 14: iOO$04)C
1 Secretario do Siiperintendenbv uO	 Lra- 2 aprendizes d	 1clse a 2:5204000.......

2 aprendizes dér classe a 1: 4 404000
5:0404000
2:88POoOfego	 telegrafico

1 Chefe	 do	 Protocoto .................... •	 'rJv 2 carpinteirosle'1" classe a 6:0004000 12:0flOfl0O
1	 carpinteiro	 de	 2'	 classe................. 5:10flflÚD

3 550•00'000 3 carpinteiros de	 '	 Tarse a 4:3204000.....
3 carpinteiros	 fe	 ' classe a 3 :00$000 10 :R0'

QUADRO DO PESSOAL	 AS OFICINAS DA DIRETORIA GFRAL 1, lustrador	 de .1'. classe................... 6 :0fl
DOS CORREIOS E TELEGEAFOS 3 lustrador. s d	 2' classe a	 4:2004000 t2:60

1	 su perintendente............................s	 .'çcni.. (.1 Srvi'o dc correaria:
i	 metrp	 ' •1	 enc'i, r( gclo	 do	 material

1 aju ante
8 corrPí fl ei	 004000 o

1	 encarregado	 do	 ponto................... •1(AIA 6 correeiros	 a niliare	 a	 3:6004000......- 21 :4iOuSu 0
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Serviços avulsosti
1 pintar de carros.....,.., ... -
ipintor...................................

6:4801000
4:8008000

3 pintores auxilares a 3:6001000. . ......... 10:8001000
1	 .,, ,.. ,.. .	 •. ..,_. _.... 6:4861000
1 bombeiro.
1	 funileiro... a...,.• ..........

5:4001000
5:400$000

1	 eaixista...,...... . ..,...... .... 5:4001000
1	 pedreiro...,. ....... • ..• .......... 4:800$000
1 pedreiro	 auxiliar... .... ... .... .. •.	 .,..
1	 empalhador..............

3:6008000
4:2001000

1 empalhador	 auxiliar......:..................
1	 estofador.....,.....,..............,....

2:5201000
3:6001000

1	 servente........... ....... 2:880$004

1.185:360$000
QUADRO DO PESSOAL DA DIRETORIA REGIONAL DOS CORREIOS

E TELEORAFOS DO DISTRITO FEDERAL

1	 diretor regional	 .................... .	 .36:000$000
2 chefes	 de	 trafego	 (gratificação),	 a

4:800$000	 ..	 ................... O :6001000
1 chefe de linhas e instalações 	 (gratifica-

ção)	 ...	 ....................... 4:800*000
1 chefe dos serviços economicos 24:0008000
9 chefes de secção, a 18:0008000 ........ 162:0008000

36 prineiros oficiais, a 14:4008000 518:4008000
58 segundos oficiais, a 12:0008000	 ..... 0 696:0008000

120 terceiros oficiais, a	 9:6001000	 ........ 1.152:0008000
287 auxiliares de 1' classe, a 8:000$000 2.296:0008000
160 auxiliares de 2' classe, a 6:4008000 1.024:0001000
314 auxiliares de 3' classe, a 4:8008000 1.507:200$000

1	 tesoureiro.'. 	 ....................... 21:0008000
2 ajudantes do tesoureiro, a 12:0008000 24:0008000

17 fieis	 de	 1'	 classe,	 do	 tesoureiro,	 a
9:6008000	 ........................ 153:2008000

20 fieis de 2'	 classe,	 do	 tesoureiro,	 a
6:8008000	 ..................... 136:0008000

7 tesoureiros de sucursais, a 9:6008000 67:2008000
7. fieis	 de	 tesoureiro	 de	 sucursais,	 a

6:8008000	 ................... 47:6008000
10 agentes embarcados, a6:400$000 64:0008000

1	 porteiro	 ........................ 9:6008000
3 ajudantes do porteiro, a 8:0008000.., 24:0008000

150 carteiros dei' classe, a 7:2008000 1:080:0001000
300 carteiros de 2' classe, a 6:0008000 1.800:0008000
350 carteiros de 3' classe, a 4:8008000 1.680:0008000
200 carteiros-auxiliares, a 3:6008000 720:000$00('
113 serventes de 1' classe, a 3:6008000....., 406:8008000
165 serventes de 2' classe, a 2:8808000....,.. 475:2008000

6 cabineiros de 1' classe, a 4:000$000...- 24:0001000
1	 cabineiro de 2' classe .............. 3:2408000
1	 cabineiro auxiliar 	 ....................
2 mestres de lancha, a 6:840$000 43:680000
2 maquinistas de lancha, a 6:8408000....., 13:680$000
2 foguistas, a 4:200$000 ............ 8:4008000
1	 carvoeiro	 ......................., 3:6001000
6 marinheiros, a 3:6008000 	 ........... 21:600$000

Gratificações de função
1 secretário do diretor regional	 ........ :800$000
1 oficial de gabinete do diretor regional. • 3:6001000

14.247:7200%

QUADRO DO PESSOAL DA DIRETORIA REGIONAL VOS CORREIOS
E TELEGRAFOS DE SÃO PAULO

1	 Diretor Regional ....................... 30:000$000
1 Chefe de linhas e instalações (graficação)
2 Chefes	 de	 tráfero	 (gratificação), 	 a

4:8001000	 ..................,...... 9:6008000
1 Chefe dos serviços economicOs......... 21:0008000
6 Chefes de secção a 15:6001000.......... 93:6008000

10 Primeiros oficiais a 13:2008000 .:..* 132:0001000
29 Segundos oficiais a 11:0408000 ........ 220:8001000
60 Terceiros oficiais a 9:0008000 . 540:0004000

140 Auxiliares de 1' classe a 7:680$000 .... 1.075:2008000
180 Auxiliares de 2 1 classe a 6:200$000....... 1316:0001000
100 Auxiliares dO 3' classe a 4:680$000....... 468:0001000

1	 Tesoureiro .......................•• .
34 Fieis	 do	 tesoureiro	 a	 8:8008000.......

18:000$000
299:2008000

1	 Tesoureiro de Sucursal ............... 9:6001000
1 Fiel do tesoureiro de Sucursal.,.,....., 7:4808000
1 A.lioxarife	 .........,............. 12:00W000

1	 Porteiro . ............................ . 8:4001000
2 Ajudantes de 'porteiro a 6:0008000...,., 12:0008000

45 Carteiros de 1' classe a 6:6001000..,, 297:0001000
90 Carteiros de 2' classe a 5:400$000... 486:0008000

140 Carteiros de 3	 classe a 4:2001000...... 588:000$000
130 Carteiros auxiliares a 2:8208000	 •. 3643:600$000
60 Serventes de 1' classe a 3:600$000,,.,. 216:000$000
60 Serventes de 2' classe a 2:5201000. ...,. 151:200$000
1 Encarregado . da eletricidade . 	 ......	 .• 10:000*000
2 Eletricistas de 1' classe a 4:,800$000.,,,,, 9:600$000
2 Eletricistas de 2' classe a 4:000$000.... , 8:0008000

Gratificações de função
.1 Secretario do diretor...........
1 Oficial de gabinete do diretor......,.., 3:900$000

6.216 :6801000
Diretorias Regionais de 1' classe

11 diretores	 regionais,	 a	 24:0001000..... 254:0008000
11 chefes de linhas e instalações	 (gratifi-

cação),	 a	 3:600$000........... 39:6008000
22 chefes	 de	 tráfego	 (gratificação),	 a

3:6001000.................... 79:2001000
11 chefes	 do s	 serviços	 economicos,	 a

16:8001000	 .................... 184:8008000
41 chefes de secção, a 14:400$000 ........ 590:400$000 
46 primeiros	 ofioiais,	 a	 12:0008000...... 552:0008000
77 segundos oficiais, a 10:400$000........ 800:8008000t29 terceiros	 oficiais,	 a	 8:800$000........ 1.135:2008000
11 tesoureiros,	 a	 15:2001000............* 167:200$000
45 fieis de tesoureiro, a 8:4008000....... 378:000$000
3 almoxarifes, 	 a	 10:0008000............ 30:000$000234 auxiliares de 1' classe,	 a	 7:2008000 1.684:800$000

332 auxiliares	 de	 2' classe,	 a	 5:600$000 1.859:2001000
108 auxiliares	 de	 3' classe,	 a	 4:000$000.. 432:000$000
18 agentes embarcados,. .a 7:2.008000..... 129:6008000

146 carteiros de t	 classe, a 6:0008000 876:0001000
156 carteiros de .2' .c!asse, a 4:8008000 748:8008000
202 carteiros de 3' classe, a 3:6008000 727:2001000
15 carteiros de 2' classe do Estado do Rio,

.....................a	 5:0648000 .	 75:960$000
30 carteiros de 3' classe do Estado do Rio,

a	 4:392$000	 .................... 131:7601000.
83 carteiros auxiliares, 'a 2:9208000 242:360000
ii porteiros,	 a S.1400$000.*.'.............. 92:400$000
13 ajudantes de 'põtteit'ó, a 6 0001000 78:0001000
19 continuos,	 a 320O$000;::;;:; 60:8001000
80 serventesd& 'i'tlasse, a3:200$000.... 256:000$000

117 serventes de 2' classe, a 2:5201000.... 294:840$000
1 encarregado	 da	 eletricidade........... 10:0008000
1	 eletricista	 .-	 .;....;.. 4:800$000

Gratificações de função , .......
11 secretarios' de -diretor; a 3:6008000.... 	 - 39:600$000

11.965:320$000
Vir orhs . Eéqióna(s de segunda classe

6 Diretores a 14,400$000.1 ............. 1 86:4008000
6 Chefes de linhas e instalações (gratifi-

cação)	 a	 2:4008000.................... 14:400$000
12 Chefes	 de '. -tráfego(gratificação), 	 a

2:4008000....- ...........  ............. 28:8008000
6 Chefes	 dos	 serviços	 economicos,	 a

10:4001000	 ................................ 62:4008000
12 Chefes de secção a 9,:600$000...... 115:200$000
16 Primeiros	 fioiais-a 8:4008000........... 134 :4008000
32 Segundos oficiais a 7:2008000........ 230:4001000
6 Tesoureirosa8:400$000 -.• 	 ..........- 50:4001000
8 Fieis de tesoureiro a 6:0001000....... 48:0008000

52 Auxiliares de 1'. classe a 5:6001000 291:200$000
92 Auxiliares de 2F'. classe -a 4:400$000 404:8001000
14 Auxiliares de 3'. classe a . 3:200$000 44:8008000
55 Carteiros da 1 1. classe, a 4:8001000., 264:000$000
72 Carteiros de 2'. classe a 3:6008000 259:2001000
li Carteiros auxiliares .a .2:8208000 31:0201000
6 Porteiros . a .6:000$000..................... 36:0008000
3 Ajudantes de porteiro a 4:8008000..... 14:400$000
2 Cont.inuos	 a 3:0008000................ 6:0001000

24 Serventes de 1% classe a 2:8808000.... 69:1208000
34 Serventes de 2'. classe a 2:3408000..., 79:5608000

Gratificações de fuwão
6 Secretarios de diretor a. 2:400$000..... 14:4001000

2.284:900$000



28 auxiliares de 2' classe a 4:4068000 ., 123:2008000
72:0008000 ... 1 .2 . auxiliares de 31 classe a 3:2008000 38:400*000

e	 teirus	 de	 1'	 classe,	 a	 6 :UU0	 ........ 36:0008000.
7:2008000 15 carteiros de 2' classe, a 4:8068000 24:0008000

14:400$000 56 carteiros de 3* classe, a 4:4008000 246:4008000
52:800$000 26 carteiros	 auxiliares,	 a	 2:8208000...... 73:3208000
43:200$000 12	 estafetas,	 a	 2:2808000............... 27 :3608000

118:400$000 21	 servent,	 a	 2:5208000............... 52:9208000
40:8008000
54:7208000 902:6008000

155:01 08000 Quadro do pessoal das agencias
268:0008000
42300$000 1	 auxiliar	 de	 1'	 classe	 ................. 5'300$000

116:0008000	 —60 auxiliares de 2' classe a 4:8008000 288:0008000
209:2008000137:280$000 68 auxiliares de 3 ' classe a í:400$000

36:6608000 62 auxiliares d eageneias a 4:800:000 297:600P00
27:3608000 112	 cai léu'os' a	 4 :t00$000	 ................ 492 :800$000
112808000 13	 carteiros	 a	 4 :00$000	 ................ 52 :0008000
43:3508000 .	 9	 carteiros	 a	 3 :6008000	 ................. 32 :40u$000
60:840$000 114 carteiros	 auxiliares	 a	 2:8208000 321 :4808000

534	 estafetas	 a	 :280:000	 ............... 1 .-')40:320.$í,,')0
7:200$000 1	 servente	 ......................... 3 :240000

5	 s1-entes	 a	 2:8808000	 ............... 14:4008000
1.308:8308000 Serventes	 a	 2:5?' u. .) ................ 1

133	 serventes	 a	 2:3408000	 ............... 311:2208000

40:0008000 ' 3:375:700$001
4:8008000 Quadro basico dos vencimentos e gratificações ufis agencias
9:6008000 f0 a 4 ' classe

32:0008000 .	 ' Agencias de I a classe
24:7208000
54:0008000

Aiudante25:760$000 Agente i ou tesoureiro	 1 Fiel de tesoureiro
17:1208000 182:080800.0

129:6008000
11:2808000 6:000$000 i 4:5005000 4:5605000
36:4808000 7:200$000 5:4.0$000
6:0008000 8:400$J00 6"100 000

52:0808000 9:600$000 • . 7:200$000
74:8808000 10:800$000 8:10J,$000
14:1008000 12:000$000 .	 9:000$000
16:0008000

5:640800Õ
22:9508000 Agencias de'2' classe
30:4208000

4:8008000 ..	
Agente ou tesoureiro	 Ajudante

t
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•	 Diretórias regionais de 3'. .classe
6 diretores regionais .a 12:0008000......
6 chefes de linhas e instalações (gratifica-

• ção) •a 1:2008000.......... ........
12 khéfes de trafego (gratificação) a 1 :2008
6 chefes dos - ServiçosEconomicOs a 8:8008
6 chefes de seção a 7:2008000.............

20 oficiais a 5:9208000............... ........
6 tesoureiros a 6:800$000.. * .............

12 fieis de tesoureiro a 4:5608000..........
34 auxiliares de 1' classe a 4:5608000......
67 auxiliares de 2' classe a 4:000$000......
15 auxiliares de 3' classe a 2:8208000.....
29 carteiros de 1' classe a 4:0008000.........
44 carteiros de. 2' classe a 3:12)$000........

ç13 carteiros auxiliares a 2:8208000........
6 porteiros a 4:5608000..................
4 c.ontinuos a 2:8208000..................

17 serventes de 1' classe a 2:5508000.......
26 serventes de 2' classe a 2:3408000.....

Gratificações de função
6 secretários de diretor a 1:2008000.......

Diretorias regiondis de 4 ' classe

4 diretores regionais a 10:0008000.........
4 chefes' de linhas e instalações (gratifica

ção) a 1:2008000..................
8 chefes. de trafego (gratificação) a 1:200$
4 chefes dos serviços economicos, a 8:8008

4 chefes de secção a 6:1808000............
0 oficiais a 5:4008000......................
4 tesoureiros a 6:440$000..............
4 fieis de tesoureiro a 4:2808000..........

18 auxiliares de 1' classe a 4:5608000.......
36 auxiliares de 2' classe a 3:6008000.
4 auxiliares de 3' classe a 2:8208000........
8 agentes embarcados, a 4:5608600........
2 agentes embarcados a 3:0008000.........

14 carteiros de 1' classe a 3:7208000........
24carteiros'de 2' classe a 3:1208000.......
5 carteiros auxiliares a 2:820$000.... , ...
4 porteiros a 4 :0008000....................
2 continuos a 2:820800...............
9 serventes de 1' classe a 2:5508000......

13 serventes de 2' classe a 2:30$000.....
,.Gratificações de função

4 secretários de diretor, a 1:200$000,...

694:3108000 .
-	 .	 3:600$000	 2700$000

Quadro do pessoal de linhas e instalaçoes 	 ,	 4:2005000 •	 3:150$000

14 inspetores chefes a . 24:000$000 .........	 336:000$000. 	 4:800$000	 3:600$000
18 inspeotres técinicos de 1' classe, a..	 •	 5:400$000 .	 •	 4;030$J00

19:200$000 ... ..................	 345:600$OOC	 6000$000	 4:500$000
30 inspetores teenicos de 2' classe a

14400$000 .....................
55 auxiliares tecnicos a 12:0008000 .....

120 mestres de linha a 8:0008000 ..........
38 guarda-fios de 1' classe, a 5:4008000

239 guarda-fios de 2' classe a 4:4008000..

432:0008000	 -660:0008002.	 Agencias de 3' classe
900:0008000	 •	 (Gratificação anual)
205:2008000

1.051:600$00 - •	 Agente ou tesoureiro	 Ajudante (Facultativo)
3.990:4008000

Quadro do pessoal de estações
10 telegrafistas-chefes	 a	 19:2008000...... •	 192:0008000
80 telegrafistas de 1' classe a 14:4008000 1.152:000,8000

275 telegrafistas de 2' classe a 12:0008 3.300:000$OQO
420 telegrafistas de 3' classe a 9:6008 4.032:0008000
640 telegrafistas de 4' classe a 8:0008 5.120:0008000
900 telegrafistas de 5' classe a 5:0304 4.536:0008000

8 vigias de 1' classe a 4: 1100$	 ...........35200$000
13 vigias de 2'	 classe	 a	 4:0008	 ........... •2:0000Oo
25 estafetas de	 1' classe a 6:0008	 ....... 150:000$000
30 estafetas de 2' classe a 5:0638 ........ 151:9208000

18.721:1208000
Quadro do pessoal das agencias especiais

2 agentes a 14:000800 .0	 .............. 28:0008006
3 agentes a t2:000$0(0............•••,• 36:0008009
5 ajudantes a	 10:0008000	 .............. 50:0008000
5 tesoureiros a	 10:000$000	 ........... •	 0000s000
6 fieis a 6:000:000 .................... 36:000$000

iS auxiliares de 1' classe a 5:4008000	 ... 81:000$0,00

960$000 720000
1:200$000 900$000
1:800$000 .	 1:350$000
2 : 400$000	 - 1:800$300
3:000$000 2:250$000
3:600,000 2:7005000

Agencias de 4' classe
(Gratificação anual)

Agente

•	 720$000
840$000
960$000

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931. - José Asnerico
de Almeida.	 -
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Sr. Chefe do Governo rovisorio 	 serviens ínostais apr,'n	 n,not,
A obra de reconstrução administrativa que o Governo

Provisorio se .impôs realizar ficaria incompleta, se não abran-
gesse os serviços de Correios e Telegrafos.

Emquanto nos outros palses esses serviços são objeto
do constante desvelo, pela compreensão do papel que repre-
sentam no deenvolvlmento material o cultural dos meios a
que servem, teem sido considerados no Brasil em plano se-
cundario ou como instrumento de politica patidaria.

A diUncia e dedicação do pessoal não suprem esse
estado de desorganização. Cumpre, pois, dar nova orienta-
ção ás duas repartições que teeni a seu cargo esses serviços, o
que não seria possivel sem fundi-los num só Órgão, conforme
já fizeram os poucos paises que, como o nosso, os executa-
vam seiarai*nente.

Nenhuma razão justifica essa separação mantida, até,
agora, com desprôveito pára o público e agravação de des-
pesas, como o aluguel de dois predios em cada localidade, com
os onus correspondentes quanto ao pessoal e• ao material.

A junção determina a redução do pessoal do9 serviços d
administração e de caixa; permitindo o aproveitamento, em
outras funções, dos que excederem a essas necessidades.

Não se p&de perder de vista, entretanto, que a fusão en-
cerra algumas dificuldades de uilcm administrativa, que, se
não forem dirimidas, desde já, a tornarão mais aparente do
que t;d.

A organização ae cada Uni desses serviços era inei.ra-
mente diversa, desde a sua estrutura zUl é as nienores parti-
culalidades de e-scrituração. de nada lendo servido, nesse
ponto, 'a circunstancia de estarem subordinadas ao mesmo
Mini

Emquanto os Correios teern lia mais de um seculo, uma
Organização administrativa de feição regional, com grande
autonomia dada nos seus órirâos executores, os Telegrfos
manteem a mesma organização primitiva, demasiadamente
celitral izadora.

E' o que mostram os quadros do pessoal das duas re-
paikiçes; emquanto a dos Telegrifos só poissue quadros
gerais, a dos Correios, t~ os seus quadros regionais.

Essa diversidade embaraça, de algum modo. a solução
integral; mas não impossibilita a junção imediata, para o
rëajustament que a experfencia fõr indicando.

Foratn tomadas as providencias que se impunham para
a reunião em um só prOdio, em cada localidade, das agencias
potafs e estações tetegraficas - trabalho preparatorio que,
$à se completar, dependo apenas de algumas formalidades
de ordem administrativa.

Em seguida foi traçado o plano geral da organização em
conjunto, até ao órgão central de direção superior, com a ex-
pedição de varios atos preliminares da elr'oíiiçâo do re-
gulainunto que ora tenho a honra de subme er á aprovação
de V.. E.

Efto. assim. lançadas as bases do plano geral e deli-'
neaJa a iia estrutura definitiva com ampiitud e perfeita
Sriicutu • ão. podendo comportar o desenvolvimento radat,ivo
e 1odo oórgãos sécundarios, tem quebra do equilibrio de
flJUfltLI 	-

Dminou a preocupação cio Oar a maior efiçioncia aos
rgãos propriamente técnicos, eonéindo-os da execução dós

serviços administrativos que tr& tambem sua esfera de
ação limitada, evitando-se, assim, snterfrencias inuteis e
rejud leia is.

A execução dos serviços fica!á a cargo dos órgãos re-
gionais diretaniente subordinados ao diretor do bcpartamento.

A organização regional já existe, tanto para os Correios
comõ pára os Telegrafas, s bem que a destes não apresente
uma formação tão eomlta é nItda coto a daqueles, pela
razão já indicada de perlcsoer todo o seu pessoál a quadros
rerai.

Foram creadas as superiniede ias do trafego postal
do traco telegrafiço, com a função de orientar e fiseli-

Lar a execução rapida e eficiente dos serviços correspondentes.
T:ses cargos, na parte relativa a Telegrafos, serão e*ercidos
pelos telegrafistas de classes supérlores, o que, aliás, já sE.

;dica. embora nunca se lhes tenha dado essas atribuições
1 »	 i• itaxncntos cometiam cumulativamente, a outros

't( ÕfliI Ii O.

te trafego posal. esse cargos vtn permitir
lua '• 1 izu'o geral e imediata com ai rihui ições que atual-

rtivflirirli , m rum outris dos administrado 
1,

	 que
II l,utvulv p r nesse ponto a ne.eessa riti atividade,

a)	 .iurttar u	 ljrocaiiugadus de obrigações udriiini'tral iva.
Yo WS rito PPAIeral foi ainda creada uma secção para os

- --------
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reclamada, que será estendida s outras diretorias regionais,
quando se tornar necessaria.

Foi atendida, na elaboração do plano geral, a articulação
dos serviços economicos e econoniico-financeiros dos Cor-
reios e Telegrafos com a Contadoria CntiaI da Republica,
de acôrdo com a finalidade desta e do sorte a evitaç duali-
dade de atribuições.

Na organização do Departamento, as secções dos servi os
coononjicos das diretorias regionais, funcionarão em pene i ta
articulação com as sub-contadorias seccionais, e as secções
economicas e economieo-financeiras da Diretoria Geral tun-
cionarão nas mesmas condições com a contadoria sec4iunal.

'Dessa fôrma as secções de serviços econornicos prepararão
os atos, cabendo á contadoria e ás sub-coii Lado rias seccionais
o registro dos fatos.

De'sapareoeri. desse modo, a confusão que atualmente
existe centre os sei-viços das sub-diretorias de eontalilidad
nas diretoras gerais os das sub-oont.ado q'ias seccionas, bem
onio entre es 4s cOnt.ado p as nas adini.nistraçôes postais e•jstp tos tclegra1leos is as sub-co ntadorias-adonias &ecciona'is ,junto ás

adrninistrações e ci5tri :tos.	 -
Está p01. igua l,prevto o•contr&e completo o irnodito,

pela contar e sub-contadorias seconais, de todas as
operições ('e caixa. trÏando assim ef.cienttc a fiscalização
das rienda' arxcadadas e das desbesas efetuadas.

Acresce .uc' t.tdo quarto se relacionar comas desposas
aL:'nertles esoa1 : ç9mrá exclusivamente pela diretoria de
pessotsi, misim como as contas de matetrial ti'ansiiarão só-
mente pela ctirtora c.orrespondent,e, airnplificand-se e tot'-
uand .D-se c'-pedito o andannto dos processos. Por sua vez,
a Lqui1aço ,is contas d'ecos'int.es da t5xec.ução dos strvfçoS

,estais e tl'grnfcos será feita pelas secções economico-fi--
iianciras d'is diretorias tecineas de Correios e de Telegrafos,
ficando centralizado na cÓntadoa seccional toda a esceitira-
vão desse—; f'uos.

O contador geral da Republica, consultado a respeito,
declarou-se de acôido com essa organIação.	 -

- Pelos atuais regulamentos dispõem os Telegrafes de um
quadro de nspetoies escolhidos livremente pelo (jove:iio cxi-

in-doe o titulo de engenheiro sóinen-t.e para o ult:uo qua-
iro da carr&ra, Entretanto, os logar.e-s de hi-spetór s de 1.
de 2* e de 3' classe são remunerados de sorte a permitir a
ormação de, um quadro mediante concurso entra-en'enlie.ros

civis mecanicos ou eletroistas, o que cada w* se toma mais
noc'essario '!i-a'ite dos progressos na tecuica das comunicat3es
eletricas e ra oektricas, Corri esse objetivo, o nove regula-
n.ento contém disposições t,endntes a seteoionar. ndinle
concurso, os candidatos a esse quadro, sem. eontii&lo. impe-
dir o alceslo dos que, não tendo o i-tulo de eI'enheir4. vm
prestando bons 'serviços á repartição.

N ol&xtaçã d¥) -novo regulamento hou\e a pIeoeupção
' la selecionar o pesoal a admitir em q'aaqiier (',(lO [,em
como a de exigir a meio da carreira, novas provas de liabi-
li-tacão, para escoll.er a rigor os que denoiis 'uii ciupeL.encia
e devam al'ngir os postos mais elevados.

'A 'elgencia do concursos de 1' e ti?	 en-lranea, conto
ti muito sio procede, nas repartições artições de Fazenda	 nus Cui--
N3k, é o .11100 meio de conse.i a nie 1 liot' t-eç; o. eoust
uindo. ainda, unia barreira ás inLerfeaciaia d t'tilltcl jJ)t -

LIticu,

Além dis so -e-rtabelece-s a CreÇx) de scotas e orani-
zaQo de cursos de apert&çonienIto tecnii'o tio i'essoal di
Deparerto. medida de grande iii 'lidad.e e que at hoj não
tem id tratada com os cuidados q ue rnerecu,

Quaritc ao pr.(tvmefltO dos cargos superiores de dtieçãit.
foi adotado o eriterio de serem eze.rcitlos cai t&iteiisfio, roc
escolha do (loverno, conforitie a -es alizarão Recesa-ria. eu-
ae os fuiiionatios dos quadros..

Na fixação do vencimentos dos car gos novos, nv, c
era1. de	 retors e do 	 do trafego, iuds.

em coniissãe. foram tornados por base os eicinwnm.us
de cargos ariàlogos nas oul ias 	 tio niiiiistt:'i'io sendo
- 5 dotliie(l	 -enii	 igt1ll1	 aos los itt botes das 'S.t'i1Cl:Is e

t-we	 iUtl5 tioS	 le (licites 111'	 nas
itesii;tt	 tiiptiut	 i'	 e	 ti''	 ilJti li,',iiteii1t' 	 tiu	 tJUIiegO
igtiaisa	 detrg-tiiliert•s-riiehs de ! classe 'la Ius:jeloi'ia tio
i-orf os.



I	 DT \IITO ÚFTÍ'JTAL	 Dezembro de 1931	 20917

ela a.Iiu. 05	 rgo	 l diretores e sup'rintentIeuLes
..... .tiii Leni reiniinerados ecune se evidencia do confronto

oii u- do i ua is vi,uc iuieiitos das inencitiaijas inspetorias
Aos \eiic.ixtre.ntus de alguns 001108 cargo-s, que não são

novos. !iiu1 passam a Lei iiiaores atnibuiçõos e responsabil-
iJade viii cwisequencia da fusão dos serviços, impôs-se pe-
queno aumento. Estão nossas condições, apenas, o almoxa-
rife, que terá a seu cargo todos os serviços de almoaritado
'.ks Carrios e Tiegra1os do Dstrito Federal, inclusive os
'los 'atuais dLposios do distrito teleafoo e administração
postal; o •sperintendente das oficinas, que terá sob sua dire-
ção as oficinas das duas repartições fundidas, devendo aten-
der tambe'n aos serviços dos demais depaa't.amnntos do mi-
riistnto; e o tesoureiro da Diretoria llegonal do Distrito Fe-
deral que atenderá a todos os serviçOs de tesouraria dos Cor-

e Te em'afos rio mesmo distrito, inclusive os da Direto-
lia Geral.

Foram tambem n)elhonados às vencimentos do tesourtetro
dos sêlos para qru não persista a anomalia de ser paga a im-
portianca de um conto de ré por mnô ao funcionario que
en sob -, ua guarda e responsabilidade valores no total de

cerca de 300.000 :000$000, a qual será ainda aumentada
como a eobriiiçt da taxa telegráfica por meio de sélos, como
e proposito do &o\es'no estabelecer dentro em brevê. Demais,
a tcsouiarii dos st1os constituirá urna secção da Diretoria do
..Material.

Os vencimeatos dos diretores regionais, que terão a seu
as'go a dicção de ambos os serviços em cada clrcunscriçao

administrativa postal-tetegratica, deveriam ser tambemn sue-
riores aos ccs atuais administradores postais, mas ojnoniuto
não perlifite	 umento, que será feito por oc-asiao da re-
\ lsü dos quadros regionais.

no serra razoavl manter os vencimentos
i'os tl:itlui regionais no Diti'ito Federal e emSão Paulo,
de :ãUOOUt) e 2. 300000 apenas, por mês, (lado o aumento
de traliullio e de responsabilidade que lhe tbu.rá, pois sob
a tlii cão mcd ato de cada um deles ficará a •exee•ucàode te-
dos s set içes pi stais e telegi-aficos no Distrito Fedral e
mii São 1 1 a. Ao, alre da representação uue as funções do cargo
inpõeni mis-es grande entrt's de ativtla4e

S oul ia- fos'ni a- com lições financeiras do país. de-
vmi'ia ser frita a revisão geral dos vencimentos do pessoal dos

ori'ius e I'e!egrafos. os quais, salvo algumas exceções, são
iii lebres aos de categorias correspondentes em outras reparti-
çue•s.	 -

u momento, esse reajustamento importaria elevação cori-
sideravel Jo despsa, que Virta sobrecarregar o orçamente.
Observado, piin, rigorosamente o criterio de só preencher
os cargos in!ciais de cam'm'era em cacos de absoluta nscessi-
dad- dos erviços, será posivel ao Governo fazer a revisão
dos veucbnertos d miteo de pouco tempo.

Para iIS oicinas dos Correios e 'I&egratos foi organizado
'im quadro completo, com inclusão dos empregados diaristas
que servem de lato naquelas oficinas e que percebera por d-
ferentes suh- onsignaç orçamentarias. O reginien atual é
de todo incopvenente, -pois a desØesa com o pessoal que fi-
gu'I'a na li orçamentaria é aparente. Na -realidade, essa dos-
rea é maior e s' póde ser conhecida no exame minucioso.
da situaçio de cada serviço.

Dai a eoimveríncia da inclusão no quadro, do pessoal que
realmente trabalha nas oficinas, de modo que exprima a ver-
dade e in,ic,te toCc o pessoal empregado no serviço e a res-
pectiva desp.a. Para sso foi n!esSnrio fazer um reajusta-
mento' visto como existiam nada menos de 34 categorias de
diarias nessas oficinas.

Esse 'Paust3mento foi alcançado sem aumento de dos-
jesa. Igual pNvdenCa deverá ser adotada. oportunamente,
quanto a outros quadros, afim de se acabar de vez com a bal-
flu rdia q'&e r€j re.sertta a existencia do diaristas em tão avul-
tado número com remuneração arbitraria, sob criterios va-
r i as-eis d çh('les dc serviços.

Está previsto, tambem, pequeno aumento nas diarias a
que, fazem jds os funcionarios do correio ambulante, que
não podiam continuar a ser remunerados com tanta parei-
monja, quando sobre eles recaemfí tão pesados e duros tia-
bulhas. dos quais depende em parte a boa execução dos ser-
viços postais.

O aumentos motivados por este reajustamento, assim
corno os pequenos acieseimos a que antes me refiro, ditados

pelas razões que expús, são de importancia insignificiiute
cOr relação á •sensivel redução da despesa fixada na nova
organização (lOS quadros.

As despesas de material sofreram lambem reduções que
ainda poderiam ter sido mais sensiveis, se não .fosse acon.
solitavel aplicar na construção ; de edificios proprios para
Correios e Tolegrafos a economia de 

ai 
gues provenientes

da fusão dos serviços, de modo a Jr eliminando as despesas
de locação que pesam permanenteniente no orçamento, do-
tando-os de edificios apropriados á melhor eficiencia dos
serviços.	 .

Não obstante, já feem sido consmde'avcis az economias
que o Governo Provisorio vem obtendo nos Correios e Te-
legrafos, cujas despesas globais fixadas no orçamento dc
1930 foram do, 142.220:1891070, papel, e 280:000$000, ouro:
no de 1931 ficaram reduzidas a 127.593:3331070, papel, e
210:000$000, ouro; e para 1,932 ficam ainda reduzidas, de
acôrdo com o plano da fusão dos serviços, a 119.678:9801000,
papel, e .230:0001000, ouro.. O aumento ouro que aparece
no confronto entre o orçamento de 1931 e o proposto não
importa aumento de despesa, pois urna parte se destina á
representação eventual do Brasil na Conferencia Telegrafi-
ca a realizar--se em' 1932 em Madrid e outra é relativa
contribuição do Telegrafo para a Secretaria Internacional e
que vinha sendo paga por outra verba do - ministério, Veri-
fica-se assim, que o Governo. Provisorio conseguiu reduzi
a despesa global de 142.220:1891070 a 119.678:980Ø00,
obtendo, portanto, a economia de i22,5i1 :209$0?0.
- Essa corr'pressão poderia ser ainda naior com a redu-

ção do pessoal em consequencia da fusão. Entretanto, será
preferivel aproveitá-lo na - medida das necessidades, distri-
buindo-o demaneira mais conveniente para organizar ai-

guris serviços que exigem maior desenvolvimento.
Com este objetivo -serão adoptadas - as medidas que se

imrrpimleremrr, inclusive nos serviços (te radio-corriunicações e
no de trafego postal aereo, tão nec-essariós e uteis para me-
Ilror rçndjmento da nossa rdc de, comunicações,
- O regulamento que apresento r V. Ex. está vasado de

t'órrna a permitir a major iniciativa os chefes de servicó.
E espero que estes saberão corrCspduíier á c-onfinça que o
Governo Provisorio deposita no funcionalismo pra a obra
de reconstrução' que está enipiomul . :irlij cmn o apoio de todos
os brasileiros.

Itio de Janeiro, 23 de IIlt'I,:lco 1	 1931.  - Jose Ante-
rico de .4lnieda

DECIIETON. 20.872 —ur; 28 DE DEZEMBà0 DF, f931

Deterrni,ui que o saldo existente, cm 30 de setembro do cor-
rente aio, em urna sub-consignação da verba 12' do or-çanmento -do Ministerio da Agricultura., para 1931, seja
aplicado, no mesmo &cercicio, em despesas da - natureza,das que correm por - outro,g sub-consignações da ditaverba, verificadas insuficientes

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo á necessidade de ocorrem', ainda
no-corrente ano, a despesas imprescindiveis, que deveriam
correr - pelas sub-consignações ris. 2, 7 e 9 da con-
signação Material da verba 12' do orçamenta do Ministerio
da Agricultura, para 1931, cujas dotações se- tornaramn--insu-
flcientes, e considerando que outra - sub-consignação da
mesma verba, segundo apuração fêita em 30 de setembro,
em consequencia de economia feita até -essa data, apresenta
saldo bastante para satisfazer tal necessidade, sem aumento
na dotação global da referida verba, usando das atribuições
que lhe confere o art. 10 do- decreto ri. 19.398, de Ii de
novembro de 1930, decreta:	 -

Art. 1.' O saldo existente, em 30 de setembro do cor-
rente ano, na sub-consignação n. 1 da consignação Pessoal,
1 - Pessoal permanente (Instituto Central) da verba 12
do Orçamento do Ministerio da Agricultúra, para 1931, pio.
veniente de economia feita coto o não preenchimento de
vagas verificadas em consequencia de: aposentadoria - ou
exoneração de funcionarios da Diretoria de Meteorologia, ou
pelo não preenchimento, até essa data, dos cargos ereados
pelo decreto ri. 19.511, de 19 de dezembro de 1930, em vir-
tude do qual foram feitas alterações no quadro do pessoal
da dita m'eartiçâo, saldo essé cOnstituido das seguintes quan-
tias: 10 :53235 na quota "-í' rueteorologistas de 1' class&',
;86675 na quota '3 meteorologIstas de 2' classe". 4:8031180

na quota "9 meteorologistas de, 3' classe", 8:721 0$906 na
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quotá "4 auxiliares meteorologistas de 1' class", 16:222*34
na quota "12 auxiliares meteorologistas ije 2' classe" e
5:980$130 na q!ota "16 auxiliares de 3' classe", no total de
52:126$260, serão aplicados, no atual exercido, em despesas
da natureza das que correm pelas sub-consignações n. 2
Instrumentos meteorólogicos etc.", 1 - Material permanen-

te, n. 7 "Serviço telefoníco etc." e n. 9 "Despesas rniu-
das..., transporte de pessoal e material etc.", III Di-
vcsas despesas, da supracitada verba até os lirtiites, respec-
tivamente, de 30:000*, 5:000* e 15:000*000.

Art. 2.' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931, 110' dá mdc-

pendencia e 43 1 da Republica.
GSTULIO VARGAS.

4! ano Bai'boza Carciro, encarregado dc
expediente da Agricultura na ausencia.,
do ministro.

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorlo - Tendo o
diretor de Meteorologia demonstrado a impossibilidade de
poder a repartição a seu cargo fazer face a despesas noces'-
sarjas ainda no exercício vigente relativas á áqUisiçüõ de
instrumentos meteorologicos indispensaveis e de transporte
de pessoal e material, serviço telefonico, telegráfico e cor-
relatas, impresoindiveis, despesas essas que deveriam corrrer
pelas sub-consigtiaçes ns. 2, 7 e 9 da consignação Material
da verba 12'. do orçamento dêste Ministerio, calculadas na
importancia total de 52:126*260; havendo, por outro lado,
sido apurado, em 30 de setembro do corrente ano, na sub-
consignaçio n. 1 da consignação Pessoal (Ihstituto Central)
da mesma verba, um saldo de igual quantia, provehiente de
aconomia feita com o não preenchimento de vagas verifica-
das em consequencia de aposentadoria ou exoneração de fu-
cionarios da Diretoria de Meteorologia, ou pelo não preen-
chimento, até essa data, dos cargos cteados pelo deeto
n. 19.511, de 19 de dezembro de 1930, em virtude do qual
fotam feitas alteraçes no quadro do pessoal da dita rapar-
tifto, podendo o referido saldo satiSfazer ás necessidades
aludidas sem aumento na dotação global da respectiva verba,
tenho a.honra de submeter á aprovação de V. Ex. o incluso
projeto de decreto, cuj& expedição normalizaria a sItuç&o
exposta.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1931. - MÔi'o Bar-
boza Carneiro, encarregado do expediente da Agricultuh na
ausencla do ministro.

DCRZ'1'O N. 20.875 —na 28 DE DEZEMaRO DE 1931
Transfere verbas no orçamento do 3finisterio da Via''4o e

Obras Públicas
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dós Estadõs

Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe confere o ar-
tigo 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novcflbro de 1930, de-
creta:

Art. 1.' Façam-se as seguintes alterações no orç;ment.o
do idínisterio da Viavão. e Obras Públicas para o corrente
exercióio, mantidas as dotaçõés das verbas:

Verba 3' - Telegratos:
Consígnaço - Material:
Sub-consignação n. 3 - Postes, fios, etc., reduzida de

1.760:000* para 1.650:000000;
Sub-conignação n. 4 - Aquisição e concertos de apare-

lhos, etc., aumeLitada de 900:000$ para 1.020:000$000;
Sub-coúsignação n. 8 - Impressos, publicações, etc., re-

duzida de 300:000* para 100 :0oÓ$000;
Sub-consignação a. 10 - Consumo de força, luz, etc.. au-

mentada de 600:000$ para 710:0001000;
Sub-cousignàção ri. 15 - Máterial para instalação » e

custeio de estações radio-telegrafloas, etc., aumentada de
300:0001 para 380:000*000.

Verba 10' - stl'ada de Ferro São Luis a Terézifla:
Cônsignação - Material:
Suconsignação n. 6 - Outros materiais, etc., reduzida

de iiÓ:000$ para 106:000*000;
Sub-cojsignação n. 9 - Transpote de material, aumen-

tada de 8:000$.para 12:0001000.
Verba 13' - Estrada de Ferro Petrolina a Teziaa:
Cemslgnacão - Materiál:
Sub onáigsáo a. 4, - Tt*nsPorte de páÕal, aunien-

fada de 4:0001 pira 5:$Ó00;'
Sub-conaignaoLfl. 5 - TtansPO!te de matitl, rtduzi-

da-de4:000$ Para

Verba 11' - Letrada de Ferro TerezopoIis
Consignação - Material:
Sub-consignação ii. 2 - Trilhos e acressorios. etc., re-

duzida de 121:8 92$346 para 118:111$346;
ub-conslgnaâo n. 5 - Outros materiais, Mc.. aumen-

tada de 74:44$?0 para 18:195*220.
Verba 15' - Estrada de 1erro de Goiaz:
Consiação - Material:
Súb-consignaão n. 4 - Sobressalentes e accessorios para

locomotivas, reduzida de 60:000* para 55:000$00:
Sub-consignação n. 13 - Despesas niudas, etc.. aunen-

tada de 5:000* para 10:00$000.
Art. 2. 1! Rcvoam-se as disposições em coiltrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-

dencia e 43 0 da Republica.
GETULIO VARGAS.

José A merico de Ahseida.

DEOftTO N. 20.867 - Da 28 na ZEMMÓ Da 031
ao Miftfstet'fo da, JtsUça e Neocios Interiores, 6 erédit,

especial de 300:00040ó0, afim de ateM.e,' ao pa$fllento da
adidos 4d4 1 Delegacia Au.tf li ar e fiscais reservas da htspC-
toía dó,, Veículos da PÔtkia do Distrito Federfl, no periodc,
de fl ,e*n$o e dezembro do ano corretile
O Chefedo Governo Provisório da 1 publica dós Estados

Ujdos do Bralil, usafldo das atribuições que lhe contee o
art. 1° do decreto n. 10.398, de 11 de novembro de 1930. dis-
pensadas as formalidades do att. 9 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 15.783, dê 8 de novembro de 1922, resolvo
abrir, ao Ministerio da Justiça e Negooios Interiores, o eté.9'
dito especial de trezentos contos de réis (300:00000), atim
de atender ao pagamento de adidas da 4' Delegacia Auxiliar e
fiscais reservas dá Inspétoria de Veículos da Poliiá dó Dta-
trito Federal, no periodo de nóembro e dezembro do ano
corrente.

RIO de Janeiro, 2* de dezembro de 4031, 110' da Indepen-
deflcia e 43' da Republica.

Girrtiuo Vg.
.7. Meurieio Cavdoso.

Ministerio da Justç e Nogocios bterioro.
Por decretos de 28 tio corrente rnM, f09m nomeados,

termos doá arte. 1' e 4', dó decteto a. b0.30. de 29 de agõst6
de 1931, membros do Conselho Ootufl1vo do 'Et*do do Ria de
Janeiro, o Dr. Pratitsco José de Oliveira 'Vina Dr. Iaul
Ferriandes, Dr. Inaciç Veriasimo de MpllÓ, Dt'. óscar Wétas-
chenk, Dr. Miguel Couto, Dr. Joãp 3ul mar s, Dr. Fêrfl8n&lo
Magalhães, Or. CesAr 'Dlü000, Dr. ArAzido Tevare. e Dr. VI-
cente Êérreira de Moraes.

1 
01
ihistorio da Fazonda

Por dècrétos de 28 do corrente:
Foram nomeados: os guardas dá Oolloia adüafléirt da ex-

tinta Mesa de flendas Alfandegada de Mácaé, no Estado do filo'
dê Janeiro, Joaqübi de VasconOttos Pereira, ACtisi o de Melio,
Francisco de Assis Aves Ntrtino e Heitor Raymundo de Mello;
Para itieptióos Jogares na Mw4 de ltên4as Alfandegada de An-
gra dos Reis; o patrão das erbaroações dá extinta AItandea
de Niterçi, João Pereira Santiago, para identico logar na Me.sa
de. Rendas Alfándagada de Angra dos Reis; os marinheiros das
elnbarcações dá extinta Mcs de Rndas Alfandegada de Maeaé.
Frabeisco Medéiios da Costa e Tarquirno J&sé Ferreira, para
identtes logares na Mesa de'llendtis Alfandegada de Angra dos
Reis; os reinadores das emhal'ca6es da extinta Alfandega de
Niterói, VIlisliu1do Braga e Abilio Silveira, para marinheiros
dls erebliteações da Mesa de Rendas Alfandêgada de ngra dás
Reis; Luiz Sapienza, para o Jogar dê motorista das enibàrca-,
5e da Mesa de Rendas Alfandegada de Angra dos Reis, e o

trabalhador das óapatazias da extinta Mesa de Rendas Alfn-
dêgada de Macaé. Luiz Antão de santa Rosa, para o logar de
rnarinheik'O das embarcações 

dá 
Mesa de Rendas Alfandegada

de Angra dás Reis.

Por de"reto de 28 do coirntc, foi nomeado o conferente
da Alfandeg do Rio (lo Jaueivo, Ji'lavio 4artins Pmna, para
ejestor, otu Mnissão, o catgo de delegado do Tesouro NadO-
nal em Lo&P.
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SECRETARIAS DE ESTADO	
Diretoria da Contabilidade.

Expediente de 22 de dezemb1de 1931

Ministério da Justiça e Ne

gocios Intoriorés
Diretoria do Interior

1RVVOR1A DO ITItIOR

Por portarias de 29 do corrente mês,
foram dec4larados cidadãs brasileiros:
Aron Schwartz, natural da Russia,nas-
cido a 3 de inalo de 1896, filho de Una
Schwartz e de Ea Scluwart.z, casado, re-
sident.o no Estado de S. Paulo.

Vicente Laurino Dell'Aqnlla, nau trai
da lEnha, nascido a 19 de fevereiro de
1884, filho de Pedro Deil'Aqufla e de
Anua Laiirino Ddll'Aquila. viuvo, resi-
dente no Estado de S. Paulo.

Remeteram-se ao governo do Estado
de S. Paulo as respectivas portarias.

Foram concedidos 4 niêsés de licença,
para tratamento de saude, a José Macio
Pires, encarregado do depósito de fo-
lhas da oficina de serviços acessorios da
Imprensa Nacional.

Requerimentos despachados

Dia 24 de dezembro de 1931

Desembargadores Gaspar Antonio vi-
eira Guimarães, Hamilton Mourão, fl y

-mundo Vidal Pessôa, Arthur Virgilio do
Carmo Ribeiro e Anthero Coelho de Re-
zende, recorrendo do ato do Interventor
Federal no Estado do Amazonas. - Pelo
Sr. Chefe, do Governo Provisorio foi
proferido o seguinte despacho: Dou pro-
vimento ao recurso, para que sejam re-
integrados nos cargos.

Dia 26

Abrahan Krybus, residente no Estado
de S Paulo, solicitando naturalização.
- Indeferido. A rasura contida no ates-
tado de residencia, torna imprestavel o
documento.

Rofnão Poradosny, residente no Estado
d 8. Paulo, solicitando naturalização.
- Indeferido, A rasura contida no ates-
tado de residencla, torna Imprestavel o
documento.	 .

Dia 2E

Abra ham Rev.kolevsky. residente do
Estado da Baia, solicitando naturaliza-
$o. - Prove nacionalidade, idade e fi-
liação, e residencia no Brasil, lia mais
do dois anos.

Benjamin Snitkovsky, residente no
Estado de S. Paulo, solicitando natura-
lização. - Prove tempo exáto de real-
dencla no Brasil.

Dia 29

Associação Brasileira de Imprensa, so-
licitando a reintegração do seu associa-
do Manoel Lourenço de Magalhães,. no'
cargo de ajudante de chefe da secção de
Artes da Imprensa Nacional.. - Atual-
mente, não lia vaga.

Primeira secção

£'TO$ DO MINIS1tO

Avisos:
Ao presidente do Supremo Pribinal

Federal:
. 2.837 -- Comunicou-se que, pelo

decreto n. 20.824, do 18 de dezembro do
1931, foi modificada a distribuição de
dotações no orçamento da despesa do
Ministerio da Justiça e regocios inte-
riores, para o corrente exercido,, na
parte "aterial", daquele .tribuna,l, da
verba n. 10 - Justiça Federal.

- Ao Si. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.838 - Transmitiram-se, afim
de serem registradas, cópias do decreto
n. 20.84% de dezembro de 1931, que mo-
difica a distribuição de dotações no or-
ça,menlo da despesa destÈ' ministorio
praia o corrente exereicio, na parte IiIa-
lerial", do Supremo Tribunal Federal,
da verba 10 - Justiça Federal.

N. 2.839 - Transmitiram-se, para
identicos fins, cópias do decreto nume-
ro 20.817, de 17 de dezembro de 11131,
que abre a este ministerio o credito es-
pecial de 112:0001, para ocorrer ás des-
pesas resultantes do cumprimento do
decreto n. 20.037, de 27 do maio de
1931.

Requerimentos despachados
Hospital da Veneraveí Ordem Terceira

de S. Francisco, do Pará, pedindo sdb-
venção, de acõrdo com o decrete nu-
mero 20.351, de 31. de agosto de 1931.—
Satisfaça as exigencias constantes dos
as. 1, 2 e 3 (parta segunda), e 4, § 1', do
art.. 50, do citado decreto e sele os do.
cumentos apresentados.

Â'TOS DO DIRETOR O.AL

Ofícios:
Ao procurador geral do Distrito Fe-

deral:
N. 1.970 - Solicitou-se a retificação

da gratificação que compete ao bacharel
Helvecio Carlos da Silva Gusmão, por
ter exercido, em dezembro de 1930, in-
terinamente, o cargo de 79 promotor pú-
blico do Distrito Federal.

- A' diretoria da Escola DomestIca
Santa Therezinha, de Pouso Alegre, em
Minas Gerais:

N. 1.971 - Declarou-se, em rdferea-
cia ao requerimento de 25 de setembro
de 1931. que se torna necessario o cmii-

R

to da prescrição do art. 19, do
Civil.

'. diretoria do Asilo de Ortãos, de
Marianna. em Minas Gerais:

N. 1'.972 - Declarou-se, em rfeoren-
eia ao requerimento de 5 de outubro de
1931; que se torna necessaria a apre-
sentação do últimorelatorio daquele
asilo, de acôrdo com a lei.

- Ao diretor do Asilo S. .Joaiuim, çle,
Conceição do Serro, em Minas Gerais:

N. 1.973 - Declarou-se, em referen-
cia ao pedido de pagamento de auxiii),
ser necessaria a apresentação do balan-
cete do 2' semestre de 1930.

- A' diretoria do Albergue Asilo
~to Antonio, de S. João dei Rey, Minas
Gerais:

N. 1.974 - Declarou-se, em referen-
eia ao requerimento de 4 de outubro de
1.931, que se' torna necesbario completar

o sêlo nos documentos apresentados e
satisfazer as exigenclas constantes dos
numeros 1 e 3, do art. 5. do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931.

Ao diretor do Orfanato Santo Anto-
nio. de Curvelo, em Minas Gerais:

N. 1.975 - Comunicou-se, em refe-
rencia ao requerimento solicitando au-
xilio, que se torna necessario prestar
contas do emprego dado ao autuo que
recebeu em 1930.

Ao engenheiro chefe do Esoritorio de
Obras deste ministorio:

N. 1.976 - Restituiu-se o oficio nu-
mero 311, de 10 de dezembro de 1931.

Ao diretor da Estrada de 1 erro Cen-
tral do Brasil:

N. 1.977 - Restituiu-se a relação
de requisições de passagen efetuadas
em 1930, a que se refere o oficio nu-
mero 2.011. de 15 de dezembro de 1.931.
afim de serem corrigidas conveniente-
mente.

ÃO Jfliz de Direito Privativo de Aci-
dentes no Trabalho:

N. 1.978 - informou-se. em refe-
rencia ao pagamento. como ikdeniição,
de despesas feitas pelo Cartorio daquele
Juizo. que Lendo sido mandado entregar
ao Dr. L'lysses de Nonohy, escrivão
privativo danele Juizo a quantia de
635$000 pura aquele fim, a previden-
eia solicitada sómente poderá ser toma-
da mediante prova de que aque le escri-
5o não recebeu a referida importan-

cio.
Ao deleado fiscal do Tcsouro ?'aeio-

nal na Baia:
N. 1.979 - Solicitaram-se provjden-

rias afim de serem reconhecidas-as fir-
mas das folhas e atestados a que se re-
fere o oficio n. 70. do 5 de dezembro de
1931, convindo que Euthmio Gomes de
Almeida apresente requerimento pedin-
do pagamentcr por exercic'os findca da
quantia de 150v por ter servido como
escrivão de alistamento eleqra. 1e Ter-
mo de Gdarany, da Comarca de Lavras
Diamantinas, naquele Estado em 1928.

Ao secretario do Ministtrio da Agri-
cultura:

N. 1.981 - Solicitaram-se eselnr.ei-
mantos sobre a Escola de, A'rlcultura
e Pecuaria de Passa Quaro em Minas
Gerais.

Ao diretor da Despesa Publica ..in Te-
souro Nacional:

N. 1.982 - Solie.it.aran-se informa-
ções sobre a transferencia dq 2' para a
1' pagadoria do Tesnui'o Narora) I
credito destinado ao pagamento da far-
maccutica do Tnstituto Se o $rtem..
bro.

Ao delegado fiscal do Teonro Nacio-
nal em Pernambuco:

Telegrama - , Soli1tou-c a entrega
com urgeneia do credito de 56C$ ao pro-
curador da Republica naqie!i' l'tado.
ao qual se refere o ordem 2181. ile 21 de
para despesas de diligencias jude.iarias
julho de 1931.

2' Secção
Atos do ministro.
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda.
N. 2.833 - Tranmit.Iu-se i folha.

de pagamento de 1 :525*Ç p'c,veii'enle
do abono de dois nines do- ven"mi'rin
a que tem dIreito o arquiteto 3n0 Ri-
gaud de Souza. do Escritr,rio :3e
deste ministerio, nos term .).,, do 4eerptn
n. 19.552 e art. 1', do (leereto numero
19.878, rospéctivamente, dá 31 de dezem-
Oro de 1930 e de 17 de abril dê 1931,
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por ter sido o citado funcionario dis-
pensado.

N. 2.8 ?& Transmitiu-se o requeri-
mento de D. Cra Bocayuva

'
relativa á

reversão de pensão percebida por sua fa-
lecida mãi D. Anua Bianca liossi de Bo-
cayuva, viuva de Quintino Bocayu'va.

Ao Tribunal de Contas:
Sol icitaram-s.e os seguintes pagarnen-

los:
N. 2.845 - De 3928 & Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro, de passagens
fornecidas, cru 1931, ao bacharel Luiz
Fernando Vieira Ferreira, por conta des-
te ministerio.

N. 2.846 - De 1:1448472 á Sociélo
Anonyme du G.z de Rio de Janeiro, do
r r nsumo de gáz e luz eletrica, em julho,
agosto e setembro de 1931, no Instituto
Medico Legal do Rio de Janeiro.

Atos do diretor geral:
Oficies:
A' Comissão Central de Conipras
N. 1.980 - Levou-se ao seu conheci-

mento que o Departamento Oficial de Pu-
lilicídade comunicou a esta Secretaria d
Estado estar autorizado a requisitar ma-
terial' e passar recibos áquela Comissão
de Compras, o encarregado do expediente
Pedro Pereira da Cunha.

. 1.968 - Comunicou-se que a carta
n. 2.229. de 5 de outubro de 1931 a que
alude a carta n. 4.099, de 16 de, dezem-
bro de 1931, no deu entrada nesta dire-
tôria.

- Ao Escritorio de Obras deste mi-
nisterio:

N. 1.984 - Comunicou-se ter sido o
porteiro da Secretaria de Estado deste
ministerio autorizado a fazer a entrega
da chave do edificio em que se acha
aquele Escritorio, á Praça Tiradentes.
N. 1.967 - Recomendou-se efetuar,

com urgencia, os reparos de que carece
uma das janelas do Gabinete do ministro.

A' Comissão de Sindicancias no Minis-
terio da Justiça:

Í . 4.969 - Transmitiu-se uma cópia
rio arrolamento do moveis e uten8ilios de
IPalacio Monroe.

- Ao porteiro, interino, desta Secreta-
ria de Estado, Nicanor de Paula Ribeiro:
N. 1.983 - Declarou-se que estando

terminada a tarefa de que foi incumbido
no edificio da antiga Secretaria de Esta-
do, á praça Tiradentes, devo entregar as
respectivas chaves ao engenheiro chefe do
Escritorio de Obras e voltar a esta Serre-
tarja de Estado.

Expediente de 23 de dezembro de 1931

Primeira secção

Atos do ministro:
Avisos:
.o Tribunal de Contas:
N. 2.850 - De 251$258, ao guarda

civil de 1' classe da Policia do Distrito
Federal, João Lourenço da Silva Mila-
nez, de diferença de pensão a que tem
direito, de 26 de outubro a 31 de dezem-
bro de 1931.

N. 2.851 - De 1:567741, de pensão
que compete, de 3 de outubro a 31 de
dezembro de 1931, ao i° fiscal da Guar-
da Civil da Policia do Distrito Federal.
Manoel. Antonio de Almeida.

- Ao Ministerio da Educação e Sauda
Pública:

N. 2.S59 - Solicitaram-se informa-
ções sobre a Faculdade de Medicina Ve-
terinaria de Pouso Alegre, em Minas
Gerais.

N. 2.855 - Solicitou-;e, a restitui-
ção a , êstc ministe.rio a conta de Lean-
dro Martins & Comp., de fornecimentos
feitos á. Casa Ruy Barbosa, em 13O, afim
de ser relacionada para pagamento, por
meio de crédito especial.

- Ao procurador especial da Co-
missão de Correi.ão:

N. 2.858 - Transmitiu-se o requeri-
mento com que Francisco Leal & Comp
apresentou a este iiiinisterio as segundas
vias das contas de fornecimento de car-
vão de pedra, feito á Escola João Luiz.
Alves, cm outubro de 1930.

- Ao interventor federal no Amazo-
nas:

Y.. 2.860 - Comunicou-se ter sido
aprovada a prestação de contas relativa
ao auxilio recebido pela Santa Casa de
Misericordia de Manáns, em 1930, e res-
tituiu-se o atestado que acompanhou a
petição de subvenção, afim de ser subs-
tituido por outro, de que conste o nume-
ro de pessõas beneficiadas por semestre.
devendo a firma da autoridade atestante
ser devidamente reconhecida.

- Ao Miriist.erio da Fazenda:
N. 2.863 - Solicitou-se o pagamento

de 166666 a Augusto Corra da Silva.
escriturario da Escola Quinze de Nc-
\'embro, d,' diferença de vencimentos, a
que fero direito, em etemht'o de 1930.

N. 2.861 - Solicitou-se informar si
os recursos do Tesouro Nacional perrni-
tem a abertura do crédito especial de
1 :í07526. para pagamento ao bacharel
Eduardo Vicente de Azevedo, dos seus
vencimentos de disponibilidade, como
substituto de juiz federal da I a Vara na
secção de São Paulo.

N. 2.862 - Transmitiram-se cópias
do decreto n. 20.827, de 21 de dezem-
bro de 1931, que concede subvenções a
instituições do Distrito Federal e dos
Estados, na conformidade do disposto
no art. 24, do decreto ri,. 20.351, de 31
de agosto de 1931.

Policia 'do Distrito Federal
Por atos de 29 do corrente foi afasta-

do do exercicio de suas funções o guarda
civil de P classe Antonio de Almeida
Castro por ter sido julgado em condi-
ções de invalidez na inspeção de sajide
a que se submeteu, para percepção de
pensão. em 21 do corrente, e foi exclui-
do por haver falecido a 14 do corrente
o guarda civil de 3a classe Roque Cardoso
de Palva.

Expediente de. 29 de dezembro de 1931

Requerimentos despachado
Maria Rosa. - Indeferido, á vista

dos Pareceres.
João Manoel Thiago. - A' 2 a delega-

cia auxiliar para proceder corno no
caso couber.

Oswaldo Pamplona Pinto. - Aten-
da-se.

Mauro Giovanni. - Indeferido.
Ferreira Pa3sarello & Comp., Limi-

tada e José Silva & Comp. - Resti-
tuam-se em termos.

Empreza de Diversões Teatrais e Cir-
cos Limitada. - Arquive-se.

José Marques Pires Vaz. - Concedo
as férias.

Luiz Perne, - Deferido, de acórdo
com o parecer.

Luiz ( oIIzaa da Silva.	 Atenda-se
\' ido!' J"ernaflLle'	 ,JUfliut' . *	 OIflO

requer.
T'el	 Si . diretor da secretaria:
João Felix e Buik de Praia. - À' 2'

delegacia auxiliar.
Domingos Francisco. Afonso Samico.

Carlos Augusto Taveiro, Ciipellu Vincen-
zo e Joaquim Ferreira. - A' 3 1 delega-
cia auxiliar.

Candido Gon:alves Martin s . Benjarnin
Àllagl i, Irmã Sacr, Placido Pereira
Martins, Adriano Mauricio & Comp.,
LIda., Paul Uusta' Buffard, José Lii'ich,
e Bernardino Gomes da Silva. - A' t
delegacia auxiliai',

Albino Gonçalves. - Sele o documen-
to de fls. 3 t. complete o sêlo do do-
cumento de fis. 6.

Manoel Pereira \'az. - Ao inspetor
da Guarda Civil para informar.

Antonio Manrique. - Ao diretor do
e,ahinet,c' de Identificação e Estatistic.
Criminal para informar.

llaphael Lobato Franco. - Concea-
se o passaporte.

Florindo \'illa Ferreira, Manoel Joa-
quim Antonio Alves. Lata Carmine,
(;uidri Francisco Saverio, Adelino sal-
gado. - Restituam-se e certifiquem-se,
fui! leifliOs.

Pedro Antonio da Silva. - Certifi-
que-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO 5k. DIRETOR GERAL.

Dia 29 de dezembro de 1931
Oficios remetidos:
N. 2.053 - Sr. Licenciado Agustin

Ferrari, acusando o recebimento do tra-
balho 'Tradiciones y Cantares de Pana-
má", pelo Dr. Narciso Garay, e envian-
do tini exemplar de "Viagens Ethnogra-
ficas .Sul-America" pelo Dr. Simoens da
Silva.

Ns. 3.054, 3.055 e 3.05 - Si'. mi-
nistro da Justiça, remetendo os requeri-
mentDs devidamente inforinados de Rober-
to Criveila. João Tavares Pedrosa e Ma-
ria Rosa da Cruz.

N. 3.057 - Sr. Sinesio Pessoa Gui-
marães, pis(ando uma informação s
hi'e'um pedido de assinatura do Diarjo
do Justiça desde julho deste ano, e a res-
pectiva remessa.

N. 3.058 - Sr. presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial. São Car-
los, informando o preço da assinatura do
Diorio Oficial.

N. 3.059 - Si'. diretor de Contabili-
dade do Tesouro Nacional, remetendo ba-
lanço da receita e despesa do recolhimen-
to ao Banco do Brasil das consignações do
Instituto de Previdencia dos meses de ja-
neiro a junho dêste ano.

N. 3.000 - Sr. presidente da Caixa
de Pensões dos Operarios da Imprensa
Nacional e Diorio Oficial. remetendo,
afim de ser convenientemente informa-
do, o processo com fundamento no re-
cuerimento, fichado na Diretoria da Des-
pesa, sob o n. 6.316, de 1931, de João
Luiz Martins.

4N. 3.061 - Sr. presidente da Caixa
de Pensões dos Opei'arios da Imprensa
Nacional e Diario Oficial, remetendo afim
de ser informado, o processo com funda-
mento na rpuuAI'imento de Belisai'io José
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de 1931	 938:025$818 do corrente ano.	 (Oficio	 a.	 10.087); X.	 17.t;23.	 Ltistt,iu,	 ;ii,t-	 dl
De 1 a 28	 e 1)e 811$800, a diversos credores, rela- ora.	 —	 F"iíeriilri,	

à
	 viIu	 da	 iiii'I':ilu-

de 1931	 .............9(1 90:497$713 tivo a fornecimentos	 feitos ao Hospital trtO.
_________ Nacional do Psicopatas, em 	 mali ultimo
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Ls•ei ereriça	 P" ii,	 tuili	 Pi da	 ali	 durante	 o	 mi	 de
marro tio corrente ano.	 (Oficio ntunt'i'o Relação	 íJC)	 riqi] CIII ritu	 os	 iIis	 titi' ta-

em	 1931	 ..........IPi :523*699 lo O9'	 .	 . .
rios	 pelos e1wli'	 de	 l Io4Is o	 cent rn	 de
saudo:.

1)	 125$000,	 a	 Luiz	 r10	 aiitos	 Mata; l'i)to	 deiwltieturelativo	 ao	 aluguel	 do	 pi'tklir	 ecipdado
Imprensa Nacional, 29 de dezembro di' 41011)	 l'ostii	 de	 Saiieami'ntçi	 lltiial.	 duran- Dia	 11111.	 iI,'i'ti	 li	 1 ¶1: 1.	 ii- O tesoureiro.	 atranmby.	 Coi)- a primeira quinzena de dezembro do

fere. O 2° escriturario, Honorio Leal. ecim'onto	 ]rio.	 (Oficio	 ri. 	 lO. 00 x.	 583.	 ,iiis	 'lia 1	 1' itiltiji'	 .	 HaIti-
De 1 :210000, a Ferreira, Land & Com- te-se.

panhia,	 relativo	 a	 serviços	 prr'st;idos	 á 4 liii	 1

M
Colonia

mis erto	 a	 ucaçao
de Psicopatas,	 homens,	 em se-

teinhi'o	 ultimo.	 (Oficio	 ri. 	 10. 160) :
N .	 582.	 liii	 a	 liii	 liiis:i,	 --	 lJu1ijte-e
N.	 585,	 Agotiiitn	 Fi'ite.	 --	 liabi-

De 143$600, a Fernandes. Moreira & te-se.

e SaudePública
(;omp.,	 relativo	 a	 fornecimentos	 feitos l)ia	 •l'
ao Hospital 1),	 Pedro TE, em janeiro do N,	 390,	 Joaittiitti	 Migijil. —	 Hsl)ite-se,

Diretoria Geral de Contabilidade corrente	 ano.	 (Oficio	 ri.	 10. 161(; N.	 593.	 i"ranck]iii	 \'ie;ia	 de	 licitas.
De 420$000, a Raymundo Pereira Cal- — Habite-si',EXPEDIENTE DO S. MINISTRO das Junior, relativo a fornecimentos fei- N.	 595.	 Josi' l'o''i'.	 Dias. .-	 Cum-

Expediente de 23 de dezembro de 1931 tos 	 Colonia de Psicopatas, homens, em praa inliniaçt.

Requerimentos despachados:
maio do corrente ano.	 (Oficio numero
10.162); '	 Dia	 te

Colegio do Sagrado Coração de Jesus, De 144000, a Janes Magnus & Com- N.	 501,	 'Nestor	 Pereira	 da	 Luz. —
da Baia, por seu procurador, requerendo. panhia, relativo a fornecimentos feitos ao Cumpra a ia initu5u.
pagamento de	 subvençoes	 dos anos de Hospital D.	 Pedro JÍ, e mahril do cor- Centro de	 aijd,- de liangá:
1928 o 1929 - Aguarde-se a inspeção a rente ano.	 (Oificio fl.	 10.163).	 , Dia	 13qu ese refere o decreto n. 20.351, de 31 Requerimento despachado pelo Sr. di-
de agosto de 1931. retor geral

•. .1.210.C. - lionzili. 	 --	 De	 acóruo
- Dr. 1 mpre,'a de ki niaiens fl igoi ifii i.

com a 1 mfot nai.a1

Departamento Nacional de Saude pedindo restituição de saldo di, dnpoito —
tin-se.

Pública -	 De acordo com o artigo 843. 	 i° do N.	 1.245, Frederico	 p inheiro. — Ia-Regulamento Sanitario em vigor, as ia- time-e• SECRETARIA GERAL xas di' fiscalisaço de leite nüo serão	 '- N.	 ..	 Eusebio	 Soares da	 Cunha
DiarrORIA DE CONTABILIDADE tituidas.	 . Campos. — Intime-se.

Expediente de 26 de dezembro de 1031 DIRETORIA nos SERVIÇOS SANIT.4,RIOS DI$ H 
N.	 1.250, Camilo d Avila Alvarez. -

abite-se.
Solicitou-se o seguinte pagamento: fh5'1T0 FEDERAL Dia 17

De 3:341$640, a Ateliers de Constru-
ctions Eletriques de Gharleroi e outros,
relativo a fornecimentos feitos ao Hos-
pital Nacional de Psicopatas, em maio do
corrente ano. (Oficio n. 10.065).

Solicitou-se a seguinte restituição:
De 3:000$000, a Souza Baptista & Com-

panhia, depositados no Tesouro Nacio-
lial como caução para garantia de for-
necimentos dos artigos que lhes foram
adjudicados emconcurrencio reafizada no
Departamento. (Oficio n. 10.073
Expediente de 28 de dezembro de 1931

Solicitaram-se os seguintes paga-
mciitos:

De 10:024179. á Société Anonyine da
Gaz de Rio de Janeiro, rotativo a fora-
cimentos feitos á Secretaria Geral do De-

Expediente de 26 de dezembro de 1931
Requerimento;  despachados

Da Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia:

N. 3.086. Elvira de Mendonça Borli.
do Dyott. - Arquive-se, ficando cance-
lados o auto do infração e o de nmltrí.

N . 3. 103. Arthtir Biveiniar di' Almei-
da. — No pÔde ser atendido, á vista da
ia for a a i5es

N. 3.112. .Anlonio Pereira da Silva.
- Arq nive-so () processo, visto haver
sido cumprida a intirnaço.

Da Primeira Delegacia de Saude:
N. 5.746, Carmen Cabral de Andrade.

— Deferido.
N, 6.039, Bueno de Andrade. — De-

ferido até ulterior deliberação.

N. 1.252, José de Souza Neiva. - In-
time-se.

N. 1.254, Francisco Romano da Luz.
Pôde ser utilizado por negocio.

N. 1.255, Francisco Romano da Luz.
— Habite-se.

N. 1.257, José Fontes de Mendonça.
— Concedo 60 dias.

Posto de Campo Grande:

Dia 14

N. '1'.772, José Miguel. .-- Hahitp-se.
N. 1.774, Pedro Guimarães. — Con-

cedo 60 dias.
Dia 15

N. 1.778, Joaquim Alves de Souza.
— Certifique-se.

N. 88, Carmen Chagaside Azevedo. —
Habite-se.
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N. 69, Olmo. José-ie Souza. - Habi-
e-se.,

Diw
N. 76, Jacintha Medeiros Braga.,

kódó funcionar; registre-se.,
N. 77, Joaquim Alves de Sou'za..

PódQ funcionar; egistre-s.,
Posto de CanlpQ Grande z

DN t de dezembro de 1931

N. 78, joaquim Alyes . e Souza. —
ert4fique-se..
I. L767, !ca de Souza e Silva.,

Habite-se.
N. 1.775, TiburcIOde Oliveira, - Ha-

bite-se,
N. 1.776, Pedro Marques da Costa.—

Concedo 60 dias.
N. 1.781, Alvaro Massa,. — Habite-se.

1.783, Pedro Pimentel. . — Concedo
t;o dias.

N. L784, João da Gosta Nunes,, — lia-
IiiH--e.

. 1 .789, Nathalio Teixeira Ribeiro.-.-

Dia 17:

9. Nathallo Teixeira Ribeiro. -
e funcionar; registre-se.

N. 1.769, João de Carvalho. - Habi-
u-e

.\. 1.782, Santiago Ayala. - Habi-
tv-c.

N. 1 . 790. Nathalio Teixeira Ribeiro.,
— Certifique-se.

N. 1.791, João Manoel da Costa. -
Habite-se.

iN. 1.796, Eduai 	 oliveira. - Ha-
ite-se.

Dia 19
N. 1.800, Lduardo de Oliveira.Certi-

iqu e-se.,
Centro de Saúde de Jacarépaguá:
N. 949, Liza Vasques. - Nada ha que

deefrir, á vista da informação.
Dia 15

N. 4.070, Pedro Marques e Antonio.—
N.1 1.070, Pedro Marques e Antonio

Gomes Ribeiro. — Nada ha que deferir.
N. 1.074, Aurora Ferreira da Silva.

— Nada ma que deferir, á vista da in-
formação.

Dia 18

N. 1,030, Avelino Cardoso. - Concedp
prazo até 3 de fevereiro de 1932.
• N.. 1.042, Sebastião Nolasco de Figuei-

redo. - Concedo prazo ate 13 de feve-
reiro de 1932.

N. 11.064, Alvaro do Couto, — Con-
edo prazo ate 13 de fevereiro de 1932.
N. 1.082, Companhia E. Torritorial.
Deferido.

N. 352, Theodonliro Rodrigues.— De-
ferido a titulo precario.

N. 350, Antonio Neves Lopes,—Tran-
f'ira-se,

L. 39 Manoel Cervinio.:	Transfi-

Dia
'IÇa U08O xneric6 Ribeiro. — P6de

!unconar.
1.081, Amerle6 Ribeiro.- Certi-

que-se.
1.01 4, Eui1a Uá silva Damio.-

ouedo prazo at428'de janeiro de 1932.
N. 1.033, Carlos E. S. Pederneiras.

- onoe& pra at 3 de Íevereèl-o de

N 1.034. Joaquim Siqueira. 	 Con-
cedo praoz até 6 de fevereiro de 1932.

N. 1.049, Antoino Abreu. - Concedo
razo até 5 'de fevereiro de 1932.
N. 1.079, Joaquim Barbosa de Sá

Freire. - Concedo prazo até 15 de ja-
neiro de(1932.

N. 352, João Roberto dos Santos. —
Agde-se o cumprimento das exigen-
cias constantes da informação.

N. 354, João Roberto dos Santos. --
Aguarde-se o cumprimento da sexigeil-
cias constantes da informação.

Posto de Madureira:
Dia 12 -

N. 969, Avelino José Grilio. - Arqiii-
ve-se, á vista da informação.

N. 1.005, iManoel Ferreira da Silva.
- Póde ser ocupado sem prejui-zo da
ml. A.	 .387.

N. 1.013. Clemencia do Nascimento.
— Cert.ifiqi.iec.

N. 1.011, Albino Goiiçalvr's.
tifiqu e-se.

Posto de M adureira
Dia ií de dezembro de 1931

N. 1993, Nelsoji Rodrigues Itous. —
lCerti2ique-se

N. 1.012, João Vieira Goulail. - De-
ferido.

N. 1.015, He itor Marques Lope s . -
Pede sei- u tilisado para n1oc io de ta-
mancaria.

N. 1.016, Heitor Marques Lopes. -
Cerifique-se.

Dia IS
N. 987, Aut onio J 'é de Quei roz. -

Indeferido cumpra a. iiil.s .A A. 6. 504,
A. 6.503 e A. 6.500. exceto
1.1.11, 1. 1 17, citados na mesmas.
N. 1.017,  Juiio Bapli4a Goulart Fra-

ga. — Concedo 1 Sdias a pai lir de hoje.
Dia l

X. 1.019, Paulino Jaiquos - - Certili-
que-se.

Posto da Penha:
Dia 11

N. 4. 099, Manoci Moreira Pinto. -
Certifique-se.

N. 4.90, Havelino fiamos. - HaIti e-
se para funcionai' com barbi-ar-ia.

N. 4.084. Fr ancisco Simões. - fie-
leve-se o auto de inl'raão. Clinipiu-se
a intimação 21.602.

N. 4.071, Fr anciseo GonçaIvs.. -
Certifique-se.

N. 4.015, Joaquim Dias. —Habite-se.
N. 4.111, Alexandre Baptista. —Cer-

tifique-se.
N. 3.890, Jorge da Costa. - flabii-

te-se.
N. 3.93, Raimundo da Silva. — Con-

cedo 20 adias de prazo em prorrogação.
N. 4.143, Alfredo Fernandes de Sou-

za. — Concedo 20 dias de prazo em pror-
rogação.

N. 4.159, Manoel Ribeiro. - Ccnccdo
20 dias de prazo em prorrogação.

Dia 15

N. 4.129, José D. Silva & Comp. -
Certifique-se.

N. 4.144, Elvira Garcia. - Concedo
15 dias de prazo em prorrogação.
N. 4.157, Manoel Gonçalves. - De-

ferido.
N. 3.988. Antonio Mello. - Ceritifi-

que-Se.
N. 4.004, lPau3o -Marques. - Habi-

te-se.

N. 4.005, Paulo Marques. — ,Pôde
funcionar com negocio de quitanda, sem
o comercio de aves.

N. 4.000, Paulo Marques. - Regis-
tre-se.

N. 4.098, P aulo Marques. - Certi-
fique-se.

N. 4.140, Josô Fontes de Oliveira. -
Certifique-se.

N. 11.162, Avelino Ilamos. - Certifi-
que-se.	 -

N. 4101, M. Gai'ido & Comp. - Cer-

ti fique-se -
"\'.  1 . 1 '12, Atina de Almeida Lacei-da

- Pôde ser utilisado para armarinho,
ctu a nto ao a! clier. requeira á Inspetoria
Industrial e Pffl'i q ion q -

Dia lá
N -	 . 18 i. •\flna	 Ii' .\l,,eiIa fucet'tla

VIviino
- CerI i Ftq'ri'-si'

& Seixas. - l'álc
lo ilciurlar v imi padaria.

1 3. \l ariana 1-eriurides Go
la ii'-.. -- • 1 )e lendo

N. 1.1 ', 7 . l.iicianii 'lavares. - Dele-
rolo.

.loi'w ilapisla (a.'par. -
D e ferido.	 -

- í, - 1 i. .lariitthu _\lvrs da Silva \'a-
- - 1 iclenil, -

N. 1 .189, Adelitiu & •'CiX715 . -

ist te-si.	 -
I'."u. Adelino & Soixas. — Certi-

fique-se -	 -
Dia 18

Eugenio fieis. — IlaIjite -se.
N. 11.01, Vic[onino de Brito.	 lia-

bife-se.
N. •í - 197, tuilhermina flaimunda il-

Deferido
l'uslo da Venha

Dia 18
N - 1.198 - Anterior Padrão - De-

ferido, quanto a parte da relevação do
auto, devendo o suplicante cumprir a
int.iniação 1 .970 dentro do 5 dias.

N. 1.088 - José Francisco Brauhio.
- habilite-se -

N -	 . 1431 - Joaquim Marquos 1'ei-
xeir-a - Habite-se para o negocio de
barbearia.

- 'Í . 138  -- -Joaquim Marques Tei-
xeira. - Habite - se.

N . 2.1 56 - (torgiria Martins Baptis-
ta - li abi l -s. (ICVI,'Ild(i a int. 3 sOIS

arqui aila -
Y. 4.125 — João •Teixeira Amieiro.

- habito-se e arquive -se a int . 19.353.

N. 4.065 - (;eorgina Martins Ba-
ptista — habite-se.
N. 4.154) - Maitoel de Magalhães —

In terá ii '-si -
N. 4.086 — J. Gonçalves -- D-̂ fe-

ridó.
N. 4.147 — Andrade & Machado --

Deferido.
N. 4.026 - José Joaquim Honorato

Souza - habite-se em virtude do cum-
primento da intimação 19.359 a qual
deve ser arquivada.

N. 4.108 - Longra & Borges — Ha-'
bite-se.

N. 1.109 - Longra & Borges — Pôde
funcionar com negocio de liquidos e
comestíveis.

N. 4-110 - Longra	 Borges	 Re-
gistre-se.

Dia 19
N. 4.1203 - Adelino Ferreiro. - De-

ferido.'
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N. 3.593 - Munoci Ferreira .Juuior
- 11a1i1.e-se.

N. 1.635 - Mano Alves de Carvalho
Habite-se.

N. 4.121 - Vict.oro Lavatcri. -
habite-se.

N. i. 170 - Geroflcio Gomes Carnei-
ro - Habite-se.

. 4.120 - Victorio Iavatori. -
Habite-se.

N. 4.123 - Vftorio Lavatori. -
Habite-se.

N. 4.122 - Victorio Lavator.. -
Habite-sé.

N. 4.119 - Victorio Lavatori. -
Habite-se.

N. 4.117 - Arthur Jacintho Rodri-
gue. - Habite-se.

. 4.116 - Arthux Jaeintho Rodri-
gue. - Habite-se.

N. 4.127 - João da Fonseca Santos
- CÓ1cedo 60 dias de prazo em pror-
rogação.

N. 3.926 - Aprigio Augusto de Bar-
ros. - Habite-sé para barbearia.

N. 4.209 - Manoel Forneira-.- Cnn..
cedo 20 dias de prazo em prorrogação.

Posto de Santa Cruz:

Dia 16

N. 358 - Áurea Pinto Pires. -
Hbite-s.

N. 359 - Joaquim Ribeiro. - Ha-
bite-se.

Dia 17

N. $27 - hthayde Guimarães - Cer-
tifiQue-5e.

Dia 18
N. f27 - Honorio dos Santos Pimntel

- Óóncedo mais 10 dias de prazo.

Dia 19
N. 361 - Seraphim de Freitas Bas-

tos - Négo o habite-se.
?ç.. 3 - Antonio da Silva Ferreira

- Habite-se.
N. 363 -Theodoro Vianna-Habi-

te-.e.
N. 364 - Almira Couto Spandonari.

- Habite-se.
N. 365 - Mano Miranda. - hlabi-

te-se.
Requerimento despachados pelo di-

rbtor:

Dia 23 de dezembro de 1931

Penha:
N. 1.964 - Antonio Fonseca 

Sã 
-

Deferido.
N. 1.967 - Anizia Guilhermina Bus-

tos - Deferido.
N. 1.968 - (leltrudes Souza - Con-

cedo 90 dias de prazo.
N. 1.969 - Antonio Joaquim Iaiia-

do - Concedo 30 dias.
Campo Grande:
N. 1.756 - José Vieira ria Cunha.

- Nada nais ht (IUC deferir, visto já
ter pPescnito o prazo regulanienai da
intimação.

N. 1. 7 54 Pedro Bernardo da ,il-
va - Nada lia que deferir. visto já lia-
ver prescrito o periodo regulamentar ria
intimação.

N. 1.%55 - Octavio Teixeira de
Abreu - Nada lia que deferir.

N. 1.956 - Albertino 1-ies l'cryeira
- Deferido.

N. 1.966 - Maria Rosa Pinheiro -
Concedo o prazo solicitado.

N. k065 - A.nascio de Sã Uorne.
- Concedo prazo até o dia 10 de ja-

neiro •proximo vindouro, preacrevendo
nessa data o periodo regulamentar 'da
intimação.

N. 1.980 - Romeu Rodrigues Cha-
ves - Deferido.

Madureira:
N. 1.975 - Deodoro dê Mauro 0am.

Ihardo - Cncedo 60 dias.
N. 1.976 - Miguel Ribeiro - De-

ferido.
N. 1977	 Manoel Asrumpção. --

Concedo 30dias de prazo.
N. 1.978 - Antonio Pereira Sinões

- Deferido.
N. 1.979 - Felippc Nery Ferreira.

- Concedo GO dias de prazo.
Jacarépaguá:
N. 1.946 -- Clotilde de Eleonoro da

Silva - Aguarde oportunidate.
N. 1.947 - Saint-Clair .Pimentel -.

Aguarde oportunidade.

Dia 23
.lacarépaguá:
N. 1.918 - Nelson de Moura Li-

moeiro - Aguarde opor
N. 1.9í9 - Dr. lal[iiio d' Oliveira

Çoutinhõ - Aguarde oportunidade.
N. 1.953 - Domingos Alv.-

ia - Deferido.
N. 1.95 11 - Mantiniano Nery da Sil-

va - Deferido.
N. 1 .Q57 - Antonio Luciano de Sou-

za - Concedo o prazo solicitado.
1 .958 - Henrique Borges - De-

Çenido.
N. 1.959 - João Alves 11ang -

Concedo prazo até o dia 15 da J:tIIcr0
proxi ino vindouro, visto, prescrever
nessa data o l)eniodo regularneiit.;ir da
inhimaçilu

N. 1 .!J	 - .Adamator José V Ulan.
- Defii

N. 1 . i;	 Gumerciníjo	 Barreira.
- Definiu.

N. 1 .	 - Martins Abel de Souza.
- Deferido.

N. 1.97.1 - José Rodrigues de Souza
- Dferido.

N. 1.970 - José Evaristo .ionsalez.
- Deferido.

Séde:
N. 1.951 - Ernesto Vieira - De.-

ferido.
Ilha do Governador:
N. 1.960 - Pedro Corino de Araujo

Ferreira - Deferido.

Dia 24
Penha:
N. 1.930 - Adelino & Seixas -

Nada ha mai s que deferir, em vista do
despacho exarado no i'eqiieri:oento nu-
meio 1.930.

INSPETORIA DE 1JiGIE'E INDUSTRIAL

Expediente de 26 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

. 1.2W)  - Francisco Braz. - Con-
cedo 90 dias.

Dia 28
N. 1.251 '_ - M. Lamai'e. - Deferido

, 1.256-Antonio Junnuzzj & Uomp
Indeferido.

N. 1 . 2 57 - Teodoo Levy. - Defe-
rido s'.IlI'lItF' ciii relação ao aparelho
sanitai'io, nos termos da informação.
Qualilo ao nia is prorrogo o processo

N. 1 .259 - Manoel E,'. Pires. - Con-
cedo 90 dias.

N. 1 .261 --- Ventura F. Moura. -
Concedo '90 dias.

N.	 1.263	 -	 Francisco	 Gavalda.	 -
DeÍ'erido'	 nos termos da inTormaçã

N.	 1.264 - Francisco de Paula C
doso. - G,oncedo 90 dias.

N.	 1.265 - Osvaldo S.:huback
Concedo 90 dias.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

&equerimenLos despachados

Dia 28 de dezembro de 1931

.bran Schneider, Francico C. A.
Costa, Eugenia S. Salgueiro, Maiioc
Mnuy, Jorge J. ,luveual, José Coulu \ al-
ie Gustavo Teixeira, Maria Arruda, 50-
phia M. Oliveira, Vicente D. Ti'iii,Iadu',
Silvino José Netto, Alexandr'., M:u.di
Filho, Joacjiin 8. de Souza. José Au-
gusto Rocha, ,José Pereira Roça . --De-
efi'ido.

Maria José Silva. - Uornparrça ;.
Serçân de Expediente.

Lonipanitia Brasil Comei'cia.l e 1 um-
li ii, .. . - ,liiii e'i'tiliio de nuln';nit-
Cão.

José Antonio Cordeiro. - Compare-
ça a Seção dc tontabfflda}e.

Iosa Soai'es. - Não lia que deferir,
Doiidtigo	 Vaz	 Ia Silva.	 e	 A ituii Iii

Paes Santos. - 'I'ranst'ira-se.

Chiuul' NI. (;ui'y. Ililro 	 ilvn e
- Aguarde opontunidiuiu'

Alheri o A. Araujo. - Pi-pa 	 a ins -
talação  mi olha

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de	 9 do correntp foi

'concedida ao auxC i' Consulado em
Bremen, Josias (1'a'r' « 1 Y e*, licença de
quatro mezes, de acordo com o art. 8
n. 1 do decreto n. ?463f de 1 de fe-
vereiro de 1921, para ser gozada no
Brasil.

Requerimentos

Dia 28 de

François Loncn. - e	 de co.n
o parecer do chefe da conüsão indefe-
ido.

Galileu de Braga Meio. - A solução
a questão já foi dada em despacho do

Sr. Chefe do Governo Provisonio, como
declara o proprio peticionario. Só o pro-
uno Chefe do Governo Provisorio p0-
lerá modificar essa decisão.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 23 do corrente:

Foram nomeados -Os bachareis Ru-
bens Machado da Rosa e Heitor Mendes
Lias Fernandes, para exercerem, em co-
missão, os lugares de secretario e oficial
cie gabinete do Ministerio da Fazenda:

Foram dispensados, a pedido: o con-
ferente e o segundo escriturario da Ai-
J'andega do Rio de Janeiro, Flavio Mar-
tiris Peana e Milton Barbosa Gonçal es,
rios caros, em comissão, de secretario e
oficial der gabinete do ministro da Fa-
zenda.
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Pelo Sr. ministro:
N. 65.835, de 1931 -• Floduardo Mar-

fins de Araujo, segundo escriturario da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
tedindo reconsideração do despacho que
lhe negou o abono (13 ciarias a que se
julga com direito por haver escriturado
livros de contas-corrente de mercadorias
na Alfandega de Uruguaiana. em março
(lo 1929 - A' vista dos pareceres e in-
1 orrnaç6es prestadas, mantenho o despa-
rim anterior.

EXPEDIENTE DO SR. N1INISTRO

Dia 28 1de dezembro de 1931
Ao Sr. mini 1 io ria Agricultura:
N 75 - Comi inwandu que foi marca-
ri (lia 1 0 de fevereiro proxiino fu-

furo para que lenha inicio o rocolhimrn-
lo de todas as rendas da União ao Ban-
cc do Brasil, como determina o decre-
to n. 20.393, d 0 10 de setembro rio 1931;
e, bem assim, remetendo a relação das
rgencias do referido Banco nos Estados,
lias quais poderão ser feitos tais reco-
ih imentos.

- Idenlico aos demais ministerios
- Ao Sr. ministro presidente do Tri-

huia1 de Contas:
N. 176 - Remetendo a cópiá autenti-

ca do decreto n. 20846, de 2:1 rio dezem-
bro de 1931, que dispõe sobre o registro
de despesa do material adquirido pela
Comissão Central de Compras no exerci-
cio de 1931 e dá outras providencias.

- Ao Sr.'presidente do Banco do
Brasil:

N. 32 - Autorizando o pagamento de
L795:535$740 á Socité de Constrution
du Port de Baía e Companhia de Cons-
truções Civis e Hidraulicas, levando a
despesa a debito da conta aberta no mes-
mo banco para recebimento dos créditos
devidos ao Tesouro pelo Crédit Foncior
du Brésil sendo o referido pagamento
relativo aos certificados de medições de
setembro de 1930 a 31 de maio de 1931.

XPgDIzÇTEDO SR. MRETOR GERAL,

Diretoria Geral do Tesouro Nacional
- Ri o de Janeiro, 28 de dezembro de
431 - Circular n. 11. - Declaro aos
Srs. chefes das repartições subordina-
das ao Ministerio da Fazenda, para seu
conhecimento e. devidos efeitos, que, a
partir de 1 de fevereiro proximo, to-
das as rendas da União deverão ser
recolhidas ao Banco do Brasil e ás
suas agencias nos Estados, de acôrdo
com O que dispõe o decreto ii. 20.393,
de 10 de setembro ultimo.

Outrossim declaro que o referido
Banco do Brasil intormoir possuir agen-
cias, onde poderão ser feitos tais reco-
lhimentos, nas seguintes 'localidades:

Estado de Alagóas - Maceió e Pe-
nedo.
• Estado do Amazonas-- Manáos.

Estado da Bata - Baia (São Salva-
dor)., Feira de Sant'Amia, Ilhéus, lIa-
bona, Jequ.ié Joazeiro,, Santo Amaro e
São Felix.

Estado doCeará-- Camocim e For-
'tleza.

Estado do, E, 	 Vitoria.
Estado.j10 Goiaz	 pamer1,	 -

Estado do Maranhão - São Luiz.
Estado de Minas Gerais - Barbace-

na, Belo Bizonle, Garangola, Gata-
guazes, Guaxupd, Juiz de Fóra, Teo-
filo Otoni, Tres Corações, Uberaba e
Vargin lia.

Estado de Mato Grosso - Campo
Grande, Corumbá, Cuiabá, Ponta Porá e
Tres Lagôas.

Estado do Pará - Belém.
Estado da Paraíba do Norte - Cam-

pina Grande e João Pessôa.
Estado do Paraná	 Curitiba e Ponta

Grossa.
Estado de Pernambuco - Garanhuns,

Recife e Rio Branco.
Estado do Piauí - Parnafba e Te-

rezina.
Estado do Rio de Janeiro - Barra

Mansa, Campos, I1iperuna, Macaé, Ni-
tr'roi, Valença e Petropohis.

Esiado do Rio Grande do Norte -
Mossorô e Natal.

Estado rio Rio Grande do Sul -
Caclioeiia. Livramento, Peiota, 	 Porto
Alegre, Rio Grande e Ut'iiguaiana.

Estado ile Sonta Catliarina - t"loria
nopnlis. ltajaf e Joinville.

Estado de São Paulo - Bai'i'eIO.
Baum', Bebedouro. Botueat u', Campi-
nas, Ga 1 andu'a. Chavant.es , Franca. Jati',
Lins. Piracicaba, Piraju', tilboirfie Pio-.
lo, Rio Preto. -auto. São Carlos São
-João 'la BÔa Vista, São .Josd do Rio Pai'-
rio, São Paulo. Taquari diga e

E4a110 de Sergipe - Aracaju'.
Territoi'io do Acre - Rio Branco. -

O diretor gera) josé Rei/em ils Alniid".

Dia 28 de dezembro de 1,931

Ao Sr. diretor secretario do Trilunal
de Contas:

N - 34 - Remetendo o requerimento
em que o 4° escriturarro do Tribunal de
Contas Âlfredo de Oliveira Flores pede
sua promoção a 3° escriturario do mes-
mo tribunal.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 547 - Comunicando que o 4° es-
criturario da mesma Alfandega, Agenor
Itodopiano Gonçalves dos Santos foi jul-
gado em condições de não invalidez na
in speção de saúde a que se submeteu,
em 2 do corrente, para efeito de apo-
sentadoria.

- Ao Sr. delegado fisal no Ceará:
N. 100 - Declarando que por despa-

cho de 19 do corrente, no processo ori-
ginado pelo requerimento em que o
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do dito Estado José Porfirio da
MoIta pede seja contado pelo dobro, pa
ra aposentadoria, o periodo de uni ano
e meio em que deixou de gozar a licença
do art. 17 do decretõ n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, resolveu nada ha-
ver que deferir, por ser inoportuno o
pedido, de vez que o tempo de serviço
do funciona-rio, para o fim indicado, é
apurado na ocasião em que ele requer
a sua aposentadoria.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 184 - Remetendo, afim de ser sei-
lado um documento, o requerimento em
que José Roberto de Oliveira pede sua
nomeação para o logar de agente fiscal
do imposto de consumo.

N. 185 - Recomendando seja feita
carga na folha do agente fiscal do im-

posto de consuitio .ve1iii \liya 'I't-ixci-
ia, da importamicia de 20800, eoi-i-e-
pondente a urna passagem concedida
entre o Rio de Janeiro e Recife.

- Ao Si-. delegado fical no Estado
do Rio de Janeiro:'

N. 172 - Remetendo, afim de ser
prestada informação a respeito, o reque-
rimento em que o 31 esci-iturario Jos6
Ildefonso de Oliveira Azevedo pede a
sua promoção a 20 escriturario na pri-
meira vaga que se verificar.

N. 173 - Declarando que resolveu
mandai' averbar, tão smente para efeito
de assentamento, o tempo de serviço
prestado como escrivão da 1 coletoria
federal em CoritÁba pelo agente fiscal rio
imposto de consumo no interior do Es-
tadó do fio de Janeiro Ai-y de Meu-
castro Guimarães.

- Ao Sr. delegado fiscal cio Santa
Cal ar iii a-

N - 117 - Declarando qu°, por não 50
adiar' a depesa convenieritemenle com-
provada. o Sr. ministro, por ilosiacho
do 17 do corrente. i-oot vei) in4i' ferir o
i'equiuimr'tito em que o agente fiscal lo
imposto do 'roismiIiio tio interior do Es-
tado de Santa 1 ai ardia. Francisco Pe-
dro de Merieiro, ped' pagamoemito do pis
SiW, j ,i'ov'ni'nte 1' 1 dan3lr'tí' 	 em au-
t movi realizados e111 1

(iulIwii Central da Ueaibliea

i':xpediemI- dí, 2d rir' lirze111h1 . o (If	 1931

1)	 Sr,e 	 (iii 3ilor' geral

N. :i .9 iS -. Ao Si-. diretor (Ia Em-
prensa Nacional - S.nbr'o a remessa a
e"t a Crini ail'r'ia dn balanço.' mensais
dessa repartição.

•\os Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 3.249 - Alfandega de atal -
Soti'e a aplicação da desdobramento
"Serviços Aduaneiros Holl prith" da con-
ta de "Diversas de Diversas Origens
oï de Movimento.

N. 3.950 - Alfandega do Rio dP Ja-
neiro - Sobre os desdobramentos da
conta "Depositos de diversas origens e. d
movimento".

N. 3.951 - Almandega de João Pes-
sôa - Idem idem.

N. 3.92 - Alfandega de Recife -
Idemldemn.

X. 3,953 -. Alfandega de Macsiõ -
Idem idem.

N. 3.954 - Alfandega de Sn'os -
Idem ideia.

N, 3.955 - Alfandega de Vitoria -
tde.ro idem.

N. 3.956 - Alfandega do Rio Grande
- idem idem.

N. 3.957 - Alfandega de Uruguaiana
— [dom idem.

N. 3.958 —AIfandega de Curumobá
Idem idem.

N. 3.959 - Alfandega de Pelotas -
Idem idem.

N. 3.960 - Ao Si'. diretor da Despesa
PublIca - Remetendo empenho.

N. 3.91 - Ao Sr. diretor d'i Des-
feza Publica -. Piem ident.

N. 3.962 - Ao Si, diretor da Despe-
sa Publica - Idem Riem.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 3.963 - 1)isti'.ito Telegm'al'ico de
Sergipe - Sobre a data em que entrou

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimento despachado:
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no ex»rcicio do . cargo para o (luai foi
removido.

. l•.96'i — Delegacia Fieal no Ma-
raiili5o — Sobre a rernessa de ii !)re
para desdobramento da despe-a por
ve rlia

3. 965 — ttradu de Frio Centra
do Brasil — Subi-e o fuiicionatio E-u
Rosado 'Vieira Machado.

N. 3.966 — estrada de Feito l'nf ia
do Brasil — sobre o funcionarin \l;uinl
Dias Pereira.

N. 3.97 Ao Sr. ch-ft' da Conta-
bilidade da Estrada de Ferro No'-ueste
do Brasil -- Reuietndo cireulai'.s ex-
pedidas Pur esta Contadoria, no ano de
1930.

N. 3.968 — Ao Sr. chefe ria Sub-
Cont*üoria Seccional na .-Itanílega de
Ui'ugtaiana — Respondendo o oficio nu-
mero 16. de 4 do corrente. sobre a in-
clúso de "Registro de Bens Moveis" na
lista de tvi- os necessarios a ess.i Sub-
Contadoria Seccional.

N. 3.969	 1 Ao Sr. chefe da S; i],-
 Seccional Trir, Alfandega de

Corumbá — Respondendo o ofir nu-
mero 56, de 23 de novembro ultimo, so-
bre o livro pra o registro dos bens a
cargo dessa Alfandega,

Requerimentos despachado

Manoel Vicente do Rego Va1eni. Fi
lho. — Deferido.

Gentil Soares. — Deferido. O
nario substituto pe!ceherá o que o suhs-
tltuiao perder, dentro da verna iu hILL.

Dia 28

Do Si'. contador geral:
Oficios:

?s. 3.970 e' 3.971 — Ao chefe 'ia
Sub-Contadoria Seccional na E strada de
Ferro Central do Brasil — Sobre !r-
quencia de funcionario.

'Aos Srs. chefes das Sub-Con[adurias
Seccionais:

N. 3.972 — Casa da Moeda — bem.
idem, idem.

Ns. 3.973, 3.974.' 3-975 e 3.97n -.
Ministerici da Fazenda — Idem. idem,
idem.

N. 3.977 — Repartirão Qeral oos Te-
legra fos — Tdoui idem, idem.

N. 3.978 — Mini4erio da Guerra —
ldeiii, idein. ideia.

N. 3.979 - Casa da Moela — fdeni,
ideia. ideia.

N. 3 .ti8o - - Arlminisiruçao tlu	 Cor-
reios cio N ite &-oi — lde pii. idem. i.leuu

. 3. 981 — Estrada l. Verto C,utra!
do Brasil — li-leio. ideni. idem.

- 3.982 — Estrada do J-'u'rlo Coni cal
do lI-aI 1 • — hteni. idem, uiem

N. 3.983 - iIiiiistrio da Macinlia
— Ideni, ide.uu, idem.

.N. 3.98 - hlecebeduria do DistrUo
Federal — ldtm. ictern. idem.

N. 3.985 — Recebedoria do Dilritu
Federal	 Idero, Llerá. idein.

N. 3.986 — Minislerio da Marinha —
Idem. idoin. idem.
- N. 3.987 - Administração dos Cor-
reios em .\!agôas Remetendo decreto
de remoção de funcionaria.

N. 3.988 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estudo de Minas ffivrais — Remetente
decretos e sobre distrit' ição de credito
á. Administração dos Correio de Caiu-
panha.

.'uu Sr. cliefo da ub-Contado:1a Seor-

N. 3.989 — DiLtilo Tcic'grafieo nc
- Reirietendo decreto de de-

signação de funcionariu.
,\. 3.990 — Ao Sr. diretor geral do

Ex ledieii te e Coa tabu idade ha Secreta-
ria de Estado dus Negue bis do Traba-
lho. índio-Iria e Comercio - ltuliteteli-
do e-ipia'- das denionstr-açõ_is ti,! 1111-

portauias '-u-riliiraclas nu Tesouro Na-
cional, a drhulo e a vi-edito de
tos especificados - Fund.o para os sem
trafia tIO).

Ao, Si-s. c1iet'c. du-	 uib-ConLacloi-ius
Seccionais:

N. 3.991 — Rude de 'viação Cearense
— Remetendo o pruecso li. 1J.c59O31,
uesta Contadoria, referente ao reqee l-! -
ini-tito de Ilerniogenes Januario de Cima.

I\. 3.992 — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — sobre fornecimento de nae-
rial de expediente.

Requerimento de'pachado

Anima .Nurbui.le. de Farias. — Defe-
rido.

Instruções para a prova de habilitação
a que se jelcie o decreto n. 20.34.
de 9 de setembro de 1931, para o in-
gresso no quadro, inn commnssão. tia
Coniadui-ia Central dii Bepublica,
apruv;udas pelo Si'. mini s tre ria !"a-
zed.

- Os candidatos ao cargo de prati-
cante de 2' clase do quadro, com co-
iiiisiio. da Contadoria Central da Repu-
blica. deverão stbriieter-se a unia pro-
va ii' habilitação, perante a mesa exa-
minadora, com posta de funcionarios do
quadro efetivo da Contadoria Central da
Republica.

2 - Abertas as inscrições pelo prazo
inqrorrogavel de 10. dias, designará o
contador geral da Republica o presiden-
te da mesa examinadora, o qual. terini-
nado o prazo das mesmas, nomeará os
dois exaninadores e o secretário.

3 — A inscrição dos candidatos será
feita mediante requerimento dirigido ao
presidente da mesa exanuinadoia, in-
truidu com certidão de idade, atestado
de vacina e carteira de identificação e
de reservista militar.

- Não serão admitidos á inscrição
os ruetiores de 21, nem os maiores de 30
anos, uiema haverá segunda chamada pa-
ra o g candidatos (Inc taltarem.

5 — A prova de habilitação compre-
enderá, além da prova de caligrafia,
provas escritas de Port uiguês, arttirnet.i-
ca e run t ali lida li inurctint 1.

-'- 'vas constarão do seguinte:
t3iUgrati1 -- [ir Jitalu de vinte li-

Poi'l uius - R'ilaçiio di' uni oficio,
sobre a'sunto dado na ocasião, de vin-
te 1 in lias. íio minhoto, de 1 u'xte

Aritniet!ea - Solução de. três tiro-
blereas. sobre as operações nua is fre-
quetites nas repartições públicas, e 	 .

Confabilidode mercantil — Teoria
definições. n'etodos, formulas, livros e
contas;

Pratica: escrituração dos livros prin-
cipiais e auxiliares. rlevidament.e risca-
rhs pelos candidatos. de operações que
Foi-em formularias.

7 - A provas de caligralia e por-
tuguil í, serão feitas conjuntamente.

8 — As provas serão atribuidas notas,
graduadas de zero a quatro, sendo con-

siderado irilialjilitado o candidato que
tiver grau zero 'nu qualquer da provas
e dOsefassi ficado o que não obtiver mé-
dia dois nu conjunto das ntaterias.

1) - O candidato inhiubilitado só po-
dei-á ului'etu'r-e a uva prova ilCilOiS
(II' d'cput-iIo dois annos e o rlesel-assi-
lirado, ap6 uni ao.

10 -- .\ IJt-urlI i 'ila designação do can-
didal: elassil'icnrl	 feita pala	 os
Estados. onle- fa rã um	 eiagio obriga-
tut'io. não	 oul'utd . ' sub qualquer pre-
t'xto. ficai- tiulidu	 á-.	J'egaiões cesta

ou 4in 1'staluj do Rio de Janeiro.
II -- O ranulilato 'ieelau-au-á uru reque-

i-iruieno lo iursu'u'!ção si' aceita a condi-
C.50 ust ipuulada no iterii 10. ruão podendo
er iici-ito e Imc, o fizer ou não a

acoitar.
12 - Da i1u-iã's iri presidente da

meta luavr't'á t'u'uro (laia o contador
geral. ante lo tormivaulas a provas, P.
da etasi ieai'ãçi	 final.	 aprovada pulo
enntaot- geral. par-a ti i'tfl5tt 	 da Fa-
zenda. d'uIvo de vinco lias do, suja pu-
blicação no "t)!at'io Oficial". — Paulo
Lura. r'r te ili' lo.

1]reloItia II&i 11vecíLti Pública

ExPEDIE'.'TE 00 Sri r-rripT(n

Pia 29 de dezeribro de 1931

Oficies:

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal

N. 1.01 -1 - 'r-aiiuitinJo o processo,
fichado iii) Fe'oui'o Nacional sou núme-
ro 61 . 29l, do ano ali curso, em que é
iIttel'CSSudo Angelo 1,1v io. (Proc. riu-
n'ei-o til .291 de 1931)

N, 1.018 — Comunicando que o Sr.
minst.ro da Fazenda, tendo presente o
requerimento, fichado sob n. 35.200.
deste amo. em que G. Martins e outros,
nwloristas de automoveis de aluguel.
cu'.nrurados a prestações, pedem, por
equidade, prorrogação do prazo de trans-
ferencia. sem multa, do imposto de iii-
dustrias e profissões, exarou, em data
do , 1 rio corri-ate, o seguinte despacho:

"De acõrdo com o parecer, defiro,
por equidade, o pedido. pa -a autorizar
o iiatauit'ntn do inmjo4o sem imulta,
até 31 de dczeuihi'o i-o

O imir,cer que emito e FilO o qual
concordou o Si'. ministro, foi concebi-
do mumis seguintes ti'ruuos

Nu fia dispriti o de ei que an-
pare ri pedido do requerentes. Entr o -
tanto. ú - 1 o- equidade	 ri de; á ser o
IriuSriiu	 'rido 1,onefieianlu.	 t5u, s'-
çuuiiilu'. ios si'sn;I u; lu-A dci r'quu'i'im'nto
de fis. 2	 2 vergo.

A' iiislii superior".
.-e(uru(paulha a ortiçílo vom (iS flk 1-5

tlus que devem gu iza m' d o lavou' ('O OCC-
di:tn.	 Prov. r. S'J. II de 1931'.

— Ao Sr. iro-le(ot' da Alfandega itt'
Reei ti'

N. 91 Suijt'ilando p"o'.-idencias a
sentido de sem' satisfeita a -xieucia di
Oderui n. 20. de 29 dc Janeiro de lO?!'
deta diretoria a essa Ai fanrfraa. afo
de que si' possa dar andamento tio pr-

n - 66.552 de 1928.	 Pi'oc - riu-
meto 66.55? de 1931'

- Ao Sr. inspetor da líund eza lo
Rio le Janeiro:ro

N - 1.574 — CemluruiL'anlo que ii
rainistro, at-endendo ao que solicitou o
Si'. ministro das RelaçSeg Exterior—;
ro aviso mi. P1838, ficliadiTo sob nume-
ro 67.728, deste ano, concedeu, por des-
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~ ift l8 de fluente, o despachos II...
vre d flreitos e taxas, para um (1)
vo4m n. 18.468, pesando três mil e

1(3.400) quilos, contendo
e material de expediente (obras

tnprsas) destinadas á Associação Ita-
ffvia dos Mut.i lados de Guerra do Rio
de. Janeiro.

O referidO Volume ee encontra na 5'
secç9.a de Encomendas Postais. (Proc

62,,78 de 1931)
N. 1.575 - Para andamento o pro-

cesso fidhado sob n.. 23.357, deste ano,
.oIlcUo a devolução do processo nume-
ro t5,765, lambem deste ano, rznetido
a essa Alfandega, com a ordem desta
diretoria, ii. 610, de 1 de junholti-
mo. (Proo.. ri. 23.875 de 1931).

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro

1.1116 Comunicando, que ateu-
detido ao que solicitou o presidente do
Estado de Minas Gerais, em oficio fi-
chado sob ti. 68.972, deste ano, conce-
di, por despacho de 23 do corrente, me-
diante assinatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para
preenchimento das formalidades legais,
isenção de direitos de importação e taxa
de expediente, de acôrdo cm a clausula
XI, do decreto n. 18.699, de 12 d' abril
de 1929, para 8 caixas, marca R. M. V.
1/8, com o peso bruto de 2.412 quilos
e liquido de 1.854 quilos, contendo se..
bresalentes para freio de vacuo para
carros de estradas dp fer'o, importadas
pela Rêde Mi-neira de Viação. vindas
pelo vapor "J{ighland Cliieftain" a en-
trar neste porto no corrente mês, mate-
rial esse destinado aos seus serviços
contratuais. (Processo 68.972).

N. 1.577 - Comunicando que aten-
dendo ao que solicitou o presidente do
Estado de Minas Gerais, em oficio nu
mero 516, fichado sob ti. 69.332, deste
ano, concedi, por despacho de 23 do
corrente, mediante assinatura de termo
de responsabilidade com o prazo de 60
dias para preenchimento das formali-
dades legais, isenção de direitos de im-
portação e taxa de expediente, de acôr-
do com a clausula XI do decreto nume-
ro 18.699, de 12 de abril de 1929, para
1 caixa e 1 fardo, corri o peso bruto de
98 quilos o liquido de 91.200 quilos e
duzentas gramas, contendo 174 metros
de correia 'Aragoma", de 3 polegadas e
26 escovas de carvão para dir.amõs
"Stone", importados pela Rêde Mineira
de Viaçdo, 'vindos pelo vapor "Highland
Princess, esperado neste porto em 28
deste mós, material esse destinado aos
seus serviços contratuais. (Processo
n,,S..332, de 1931).

yL 1.578 - Comunicando que o Si'
?nlMstro, atendendo ao que rolicitou. a
Prefeiutrn do Distrito Federal e tendo
a 'The Rio de Janeiro Trarnway and
Power Com'pany Ltd . eni petição fi-
chada sob ti. 59.279, deste ano, satis...
feito a exigencia desta Diretoria, con-
ceden, por despacho de 9 do corrente,
redução de direitos, nos termos do arti-
go' 3' da lei ti. 5.353, de 30 de novein.
bro de 1927, para o material discrimi-
nado na 1' via da relação, devendo,
para ser aplicado aos tambores de aço
do "TIem" n 5, o regimen do art. 461,

'tinico, da 
No 

Consolidação das leis
das Alfandegas,, jprocesso ti. 52.279, de
1931).

N. 1.579 —4meteri,do em adilamen-
toa ordem desta Diretoria ti. 1.561, os
documentos que deixaram de accrnpa-
nhar aquela ordem. (Processo 69.755,
de 1931),

Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 1.002 - Comunicando que o Sr.
ministro tendo presente o processo en-
caminhado com vosso oficio n. 279,
fichado sob n. 57.973, deste ano, em
que a Companhia Força e Luz de Jabo-
tfcabal pede permissão para pagar os
direitos de uma mercadoria despachada
com redução. de 50 %, de acôrdo com o
"Item" 27 da ordem definitiva n. 1.270,
de 7 de outubro de 1929, desta Direto-
ria, visto desejar a requerente aplicar
esse material em serviço não conside-
rados de utilidade publica, proferiu, em
data de 7 do corrente o Reguinte des-
pacho: "Autorise-se". (Piocesso 57.973,
de 1931).

N. 1.003 - Comunicando para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com
vosso oficio n. 277, fichado qnb inume-
no 57.971, deste ano, em que a Compa-
nhia Paulista de Força e Luz pede rier-
missão para pagar os direitos de unia
parte da mercadoria despachada com
redução de 50 %, de acôr'Io com o
"item" n. 18 da ordem definitiva nu-
mero 1.377, de 8 da novembro de 1929,
visto desejar a requerente aplicar esse
material em servicos não considerados,
de utilidade publica, proferiu, em dota
de 7 do corrente, o seguilite despacho:
"Antorise-se". (Processp n. 57.971, de
1931)

N. 100 - Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob nu-
mero 61.577, do corrente ano, em que
é interessada a Companhia Brasileira
de Frutas, afim de rçceher audiencia.
(Processo n. 61.577-931.)

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 107 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o in-
terventor nesse Estado, em petição en-
caminhada com o oficio n. 4.013, de 21
do corrente ano, da delegacia fiscal nes-
se Estado, concedeu, por despacho de 21
do fluente, á Companhia Carris Porto
Alegrense, redução de direitos, nos ter-
mos do art. 3' da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927, para o material
discriminado na inclusa 4 via da rela-
ção composta de tres (3) itens, visada
pelo escriturario Other de Mendonça e
de	 do aos seus serviços.

Fica assim confirmado meu telegra-
ma ti. 632, de 26 do andante. (Processo
ti. 68.044-931.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 144 - Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
55.277, do ano em curso, em que é in-
teressada a Companhia Ford Industrial
do Brasil. (Processo n. 55.277-931.)

N. 145 - Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
53.411, do corrente ano, em que é in-
teressada a Companhia Ford industrial
do Brasil, para os fins convenientes.
(Processo ti.. 53.411-931,)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

•N. 280 - Comunicando que, tendo o
Exmo. Sr. chefe do Governo Proviso-
rio aprovado a organização de uma co-
missão para rever a tabela de percen-
tagens .e o regulamento das coletorias
federais, o Sr. ministro, por despacho
de O deste mês, exarado no processo nu-
mero 24.709-31, resolveu designar os
exatores federais desse Estado Vicente
Dantas Filho, Miguel Perlingeiro Netto

o Frederico Carlos de Abreu e Souza
para constituirem a referida comissão,

'sem prejuizó de seus serviços normais,
com o 2' escriturario do Tesouro Nacio..
nal Antonio Enstachio Coelho e agente
fiscal do imposto de consumo no Dis-
trito Federal Antonio Peixoto de Azo.
vedo, sob a minha presidencia, como
tudo consta do oficio da diretoria geral
n. 518, de 23 ainda deste mês. {Pro-
cesso ri. 70.002-931.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 1.022—Solicitando parecer, trans.
mito o processo, fichado no Tesouro Na.
cional sob n. 66.076, do corrente ano,
referente ao escrivão da coletoria das
rendas federais em Ubatuba, nesse Es-
tado, José Benedicto de Paula Barros,
(Processo n. 66.076-931.)

N. -1.021 3 - Comunicando que o Se,,
ministro, tendo presente o processo end
caminhado com o oficio n. 2.672, fi-
chado sob n. 65.615, deste ano,em que
Ari Pra tt, coletor federal em Bofete,
nesse Estado, pede permissão para re-
colher os saldos da exatoria a seu car-
go, por untermedio da agencia do cor-
reio local, preferiu, em data de 16 dø
corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de aci)rdo com o pare.
cer."

O parecer que emiti, e com o qual
concordou o Sr, ministro, foi o se-
guinte:

"Não comportando a fiança do agente
do correio o saldo da renda a arrecadar,
opino pelo indeferimento do pedido,
(Processo n. 65.643-931.)

N. 1.024 Remetendo o processo,
fichado no Tesouro Nacional sob numa...
ro 66.086, do corrente ano, concernente
ao relatorio do inspetor fiscal na 3'
zona desse Estado Maria Augusto Saldaa
nha da Gama, para que presteis os ne
cessarios esclarecimentos, tendo em vis
ta o que consta da informação de folhas
51 v.-52. (Processo n. 66.086-931.)

N. 1.025 - Comunicando que o Sr.
ministro, por despacho de 3 de feve.-o
reiro ultimo, exarado no processo fi.
chado sob n. 1.500, deste ano, encami-
nhado com o oficiq n. 48, e relativo ao
requerimento em que Octacilio Couti-
n[io da Cunha, coletor federal em Tre-
membé, nesse Estado, pede permissão
para recolher os saldos da arrecadação
por interrnedio da agencia local do Ban.
co do Brasil, resolveu conceder a per
missão solicitada. (Processo 1.500-31.)

N. 1.026 Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob rn'ime..
ro 68.800, do ano em curso, relativo ao
requerimento 'firmado por Hilda Torrei
Alvos, afim de receber audieneia, ('Pra.
cesso n. 68.800, de 1931).

- Sr. delegado fiscal do Tesouro Na..
cional no Estado do Rio Grande do Sul

N. 292 - Restituindo o processo fia
chade no Tesouro Nacional sob núrn
ro 44.508, do corrente ano, em que
interessado Emilio Enk, para o fim de
ser cumprido o despacho de folhas 4G
verso. (Processo ri. 44.508, de 1931),.

- Ao Sr. diretor gerente da Leopol.
diria Railway Company tL.td.:

N. 500 - Em resposta ao vosso oÇ$,
cio de 27 de ,julho último, e tendo ez
vista . a inf&rmação prestada pela Bece.i
bedoria do Distrito 'Federal, no oficiO
ri. 2.190, de 15 de outubro último, ii.
chado sob n. 57.867, deste ano, decla-
ro-vos que os postos de fiscalização
instalados em Miritj e Campo Grande
já estão providos de balança para a pe-
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sageni das mercadorias que pagam o
imposto de consumo, de acôrdo com o
peso, e que a crea'ão dos referidos pos-
tos vem ,tão sórnente trazer vantagens
para-a União, evitando que as 'suas ren-
das continuassem a ser lesadas pelos,
negociantes: e industriais pouco escru-
pulosos que. ao se utilizarem do trans-
porte pelas estradas de rodagem Rio-
Petropoiis e Rio-São Paulo, deixavam
de levar a despacho nas estradas de ler-
r& dessa coniianhia e Central do Brasil,
os produtos de seu fabrIco ou comércio,
sm o pagamento do imposto de consu-
mo-.' (Processo a. 57.867, de 1931);

- Ao Sr. presidente do 'Conselho de
Cotitribuintes:

-N. 501 - Em' solução ao oficio desse
Conselho n. 41, do 3 deste mês, trans-
mito uma cópia autentica da ordem nú-
mero 1 ,.020, de20 de agosto último,
desta diretoria á Alfandega desta Capi-
tal.' 	 n. 66.872, de 1931)

Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-
publica:

N. 747 - Remetendo a certidão de
dívida a. .4.339, série. F. 1., inscrita
em nome de Lazar Girsas, estabelecido
á rua Visconde de Itaúna n. 122, na mi-
irtaneia de 600$000 e proveniente de
multa por infração de leis e regula-
Mentos. (Processo n. 59.692, de 1931)
_N. 748 - Solicitando seja cancelada
a dívida de pena dagua dos exercicios
de . 1926 e 1927, respectivamente, cons-
tante das certidões ns. 8.058, série
F. A. e 3.648, série F. D.. cru nome
da V. O. 31 de S. Francisco da Peni-
tencia, pelo predio da rua da Carioca

: (Processo ri. 67.652, de 1931).
Portarias

N. -699 - O diretor da Receita Pú-
'blica do Tesouro Nacional declara, para

s fins convenientes, ao 2° escriturario
do mesmo Tesouro, Antonio Eustachio
Coelho, que, tendo o Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio aprovado a organiza-
-tão de uma comissão para rever a ta-
bela de percentagens e o regulamento
das coletorias federais, o Sr. ministro,
por despacho de 9 deste mês, exarado
no processo n. 24.709, de 1931, resolveu
designá-lo, para que, sem prejuizo de
EeUS serviços normais, com o agente f is-
èal do imposto de consumo, do Distrito
Federal, Antonio Peixoto de Azevedo. e

*atores federais, Vicente Dantas Fi-
lho, Miguel Perlingeiro Netto e Frede-
íice Carlos de Abreu e Souza, consti-
tuam a referida comissão que funcio-
nará sob sua presidencia, conforme tudo
tónsta do oficio da Diretoria Geral, nú-
'riero 518, de 23 ainda deste mês (Pro-
cesso n. 70.002, de 1931).

N. 700 - O diretor da Receita Pú-
1lica do Tesouro Nacional declara ao
a.geiite fiscal do imposto de consumo, do
3istrito Federal, Antonio Peixoto de

'Azevedo, que, tendo o Sr. Chefe do Go-
yerno Provisorio aprovado a organiza-

"ção de uma comissão para rever a tabela
-deperentagens e o regulamento das
'c61etÕrias federais, o Sr. ministro, por
dspacho de 9 deste mês, exarado no

-processo a. 24.709, de 1931, resolveu de-
sígT1á-1q para que, sem prejuizo de Seus
éi'viços normais, com o 2° escritura-

'-nó do mesmó Tesouro, Antonio Eusta
-ehio Coelho e os exatores federais. Vi-
êento Dantas Filho, Miguel Peilingeiro
?etto. e Frederico Carlos de Abreu e

`Êrouza, constituam a referida comissão
tze' fincionai'á sob sua presidencia, con-

forme tudo consta do oficio da Diretoria
Geral, n. 518, do 23 deste inês.' (Pro-
cesso a. 70.002, de 1931).

Diretoria da Despesa Pública
EXPaUIENTE. oo SR. DIRWIuit

Dia 21 de dezembro de 13i
Oficios expedidos:
Ao br. delegado fia1 em Al-u,gCas:
ÁN. 203 - LoIlcedenÁ.kj io credito de

5:a40ei0, para aL,vnuor ai) pagaliJe-IlIO
t14i) ibt5 de iiiou1cp'o a. D. ligeiicu
bapa Lu5.-a, i-c1aLva ao jJertuii) uti
11 u'e sete'uwiu ue 1U25 a i1 tue dezeIll-
lJL'(J ile 1030.

- Ao zw. delegado I• ' • 'ai no Iaa'auá:
IN. Zia -	 i ocuitru os cr'ixhios te

J)O, ouro, e ij0-0j, papel, pa1'
tiiIiP'i' a LesLUicao -de diL'cut.0 que

otu,eLe a Uou*ptiiri.a "i'aat Lu
- io t. tuogutJu liseuI na Bata:
N. --i	 - LOI1C'eOeiIOU 4) CJ't'tLiO (111

1.113 J 'i5, lJaPa UU-.•1(Uct' J. 1L,1LU1(.aO
que r'Úutpelo a Paii.itio cc SOUta Drali-
cai).

- -to Si'. deIoM'adt, fiscal na l'ar'alba.
N . Zo-í uar'a os de-va10

fias, o t;llulo d-ctara1-oeio do . venemien-
los de. 11raL1vtJutje cue colmielcui a
.hraueieo ioe- ...ju co Pontes e cunce-
d'cIi'lu j et'tiit10 iii 2 :23i 0. p a'a ale-Il-
der ao paaii'iiL.0 tios tt1ij, YnvinC1.W-
no per.ouo (10 10	 .iu!hoa 3i de tio-
zemi,r'u cc 111111.	 -

Ao Sr. delegado fi-seal em Ser

Gonocdendo o érca i IA, de
3:0, pai 'o auni' ao pagaMidulu
tios venciIiteuLs !e iiiaivitiade que cooi-
petedi a ÀaIluel Alvos Feitosa, durante
o pt.i'.odo de 2 de LIMab a 31,de dezeiilwo
de 1930.

- Ao Sr. delegado íical era Mato
Grosso:

N. 107 - Concedendo o credito de
5330$, para atender ao pagamento da
divida de que são credores os .irmãos
Careano.

- Ao Si'. delegado fiscal rio Mora..
nhão:	 -

N. 241 - Remetendo. nara os devidos
lias, o tilulo íiocla'z'atorio dos vencimen-
tos de inatividade que competem a Pe-
dro Alexandrino Bastos, e' concedendo o
credito de 3:151888, para atender ao
pagamento dos mesmos vencimentos,
durante o corrën ano.	 -

- Ao Sr. delegado fiscal em Santr
Cataria-a:	 .	 .

. 2i4 - Gonoedendo o credito i1
500, para atender á dcpess d-ecorien-
tes da verba 11 1 - rvicos accessortu
- Material. lote. - 'Pagainetos de se-
gul'os, do orçamento vigente do Mime-
trio da Ma,rtinha.

N. 245 - oncedndo o credito de
11 :000$. para atender ao pagamento de
vcncmentos e gratifica cõe que oni t
tem ao pessoal de Marinha destacado
naquele Estado.

- Ao Si'. delegado fiscal em Minas

N. 393 - Coinunteandocue o sentior
flrinis'li'o, (leu 001' desijarlm rio 16 do eu.'-
r.nte, pr'ov,t»ento ao recurso para utan-
dar resta1mIt'cr o ujag,i rm'ut o da 'nio
de 1).- Ed?zia Gorr.ia Rabi'ilo. iuedi,ri0c
a redui çi'h i vs a iji'l i'ui ti a no vara g i , afo . 1
lo a,11, -I	 tio tli'€'l.	 II. 2- - 1 t)J,	 Je 10
te julitu (li? 1931:	 -

-	 I.i ''e''-tlt' iuIt_'	 etrIIil	 - 41.-
31°l3	 liutiul ;O í ' a - t' . i :.'Luuçãi .quê.
-t)nbpets' ,i Ju.é \'. ii'a Lu..-a. 	 -.

- u Si'. detetid6 fil no Pari:
N. 3)5 -- incedendo 'o- orodito d

8:77$, para atender : decor-. -.
i'eats da verba- Y -. Tleg 'afos - dó
orçamento vierte do Mia.terio da Viá-
ção obras Pub1ca

ede
.	 -

X. 306 - Goncndb -o..credito de
5 , 868$, para ate-nddr, sob o rgimen dê,
massas, ao pagamento do despesas de-
coruletntcs da verba 84 - ,ervico dê
tenlencia - Material - Matral de coa-
Aum -- - Forragem. etc.. do orou-
mento 'vigente do Min'1te'rio da Guerra.

N. 307 - Goncedendo4 o orito de
12:6I7, para atender -ao pagainenr,u que
c'uItipoe a M. da Fonsa.

It'rnete-ndo o titulo, que, por
vcco doxou d acttrrvanhar a or-

dLnr c. 299, de 3 do corrente.
- - Ao Sr. delegado fica no 110

Gu'iu-nde do Sul:
N. 721 - RemeLeno Para os dovidn.

- a guia n.	 l5, jtis'ada a favor tia
pe-nswitLsta D. Co~ de Azve-do Ta-
ora.	 -
N. 722 - Devolvendo, para o fim de
r -observado o a-íL. 270 e eus naragi'a-

los, (} processo filiado 500 a. 59.000,
d-s-te uno.-

N. 720 - Remetendo, para os devidos
fins, os ti-tulois das Oens&es de montepio

ilii i o soldo uc cabem á 1). Menalvina
1(ila-tNeves-e, concedendo os orejitos
(It' .80$. Dali atender ao pagamento
(ia ilifóí ,ença. das referkias pensões, da.-
t'ant-' o corrente ano: to 6:488. vara o
da ri--sina diferenca no neriodo de 30
de setembro de 1928 a 31 de dczcnhbro
de 1930.

- Ao Si'. diretor da tteobôdoria.. dõ
Disttp Federal:

N, 545 - Concedendo o credito de
3ti700, papél, para- atenderá 1estitdi-
çõo quec-omnpte á firma Loja & Pinto.

N. 56 - Concedendo o credito, do
241,5032, papel, para a'tepdr r rstuitu,--
ço que eonupe ao Dr. Raul Camaurgo.
• N 547 --. Concedendo o credito de

21$710, papel, para atender. á iestítnitão
que, compete a João Árnbrosio di Nasci-
mento.

-- Ao Si'. inspetor da Alfandega d
Rio de Janeiro:	 - -

N. .548 - Pedindo informar si foi
paga a ajuda de custo a Benedcto cal-
v5cu. de que trata a ordem a. 132, de 22
de abril do corrente ano.

Ao Sr. diretor -geral de Contabili--
riade do Ministerio da Guerra: -

N. 1.415— Concedendo-o crédito Ud
1728236, para atender á restitui-cão que
compete ao major do - Exercito Raul
Mello Müller de Campos.

N. 1.416 - Remetendo os processos
relativos á melhoria de pensão.reten-
di(la por1). Ambrosina Gemes Martins.

- Ao Si'., diretor geral de Contabiti-
dad do áfinistrio da Viação e Obra Pú-
Nicas:	 -	 -

1.417 - Remetendo o processó
n. 34.2 i3, dêste an referente á habi--
li:ação ao montepio de D. Antonia Vi-
zeu Garcia e outra.
- - .to Si'. rhr'fe dn i' ab lnCtO da

	

Ins-
petoria l"ederal de Estradas:	 -

N - 792 -- F1eitmitemmuto a t'ópia adien-
tca da int'or'niaão prestada pela 2° Sub-
dui't'tui'ta. deta Diretoria.	 -

Oia 22 de (lL'ZiJJihl't) dí' 19fl 1
\t; Sr. ti ' 'sado	 t'ical clii	 1' ';'m'alTu

1u''o
185 -	 ianri'ili''íiu - a ('1':'.j'41	 -

i)nii't'1	 a. José Nar'ia í-Iuu',g-es 1.im'

11
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N.. 486 - Concedendo o crédito de
48$5j4, para atender á restituição que
Compete a Alfredo Gonçalves da Silva.

Ao	 delegado fiscal na Pa-
rafba:

N. 265 - Devolvendo o proceso fi-
chado sob n. 63.077, deste ano, referen-
te ao pagamento pretendido pelo escri-
turario Osorio de Araujo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 246 - Concedendo o crédito de
5:070$000, pará atender ás despesas de-
correntes da verba 5 1, "Sub-oficiais, etc.
- Pessoal - IV - Diversas quotas",
sub-consignação ii. 10, do orçamento
vigente do Ministerio da Marinha.

- Ao Sr., delegado fiscal em São
Paulo:

N. 1.030 - Concedendo o crédito de
155$500, para atender ao pagamento da
dívida de que é credora a The São
Paulo Tramway Light and Power Com-
pany, Limited.

- Ao Sr. diretor secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 90 - Solicitando providencia no
sentido de ser devolvido o processo nu-
mero 61.677, de 1930, para os devidos
fins.

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 549 - Remetendo o processo nu-
mero 67.086, deste ano, em que a Com-
panhia Locativa e Construtora pede pa-
gamento da quantia de 4:3006000.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 1.418 - Concedendo o crédito de
600:000$000, para atender ás despesas
decorrentes da verba 9' "Munições de
Uca, - Material de consumo", sub-con-
eignação n. 1, do orçamento vigente do
Ministerlo dja Marinha.

Ao Sr. diretor-presidente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro:

N., 793 -. Solicitanao remessa da
N. 793 - Solicitando remessa da

certidão, "ex-oficio", referente ao paga-
mento das coptribuiç.es e joias a que
estava obrigado o de cujus, com 1 indi-
cação dos ordnados, sobre os quais fo-
ram calculadas as penses de montepio
de D. Francelina de Souza Martins e
outros.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 1.419 - Concedendo o crédito es-
pecial de 59:263$000, para atender ao
pagamento dos compromissos assumidos
pela Diretoria da Aviação, conforme so-
licitou o referido ininisterio, em aviso
ri., 190, de 14 do corrente, fichado sob
ri,, 69.221.

- Ao Sr., delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 395 - Copeedendo o crédito de
333$440, para atender ao pagamento que
compete ao contador daquela delegacia,
Lino de Barceilos.

N. 394 - Concedendo o (rddito de
3:041$930, para atender go pagamento
de vencimentos, em transito, que com-
pete ao agente fiscal do imposto de con-
sumo, em Belo Horizonte, João Edriguos
de Almeida Coastr.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 723 - Remetendo a guia n. 237,
passada em favor de Lihdolpho Vieira
da Rosa Canabarro, para os devidos
fins..

N. 66.049 - Requerimento de Aman-
da de Azevedo Marques, de 1 de dezem-
bro de 1931. - Apresente alvará ju-
dicial autorizando o pagamento.

Dia 21
N. 64.346 - Requerimento de Fer-

nando Barbedo Possollo e outros, de 23
de novembro de 1931..- Promova jun-
to ao Tribunal de Contas a baixa da res-
pectiva fiada.

Dia 23
N. 66.048 - Requerimento do capi-

tão-tenente da Armada Raul Lobato Ay-
res, de 1 1 12931. - Satisfaça as exigen-
cias.

Dia 28
N. 68.343 - Requerimento de Manoel

Sabino dos Santos, por seus procurado-
res, de 15 de dezembro de 1931. - Se-
le os documentos juntos.

N. 41.404 - Requerimento de Fran-
cisco Saltos Filho, por seu procurador,
de 187931. - Em face da inforrnno

1 elegacia Fiscal no Amazonas, inde-
ferido.

N. 54.192 - Requerimento do De
Alvaro da Silveira Barceilos, por seu
procurador, de 28 de setembro de 1931.
- Em face da informação do Rio Gran-
de do Sul, não ha que deferir.

Dia 28
N. 67.273 - Requerimento do Banco

Hespanhol do Brasil, de 3 de dezembro
de 1931. - Satisfaça as exigencias.

N. 68.034 - Requerimento de Emi-
liana Santos, de 10 de dezembro de 1931,
- Complete o. selo do documento de fo-
lhas 3.

lleceliidoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR

Dia 29 de dezembro de 1931
Precatorios despachados:
Juizo da Quinta Pretoria Crimina',

entrega de 1:000$000 a favor de ErnanI
Corrêa. - Cumpra-se.

Autos de infração:
N. 8181 de 1923 contra Isidoro Cam-

pos e outros. - Cobre-se cornevalida-
çâo a diferença de selo do requerilnen-
te de folhas 12, intimando-se para esse
fim Jaeob Behar.

N. 2.385, de 1931, contra Francisco
Gabilan. - Por ter efetuado vendas
mercan na importancia total de réi.
148:4221450, no penedo de janeiro a
dezembro de 1930, e registrado, no livro
Eespedtivo, apenas 81 :807$900, para .0
efeito do pagamento do imposto . devido,
com evidente intuito de fraudar, o fia-
Co, foi lrado o auto de folhas, contra
Francisco Gabilan. que, apesar de inti-
mado, nenhumadefesa apiesentou, cor-
rendo o prazo á revelia.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impOr a Francisco (3abilan, a
multa de 500$, maximo do art. 31,
do decreto n. 17.535, de 10 d novem-
bro 'de 1926, com a obrigação, ainda, de
pagar a quantia de 216*000, correspon-
dente ao dobro do imposto sonegactQ,
"ex-vi" do rt. 30, ir, do citado deorei..

Intime-se para pagamento das . quan-

tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de .20 dias, na forma do artiga
60 do decreto n. 20.350. do 31 de agosto
ultimo .

N. 2,384, de 1931, contra Francisco
Gemes. - Por ter efetuado vendas
mercantis na import.aneia total de réta
59:531$950, no periodo de janeiro a do.
zembro do 1930, e registrado, no livro
respectivo, apenas 30:223*000, para o
efeito do pagamento do imposto devido.
com evidente intuito de fraudar o fisco,
foi lavrado o auto de folhas, contra
Francisco Gemes, que, apesar de intl.
suado, nenhumadefesa apresentou1 cor..
rendo o prazo á revelia.

Assim, julgo procedente o auto de fo.
lha,, para impOr a Francisco Gomes, 4
multa de 500*000, maximo do artigo 31,
21, do decreto n. 17.535,, de 10 de no-
vembro de 1926, com a obrigaçáo ainda,
de pagar a quantia de 48*000, corres.
pondente ao dobro do imposto sonegada
"e-vj" do'art. 3l, a, 1 6, dø citado de-
cretO..

thtinie-se para pagamento das uan..
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a ebranc'a ex.
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
oent.ro de 2Q dias,	 forma do artigo
( do decreto n. 20.350, de 31 de agost.
iltimo.
N. 2.376. de 1931, contra Azera

Companhia. - Tendo corrido á revelia
o Incluso processo, e achando-se devida.,
mente comprovada a infração de que
cogita o auto de folhas, jugo procedente
o aludido auto, para impor ao infrator
revel, Arera & Comp.., a milta de 200$,
minimo do artigo 31, 6°, do decreto miL
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926. com a obrIgaç, aindiã de pagar squantia de 570*000, correspondente ao
dobro do imposto que no satisfez em
tempo, "ex-vi' do artigo 30, a, 1 •, do ci.
tado decreto.

Intime-se para pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; n,
o fazend^ promova-se a cobrança exe-cutiva, pelos meios legais, salvo recursodentro de 20 dias, na forma do artío
60 do decreto n. 20.350, de 31 do agostoultimo.

N. 2.486, de 1931, contra AmadOo E-
tevez Vieitez. - Tendo corrido á rve
lia o incluso processo, e achando-se de-
vidamente comprovada a infração de que
cogita o auto de folhas, julgo procedente
o aludido auto, para impOr ao infrator
revél Amadéo Estevez Vieltoz, a multa
de 200$, minimo do art. 31, 60. do de-
creto n, 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de. pa-
gar a quantia de 30$, correspondente ao
d6bro do imposto que não satisfez em
tempo, ex-vi do art. 30, a, f, do citado
decreto.

Intime-se pamki o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 2.377, de 1931, contra Antonio d
Costa Rabeilo. - Por ter efetuado ven-
das mercantis na importancia total de
52:618$500, no periodo de janeiro ade-
zenibro de. 1930, e registrado, no livro
respectivo, apenas, 29:451*, para os efei-
tos do pagamento do imposto devida,
com evidente intuito de lesar o Pisco,
foi lavraçio o auto de folhas, contra An.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de dezembro de 1931



Quarta-feira 30	 ijiAfliO OFICIAL	
L	 iiezembro de 4931 2059

tonio da Costa Rabelio, que, apezar de
intimado, nenhuma defesa apresentóu,
correndo- o processõ á revelia.

Assini, julgo procedente , o auto citado,
para impôr ao infrator revél Antonio
da Costa Rabeilo, a multa de 500$, ma-
ximo do art.. 31, 2°, do decreto n. 17535,
de 10 de novembro de 1926, com obriga-
ção, ainda, de pa\nr a quantia de 20$,
correspondente ao dobro do imposto so-
negado, ex-vi do art. 30, a, 1 9, do alu-
dido decreto.

Intime-se para o pagamento d'as quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórnia do art. 6°,
do decreto n. 2G.50, de 31 de agosto
último.

N. 2 336, de 1931,-contra Amadeu &
Reis. - Tendo corrido á revelia o in-
cluso processo e achando-se devidamente
comprovada infração de que cogita o
auto de folhas, julgo procedente •o alu-
dido auto, para impôr ao in"ator revél
Amadeu & Reis, a multa de 200$, mi-
nimo do art. 31, 6°, do decreto numero
17.535, de 10 de novembro de 1926, com
a obrigação, ainda, de pagar a quantia
de 349$, correspondente ao dobro do im-
posto-que siâo satisfez em ff,mpo,ex-vi,
do art. 30, a. 1°, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento elas quan-
tias devidas,, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvç recurso,
dentro de 20 dias, na fórnia do art. 6°,
do decreto a. 20.350, de 31, 	 agosto
último.	 C

N. 2.260, dc 1931, contra Z.Kauffman
& Comp. - Tesido corrido á revelia, e
presente processo e achando-se devida-
mente comprovada.a infração de que co-
gita o. auto de folhas, julgo procedente
o referido auto, para impôr a Z. Kauff-
man & Comp., a multa de 400$, minimo
do art. 122, do decreto n, 17.464, de 6
de outubro de 192,6, combinado com o
art. 222, do citado decreto.

Intimo-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 61,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 2.365, de 1931, contra José, Pereira
Cavadas. - Por ter efetuado vendas
mercantis na imporlancia total de
140:856$750, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado no livro
respectivo, apenas 70:540$, para o efeito
do pagamento do imposto devido, com
evidente intuito d fraudar o fisco, foi
lavrado o auto de folhas, contra José Pe-
reira- Cavadas, que, apezar de intimado,
nenhuma defesa apresentou, correndo o
processo á revelia.

Assim, julgo procedente o auto de ro-
lhas, para inipôr a José Pereira Cava-
das,, a multa de 500$, maximo do art. 31,
2°, do decrete, a, 17.535, de lo de no-
vembro de 1926, com a obrigação, ainda,
de pagar a quantia de 2G0, correspon-
dente ao dobro do imposto sonegado,
ex-vi do art. 30, a, 1 1, do citado decreto.

Tntime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
c, fazendo, promova-se a cebrança exe-
cutiva, pelos meios legais. salvo réurso,
dentro de 20 dias, na frma do art. Cr.
ao decreto 11. 20.30, de 31 de agosto
i'iltimo.

L 2.266, de 1931, contra Alvaro heis.
-. Por'ter efetuado vendas mercantis na
importancia total de 81:971$1 ,50, no pe-
nodo de janeiro a dezembro de 1930, e
registrado, no livro respectivo, apenas
42:725$600, para o efeito do pagamento
do imposto devido, com evidente intuito
de fraudar o fisco, foi lavrado o auto de
folhas contra a firma Álvaro Reis, que,
anezar de intimada, nenhuma defesa
apresentou, correndo o processo á re-
velia.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impôr á firma Alvaro Reis, a
multa de 500$, i'naximo' do art. 31, 2°, do
decreto .n. 17;535, de 10 de' novembro de
1926,4,orn a obrigação, ainda, de pagar a
quantia ue 11$, correspondente ao do-
bro do imposto sonegado, ex-vi do artigo
30, a, 1", do citado decreto.

Intime-se para o pagamento (Ias quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo rei'urso,
dentro de 20 dias, na fórma do art. 60,
do decreto n. 20.350. de 31 de agosto
último.

N. 192, de 1931, tiontra Pinto Fernan-
des & Comp. -- A infração de que cogita
o auto de folhas está provada , e confes-
sada pela autuada na defesa de folhas,
cujas alegaç5e, sã por equidade pode-
riam ser:apreciadas.

Assim, julgo procedente o referido
anta, para impôr a Pinto Fernandes &
omp., a multa de 200$, minimo do ar-

tigo 61, paragrafo único, do regulamento
anexo ao decreto a. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; no
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórina do art. 6°,
d decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 2.408, de 1931, contra Alvaro Ar-
mani - A infração de que cogita o auto
de folhas está materialmente provada,
não procedendo as razões da defesa de
folhas, erri vista do que consta do pro-
cesso, especialmente do laudo de exame
pericial procedida na Casa da Moeda, de
f]s, 7.
• Assim, julgo procedente o referido
auto, para impõr a Alvaro Armani a
multa de 600$, minimo do art. 53, do
decreto a. 17.464, de 6 d'e outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento d'as quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma cio art. 6°,
dd decreto n. 20.350, de 31 de agosto
úUunio.

N. 2.861, de 1931, contra Carvalho &
Mareira Ltda. —Estando provada a in-
fração de que cogita o auto de folhas e
importando as alegações da defesa apre-
sentada em confissão da falta cometida
pela autuada, julgo procedente o Jnesmo
auto, para o fim de impr á firma Car-
'valho & Moreira -Limitada a mul-a de
1.:200.. minimo do art. 53 do decreto

-n, 17.461, de 6 de. outubrode 1926, aten-
dida a alteração constante da leti-a e do

6°, do art. li, da lei n. 5.353, d'e 30 de
novembro de 1927.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas. no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-

cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro dc 20 dias, na frma do ant.. 6
do decreto n., 20.350, de 31 de agostW.
Último.

.N. 2.479, de 1931, contraBons Blanok.
- Foi lavrado o autQ de fls. 3, por te-
rexn sido encontràdos no estabelecimento
de Bons Branck, dentro de uma gaveta
da caixa registradora, sêlos de.consumo
nacional, retangulares, com vestigios d
ua anterior, o que foi confirmado pelo
laudo de exame pericial procedido na
Casa da Moeda, laudo de fis. 5. 	 -

Assim, julgo, de acôrdo com o pac-
0ev, procedente o processo, para impôr
á L'irma Bons Blanck a multa de 600$,
minimo do art. 53 do decreto a. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não,
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6°
do decreto n. 20.350, de 31 do agosto
último.

N. 2.828, de 1931,contra Grosman &
Comp. - Provada,,como se acha, a ia-
fração capitulada no auto de folhas, ?-S
nTeaç6es cia defesa, sdmente por eit1'l-
dace, poderiam ser apreciadas pela auto-
ridade superior.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr á firma Grosman &
Comnp.,,a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 31, 6°, do decreto a. 17.536, de 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 7$, cor-
respondente ao dobro do imposto que nã
satisfez em tempo, ex-vi do art.
do citado decreto.

- Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cuM.va, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 66,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

Ns. 2.382 e 2.383, de 1931, contra
Francisco Ignacio de Britio. - Por ter
efetuado vendas mercantis na import.an-
cia total de 182:482$800, no periodo de
janeiro a dezembro de 19,30, e registrada
no livro respectivo, apenas 122:203$500,
part os efeitos do pagamento do im-
posto devido, com evidente intuito de
lesar o fisco, foi lavrado o auto de fa-
lhas contra Francisco Ignacio de Biitto,
que, apezar de intimado, nenhuma de-
fesa apresentou, correndo o processo á
revc lia.

Assim, julgo procedente o auto citado,
part. impôr ao infrator revél Francisco
Ignacio de Britto, a multa de 500$, ma-
Xliii) do art. 31, 20, do decreto numero
17.'35, de 10 de novembro de 19.26, com
obrigação, ainda, de pagar a quantia de
1721, correspondente ao dobro do im-
posto sonegado, ex-vi do art. 30, a, 1°,
do aludido decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas,, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais,- salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórnia do art. 6°,
do decreto a. 20.350, de 31 de agosto
último.	 -

N. 2.462, de 1931, contra Antônio Pe-
reira da Cunha. - Tendo corrido á
revelia o presente processo e achando-
se prováda a infração de que cogita o
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autode fõlhas, julgo procedente o mesmo
ante, para impór ao infrator revél Au-
tzmio Pereira da Cunha, a multa de-200$,
minimo do art.. 31, 60, do decreto nu-

:rnero 11.W5, de 10 de novembro de
926, com a obrigação, ainda, de pagar

'a quantia dc 126$, correspondente ao do-
bro do imposto que não satisfez em
tempo, )z-vi do art. 30, a, 1 0, do citado
decretou

Intime-se para o pagamento das quan-
tTas devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
iltlmo.

L 2.381, de 1931, contra Alfredo Ri-
beiro da Costa - Por ter efetuado
vendas mercantis na importancia total
de 61:899$400, no pendo de janeiro a
dezembro de 1930, e registrado, no li-
vro respectivo apenas 23:311$000, para
o efeito do pagamento do imposto do-
vido, com evidente intuito de lesar o
fisco, foi lavrado 'o auto de folhas, con-
tra Alfredo Ribeiro da Costa, que, ape-
zar de intimado, nenhuma defesa atire.-
sentou, correndo o processo á rev&ia.

Assim, julgo 'procedente o auto ci-
tado, para impôr ao infrator a'cvel Al-
fredo Ribeiro da. Costa, a multa de réis
500$000, rriaximo do art. 31, 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com obrigação, ainda de pagar a
quantia de 144000, correspondente ao
dobro do imposto sonegado, ex-vi do
art. 30, a, 1°, do aludido decreto.
• Intime-se para pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fôrma do arti-
go 6° do decreto n. 20.350,.de 31 de
agosto ultimo.

N. 2.399, de 1931, contra Fernando
Barreiros - Por • não exibir os livros
neocsarios ao pagamento do imosto
sobre vendas mercantis, foi lavrado o
auto de følhàs, contra Fernando Barrei-
ros, : que, intimado, nenhuma defesa
apresentou, sendo-lavrado o termo lo
revelia de folhas.

Assim, julgo precedente o mesmo au-
te, para impór á. firma Fernando Bar-
reiros a rn'ultá de 200$000, minimodo'
art. 31, 1°, do decreto a. 17.535, de 10
de novembro ,de'1926.

Intime-separa o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a' cobrança éxecutisra pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na f6rina do art. 60 do decre-
te n., 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.813, de 1931, contra a Compa-
nhia Lacticinios Alberto Boeke - Dian-
te dos proprios .termos da defisa, fica
provada a infração de que cogita o auto
de folhas, não só em face dos dispo-
sitivos reulaffentares citados- no mes-
mo auto,' como diante do que dispe o
art. 11 do decrete a.., 19.827, de 2 de
abril ultimo..

Assim, o d cÕrde com . parecer,
julgo proeeden processo, para im-
pôr á Companhi: 'Lacticinios "Alberto
Boek&', a, muU de 200$00. m,inimo
do1°.flf J ' '!8, letra "d, dó decreto
11. 

rt.	
'de 4926, e,butubro

1° do a	 ecreW-n, '.19.. 827,
citado.

Intime-se para o pagamento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não o 'fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
120 dias, na fórmi do art. 60 do decre-
te n. 20.350, de ,31 de agosto findo.

N. 2.593, de 1931 1 contra Pinheiro,
hiniidt & Comp. - Por ter vendido

dez bidoos de papel para cartas, com
dizeres impressos, sem rotuto e sem
selo, foi autuada a firma Pia'viro,
Sohmidt & Comp., como infratora dos
arts. 72 e 81, do vigente regulamento
do imposto de consunío.

Defendendo-se, a autuada faz alega-
ções que estão em completo desacordo
com o documento de fls. 2, por ela for-
necido com' a mercadoria vendda, do-
cumento que, por não se achar devi-
damente numerado, deníonstra ter sido
infringido tambem, o art. 88 rio mes-
mo reguhtmento.

Alegando a autuada que apents co-
brára de Vaz Vernandes & Comp. o ser-
viço tipografico, recebendo deste os'
blócos em questão, cumpria-lho fazer
a prova do alegado.

tais condições, e porque as in-
frações estejam materi Imente prova-
das com a apreensão de quatro' dos re-
feridos blócos e da fatura de lis. 2,
julgo procedente o auto de fia. 3 e im-
ponho á autuada Pinheiro Sehimidt &
Companhia, a multa de 200$000, mini-
mo dos arts. 72 e 81, do decreto nu-
rriero 17.404, de 6 de outubro do 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo do 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança Executiva l)OIOS
meios legais, salvo recurso dentro de
0 dias, na fórma do art. 229 do mes-

mo decreto e alteração constante do ar-
tigo 61 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 2.593, de 1931, contra Pinheiro,
Schmidt & Comp, - Por ter vendido 10
blÓcos de papel pare cartas, com dize-
res impressos, sem rotulo e sem sélo,
foi autuada a firma Pinheiro, Sc'hmidt
& Comp., como infratora dos arts. 72
e 81 do vigente regulamento do imposto
de 'consumo.

Defendendo-se, a autuada faz alega-
ções que estão em completo desacôrdo
com o documento de lis. 2, por éla for-
necido com a mercadoria vendida, do-
cumehto que, por não se achar devida-
mente numerado, demonstra ter sido
infringido Lambem o art. 88 do mesmo
regulamento.

Alegando a autuada que 'apenas co-
brára de Vaz Fernandes & Comp. o ser-
viço tipografico, recebendo deste os
blóoos em questão, campri'a-lhe fazer a
prova do alegado.

Em' tais condições, e porque as in'fi'a.-
ções 'estejam materiamente provadas
com a apreensão de quatro dos referi-
dos blócos e da fatura de fis. 2, julgo
procedente o auto de fis. 3 e imponho

autuada a multa de duzentos mil réis
(200$000), minimo dos arta. 72 e 81 do
decreto ri. 17.464, de 6 de outubro de
1926.	 .

Intime.-se para o pagamento da multa,
no prazó 'de 30 dias; não o fazendb, pro-
mova-se a cobranqa executiva, pelos
meios 'legais, salvo e direito' de recurso,
que Pôde , ser' intOrposte dentro , de 20
dias, ria féria do arL '229 do mesmo
decreto . o alteração- constante do art., 6°

do decreto ri. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.
• N. 2.400, de 1931, contra A. R. Tei-

xeira & Comp. - Tendo corrido 'á re,
velia o presente processo, e ac1ando-se
devidamente comprovadaa infração de
que' cogita o auto de fls., julgo prece-
dente o referido processo, para o fim
de impôr á firma A. R. Teixeira &
Cornp. a multa de cinco contos de réis'
(5:000$)e, maximo do art. 112, § 8 0, le-
tra a, combinado com o art. 222 do 'de-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fôrma do art. 61 do decreto
n, 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.414, de 1931, contra . Pinheiro
Guimarães & Comp. e outro - Contra
afirma Pinheiro Guimarães & Comp.,
á rua Visconde de Itauna n. 89, e a Fa-
brica de Parafusos "Aguia", Limitada, á
rua José Bonifacio n. 196, foi lavrado o
auto defis. 6, por ter a primeira ex-
posto á venda e a segunda vendido 20
caixas de parafusos de ferro, de produ-
ção nacional, com rotulo.em língua es-
trangeira, tendo apenas abaixo do mes-
mo, em tipo muito pequeno, a designa-
ção de -'- Tndustria Brasileira.

A infração, como se verifiem do pro-
cesso, está perfeitamente caracterizada,.
apezar das razões da defesa apresenta-
da, rebatida na informação de (Is. 13-14,

Julgo procedente o auto e imponho
apenas á .firma Pinheiro Guimarães &
Comp. a multa de um conto e duzentos
mil réis (1:2003000), minimo do artigo
74 do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926, uma vez que a Fabrica de
Parafusos "Aguia", 1 rjitada, já foi pu-
nida pela mesma falta, como se eviden-
cia do processo iniciado com o auto nu-'
mero 1.413, deste' ano.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, .pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fôrma do art. 6° do decreto
n. 20.360, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.134, de 1931, contra Angelo, Ja-
not & Comp. - Tendo corrido á reve-
lia o presente processo, o achando-se
devidamente comprovadaa infração de
que cogita o auto de lis., julgo proce-
dente o referido auto para impôr a
gelo, Janot & Comp. a multa de quatro- -
centos mil réis (400$000), mninimo do
art. 61, h, do decreto ri. 17.464, de 6
de outubro de 1926, combinado com o
art. 222 do citado decjeto.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fôrma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.195, de 1931, contraJoaquim
Ribeiro - Tendo corrido á revelia o
incluso processo, e achando-se 'devida-
mente comprovada a infração de que
cogita o auto de lis., julgo procedente o
aludido auto, para inrpôr ao infrator re-
vel Joaquim Ribeiro a multa de 200$,
minimo do art. 31, 2° e 60, do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.'
com a obrigação, ainda, de pagar a
quantia de 465'$OOO, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, "ex-vi" do art., 30,-4, 1°,4o
tado decreto..
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Intime-se para o pagamento das
quantias devidas. no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na fôrma do
art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Requerimentos despachados:
N. 22.422 - Maria, Didimo e Manoel.

- Intime-se o despachante signatario do
requerimento de lis, a satisfazer a exi-
geiicia do despacho de 9 do corrente
mós.

N. 24.863 Baldwin Locomotive
Works of Brazil. - De acôrdo com a
informação, laudo e parecer, altere-se
Para 15:600$000 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
que se trata em 1932 proxirno.

IN. 29.755 - Serafim Suares Barbosa.
- Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Iniponho a multa de 1008000,
mínimo da lei.

N. 29.771 - Nicola Fernandeá Luiz. -
Idem.

X. 29.787 - Seofano Biajo. - Idem.
N. 29.796 - Paschoal Cascardo. -

Idem.
N. 29.800 - Guilherme Hunesbek. -

Idem.
N. 29.764 - Frederico Ludgero. -

Idem.
N. 29.779 - Jaime Luiz Ribeiro. -

Idem.
N. 29.784 - Jacintho Marques da

Silva. - Idem. -
N 29.760 - Avelino de Araujo. -

idem.
N. 29.768 - Abel Fernandes. -

Idem.
N. 29.762 - José Maria Varsal. -

!dem.
N. 13.338 - Consulta de Manoel R. de

Andrade. - O assunto sobre que versa
a presente consulta ,á foi resolvido por
esta diretoria em o despacho preferido
no auto n. 323, de 1930, contra a Com-
panhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
publicado no "Diario Oficial" de 22 de
março deste ano.

PEDIENTE DO SR. AJTJDANT

Dia 29 de dezembro de 1931

Notificações:
N. 1.755 - José Luiz, rua dos Arcos

n. 82-A. - Multa de 1508000, mais a
Importancia de 1308000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-Re.

N. 1.772 - Pereira & Coelho, rua Bu-
lhões Marcial n. 139. - Multa de 150$,
mais a importancia de 1208000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo dë 20
dias. Intime-se.

N. 1.771 - José Moraes, rua Corréa
Dias a. 94. - Idem.

N. 1.769 - A. Pamplona, rua Vinte e
Oito de Setembro n. 182. - Idem.

N. 1.768 - Calixto dos Anjos Rodri-
gues, rua Visconde de Santa - Isabel nu-
mero 203-A. - Multa de 1508000, mais a
importancia de 1578000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 1.767 - Danito & Comp., rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 792. - Idem.

M. 1.773 - Jacob Tavares de Souza,
praça Barbosa, Lima , n. 17. --Multa  de

1508000, mais a importancia de 1258000
relativa a emolumentos de registro..
Prazo de 20 dias. intime-se.

N. 1.756 - Atlantique Bel ining eI
Brazil, rua Lobo Junior sem numero. -
Multa de 598000.. Prazo de 20 dias. In-
time-se.

Requerimentos despachados:
N. 26.086 - Henrique Marques &

Comp. - Transfira-se, visto que a co-
brança da diferença de emolumentos a
que se refere a patente a. 23.013, im-
plica ter sido paga devidamente a de
a. 9.622, a que alude o Sr. agente fis-
cal. Preliminarmente, diga a 3' sub-dire-
toria si consta o debito referente ao re-
gistro de consumo e si está a firma sobre
pressão dauto.

N. 622 - Miguel Medina Ramirez. -
Intime-se a requerente 'por via postal,
afixo de efetuar o pagamento do imposto
em debito, sob pena de cobrança exe-
cutiva.

N. 15.953 - F. Branco. - Préviamen-
te cornp'Iete o sôlo de fls. ' 4e 5 e apre-
sente o contráto de locação, dentro de
dez dias, a contar desta data.

N. 4.121 - Migeul Rodrigues. - Faça-
se a transferencia "ex-offieio" para Mi-
guel Rodrigues, a quem imponho a multa
de 50$, mínimo da lei.

N. 26.161 - Sinhorinha Maria dos
Santos. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei, e mais a
de 20% sobre os emolumentos de regis-
tro, nos termos do art. 219, parag. 20,

b) do decreto de consumo em vigor.
N. 23.938 - A. A Costa & Comp. -

Estandct provado com o documento de
lis, a posse da farmama-pela firma re-
querente, o que já foi verificado pela re-
partição competente, que, : no CSC), ó a
Inspetoria de Medicina e Farmacia, e
achando-se quite dos respectivos impos-
tos, transfira-se, sob multa de 50$, que
imponho, por infração do art. i' do re-
gulamento em vigor.

N. 13.223 - João Ferreira & Comp.
- Arquive-se.

N. 23.319 - S. Brum & Comp. -
Averbe-se a .mudança.
'N. 18.47 - Mattos & Freitas. -

Transfira-se. Imponho a- multa de 50$,
mínimo da lei, e mais a de 20% sobre os
emolumentos de registro, nos termos do
art. 219, parag. 2°, letra b), do regula-
mento em vigor do imposto de consumo.

N. 9.408 - M. A. Marques da Fon-
seca. - A vista da informação da 3' sub-
diretoria e não existindo, mais o fabrico
a que se refere a petição de 1 Is., nada ha
que deferir.

N. 26.053 - Philomena Jardim. -
Indeferido, por não se achar revestido
das formalidades legais o documento de
lis. 2 e não ter dado cumprimento ao
despacho de 10 do corrente Inês.

N. 18.229 - João Tosta de Freitas. -
Indeferido, por falta de prova do ale-
gado.

N. 8.505 - Nunes &. Dias. - Averbe-
se a mudança para a rua Mariz e Bar-
ros n. 151,, nos termos da informação e
parecer.

N. 25.753 - Joaquim da Cruz.. -
Transfira-se, visto que o imposto r~
tive ao 20 semestre do corrente exeroko
ainda se acha em cobrança sem multa.

N. 26.149 - José Gaggiani. - Indo-
ferido, por não se achar revestido tias
formalidádes legais-o. dncmento,.de

lhas 2 e ter deixado de cum .t,4es-
pacho de do corrente mês.

N. 24.117 .-. Antonio José da Oitvelr*.
- Proceda-se insenção pela fdrina
proposta na informação e do acôrdo com
o parecer.

W. 23.463 3oo Uataro, - TraftOw
fira-se. A aquisição do estabelecimento
não obriga o comprador ao pagameató
de novos emolumentos, uma vez que e
verifica deste processo achar~ a firma
vendedora quite. Imponho a multa de
508030, mínimo da lei, por infraçíkl dQ
art. 17 do regulamento em vigor.

N. 26.424 - Alfredo Ali Riso,
Transfira-se.

N. 19.872 - Companhia de Seguros
,Marítimos e Terrestres "Garantia".

Proceda-se pela fôrma proposta na
formação, de acôrdo com o parecer.

N. 1.815 - Jacob Abrahão Audi, -'
Tendo sido paga em nome de Simões -&
Irmão a patente de registro do ezcrcj*
cio de 1931, quando a firma estabelecida
era a de Abrahão Audi & Sobrinho, pro-
ceda a 3' Sub-diretoria pelos meios ao
seu alcance, á cobrança de nova 'patentes
em nome desta ultima firma.

Ii. 14.721 - Sociedade Anonim*
Noite". - Arquive-se.

N. 28.509 - Candida Brito dos Santos;
-Idem.

N. 26.082 - Salomão Guerta, .
Transfira-se. Imponho a muita de- 50$
minimo da lei.	 -

N. 27.734 - Pedro Marques. -idem.
Certidões:

iN. 1.344 - Henrique . Serqueh'a
Certifique-se o que constar.

N. 1.346 - Duarte Joaquim Pires
Costa. - Idem.	 -

& 1.345 -' Cesarlo Pulme &-op.
Idem.

eauNDA - SU-DDIETOII1.

Expediente Ào aub.direto

Dia 29 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados:
N. 1.032 (1031) - Cunha & Valente.
Entregue-se, medMnte recibo, o da*

oumento de fis. 6, para, dentro do prazo
de 30 dias, ser satisfeita a-exig'enoia.

N. 3.853 (193,1) :- Manoel Gonçals
Maia Sobrinho.. - Apresente, no prazo
de 30 dias, a escritura de compra.
N. 19.167 (1931)' - Anua Henriqueta

Vargil. - -Satisfaça a exigencia, dentro
do prazo de 30 dias.

N. 24.647 (1931) 	 Mexandre José
Lopes. - Idem, idem.

N. 24.704 (1931) - Francisco Canela,
e outro. - Idem, idem.	 -

• N. 25.743 (1931) -João Domingos de
Moura. - Idem, iden).

IN. 26.214 (1034) - C. Ferreira & Ir-
mão. - Idem,. idem.
N. 29.303 (1931) - Comes & Almeida.

- idem, idem.
N. 29.308 (4931) -	 Ribeiro Alvos

&r -Comp. - idem, idem.

- TmCEffiÁ ,8tJB-D1ItDOR!Á

'tabela, preços -dos produtos farma-
ceutis' Elixir de Phytolaca Seabra e
p ',Aizexosnoticos. Seabra, fabricados
porB. eabra.. & Comp., estabelecidos

_nzcf'arnsaeiaN1a aEstaQão ,,l6,
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N. 11.670 - José Hapbaet - Casaes.

fazendo comunicação. - Prove o alr-
gado.	 -.

	 Segurança' 
	 Ministerio da GuerraN. 1:. t,02 - tompauhia

Indústria], pedindo er'tidâo. -Certiti-	 Por despacho de 28 do corrente:
que-se o que constar.	 - -	

• Foi cassada a comissão no poto de 2'
Oficios expedidos: . 	 .	 .	 . . tenente do sargento João Tavares Bas-

- Sr. diretor da CoatúuiIi,1ade. Pública': tos.
N. 373 - Sóbre objé[i	 serrim'o.	 - Pôr outro de 26 do mesmo rns:
-	 , delegado tica1 nu Estado Io , Foi aprovada a designação do 1' -te-lhe:	 . nente veteninario Valdoirilro .Pimentel
N. 1 .337 - J 'm.	 para ajudante-secretario da Escola de

•	 ,	 •	 .•.
,

D	 Clara	 a vigorar durante o ano ÚC lo w 1	 niai	 duzia. 7800 li	 TJ
A--"0 1a 	 de	 oloni i	 Mehdel ou	 1 daz, de

Marcas - Puzia -	 o - To!i1 um o taxo de litro	 diii a	 18?600 de su. o	 lo impo sto
de Ikndapi n touos. o ' 1	 aiuli-ar  de Ph tohca Seabra, 	 40800 Agu a. de Coloni, 	 UendeV	 -Lilaz ,0	 d

2Ó0 .	 • -	 ..

um quarto de litro. (luzia, 78000. - ItZ'UiO roifluflicaVão.

- pós	 mot1co	 . Seabra.	 400O.. Agua. de Cólo aia Mnk1 õu Lilaz, de
1$?00 e 42$000. , 	. meio litro, duzia,	 78000, (i)lP4III(i	 de	 (;otitx'iLiiiiti1e 	 do	 tio-

Rio de Jaueiró, 7 de agosto de 193t. - Jti, iIa de Colonia Mnde1 ou Lilaz, de
Um litro, duzia, 15$000.

i'1(II((	 ti' i .	 .1	 i
Y. Seabra	 Comp.

..	 / de Colonia de um litro V. Mi-,Agua -
Tabela de	 nârca e preço do pequeno Ugô, duzia, 78*000.	 ' Em sesao	 extraorriinaria,	 reatj,ad

tPra-feira	 9	 (h	 (1t7(rrjbiO	 de	 13i	 o
fihic	 de perfumarias do farmaceutico
joão Vientim da Motta. .res idente á.ruN

'

Agua de Cólonla	 Fia,4r	 de	 um
q.iarto de lrô, dutia, Conselho de	 LouIrihuiute.	 coma	 pre-

S('ilÇU	 1105	 liaiii'.cj	 de	 Oliveira
(eiral Roca n. 81, nesta cidade:-	 .	 . Agu* de CoJOi1a 	 landx1à, de mio U.

tro, duzia, 78OOÓ. Passo..	 pi-*"aInie:	 E pidio . João	 da
Créffie de beleza Bonodor. duzia. réis Ag1ia de CôlÕili* Flandria, de um li- Bàamorlo. vice-pI-ei11eL; Antunlo 1.t1u

4 $00.	 .	 -. tró, duzia, 15$000. ardo 11t	 Leiiltotr Britto,	 Mano l.eopol10
RjJaneiro,de Jan 	 9 d	 dezenbro de 191, Agua de Colonia Cresco, de um qiuir- Pereira	 da	 turuaIa.	 taiidido	 Horges.

enFarhaceutfeo	 Jão	 Va!ttm ló de litro	 dn1, 18*Ô_0o. Ai'iosto	 Pinto,	 llaptita	 itodrigues.	 Vi-
Agua de Clouia Creçao, de meio litro, (I ( , tit p 	dt	 Paulo	 (aIUez	 "etaliiu	 \ alian-

Tabela do preparadó e preço. do pró-
it!to de Canipos Heitor & Comp., á tua
Vinte e Quatro .eMaio ri. 2:

Preparado "Pueris", duzia. 45t000.
Rio de Janeiro, 16. de dezembro de

1P31. - campos fl'eítot & CÓrnp.

Tabéla das rraras e preço s dos arti-
't da perfumaria Mendel, Limitada. pó
1' arroz e perfumaria, á rua São ' Luiz
'otizaga n. 531
PÓ de arroz Meid'l. - grande. duzia

Pó de arróz MendI. médio. duzia
18*600. -	 ..

Pó de arroz Ai-10e. grande, duzia, réis
1 ss6óÓ.	 .

Pó de arroz Arlete, pequeno. duz ia,
$500.
Pó de arroz Noemia.- grande, . duzia,

24$800.
Pó de 'arróz Noniii, rnMio. dtizia,

4$800.	 .
Pó de arroz rnvisivel. Revelações do

Rarem. duzia. 31$000.
Pó d- uroz Zizi.ça.. duzia. lS000.
Sabon e te Ande,caixa. 8$500.
Sabonete ,Àr1t.e, pequeno. 18 gramas.

duzia, 280.
Sabonete Colar, caixa. 53960.
Suhnnte Colar. ova! óu 'redondo. du-

ria. 10*000.
Snhnncle Me'idel. oval. duzia. 1 (flfl,
Sabonete Noemia, caixa, du-zia, f1 0800.
Sabonete Marlise. caixa. (luzia, 11*800.
Sabonete Sonhos. de Nycea, duzia. réis

5Ç)f34),

Sahõriete Toilete. duzia. 59i30.
'hxi.taio,Noemia, pequeno. duz. réis

IISRGO.
Etrato- Noernia; com estojos. duzia.

53fl0.
7f.rato Arlete, pequeno. duzia. réis

1 8600.	 .
Extrato Ar1eLe- com estojos. duzin.

Ezralo Colar, grande, duzia. I.1$800
ri1hani..ina Arlete. duzia. 24800.

T.api's dcJuradc1s,iuzia.:118OO. . .
T,ripis n. 11. cluzia. I0$500.
O'øo de babosa, duzia, 1 18800.
0 1 r'n cio camelias do JapAo, duzia, réis.-,	 .	 ,.	 • 	 -.

Oleo de côco, duzia. 11800.
Cr,-m e - ,Mend&, pequeno, 'duzia. réis

Mondei. grande,. duzia, 53*100.
Tal-o Arlefo, duzia. 30$000.
Fixador Mndel, duzia, 18$000.
Lores Antinea, Anit.r e Marilse. du-

zia. '8$QO	 -	 .,	 -1.

Locão Revelações do Harem, duzia,
'18$000.. -
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ApicaçiIo do Serviço do Veterinaria do
Exercito.

Por outros de 28 do mesmo mós
Foi aprovada a dispensa do cargo de

comandante da esquadrilha de treina-
mento da Escola de Aviação Militar, do
capitão Armando de Meio Mnziat e a
designação desse oficial para adjuto da
Diretoria de Aviação.

Foram transferidos:
Na arma de infantaria - Os capitães

Alfredo Menna Barreto Ferreira Filho,
de ajudante do 40 regimento de infan-
taria (Quitaúna) para a 3' companhia
sem efetivo do 181 batalhão de caçado-
res (Campo Grande) e Othelo Carvalho
de Oliveira da 10' companhia do 4 0 re-
gimento de infantaria (Quitaúna) para
a 10' companhia sem efetivo do 7' re-
gimento de infantaria (Santa Maria);

Os primeiros tenentes Carlos Augusto
Coliares Moreira do 25 1 batalhão de ca-
çadores para o quadro suplementar o
Manoel Corrêa Dias Costa do 1' regi-
mento de infantaria (Villa Militar) para
o 50 batalhão do caçadores (semefeti-
vo).

Na arma de Artilharia - O primeiro
tenente Abilio Lopo Mondes de- 7 0 regi-
mento de artilharia montada (sem efe-
tivo) para o quadro suplementar.

Foi cassado o comissionamento do
posto de 21 tenente do 20 sargento Taba-
jara Juvencio de Queiroz por estar o
mesmo moralmente incapacitado para o
exercido do oficialato.

EXPEDTENTE DO SR. MTNTSTRØ

Dia 22 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, solicitando:

A distribuição á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra, do credito da
quantia de 1721216 afim de ser reab-
tuida ao coronel Augusto Manoel de
Aguiar Filho. (Aviso n.. 1.086).

O pagamenta das quantias abaixo
rnencionada:

No tesouro Nacional:
1341000 ao 20 tenente João Thornaz

de Aquino. (Aviso ii. 1.090).
1:0261663 a Francisco José Collaço.

(Aviso n. 1.097).
7501000 ao 2' tenente Joel Antonio

Carneiro Lopes. (Aviso n. 1.099).
488600 ao soldado José Antonio da

Silva. (Aviso n. 1.103).
2:160$000 a Pedro José de Carvalho.

(Aviso n. 1.104).
6441000 ao 2: 'sargento Eleuterio

Mendes Bezerra. (Aviso n. 1.105).
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado:
Do Pará:
1:500$000 ao capitão Josué Justiniano-

Freire. (Aviso n. 1.088).
608800 ao soldado João Evangelista da

Silva. (Aviso n. 1.091).
Do Maranhão:
900000 ao 10 tenente Vicente do Rego

Goiabeira. (Aviso ti. 1.101).
Da Paraíba:
1:1011200 a Severino Ildefonso de

Carvalho. (Aviso ti. 1.092).
De Pernambuco:
93$000 ao cabo asilado José Luiz de

Melki'. (Aviso n. 1.094).
1861000 ao 20 sargento Gonçalo do

Souza Leão. (Aviso n. 1.098).
Da Baia:
4728000 a Ricardo Benedito Leal.

(Aviso a. 1.102).

De Qoiaz:
825$ ao tenente-coronel Franoisco

Dol2renço do Sonsa. (Aviso n. 1.106.)
De Minas Gerais:
1139 a Joaquim Ferrão. (Aviso nu-

mero 1.096.)
Do Paraná:
47$ ao sargento Ernesto Carlos

SohmidL (Aviso a. 1.095.)
30 sargento João Pereira

dos fiaalos. (Aviso a. 1300.)
Do Rso Grande do Sul:
11:525$  ao Dr. João Soares de Qua-

dros. (Avisou. 1.087.)
242:250 ao 3' sargento João Francisco

Bonelti. (Avisou. 1.089.)
. 1:060$ ao "teuente GustØvo Fiei,-
nandçs de Oliveira. (Aviso a. 1.091)
- Ao Sr. ministro-presidente doTri.

bimal de Contas, solicitando a distribui-
ção á Delegaeia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de São Paulo, por
conta da verba 2 - Justiça Militar —
Consignação Pessoal - 3' Circunscri-
ção Judiciaria - do crédito de 10:0008,
afim de se atender ao pagamento de
vantagens a interinos, suplentes, etc. da
Auditoria da 12' Circunscrição Judi-
ciaria lilitar. (Aviso n. 191) .........
- Ao Sr. diretor da Intendencia. da.

Guerra, declarando, que deverão ser ia...
eJuidos no Quadro de Oficiais de .Admi-
nistrão os 32 alunas que terminam,
este ano o curso da Escola de Intenden-
eia, de acõrdo com o parecer do Estado-
Maior do Exercito, anexo ao oficio nu-
mero 689, de 20 de outubro ultimo, do
comandante da Esa de Intendenvia.

- Ao Sr. chefe do Departamento' do
ssoal da. Guerra, declarando:
Que se louva o coronel Alcibiades de

}&anda. pelas bôas qualidades revela-
das no comando da Circunscrição. Mili-
tar, após o movimrflto nevdlucionario
de 1930;

Que fIca exensfvo a Grupo Mixto de
Aviação o disposto aviso a. 754, de
ii de novembro, findo a esse departa-
inento, referente á distribuição de far-
damento ás praças da Escola de Aviação
Militar.

Miniterio da Guerra - io de Ja-
neiro, 22 de dezembro de 1931 - Nu-
mero 827.

Zr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra - Declaro-vos que, de acõr-
do com o art. 90 do Regulamento de
Serviço Militar, é fixado em 18 (dezoi.
te) znses o tempo de serviço no Exer-
cito ativo para os volunt.arios e sortea-
dos convocados para encorporaçãO em
novembro e dezembro do corrente ano
na 1' zona militar, em março e abril 'e
em maio de 1932, respectÁvamente, na
2' e W zonas militares.

O referido prazo será reduzido a 12
(doze) mêses para aqueles que satiefi-
zerem integralmente as condições da le-
tra "o" do art. 9' citado.	 -

E' imprescindível ter em vista que-')
licenciamento, iniciado ao fim dos pri-
meiro 12 (doze) • mêses de serviço (le-
tra "o" do art. 9' do R. S. M.) deverá
ser continuado com a maior intensidade
posiVt, désde que os sorteados e v'o-
luntario5 satisfaçam as condições rego- -
lamentares, pois, que não deve ser, em
absoluto, prejudicada a instrução mili-
tar a que--estão obrigados.

Samie e fraarnid2de. - -Leite- de
Castro.

MinisrIodaGu—i.Janei..
ro,, 22	 830.,

Sr_ chefe d&i q d Pezsai
da Guerra.— Declano-vos crua apsuo,
patu sem wktadiia no Execvit as

de e uten-
sil ios de Msvmoie. anuasóas vetori-
na rias e ailuti» -da aveis wM 0~10-
ria apropuiada .a miatb tro

Saude e-ktepnidedo,, - Leite de. Ces-
trc'.

Mter4a.Guei — Jti4e. Janei-
ro, 22 do dezembro-do 1931 - N., 57.

-Sr. - diretor' de Intedia da Guerra
- Em 901u0ão4 cwsultacotaate do

iso oficio u.. 697, do 5 de novnibro
findo, vos	 o'iu.

:tsn saco do.u.. 35,do art. 65.do ile-
gulamenfo iúteszv,.-e dos Sorviços Gerais
dos Cotipos de TMpa,. não se.pócte i-ntoi---
prstw que o cup&iur a-lO anos
seja contado avó a rzltiino, falta.

De lato, trata-se de nni biefLitlio asa-
10 ao cIa lei- de licenças ara.-os efeitos
da reforma nessa lei "cada periodo inin-
terrupto de 19 anos dá direito a seis
~es de 1ion ou -um ano de serviço
para a .joforznr4 embora haja solução de
continuidade entre os períodos.

.s iantagens decorreizt do a.. 75, do
art. 65 do mencionado regulamento cons-
tituem beneficio analogo aos servaços
seta ,,nteroupçãe em um meemo período
e, nesta cond~ devem ser reguladat
cia inasuia, fórma.

iaudo-e--de.--Lete4e .Cas-
tro.

Dia.23 de- de g o de.4931
-Ao Sr. nnistro de V tado dos .Nego

cios de .Fiazenda. Oliodid- o rgannto
dar; qua.rias abaixo mionad

-Ilo rrcniio4acional:
21$5OO .orbO- Axiastie*rlo Rue 1i-

noivo (oo fl. 1.408.1
1*4771903 .J0o Bapf.i	 (a.vto nu-

moro
230$000 '2' røito . 8eliastãão- Ma-

chado (aviso..o,. 1.123..)
Ra Dé!eta Fãscideesouro Na-

OioOa} no Estado:
Do Pará:
2~00 ao tenente.-uiel Joaquim

Frarisco Duarte (aviso a. 1 .f12.)
Do Pernambuco:
1241000 çw soldado ttiMno Cordei-

ro Manso (aviso n. 1.117.)

	

cabo Pad	 iiio4e -Uzeda
Lixas. (avseo-.n.. 1.420.)

DO Espir'ito 8auto
13$00O' r 4aoente

Filho (aviso n, 1,4'lã,,)
De .ão Paulo:

mas
83723 e Mtonio 1'-.*--8i-

(V6'1L t.aui.:)
IXIn_6OraT8	 -
14761000 a Jos6Gcatv4aaru-

mero 1.110.)
1:176*000 .a.' Jc Shid1&*

(aviso ii. 10ii3
- 1:1761000 a

De 54f
75C1000 ao 21 'itm- A7 Mins

Neves vij 44,16.)
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Itio Çhande do Sul:
504000 ao 2 tenené Justo Figueiie-

do boinho (avisa a. i.1l8.j
100$4)0O ao 3 0 sarento João Jorge Ry-

bu (avio ri. 1.1119.)
— Ão Sr. mnisIèo de Etado da Agri-

cultit'a. Lran'mitndo , i''rirnto em
que lhe dirige o cabo do Exeroito Cae-
tano Mguol Sagula, peairhló nonesão
pai--a o l)ar c	 .nstrutor do Patronato
Agrivja Jisé	 Ilifakit, em Jaboticabai.

- Ao miiiistru-rcsident do Tri-.
hiinl de contas. solicitando ronside-
rcão do ato do Ti'bunal de Cenas que

o
Sub-conslgnaçes

cntiu ujC ijntrato c1elirado
ei.r o Hc,i,.tal Militar de Curitiba e
a Mairë Leonie. .ueiira das 1tl*iOá8
de São Joú e ni'uuvadOra do A.rcebiiio
Mct,ropolitano. D. João Francio Braga.

- A Sr. chefe do IJeotamento do
Pcil da GIÊsrIB. dê.la Iianjo aue O
•cno€deu inão dó strvioo ïni1iar, em
virliiJe de or'ença e1Iioa, a
Oresele. alistado e CorthadO nnclae de
1903. pelo miinikipio de Nova rrento,
Estado do 1iÓ Graxide do Sul.

(Foi expedido .avao ao Mi'nitrio da
JusLIa e Neoiios IrItkrioreS)

\linistA?ri da (luera - (tio de J•aiei-
io. 2 t1 dezembro de 1931 — N. 832.

Sr. chefe do liéoaataúiento do Pessoal
da Uuerra — Declaro-vo aue atrovo a
inclusa tabela de dsta'ibuicão de aua•n-
titatvos ao 1. 2. 30. 10 . e li- Rgi-
Incutes de Intai)taria. á conta dos nu-
meros 2, ti. 13, 20, 21, 23 e 243, da verba

- rviço de Intiendneia -. Cons:-
gnação Material - Material pente
- Material de consumo - e Diversas
ôespea - do aal orçamento do Mi-
nisteio da Guerra.

Saude e fraLrhidade. — Leíie de Caa-
tro.	 -

Ao	 1	 Ao	 A)	 J	 Ao	 J	 Ao	 Total
1' R. 1. 1 2° R. 1. 1 3°• R. 1. 1 ti° R. 1. 	 109 R. 1.

2 Aqinsiçãoe
5:00 5:2t10$000 5:200000 5: 6M 10m000 4i:OOO,Oo.

11

13

Fardamento, roupa d 	 cama, et.Lnclu5Itc

Aquisição de artigos de expediente, etc
5Õ0$000

—
50Q000
—

503000 5a5	 00 i:9O0gO 3:

20 - SOM i4oO00 1,3
21

Agua
Luz.

—
— . — 50;1l00 250SÔ00 300

23

e asseio ................ .................

Conscrvaçio das intalaçOes, eti. ............. — — — 501000 000J0
2W1000

35(1
30t&)002(i Ospesas iniudas .......................... —	 .. —

—
.........................................

57()300Ô

..

5:700$tJOO 5:700$00Õ 6:405$000 22:71000O 46:415000

Ramwzdo Mendes Bomfim, tenente-coronel .quimlco.—S. 5—O. 1. O.

	

Miaist.erio da Guerra	 ?do de Ja-
neiro, 23 de dezembro de 9'3 -
lero 835.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra.--m- Declaro-vos que a mairí-
rula 'w Centro Militar de Educação Fí-
sica desta Capital, será feita nas condi-
ções seguintes:

As 1 1, 21 e •i° Regiões fornecerão seis
oficiais e quatoré sargentos cada uma;

3° Região Militar fornecerá dez ofi-
ciais e 'iS sargentos;

\s 51 . 6 1. 7° e 8' e Circunscrição Mi-
litue fornecerão quatro -oficiais e doze
sargentos cada urna.

Os oficiais a indicar serão tirados dos
corpos de tropa que possuaii mais de
quatro subalternos, sendo condição es-
enciaJ que neles sirvam lia, pelo me-

nos. UIn alio.	 -
A matrícula .obedecèrá ás prescrições

cio artigo 20, item 1°, alíneas a, b. c e
d. das Instruçes, para o referido Centro.

Fóra destro, indicações nenhuma ma-
trícula de oficial será feita.

Os oficiais matriculados rio Centro Mi-
litar de Educação Fisica após termina-
cão cio curso. soltarão obrigatoriamente
s unidades de orig.'nr de onde não po-
Jer'io ser distraídos para funçOes es-
a iitias pelo prazo ininirno de uni ano.
Os sargentos a serem indicados, de-

''iii posui" de preíerencia o curso da
Escola de Sargentos do Infantaria, Es-
tola de Cavalaria. Comandante de Pe-
lotão e cm último caso, ler obtido as
nielhores classificações nos pelotões de
candidatos a sargentos.

As Rogii)es e Circunscrição Militares.
« ro tempo oportuno encaminuiarâo os
oficiais e sargentos indicados para esta
Capital.

Saude e fraternidade. .- Léite de
Castro.

Ministerio da uorra — Rio de Janei-
ro, 23 de dezembro de 1931 - -,,.'835.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Guerra - Atendeno:

uc não persistem os motivos que
justificaram transferencias de ptaças de
um corpo para outro;

aos inonvnient.es para 4 instrução
e para à administração que acarrptam
esas tiansfereneias;

Resolvo que:
1 0 " - Nenhuma transferencia de

praa se fará fára cio qisposto no ar-
tigo 315 do Regulamento Interno e dos
Serviços Gerais dos Corpos de Tropa;

2°) - Ficam siispeisõs os engaja-
mantos e reengajamentos' para 'fôra das
corporações dos interessados;

3c) - Só por imperiosa necessidade
do serviço ou por motivos excepcionais,
poderão ser feitas as transferencias de
praças, fóra do artigo 315 citado.

Saude e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra - Rio de Janei-
ro. 23, de dezembro de 1931 — N. 833.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra - Em vista do disposto
no decreto n. 20.812, de 17 do corren-
te, declaro-vos que resolvi:

1 . 0 As fufições de comandantes de
companhias dos Colegios Militares, che-
fes de secção das CircunCriçõe5 de Re-
crutamento, adjuntos de divisão e de
secção do Departamento Central, serão
a titulo provlsot'io, desempenhadas por
primeiros tenentes.

2.' Os capitães serão substituídos na
forma seguinte:

imediatamente, os que têm mtfs de
um ano de exercício na funç5o e menos
de três de serviço arregitDentado no
posto;

A' medida que completarem um ano
de função os que tiverem metios de três
anos do arritnentação;

À' medida que completarem dois anos
(lmedItamrnte os que já os lê os
que tiverem mais de três anos de servi-
ço arregimentado.

.' ,frs substituições serão feitas pêlos
primeiros tetientes mais antigos de posto
nos espe .tivos quadros, mediante con-
sultas, aos mesmos. No caso de desisten-
ela do mais antigo, será consultado o
imediato e assim por diante. Se não hou-
ver candidato ao cargo será designado
o 1' tenettto mais moderno que atisfa-
ça a condição indicada nó a. 4. Quando
ao cargo cormcorí'erem mais de uma ar-
ma. ainda assim a consulta será feita na
ordem geral de antiguidade.

4' Não poderão exercer essas fun-
ções os primeiros tenentes que, embora
nas condições do n. 3, possuam menos
de três anos de serviço ai'rgimentado
no postç ou que estejam incluídos no ca-
so previsto no aviso n. 798, de 8 dêste
mês.

5.' Os oficiais substituídos arreglmen-
tarão obrigatoriamente.

43.° Nenhum oficial das armas ou ser-
viços será trans tendo de corpo, sem que
nêle tenha servido, pelo menos, urç pe-
iodo corrpleto de instrução (ano de ins-

trução), salvo casos de impesa neces-
sidade do serviço, a juizo do mnistro da
Guerra. Excetuam-se destacxiencja
os que servem no forte de Coimbra, pa-
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a os quais o periodo minimo é de seis sideração de ato sobre manutenção de 	 Diretoria de Saude da Guerrar
meses.

7.° Os cargos de secretário e ajudante
de ordens são •de confiança dos respecti-
vos chefes, e só podem ser exercidos por
primeiros tenentes com mais de dois
anos de serviço arregimentado no posto.

8.0 Os capitães secretários serão subs-
tituidos na forma indicada no o. 2.

9 Êsse departamento tomara as pro-
videncias necessarias á execução dó pre-
sente aviso.

Saúde e fraternidade. 	 Leite de Cas-
tro.

=MENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de dezembro de 1931 -

Ao Si. biretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo a certidão
passada a requerimento de \Valdemar
Gumes de Castro. afim de sei entregue
ao interessado, depois de pagos os res-
pe.cdivos emolumentos, na i mportanei a
de 9500.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado:

Da Baía:
Transmitindo, para os efeitos do Re-

gulamento do Sélo, os papeis em qiié
Raymnundo Nonato Palma pede confi r-
flação no posto de 2° tenente;

Do Rio de Janeiro, transmitindo, para
os efeitos do Regulamento do SèJo, os
requerimentos em que Arlindo Eloy de
Andrade e Julja Gonçalves Louhack pe-
dem, respectiva menh. certidão do tem-

o em que serviu no Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro e continuar isento do
serviço militar;

Do Paraná. transmitindo, para os
efeitos do Regulamento do Sélo, o re-
querimento em que o 21 tenente refor-
mado do Exercito Marioci Gonçalves de
Araujo pede melhoria de reforma.

Dia 24 de dezembro de 1931

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, trans-
mitindo, para os efeitos do Regulamento
do Sêlo, o requ€rimerito em que José
Pedro Cavalcanti péde inclusão no Asilo
de Invalidos da Patria.

Requerimentos despachados

Antonio Carlos Mattosó, 3 0 sargento do
13° regimento de infantaria, pedindo re-
consideração de ato sobre manutenção
de comissionamento. - Indeferido, em
face do parecer da comissão de revisão
de comissionaniento.

Antonio Francisco dos Santos. 2° sar-
gento do 19° de caçadores, pedindo re-
consideração de ato sobre manutenção
de comissionamento. - Indeferido, de
acôrdo com o parecer da comissão de re-
yisão de comissionados.

Antonio José de Souza. José Latão de
Oliveira, Manoel Aires de Senna, Narci-
so José Brasil e Silvestre Ribeiro, pe-
dindo pagamento. - Não ha presente-
mente crédito por que possa correr o
pagamento solicitado. Aguardem opor-
tunidade.

Archimedes Carvalho Bastos. 2° sar-
gento, pedindo reronsidração de despa-
cho sobre manutenção de comissiona-
rnento. - Indeferido.

Arthur Borba Maia. 1 0 sargento do 13'
regimento de infantaria, pedindo recon-

comissionamento. - Indeferido, em fa-
ce do parecer da comissão de revisão de
comissionados.

Bernardo Lopes, servente da Escola de
Aviação Militar, pedindo averbação de
tempo em seus assentamentos do peno-
do como feitor do campo. - Como pede.

Cleisthenes Barbosa, capitão, pedindo
pagamento. - Indeferido, de acúrdo
com o fumai do parecer do consultor ge-
ral da Republica emitido no caso ao ca-
pitão Carlos da Costa Leite, parecei' de
que, aliás, já resultaram para o reque-
rente vantagens muito maiores que as
pleiteadas neste processo.

Dinarte dos Santos Carbunk. ex-sol-
'iado, pedindo re-inclusão, de acórdo com
o art. 390 do R. 1, S. O. do Exercito.
- Deferido, de acôrdo com as informa-
ções.

Edgard Eremita da Silva. 1° tenente
contador, pedindo providencia relativa á
carga de um consignação estabelecida
em beneficio de sua esposa. - indefe-
rido, de acôrdo cdrn o parecer da secção
de Justiça.

Euclydes Hermes da Fonseca, major,
pedindo aprovação por média de seu fi-
lho Hermes Ernesto da Fonseca, aluno
do Colegio Militar do Rio de Janeiro. -
Indeferido, de acôrdo com o parecer do
Estado-Maior do EÊzerciÇo.

Eurico Pereira de Almeida, 1 1 sar-
gento do 13° regimento de infantar'i:i
pedindo reconsideração de ato sobre r
nutenção de comissionamento. - fiel -
ferido, em face do parecer da comissão
de revisão de comissionados.

João Ayres Dias, 3 1 sargento do 13
regimento de infantaria, pedindo ficar
sem efeito o seu desoemisionamento. -
Indeferido, em face do parecer da Co-
missão de Revisão de Comissionaniento.

João Eugenio de Souza, 3 0 . sargento da
Escola Militar, pedindo gosar férias na
Paraíba. - Deferido.

João Maciel Monteiro de Oliveira, 31
sargento furriel do 16 1 batalhão de ca-
çadores, pedindo matricula na catego-
ria fi da Escola Militar. - Indeferido:
o curso de preparatorios anexo á Eco1a
Militar está extinto.

Jorge Duarte de Oliveira, capitão. pe-
dindo que a licença que obteve para seu
tratamento seja de acôrdo com a 2" par-
te do art. 5', da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910. - Deferido.

Jorge Machado de Souza, pedindo con-
tinuar isento do serviço militar. - Con-
cedo, de acôrdo com o art. 7 1, do decre-
to n. 19.533, de 30 de dezembr	 de
1931.

José Felinto Trajano de Oliveira, ca-
pitão, pedindo seis mnêses de licença, de
acôrdo com a 2' parto do ar!. 6 1. da lei
n. 2.290, de 13 de detenibro de 1910.—
Deferido.

Sebastião Augusto de Carvalho. 1 0 te-
nente, pedindo dispensa do requisito de
arregimentação para matricula cin ('u1
sos tecnicos militares. - indeferido, (iP
ocórdo com o parecer do estado maior
do Exercito.

Sylvestre Rocha, general reformado.
pedindo pagamento. - indeferido. O
caso é de acumulação expre ssamente
pr'vista e proibida j,ílo decreto nurue-
n'o 19.57, de S de janeiro de 1931, em
seu artigo i°.

Requerimentos despachados

Dia 22 de dezembro de 1931

J3sé Leoni brio, farniaceutico, pe-
dindo restituição de documento. - En-
tregue-se, mediante recibo, o que re-
quer.

Domingos d'Avila Franca, aspirante à
oficial farmaceutico, pedindo restituição
de documentos. - Indeferido. ciii face
(Ia s dúvidas surgidas sobre a idoneidade
dos documentos apresentados. Retorne
eportunamente. querendo.

Comprou lisSo

Dia 23

tPi'estararn contpi'omiso perante esta
diretoria, por terem sido nomeados, os
segundos tenentes tarinaceuticos, João
de Oliveira Pimenta, Jo,né Gabriel de
Carvalho Pereira. Joaquim Em i liano
Corrôa do La go. flolaudo Lemgm'uhei'.
Gerson de }lai'i'os (ialvão, Deusdedt Bu-
lista da Costa e Domingos d'Avila
Franca.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Cont abilidad

Primeira secção

EXPEDIENTE Da SR. MINJSI'flO

Dia 26 de dezembro de 1931

Avisos de ordens de pagamento:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.521 - Onze contas, sendo urna de

l. Almeida i& Comp., de :3 íO.$; Urna de
Castro Sobral CorDp., de 92; três de
lume & Comp., 31 :22 t4485 : duas da
Coiripaniuia Brasileira de Eletr'icidae
iiemensSchuckert S. A,, 3:9 15 ,5; duas d
Dias Garcia & Comp, 17 :SitltrJ2i, e duas
de Carlos Conteville & Comp.,
11 :21&0, de. fornecimentos á l 	 .1,'.
Central do Brasil.

N. 1.522 - Duas contas da Conipa-
nhia Xacional de iMateriais e Constru-
ções, 19:&t$1900 de forneç imentus á E.
E. Central do Brasil.

N. 1.523 - Oito contas, sendo duas
da Aços Roechling-Budeius do Brasil
Ltda., 19:234i; três de., James Magnus

Comp., 6:531$570; duas dX, Lino &
Comp., 1:330$ o uma da Companhia Im-
perial do Industrias Quimicas do Brasil,
de 20:902$300, de fornecimentos á E. F.
Central do Brasil.

N. 1.521  - Três contas, sendo duas
de José Mercadante & Comp., 9:596$230.
e urna de Malhas Augusto David,
58*800:, de fornecimentos á E. F. Cen-
tral do Brasil.

N. 1.525 - Conta da Puiiman and
Standard Cai' Eport. Corporation. su-
cessora da Middleiori Cai' Company, de
311 :307 $500. de fornecimentos ri E. F.
(entrai do Brasil.

N. 1 . 52b - Dua s contas da Gumpa-
nliia L\al'ional de Minração de C.arvão do
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Burrs, Branco. 19:884705. de foriieci-
os á E. F. Central do Brasil.

N. 1.527 - S&'lieila o pagamento de
"i ii ' ti . ' total di., 1.321:788$880,  confor-
1)11' rlai:ãt'. de in'dição final de serviços
•'xt't.Ia'.n. ,'iIl It0. na Z' Divisão da E.
Y. Ci'ntrul do l3rail. por conta do cré-
olho alJ('rllI Piei') il'reto ri. 20.801.	 de
1 ti •ki t{il''i'flLk? liltS.

N. 1 28 - Ti'ts conta-1 'te 'Valentiin
1W ii'1it de ;5:000$980. de

1 ali;i tu ' - i',ecnt'j'Jos para a
L.'al .1'' Brail

Dia 28

.\. 1.	 - Em aditamento ao a'vin
de 26 ali) corrente. solicita a

•l"volição. laru juntada de eoiaprovan-
I,", da riietliç.ãu dVe	 C¼ectlt3'h)s
;''li: turel p ir'' R.'gi'liii	 aiitiagu. 1-;"luzifl-
dI.4 aquela requisição a 1.291 :8011 1

L'Z4'l1.'lE?''I'E IHI SF1. DIfltUI4 IlaltA'

Pia .I tJ• ,J.'/: l qIl[ I 1'41 d' 1931

ltequiiçes de pagamento.
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.518 — Tres contas da Ti,e Rio 'k

Janeiro lruniwu, LigiLt. anel 110ver 2,
l.td.. 1 :95118'e1. de energia ektciea coa-
sumida pela Fiscalização da Baixada Fui-
nuinen4e.

N. 1.419 - Conta da E. F. $oroouba-
na, de i9$ .100. de pasagens fornecidas
á É. F. das F.stra'1a.

N. 1.520 - Duas contas. sendo uma de
D. ihereza de Souza Lobo, de 504 e urna
do Banco Construtor do Brasil, ilc réis
185$180, de aluguel dc sala ocupada, em
outubro ultima. por dependências (la es-
trada de rodagem Joinilie a Corititm. e
de luz eletrica conuinida por deponden-
cias da estrada d.' rodagem Rio-Petropo-
lis t. F. das Estradas,

Por exercícios findos:
Ao Miuisterio da 1"azeii..la:

. I . 174 - A Cezar Oscar de Carvalho,
servente de 4' classe da D. G. dos Cor-
reios, 9353. de indenização de despexa s de-
corrente., acidente, em 121. quando
em serviço.

eoHvil " l(eqllerin,P-nhl.i despachado
Fernando 0-waido Lei Muni'.. pedindo

pagamento de gratifkaçik ' a que fez jús
51111 falecida rnãi D. Alzira Muniz. —
.presente petições ditintas pata 1920 o
1930.

Dia 28
."u Tribunal1 de 1 :onlu

. l ,30 - SoliijIa a dislribitiçúo do
rediLo de 2:4M04. á Tesouraria do Distri-

to Telegrufirt' «III .iagtas. d.tina410 ao
pagamento do pei'osnl contratado no cor-
rente atio.

ilequisições de pagamento:
. 1.531 - 'l'res conta- iii' Mayrink

Veiga . C.iuIpujlhut, no total de róis
1 :t)123 ?i00. i1	 n"eixiii' for'nlo- á E 1". F. Cen-
trai do Bra s il.

. 1.538	 Folha de diari-. de r&-is
1 :6713. a qu" fii.i.'rein jús ti" ditiflejigrafori
da 1. F. do Navegação. no corrente inês.

Por exercícios findos:
Ao Miiiisterio da F'azeiida:

, 1. 175 - A Manoel Athayde, de réis
222$ de ij iarias a que fez •jús em outu-
bro de 1921. como ivarinliiiz'o das OL'ras
tio Porto tia Paraíba, 1. F. de Porto,
Itios e Qinai.

N. 1.170—AOu.stavoCaMordoltgo,
474$, de diarias a que fez jús ein 1921,

como marinheiro das Obras do Porto da
Paraíba.

N. 1 .177 — A Lauriudo. Silva. 92$, de
dia rias a que fez jús em 1921, corno mari-
nheiro das Obras do Porto da Paraíba.

S. 1.178 - A Francisco Cainilio da
Iloilanda. 2323500. de ijiarias a que fez
jús em 1921.. como foguista das Obras do
Porto da Paraíba.

.. 1. 179 - A \'iconte Viégas, 1501, do
diarias a que fez jús em 102h, corno vi-
gia das Obras do Porto da Paraíba.

.X. 1 .180 - A Engenho Cardoso, 30O,
de diarins a que fez, jús cm 192. 4'OfliO
l)uauquiflista das Obras do Porto tia Pa-
ra iba.

.. 1.181 — A João l'essa de Souza,
1208, de diarias a que fez ,Lús em 1924.
como trabalhador 'Ias Obras do Porto da
Paraíba.

N. 1. 182 — A Manoel liapli4a, 180$. do
diarias a que fez jús CDI 1921, como ma-
rinheiro das Obras elo Porio da Paraíba.

N. 1 . 183 - A ftozald,i Pire da silva,
186$. de diarias a qili' fej js em 1921.
como inariiiheiro das Obras do Porto da
Paraíba.

N. 1.18.1 - A Viciar José. 1453. de
diarias a que fez jús em 1921. coimio
malhador da Obras do Porto da Para1b.
.. 1 . 185 - A .Jnsi di' Hoilanda, :-i708.

de 4iarias a que fez jús em 1924. corno
maquinista das Obra s tio Porto da Pa-
raíba.

A' 1). 1';, dos Correios:
Oficio ii. 1.9 .17 - comunica que o

Sr, ministro autorizou o pagamontoo da
ajuda ik' custo a que tem direito o se-
guniio ofiutial da Administração dos Cor-
reios do Distrito Federal, Carlos Lula Ta-

DiretorIa Geral dos Correios

SUH-DlRwroaL DO PaSSOAL

Segunda aecçdo

Rio de' Janeiro, 23 de dezembro de
- Circular n. 196-P12'.

Transmito-vos, por cópia, o parecer
emitido pio Sr. consultor geral da Re-
publica sobre a contagem das licenças
e falta.-, para o eleito dos descontos nos
velIcilIle(llos, declaro-vos que, sobre o
assunto ficam revogadas todas as cii'-
u'ulares anteriores, cujos princípios ve-
iihurn colidir com as constantes do alu-
dido parecer.

Saúde e fraternidade, — O diretor
era1. beonislo CurveUo de Mendonça.
Sr. administrador dos Correios de:
.Mitiisiei'io da Viação e Obras Públicas

— Diretoria Geral do Expediente — Se-
gulida secção.

Uabiiiele do consultor geral da Repu-
i'Imt'a — N. 402 Rin de Janeiro, 28 de
outubro de 1931. — Exmo. ilr. minis-
iro da \'iawio e Obras Públicas. —
processo incluso, trata-se de lixar a le-
gitimidade e, admitida esta, as condi~
das licenças aucoaivaa obtidas por uni
funcionario, para tratamento de saúde.
J. 'ilaumin ao prazo global das licenças
i.iItitl

q
as pio' tini ritesnio funcionario, com

parte de vencimentos, só lia esta limi-
taçã.' nu l e -i vigente: não pótiein elas
exceder de "i!ois (1103 rt'nsc4iv08";
atiumgi'Jo tal limito, i'smient.o depoiã de
dui ' ano iii' exem'eIclo nu cargo. puderá
o fiinuionario obter outra licençaar-
liro 1, :r, do dec. h'. ti. 1.255, de
II de janeiro de 11121 . A regra i clara:
até dois Uilu	 'e('iIs('t'i ti i ('s" — a licen-
ça pode ser concedida. lti'salvase o caso

de certas doenças contagiosas, cm que a
licença t" por tempo indefinido, com par-
te de vencimentos (art. 19, do dec. nu-
mero 14.663). E, ainda se admite a li-
cença alirn de dois anos, sem venci-
neutos, por nioUyo atendivel art. 15, do
dee. ri. 11.663), quando os dois anos
não tenham sido consecutivos. 29. quanto
aos descontos que o funcionaria deva
solrer em seus vencimentos, e que são
crescentes. regem a materia o art. i,

-1",. do dec. leg. n. 1.255, e ari. 89 e
II, do dec. ri.. 14.663, de 1 de fevereiro
ili' 1921, que assim dispõem. "Para o
eleito dos descontos a que se refere O
art. 11. da lei. serão sómados. dentro de
cada ano civil, os dias de faltas e os
mé,seti de licença, como si fossem con-
secutivos". k 1". do art. 1", dei 	 le
li. 1.255 . — Todo funcionariõ lieenci o
por m'.ti'.0 de iuiol»siia, sofrerá os se:
rniintes (Jesi'i,nfos. em seus encitnentos:
1. da gratificação do exereicin. qualquer
ti m ie seja o tempo de licença: II. da quar-
parte do ordenado ou stUdo, si durar de
seis flitses a uni Fino: III. da metade do
ordenado ou sóldo. de uni ano a dezoito
xui.ses: l\'. de lrs quartos do ordenado
ou soldo, de dezoito m&es a dois anos.
"Para o efeito dob docoiutoe a que se
refere o art. R, serão somados, dentro
de cada ano civil, com os mêses da li-
cença concedida. os dias de falta anterio-
res, ou posteriores á licença como aI
fossem consecutivos"; (artigos 8' e 14,
do decreto numero 14.663) — são
diversos do acima citados os dispositi-
vos apllcavets. Alei regula dlveras-
mente o direito á licença e o desconto
de vencimentos. Por Isso mesmo, que
admite a licença sem vencimefltaé. 3) -
RegalIa logo a necessidade de fixar o
conceito exato da expressão ano civil —
e êue é, talvez, o ponto capital da dl-
vergencia manifestada no processo junto.
Em parecer a. 170, de 21 de agosto de
1929, disse meu eminente antecessor,
Si'. Dr. Solidonlo Leite: "`Como disse o
parecer publicado no Indicador dos Atos
Oflcwzfs, de 1921, pag. 475, ano civil não
é, em rigôr, o espaço decorrido do 1 do
janeiro a 31 do dezembro' mas, sim, o

quacompreendido entre um dia lquer e
o mesmo dia do ano seguinte; segundo se
vê do Diclonarlo Universal de Teixeira
Bastos: "Ano (Direito Civil, processo),
para todos os casos em que o exercido
dos direitos depende de fixação ou de
curso de certo prazo de tempo. o ano
regulado polo Galendario Gregoriano. O
prazo de ano costa-se do dia em que
deve começar até Igual dia do ano em
que deva treminar". Nesse sentido ae
tem pronunciado o Supremo Tribunal
Federal — Rev. do Su,p. vol. 32, pag.
252; e vol. 42, pag. 14 . 10 me parece
aceitavel essa opinião. O que o Supre-
mo Tribunal Federal decidiu nos dois
%w11rdãos citados, foi que —apesar de
considerar o Codigo Civil (art. 125
1 35), mês "o periodo sucessivo de ad
dias completos", n5o se deve considerar
como ano o período de 360 dias comple-
tos, mas sim o de 365 ou 366. O projeto
Bevilaqua, modificado, nesse ponto, pela
1' comissão revisora, dispunha: "~I-
dera-' Se um mês o period0 decorrido de
um dia qualquer de um déles até o dia
de Igual nunlero no seguinte". Eué
conceito subsiste, pois, para o ano. O
acórdão do Supremo Tribunal Federal,
de 26 'te setembro de 1921, reporta-se
eKpressamente ao ensinamento de Pe-
reira de"lisa, que se acórda com o
dispas1tvo do projeto Bevílaqua. Por-
tanto -- ainda agora, "ano" é o ano as-
tronpwico, isto é, í65 dias (ou 366,
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quando o mês de	 fevereiro	 tenha	 29 José Pereira da Costa, auUiar de car-
dias. E - "ano civil" ? E' isso mesmo ? teiro dos Correios do Distrito Federal,
Não me parece. Frei Domingos Vieira um ano, a contar de 20 de outubro, nosescreveu:	 "Os anos civis têm sido em termos do art. 36 do decreto a. 14.663,lodos os povos o solar, ou lunar; porém, de 1 de fevereiro de	 1921, combinadotia diversidade dos	 modos de	 calcular com o art.	 1	 do decreto a.	 4.53, deeste periodo, nasceram as denominações 3 de janeiro de 1922.
do ano embolismico, juliano, gregoriano,
bissexto e comum". - Para nós, o	 ano

Maria da	 Gloria	 Costa Pinto, prati-
civil" é O ano gregoriano, d)Je decorre do carde da Diretoria Q'eral dos Corre os,

s ois inê.Ses,	 a	 Contar de 29 de dezem-1 de janeiro a 31 de dezembro. Assim O
definem Morais Jayme do Séguier. Por bro.. sem	 vencimentos,	 nos termas	 do
igual, Carlos de Carvalho, na Nova con-

art.	 15	 do decreto n,	 14.63, de	 1	 ae
fevereiro de	 1921.solidação, art. 48, Com apoio em varias

leis s	 decisões. 4) - Seria	 mais	 ra- Playrijundo PWdeus, Meira. auxmIa,'tJe
zoavei, por certo, que a 1'i se referis ?

Certeiro dos Correios	 do	 •Djti't0 Fe-
tal.	 dois	 nises,	 trai,amentí)	 de"uma	 ano continuo"; ou a "doze mses

tal como, anteriormente, o art. 16, da lei
para

saude, a Contar de k de novembro, com
4.061, de	 16 de janeiro de 1920, di- [i'	 do ordenado, n9 fórmna da

"Dentí'ozia:	 de 24	 inêses".	 Mas a ex-
pcsro uzada pela	 lei n.	 4.	 55.	 tem 'icente do	 Santos Paiva. carteiro de
igniflcação precia. Ião vejo cçuno des- rrimcir'i	 classe	 dos	 Correios	 do	 l)is-

trilo	 edilo	 Feral,	 doisiazê-ia,	 alterá-la.	 corrigi-la. 	 Foi	 mnten- mêses, em proroga-
cionalmente	 modificada	 a	 lei	 anterior'  Para 1ratame.nt0 de saude,	 a
n.	 i. 01 .	 Portanto, exige-se agora que iam	 de	 l'	 de novembro,	 sendo vinte e
o funcionario, durante um ano civil - quatro dias com o ordenado C (,	 wazo
de 1 de janeiro a 	 '1 de dezembro - i-o Vstanfe com três quartos do mesmo, na
lenha lalta ou licença alguma, para que f'rina	 da	 lei,
haja	 interrução de	 icença, para. que se
considere caso de nova licença, e se não
computem as licenças obtidas anterior-
mente, aflui de	 lhe descontarem Ministerio da Agriculturase	 os
vencimentos.	 I3.tta venia, divirjo. Pois,
do Sr. Dr. consultor jur'idico dêsse mi- Diretoria Geral de Agriculturanisterio - quant.o ao entendimento da
expressão - ano civil - que me parece
ser o que lhe dá o Sr. diretor geral dós l5NT	 DO. £NCMU.5GADO DO JPEtiI—

O ano de intervalo de exerci- NA. AUSNGIA i	 -MINISTRO .
cio ha de ser o proprio ano civil. 5) 	 'Aplicando ao caso, de que ora se trata— .Dia .28 .de dezembro de 4 93j
os, principias expostos - verifica-se que

Avisos:a auxiliar de agencia de Correios de 2
classe, nesta Capita!, D. Judith de 1t1F
lhões França, tendo gozado 24 mêses de

N '653 - Ao ministro das Relações
Exteriores - Agradecendo a remessa dalicença, sem a interrupção de um	 ano 'tópia

civil, pêlo menos - sofre o desconto de .
do	 oficio da nossa	 legaçã.ç em

todos os vencimentos; mas, não	 tendo
'Viena,'........sobre agitação agraria. na	 Aus-

ainda nova licença, por motivo de do-
caça ou outro que o Governo considere.. 655'	 Ao mibist.ro das' Relações

Exteriores '.'atendivel. Era suma - concordo com o
Sr. diretor	 dos

Transmitindo	 pedida doInstituto	 Internacional	 de Agricultura,geral	 Correios, que a re-.
querente tem direito a licença, sem vei- de' 'Ifloma, 'sobre a remessa regular 	 do
cimentos, até completa 2 	 anos	 conso,-,
çutivos, si houver motivo relevante que. 'ministro-- da Fazenda -
a autorize. Reatitúo a V. Ex, os papeis Transrnitindõ; 'por cópia, informação do
que acompanharam o aviso a. 462, de ie diretor, do Instituto de Oleos, sobre uma
e março do corrente tino, e reitero a V. caixa 'de	 acido sull'ur'ico, 	 destinada	 á

Ex. os meus protestos de elevada estima Escota 'Superior de g'iculLura e Mdjj-
e distinta consideração. — Levi	 cor- na Veterhiaria'.
neiro.

Conforme o original—Diretoria Geral !Requerimentos despachados
dos Correios - Sub--diretoria do Pes-
soal - 2 secção— Rio de Janeiro. 23
de dezembro de 1931. - (asMo Oliveira
de Menezes. Confere. - Jlka Sholi Pa-
rente, auxiliar. Visto. - O chefe de
secção, La! ayette Cezar.

Dia 28 de dezembro de 1931

Licenças concedidas:
Antonio de Macedo Saroldi, amanu-

tuse dos Correios do Distrito Federal,
um mês e c29 dias, em prorogaqão, para
'tratamento de saude, a contar de 22
de outubro, com o ordenado, na Çórria
da lei.

Carlos Cavalcanti da Silveira, coo tadcr
daextinta AdmiJstração dos Correios
do Acre, 23 dias, para 'tratamento de
saude a .nt* de 12 de novembro,
cora o ordenado, na fôrma da lei.

João Coimbra. auxiliar dos Correios do
Distrito Federal, dois mêses, para lrat-
mento de saude, a contar de 12 de dc-
tembro, cora o ordenado, ua ,fór'ma da
lei.

(Companhia Brasileira de Petroleo
S. A., 'pedindo certidão do teôr da ia-
formação dada pelo Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil. - Apresente
o seu pedido de reconsideração do des-
pacho anterior, comprovando o alegado
em sua petição inicial.

Clovis de Abreu, ex-ajudante dei ins-
petor agricola, pedindo que seja torna-
da sem efeito a sua exoneração. In-
deferido.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Por portaria de 29 do corrente, foram
concedidos seis meses de licença, para
tratamento de saude, ao assistente da
Estação Climatologica de l a classe, da
Diretoria de Meteorologia, Benjamin
Bittencourt Costa, ficando-lhe marcado
o prazo de 45 dias para entrar cm gozo
da mesma.

Oficias:
N. 3.302 - Ao diretor da "levista

do Trabalho" - Acusando recebimento

dos exemplares destinados ao Ministerio
da Agricultura e Departamentos a êle
subordinados.

N. 3.303 - A' Industria Pastoril -
.Eneamirhando requerimento de 1aziel
Sotto Maior Lagos.

N. 3.305 - A' Industria Pastoril —
Pedindo providencias para que Seja ati-
rada a remessa do relat.orio acerca das
experiencias a qce foram submetidos os
preparados "Sabão Carbolino Littl&' e
pasta "Sarnifugo ILit,tle".

, 3,306 - Ao diretor do Patronato
gricola "Visconde da. Graça"—Acusan-

do recebimento dos questionarios sobre
os trabalhos alj realizados.

N. 3.307 - Ao diretor de Meteoro-
logia - Acusando recebimento do mapa
de elementos meleorologicos.

N. 3.308 Ao diretor da Escola Su-
perem' de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria - Remetendo tlecu'mento per-
tencentes ao 2' tenente farmaceutico,
Ai-lindo Araujo Viana.

N. 3.311 - Aos Srs. Oliveira Ferrei-
na & Comp. -- Respondendo áconsulta
,feta. 'emte pia do )aarece emi-
tido pela repartição competente, sobre
endereço os vendedores do maquinismo
que aproveita a fibra' do 'Caruá"..

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. ENQÁBFtWJ,two DO EXPE-
DIENTE NA AUSENGTA DO SE. WENIS-
P110.

"Ao ministro da Viação e Obras Pú
blicas

N1 28.022 - Em referencia ao seu
aviso n. 178, de 21 de dezembro do cor-
rente ano em que foi submetida a apre-
ciação deste Miaisterio a petição do dia-
rista da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, Alberto Dantas Carrilho,
auxiliar de escrita de 14 classe da Fis-
calisação Especial do Porto do Rio de
Janeiro, relativo á permuta de cargo com
o escrevente de 1 4 classe da Diretoria
de Meteorologia, Gastão de Oliveira, in-
forma que o diretor de meteorologia,
ouvido sobre o assunto manifestou-se
de pleno acórdo.

- Ao ministro do Trabalho, Industria
o Comercio:

N. 28.032 - Transmite o processo
originado pelo requerimento em que
Walfrido Pontes de Souza pede lhe se-
jam concedidos lotes de terra dos nu-
chies coloniais custeados pela União,
proximos ao municipio de Iranbumi, co-
marca de Caratinga,' no Estado de Minas
Gerais.

- Ao secretario do Chefe do Governo
Provisorio:

N. 28.042 - Transmite o relatorio
apresento do pela Comissão Incumbida,
'nêste Ministerio, segundo recomendação
do1 Sr. Chefe do Governo Provisorio, do
exame e revisão dos processos de dispo-
nibilidade dos respectivos fnncionarios.

EXPEDIENTE DO SR. MflilS1O

Dia 28 de dezembro de 1934

Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado da Baía:,
K. 27.992 - Remete a proposta&i-

gida a es te, ministerio por, nnio4Lc-
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anos Madeira, afim de seiZ cobrado con
cvalidação p selo devido..

Ao Sr.; chefe da Estação Climato-
logica de t& classe em Santos:

N. 28.002 Péde providencias no
'entido de serem enviadas cópias au-
tenticas das folhas de pagamento ou dos
atestados de exercicio do respectivo pes-
sorff fffi periodo de janeiro de 1925 até a
presente data.

- Ao diretor do Servico de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 28.012 - Solicita providencias no
sentido de comparecer á inspetoria da
Fiscalização do Exereicio de Medicina, no
dia 30 do corrente, ás '11 horas, o se-
nhor José Esteves Penna Firme., 1 1 ofi-
cial dessa diretoria, afim de ser subme-
tido a inspeção de saude para aposenta-
doria.

- Ao encarregado do Posto de Emba-
lagem de Laranjas de Nova Iguassú:

N. 28.052 - Solicita informar se oau-
xiliar contratado Manoel Bandeira, foi o
unico serventuario que trabalhou naquê-
lo Posto, além das horas regulamentares,
nos mêses de agosto e outubro do cor-
rente ano.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

PD1TE DO SR.

Ma 26 de dezembro de 1931

-,!L 4.053 - Ao presidente do Tribu-
nalde Contas, remetendo a conta de Pai-

' Comp., proveniente de carretos
bfetuados em proveito dêste Serviço, de
28 de novembro a 26 de dezembro do

ano
Ç4 054 - Ao diretor da Despesa

uba do Tesouro Nacional, comuni-
dando haver reassumido as funções do
cargo de auxiliar de distribuição de

ian.tas e sementes desta diretoria, o res-
pectivo serventuario Amancio Mendes
Coato, por haver terminado a licença
em que se encontrava a 30 de abril do
.çorinte ano.,

Dia 2&

- Ao diretor da Despesa
ubhca do Tesouro Nacional, comuiti-
ando que em virtude do falecimento do

j (icial, Mano da Rocha Miranda, fo-
am feitas as seguintes promoções e no-

meações: para o cargo de 1° oficial, foi
promovido o 20 Abeilard de Avelar Na-
zarth; para o cargo de 20 oficial, foi
promovldo.o l" Jayme Esteves;' para o
cargo de 36 oficial, foi nomeado o 3 0 In-
terino, Mano da Silva Barros, que vi-

servindo no impedimento do efeti-
4V0 João Brandão Dayrell, e para o car-
'godo B° oficial interino foi nomeado o
eerevte-daotirorafo Mano Moreno de

lago, emqoanto durar o Impedimento
do efetivo. João Brandão DayrelL
L, .056 - Ao Sr. Quintiliano An-

,tnes, comunicando que. esti diretoria
do atendê-lo por nã& dispor das

para. strbuião.
rire!on?erade..Gøii-

pensado, em 7 do corrente, por abandono
de eprego, o trabalhador da Inspetoria
Agricóla do 7°, Distrito, Eduardo Cardoso
dos Santos..

N. 4.059 - Ao mesmo, remetendo o
talão n. 12.50011.735, do Tesouro Na-
cional, relativo ao recolhimento da im-
portancia de 4:74í$, proveniente de ven-
da de material agrario ao interventor
federal no Estado do Pará.

N. 4.061 .- Ao agente da Estação de
São Diogo da E. E, Central do Brasil,
pedindo entregar ao despachante desta
drretorla, 1 caixote contendo plantas,
procedente de Barbacena e destinado, a
êst'e Ministerio.

N. 4.062 - Ao mesmo, pedindo en-
(regar ao despachante desta diretoria, 2
volumes contendo mudas de plautas pro-
cedentes de Barbacena e destinadõs a
êste Ministerio.

N. 4.063 - Ao inspetor da Fiscaliza-
ção do Exercido da Medicina, apresen-
tando o 1 1 oficial desta Diretoria, José
Esteves Pena Firme, afim do ser sub-
metido á inspeção de saude.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Dia 17 de dezembro de 1931

Oficias expedidos:
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.093 - Aditamento ao oficio nu-

mero 891, de 13 de outubro de 1931.
- Ao Sr. ministro-presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 4.094 - Requisitando o pagamen-

to de seis contas da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, na importancia
total 4e 1:.0r77$879.

-Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica:

N. 1.095 - Remetendo as segundas
vias das contas acima.

- Ap Sr. ministro da Agricultura:
$. t09.6 - Sugerindo as alterações

.necesria80.regulamento.

Dia 29
N. 4.066 - Ao Sr.'ministro, pedindo

a 5. Ex. autorizar a Inspetoria Agnieo-
Ia no Estado de Mato Grosso, a provi-
denciar sobre a venda de 800 quilos de
arroz imprestavel para plantio.

N. 4.074 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, enviando a 2' via da folha de
pagamento do pessoal contratado desta
diretoria, relativa ao mês de dezembro
corrente.

N. 4.O6.- Ao Sr. ministro, encami-
nhando a S. Ex. o requerimento em
que o ajudante de inspetor agrie.ola Al-
varo (uim mares, co exercicio no Esta-
do de Goiaz, pede reconsideração do àto
que indeferiu oseu requerimento. sjli-
citando a concessão de unia ajuda de
custo, afim de assumir a d ireção da Ins-
petoria, na capital do mesmo listado.

N. 4.079 - Ao agente da. Estação Ma-
ritima da Estrada de Ferro Gentia! do
Brasil, pedindo entregar ao despachante
'lesta Diretoria, 5 rõlos de arame proce-
dente de Gameleira e destinados a esta
epartiçiio.

- Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.097 - Requisitando o pagamen-
to do uma conta da The Leopoldina
Railway Conipany Limited, na imp9r-
tancia de 879$500.
- Ao Sr. contador seccional cia Re-

publica:
N. 1.098 - Remetendo a segunda via

da conta acima.

Dia 18

Ao Sr. lente da 29' cadeira:
N. 1.099 - Remetendo as cópias dos

oficias ns. 27.272 e 3.838, respectiva_
mente das Diretorias Geral de Contabi-
lidade e Propriedade Industrial.

- Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.100 - Fazendo-'ima proposta.

(Secção de stocks e cotações)
Reição dos generos saídos do Distrito Federal, pelas E. F. Central do Bra-

sil, Leopoldina e Terezopolis, nos dias 1 a 20 de dezembro de 1931.
Generos - Unidade Dias Total

lalO 10a20
Arroz, saco...... 5.479 3.405 8.884
Assucar,	 saco. .-. .. 22.027 20.233 42.260
Azeite, caixa..... 448 81 229
Baeaháu,	 quilo..... 136.756 107.178 243.934
Banha, quilo......... 101.781 84.828 186.609
Batatas,	 quilo ............... 16.103 11.836 28.239
Carne de porco salgada, 1.007	 ' 583 1.590
Cebolas,	 quilo ............... 45.066 70.227 115.293
Farinha de mandioca, saco. • .... 3.507 3.343 6.850
Fubá,	 quilo ................ 2.935 4.148 7.083
Farinha de trigo, 103.817 61.085 464.902
Feijão,	 saco ..........	 ... ... _.,,._ 1.376 526 1.902
Gazolina, caixa ........ 1.083 1.053 2.136
Querozene,	 caixa....... 4.008 2.404 6.412
Leite	 eontpnsado,	 caixa ........ 7 7 li
Mantcigauilo...... 369 551 920
Milho,	 saco............,................, 1.697. 4.287 2.984
Peixe saltado, quilo...................., 20.464 11.889 32.353
Polvilho, quilo........_ .............. 6.861 - 6.861
Sabãc,	 quilo.................., 42.082 42.872 84.064
Sat	 quilo..........., 1.585.163 1.406.502 2.991.665
Toucinho,	 quilo............0....,....• 829 486 1.315
Xarque, fardo ......... ................ 4.050 945 1,995

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931. - F. Salgueiro Vaz. Visto. - H.
Lõbb.
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- Ao Sr. inspetor de concessões:
?. 1.101 — Solicitando seja a Com-

panhia Light autorizada a fazer uma
instalação nesta escola.

- Ao Sr. chefe dos Trabalhos Agri-
colas:

N. 1.102 - Fazendo urna comunica-
o referente ao estagio de férias do

aluno Sr. Mano de Vasconceilos e Silva.
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.103— Restituindo informado o

requerimento do capitão Frederico Vil-
leroy França.

Dia 19
• Ao Sr. diretor da Comissão Central

de Compras do Governo Federal:
N. 1.104 - Acusando o recebimento

de uma carta e comunicando que o as-
sunto já foi ventilado anteriormente.

- Ao Sr. mini.tro da Agricultura:
N. 1.105 - Remetendo cópia tio ofi-

cio do Sr. lente da 30* cadeira e infor-
mando a respeito dos lugares de inter-
nos.

N. 1.166 - Prestando uma informa-
çflo com relação á renda arrecadada nos
tres ultimes anõs e no que finda.

Dia 21
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal do Contas:
N. j.107 — Requisitando o pagamen-

to de uma conta da The Leopoldina
Railway Company Limited, na irnportan-
eia de 131$800.

— Ao Sr. contador seccional da Re-
publica:

N. 1.108 - Remetendo a segunda via
da. conta acima.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.109 — Encaminhando, informa-

do, o requerimento do professor doutor
Ataliba Lepage.

N. 1. 1 10 — Solicitando a remessa das
plantas-baixas do aflte-roj etc do novo
predio para esta escola.

Requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro de 1931
João Sampaio de Abrantes Filho. —

Deferido.
Dia 19

Antonio Rodrigues de Oliveira. — De..
f&ido.

Dia 21
Geraldino França Lopes. - Deferido.
Leopoldina Raliway Company Ltd. -

Deferido.
Dr. Paulo da Rocha Lagoa. - Defe-

rido.
Dr. Ataliba Lepage. - Deferido.
Oficies expedidos:

Dia 11 de dezembro de 1931
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.083 - Remetendo cópia do ofi-

cio n. 284, do Sr. flictor do Instituto
de Oleos.

Dia 12
—Ao Sr. diretor de Contabilidade do

Tesouro Nacional:
N. 1.085 - Apresentando o Sr. José

da Fonseca Costa Couto, aluno do 40
ano do curso de M. Vetrinarios, afim
de receber diarias.

Ao Si'. ministro da Agricultura:
1'. 1.085 - Completando a informa.

ção referente ao oficio n. 1.082.
o	 Dfa.14

Ao Sr. minitro-presidenta do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.086 - Requisando o pagamen-
to de uma conta da Companhia Paulista

de Estradas de rerro, na importania de
798$100.

— Ao Sr. contador-seccional da Re-
publica:

N. 1.087 — Remetendo a segunda via
da conta acima.

Dia 15
Ao Sr. diretor da Despesa Publica do

Tesouro Nacional:
N. 1.088 — Remetendo as folhas de

pagamento organizadas em virtude de
ordem contida no oficio n. 4.067, da
Diretoria Geral de Contabilidade.

— Ao Sr. contador seccional da Re-
publica:

N. 1.089 — Remetendo as segundas
via das folhas de pagamento acima Le-
fetidas.

- Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura.

N. 1.090 — Satisfazendo a recoinen-
dação constante do oficio-circular nu-
fliero 3.184.

N. 1.091 .- Pedindo restituição dos
documentos remetidos com o oficio nu-
mero 1.262, de 10 de dezembro do ano
proximo passado.

Dia 16
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.092 — Encaminhando, infor-

mado, um requerimento da senhorita
Maria Rosaly dos Reis Pereira.

Migisterio do Trabalho, lo'

dústa e Comercio
GAB1ETE DO MINISTRO

- Exposição de motivos (')

Sr. Chefe do Governo Provisorio;
Tenho a honra de submeter a V. Ex.

ó exame do projeto de lei que institue a
carteira profissional para as classes de
trabalhadores em geral, assim nas in-
dustrias como no comércio.

Em todos os paízes de organização so-
cial mais ou menos adiantada, , é a car-
teira profissional considerada elemento
indispensavel á normalidade das r&a-
ções entre empregadores e empregados.
Não apenas como fator necessario á pro-
teção dos trabalhadores, mas tambem
como ponto tio referencia de que não se
pôde prescindir na execução das medi-
das de regulamentação e fiscalização do
trabalho, a legislarão social dos nossos
tempos tem sido levada a instituir um
documento de identidade, ejvil e profis-
sional, inteiramente alicio ás carteiras
de identidade ou certificados de residen-
cia, fornecidos pelas autoridades poli-
ciais.

A série de projetos deorganização 4o
trabalho já submetidos á critica dos in-
teressados e da opinião pública e que
representam o resultado das nossas mi-
ciativas. de legislação social noano que
finda, estaria incompleta sem õ comple-
mento logico da carteira profissional,
elemento de precipua significação na
fiscalização daquelas leis. Por outro
lado, temos em estudo, de acórdo com
as instruções de V. Ex., o projeto de
organização do • seguro- social, ou sejan

(') O ante-projeto a que e refere
esta exposição encontra-se na secçã
Editais e avisos, desta folha.

as caixas de aposentadorias e pense
para os trabalhadores e empregados de
industrias privadas, nos casos de invali-
dez, velhice, maternidade e morte. Im-
prescindivel, pois, ainda para a possi-
bilidade dessa grande conquista social, a
lnstitniçâo da medida que venho propór
a V. Ex.

E' a carteira profissional, documento
eminentemente civil, fornecido pelas
autoridades municipais, pelos ofiiai
do registro civil e controlado geralmen-
te pelas repartições fiscalizadoras do
trabalho. Sob as designações de "cader-
netas de trabalho", "cartas de emprego",
.certificados de identidade profissional",
ou "carteiras profissionais", tem ela por
fim imediata e rn'o nta identificação do
respectivo portador, e é de uso obriga-
torio em grande número de paizes,
principalmente para os trabalhadores dc
origem estrangeira.

Assim sucedo' na França, cujo gover-
no, em circular publicada no "Bifiletin
Officiel", de janeiro do 1931, baixou
instruiçes para a renovação dos cartei-
ras de identidade dos trabalhadores es-
trangeiros, instruções essas que o
rean rnternaf.ional dii Travail", no vo-
lume XXXVIII, n. 3. das "Informa tions

ociales" assim resume:

"Les étrangers d!sirant renouveler
Icuir carte d'identité sont tenus d'accorn-
plir les mmes formalités que odes gui
sont fmposées pour une prémière de-
mande de carte, avec ces deux- différen-
ces qu'ils soni dispensts de Saíre Ia
preuve de leur entrée regulière en
Franco et que les salariés dont ta pro-
fession actuelle no différe pas de ceile
indiquée sur Ia carta d'idcntité soumise
nu renoivellement n'on pas à fournir un
nouveau contrat de travail régulière-
ment visé. Par contre, s'il avait chang
de profession, l'immigré serait tenu de
produire un fel eontrat de travail, à
rnoins de pouvoir ,iustifier d'un sejour
ininterrompu de cinq ans ep France.
La circulaiie rapetle que Ia seule ex-
ception à Ia rgle ètablie sur ce dcriier
point concerne los travaiileursagricoles,
lesquels, pour passei' dans l'industrle.
doivent fou.jours demander préalable-
ment une nouveile oarfe d'identité,
quelle que soil Ia durée de leur sejour
en France.

D'aufre part toutes les fois qu'un
élranger aura vu son Mat civil nu sa
situiation se' modifier. s:oif, par mariae.
s cit parco qu'apré avoir M.é. par oeun-
pie, un tourista ou un 4tudian1. lI tio-
vient un salari. sa carte d'identité tio-
vra lui être retir6e eL ren'uplacée iiui
une nouvelle carte. Do mme. non,
chague renouveliement de cari p. ti itltn-
titée. ls autorités municipales dovorit
verifier qu'ancune modification suurve-
flue dans Ia situation personelle de
l'étranger interessé ne comporte le ver-
sernent par cc dernier d'une taxe d'un
montant different de celui gui a Óté
perçu au moment de l'etablissement de
Ia carte originelie."

Na Republica ArgentTia. para a exe-
cução da lei de proteção ao trabalho d°
menores e das mulheres foi tornado obri-
gotoria a carteira profissional para o
menores de ambos os sexos, dispondo o
art. 17, capitulo TV do decreto n. 11.317,
de 30 de setembro de 1924 (Série Legis-
lativo de Burean Internacional du Tua-
vau, torno	 1924

Art. 17. Les bureaux de l'état civil de-
vront fourriir gratuitement à teus les
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a(lúleCCli1 vit'- jiaL Ia prcseul Ioi un
livret .'!tir iciii.i('l 'ei'OiiL portos 1CUIS tiff),

r4 'L1 c. l Iul s. ago. li)) i'Iui ei hora 1 ri' 'Ir 1
vuil. alilsi qin' los n'mi ii pssnoms, la pi'ii-
r''ss luli cl lo dom iri le do li'u is p0 rent.
Lis te ti :	 ' o	 p'' rsurs i '' cli	 g'os di 1'' t r
iitri'tion . II será in.iiquó sur lo dit Ii-
ioI lial' FaiiluriI' eoiiiptleiit, S ; 	 iii.

.4. O.'! iiiI 1	 1)1 mli gu (tonS SCOI ai 'es
itt. l'llLi(o	 pi'i'OliItO qiui ''fliplole

4I4 . .	 u ' I ' iI ' c.iIl;iui	 4Ii'.s$O(i	 ii'' .Jjx-hiuiil.
au . 4',I Ii.'liuiu' ii tiuiiqui'u	 UP II Iivii'l i i i • ' ' i ii
iii' larl.irlo fmi'44461(')1I 	 ti , , rm,itilil i(ii1- ,l,i

1 ravail atuqusm'l 4 . 11,. 4 . niolsi los ai li'i'(.'u' 'É
14'111 . i"t riliiition 4441 salairé. VI) ol ai 10(1111
Ii' ers (Ii i i)flI('	 si ) •á ei IV' 'Y	 H 1 til ii 01' ii 4

rua u'gi.' (li' i'apiil ielI Iii,. Foiti	 atit II' ali -
metal j 4 s))	 '1' litili irtlii'u. 11911,' aiiitutaii&>li.
si'it, par	 iii'	 ';I	 falei . i,uul.. (liii 1) 1)1 11'-
lii ii I) i) l'l i ' i 	 1mi"jtiilit'' ali 1 i.'iiair.'. esi iii-

l'&'i .I'' III	 lIl I 'ilI 4 '1I i_ iii' 41(4114-

iiiiiI' ttloiigailu. l.9'i. 050 1.411 ''-)S N
di' 1i'gi.lti,i1., '.I 'iiOl tt4l''Oiit;14Iti ii- o;ii' I ''1
ras	 'ii'	 i.ii'i i,l;i.i'	 I."i,i -iii',
nliji'I ii	 'ii'	 nli'iu,'iim	 ''	 •' ' lii'	 '1 '4)0
iuisli[.iiidas. ele-til 40 

alias
g.'isi .i. .	 i)ii't ilti jiuti,.' 	 1 1114	 uIi.rii liI,'lsI.l .1,'
rarait'i' Ot\ si o ' 'ii' ('111511.1 I''íu'I ' 'ival.	 1'''
ater.i;s	 •t	 iiii'iiI.iiliisl.'	 .1.,	 oui
PiIiiIlogaI1(1	 4'	 -11)1	 vai i.,oi fito h.'. Os i''i-

	

)Ii)r4liI.	 ,'luiri,I;iiii	 'rn ui liris'iil.'-
IsiefliO li ivap.irlaiuoia Iii,,'. )inra ti ilrg: g ,,i-
za .iio. rrciiIani.'iilariiim 1' ii"( til i/.Ui'iiO 114.4
trabalho tx'in a ' arll'tul 1 , i ' . fIiiifltil" 'iii-
dai.

MOtiVOS 0111)05. lisiuilsini i1'''l1'''-i'. 'I'
mesmo modo jilsi flraiii 4' Ornam 11)41
peusavl a 1 ns ti tu içào da 't• it oh' ira ir
fissional" oficial no Brasil. iai'o os ira-
halhadores mie lona is. a partir 'ia 'Ia (a ''iii
que ingresern no Irtdsallsn. São 'sstis co-
nhecidas as d ificu Idisdis rnin qumi' feita uni
trabalhador quando pro cndi' ideal i [bar-
se, provando sua filiação, ida.lo. locali-
dade do nascimento 'ilficuliluile a que
se d solução. em r.gra geral. iJur meio
de jusLifIcaõcs prot'essadas oun Justo,
com a apresentação de Lf'st"ni';iili;ss o 11k-
pendios no raro excessivo para a capa-
ri(lude ocoimom ira do 1 ra lii, lisa' lur .N a
aplicação da lei dos aci'14'ilI ' ' iii> 1 rala'-
lhjim, ti'uii sitiei is 'i'r tdu que -ão t'iii .'li'-
ailo numero as Xitimas 4h! tumd'iiL''s

siio,'tais cuja fiIiiii:âu Ilã(.' i'°' i '' "''1' fl ' li-
iada. deixando as indeniza01vs iii- svi.
linga-. Outras ('/e. I4s
taimm	 ('ou)	 ''xl tu,mr' lintiiia- - , Iifirusl.iaul'
i,ara razereiri as prov.i ii,' l,aliililtt,io.
tombi (i ii '' 1 'Coi'l'i' n' ,jui-1 uFurai:flli' . ''lis
Juízo. y isuiitas vimis dificeis. r'umi.s ac'iiul,
ce na lsii. ml ose do 3". iii. (ias'. si,) tiri . I M
do decreto li. ii. .190. '10 1 ! ii,' uiiiti's,' ik'
1919. Tais embaraços '.' tiifucukla,los dei-
xai'iani (li! existi,' des.l ' que flQ trabalha-
dores usassem carteiras l s i'.i fi-ii uilili s . Ii,.-
vida e regularmente e ai liii Ias. ei in h'nil.m
as iimforinaçiies n4'ce'iau'ias.

Foi. lendo cai isi t .'sas anuuuual 1)15
e necessidades peci ml itt ri's aos trabalhado—
i'es brasilei ros i depois ii'' tu'mi ra ' Ii. ,'stu liii)
da legislação iliis ))aff,à suaisinais a'l.'amit aios
u'fIl nial or ia ilt . i n'g;s ii izitri'i, 4	 ( mi' itil q iii • s
serviços teetiirs (14) Miimist-''iis:' do Tra-
balho, industria s' ('oml'i'eio, elaboi'ai-an,
o plano da in(1liiieji, ' da "t'tIi'Ii'is'a pro-
fissional" coli ti! 'si ti i ir i au,, 	 no
pitojeto. instituirão ('550 (1) 10 tem. assim.
ii mna duplala fim ia Ii 'ind' su'ris, ,'oun,i sii"
acnntect'r Cifl outro, im ises, 'uru eleu,ienio
para a fiscalização das l»is do r,'gilla-
nu?nifio do trabalho; fai'ilÉfluido os lia-
dos estatisticos n'.'c'essa pks e, moi' nutro
lado, s»rá ii iii ' brim iiieut lo de grande aI-

eanee para seu portador,, constituindo
solida garantia para sua famifla, ascen-
dentes,. desce iidentes. ou conjuge, rolal.i-
Vauliento ás vantagens dos seguros sociais.

Para os empregadores em geral, silo
claras o evidentes as vantagens do uso
generalizado e sisti'mnetieu das carteiras
profissionais oficiais. Ao admitir o em-
pregado. fica o ~pregador sabendo logo
titio pode lae,ilmetmle obt.sr u'ef,'rencias
evitas i' ps.sitivas do admitido, sendo sti-
fIeh'nte cuts' registo o numero e a série
'la carteira que Ilis' fOr flpI'I'i'iIL8iI)t pata
poder fac i ituii'nto coilsegli ir alas autori-
dades eompeten.-s a ficha de identidade
do e,uilirega.h,. Para os einpr*"gados que
tt'abalhsain externamente, a apresentação
da earl "ira anolada l)u.'l n 'mnjiregaiior coli-
stil.iso 'roa int'fisiiiavu'l, que passará a
suml'sl.iiui ir Inflas quantas eIojnm atual-
fluente «in tiSis. Para algumas profIssões
('(11110 11111' ''XOfllfl o, a elos "loiuestlros", a
asmoa'ulnçi'io ela carteira profissiouTeT cuja
iusstituiçã.' se pi opõe, que. no obstante

far ii ib 'eu ii i.'uil ai' a obrigatoriedade
li' seu io's 0151 varios países. o projeto

IlilO cl ti ,''I'','e [ai obrigatoriedade, sendo
de. l4i' 4 '1'0. qu ii • em prazo relativamente
,uj)I "i iuso N' generalize e se torne
auloinalivo e expismulnneainenta obrigato-
l(i. P''1' ti posst' si,' unia "carteira pro-
IissiniijI' se-j-á para os trabalhadores uma
s'gtira garantia. em cujo goso todos po-
sl,.uij i' viiti'ar facilmnfr, tão simples as
fni'rnalirlado a serem preenchidas para a
sua obteiição.

Submetendo ao criterioso exame de V.
Ex. o pu'oj"tum eia qutesUlo, proponho que
antes de o converter cm lei se lhe dê
ampla puhicidade. afim de que os Inte-
ressas los na sua execução e o publico em
geral apresentem as emendas e sugestões
que 1 lies pa i's'rvu'e.Imt convenients. Sugiro
ainda que, ,'rcobida pelo Ministerlo do
Trabalho o colaboração do publico e dos
interessados, seja o projeto convertido em
lei trinta 'lias após a promulgação das
leis ale organização do trabalho, que se

,encontram atualmente na fase ultima da
sua elaboração.

Valho-me da oportunidade para reite-
ro,' a V. Ex. as expressões da minha
iiiak ,'ievada consideração.

um de .laneiro, 23 de. dezembro de 1931,
I.indiJ(si ('siba'.

Departamento Nacional
da Indts(ria

tXPEDiES'l' Do '5K. LIIRETOR OflU[.

Dia 28 do dezembro de 1931
José Pinto Meira de Vasconoolios
ot• e-so 13.103. rs 1931 1 . - Anota-se

rios IPt'm.'s 413 infoi'rnação.

F.xl'KfliFNTIC Do (iI14ET0R DA sEcçÃo DE
MRAS

Dia 28 de dezembro de 193i
Carlos N.ei'ii & Conip.. dois requeri-

ni,'mju . . 'l'he s-(Is'iaied l'ortland Ce-
mcm- Maniifactureres. Limitel, Emnpre-
za lnd'ist,'ial (iatreia, SociedaiJe das Luu-
tieinlos Barra Mansa Liiiijtada, Guuna-

Com,p.. Itacluel Bastos. lrnos
urerus. Corrêa Quintas & Comp., P1-

ia ud Incorporal ('si, Oscar Lourenço,
K,tuiardo Bii.tr,ieriurt, e Augusto Ramos.
- Lavre-se u) IA'hflO.

Theodomiro Martins de Barros.
Publique-se a descrição novamente e
€alisfaça a exigenria do decreto 20.377,
de setembro ultimo.

J, 'Cruzeiro & Comp. - proceeso 13.677
de 1921). - Dê-se certidão.

Pacheco Ferreira, , Comqp. (W00es80
na. 13658, 13.661 o 13.662, de 1931).
Opp. aos pedidos de registro das marcas
dcpoiLadud áubi os nuinerus 1.388, na
Junta Comercial de S. Paulo pela SIA.
Fabrica de Produtos ALitoenticios Vi-
gr e 21.933 e 21.932 pela firma Anta-

aio B. de Oliveira &. Comp. i, Lula Fer-
reira (1a silva l,preticesso 13.078. de 1931,
u)pp. ao pedido de rog!tro da marca de-
positado sob o a. 21.951, pela firma

uu i'es & Oliveira). Sociedade Anonima
"Grandes Moinhos Gamba processo
n. 13.681, de 1931. - Protestando con-
tra o pedido de registro da marca depo-
sitada sob o numero 20.600, pelo Moi-
nho Santista), Salvador & Vasconcellos
(prpcesso n. 13.600, de 1931), opp.
ao pedido de registro da marca deposi-
tado sob o ii. 20.901, por' Agostinho &
Comp.), e Abel de Barroa 4 CO~:'
(processo n. 13.6431 ,.de 1931).—Repli-
ca á opp. apresentada ao seu pedido de
registro da marca depositado com o pro-
ei'sso 177, de 1931. por Miranda & Sob-
linkert). - Juntam-se aos processos.

São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem i
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva gUia, o
pagamento das taxas de suas mamas
mandadas a registro, de acordo com o
art. 108, letra b. do regulamento ane-
xo ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
membro de 1923, os seguinteé interessa.

J: Henrique Henley & Comp., marca
Padaria D. Luiz 1); Jorge Mored, nar.
ca Cama Americana; Theobaldo Kafer.
'nsm'a Herva Malte Figueira; Francisco
Ore.fes Morgao, marca Especifico Sa-
turnia; Paulo Stern & Comp., marca
Saluderma: Alamiro Werneck Braga,
marca Ouarany; Sampele, Avellne ê
Comp., marca Alteza; J. Chose, marca
Bahianinha: Reynolds. Sons & Company
merca Melrose: John H. Woodbury.
Inc., marca "Woodbuiy's"; Ruston
Hornsby Lnnited, mama Ruston: Pie-
sos & Filhos, marca 1. N. C. — Cruzei-
ro do Sul.

EXPEDIENTE DO SE. DTRWTOII DA siceÁa
DE PA"I'SETES

DIa 28 de dezembro ele 191
Jo4 de Aquino, Albert Bagnulo, John

Butler FÂlingtoa .Tobnson, Roberto Ba-
ron, José Emmendorfer e Pignatari &
Matarazzo - Lavre-se o termo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DI
COMÉRCIO

(Art. 91, do regulamento an#xo ao
decreto n. 16.204, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pediram
registro Corrêa Quintas & Comp., desti-
nada a artigos da classe 36 (deposito
n, 22,144, de 28 de dezembro de 1931):

Consista na palavra "Duqueza", com
busto de uma mulher á Luiz XV, com
um leque á miião esquerda a a palavra
"Duqueza" em sentido obliquo. de.-
nhada em tipo caixa baixa, sendo o 1)
em caixa alta no mesmo estilo o com
os dizeres seguintes: Calçado de luxo;
Corréa Quintas & Comp. - Tel. £-4712
- Rua da Constituição n. 2 - 1 andar,
Rio.

A referida marca, que poderá variar
em cores e dimensões, servirá para dis-
tinguir calçados de sua industria e co-.
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mércia, incluído na classe 36, de acordo	 Descrição da marca pal'a que ped;wam
com o regulamentõ em vigór.	 registro Guimarães & Comp., desti:ada

-	 a artigos da classe 41. '(Deposito nume-
flescrição da mârca para que pediram ro 22.149, de 28 de dezembro de 1931).

registro Irmãos Surrus, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito ii. 22.145,
de 28 de dezembro de 1931):

Consiste na palavra Irisilabica. com-
posta de sete letras "Arrozol", em tipos
de fantasia, escrita sobre três hastes pa-
niculadas de arrøz.

Esta marca, que pode'á variar em co-
res e dimensões, servirá para disLiniir
e assinalar o artigo da claSse 41, fito
dê, arroz moido, que é uma substancia
irda como alimento ou inedientc de
alimento e será usada em r(clamos, car-
tões, notas, cartas e faturas.

Descrição da marra para quê pediram
rgisE.ro GarlsKern & Comp., destinada
a ar1ios ias classes 8. 10 e 14 (depo-
ifo n. 22.1t. de 28 de dezembro de

19.11"
Conit nas palavras "Embolo Dou-

rado", escritas sobre a figura de um em-
bolo.

Esta marca. que podc'á variar em co-
res e dimensões, quando usada em re-
clames, car'3es. faturas, .y Ót.as e recibos,
servirá para distinguir e assinalar os
artigos protegidos pelas alasses S. 10 e
11, do decreto, n. 16.264. de 19 de de-
znbrod 1923. consistindo nas seringas
rara injeções, reivindicando a côr pra-
teada do embolo da marca, quando a
mesma fõr aposta As citadas serin gas ou
involuctos das mesmas.

Descrição da marca para que pediram
registro Carlos T<ern & Comp., dastiriada
a artigos das classes. S. 10 e 14 fdepo-
sito n. 32.147. de 28 de dezembro de
1931):

Consiste nas palavras "Embolo Plati-
nado", escritas sobre a figura de um
embolõ.

Esta marca. que poderá variar em co-,
res e dimensões, quando usada em re-
clames, cartões. notas, recibos e raturs.
servirá para distinguir e assinalar os
artigos protegidos pelas classes S. 10 e
14, do decreto n. 16.261, de 19 de de-
zembro de 1923, consistindo nas scrin-
gas tara injeções. reivindicando . cr
prateada do embalo da marca, quando a
mesma fôr aposta ás citadas seringas ou
involucros das mesmas.

Descrição da marca para qic pediu
registro Rachei Bastos. dc.stinda a ar-
'tiros das tiasses 21 e 50 j. (Dpsito nu-
iero 22.148. de 28 de dezembro de
MI)

Coúsist.e na representarão de um rapaz,
frdado, de gorro, risonho, tendo na mão
direita uma carta, trazendo a perna do-
W'ada em, atitude de correr, carregando
a mo euerda uma caixa grande;

urna outra menor, redonda, colocada so-
bre essa e ainda trazendo um pequeno
embrulho entre o hombro esquerdo e a
caixa redonda e, preso num dos dedos
da rãà que segura a caixa acima, um
cordel que parte duma pequenina caixa
ao qual se acha amarrada Lambem, um
guarda chuva. Apoia o pé euerdo so-
bre miriuscula figura dum au4oruovel
tendo preso no calcanhar duas azas. A
marca que poderá variar em côr e di-
Üns3es, servirá para distinguir os
anuncios e. todos os impressos usados un
expediéntes comercial e tambem em vcí-.
cuJos. Classes 21 e 50- 1etra j.

guir e assinalar herva mate da indus-
tria e comercio da firma depositante, in-
ciu Ida na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade de Laticinios Barra
Mansa Limitada, destinada a artigos da
classe 41. (Deposito n. 22.150, de 28
de dezembro de 131).

Consiste na palavra a fantasia 'Ti-
t.an", que é uma figura da m.italo.ia
grega, com os seguintes caracteris4Àcos:
a letra inicial tem os extremos em fárma
de. faixa terminando em curvas' corwe-
xas: a plavra é em estilo manusci'ito
sendo que a Seta que corta a letra "1'"
vai até a letra "N" final, que termina em
duas curvas de igual direção .e segue
urna faixa alargada no extremo que sub-
linha a palavra "ul tan" até o começo da
letra "A". A ipalavra fira inclinada ele-
vando-se da esquerda. para a direita.
Em todas as letras que formam a Pala-
vrai "Titan" os traços verticais são gros-
sos e os horizontais finos. A rrferdda
marca que poderá distinguir a marteí.-
a de sua industria incluida na ela:;-

se 41.

Doricão da marca para que pediu
registro Empresa Industrial Garcia, dei-
tinada a artigos da classe 23. -(Depolto
n. 22.151, de 28 de dezembro de 1931).

Consiste em urna etiqueta em fôrma
de disco guarnecida por uma circunfe-
rencia. Na parte central vêm-se duas
Jançadeiras cruzadas e nos angulos por
elas formados. vê-se respectivamente a,
letra "1 Ti G" e as palavras "Industria
Brasileira". Esta marca, que p&te va.
riar em cores e dimensões ,serve para
distinguir tecidos de algodão e peça, na
clase 23 e artefatos dé algodão, na elas-.
se 2.1. da fabricação e comercio da de-
posi4rnte.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro 'Phe Assoriat.ea
Portland Gernent Manufacturers. Lim-
ted. destinada' a artigos da classe .4
(Deposito n. 22.152, de 28 de dezesnbre
de 1931):

Consiste na representao de duas
circurnferenci as concentricas. entre ae
quais lê-se "/. B. White &
"London", e ao centro um monograins
formado pelas letras "J. B. U'." atra-
vessadas pela palavra 'Portland".

Esta marca, que pode variar em tipoi
cores e dimensões, serve para distinguir
cimentos e gessos, na classe 4, da falwi-
ração e comercio da depositante. A dita
marca é apresentada em renovação d
registro efetuado f.rn 19 de março de
1917. sob o n. 5.058.

Deseriço da marca para que pediu
registro Pinaud Incorporaf.ed, destinada
a artigos da classe 3. (Deposite numero
22.153, de 28 de dezembro de 1931):

Consisto na representação de um blo-
co de fornia triangular, nos. qual lê-se
"Pinaud's Po'wder".

Esta marca, que pode variar em co-
ros e dimensões, serve para distinguir
pó de arroz para o rosto, na classe 3,
da fabricação e comercio da dposiU1nte.

Consiste na representação da palavra
caracteristica A Regional, escrita entre
duas linhas paralelas duplas.

A marca, que poderá variar de tipo,
cores e ditnensôes, servirá para distin-
guir artigos do comercio e industria do
lequerente compreendidos nas cl3sses
24, 26, 32, 36 e 37.

Descriço da marca para qtte pediu
Eduardoóuardo Bittenoourt destinada

a artigos da classe 48( deposito nuú'ierà
22.155, de 28 de dezembro de 1931):

Consiste -ila representação da pala-
vra característica Inconrpa-rtzvet, escrita
em uma disposição de fantasia.

A marca, aue poderá variar de tipo,
cores e dimensõe's, servirá para dis1in-
guir uru produto para cmbelemento da
cutis, compreendido na classe 48, e do
comercio e industria do requérente.

Descrição da marca para que pediu
registro Oscar Lourenço, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 22.156,
de 28 de dezembro de 1931):

Consiste na representação de '3m re-
tangulo tendo ao alto a palavra caracte-
ristica "Euridol", seguida, logo abaixo,
dos dizeres, sobrepostos: Oscar Lou-
i-enço" — Rio de Janeiró"".

A marca, que poderá variar de tipo,
côres e' dimensões, servirá para distin-
guir um preparado farmaceut.ioo do co-
mercio e industria do requerente com-
preendido na classe 3 do regulamenta

 vigôr.

Descrição da marca para que pediu
registro Theodorniro Martins de Barros,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n, 18.002, de 20 de agosto de 1030:

Consiste no seguinte: Um rotulo re-
tangular, com a margem em um traço
preto, fino e de fundo rosco, em varias
nuanças No centro do rotulo está de-
senhada a figura de um rosto de meni-
na e parte do busto, com uma pala de
blusa» Na parte superior dp rotulo está
a denominação caracteristica: "Tonico

Abaixo da figura da menina,
ha um desenho em fórma de um es-
cudo alongado, em preto, sobre o qual,
em braro (negativo), estão dois traços
paralelos, do fóra a fóra do desenho.
e sendo que as iniciais "T. M e D" trans-
põem os referidos traços e o desenho
era escudo, atingindo o fundo central
superior do rotulo, sob a fi gura da me-
nina. Na segunda linha estão os dize-
res: "Rio de Janeiro",

A marca supra, que servirá para dis-
tirguir um produto farmaceutioo de fa-
bricação do depositante, incluido na clas-
se 3, caracteriza-se, portanto, pelo coa-

e-junto embiematico do rotulo, nos des
nhos nele contidos. na disposição em
quque. estão e nas côres descritas, bem
couo pela denominação "Tonico Rosa",
adotada. para esse fim e revestindo a
fóa -q -repcesentay total da_mar-

.

Consiste na pala-vra caracteritica 	 Descrição da marca pira que pediuKosmos, sobre uma faixa, no sentido ho- registro Augusto Ramos. destinada a
rizontal,	 artigos das classes 24,	 , 32, 36,'e 37

Esta marca que poderá variar, em (deposito n. 22.154. dá 28 de dezembro
cores e dimensõesservirs para dislin- de 1931):
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• Pontos curacterislicos da invenção de
"unia maquina para fechar tiermetica-
tiiUlitO latas novas e usadas, semso!da-
dura", para a qual pediu privilegio Jose
Ltimiendoj-fei- (depositi n. 10.82, da 23
de (iltzeiublo de 1931)

• 1, unia maquina para fechar her!ne-
tic-anaimte latas novas e usadas, sem sol-
daduras, caracterizada pela fáto de P0-
uri ler tiam' latas cilirn1rias, ovais ou
ciuudm'aiigulai-es e do qualquer, tammarzho,
dL luncioninento simples, sem a com-
plicada parte eencial para fechamento
das latas, não precisando de matriz ai-

. 2, Urna maquina para fechar herme-
ticainejite latas novas e usadas, sem sol-
dadura, caracterizada pelo fáto de po-
der ser substituido o cilindro para fe-
cItar por urna c ircular, transformando,
asiiu, cm maquina para cortar a parte
s iJ l. e ri or das lates usadas;

3, unia maquina para fechar herme-
t i cainentelalas novas e usadas, sem sol-
duiiuia; 000hjj nas reivindjcaç3es 1 e 2,
caracterizada pelo fáto do funcionamen-
lo sei- o lileswo como para as latas no
\a, depois de se ter' cortado a parte
Superior das latas usadas por meio de
Ulan determinada face, cujas latas so,
em seguida, fechadas;

1. uiug maquina para fechar herme-
ticamejite latas .novas e uadas, sem sol-
dadum a, tendo as suas peças construí-
das, disposta e adatadas de modo a fun-
cionarem conio substanciainiente descri-
10 ceia m'eferencjri ao desenho junto epara o fim especificado

Pontos caractcrisf j cos da invenção de
unt apatellio para extinção de 1or;ni-

gas e de outros insectos nocivos, com
procflii:ijo e pr0 i 111s51 0 sucessiva e auto-
mal ira dos gzes moei os pelo mesmo
p:'oIii iiíios", flara qim a pretende privi-
legio de invenção Roberto Barois (de-
jiosito n. 10.833, de 28 de dezembro de
1931)

1, um a pa reili o para extinção de for-
as o de outros insectos nocivos, com

pm'oduão e propulsão sucessiva e auto-
natica dos gazes nocivos pelo mesmo
Produzidos, caracterizado pelo fato de
conter o receptaculo tubular (1) do

aparei liu, qu	 pule ser feito de qual-
quer iiiatui'ial eortveriic'nte	 e	 poss(i ii
kJ 1)) C 01111) ri Di' ti tu. 1 em 1' ofl 10 unia Se-
eeão transversal variavel conforme as
necessidades tio empreu para o qual
se destina, a mas sa produtora de gases
floei\Os subdividida* em dua, três ou
mais partes iguais ou desiguais (7),
colocadas dentro do receptaculo (1), d
tal nianeira que se seguem, alternada-
iitflle, as camadas desta massa e as

- de uma massa acendedora e propulsora
(8). cujos aazes de cinibustão impe-
leia, sucessiva e automaticamente para
demiti-o cio formigueiro, os gazes nocivos
já produzidos pela cornliusão da cama-
da anterior de massa produtiva destes
gazes, fazendo-se o acendnuemitn desI a
massa pelo lado da boca do aparelho
cora o qual deve ser introduzido na ga-
lei'ia do formigueiro, e por meio de um
estopim ou de uma imeeha (5) ciúe
ntri-ossa. 'protegidarnenle, o recepta-
mulo (I) em todo o seu comprimento e
que se exteride para fói'a da galeria do
formigueiro quando o aJ)arei1lO se acha
devidairnente preai-ado e colocado na
nn'siiia, pronto para ser posto em fun-
eioiiamerflo;

2, um aparelho para extinção de for-
migas e de outros insectos nocivo, caiu
produção e propulsão sucessiva e auto-
matica dos gazes nocivos pelo mesmo
J)1'Odi1ZidO como reivindicado em 1, ca-
racterizado pelo fato do recoptaculo tu-
bular (1) do aparelho apresentar inter-
namente uma paeda divisora (2) que
constituo dois compartimentos distin-
tos (3 e 4), servindo um dos mestmos
(3) para conter a parte enrolada do es-
topim ou da mocha acendedora (5), em -
'quanto o outro compartimento (4) se
destina para conter as diversas cama-
das da triwa produtora de gazes noci-
vos (7) e as da Imassa acendedora e
propulsora (8), achando-se a boca deste
compartimento fechada por meio do
'ima tampa (9) de cera ou de qualquer
outro material facilmente inflairnavel e
fusivel;

3, um aparelho pata extinção de for-
migas e de outros inectos nocivos, com
produção e propulsão sucessiva e auto-
ujatica dos gazes nocivos pelo mesmo
produzidos cano reivindicado em 1 e
2, caracterizado • pelo fato de ser a
apareNio munido de um estopim ou do
uma mecha (5) que atravessa, em sen-
tido longitudinal, o reccntaculo (1)
dentro de um tubo protetor (6), feito
de um Mau codutom' de calor e coloca-
do, dentro do receptaculo ti) concen-
Inca on excentricamenre, terminanci',
u estopim ou a mecha, num lado, den-
tro da camada acendedora prevista na
boca do conipartiniento (.i), e no outro
lado em fôrma de uma pequena bobinrt
armazenada rio compartimento (3) do
receptaculo (1);

3, um aparelho para extinção de for-
tnigas e de outros insectos nocivos, com
produção e propulsão sucessiva e mito-
mnatiea dos gazes nocivos pelo mesmo
produzidos, como reivindicado em 1 e
3. caracterizado pelo fato de ser o aja-
relho munido de urna tampa protetora
(lO) que fecha hemnetictiment.e e por
meio de urna fita gomada ou de um mo-
tulo de material e tamanho adequado
(II) o compartimento (3) do recepta-
culo (1), de modo que o acendimetito
do estopim ou da nieclia (4) só se toc-
na posivei depois de ter sido removida
esta tampa protetora (10).

, uma aparelho aparelho puma extinção de for-
igas e de oulius insectos nocivos, com

produção e propulsão sucessiva e auto-
niatica dos gazes nocivos polo mesmo
produzidos, Conto reivindicado ciii 1 a
4, caracterizado polo fato de conter o
compartimento (3) do reccptaculo U)
Unta composição inexplosivel de mate-
riais já conhecidos e cmprovadamente
a l tos para extinção de foi-migas e de
outros insectos nocivos, empregando-se
p01' exemplo, o enxofre, o arsenico, etc.,
e as suas ligas, misturadas com outras
substancias vegetais ou minerais devi-
daniente preparadas para não sómente
engrossar  volutue dos gazes nocivos,
imins Lambem para assegurar uma com-
bustão certa e perfeita da massa produ-
tora (lestes gazes, podendo a massa
acendedora e propulsora que tamnbeun
se coloca dentro do compartimento (4)
consistir de pois-opa comum em fôrma
grau-a-lada ou compacta, ou de qualquer
outro jiateiial inexiosivel e apropria-
do para o fim desejado.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos na fabricação de sa-
bão e glicerina", para a qual pediu pri-
vilegio John 3ut1er Edligton Johnson,
(deposito mm. 10.831, de 28 de dezembro
de 1931):

1°, um processo continuo para fabri-
cação de sabão e glicerina com oleos e
gorduras saponilicaVeiS, que consiste
clii realizar' a saponificação sujeitando
unia coriente ljquida de grande veloci-
dade constando de urna mistura d oleo
ou gordura liquida e de urna solução
aquosa de uru agente basico saponifi-
-cador na quantidade requerida para a
produção do sabão, excluido o ar, a uma
temperatura relativamente alta;

2°, um processo continuo como está
reivindicado no ponto 1, no qual as
condições de temperatura e de pressão
ás quais a corrente ma,lerial e sub-
metida são de forma a mantè-la num
estado de turbilhonamento e considera-
yel agitação;

3, uni processo continuo como está
reivindicado nos pontos 1 e 2, no qual
a saponificação é realizada a uma tem-
peratura não inferior a cerca de 180' C;

4°, uni processo continuo corro nos
pontos 1 e 2 no qual a saponificação é
realizada a uma temperatura de cerca
de 150° C ou mais, e a uma pressão de
cêrca de 56,25 kg. por em2 ou mais;

5°, um processo continuo como está
reivindicado nos pontos 1, 2 ou 3 no
qual a saponificação é realizada na
pressão minima de cêrca de 10,5 kg.
por cm2;

60, um processo contilnuo como nos
pontos 1. 2, 3, 4 ou 5 no qual o oleo sa-
poniliea,v el COii)1)eCnde um oleo subs-
tanciaimente incolor tal corno oleo de
caroço de algodão e ou um oleo colorido
tal morno oleo vermelho de palma;

um processo continuo com-'nos
pontos 1. 2, 3, 1, 5 ou 6 no qual o agen-
te saponificador compreende um hidra-
dcIo ou carbonato de uni alcali ou de
iin metal tei'na alcalina, corno por, exem-
ili, sacia caustica ou potassa, hidroxido
ir enleio, carbonato de sodio ou de p0-
:assio e silicatd de sodio;

8", um processo continuo como nos
pontos 1, 2, S. 4, 5, 6 ou 7, no qual a
-('sina é lambem ineluida coma ingre-
Pente da inist-um'a submetida á opera
ão de saponificação, da forma que 4

SECÇÃO DE PATENTES DE INN-ENÇAO

Art. -Pi. cio regulamento anexo ao de-
creto a. 10.201, de 19 de, dezembro de
19- 3:

Pontos caracteristicos da invenção dc
'um novo modo aperfeiçoado para fixa-
ção das rodas nos L'iXOs e 1105 cliass
de brinquedos", para a qual requerem
privilegio Pignatari & Matarazzo (depo-
sito ri. 10.831, de 28 de dezembro (1
1931)

1, um novo inodo aperfeiçoado para
fixação das rodas nos eixos e chassis
de brinquedos, caracterizado pela apli-
cação de luvas de chumbo, ou de outro
material metalico adequado, que se eu-
tocam mio eixo, cujas extremidades silo
),massad's einvenenternem1te, seja em
tórrinf conica, e as quais são em seguida
ariiussadas com as rodas de tal maneira
q ue a parte amassada do eixo fica cons-
tituidu cada vez, uma só peça Com a
1 c'cl jVU luva, tudo contormue descrito
e representado, a titulo de exemplo, no
des pulio alie;

2, h:nquedijs com as rodas fixadas
ias eixos e chassis do modo original

rciviudieud 0 sob 1.
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obtido um sabão de acido graxc' e re-
sina misturados;

9 um processo continuo corno em
qualquer dos pontos anteriores, no qual
a saponificação é efetuada em uni tubo;

10, um processo continuo como no
ponto 9, no qual a saponificação é feita
em um tubo em serpentiba provido de
um dispositivo externo de aq'iecniento,
por exemplo, aquecimento direto ou
imersão em uma banho quente de um
liquido conveniente tal corno oeo ou
dispondo o tubo serpentina' corno arta
de um transmissor tubular e calor;

11, um proce sso contínuo como rios
pontos 9 e 10 ao qual o oleo saponifica-
vel e a solução aquosa do agente basi-
co de saponificação são pre-aquecidos
separadamente e depois bem mistura-
dos um com a outra, por exemplo por
meio de um dispositivo injetor, ime-
diatamente antes da introdução da mis-
tura de materiais no tubo de reaçio;

12, um processo contínuo corno nos
pontos 9, 10 ou 11 no qual os produtos
que saem pela extremidade do tubo são
descarregados em um receptor manti-
do sob urna pressão igual ou superior
á pressão atmosfei'ica;

13, um processo como nos pontos 9,
10 ou 11 no qual os produtos que saem
pela extremidade de tubo são descarre-
gados em um receptor mantido a urna
pressão muito baixa, por exemplo uma
pressão de cerca de 10 a 20 mrns. de
mercurio;

14, um processo contínuo como está
reivindicado no ponto 13 no qual os
produtos do tubo no qual se realiza a
saponiflcaão silo descarregados cm. um
receptor a uma temperatura e tão fina-
mente divididos que a glicerina é pra-
ticamente toda vaporizada no receptor
e que o rabão é obtido num estado pra-
ticamente anhidro e finamente divi-
dido;

15, um processo continuo como no
ponto 13 no qual o tamanho do orificio
da éxtremidade de descarga do tubo no
qual se realiza a saponificação é sufi-
cientemente grande para que a pressão
de dentro do receptor se estenda pelo
tubo aquecido até uma certa distan-
cia de forma que os produtos que caem
no reeépt.or pela extremidade de des-
carga do tubo são pra'ticamnente pó de
sabão anhidro, vapor de agua e vapor
de 'glicerina;

16, um processo contínuo como no
ponto 12, no qual restringindo o tama-
nho do orifício de extremidade de des-
carga do tubo no qual é realizada a sa-
ponificação ou regulando conveniente-
mente uma vaivula de garganta disposta
perto da extremidade de descarga do
dito tubo, ha uma consideravel contra-
pressão exercida no tubo de forma que
os produtos que caem no receptor pro-
venientes da extremidade do tubo, con-
sistem em vapor de agua, pó de sabão
contendo urra pequena proporção, por
exemplo cérca de 15 por cento de agua
e glicerina liquida emquanto que um
sabão hidratado contendo glicerina U
reune na parte de baixo do receptor;

17, um processo contínuo como nos
pontos 13 e 14 no qual restringindo-se
o tamanho do orifício da extremidade
de descarga do tubo no qual se realiza
a saponificação ou regulando-se conve-
nienterrente uma valvula de garganta
disposta perto da extremidade do des-
carga do dito tubo, é exercida uma con-
sideravel contra-pressão no tubo de
,forma que o produto que sai do rsep-

tor pela extremidade de descarga do
tubo consiste em vapor de agua. pó de
sanão. contendo urna pequena propor.'
çáo, por exemplo cerca de. 15 por cen-
to, de agua e glicerina liquida. emqjan-
to que um pó de sabão praticau'iite
anfurli'o se deposita na base do i'ercp-
t.or e que praticamente tdda a glicerina
' a gua SÜO vaporizadas

18. uni processo eofflínuo corno nos
pontos 13, 14 45 ou 17 no qual o re-
ceptor no qual s50 descarregados os
produtos da reação que saem do tubo
no qual se realiza a sapoffilicação con-
siste em uma torre de deflegmação ' na
qual é mantida urna pressão reluzida-
da. por exemplo de LO a 20 mrns. de
mereurio. sendo os vapores do a guri e
glicerina misturados eventaultnente des-
carregados por uni tubo de valor e:is-
fr'ne no alto da forre e juntando-,e o
sabão sêco na base da forre do cinde é
removido corno se desejar:

19. iin processo cnn tifn&io corno no
ponto 18. no qual os vapores de glice-
rina e rio agua que sacro pelo alto 'da
torre de deflegniação passam priinciri
por um condensador que trabalha sob
pressão reduzida e é mantido a urra
temperatura tal que a glicerina se con-
densa no mesmo, deixando o vapor de
agua na maior parte não condensado.
sendo depois os vapores que deixam o
condensador parcial, condensados pela
passagem. por um segundo condensador
trabalhando tanibemn sob pressão redu-
zida;

20, uni processo contínuo de fabrica-
ção de sabão por uni tiu outro dos me-
todos acima, substancialmente como fo-
ram descritos;

21, um processo contínuo paro a fa-
bricação de glicerina por um ou outro
dos metodos acima, substancialmente co-
mo descrito;

22, o sabão manufaturado por uni
processo como reivindicado em qual-
quer dos pontos 1 a 20 inclusive;

23. a glicerina quando fabricada por'
um processo como os reivindicados em
qualquer dos pontos anteriores 1 a 19
inclusive nu 21;

2, o aparelho para a fabricação de
sabão e glicerina disposto e adaptado
para trabalhar substancialmente como foi
descrito com referencia a um ou outro
dos dispositivos ilustrados nos desenhos
juntos.

Fianimente reclamo os benefícios da
Convenção Internaciori'il (promulgada
pelos decretos ris. 9.233, de 28 de ju-
nho de •184 e 984, de 9 de janeiro de
1903). visto ter sido o mesmo pedido
depositado na Rcparição Oficial de Pa-
tentes da Grã-Bretlinha. em 7 de ja-
neiro de 1931, sob ti. 630.

Pontos característicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nos motores a com-
bustão interna", para a qual pediu privi-
legio Albert Bagnulo (deposito numero
10.835, de 28 de dezembro de 1931)

1 0, ria disposição de uma bóia de ga-
seificação e de inflamação encerrada em
um espaço da cabeça que acompanha a
fôrma da bóia, ficando um espaço entre
as duas peças para a dilatação e o isola-
mento da bólã, podendo essa ultima ser
eventualmente suspensa por um estai e
apresentando a mesma tres orifícios para
pôr o interior em comunicação com o in-
trodutor do combustível e de ar, com a
véla da inflamação e com o jator de co-
municação como cilindro;

20, no dispositivo decoiucuçüo da ból:
descrito acima, que permit serem fixados
os oi'gúos acessorios na cabeça o não na
bóia de l'órrnu que o introdutor do com-
bust.ivt'I e dd ar, á vela e o jator são
resfriados pela asna de circulação. tendo
esse, dispositivo uma parede desmuont,avel
pula introduzir a bóia.

Alimentação dwz	a bóia quente
por diversos cornbust.iveis'.

r)ispbsitivo para assegurai' urna ali-
nienitaçiíu por cerz e sistema, eoniipr&'eiidou-
do essencialmente divet'so I)U lverirtjor'e'
ou orificios calil n'udos lançando cada qual
uni combusti»et diferente lia camara qii5
fica acima ria valvula tio a1irneiituçio,
sendo esses pulverjirdores ligados rt'p. -.
et.ivarrien te por, uru tubo cern torneira, aos
reservatpt'ios de coinburt ivel.

ligação direta ou iridui'ea do fuiirei'-
umirnenito das torneiras ii' i'omuirrsl ivt'i e
da borboleta de mi rnissilcr ile ar ie i i' '',ora
pio pela disposição da aba ( 1 u l,ir'll a
e dus machos di	 ntoreiras no riresur;
clxii.

ionit.rtt' da inflamação (Ia flhif t1S'
emitida na li'la de l'órnia pex'nrraneul.e p'i'
meio tia VéIa alinrieniluila pci' niiaguct' lii
bobina com iuterupLor cíclico.

Disposição do mo t or numa fuirrionar
segundo o ciclo' a quatro 1 mpos. princi-
palmente no que diz i'epeitu a alimenta-
ção de ai' á lur'essão abnost'er'ic.a, o levan-
tamento da \lvula de udr'iissào e da de
t'soapamiiento, o contróle da centelha.

A titulo de novo produto industrial um
motor provido dos orgãos citados, 'Uni
irarido a dois tempos com uni escapamento
incompleto e introdução de ar e eoirrbrt-
livel sob a ação de uma pressão exteriOr,
com combustão exclusiva na bóia e aque-
cimento dos gases cornprin'iidos que fica-
ram no cilindro substani ial mente como
foi descrito.

Pontos ('aractel'istir'os da invenção de
"urna cavadeira rotativa, corri

 para a qual pediu privilegio José
de Aquinu (deposito ri. 10.3(1, de 28 de
dczembro do 1931)

1°, uma cavadeira rotativa, com contra-
na alba, para extinção economica de for-
migueiros e outros fins, compreendendo:
um fuso conico, com a ponta inferior do-
tada com púa ilentica á dos trados; umas
navalhas dispostas na fórma de uma lio-
lice de pás á volta do fuso; um cabo,
de manobra, encabado na extremidade u-
perior do fuso; urna çontra-navalha, oohi.
posta de duas navalhas opostas, inteiri-
ças com urna luva apta para ser ajustada
em qualquer altura do cabo; e um para-
fuso para fixar' esta luva ao mesmo cabo;

20, a cavadeira de acôrdo com o pontol, em que a púa inferior pôde iniia' 3
abertura do furo a praticar, encravando-
se no terreno e- trazendo 'o fuso para
baixo, com as navalhas em helice; em que
estas navalhas, girando alargam o mesniro
furo, vindo para cima delas a teci-a ri
locada pela citada púa, em que as contra-
navalhas alargam ainda niais o furo ii -
agregam e pulverizam aterra, acima (ias
navalhas cor hélices diminuindo a sura ri'-
sistencia e falicitando, asim, a i'etii'rriia
da cavadeira depois de terminada a per-
furaço

30, a cavadeira de arAt-do com n pon-
tos 1 e 2, em que as navalhas em
e as navalhas da contra-navüilia tom cér-
l,e superior e córte inferior; em que ti

conjtrhto dos córte das navalhas abl'errl
cü perfuram a tèrta; e em Quê os córtt's
uperiores servéln ainda pára se dèsèil-
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• a-aval' a cavadeira quando esta ultima
'ja prQsa por alguma raiz ououtro

• la.LaeuiOa desde que se imprima á cava-
t1111 liloVifliefliU de rotação para a

•' a ca%aaiPira de ur'ar,lo com o' pontos
:,iiti'iliira's, olti que o ajiitanwflto da pro-
iiiii@lidado a dar aos buraco' se pôde fazer
,s,:oe:aiiiIo-se a contra-navalha em altura
:linlor CIa mi'nor no cabo do aparelho; e
•'m q" este cabo tem, preferivelmente,
a tõriata 'Ia' uni T:

. a cavadeira (lo ucôrrin cota, OR 1)011-

Iii. $; I'I','Ci 1CM	 (II lo a'' i EH O '9)1 •rgo de
itiaqiainas eNtiniorn, dispensa o carrega-
uiia'iit ai ala' agua. e ia t.ruiiport&' iIa mal e-
riu is i ai'saala h.m i rojo" outra ezigotIcias.
Iia'i' impr"-eiiitliveis lia eiiu o de for-
l,ligii,irOs e em outrosfins

I)epar(a.niento Nacional
eh) (uinéido

l';x4pa'Il((',It'' (li' 1.' (ir •l.'it':ialaz'o de 1931

x.
(iíicaaa- :

• :' a	 - . tia S i . diretor ge ai Ce
i-:- t. -t i :ca do Ceará n'metendo publi-

. 2.0	 - • aa r. diaclor de	 sta-
lisi ira a' .i'qii k 0 ,i.t Pi'eroit tira do Dis-
trito l"t'doral staiirilatl'ifl	 titimet'os do
U'ala'taiai !leiasaI .,' l'ect ai jst ica do Dis-
1 rua,	 i-.Ia'r:ci

l)in l'ii
s..creturio do ml-

ttisi i'o ilu .gr.eiilt ii ril refl1eteIII(, exein-
a, ;arii Altial - 1931".

.",,, Sa. ajiiPtOr de l,sta-
ti.' 1 r:a 	 \ i- 'i ti i\ u ,i;a Pra'íeii uru do Dis-
1 ruia i-"''I''raal pedinalia	 os	 boletins da

X.	 .(I8 ---	 Sr. diretor da mi-'
()fidU dc tlaauaaItüo agradecen-

ai a , a re;ia,'sa da Legislação do niesmo
au'.'

N. ,! .0 'itt - - .o Sr. pi'etident.e do
4 " p it aa iaiaIii'i rial do Brasil ti-atando de
C:5IIIt',I c'a'ra'r,'iit.•	 Ài,	 iiilei'cnnabio co-
.li 	 'atira' a' Ia;,-il o 1 Vinezuela.

.\o 1- 1,. presidente do
i : :i •,	 ,U Industrias (lu E-larsi 'lO
1' cita'	 'ataau,l,a do aiinIt	 a'a't'cene ao
III te iva iaai ai A teaal n u ' i'r ia 1 ou 1 r» a V°na'zue-

a' a, lira-i.
N. 051 - _ a S. ç; •,sialonl aio

i:r'ialc-i, i:a,uii'r•cial e tn,Iii-!iiut do Rio de
,Ii'iii'iiu ca,lacu' ia aI''.'.jaa tucaui;fe.çtnda, pela
Companhianu ia Hansca 1 ira d• V(fl. k't' seus
ura,(fiah'	 t,;tr;a ,aflasiIII,fa 	 •i	 bordo jos
iI;t\ias "si raflga'ir''s que Fazein escala em
111)551,5

N 2.05? - •, Si' delegado comer-
cial tio flrail na Autria e Hungria, so-
lar,' (iii) pI'(lIalaa :1'' : i iii,,eI m'fls ' li' plantas.
iia;auioii'c,'-.	 i'It. . .	 fi'j(,,	 . pa'l ' .'	Nhiseu	 de
-;a liltu

N .. 2. 052  - . aa Sr- t',aimsiil gp ';il do
Jimit- ii aio ilavi'e transite ii indo cópia do
a iC ii. d l)r"s iden J.' Co l ,ns,•tIIio sacio-
'ifi 1 do Café sol Ur Ia muuailia ai au pedido
uIis r,, i'r"iora'	 'Ia' ,.'ai '	ai,, Ilavre.

N • • .0.,',	 tta 'ci-. presidente do
iii !ti' Iltia N .ar i,,na(I alta Caré agradecendo

:4 . aaJ4frã4a aliada Li r a' ' rPsa'ii Irão iii? CW'-
reIaat'e	 •' caro*, aio J1a-m-c

N.	 1155 - Ao Sr. ('onstil da 'rche-
a nv:lq iii ii em Ci ar iliba r,'anet endo in-

tu. aaiatia's aolarc j nhIlorloeãa) as exporta-

vice-et-111.-111 do
R,'nsii «na \íaia,iaa. Surda, agi'adecenalo a
coalia. ' raçâta prt'-tada ao trabalho -Ca-

sas Importadoras de Produtos I3rasilei-
ros no Eitrangelro".

N. 2,057 - Ao Si'. secretario local
da Hbmeward J'relght Conferenco pf
Brasil, agradecendo a resposta dada aos
oficlos deste departamento lides -ia re-
ferida conferencia.

Dia 18	 -

N. 2.058 - Ao Si'. presdente do
"The London Chamber of Comerce",
Inglaterra, remetendo Informações so-
bre limalhas de ferro o aço, cotações de
carvão e preços de força eletricl.a no
Rio de Janeiro.

N. 2.059 - Ao Si'. interventor fe-
deral no Estado da Bala transmitindo
a informação prestada pelo sub-comité
da Conferencia de Fretes.

N. 2.060 - Ao Sr, presidozLe da
Associação comercial da Bala transmi-
tindo a l,nforniaçAo prestada pelo sub-
comité da Conferencia de Fretes.

N. 2.061 - Ao Sr. diretor geral de
Expediente e ContabI1ida4 do- Ministé-
rio do Trabalho, Industria e Comercio,
sobre a disponibilidade do ex-adido co-
inercial JoaqIzri Antonio de Souza -Ri-
beira.

N. 2.062 - Ao Sr. Antonio Tavares
da Silva, Porto Alegre, Rio Grande do
Sul, remetendo publicações.

N, 2.063 - Aos Srs, Vieira Ratão &
Companhia, remetendo numeros de bo-
letIi.

N. 2.064 - Ao Si'. Sebastian Llansó,
Buenos Aires, Argentina, tratando de
assunto referente ao deseJo daquele se-
nhor de obter repraentação de uma
firma exportadora de arroz,

i, 2,065 - A' sub-~o de
tistica e Estados neonomiem do Banco
do Brasil, remetendo publloaçôea.

N. L066 - Ao Si'-. Abdo Nenie, Pira-
cicaba, SUo Paulo, remetendo pub1Ica
ções.	 -

N. 2.067 - 
Ao 

Si'. Ludwing Flauge-
neder, Muchen, Alemanha, -remetendo
publicações.

N. 2.068 - Ao Si'. Erich Jeund,
Vienna, Austria, remetendo informações
sobre a e3portação de borracha.

Dia 17

N. 2.069 - Ao Sr. delegado comer-
cial do Brasil na Austria e Hungria re-
metendo amostras de areias monazltjcas.

N. 2,070 - Ao Sr., diretor do Servi-
ço de Inspeção e • Fomento • Agricolas
agradecendo a reníessa de mapas eco-
nomicos do Brasil.

N. 2.071 - Aos Srs. Vieira Balão &
...ompanhla, nesta, sobre - um pediao ue
tnformaçties relativa á mamona

' 9 (47" - Ao c%r. 1 vlce-presid.v'-.
.e do [nstitu(o do Mate. Curiumi, iara-
1141. agradecendo a remessa de amostras
de suL'edaneos do mate, considerados
nocivos.

N. 2.03 - Ao Sr. Interventor fe-
deral no Estado da Bata comunicando
a npreentçAo do delegado desse Esta-
taa.lo Junto a este departaniento,

. 2.074 - Mi Si'. doutor Jacob
Ter Umilcn. Haia. lidianda, renietendu
boletins.

1, 2.0r5 - Sr, ministro do Trabiv
lhe. Industria e Comei-cio,. Informando
.ei,I,ro a cicia i-Iç-Ac, aja) rum cinernatogra-
fico "O Brasil (a terra e o homem).

Dia 18

N. 2.076 - Ao Sr, diretor geral de
Higiene da Provinoia de Buenos Aires,
Ropublica Argentina, remetendo amos-
tras de sucedaneos do niate, considera-
aos nocivos.

N. 2.077 - Aos Srs. Leite & Peixoto,
nesta, pedindo informações sobre- a pro-
dução de estopa de algodão, dessa fábrica,
nos ultimos cinco anos.

N. 2.078 - Aos Srs. diretores de "A
Pirostampa S. A.", agradecendo a re-
messa de amostras de rótulos marcados
pelo processo "Pirostampa".

N. 2.079 - Ao Sr. consul do Mexico
no Rio de Janeiro, remetendo boletins.

N. 2.080 - Ao Sr, consul do Mexico
no Rio de Janeiro, agradecendo a comu-
nicação de haver assumido o aludido
cargo.

IN. 2.081 - Ao Sr. diretor da Com-
panhia Brasileira de Carbureto do Caldo,
nesta, solicitando informações.

N. 2.082 - Ao Sr. director da Com-
panhia Industrias Friburguense, nesta,
solicitando informações.

N. 2.083 - Ao Sr. delegado comer-
dai do Brasil em Paris, França, agrade-
cendo a remessa de cartas dirigidas á
Embaixada do Brasil, por portadores de
títulos brasileiros.

N. 2.084 - Aos Srs. 'M. Santos &
Comp., nesta, pedindo informações sobre
a produção de estopa de algodão, dessa
fábrica, nos ultimos cinco annos.

Departamento Nacional
do Povoamento

ZXPEDIENTE DO SR. DiarrOR
Dia 28 de dezembro de 1931

Ao ministro-presidente do Tribunal ao
Contas:

N. 3.888 - Solicitando o pagamento
das contas da Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro, na Importancia total
de 57$311.

N. 3.889 .-. Remetendo cópia da cir-
cular n. 548, do 8 do corrente mós, da
Diretoria Geral do Expediente e Conta-
bilidade deste Ministerio.

- Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Comercio:

N. 3.891 - Remetendo as primeiras
vias dos balancetes demonstrativos das
despesas efetuadas. durante os ni(ses do
janeiro, fevereiro e março désto ano, pela
Inspetoria do Departamento Nacional
do Povoamento, no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

N. 3.892 - Remetendo as primeiras
vias dos. balancetes demonstrativos das
despesas efetuadas nos mêses de abril
e maio do corrente ano, pela Inspetoria
do Depa4t-nmento Nacional do Povoa-
monto, no Estado do Rio Grande do Sul

- Ao diretor geral da Contabilidade
do Ministei'io da Agricultura:

N. 3.883 - Restituindo, informado, o
processo D. C. 16.400, referente á di-
vida de exercicio findo, na inportancia
de 9:1088650, de que é credora a firma
Cardoso Corra & Comp.

- Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Comercio: 	 -

N. 3.895 - Remetendo a primeira
via do balancete da'monstrativo das des-
pesas efetuada. durante o mas . d' ou-
tubro último. pela Inspetoria aio Itepar-
Lamento Nacional aio Povoamento, nu Es-
tado de São Paulo.

A-
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- .Ao diretor gera! de Cqntabflidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 3.897 - Restituindo, informado, o
processo de divida de •. exercício findo,
de que é credor o engenheiro Bento Mar-
tins Pereira de Lemos, proveniePte de
diarias que deixou de receber em 1929.

- Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio.do .r2raba10,
Industria e. Comercio:

N. 3.898 - Comunicando que, por
oficio n. 3.872, de 24 do corrente, foi
requisitado do diretor de Contabilidade
do Tesouro Nacional o pagamento á Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul da im-
portancia de 2:114$100.

N. 3.899 - Comunicando que, por oficio
n. 3.874, de 24 do corrente, foi requi-
sitado do Tribunal de Contas o paga-
mento á Rêde Viação Sul Mineira da
quantia de 1:835$022.

N. 3.900 - Comunicando, que, por
oficio n. 3.875, de 24 do corrente, foi
requisitado do diretor de Contabilidade
do Tesouro Nacional o pagamento da
Companhia Mogiana da Estrada de Fer-
ro, na importancia de 43$300.

- Ao diretor da Contabilidade do Te-.
aoúro Nacional:

N. 3.901 - Solicitando o pagamento
da conta da Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande, na importancia de 24$600.

Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 24 DE DEZEMBRO

015 1931
Servindo de presidente Teixeira .Tunior

- Dirc&jr, Dr. Izi4oro Carnpo
Presentes Teixeira Junior, servindo

de presidente, os deputados Porto, Brau-
lio, Burlainaqui, Leite, Eugenio e o di-

.re tol Dr. lzidoro Campos, foi aberta a
sesao, sendo lida e aprovada a ata da
sessão anterior.

Faltando com causj justificada o pre-
sidente Fernandes Couto.

Expediente:
D'A BaUy do Brasil S. A., pra o ar-

quivamento da ata de assembléa extra-
ordinaria (liquidação).	 Deferido.

DA Companhia Fiação do Rio de J
neiro S. A., para o arquivamento o
ata de assembléa extraordinai'ia (altera-
ção de estatutos) . - Deferido.

D'A Companhia Lanificio Rio de Ja-
neiro, pira o arquivamento da ata de
asserbbléa exLraordinarti (renuncia de
membros da diretoria- ' eleição de novos
diretore s ) . - Cumpra a exigencia.

De Irmãos Antonio, Paulo & Faria,
Bianco & Pato, Freire & Moreira, Peixe-
fo & Oliveira, Rodrigues Gonçalves
Comp., Maximino, Roclriguez & Soto,
para o arquivamento de seus contratos
sociais. - Deferidos.

De Fonseca & Cal, Rodrigues, Mendes
& Comp., para o arquivamento de seus
contratos sociais. - Indeferidos pelos
pareceres.

De F. Donateili & Comp., G. FloretA
tino & Comp., Seada & Castro, para o
arquivamento de seus contratos sociais.
- Cumpram as exigencias.

Do Azera & Corflp., J. M. Silva &
Comp., Floriano Leite de Rezende &
Comp., Moreira Fernandes & Comp.,
Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho.-Rio,
Alves Magalhães & Comp., para o arqui-
vamento de suas alterações de contratos.
— Deferidos.

De J. Soares & Irmão, J. Garcia &
Alves, A. Santos & Comp. Limitada,
para o arquivamento de suas alterações
de contratos. Cancele-se os registros
de suas firmas. Deferidos.

De G. Soares, Pinto & Comp., Iuze
bio Nünes & Comp., para oarquivamen-
to de suas alterações de conttatos, inde-
feridos pelos	 receres.

De Industria tie Tabacos São Sebas-
tião Limitada, para o arquivamento de.
Sua alteração de contrato. Cumpra
exigencia.	 -

De Teixeira & Anelhe, Irmãos Pen-
teado, Felippc & Cavalieri, halkmanrt
Irmãos Limitada, para o arq,uivtmento
de seus distratos sociais. - Deferidos

De A. Tavares & Irmão.......meid
& Irmão, Ho Akui & Maia &
Comp., M. Ribeiro & Barbosa, para b
arquivamento de seus distratos soe,ia.
—Indeferidos pelos parecerei.

De D. Abreu, Alien & Comp., José oti
Souza & Rodrigues, José Silva & Comi,
Limitada, M.. Martins & Marfins Cami-
lo Cuquejo & Comp., Ssid Jacob & Ir-
milo, Malta & limão, Silva Pedroiu &
Comp., A. P. Gomes: J. M. de Brita,
J. Mendes & Bastos. V. Ferreira &
Martins, E. Chaves Monteiro & Comi,
para os registros de suas firmas. -
Deferidos.	 -

De Adolpho Schechtman, para o re-
gist.io de sua firma. Indeferido pelo
parecer.

De Oliveira & Freitas, Ribeiro, Quar-
lia & Comp., Calil Elias Súlrano, para
os registros de suas firmas. - Cura-
pram as exigencias.

De João Sarkis, pedindo registro do
imposto de industrias e profissões de
tradutor publico (segundo semesti'cs de-
1931). - Registre-se.

De Celestino Ramos Garcia, pedindo
registro de seu diploma de guarda li-
vros. - Registre-se.

De Franklin Bebianno Ceppas, pedin-
do anotação em, sua carta de matricula
(mudança de firma).'- Anote-se.

De Antonio José Silva Ceppas e Fran-
kljn Bebianno Ceppas, pedindo anotação
em sua carta de matricula' (modificação
de firma). - Anote-se.

De Antonio José Silva Ceppas, pedindo
• anotação em sua carta de matricula

(mudança de firma). - Anote-se.
De Manoel Morgado, pedindo anotação

em seu registro de firma (mudança de
domicilio). - Anote-se. -

• De Gerk, Fonseca & Comp., pedindo
anotação em seu regitro de i'irmti (MU-
dança, de domicilio). - Anote--se.

De Joaquim Pinto da .Fonseca & Com-
panhia, pedindo anotação em seu regis-
tro de firma (saída de socio e admissão
de outro). - Anote-se..

De Moreira Viegas & Comp.. Limitada,
pedindo anotação em seu ro 	 entráto e r-
gistro de firma (mudança de domicilio).
- Anote-se.

De 'Bernardino Ribeiro de Carvalrio,
Pedindo transferencia de seus livros
"diario" e copiador. - Indeferido, pelo
parecer.

De José Maria Rodriguez Garcia, Ar-
mando Duarte Corréa, para os cancela-
mentos de suas firmas. - Cancelem-se.

Confrátos:
De Maximino, Rodrigues & Soto, fir-

ma çomposta dos socios solidàrios Maxi-
mino Alvarez, José Maria Roclriguez
Garcia o Graciano Pouza Soto,, para o
comércio. de padaria e confeitaria, á rua
do Catete n. 139, com capital de réis
120:000$, prazo indeterminado.

De Fonseca & Cal, firma composta dos
socios solidarios Manoel , Fonseca e Ma-
noel Arrty Cal, para o comércio de um
novo sistema de selagem de joias, etc., á
rua Joaquim Silva n. 82, com capital de
5:000$, prazo indeterminado.

De D. Costa & Garcia, é admitido como
socio o senhor Manoel José Alves; reti-
ra-se o socio Antonio Dias da Costa, .ze-
cebendo a importancia de 20:000$, con-
tinuando a sociedade com os deniais 80-
ciossob á firma J. Garcia & Alves.	 -

BeD Alves Magalhães & Coipp., pelo
falecimento da socia Henriqueta Corréa
Bandeira de Oliveira, recebendo os seus
herdeiros a importanciji de 320:000$000,
continuando a sociedade com os demais
socios.

De Ribeiro Junqueira, Irmão & Bote-
lho-Rio, retira-e o socio Arthur Botelho
Junqueira, recebendo a fnaportancia de
I10:000$,contivando a sociedade com os
demais socios.

De Moreira Fernandes & Comp., alte-
rando a clausula quinta, do seu contrato
social.	 -

De Soares Souteiro & Comp., a firma
social passa a ser J. Soares & Irmão.

De Flor.iano Leite de Rezende & Comp.,
o capital social fica elevado em mais
20:090$000.

De j . M. Silva & Comp., alterando as
clausulas segunda e setima, do seu con-
trato social.

De A. Antunes & Con'rp. Limitada,
Abel Fernandes dos Santos cede e trans-
fere a sua quota aos Srs. Alberto de Al-
meida Correia e Manoel Luiz (la Rocha.
sendo 5:000$ ao primeiro e 20:00-19 ao
segundo, continuando a firma Sol) a de-
nominação de Auto Socorro Conservação
Limitada.	 •	 -

De Azera & Cornp., é admitido como
socio de indústria o Sr. José Carnanho
Fructuoso.

Dist ratos:
De Teixeira & Anelhe, retira-se o se-

cio Manoel Anelhe, recebendo a impor-
tancia de 2:000*, ficando com o ativo e

De Rodrigues Gonçalves & Com p., fir-
ma composta dos socios solidario Daniel
Rodrigues e do comanditario Joaquim
Fernandes Ferreira, para o comércio de
exportação de couros, etc., á rua Gene-
ral Cainara n. 249, com capital de réis
200:000*, prazo indetreminado.

De Paulo & Faria, firma composta dos
socios solidários Paulo Moreira e Evan-
gelista da Silva Faria, para o comércio
de botequim, á rua Real Grandeza nu-
mero 260. com capital de 10:000, prazo
indeterminado.

De Peixoto & Oliveira, firma composta
dos meios solidarios Antonio da Costa
Oliveira e José Peixoto Rocha, para o
comércio de sêcos e molhados á rua-
Francisco Eugenio n. 178. com capital
de 6:000. prazo indeterminado.

De Freire & Moreira. firma composta
dos meios solidários Gustavo Gonçalves
Freire eWanderley Moreira. para o co-
mércio de farniacia. á rua Itapirú nu-
mero 58. com capital de 15:000$, prazo
ind etei'i in ado.

De Bianfo & Pato, firma composta dos
sonos sol idarios Franeiso Bianeo - e
João Baptista Pato, para o comércio dc
calçados, á rua Irrugrjaiana n. 68, l
andar, com capital de 8 :000$, prazo in-
determinado.

De Irmãos Antonio, firma composta
dos socios solidários Antonio Augusto
Fernandes e João Antonio Fernandes,
para o comércio de artigos de eletrici-
dade, etc,, á avenida Salvador de Sá nu--
mero 67. com capital de 6:000$, prazo
indeterminado.

Alterações de contratos:
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passivo o socio Antonio Teixeira de Car-
valho na importância. de 2:000$000.

De 'Felippe & Cavalieri, retiram-se os
socios Antonio Cavalieri e Paschoal Raf-
fael Felippe, recebendo cada um a im-
portancia de 5:425$150.

Do Kalkmann IrnTãos Limitada, reti-
ra-se o socio Gebruder Kalkmann (Ir-
mãos Kalkmann), nada recebendo, fican-
d0 com o ativo e passivo o socio Louis
PhiI	 Hermann Kalkmann,

De Irmãos Penteado, retira-se o socio
T)orival Goulart Penteado, recebendo a
importancia de 5 :217$347. ficando com
o ativo e passiVQ o sacio Orlando Goulart
Penteado, na importancia de 16:093$853.

Firmas individuas:
Do A. P. Gomos, para o comércio de
çados, á Avenida Rio Branco ns. 135 e

137. com capital de 10:000$000.
Dc J. M. de Brito, para o comércio de

padaria, á rua Francisco Eugenio n. 141,
rom capital de 50:477$000.

Dç D. Abeii. para o comércio de ga
rage, á rua Frei Caneca ns. 220 e 222,
com capital d 10:000$000.

Instituto de Previdencia dos Fun.
cionarios Públicos da União

snssÁo no CONSEIJnO ADr,nNISTRA'rwr)

\o 26 dias do mós de dezembro de
H:i. ás 10 horas da manhã, na séde do
Instituto de Pievidencia. sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Aristides Casado, di-
retor e nresentes os demais membros do
Conselho, realizou-se a 57 1 sesssão do
Conselho 'Administrativo. tendo sido re-
solvido o seguinte:

Processo n. 1.642 —Est. 1931 (m-
nrestimo n. 1. do Estado de Paraíba?.
- O delegado fiscal no Estado da Paral-
ha. comunicando o andamento da liqui-
dação de uma fiança de um funcionario
demitido, que é contribuinte do Institu-
to e "devedor de emprestimo", consulta
sobre i maneira de proceder em relação
a esse debito. - O Conselho resolve
tue se nroceda de acórdo com o artigo
25 do -decreto n.. 5.128, de 1926 e seu
paragrafo unico, atendida a sugestão do
Sr. chefe de secção, ás fia, 10.

Habilitações de peculios:
Processos:
N. 423 - Cóntribuintn Florentino

Herbster Pereira. - O Conselho resol-
ve deferir o pedido de fls. 34, nos ter-
mos do parecer supra, do Sr. chefe de
secção.

N. 565 - —Contribuinte Mariano José
Leite de Medeiros. - O Conselho, já
estando julgada a habilitação, resolve
autorizar o pagamento á requerente, nos
lermos do parecer de lis. 51, do senhor
chefe de secção.

N. 910 - Contribuinte Alvarõ Espi-
nheira. - O Conselho resolye deferir
o pedido de lis. 41, para mandar pagar
ao requerente a quota parte a que tem
direito.

N. 1.218 - Contribuinte Alberto Ge-
maque Pererra de I%lello.—O Conselho re-
solve julgar'legal a habilitação e autori-
zar 'o pagamento das meações e penses
r'queridas, de acôrdo com os calcules e
partilhas de fls. 15 e 16, e satisfeita a
Pxlgencia do parecer de lis W.

N. 1.219 - Contribuinte José Soa-
res da Silva. - O Conselho resolve jul-
gar legal a habilitaçãoe autorizar o
pagamento da meação á viuva, observa-
dos os termos do parecer de lIs. 19, do
Sr. chefe de secção.

N. 1.160— Contribuinte Antonio Luii.
Braz. - O Conselho resolve julgar le-
gal a habilitação e autorizar o pagamen-
to da meação á viuva e pensões aos me-
nores, tudo de acôrdo com os calculos
de fis. 19 e 20.

N. 1.1 99 - Contribuinte Antonio Reis.
- O Conselho resolve julgar legal a
habilitação e autorizar o pagamento do
peculio, de acôrdp com os calculos de
lis. 13.

N. 1.207 - Contribuinte Joaquim
Soares de Faria. - Atendendo a que o
ex-contribuinte (teste Instituo Joaqui'
Soares de Faria falecido a 21 de no-
vembro proirno findo ficou cm delo
corri o emprestimo contraído neste los-
tituto a 1 de agosto do corrente ano;
mas considerando que o referido empres-
time foi realizado na vigeucia do d(-
ereto n. 20.225, de 18 de julho de 1931,
aplicavel ao Instituto, e em cujo artigo
5° se declara que as "dividas provenien-
tes de empreatimos não serão desconta-
das do peculio, resolve o Conselho Ad-
ministrativo mandar baixar o proceso
em diligencia, afim do ser modificado o
calculo de lis, 14.

N. 1.20.2 - Contribuinte Armando de
ouza. - O Conselho resolve julgar le-

gal a habilitação e autorizar o paga-
mento do liquido do peculio á requeren-
te, de acórdoccim os calcules de lis. 13.

N. 369 - Contribuinte Tbeodorico d0
Oliveira Monteiro. - O Conselho, tendo
sido cumprida a eigencia de fls. 70 v.
resolve autorizar o pagaf » o á reque-
rente da sua quota, na conformidade do
alvará ede acórdo com o.artigo 51, nu.
mero 1 do Codigo Civil.

N. 1.018 - Contribuinte Candido Ro-
drigues Guimarães. -. O Conselho re-
solve deferir o pçdido de fia. 33, obser-
vada a exigencia de lis. 33 verso.

N. 1.165 .- Contribuinte Edgardo
Santos da Silva. - O Conselho resolve
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento do. peculio, de acórdo corri os
calcules de fI. 20.

N. 1,194 - Contribuinte Manoel Soa-
res Martins. - O Conselho resolve bai

-xar o processo em diligencia, para que
sejam cumpridas as exigencias de lo..
lhas 19 verso.

Termo de acôrdo entre a União Fe-
rieral e o Estado do Rio Grande do Sul,
redido por ordem do Sr. ministro dó
Trat.'alio. Indústria e Comércib, pelo dou-
Ior Evaristo de Mõj'uis, consultor jUridi-
co do nresnio !diuistúrio e assinado pelo
sqnhor Léo de Aí fonseca, diretor do De-
partamento Nacional de Estatistica devi-
damente autorizado Pelo Aviso do senhor
ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio numero C. 301 de vinte'e
dois de dezembro de mil novecentos e
trinta e um e pelo senhor aju-
dante, digo pelo senhbr , Augusto Mci-
ielles de Carvalho, diretor da Repartição
de Estatistica do Rio Grande do Sul, de-
vidamente autorizado pelo senhor doutor
interventor doRio Grande do Sul .' Au-
torizado pelo artigo primeiro do decreto
número vinte mil quinhentos ecincoen-
ta, d0 vinte e uru do outubro de mil no-
vecentos e trinta e um, o ministro do'fra-
aIho, Indústria e Comércio, representa-

do pelo diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica, a quem delega
poderes especiais em data de hoje, er o
representante do Estado tio Rio Grande
do Sul, celebram o acôrdo abaixo, para
execução do referido decreto, assinado o
presente termo. - Aos 22, vinte e dois
dias do mês de dezembro de mjl nove-
centos e trinta e um, compareceram na
Diretoria Geral do Departamento Nacio-
nal do Estatistioa, do Ministerio do Tra-
balho, Jndútria e .Comércio, o senhor
Léo do Affonseca, respectivo diretor ge-
ral e doutor Augusto Mcirelles de Car-
valho, diretor da Repartição de Estatis-
tica do Estado do Rio Grande do Sul e
representante do mesmo Estado, e, na
conformidade e em execução do decreto
número 20.550, (vinte mil quinhentos e
cincoenta), de 21, vinte e um de outu-
bro. de 1931, firmain o seguinte acórdo,
que assinam cern duas testemunhas, de-
pois do lido e achado conforme o pre-
sente termo:

Primeiro. O Governo Federal obriga
sç a fornecer ao Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, por intermedio do
Departamento Nacional de Estatistica:
1 - Até o dia 25, (vinte e cinco) de cda
mês, a estatistica do mês anterior do co-
mércio exterior do Estado, compreen-
dendo essa estatistica: a) a exportação
da cada posto de saída do Estado, discri-
minada pelas mercadorias e estas pelos
paizes de destino, dando para cada desti-
no a quantidade e o valor comercial e
equivalente e em £, libras ouro, tias
respectivas mercadorias; b) a Importa-

TRIBUNAL DE CONTAS
XPEDIEN'12E DO BIt. MINISTRO PRESIDENTE

Por portaria de 26 do corrente e "cum-
pra-se" de 28, foram concedidos 30 dias
de licença ao segundo escriturario ba-
charel Ricardo Leão Quartin de Moura.

Requerimento despachado cm 24 do
cerrente:

De Maria Amalia Ferreira e Silva, pe-
dindo levantamento de fiança de seu pai,
Dr. Antonio Dias Ferreira - Devida-
ir ente selado o doeurhento anexo, volte,
querendo.

TERMOS DE CONTRATO

MJMS'I'ERIO DO TRABALHO, tN-
J)(STIUA E COMÉRCIO

Ileparlainenlo Nacional
de Estatistica

(Cópia extraída do livro destinado á
transcrição dos acôrdos, de que trato O

decreto a. 20.550 de 21-10-11à31,
firmados entre o Governo Federal e os
dos Estados da União)
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ção de cada p osto de entrada	 erimi- da nest e acOrd 	 (ar tigo 1prime iro, pa-
nada pelas mercadorias e estas pelos pai- ragrafo primeiro do citado decreto) . no Moreira e Hubert Xinipp^rg. mem-

111	 a incluir, anualrner.ite, no orça-
bio	 asociaeao,	 para	 fTar	 sobra

oc	 na refeirda sessao.cedencia a quantidade e o valei' nos pos-
eul	 da deiiesa , a verba necessaria

tos de entrada, o equivalente em £, ou-
pagamento	 da contribuiçào	 estipulada O	 Sr.	 Dr.	 L; A.	 Vieira	 da	 Sirva

ro, das respectivas mercadorias. áVtigo 3°, terceiro, do aludido decreto) . PfCtÍVO	 C	 tesOureiro	 do	 lnstitnto
II - Até o dia 30, trinta de cada mês,

O djttüi' (Ia Hepai'Liçüo de Estatistica oferecu _á	 •bihliotca	 da	 tradicional
a estatistica do comércio de cabotagem doEstado do Rio Grande do Sul	 será agreniiaçao historica ires	 volumes	 de
do mês anterior e que se fax. entre os
postos g0 Estado do Rio Grande do Sul e delegado do Departamento Nacional de dO Goethe.	 'camen	 enc'rdena-

osas gravuras e edi-
tn'i.	 cm

deração,	 inclusive	 os	 de Territorio	 do uno auxilio, a diaria corrida que lhe
arbitrada pelo ministro do Trabalho, In-Acre e o da Capital Federal, compreen-
dustria e Comércio, correndo essa diaria

dendo esta	 estatistica:	 a)	 a	 exportai'iio da contribuição que pagar oconta IA'
de cada posto de salda do E s tado, discri-

1'iJo em virtude dêste acôrdo. 4°, cinar- .,
minada pelas mercadorias e estas pelos to.	 O presente acôrdo sómeu'e vigorará
Estados de destino, dando para ca(lades- que ø Governo Federal concederdepois q .....
tino a quantidade e. o valor comercial

franquia postal	 para a corresponde.nca Na	 Prnei'a	 Pagadoria	 j	 t	 Odas respectivas mercadorias; t) a impor- da e para a Repartição de Estatistica' do -taçao de cada posto de entrada do Esta-
Estado do Rio Grande do Sul. Rio de Ja-

\aronal	 sera ri	 pagas.	 hoje	 30.	 a	 se-
do, discriminada pelas mercadorias e es-

nirO. 22, vinte e dois, de dezembro' de guinfes	 folhas	 do	 segundo	 dia	 util
tas pelos Estados de procedencia. dando
para cada procedencia a quantidade e o mil novecentos e trinta e um. - '1i	 '	 1•iminaiae	 Pul.a	 -	 Uh'vatiyi'iO

valor comercial das respectivas merca- Liso de .4f(onseca. - A. Coralho. E.
Engenho	 Carvalho Duarte.	 terceiro ofi-. Astronomico - litspeloria de Na\egaçãO

donas.	 .
cial do Departamento Nacional de Esta- -' Avulsos da Via ção - Estatisi ica 

111 - Até o dia 20, (vinte)	 de feve- .ustiea do Mmisteruo do Trabalho, Tnrtus- Secretaria	 da	 Agrieuiltura—Jardini	 13o-reiro de cada ano: a"	 t 1,' Iria e. Comércio. transcrvi 	 o presente
"edo comércio exterior	 a de cabotagem d termo aos vinte, e dois dias da ms de - afl eo - Horto Floresta!	 Instituto

cada posto de salda ou de entr ada do dezembro de novecentos e trinta, e um, de Quiuica - Secretaria (JQ Exterior -
Estado, com os mesmos detalhes que as
estatisticas mensais mencionadas nas 	 - Cópia autentica,	 por	 mim extraida -Tnre 4 ou ia.'. 	 de	 Seguros	 Labor'atorio
meros .1 e II, (um e doi); b) um qua- do livro em que se acha exarado o alu- Nacional	 - Secretaria	 da.tnlises
dro em que figurem os valores, em moe- dido termo de acórdo.	 .

da nacional
 

0110 seu .equivalente em, Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1931 Justiça - Consultor Geral da 
libras,	 ouro, por paizes de - Àssistencia	 a	 'Psico'atas - Colo-
exportação anual do Estado, emconf'ron-

-. 4nge1iuta Pontes Laqo.auxilia;° de pri-
onfere. Riora c l asse.	 28-P-31 nia	 -- FJsca] q de Bancos	 Cluh	 eto com os v 1a ores por paizes de proce- Carlo'r Irnbassahij	 20 oficial.

dencia da importação anual do Estado;
c) um quadro em que figurem os totais
de cada, classe, tanto da importação do
exterior como a de cabotagem, subdi-
vididos pelo custo da mercadQria, o frete
e a soma de ambos, em moeda nacional,
e. no que concerne irnportaço estran-
geira, com seu equivalente em £, libras
ouro. - 2, segundo. O Governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul obriga-se:

1 - A contribuir para o serviço de es-
tatistica do comercio exterior e o de ca-
botagem com a quota mensal de réis
6:000$000, (seis contos de réis)

II - A recolher ao Tesouro Nacional,
por intermedio da Delegacia Fiscal do
Tesouro, em Porto Alegre adiantada-
mente e por. trimestre, a quota caLrn,ta-

terias - Secretaria da Viação -
1 sentados da Fazenda e ManicomioJudi-

1STITUTO HISTORICO ciario. pagamentos antecipados 'O
sxpressamente pro!bidos. 'As pessôas que

Instituto Historico e Geografico	 '• qualquer motivo, deixarem de
ber no dia marcado :na tabela de

Brasileiro	 .	 .	 -.'amentos, serao atendidas no oitavo, de..
Ocorrendo a 22 de março pro:imo o cimo texto • iØ*1HflO søg'undo cMas

centenario do falecimento de Goethe. o	 ,
Instituto HistorIco, por proposta do Sr. ueis.
Conde de Mfnoso Celso, aprovada em	 Expediente para efeito . de pagamen
assembléa geral de 22 do corrente, co-	 11 .'	 horas e	 dmemorará com uma sessão espcial essa	 d

as
.5	 S	 O 35	 xi

efeméride, havendo o S. Dresidente das tLás 15 boras...

e

ri

"4



Temperatura
doar -

ia (a

E E
ia

1-

Tempo e ferlomenos

-r-
ifl{l

(a  iaao

e

O	 5h Chio	 1	 29.0 22.0 0.01B	 B
-	 2a	 -,	 B	 33 O 17.0 0.0 E	 B	 13

2	 2a	 -	 B	 33.0 17.01 0.0 E	 8	 B

5	 5b	 -	 1	 35.0 17.0	 0.01
	

13

2	 5b	 -	 1	 29.0 22.0 - B	 B
	

13

01	 9a	 -	 E	 31."01 20.01 12.0 B	 Aoo	 Aot

512 - 1 30.0 19.0 22.010 lo lo
- 1 28.0 18.0 59.0 E Ao2 Ao2

9a - B 27.0 19.0 9 O Aot Aot Aot
9b -. 1 27.0 18.0 18.0 a Ao- Aot
9b - 1 33.0 20.0 25.01 Ao2 Ao2
5a - B 31.0 21.0 0.01 1 13

9a - E 30.0 23.0 9.0 11 Aot Aot

5a - 8 35.0 25.0 0.OB 1

9e Tranq. B 34.0 - 0.0 B BIB 13
Ob - 1 35.0 23.0 1 9.0 1 B lo
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Ministerio da Agricultura - Boletim diarlo da Ditetotia de Meteor'Iogla - Ro de Janeiro - E. O. do tsrasil
Em 29 de dezembto de 31

Previsões para o perlÕdo de 14 horas cio dia 29 ás 13 libras do dia 30

Dl*trlto Federal e Niterol-Tempo: Initavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável á noite e ligeira sccnçLo de dia.
Wntós: Predominarão os do sul à leste.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Esteve! á noite e ligeira ascenção de dia.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com Chutas e trovoadas. Teflipctatur: Em elevação. Ventos: variaveis e frescos.

Siflopse do tempo ocortido no Disttito Federal, de 14 hõràs do dia 28 ás 14 horas do dia 29
O tempo decorreu lnstavel á tarde e á noite, Isto é, cdiii alternativas de tempo bom e ince-to com trovoadas e améiçador apis

com chUVas e trovoadas á noite e chuvas fracas de dia. A temperatura foi estavei à noite, tendo declinado 4ensiveIn1ente de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Fedetal foram: niaxiiva 7.3 e ininima 23.2 e as tcmperà-
tutás extremas registradas noObservatorio Meteotologléo da Avenida das Nações foram: maxiuna 25.6 e uinitiia 23.0, respectivamente,
ás 12 hs. 50 minutos e 1 hs. 30 minutos. Os vehtos Predominaram de sul a leste frescos por Vezes.

Observações realizadas ás 9 botas (12.h de Greenwích)-No dia 29 de dezembro de 1931 Obser*pçõeS das 23 liora3 orecelantei

Pressão Temperatura VCnto .-doar ••I
1 E

cl o_____ ____

E o	 1
1

o

E IO
li .p •,.

((a
1	 í:f' v rJ

E C4 2

Estações

Manáus(X)..........
Belém (X)...........
São Lula (X).........

.Barra do Corda (X)..
Qrajaú (X)...........

Fortaleza ( Poranga.
ba) (X)............

Quixeramobim (X)....
obra1 (X)..........

iguatú (X).....
Natal (X) ...........
Joao Pessôa. (X).....
Campina Grande (X.

..........	

-
Recife (Olinda) ......60.0 - 	 26.0 - C
Pesqueira	 ...-	 -	 25.0 9-1.0
Goiana ............	 60.4 -	 29.0 - N
Garanhuns (X).......
Fernando Noronha (X)
Maceió (X)...........
Sant'Ana do Ipane.

ma(X).............
Aracajú (X)..........
Propriá ....... ....... .60.7 -0.9	 29.0	 -1.0 N
Ondina (São Salva-

	

dor) ...............59.6 . 1.0	 26.0	 -l.ON
B rr do R.Grande (X)
Caetité (X) .... .......
Ilhéos(X)............
Caravelas (X).........
Belo Horizonte ...., 1 	 58.3 .0.2 24.0 -1.0 C
Januaria(X)..........
Teofilo Otoni (X).....
São Lourenço	 58.2 0.5 25.0 -l.00
Cambuquira........., 60.3 - 23.0 - S
Pássa Quatro .........58.4 0.7 22.0 -1.0 S
foçosdeCaldas......57.6 1.0 21.0 -3.0E
Juiz de Fóra ..........58.4 2.0 23.0 -5.0 S
Goiás ................ . 61.0 0.4 25.0	 0.00

Cuiabá .............	 58.6 0.0 26.0 .2.0 C
Corumbá (X).........
A4uldauaná.......... 56.4 -Ii 28.0 .1.0 E
Bela Vista (X)........
Vitoria.............., - - 26.0 -4.0 E
C. Itapemirhn...,..,. 59.2 0.7 25.0 .4.0 C

Catalão (X)..............-

1,



8

B

Ao°
B.

Aot

Aot

a
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B,
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Aot
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Aot
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Aot
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Oreenwich) no dia 29.4e dezembro de 1931 	 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura Ventodo ar

-E 1
'

•

1

I2
E CM

tz	 IE
.J c J

o 1.. no
1.) \ -
1.)

1 -

E
Temperatura E Tempo e fenoinenos•	 doar E

-

1 .»a.

J _.I_ •
Capital Federal
Campos ...........
Paraiba do Sul.....
Friburgo...........
Petropolis (fechada)
Rezende ..........
Terezopotis .......
Cabo Frio.........
Angra dos Reis...
S. Paulo ..........
Santos.............
Ribeirão Preto .....
S. C. do Pinhal (X).
Faxina ............
Campinas .........
Campos doJordão(X
Curitiba...........
Paranaguá ........
Guarapuava (X)....
Palmas ...........
Florlanopolis ......
Lages (X)..........
Herval Novo .......
S. Francisco......
Xanzerê ..........
Porto Alegre (X)...
Urugualana ...... ..
S Luiz Gonzaga (X
Santa Vitória (X)..
Montevidéu........
Buenos Aires......

59.4 3.5
58.4 1.8
58.2 -
58.3 1.4

57.1 3.7
59.0 2.1
58.6 2.7
65.1 1.8
58.5 3.5
59.5 3.4
8.0

-
59.6 -

R0 2.2
1 3.5

59.2 -
59.61 '3.1

59.7
58.1 0.

57.8-0.

-LOS
.5.0 S
-.c
-2.0 C

0.0c
-3.0 S
-2.10C
-4.0 S
-3.0 C
-4.0 NW
-s

-c
- IS
-1.10C
1.0sw

0.0 NE
-1.0 C

-c
-c
-2.0 NE

.1.0 C

2	 9h
2	 Oh:
O	 Ob
O	 2a

0, 9b -
.2 Pb -
2 .9b

-2 9b -
5 5b
2 5L Vagas
2 '9h -

2a	 - •. B
5h - B

o 1,: -	 13
2a Chão	 13

9b	 -	 11.
2b Tranq.	 3

0 1	 3
2a Tranq	 B
O	 - B

-

34.0 23.0 22.0
37.0 23.0 28.0
31.0 22.0 24.0
30.0 19.0 .1.0

31.0 22.0 5.0
30.0 19.0 30.0
32.0 23.0' 26.0
34.0 • 22.'0 15.0
32.0 19.0 -6.0
31.0 24.0 13A
34.0 22.0 ' . 0.0

32.0 •15.0 16.0
30.0 '20.0 27.0

27.0 -13.0'' 1.0
29.0 20.0 00

27.0 14.0 '
28.0 . 21.0 0.0

30.0 16.0 0.0
29.0 21.0 10.0
- 12.0 0.0

35.01 - .20.01 .C.(

Ao
Aot
Aot
Ao2

Aot
Aot
Aot
Aot
Ao
Ao'

lo
Aoo

B

12

B
B
lo

II-

25.0
26.0
25.0
24.0

22.0
26.0
25.0
23.0
27.0
25.0

24.0

21.0
23.0

28.0
24.0

23.0
24.0
22.0

26.0

60.3 .2.4 17.0 .4.0 NE
58,2 -3.6 21.0 . 0.0 NW.

8

Ato,,

Mo

As temperaturas maximas verificaram-se em Campos e lataperuna com 370.

As temperaturas mínimas verificaram-se em Rio Negro com 120. 	 .

Observações- Estado do céu; em deciinos de céu encbei to de O, tota1.atzta limpo -a 10 total:n:at encoberto; a) uuv.ns altas;
)englobadas; O) baixa. Estado do temoo - B, bom Bx, bàna apis prturbaçt; (, i 	 rLo; .4, aInaa.j); If, ia í.. F..imnos divN

sos: () chuva; T, trovoada.:;: chuviscos; ,.	 nevoa secca;	 .i .woeiro;	 ga:iizo; < trovoadis C.).11 ;Jla.uag)3;- < relainpap;;
_- ventania 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; /zs, halo solar; lii, halo lu1iar; es, corôa solar; cl, corôa lua tr; ai, arcos icis.

Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Essla Beanfori,. d O calma a 12 tufão. A , dsiJaJ dos faianuicuos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. 	 .

Nota - A pressão baroinetrica acha.-se reduzida a O' C, ao tifrel do mar e á gravidade normal. X iaJica,.que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mappas rne,isais.

Sinopse do tempo occorridõ em todo o país de 9 horas do dia 28 ás 9 botas 'dódia 2

Zona Norte - Não é feita à sinopse da presente zona devido a falta de informações meteorologicas.
Zona Centro- Nas 24 horas o tempo decorreu bom em Goiáz e Espirito Santo e perturbado com chuvas e trovoadas ao

s
 demais

istados, fortes em Cambuquira, Rio Douro, São João Marcos, Tiugná e Xerém. hoje ás O horas o tempo era bom em Giáz, Espirito
Santo e Minas Gerais. e continuava perturbado' nos demais Estados. A tempei atura declinou. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas, sendo que esparsas em Santa , Catarina e no Paran
A's 9 horas de hoje ó tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel. Sopraram ventos variaveis cona fraca intensidade. Não m
feita a sinopse do Rio Grande do Sul devido a deficiencia de informações meteorologicas.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo ao Norte e Rio Grande do Sul que foi máu.- 	 ..

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde nieteorologica até -ás -14 hóras

Discriminaç das zonas: Zonas norte - Estados: Amazonas, Pat:í, Maranliio,. Piaui, C.-ata, Ria Grahle do Norte, l'ariib L,

ernaabuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centio - Estados: titi-a; U3rai;, (loiaz, Mato Grossa, sptrto Santo C Ri-. de Janeiro
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catlaarina e Rio Grande de Sul.. - •	-	 -
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Elementos oroa $ g.
M
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E

aá

-axina	 ........................... 29.8 (X) 26. 268 (X)32.8 25.8 - 31,0 32.4 22.0 -
20.4 23.3 23.4 - 23.2 23.5 23.0 3.2 21.7 23.1 - 18.() -1inima ...............................
- 22.5 25.8 - 11.2 27.3 I8. '32.8 9.1 24.2 - - -

(X) axi na da vespera. A niaxiina e a flilalifla dos de ntis postos fora n lidas ás 14 botas e a cItua ás t lwas de hoje.
Serviço hicirométrico

Diferenç*
1

Diferença
Estações Leitia em

'24 horas Eataçdes Leitura 24 horas

-	

-

Pio 1- arai ba do	 Sul -Dia 29: .. Rio S. Ftaflcisco - Dia 29:
uarareIua. ................. ............... -0.18

0.
1.22 Pirapóra (X).b ............ ...............
0.90 0 1.93 0.02
1.58 0.33 Jaiivaria	 ............................... 0.U0.
.1.b2 0.02 Catinhanha............................. 2.68 -0.05
.1 0.04

São	 Fraticisco .............................

Rio Branco	 (X)..........................
1.20

......

0.05 atra do Rio Urandu (X) ......... ......

2.. .4Ó

2 22 0.16 Remanso	 (X) ...................... ........
Paraiba	 do Sul	 ................ ........... 1.20 -0.10. Joazeiro	 (X)............................

'2.09 -0.11 Cabrobi	 (X)..............................
Porto Novo do Cunha ................. L42 0.0 3.47 0.16

3.22 0.16 Penedo	 (X) ......
.........................

lacarci	 ............................................
Caçapava	 .......................................

7.93 0.12

Piranhas	 ..................................

Bacia Anazonlca - Dia 28:

l- iiiUai'onha ngaha 	 ...............................
(juaratinguetá................................... .72

Rio Itajai AssO - Dia 29: Cruzeiro do Sul	 (X)......................

Rezende	 ......................................

Pouso	 Redoido	 ............ ......... t 2,53 0.03 S.	 Felipe	 (X)............................

Barra	 do	 Prai	 ..................................

Anta	 ...........................................
........

.

. Ri o	 Branco	 .............................. 6.61 Õ.00

S.	 Fidelis........................................

m . Labréa	 (X)................................

Çampos .................................. ......

1.37 0.

...

15 Manáus	 (X) ............ 	 .................e
.6%Aquidaban 1 0.43 Porto Velho (X).........................

Rio do	 Sul	 (X)	 ......................................
Nova Breen (X)................................

2 .24 0.15 Humai:á (X)	 ...........................

Hansa	 ..........................................
...................................

1.53 1.10 Parintius	 (X)...........................
. 1.70 0.07

Indaial	 .......................................

2:43 0.13 1.16 0.10

Tirnbó	 ........................................
Passo	 Manso	 (X)..................................
Biuenu	 ...................................

.2 0.20

UbUos	 ..................................
Santareni	 ................................
lip.idtriz	 ............................. 4.72 0.12Gaspar	 .......................................10

Ilhota ...................................... 34'.) 0.4o P.	 Nacional................... 2.30 -

Èstado e tendencla do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul"- Dia 2 - Etrará citi decFnio cntrJacar.i e Caçapava e continuará em ascençãó no resto do curso.
Pio São Francisco - Dia 29 - Não foi feita a tndiicia das aguas deste Rio, por falta quasi absoluta de informações tele

graficas.
Pio Rajai-Assii - Dia 29 - E:itrarã em declinio cm todo o curso.
Bach	

'
Aqiaaonica - Dli 28- Suhiido em Ojidos e Santarém. Estacionario eu Rio Branco. Baixando em Juruena e Ma Vista

de To aiitiis e Imptratriz.
Soiidaens aerolog.ca por meio de báilõis pllotcs

Altitudes
Est:içõe
	 Flora	

200	 500	 1.0W 1	 1. 503 1 2.000	 l.($)0	 4.0Óa 1 5.0(k)	 1 Maxiitz

F. de Noronha(X).. . 	 10.30
Quixeran ooini 	 (X)....
Natal	 (<)	 .............9.30

S	 4 S	 5 SSE	 5 - - - - -	 1.330 ms.OUiida	 ..................9.JU
.ace õ (X).............9.30

Oudka	 (,)............9.30
Cu,ao	 (X).............7.0
Caravelas (X).........
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria ............... .9.30 ESE	 3 NE	 1 WNW 3 W	 3 NNW 10 - - -	 2 800 rns.
Campos (XX) ......... ..9.30
Rio oe janeiio (xx):.,
Rio de janeiro (XX) .	 13h.
Rio de Janeiro (0) (XX) 	 7.34.1
Santos (XX). .......... .9.30
Carltibt .............. .9,30 N13	 3 NNÉ	 5 NE	 2 NE	 5 N\V	 4 W	 8 - -	 3.500 ms.
[lorianopolis ..........	 9.30 N?W 2 NW	 2 N\V	 2 NW	 7 W	 S - - -	 2.550 flis.
Porto	 Alegre	 (X)....	 9.30

(X) Indica que nO toi recebido o despache teIOracó.
(X)) Indica que não loi teita a sonda em, devido a et4r o céu encoberto.
(0) Indica que  sondagem d 7h3. Oi raIizada n C. dos Moisãs. e a d l lis. da vesari, no Observatniio Meteorotogicõ.

\.01
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ficando canMad~cob~á^~ØRJQ	 -
Na Secreta ria desta CamarO,tbaM-g

exemplar da cautela das ae e dmaisjfecumento	 .'4

Secretaria da Camara Sindical dc,lUo dJaneiro,21
CAMAIM SINDICAL	 dezembro do 1931. — Ary de Almeida e Silva, sinJico,

BoletIm da cotação do cambio fixado pela Cantara Sindical
dos Corretores de Fundos Públieos da Capital Federal

Praça 90 d/v á vista

Sobre Londres	 . 4 631128 4 571128
Valor da libra 53$426,084 53$989,452
Sôbre Paris	 ....... — $Ó34

T4,oure	 LbaL1 ia.	 .	 .	 .	 .	 •,.
SObre Alemanha .................. - 3$830
Sobre Portugal....... $520
Sobre Belgica	 (papel). —

Sôbre Belgica (ouro) . . ... ._... ... —, 2$280
Sobre Hespanha. . 1$435

SObre Suissa 3$180
SObre Suecia .... — —
SObre Noruega .... ............ — —
Sobre Dinamarca.	 • — . —
SObre Síria e Palestina
Sobre Techeeo-Slovaquia .	 — $479
SObre Nova York .............. ..« — 15$900
Sobre Montevidéu .	 . 7$210

SObre Buenos Aires . (peso. papei) .... — 4$200
SObro Buenos Aires (peso ouro)	 .... — —
Sobre Holanda	 (florim)..,. —
Sobre Japão	 (yen). 61400
Sobre Rumania. . . $100
Sobre Canadá. 	 . •
SObre Austria .........u.e...... — —
SObre	 Chile	 ............ —
Vales ouro, por 11000............... —.. 81684

Bolsa

Apolices diversas emissões de 1 000$, 5 %, port.. 7791000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000, 7 %

(1930),	 .	 .	 ... .......................... 9741000
Apolices Emprestimo Municipal de 1906, port... 1478000
Apolices Emprestimo Municipal de 1914, port.... 1441000
Apolices Emprestimo Municipal de 1917, port.... 140$000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %,	 port.

(decreto n.	 1.622) ........................ 158$000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port (de-

ereto	 n.	 1.999) ........................... 1601000
Apolices Emprestimo Municipal de 8 %,	 port.

(decreto ii.	 2.093). 1851000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %,	 port.

(decreto	 n.	 3.264) .......................... 1528000
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, port.... 1521500
Apolices de Minas Gerais de 1:000, 7 %, port.

(decreto	 n.	 9.511) ...................... 6458000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % ..:. 165000
Obrigações do Tesotiro de Minas de 500$, 9 % 41510.00
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 : 000$, 9 % 8381000
Apolices do Rio de Janeiro, 4 %, p ort., ......... 851500
Banco Português do Brasil, port...........-, 70$000
Banco	 do	 Brasil ..	 .............................. 3508000
Debetztures da Companhia Edificadora.......... * 1601000

flebentures da Companhia Mercado Municipal do
Rio	 de	 Janeiro .	 .......................... 208$000

Vendas a prazo
50 + 140 apolices diversas emissões de 1 :000$,

5	 %, port., V/C., 30 dias .................. 785$000
400 apolices diversas emissões de	 1:000$, 5	 %,

port., V/C.,	 30	 (lias ......................... 7861000
50 + 50 apolices Emprestimo Municipal de 1931,

V/C.,	 5	 dias ............................... 1541000
Secretaria da Camara sindical do Rio de Janeiro, 29 de

dezembro de 1931. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir á nego-
ciação e respectiva cotação oficial na Bolsa, as ações nomi-
nativas e ao portador, da Companhia Carbonifera Rio Grandert-
se, em número de 50.000, do valor nominal de 2001000 cada
urna. integradas, representativas do seu qapital social do réis

2[UNTA DOS CORRETOI1S
IN	

MaRCADTSPONWEL
Entrada	 —

Caft!
Saccas

Saídas. 	 . 07 .058
Consumo local dos dias 25, 28, 27 e 2.00e
Cate inutilisado pelo C. N. C ....... . . . .....,.......	 5.000
Existencia.	 •	 ,: ....... 214.583

Mercado sustentado.
Preços por, 10 quilos,

Tipo 3 .m 	 i	 $7 00
Tipo 4. •	 '3$400
Tipo 5.. . . . 13$ 100
Tipo	 6...... 128800
Tipo 7....	 121500
Tipo	 8. .. 11$500

Assucar
Saccos

Entradas. •	 .-----_. 5.000
Saídas.	 .	 . 4.852
Existencia.	 •	 .	 152. 33J

Mercado sustentado.
Preço por saco:

Branco cristal 321000 a 331000
C. amarelo 301000 a 31$090
Mascavinho	 . . .
Mascavo ,.	 ...... ...... 281000 a 291000

Algodão
Fard c

Entraíae. . 1.796
Saídas.	 .	 • 330
Existencia....... ....	 8.006

Mercado firme.
Preços,por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 ............ . ... ,................ 46$000 a 471000
Tipo 4 .............. 451000 a 468000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 ....... .451000 a 461000
Tipo 5........... 438000 a 44000

Ceará:
Tipo 3.............. 441000 a 458000
Tipo 5 .......... 42$000 a 438000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3.................................... 43$000.a 448000
Tipo 5............... 401000 a 41$000

O sindico interino, Bento Dias Pereira..

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAXO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 28 de dezembro de 1931 	 21.443:0258616
Em 29 de dezembro de 1930.......,,.,,,	 4..190:074$604

22.633.100$22
Em igual período dê 	 13.400:239$258

Diferença pant-mais em 1931.... •	 9232:860$962

Arrecadada de 2 do janeiro a 29, de dezembr
de 1931. . ............	 229.968:7401921

Em igual periodo . de- 1930.,.......... 188.008:762$679

fliterenca.parl malem-13t 	 - . 'r58s243

1
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-	
Alfandega do Rio de Janeiro

Receita do dia:
29	 de dezembro	 de

1930.'. '792501$417 ''' 268:5178033
29	 de	 dezembro	 de

de 1931....... 213:966$416 432:1738495

£iferença	 para	 me- ................
nos em 1031.... .	 578:535*001 136:34,4538

De 1 a 29 de dezembro
de	 1930,	 ,.,,,, Q;462581...... 246:677$57

De 1	 a 29 ,	4e,zlo ........................
.......de 1931. 461;QmT3?,. ..?.Ql:965*342

Diferença' pa a 'eo's
em 193f.'

Receita do ano:
e 2 d	 janeiro a 29

de	 dezem1rQ .
4930.	 .	 ,.	 .. . . . 12M72,4528688. .. ,51.070:981$525

De 2 de janeiro. .a .29 ..................
de	 dezembro	 de
1934 ...	 ...... 73.509:432*366 30.117:401$146

pa	 para	 menos ..........CaI~ . -
193.......... 50.363020*322.,. . 2D953:577$079

RECEITA ARRECADADA

Receita total	 '	 Sendo:
Datas	 Englobada

,(ouro e papel)' 	 Em ouro	 Em papel

523:9348384	 1.504:500*935	 2.028:485*319

Receita total

	

Receita em	 na equivalencia
ouro convertida	 em

	

a papel	 papel moeda

81:792$921

4.í2:191463

5.561:785$034

2.579:11,6*390

2.982:668$644

72.801:471$163

43.392:027*920

29.409:443*243

•'.'.. a:ïod3o5

18257;952$382

.17.734:3838771.

53:568ÇG11

23,927:301*454

232.270:329*107

7.00:72;247

• 1.229:587$551

798:897$768

23.819:737*416

20.313:500*161

3.506:237*255

312.074:772*607

275.662:357*147

36.412:415*490

EDITAIS. Ë AVISOS el:hõ, 'considerado	 inutil	 para	 a. Mari-
iih0.' e' dépositado na ilha das Cobras

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
SAUDEE

Coiisão de Coneorrencias da Direto- ..................
ria de Fatenda, em 23 'de dezembro de
1931. - Raul Cabral de Lacerda,secre- Departamento Nacional de Saúde

MINISTEIIIO DA MARINHA	 , t.ário.	 '	 . Pública

Diretoria de 'Nveai	 :.:.' ÍMSTERIO DA VIAÇÃO E 'ÕBRAS
Diretoria doe Serviços	 Sanitarlos

do Distrito Federal
DIVISÃO DE FARÓIS	 . ......

'	
PCSLICAS

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
'	 'AVIBO AOS NAvEdÁNTEi !­ 101— fstrada de Ferro Central do Brasil . . her. que, de acôrdo com. o artigo numero

Brasil—Estado do Rio Grande do Sul. De ordem da diretoria, 	 convido as
1.095, § 2 do Regulamento Sanitario em

. vigor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
Avisa-se aos navegantéz qi'e	 é iw.ha

luz
.instituiçes de que trata o art. 1° do de-
ereto n. 20.702 de 23 de novembro ul-

no dia 4 de janeiro de 1932, os seguintes
imoveis:apagada a	 do faról de Ci.ireira,

Estado do Rio Grande do Sul. time, a efétuar na Inspetoria do Tesouro.
desta estrada o depósito a que se refere Rua Beila, pt1io e barracões, fundos,

(N. 271 da "Lista . de	 Faróis". de o citado decreto. ii. 223, ás 14 horas.
191).

D. N. 3, da Diretoria de Navegação, Secretaria da. Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 11 de dezembro de '1931.

Rua Anna Nery, predio e barracões,
fundos, n. 198, ás 14,10 horas.

Rio de Janeiro, em 26 de dezembro
de 1931. - Luis	 de Alencast'ro.4utran

- l}iocleciano Vo.sconcellos, secretario
''

- Rua Heredia de Sá, barracão n. 21, ás
Graça, capitão de corveta,	 chefe	 da

-
Estrada de Ferro Central do Brasil'

'14,20 horas.
D. N. 3. Avenida Suburbana, habitação coletiva,

- Do ordem	 da diretoria, convido	 os fl. 1.414, ás 14,30.

Diretoria de Fazenda . Srs. tltibOii'o, Costa & Comp., a, no pràzo
de oito dias, contados da data do pre- Rua Miguel	 Angelo,	 barracão-fundos,

D. F. 1,
sente edital , retirarem do 1 ° Almoxari-
fado desta

.	 250, ás 14,40.
Rua	 S.	 Gabriel,	 quartos,	 .	 61,	 ásn.estrada, onde se encontram 1,50.

DPTtM DE	 'BaNqi
incorrendo nas taxas de armazenagem,
desde 1 de maio último, as duas canto- Rua Miranda Vaile n. 76, ás 15 horas.

Concoriencia pública
feiras de 8" x 4. 11164" x 0,441, C9m •
peso de 585 quilogramos, vindos 	 pelo Rua Barozena de Uruguayana n. 65, ás

15,10 horas.
Chame a atenção dos intei'essados para

vapor "Iserldhn", excedentes do torne-
cimento originado pelo pedido n. 	 137, Poderão comparecer ás referidas visto-

"Dmrioo edital publicado no 	 Oficial do do ano passado. rias, querendo, os proprietarios dos mes-
dia 22 de dezembro do corrente ano, pa- 'Secretaria da Estrada de Ferro Cen- mos, seus representantes legais e demais
inas ns. 20.529 e	 0.530 que diz res- tfal do Brasil, Rio de Janeiro, em 28 de interessados.

peito á concorrencia pública para a ven-' dezembro de 1931. - João Octa,in Pi- Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931.da,t,ota1-,e duzentas tqnç1acas de ferro. . lho. •elo secretário, - Dr. Ramos e Silva, secretario.
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Departamento Nacional de Medicina Experimental 	 entre outras" 	

A.

INSTITUTO OSWLDO CRUZ)

RECONCCRNCL ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNEC!1EN-
TOS DE MATERIAIS DE CON5UO HABITUAL AO DEPARTAMENTO

• NACIONAL015 Mi:pIcINA Ex pJ:IMENI'Ab, (INSTITUTO OSWAUJO

cauz), PARA o PERI000 DE 7 1)15 JANEIRO A 30 DE ABRIL

DE 1932
Concurrencias as. 19 e 10

O - Objetos de expëdiente e material para oficina tipografica.
e de encadernação

10 - Madeiras e materiais pala OflstiUãu
i) ordemorde do Sr. Dr. diretor geral do Departamento Na-

cional de !edicina Experimental, Oswaldo Cruz) 'o
de acordo 'cole a autorização do Si iiiiuistio de Estudo da
Educação 'e Saude P ob l ica em aviso circular n. 17 de •i do

dezembro de 1930, comunico aos interessados tine de acordo
cern os artigos números 52 e sou puragrafos e 53 do Congo
oe Contabilidade Publica tia União, serão recebidas no Jiepai-
taurien(o Nacional de Medicina Experimental, (Instituto Oswal-
do Cruz), prop ostas pala fornecimentos de materiais á medida
das necessidades dos artigos abaixo mencionado., e de acordo
coro as seguintes condições:

Primeira - A concurrducia será realizada sob a lresi-
denela do senhor almoxarife na secção do Departamento Na-
cional de Medicina lxperinienla1, (instituto Oswaldo Cruz),
sita á Avenida Rio Branco ri. 111, 1 andar, sala 11. 110, ás
14 horas do dia 7 de janeiro e 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em (3) tres vias, sendo a primeira coa-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e
a- especificação dos' artigos da lista anexa corri a declaração
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tornadas em consi deração ás que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão concorrer ás firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como, as demais que se qui-
zerern inscrever o que poderão fazer até a vespera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas Inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos in-
clusive o do renda relativo ao ano de 1931.

Terceira - Os coneurrentes apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram na Tesouraria
do Departamento Nacional de Medicina Experimental, (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da Di-
vida Publica ao portador a quantia d (1:000$000) um conto
de réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que ser-
virá de garantia aos fornecimentos que 'lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri-
meira qualidade e de acordo com a especificação e deverão
ser entregues na séde do Departamento Nacional de Medicina
Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos
dentro rias 48 horas que se seguirem ao recebimento do pe-
dido oficial.

Quinta - No sendo a entrega dos materiais feita den-
tro do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Departamento Nacional de Medicina Experi-
mental, (Instituto Oswaldo Cruz),. com o direito de comprar
onde lhe convier estes artigos correndo por conta do forne-
cedor contratante toda e qualquer diferença de preço para
mais, ficando ainda o msmo sujeito a multa de 20 á 50 %
sobre o valor dos artigos que deixar de fornecer a juizo do
doutor diretor geral do Departamento. Essas multas e di-
ferenças, serão descontadas da caução, ficando para 'isso o
Departamento, com o direito de lançar mão da referida cau-
ção, sem que ao fornecedor caiba direito de reclamação ou
indenização alguma.

Sexta - Os concurrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem. adjudicados nas quanidades reque-
tidas não se obrigando o Departamento a adquirir sinão
aqueles de que carecer e a medida que se tornarem necessa-
rios e de acordo com, os seus recursos orçarnentarios.

Setima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao me-
nor preço dado para cada arti go separadamente exceptuando-
se o caso eni que haja declaração 'expressa de que o julga-
mePto se fará pelo preço global do grupo. Em caso de. em-
pate, será dado a preferencia a firma nacional; si o empate

Ii i i' entre 1 irnuis nacionais riu entre  	 CIU 1uatuuu tw

etnirlições, será prol)Usta uma nova cone urrellcia para descai-
pato decidindo-se, por sorteio em caso de novo empate.

-• Oitaa - O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental, lnstit uto Uswal(Io Cruz), se reserva o direito- de
anular a coricu rencia 0111 tudo ou em parte por motivos que
Julgar convenientes aos 'seus interesses, SOU) que lcstc fato
caiba ao concorrente direito de reclamação ou indenização.
qualquer que seja o IlIOtIVO ifloa(lo

Nona - Os preços dados para os artigos desta concur-
j emn'ia. não poderão ser alterados e vigorarão sórnente ('DI

1932 atíS 120 de abril.
Decima - \s despesas resultantes do fornecimentos dos

artigos constantes dá presente conetirrencia. serão i'rnpenha-
tias paree 'tadariiente e pagas na tesouraria do Departamento
Nacional de Medicina Experimental. (Instituto Oswaldo Cruz,
á vista rias contas devidamento processadas e .correrão por
conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio rie, ,Taiieiro. 1 >epar'tamnento National de Medicina Ex-
ierimcntal. (Instituto Oswaldu friiz'. 26 do dezembro de 1932.
-- T/ie'ophilo Ottoni .iíoiiricio de Abi co, almoxarife.

Í:CNCt:RRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA l'oRNECIMEN-
'vos DE MATERIAIS DE CONSUMO IIAHiTt;AI AO DEPAnTAMEN'ro
NACIONAL nr. MEDIi:I\ Exu'I;n!MEN'rAu. (INST1'rrTo OSWALDO
(alUI.).'PARA o i'EItIODo DE 7 DE ,JANEIRO A 30 1)15 ABRIL
1)E 1932

Cooeui,i'e;ieio o. 9

Objetos de expelientr' e materiais para oficina t i)ogTafiPa
I(' tn(-adevnaçüt)

1. Almofadas em .'oxi1is. dé, folha, com tampa. para orim-
ho, de !6 x 9. unta.

2. Arame para grampear, o. 21, quilo.
3. Borracha para desenho 'pão), grandes. para doura-

ção. urna.
4. Borracha para dóis usos. n. 210. urna.

• 5. Buvaids superiores de madeira. de 18. 1/2 x 9, um.
6'. Cebeciada de seda em peças de 20 metros, peça.
7; Cartão tela para capas. nacional, em côres. 66 x. 96,

igual a amostra, folha.
8. Cartolina nacional em côres. de 66 x 96. i gual a ;imos-

ti-a, folha.
9. Cartolina nacional, branca, formato 56 x 7t. 70 quilos,

folha.
10. Canetas supí'ri 't' de madeira, Faber, sortidas, uma.
li. Canetas corlunS. J"aher. sortidas. uma.
12. 'Cestas comuns de vime, para papeis inuteis. urna.
13. Colchetes Gero, médios, em caixas de 100. caixa.
14. Colchetes Cem, pequenos, em caixas de 100, caixa.
15. Colchetes Cem, 'grandes, em caixa de 100, caixa.
16. Colchetes de metal OK n. 1. em caixas de 100. caixa.
17. Colchetes de metal OK n. 2, em caixas de 100. caixa.
18. Descariço de ferro, grandes, para canetas o iapis. um .
19. Duplo- ou triplo decimetro em osso. 10 centimetros.
20. Elastico Rubber Bancls 0000, duzia.
21. Flastico em caixas, sortidos pequenos, caixa.
22. Elastic.os em caixas sortidos, grandes, caixa.
23. Envelopes de papel superior de 10 x Ii. 1/2 brancos.

cento.
24. Envelope sacos, de 22 x 10. papel superior. brinco,

cento.
25. Envelope de papel pardo, muito forte, de 29x 22, igual

á amostra, cento.
26. Enveloge sacos reforçados, de 36 x 25. branco, cento.
27. Envelope superior, papel de linho, p/oficio, 25 x 13,

branco, cento.
28. Escala de madeira, de dobrar, de um metro, urna.
29. Escala de madeira, de dobrar, de dois metros, uma.
30. Espetos de ferro para prender papeis, um.
31. Fitas para maquina de escrever, em unia só cm', nado-

mil, uma.
32. Fitas para maquina de' escrever, bicolores, nacional,

uma.
33. Furador, cabo de buxo, para autos, um.
34. Furadõr para pasta de arquivo, um.
35. Giz brancos em páus, duzia.
36. Giz de côres em páus, duzia.
37. Grampos Self p/papeis, pequenos, n. 3, caixa de 1/2

grosa. caixa.
38. Gr'amnpo Selí p/papems, médios, o. 5, caixa de 1/2 grosa.

caixa.
39. Grampos Self p/papeis, grandes, o. 8, caixa de 1/2 grosa.

caixi.
40. Lapis tinta A. W. Faber "Casteli", n. 9.117, duzia.



Lapis tinta especial para cópia Koh-I-Xooi', médios, 	 9.
wfl

Lupis tinta especial para cópia Koh-I-Noor, duros, um.
Lapi iI' urna só côr, Fabei', uni.
Lapis preto I''aher, n. 2.2.05, um.
Lapis iictIor Faber n. 2. í01, um.
Lapis grosso. blcôloi'. 1'abur, n. 2.521, um.
Lacre cio bastões finas, nacional, um.
Lacre em bastões grossos, nacional, uni.
Linipa penas de louça (escova), um.
Linha de linho, cm carretel de 50 grs., ns. 30

intel
SI . Linha crl 'ia 3/32 em novelos de 50 gramas, novelo.	 107.
52. Marroquim lhagrim encarnado, igual á amostra, pé 108.

(iiRidi'ado

112
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is
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50

100.
101.
102.

103.
104.
11)5.

e .10, car- 106.

rara rôlo tip.ografico, qualidade extra, média e
dura, quilo.

Mala léoi'rõo fino. 50 libras, folha.
11 a tu liiii'i'õo iiuid iO, 80 libras, falira
Mata borrão grosso, 120 libras, folha.
letal )iaL'a linotipo, de 1' qualidade, quilo.

Ouro oro eu ria. frauNs, legitimo, milheiro
1 )loo para maquina , escrever, vidro de 100 gramas,

vidro
Penas Loonar'ij n. 516, douradas, caixas de 100, caixa.
Porias mlallat n. 12. caixa de 100. caixa.

1. tarSo Mallat. us. 10 e 12. caixa de 100, caixa.
ii' diversos fabricantes, caixa de 100. caixa.

l'nrcalinn preia, verde ou marron, de P qualidade, com
1 mel Co ole largo, metro.

Pairo "\'mturia", encarnado, igual á amostra, com 1 metro
do largo. metro.

] > ano "llexrru" encarnado, igual á amostra, com lm,35
lo largura. metro

Papel Ii 1,13 leu. formal o BB. igual áamostra, quilo.
l'a iwl en'ar'tiadn bri 1 hatite, igual á amostra, resma de

00 tI li a, resina
léapel apergandnhudo 18 quilos, rosa e azul, igual á

amnmsf iii, quilo.
Papel nacional, em côres, 60 x 96, em resma de 500 folhas,

igual á amostra. resma
Papel para ilu s tiação, nacional, qualquer formato e peso,

igual á amostra, quilo.
Papel niarmore, côres sortidas, folha.
Papel para segundas vias, nacional, branco, igual á

amostra, quilo.
Papel parasegundas vias, nacional, em outras côres,

igual á amostra, quilo.
Papel aspero, formato 66 x 96, de 1' qualidade, quilo.
Papel vei'gé, nacional, 20 quilos, 56 x 76, igual á amostra,

quilo.
Papel apergaminhado, nacional, massa clara, igual á

amostra, de 1' qualidade, quilo.
Papel assetinado, massa clara, igual á amostra, de 1'

qualidade, quilo.
Papel alinhado (tela), formato 66 x 96, igual á amostra

quilo.
Papel Couchó, massa clara, formato 56 x 76, 30 quilos,

quilo.
Papel manilha de P qualidade, 20 quilos, folha.
Papel urilirnetralo em blócos de 100 folhas, grandes,

blóco.
Papel almasso assetinado de 14 qualidade, pautado, 5

quilos, resma de 100 folhas, resma.
Papel nmilimetrado de 0,75 de largo, peça de 10 metros,

peça.
Papel canson "Montgolfier", grosso, de lm,50, de largo,

metro.
Papel canson granitado, para aquarela, de um metro

de largo, folha.
Papel de seda, de 1 1 qualidade, côres sortidas, resma de

500 folhas, resma.
Papel de linho com armas, azul ou branco, para capãs,

i'esmira de 400 folhas, resma.
Papel carbono, formato oficio, 1 4 qualidade, encorpado,

de diversas côres, folha.
Papelão palha, nacional, tipo Hamburguês, igual á amos-

tia, quilo.
Pasta de madeira com móla de 135 x 24, uma.
Pinceis comuns para goma arabica, um.
l'unaizes de metal, caixa de 100, caixa.
Raspadeiras Rodger's, tipo lança, cabo de osso, uma.
Raspadeiras Rodger's, tipo canivete, cabo de osso, urna.
Reguas de borracha, cada 10 centimetros.
Tesouras Rodger's, de aço, para papei, por polegada.
'l'iiita para escrever, carmim, nacional, em vidros de f/8,

vidro.
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Tinta pva escrever, carmim, estrangeira, em 'vidros d
100 gramas, vidro.

Tirita para carimbo da metal, "Maurmn", vidro.
Tinta para carimbo de metal, vidro.	 -
Tinta para carimbo de borracha (Sardinha), vidro d

100 gramas.
Tinta para carimbo de borracha, estrangeira, vidro.
Tinta para escrever, nacional (preta), litro.
Tinta para impressão, Nielirel Huber, preta, n. 682,

quilo.
Tinta para impressão, Michael Huber, branca, d..prata,

Ti. 242, quilo.
Tirita para impressão, Michael iluber, azul, n. 94, quilo.
Tirita para impressão, Michael Huber, encarnada, n. 3.194,

quilo.
Tinia para impressão, Michael Huber, amarela, n. 258,

quilo
Tinta para impressão, Michael Huber, amarela, n. 385,

quilo.
Tinta para impressão, Michael Huber, bronze, n. 9.100,

quilo.
Tinta para impressão, Michuel iluber, double Loa, nú-

mero 14.932, quilo.
Tinta para impressão, Michael Huber, para tricomia,

ri. 2.212, quilo.
Tirita para impressão Michael Huber, para tricomia, ml-

mero 5.661, quilo.
Tinta para impressão Michael Huber, para tricomia, nú-

mero 7.949, quilo.
Tinta Nankin "Pelikan", vidro.
Tinteiros de vidro, comuns, simples, um.
Tinteiros de vidro para dois usos, um.
Tinteiros de ferro, simples, um.
Tinteiros de ferro, duplos, um.
Tinteiros de cristal, superioies, para dois usos, com des-

canço, um.
Etiqueta Derinisons, qualquer número, envelope.
Goma Souza Lima, pote grande.
Envelope saco, papel pardo reforçado, formato 3141,

cento.
Aparador de lapis "Perplef, de metal, um.
Livros encadernados e impressos de 300 folhas para

carga e descarga, com rotulo, de acórdo com o mo-
delo, um.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Mõdicina Ex-
perimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 26 de dezembro de
1931. - Theophito Ottoni Maurício de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORN.EQI-
MENTOS DE MATERIAL. DE CONSUMO HABITUAL AO DEPARTA-
MENTO NACIONAL. DE MEDICINA EXPERIMENTAL, (INSTITUTO
OSWALDO CRUZ), PARA O PEFUODO DE 7 DE JANEIRO A 30 DE
ABRIL DE 1932.

Concurren.cia n. 10

Madeiras e materiais para contrução:
f. Ara lavada, metro cubico.
2. Cal de Cabo Frio, saco.
3. Cal virgem em pedra de 1' qualidade, quilo.
4. Cascalho peneirado n. 1, metro cubico,
S. Cascalho peneirado n. 2, metro cubico.
6. Cascalho peneirado n. 3, metro cubico.
7. Cimento Dowa em barricas de 150 quilos, barrica..
8. Canela de Ia qualidade em taboas largas, metro.
9. Canela de f$ qualidade em taboas largas, 1 fio ao alto,

metro.
10. Canela de 1' qualidade em taboas estreitas, metro.
11. Cedro vermelho em taboas de 2" x Om,40, metro.
12. Cedro vermelho em taboas de 1", 1/2 x Om,40, metro.
13. Cedro vermelho em taboas de 1" x Om,30, metro.
14. Cedro vermelho em taboas, de 4" x Orn,40, metro.
15. Cedro vermelho em taboas, de 1/2" x Om,30, metro.
16. Cedro 'vermelho em taboas, de 112" x Om,'mO, metro.
17. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9,2, fios ao alto,

metro.
18. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9", em grosso,

metro.
19. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9", 2 fios ao

baixo, metro.
20. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 i 9"1 4 x 3 fios

(ripas), metro.

109.

110.

111.

112.

113.

114.

115.

116.
117.
118.
119.
120.
121.

122.
423.
124.

125.
126.
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2i. Couçoeiras de peroba Rosa, de 3 x 9" 4 x 3 fios (ripa.),
metro.

22. Couç.oeiras de peroba Rosa, de 3 x 9" ,2 fios, baixo, me-
tio.

23. Couçoeiras de peroba Rosa, de 3 x 9", 2 fiõs baixo, metro.
24. Couçoeii'as de peroba Rosa, de 3 x 9", 1 fiõ ao baiío (8

metros), metro.
25. Couçoeiras de peroba Rosa. ,de 3 x 9", em grosso, metro.
26. Cuçeiias de perba Rosa, de 3 x 9", 1 fio ao altô e 4 tios

ao baixo, metro.
2L Couçoeiras de pinho americano especial, de 3 x 9" em

grosso, metro.
28. ouçoeiras de pinho de Riga. de 3 z 9", 2 fios ao alto,

metro.
''4', Couçoeii'as de pinho de [liga, de 3 x 9, em grosso, metro.
JU. Couçoeiras de guarabú, de 3 x 9", em grosso, metro.
31. Couçoeiras de pinho do Paraná, de 1' qualidade, 3 x O",

em grosso, metro.
32. Couçoeiras de pinho do Paraná, -de lqualidade, de 3 x 9",

6 fios, alto, metro.
33. Curvas de barro, dê 3", unia.

Curvas de barro, de 4". uma.
Cur\as de barro, de 6", urna.
Juttçes de barro, de cl", uma

3;. Junções de barro, de 4". uma
38. Junções de barro. de 6", tinia
39. Manilha de barro, de V.  lima
4.. Manilha de barro. Ir 6 ", uma.
41. Manilha de barro, de 9", uma.
42. Moitões de madeira de lei, de 3 x 3 x .2 metros, meti'e.
43. Pomba Rosa em taboas. de 1" x Orn,50. metro.
44 .Peroba Rosa em taboas, dei" x Om,tO. metro.
43. Peroba Rosa em taboas. de 1" x Om.35, metro.
46: I4 eroba Rosa em taboas. de 1/2" x 0m35, metro.

Peroba Rosa em taboas, de 1/2" x Om,40, metro.
48. Peroba, Rosa em taboas, de 1" x Om,30, metro.
49 Peroba de Campos, de 1" x Om,35, metro.
50. Peroba de Campos, de 1" x Om,40. metro.
51. Peroba de Campos, de 1,1/2" x Om.40, metro.
52. Peroba de Campos, de 1/2" x Om,30, metro.
53. Peroba de Campos de 112" x OmÁO, metro.
.)t. Peroba de Campos, de 1/2" x Qm,35, metro.
,u. Pinho americano especial em taboas de 1/2" x Om,35, me-

tro.
56. Pinho do Paraná. em taboas de 1/2" x Om,40, metro.
é. Pinho do Paraná em taboas, de 1', de 1" x Om,40,' metro.

58. Pinho do Paraná em taboas,, de 1°, de 1" x Om,3, metro.
5'9. Pinho do, Paraná em taboas, de 1 1, de 1" x Oni,35, metro.
60. Pinho do Paraná em taboas, de 1', de 112" x Om.30, me-

tro.
61. Pinho americano em tabos. de 1" x Om,40, metro.
62. errageus em sacos grandes apanhados no local, saco.
63. Taboas de peroba de Campos, de Om,03 x Om,40, metro.
64. 'l'ahoas de peroba de Campos, de Om.04 x Om,40. metro.
b. Taboas de cedro, de 1/4" x Om,40. metro.
&6. Telhas francezas legitimas. cento.
'37. Telhas nacionais, tipo francês, cento.
68. Telhas para cumieira, tipo francês, cento.

Tijolos "Santa Cruz", cento.
70. Paralelepipedos, cento

Rio de Janeiro. Departamento Naeiont de Medicina Ex-
ruental. (Instituto Oswaldo Cruz), 26 de dezembro de

1931. —l'heophitô Ottoni Maurício de Abreu,. almoxarife.

C&CUPJIENCTA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUAL AO DaPARTA-
MENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMENTAL, (INSTITUTO

S\VALDO cauz), PARA O. PERI000 DE 8 DE JANEIRO 4 30 DE

ABRIL. DE 1932

Concurrencias ns. 11 e 12

ii * Material fotografico.
12 - Fazendas armarinhos, confecçõe, colchões moveis e

etc.
De ordem do Si'. doutor diietor geral do Departamento

Nacional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
e de acõrdo com a autorização do Sr. Ministre de Estado da
Educação e Saude Pública em aviso circular n. 17 de 4 de
dezembro de 1930, comunico aos interessados que de acôrdo
com os artigos números 52 e seus paragrafos e 53 do Codjgo

de Contabilidade Pública da União, serão recebidas no Depar-
tamento Nacional de Medicina Experimental, (Instituto O .

-waido Ct'uz), propostas para fornecimentos de materiais á
medida das necessidades dos artigos abaixo mencionados e de
acórdo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob a presi-
dencia do Sr. almoxarife na secção do Departamento Nacional
de Medicina Experimental, (instituto Oswa}do Cruz), sito á
Avenida Rio Branco o. 111, 1' andar sala número 110, ás
14 honas do dia 8 de janeiro de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em (3) tres vias sendo a primeira con-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e a
especificação dos artigos da lista anexa com a declaração do
preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e quê já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamen, bem corno as demais que se
quizerem insereser o que poderão fazer até a vespera da
realização da concurrencia.

Os requeriments para as novas inscrições deverão ser
rompanliados dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos inclu-
sive o de retida relativo ao ano de 1931,

Terceira - Os c-oncurrentes apresentarão com 'as pro-
postas o documento provando que depositaram na tesouraria
do Departamento Nacional de Medicina Experimental, (Ins-
tituto Oswalio Cruz), em Obrigações ou em Apoliccs da Divida
Pública ao Portador a quantia de (1 :000$000) um conto de
réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá
de gurant.ia aos fornecimentos que lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta -- Todos os materiais a fornecer serão de primeira
qualidade e de acordo com a especificação e deverão ser
entregues na sédo do Departamento Nacional de Medicina
Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos
dentro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido
oficial.

Quinta -- Não sendo a entrega doe materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Expprimenta,
(Instituto Orwaldo Cruz), com o direito de comprar onde
lhe convier estes artigos, I correndo por conta do fornecedor
contratante toda e qualquer diferença de preço para mais.
ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a 50% sobre
c valor dos atigos que deixar de fornecer a juizo do Joutor%
Diretor Gerai do Departamento. Essas multas e diferenças
serão descontadas da caução, sem que ao fornecedor caiba
direito de reclamação ou indenização de especie algiuruju.

Sexta - Os concurrentes ficam obrigados a fornecer , o
materia+s que lhes forem adjudicados nas quantidades rcqu'
ridas, não se obrigandoo Departamento a adquirir sinão
aqueles de que carecer e á medida que-se tornarem necessarius
e de apôrdo com os seus recursos orçamentarios.

Setima -.Para julgamento das propostas será organisado
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. EM caso de empate,
seM dada a rreferencia a firma nacional: se o empate fói'
entre firmas racionais ou entre outras em igualdade de con-
dições, será proposta uma nova concurrencia para desempate
decidindose por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Depãrtamento Nacional do Medicina Expe-
rimental, (Instituto Oswaldo Cruz), se reserva o direito de
anular a concurrencia em todo ou era parte por motivos que
julgar convenientes •aos seus interesses, sem qué dést8 fato
caiba ao coneurrente direito de recla.znação ou indenização,
qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços - dados para os. artigos desta cen-
currencia, não poderão ser alterados e vigorarão sómente em
1932, ate 30 da abril.

Decima - As despezas resultantes dos forneciment; os
artigos co{iStI] t.es da presente .coocurrencia, serão .empe -
das parceladanzete e pagas na tesouraria dt, Departanwto
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aclonalde Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 60. Papel kVitava 13 x 18, envelope.
vista uas couas nevinamente processadas e correrão por

conta da renda propria 'dêste estabelecimento.
Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Expe-

rimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 26 de dezembro de 1931,-
Tkeophito Otioni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURIIENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUAL AOS TRABA-
LHOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERI-
MENTAL

Concurrencia n. li

Material fotografico

1. Placas "Lumiere" aut.oehromo 9 x 12. duzia.
2. placas "Lumiere" autochromo 13 x 18, duzia,
3. Placas negativas	 M musa" ortlio-antihalo,

dúzia.
4. Placas negativas "Mimosa" ortho-antihalo,

duzia.
5. Placas negativas "Mimosa" extremo oitho

duzia.
6. Placas negativas "Mimosa" extremo ortilO

duzia.
7. Placas negativas Inalo Viri1in 9 x 12, duzia.
8. Placas negativas Inalo Viridin 13 x 18, duzia.
9. Placas negativas Inalo Viridin 18 x 24, duzia,1

10. Placas Agfa Extra Rapida 9 x 12, cluzia.
ii. Placas Agfa Extra ilapida 13 x 18, duzia.
12. Placas A gfa Ultra Rajida 9 x 12, duzia.
13.. Placas Agfa Ultra ltapicla 13 x 48, duzia.
14. Placas llauff Extra I1apida 9 x 12. duzia.
15. Placas Hauff Extra Rapida 13 x 18, duzia.
16. Placas Perutz 9 x 12, duzia.
17. Placas Pêrutz 13 x 18, cluzia.
18. Placas Agfa fotografia das côres 9 x 12, duzia..
19. Placas Agfa Chromo Isolar 9 x 12, duzia.
20. Placas Agfa Chromo Isolar 13 x 18, duzia.
21. Placas Agfa Chromo Isorapid 9 x 12, duzia.
22. Placas Agfa Chromo Isorapid 13 x 18, duzia.
23. Placas Agfa Ultra Special 9 x 12, duzia.
24. Placas Agfa Ultra Special 13 x 18'dúzia.
25 Placas AGFA panchromatica 9 x 12, duzia
26 Placas AGFA panchromatiea 13 x 18, duzia.
27, Placas AGFA Foto-tecnic A, 9 x 12, duzia.
28. Placas AGFA Foto-tecnic. A 13 x 18, duzia,
29. Placas AGFA Foto-tecnie B 9 x 12, duzia.
30. Placas AGFA Foto-tecnic B 13 x 18, duzia.
31. Placas AGFA Foto-teenic B panchromatica

duzia.
32. Placas AGFA Foto-tecnic B panchromatica

duzia.
33, Placas AGFA Farhenplatten 9 x 12, duzia.
34. Placas AGFA Farhenplatten 13 x 18, duzia.
35. Placas Perutz silbercosin ortlio chromatisch

duzia.
36.. Placas Perutz silbercosin orilio chromatisclx

duzia.
37. Diapositivos AGFA 8412 x 10, duzia.
38. Diapositivos Hauff 8,1j2 x 10, duzia.
39. Diapositivos Kodack 8,112 x 10, duzia
40. Filni positivos Kodack, metro.
41. Film negativos Kodack. metro.
42. Film para raio X A gia 13 x 18. duzla.
43. Film para raio X Agra 18 x 24, duzia.
44. Filma para raio X Agfa 24 x 30, duzia.
45. Film para raio X Agra 30 x 40, duzia.
46. Film para raio X Kodark 13 x 18, duzia.
47. Film para raio X Kodack 18 x 24, duzia.
48. Film para raio X Kodack 24 x 30, duzia.
49. Film para raio X Kodack 30 x 40, duzia.
50. Papel "Mimosa" bromosa 18 x 24, envelope
51. Papel "Mimosa" bromosa 2' x 30, envelope.
52. Papel "Mimosa" bromosa 30 x 40, envelope.
53. Papal "Mimosa" bromosa 50 x 60, envelope.
M. Pepel "Mimosa" autograph 13 x 18, envepe.
55. Papel "Mimosa" autograph 18 x 24, envelope.
56. Papel "Mimosa" autotyp 13 x 18, envelope.
57. Papel "Mimosa" autotyp 18 x 24, envelope.
58. Papel "Kodack" Azo F 13 x 18, envelope.
59. Papel "Kodack" Azo F. 18 x 24, envelope.

61. Papel "Vita'va" 18 x 24, envelope.
62. PapelAgfa 13 x 18, envelope;
63. Papel Agfa 18 x 24, envelope.
64. Papel Agfa 24 x 30, envelope.
65. Papel Agfa 30 x 40, envelope.
66. Papel Agfa 50 x 60, envelope.
67. Papel "Gevaert" ortho bromo 13 x 18, envelope.
68 Papel "Gevaert" ortho biomo 18 x 24, envelope.
69. Papel "Gevaert" ortho bromo 24 x 30, envelope.
70. Papel "Gevaert" ortho bromo 30 x 40, envelope.
71. Papel . "Gevaert" ortho bromo, 50 x 60, envelope.
72. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1 branca brilhante

9 x 12, 'envelope.
73. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1 branco brilhante

13 x 18, envelope.
74. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1 branco brilhante

18 x 24, enveloj.
75. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1 branco brilhanto

24 x 30, envelop.
16. Revelador "Agfa" em pacotes de 3,112 galões, pacote
77. Sulfito de sodio (anhydro), quilo.
78. Carbonato de sodio (anhydro), quilo.
79. Carbonato de potassio, quilo.
80. Carbonato de sodio (cristalizado), quilo.
81. Metol, 25,0.
82. Hydroquinone, 100,0.
33. Acido pirogalico, 100,0.
34. Sulfato de sodio, quilo.
35. Bisulfito de sodio, quilo
36. Meta-bisulfito de suoiQ 250,0.
87. Alumen de cromo, 25,0.
88. Alumnen de potassio, quilo.
89. Metoquinone, 25,0.
90. Hiposulfito de sodio, quilo.
91. Ferricianureto de potassio, quilo.
92. Sulfureto de potassio, quilo
93. Sulfureto de sodio, quilo.
94. Clorureto de ferro, quilo.
5. Sulfocianureto de amonca, quilo.
6. Sulfocianureto de potassio, quilo.
97. Oxalato neutro de potassio, quilo.
08. Acetona, quilo.
90. Acetato de amua, grama.

100. Azotato de prata cristalisado, grama.
101. Benzina, litro.
102. Bicarbonato de sodio, quilos,
103. Bicarbonato de potassio, quilo.
104. Acido citrico, quilo.
105. Perciorureto de ferro, quilo.
106. Nitrato de uranio, 25,0.

Rio da Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental. (Institutao OswaldQ Cruz), 26 de dezembro de
1931. - TheL'philo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECIMEN-
TOS DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUAL AO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMENTAL (INSTITUTO OS\VALDO

cauz), PARA O PERIODO DE 8 DE JANEIRO A 30 DE ABRIL DE

132

Concurrencia n. 12

Frzç udas, armarinhos, confecções, colchões, moveis, etc.

1. Agulha para maquina "SiTiger", 15 K., ponta redonda, nu-
mero 1, papel.

2. Agulha para' costura, qualquer numero, papel.
3. Linha "Clarck", em carretel de 200 jardas, qualquer nu-

mero, branca ou preta, duzia.
4. algodão nacional, crú, de 1,60 de largura, metro.
5. Algodão nacional, trançado, de 1,40 de largura metro.
6. A . entais deeretone, para módicos, com mangas pelo mo-

delo, um.
7. Aventais, mescla azul de 1 4, com mangas pelo modelo, um.
S. Brim pardo, de algodão, igual a amostra, metro.
9. Brim kaki de 1' qualidade, nacional, "Cavador", metro.

10. Botões de massa, grandes, para blusas, igual a amostra,
grosa.

11. . BJões de massa, pequenos, para blusas, igual a amostra,
grosa.

12. Cadarço de linho branco, de 2 c/m, peça dQ 10 metros.
13. Cadarço-da linho-branco,, de 3 cJm, peça dc.1O metros.

9 x 12,

13 x 18,

9 x 12,

13 x 18,

9 x 12,

13 x IS,

o X it,

13 x 18
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14. Cada- o de lini.o branco, de ' c/m. peca de 10 metros.
J. Cadarço de linho branco, de 5 c./m, peca Je 1 0 inetris.
6. Ceicha branca, encorpada, para cama de Oi[eiro,. unia.

17. Cretone nuciona. encorpado, de 1.0 de a1gura, metro.
18. Cubertorei (j? l para solteiro encarnado. um .
19. Chinelos de liga., ris. 3? a !t, i..'r.
20. Colchete pinJriu' ctr. tamanuo l)ecluQno3 e nníiios.

grusd.
21. Colcbete d' pi'essrto. tiaquer tatiianlio. grosa
29. Escovas para rbinles. siipet'ioies. ouzi.
23. F'iÓ paia cortiila rk enfestado, malha pequena, metro.
2. F1Ó rr'lha finissima. metro.
25. Toite de Vichy l > estalozzr' igua1 a amostra). metro.
'6 . ]'i'avf'sseiros de paina de t'li'xa. com capa d linho de

0,53 x 0.35. um.
27. Mescla azul superior encorpada, metro.
28. CoIcllõef de crina, com capa lo linho. de 1 .0 x 0.90, um.
.'J. Camas de ferro i'el'oriadc, paar eu'iauca. d2 0.60 x 1,30,

unia

30. Toal'as de TOstO .iaguanis", i'neoi'ivadas. felpudas, grau-
cls, duzia

31. Pano para Iabou'aloriu ile cretone suipe piuur, do 1111 x 0,60,
11111.

32. Pai-to para laimr;tlorio, ib nioriuu superior. do 0.80 x 0.:io.
um.

33. Flanela de li pura, encorpada. branca ou crerule. mel un
3 í . '1'alIuu- pata ha ri 	 .lagoaruius".	 on('oul)ahias. t'i'liuuda'.

J'lu1uI4s. titula
35. L''nc's cl	 al?tuii'i4., u'uuciii'pado, do 2,10 x 1, 110. mim
30. l'i.'iitu's grandes. ub' 'iii i i', (luzia
37. PenI í's pequenos. tlu clii fu'e. pala caspa, duzia
38. Crina vegetal cio Ria	 rande. quilo.
39. Uapini pala colrlião, qu il

•o. riscado rni'oipauluu. do 11 qualidade, pata enitui'e, riietrn
.& 1 . Fio r.u'a colelloeh'o, quilo.
i7, íarl.'ii'as de fu'i'ro, i'ef i'calas. tipa 'Bar", tinia

1".uu'damnonto de brim kalu'i'.a'ailou'". 	 com honet ..paia
ch.iu ffeur. um.

I"ii'darnen to de mísula azul. cruin iorinet. para sou'vruit 05,
uni.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex-
pet'im ntal (Instituto O'valrlo Cru). 26 de deezmluu'o de 1931.

Theoptil ()1(oní .líeurip iru de .1 bren, alunoxatifu

CONCURRtCI.\ .i)M tN 5Tti.\TlV.	 PERMANENTE PÁRA 1011NECI-
MENTOS	 liE	 MTERIAIS DE CONSUMO ll.\RITVAL AO DE-
PAut'P.,?.tEN'i'O	 N.ctuNAr	 DE	 -NTEIMOINA	 EXIjiEIUM

1NsTI'fl .To OSWAUiO i:Rtz . PARA ri PERIOIJO DE 9 fiE,
JA:'.F.fl1O A' 30 DE ABRI!. uiuc 1932.

('ou e ir ir' i eh: n. 13

Produtos quinuicos fau'uuacouilieos e droga

IDe ordern do Sr. dirotou' geral do Departamento .\aciona 1
de Medicina Eperinietutal. 'instituto Oswa]do Cruz), e de
aeórdo com a autorização do Sr. ministro de Estado da Educa-
áo e Saúde Publica. (III aviso circular ri.  17. di' i dc' lezr'u,u-

bro de 1930, comunico aos inteu'esadis q ue. de ariuilo com (is
artigos uiuoros 32 e seus paragrafos e 53. do Codigo de Con-
tabi 1 idade Publica da [niüo, eu'ãn- recebidas rio l)opai'tiuunen 1
Nacional de. Medicina Experi rument ai, (lumst ii uto )swab la
Cruz), propostas para t'orneciuriento de mal cria is á uni da
das necessidades dos artigos abaixo mencionados o i]( , acôrdo
com as seguintes condichíos:

Primeira - A 1'(;neulrroulcia 'u'rí realizadaol a
dencia do senhor aluiu ixari fe na secção do Depai'tutuiunt o Na-
cional do , Medicina Experimental, ( Instituto Osva Ida Cu'uii
sita á Avenida Rio í3m'anen o. III. 1° andar, sala ri. 110, ás 11
horas do dia 9 de janeiro dc 1932

Os interessados deverão apresentar suas pi'pl5laS'Iii 'ii-
elopes fechados em 3' tie.s vias, sendo a pr'iuin'ira cmiv-

nientemeuit e selada e obedecendo rigorosamente a Urilvin e a
especificação dos artigos ria lista anexa rouuu a olo
lirero de unidade viii algai'isrumo e par exteiiu. itáo senda ia-
imiadas em considerai- ao ás que no satisfizerem estas comi-
diões.

Segunda - Só poderão concorrer as fumas que forem
consideradas irloneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições cio Diartainent o. bem coiu as demais que se qu
zere.m inscrever o que 1)OdCrão fazei' até a \'espera da realiza-
ção da concui'rencia.

(Is reqin'riuuentos para as novas inscrições deverão ser
acon ijiauulu acio das documentos i'uru que se pr'o 	 a existciicia
legal da litina'	 npagamentos das licenças e impostos inclu-
sive ('i (li , retida relativoJ ao ano di' 1931

'rerc'ui'a - Os voncuu'rentu's apresentarão com as propos-
tas ii docimuteuda loovandui amue dc'pusitarauii na Tesouraria do
Depaitauuiento Nacional do , Medicina Expei'inieuital, (1 nsLituo
Osvalilu, Ci'umz ruiu ulim'igações ti em 41polices da duvida publi-
ca tiO pai'tainr, a quantia de 1 :i00i), Uru conto de réus. para
cada glupa (1110 ia correm. catui,'õo esta que set'vtI';'u do garantia
1(05 tOiti i 'u'iuii'i los que lln'	 fuiu'i'mii u'orrii't idas, dentro ilo prazo
i'sI aheb'cidu l> 1' i't a corlu'uu'reric ia.

Quarta - '1'arlru o materiais a fornra'or serão do primei-
ra qualidade e de acôrdo com ii cpeci ficação -e deverão ser
entregues na s(ulc' do D'partariui'uulo Nacional de Medicina Ex-
i'i'imm'ntal. 1 uistil ut o Osvaldo Cruz), cio Manguiuiluos, dentro
Ias 18 horas que se seguirem ao recebimento do poiiiilo

oficial.
Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro

iii praia uuu&'u,iida, ou sentia ti artigo de qualidade inferior,
Fica tu '1 )liautariuenta Nacional de . Medicina Experimental,
Iuistit ata (jsviilului Criiz. coma a direita de I'OIIlP?'ilt'. uniu' lhe

t'oItVieI. estes artigos, crirrenula i nir conta do fornecedor, cmi-
t ratarul e tala e qualquer (Iifi'm'r'nça de preço para rumais. fican-
la ;linda o rueuuu1l sujeita á utuiltri olor, 25 a 50 '. itln'e o va!tm'
dos ind igo que deixai' tio fornecer a juizo do doutor diretor
geral la 1 )eluau-tmitio'uutÚ . Essas multas e diferenças serão rios-
u'ouuladas da ramiçáci. ficando pata isso o l)epai'tarua'ritu' ruiu o
ulii't'iI a oli , laruu'ar ruão da ru'fr'u'iula caução. sem que. ao  fornece-
dai, caiba direita li' rcclaruiacíio ou indenização alguma.

i'xta -- () cunu'urr'enf(s ficam obrigados a fornecer os
materiais que Il:e ftjr€'nu adjudicados nas quantidades requeri-
las, não se iuIu'iganda o lapartatiur'nto mm adquirir sino aqueles
li' que carecer e a nmedda que se tom'nareuri uueressau'ios e de
acãr'ita ttuni as	 'us reclusas orçanienlar'ios

Sei iuula Lara ,julgamento das propostas será organizado
11111 limpa leuutanstrat iva. ralu'uila a ju'ofr'rr'ncia ao unenou preço
lalui liara inda artigo separailaruiente. excetuando-se o caso em

f lu iu' haja declaração espressa di' que o julgniento se fará pelo
mr'eço gobaI do grupo. Emui caso de empate, será dado a prefe-
rencia á litina nacional: si a empate fôr entre firmas nacionais
nu t'nI ri' outras em igualdade CIO crndii:õe. será proposta uma
neva coniui rm''aeia para desernipa te, decidindo-se, por sorteio
ei]1 Vns0 lo novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Experi-
mental. (Instit uuto Osvaldo Cruz), se reserva o direito de anu-
lar a eoin'iu mi'enc t (, til tolo ou ciii porte por motvios que jul-
gar convenientes aos seus interesses. sPin que deste fato caiba
ai ('onclrri'ent e direitolo (ir' r'ei'lauuiação ou indenziação, qualquer
i t ute seja o 11101 iVO invocado,

Nona - ( t s preços dados pata os artigos desta- concurr'n-
'ia não imulerà) sem' altei'htlos e vigorarão sórnente em 1932 até
30 li' abril.

1 )i'cirui;u - \S despesas m'esuul t tintos dos fornecimentos dos
a tI igos consTantes 1da a'esi'ri ti' caneu r'u'enciu serão empenha-
l:is pau'cealauticuite e lagas na Tesouraria do Departamento
Nau'ional dc' Medicina Exper'irumi'rital t lnsti(uto Ossvaldo Cruz),
á .v ist a das u'i mI as devidamente processadas e correrão por
conla da i'ent.la liropria i 	 li' estabelecimento.

[tio de Jarui'iro, Depa cl au.ueruto Nacional de Medicina Expe-
rimio'ntal Instituto Os\valulm Ci'uz, 26 de dezembro de 1932.
- Ti Pop/i i/o O/loa! JJuui' j rit, r/r' A breu:. alnioxar'ife

u:Ixta,nusEx(:i. ,\imMrNTS'mnATlv	 T'EhtANrN'I'E	 PARA	 F(JRN Ecu-
.I mN'IaS tE M.\'ronr\iuu ai: u:oxst,io uuBu'ruM. .os TIIAa\-
LImOS 1)) rEi'.\IITAMEN'm'o NACIONAL DE MEDIGINA EXPEISIMEN-
T kI,	 mx s'rri'm'ro1 os\v\r.ulu) cruz), PM1A o PEIiroIjo DE 9 DE
J,NEuiltI -	 30 DE APdIII, DE 1932. 	 -

li. IZ

Piuiito quiniii'as faurracetiticos e drogas

1	 Aol liylautiiuia, grama
\lliltulas de .\.'etylam's;tri, caixa.

3. .\uiuptla (te Adrenalina. caixa.
i.	 \iimmmtlas de .\livat. caixa.

.5. .\miipotas di' uluetina ri s . 1 o 2. caixa.
G. Atiupolas ri('Ar'u'iuenal. caixa.
7. Ar i pi:ul as do , A rrlicna Ferrol, caixa,
S. .\uiipaias rioAtropina. caixa.
9. Ampolas d' Azul li' Mel luyleno. caixa.

10. Ampolas ii c, Bisniugenol. caixa.
lI Ampolas de Eirmmrthan, caixa..
12. Ampolas de Cacodilato de Sodio 1 caixa.
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13. JAmp6las de Cafeina, caixa.
14. Ampolas de Cardibaina, caixa.
15. Ampolas de Carboby, caixa.
16. Ampolas de Chlorhydrato de Heróina, caixa.
17. Ampolas cio Chlorhydrato de Morfina, caixa,
18. Ampolas de Coilargol, caixa.
19. Ampolas de Cobre Coiloidal Eletrico, caixa.
20. Ampolas de Cylotropina, caixa.
21. Ampolas de Cyto-Corbiére (caixa de 12), caixa,.
22. Ampolas de Digaleno, caixa.
23. Ampolas de quinby, caixa.
24. Ampolas de digibaina, caixa.
25. Ampolas de digitalina, caixa.
26. Ampolas de teer canforado, caixa.
27. Ampolas de electralgol, caixa.
28. Ampolas de ergotina, caixa.
29. Ampolas de gaiacol, caixa.
.30. Ampolas de gaurol, caixa.
31. Ampolas de gono-yatren, caixa.
2. Ampolas de emtina, P. Davies (caixa de 6 a 2

caixa.
33. Ampolas de iodinjectol, caixa.
34. Ampolas de iodo-bismutato de quinino, caixa.
35. Ampolas de insulina, caixa.
36. Ampolas de lonase anti-infecciosa, caixa.
37. Ampolas de ionargirio, caixa.
38. Ampolas de lauto!, caixa.
39. Ampolas de lipiodol, caixa.
4. Ampolas de lucteovarina, caixa.
41. Ampolas de mercetilina. caixa.
42. Ampolas de nitro-scleran, caixa.
43. Ampolas de novocaina, caixa.
41. Ampolas de oleo canforado de 10 a 25 , caixa.
45. Ampolas de omnadine, caixa de tve.
46. Ampolas de oubaina, caixa.
47. Ampolas de pantopon, caixa.
48. Ampolas do pituitrina, P. Davies, caixa,
49. Ampolas de quinoformio, caixa.
50. Ampolas de sOro hormo ovario caixa de 12), caixa.
51. Ampolas de spactcina, caixa.
52. Ampolas de striquinina, de 0,001, caixa.
53. Ampolas do striqninina, série progressiva, caixa.
54. Ampolas de stovaina, caixa.
55. Ampolas de tiosol A, caixa.
56. Ampolas de tiosol B, caixa.
57. Ampolas 4e tio-sol C, caixa.
58. Aniodol Interno, vidro.
59. Aniodol externo, vidro grande.
60. Aniz estrelado, quilo.
61. Anozol Werneck, quilo.
62. Antipirita, grama.
63. Arabinose, grama.
84. Argiro), grama.
85. Arrhenal, 25.0
66. Artst.ol, 25.0.
67. Aristoquina, 25.0.
68. Arseniato de cobre, quilo.
69. Arseniato de potassio, quilo.
70. Arseniato de sodio, 25,0.
71. Arseniato de striquinina, grama.
72. Arseniato de zinco-,'quilo.
73. Aspirina, grama.
74. Assucar de leite lactose), quilo.
7. Azotato de amonea, quilo.
76. Azotato, de bano, quilo.
77. Azotato de chumbo, quilo.
78. Azotato de cobre, quilo.
79. Azotato de niquel, quilo.
80. Azotato de potassio, quilo.
1. Azotato de prata cristalizado, puro, de Merck ou Khal-

baun, grama.
R. Azotato de prata fundido, grama.
83. Azotato de sodio, grama.
84. Azotato de uranio, quilo.
85. Azotato de zinco, quilo.
86. Azur 1. de Grubler, grama.
87. Azur Ti, de Grubler, grama.
88. Azul II ensina Grubler, grama.
89. Azul de metileno bac.teriologieo, Grubler. grama.
90. Azul dø metileno medicinal, grama.
94. Açafrão em estigmas. grama.
9?. Aafr5n em pó, grama.
93. Acetona purissima de Merck ou Khalbaun, quilo.
94. Acetato de amonca. quilo.

Acetato de bano, quilo.
Acetato de chumbo cristalizado, quilo.
Acetato de zinco puro, quilo.
Acetato de potassio, quilo.
Acetato de sodio, quilo.
Acido acetico puro, crsltalizado,Merck ou Khalbaun,quilo.
Acido acetico glacial, Merck ou Khalbaun, quilo.
Acido azotico puro de Merck ou Khalbaun, 1,40, quilo.
Acido azotico do comércio, quilo.
Acido benzoico puro, quilo.
Acido borico puro em pó, quilo.
Acido cacodilico, grama.
Acido cloridrico pró analise, Merck aiemão, ou Khal-

baun, quilo.
Acido cloridrico puro, Merck, alemão ou Kalbaun, quilo.
Aido cloridrico do comércio, quilo.
Acido cromico puro, grama.
Acido citrico cristalizado, quilo.
Acido formico puro a 25	 . quilo.
Acido galico puro, grama.
Acido hydrobromico puro, grama.
Acido latico puro, quilo.
Acido molib1ico puro, grama
Acido osinico de i\lerck ou Khalbaun, grama.
Acido phenico puro, quilo.
Acido phenico louro do comercio, quilo.
Acido pliosphonico medicinal, quilo.
Acido phosphomolibdico puro, grama.
Acido picrico puro, quilo.
Acido pirogalico puro, grama.
Acido salicylico puro » quilo.
Acido suliurico puro de Merck Allemão ou

quilo.
Acido suliurico do comercio, quilo.
Acido tartarico puro, quilo.
Acido trichloracetico de Merck ou Khalbau.,
Adalina, tubo.
Agar-agar (gelose) em rama, quilo.
Aguardente allemã, litro.
Agua de canetla, litro.
Agua de Caxambú, garrafa.
Agua de Flores de laranjeiras, litro.
Agua de Hortelã, litro.
Agua Ingleza, garrafa.
Agua Janos, garrafa.
Agua Louro Cereja, litro.
Agua Oxygenada de Marck ou Khalbaun, quilo..
Alcaçuz em pó, quilo.
Alcool absoluto, litro.
Alcool absoluto de Merck ou Khalbaun, litro.
Alcool amilico puro de Merck, quilo.
Alcool methylico de Merck Darmot ou Kliathaun, quilos,
Alcool á 40° em latas, litro.
Alcool á 42° em latas, litro.
Alcoolato de afiz, litro.
Alcoolato de hortelã, litro.
Alcoolato de limão, litro.
Alcoolato de melissa, litro.
Alcoolato de vulnerario, litro.
Alcoolatura de cascas de laranjas amargas, litro.
Alfazema (flores), quilo.
Abas sucutrinos, quilo.
Alonal oompremidos, vidro.
Althéa em pó, quilo.
AIthéa cru raiz, quilo.
Alumen de amonea puro, quilo.
Alumeu c.hromo puro, grama.
Alumen ferrico (violeta), grama.
Alumen de potassio, quilo.
Amido puro em pó, quilo.
Amido sohrvel, quilo.
Amonea liquida, litro.
Balsamo de Bengué, tubo,
Balsamo Catholico, quilo.
Balsamo Canadá, quilo.
ilalsamo Fioravanti, quilo.
Baisamo PerÜ, quilo.
J3alsamo Tranquilo, quilo.
Balsarno Tolú. quilo.
Baúnilha em favas, fava.
Benjoin, quilo.
Beladoria folhas, quilo.

95.
96.
97.
98.
99.
100.
101.
102.
103.
104.
105.
108.
107.

108.
109.
filO.
111.
112.
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
124.
125.

126.
127.
128.
129.
130.
131.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150,
151.
152.
153.
154.
155,
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
164.
165.
166.
467.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.

Khalbatm»

drama.
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175. iletol, 25.0.
176. I3enzoa tu de ainonea, quilo.
177. Len,ato de gayacol, 25.11.
178. ic:izrn10 Jc llwrcurio. 25,0.
179. E'n/PEtlo de soflo, qui 1 o.
ISO . 1 .c.	 i'iva	 'lificada medicinal, litro.
181	 lv.i,in.t rctificadi, litro.
182. ltrzci	 iiro indutriai em latas de 18lit.r05 quilo
183 ln'o:	 iirno Merck ou Khalhaun. quilo.
18'1.	 liriolui ., j t;,r..;:. quilo.
185. 1.,•c .unaiu de sodio Cano Erba, quilo.
186. I-iuonut	 •ie amonea, quilo.
187. .s,II)i';1reo k amonca quilo.
188. ;i :u.ife() ,lt :lil.1'CUriO. 25.0.
189. 1i .ihospi:tl	 de Caicio, qui.
190. wie ckdio, gt'a1ii.
101. J-loius Alba, (11I1t1.
192. Borato t!	 iO.
193. lloriciiia. cia.
194. lirornot'orni iu. 2,0
195. 13ioniurijl, vidro
196. 13i'yon ii (lia um ) , quilo.
197. Broinureto de ainonea, quilo.
198. Bi'omureto de calcio, quilo.
199. Bromureto de quinino. 5,0.
200. Bromureto de lithyo, grama.
201. Ilromureto de potassio, quilo.
202. Bromureto de stroncio, grama
203. Bromureto de sodio, quilo.
204. Calcina, 25,0.
205. Calurnba, quilo.
206. Camfora em blócos, refinada, quilo.
207. Canela em pó, quilo.
208. Canela eii cascas, quilo.
209. Capsulas de Chapireau, ns. 1, 2, 0, 00, milheiro.
210. Capsulas de iico-necatoninas, vidro.
211. Capsulas gelatinosas, ris. 1, 2, 0, 00, caixa.
212. Carbonato de amonca, quilo.
213. Carbonato de bismuto, quilo.
214. Carbonato de calcio, quilo.
215. Carbonato de gaiacol, 25,0.
216. Carbonato de litio, 25,0.
217. Carbonato de magnesia, quilo.
218. Carbonato de potassio, quilo.
219. Carbonato de sodio, quilo.
220. Calomelano a vapor, quilo.
221. Carmim rubro O. P. T. 40, de Grubler, grama.
222. Carvão animal em pó, Merck, quilo.
223. Carvão de Bebe, vidro.
224. Cascara sagrada em pó, quilo.
225. Casca de simaruba, quilo.
226. Cascas de laranjas amargas, quilo.
227. Cataplasma de Langlebert, pacote
228. Celoidina de Schcring, lata.
229. Cerebrina, grama.
230. Centeio espigado pulvenisado, 25,0.
231. Cêra de carnaúba, quilo.
232. Citrato de amonea, quilo.
239. Citrato de cafeina, 25,0.
234. Cit.rato de ferro, 125,0.
235. Citrato de ferro amoniacal, grama.
236. Citrato de sodio. quilo.
237. Citrato de potassio. quilo.
238. Cloridrato de amonea, quilo.
239. Cloridrato de berberina. grama.
240. Cloridrato de calcio, quilo.
241. Cloridrato do cocaina, grama.
242. Cloridrato de heroina, 4,0.
243. Cioridrato de morfina, 4,0.
244. Cloridrato de magnesia, quilo.
245. Cloridrato de papaverina, grama.
246. Cloridrato de pilocarpina, grama.
247. Cloral hidratado, quilo.
248. Clorato de potassio, quilo.
249. Cloretila de Bengué (tubo de 60,0), tubo.
250. Colesterina, grama.
251. Cloi'oforniio de Merck ou Khalbaun, quilo.
252. Croniato de potassio amarelo, quilo.
253. Clorureto do bano, quilo.
254. Cioruroto do cal, quilo.
255. Clorurofo cio enleio fundido, puro, quilo.
256. Clorurçto de magnesia, quilo.

257. Corureto de mercurio, quilo.
258. Clorui'í'to de ourp, grama.
259. Clorureto. de platina, grama.
260. Cbonureto de potassio. quilo.
261 . Cloniireto de sodio. puro, quilo.
262. (:loi'ut'eto de zinco, quilo.
2G:;.  ( ua II ai' impuro,puro. preio, grama.
26 5 . CH'hOII ilha. gçifl)
263. Caiodh1at.o de sodio,
266 ('drinn, grama.
267. Uolnrgol. grama.
268. Coindio olasf ice, quilo.
269. ( :oloíqnia, quilo.
270. Cornpnirnido (14 , adalina. tuhr.
271 . Comprimido dc atoan. tubo.
972. Comprimidos e biolatil. tubo.
273. Comprimidos de cadernal, tubo
' 171. Comprimidos de, stanoxil. tubo
973 , Comprimidos de goinonol. tubo.
276. Comprimidos de iodiol. vidro.
277. Comprjipidos de 1urrinal. idro
278. Comprimidos rio lul.etia. 1at.
279. Conipniinidos de oxianureto de h Idrarginio, vidro.
280. (:orllf)rinhidos do ovanio maslina, lata.
281 . Cornpniniido 4 teofilina. pura, tubo.
282. Comprimidos de tetr'ofan. tubo.
283. Congõi'oth Grubler. grama.
284. Copulos F. M.. vidro,
2.85. Cromor de tar'1.aro soluvel. quilo.
280. Cr'eolina Pearson. quilo.
287. Creosoto vegetal de Faia, quilo
288. Criosotol, quilo.
289. Crsarobina, rama.
290. Crjsoidina, grama.
291. Cristal Violeta de Grubler, grama.
292. Cianureto de mercurio, grama.
293. Cianureto de RotaEsio, grama.
294. Cito-bano, quilo
295. Del-di-ol, vidro..
296. Dermaol, quilo.
.97. Diadermine original, quilo.

298. Diastase, 25,0.
299. Digaleno, grama.
300. Digitalis pulverisada, grama.
01. Dimitilparafenilendiamina, grama.

302. Dionina, grama.
303. Diuretina, grama.
304. Dormideiras, quilo.
305. Dolearina do ferro de Pecklt, vidro.
306. Elixir paregcrieo, litro.
307. Enxofre em bastões, quilo.
308. Enxofre'Javado sublimado, quilo.
309. Enxofre de pedra, quilo.
310. Enxofre em pó (flôr de enxofre), quilo.
311. Ergotina Bonjean, 25,0.
112. Ergotina Yvon, 25,0.
313. Essencia de alfazema, litro.
314. Essencia de Alecrim, litro.
315. Essencia de Aniz, litro.
316. Essencia de Badiana, litro.
317. Essencia de Bergamota, litro.
318. Essencia de Canela, litro.
310. Essencia de Cedro, litro.
320. Essencia de Cravos da India, litro.
321. Essencia de Funcho, litro.
322. Essencia de berva de Santa Maria, litro.
323. Essencia de Hortelã, litro.
324. Essenela de Limão, litro.
325. Essencia de Melissa, litro.
326. Essencia de Mirbana, litro.
327. Essencia de Terebentina, litro.
328. Esencia de Wintengren, litro.
329. lÉter sulfurio para analise Merck, Khalbaun, lit.
330. Éter suifunico puro; litro.
331. Éter de petroleo, h'a.
332. Eucalipto!, 25,0.
333. Eugenol, vidro.	 .
334. Extrato de carne, benco (pote de, 8 onças), pote.
335. Extrato fluido de Aco'ito, litro.,
336. Extrato f1udo de Abacateiro, litrO.
337. Extrato fluidoS de Adonis, litro.
338. Extrato fluido de Agoniada, litro.
339. Extrato fluido de Alcatrão, litro.
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340. Extrato fluido de Alcaçuz, litro. 425. Extrato mole de arnica, grama.
341. Extrato fluido de Alface, litro.. 426. Extrato mole de arruda, grama.
342. Extrato fluido do Altéa, litro. 427. Extrato mole de beladona, 25,0.
343. Extrato fluido de Ameixas, litro., 428. Extrato mole de cascas de laranjas, 25,0..
344. Extrato fluido de Angelica, litro, 429. Extrato mole de oóca, grama.
35. Extrato fluido de Aniz, litro.

46T	 Extrato fluido de Arthemisia, litro.
430. Extrato mole de genciana, grama.
431. Extrato mole de hamamelis, 25,0.

347. Extrato fluido. do Arruda, litro. 532. Extrato mole de cóla, grama.
433. Extrato mole de meimendro, grama.348. Extrato fluido de Balsamo de Tolú, litro. 434. Extrato mole de noz-vomica, grama.

3.49. Extrato fluido de Boldo, litro.  435. Extrato mole de poligala, 25,0.358. Extrato fluido de Brionia, litro. 436. Extrato mole de quina, grama.351. Extrato fluido de Cacto, litro. 	 . 437. Extrato mole de ruibarbo, 25,0.
2. Extrato fluido de Camomila, litro.

353. Extrato fluido de Canela, litro.
438. Extrato mole de valeriana, grama.
439. Extrato pilular de canabis indica, 25,0,,

354, Extraio fluido de Carqueja, litro. 440. Extrato pilular de huibarbo, grama.
355. Extrato fluido de Cascas de Laranjas Amargas, litro. 441. Favas de Santo macio, quilo.
356. Extrato fluido de Casemirda Adulis, litro. 442. Ferro-cianureto de potassio, quilo.
357. Extrato fluido de Castanhas da India, litro 443. Ferri-cianureto de potassio, quilo.
358. Extrato fluido de Cinco Raizes, litro. 444. FiAres de arnica, quilo.
359. Extrato fluido de Chapéu de Couro, litro. 	 . 445. FiAres de camomila romana, quilo.,
360. Extrato fluido de Cipo Almacega, litro. 446. FiAres peitorais, quilo.
361. Extrato fluido de Cipo Xumbo, litro. 447. Floreceina, quilo.
862. Extrato fluido de Cipo suma, litro. 448. Folhas de absinto, quilo.
563. Extrato fluido de Coca, litro. 449. Folhas da beladona, quilo.
364. Extrato fluido. de Convalaria, litro.
565, Extrato fluido de Cravos da India, litro.

450. Folhas de calumba, quilo.
451. Folhas de canabis indica, cp.illo.

W. Extrato fluido de Crotoegas, litro. 452. Folhas de coclearia, quilo.
453.Folhas de digitalis, quilo.367. Extrato fluido de Dessesartz, litro.

368. Extrato fluido de Dormideiras, litro. 454, Folhas de eucaliptus, quilo.
:J69. Extrato fluido de Drozera, litro. 455. Folhas de jaborandi,  quilo.

456	 Folhas de lobelia, quilo.170.	 Extrato fluido de Especies Peitorais, litro. 457. Folhas de meimendro, quilo..:;71	 Extrato fluido de Etereo de feto macho, litro. 458. Formina, qailo.:172. Extrato fluido de Fiôres de Laranjeiras, litro. 459. Formiato de quinino, 250.
373	 Extrato fluido de Focus Veiculosa, litro. 460. Formol puro de Merck, quilo.
37 í	 Extrato fluido de Fumaria, litro. 461. Fuchsina acida de Grubler, grama.
375	 Extrato fluido de Gelsiminio, litro. 462. Fuchsina basica de Grubler, grama.
376. Extrato fluido de Genciana, litro. 463. Fuchsina neutra de Grubler, grama.
377	 Extrato fluido de Geranio, litro. 464. Funcho (sementes), quilo.
378	 Extrato fluido de Grama, litro. 5, Gaiacol, 25,0.
379. Extrato fluido de Grindelia, litro. 466. Gelatina branca franosa, quilo.
:189	 Extrato fluido de Groselha, litro. 467. Genciana em cascas, quilo.
381. Extrato fluido de Guaraná, litro. 468. Genciana rasurada, quilo.
382. Extrato fluido de Hamamelis, litro. 469. Glicerina pura de Merck ou Khalbaun, quilo.
383	 Extrato fluido de berva cidreira, lltrc, 470. Glicerina Prices, em vidros de 1 libra, vidro.
384. Extrato fluido de ipeca, litro. 471. Glicero-fostato de caldo, quilo.
385. Extrato fluido de jamboio, litro. 472. Glicero-fosfato de ferro, quilo.
386. Extrato fluido de japecanga, litro 473. Glycero-phosphatO de magneia, quilo
387. Extrato fluido de Jucá, litro. 	 . 474. Olycero-phosphato de sodio, quilo.
388. Extrato fluido de cóla, litro. 375. Glycocola, 25,0.
389. Extrato fluido de latucario, litro. 376. Glycocolato de sódio, 25,0.
390. Extrato fluido de lobelia, litro. 	 / 477. Giycose pura, Merck, quilo.
391. Extrato fluido do Lamouraux, litro. 478. Glyeose em xarope, Matarazzo ou americana, quilo.
392. Extrato fluido de malvas, litro. 479. Goma amoniacal,quilo.393. Extrato fluido de maná, litro. 180.. Goma Mastie, quilo.394. Extrato fluido de marmelos, litro.
395. Extrato fluido de meimendro, litro., 	 . 481. Goma arabica em pedra, de 1' qualidade, quilo.
296. Extrato fluido de mulungú, litro. 482. Goma arabica em pó, de 1' qualidade, quilo.
397. Extrato fluido de nogueira, litro. 483. Grama (raiz), quilo.
398. Extrato fluido de noz-voxnica, litro. 484. Guaraná em pó, quilo.
399. Extrato fluido de opio, litro. 485. . Hmatoxylina de Grubler, grama.
400. Extrato fluido de parietaria, litro. 486. Helmitol, grama.
401. Extrato fluido de pedra hume, litro 487. Hydratis canadensis, grama.
402. Extrato fluido de Pichy, litro. 	 . 488. Hydrato de.magnesia, grama.
403. Extrato fluido	 de	 Polígala,	 litro. 489. Hydroquinone, grama.
404. Extrato fluido de pulsatila, litro.. 490. Hypo-phosphito de enleio, quilo.,405. Extrato fluido de quina, litro. 491. Hypo-phosphito de sodio, quilo..06. Extrato fluido de ratanha, litro.
407. Extrato fluido de ruibarbo, litro., 492. Hypo-sulfito de sodio anhydro, quilo.
408. Extrato fluido de Scyla, litro. 493. Hypo-sulfito de sodio crystalizado, para analyse Merck
409. Extrato fluido de seiva de pinheiro marítimo, luto, ou Khaban, quilo.
410. Extrato fluido de sabugueiro, litro. 44. Tatren, grama.
411. Extrato fluido de saponaria, litro. 495. 1chytiol, quilo.
412. Extrato fluido de sencitiva, litro. 496. lodalina, vidro.413. Extrato fluido de sinesio vulgar, litro. 497. lodalose, vidro.114. Extrato fluido de sucupira, litro.
415. Extrato, fluido de symaruba, litro. 498. lodoformio, quilo.
418. Extrato fluido de umbaúba, litro. 49. IOdO metalico bi-sublimado, quilo.,
417. Extrato fluido de valeriana, litro. 500. lodureto de amonea, quilo.
418. Extrato fluido de xarope de iodo tanieo, litro. 501. lodureto de calcio, quilo.
119. Extrato etéreo de féto macho em capsula, vidro,. 502. lodureto de chumbo, quilo.
420. Extrato etéreo de fdto macho, grama 503. Iodureto . ds ferro, quilo.
424. Extrato gomoso de opio, g5,0. 504. lodureto de lithyo, 25,0.
422. Extrato hepatico seco em pó, grama s 505. foduretode mercurio quilo,
423. Extrato mole de alcaçuz, grama. 506. lodureto de potassio, quilo.,
424. Extrato mole de altéa, 25,0.	 .	 . 597	 lodureto de sodio,.quilo..
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508.	 Iodeto de sti'oncio, quito, 89. (Jico de camomila. quilo.
509. lodureto de zinco, quilo, 96 -tOco de c'UI-o	 l'inissimu de Zeiss,	 riifla
510. insulina Lilly, tubo. 9 1. Olco	 fie	 quí'nopodin,	 quilo.
511. Insulina de Scherm g, tuba. Ol*'o d cipaiba, quho.
5i2. Intrato de castanheiro indico, vidro. . (Jico de ci'oton,	 quilo,

513.	 nLrato de valeriana, vidro. 594 de flgado d	 bacalliáu cicosulado,	 iíi,

514. Ipéca em pó, quilo. Oleo de ligado de buclliáu p'uiIirado, quilo.

515. Ipéca em	 raiz, de Cuiabá, quilo.
. Oleo deolivas finissiinu de Merck, quilo

516. Jalapa em pó, quilo. Oleo dericino purificado, quilo.

517. Jalapa em raiz, quilo. 598. Oleo em pó, 25,0.

518. Lactato de calcio, quilo.
. Orceina	 de Orubler,	 giarita

519. Lactato de hydraigirio, quilo.
.

601.
rij.	 25.0.

Oxalato de amonea, quilo.
520. Lactato de stroncio, quilo.

t102.

Oxal aLo
de bismuto, quilo.

521. Lactato de sadio, quilo. 603. Oxalato de	 caldo, quilo.
522	 Lacto-phosphato de calem, quilo. 60.1. Oxalato de cerium, grama.
523. Laevulose, grama. 605. Oxalat.o cc ferro, quilo.
524. Lanolina, quilo. 600. Uxalato de niagnesia. iludo
525. Laudano de Sydenhan. lit y 007. t)xalatn	 do	 nuuocuirio,	 quilo
526	 Levedo de cri	 PJ't v idro. AOS. Ovdato d' potasQlo	 quilo
527.	 Licopodio, quilo. 009. Oxalato de stroncio, quilo.
528. Liquido de Dakin. litro. 610. Oxalato	 de	 sodio,	 quilo.
599	 1 irnillia fie forro, quilo. 611 . Oxianuretc	 de mercurio, grania

lo 612. Oxido amarelo de mercu-rio. 25.
OI	 T ' 4 h r irio	 mulo 613. Oxido branco de an miinio, q	 t.

umnna	 'm1'	 grama. 614. Oxido de bismuto, quilo,
533. Lurnina

1 
SOui

]/
O, grama. 615. Oxido'de ferro, quilo.

i nesia bisurada' quilo.
.
616. Oxido de magnesia, qui

535. Magnesia ca l c inada, qu ilo. (17. Oxido rubro de m ercurio, quil
536. Magnesia fluida, litro. tio. Oxido	 quilo.

vidro. vidro.
: 320: cretina ativa pura, grama.

539. Magnesia leitosa, vidro.	 . 621. Papain a,

540. Maltose bruta, Chanut, quilo. Papou las. 'hô 	 uilo
541. Maltina, grama. : Paafmrsiidaa ' 4	 ^, quilo
542. Maltosc pura crystalizada de merck. grama 694 P	 t	 '	 rama
543. Malvas, quilo. 625. Pepsina alemã, grama.
o44. Maná em lagrimas. quilo. 626. Peptona Chapoteau; quilo
545. Manita pura, grama.  627. Peptona Chassaing, quilo.
546. Manteiga de cacáu, quilo.  628. Peptona Parek Daveis, quilo. 	 .........
547. Marcela portuguêsa. quilc 629.

-
Peptona de Witte, quilo.

518. Mel de abelhas, quilo. 630 Perchlorureto de ferro liquido, quilo
519. Mentol, grama. 631: Perchlorureto de ferro solido, quilo

.550.	 Mereurio doce, (10111,. 632. Perhydrol de Merck, grama.
551. Mercurio vivo de Merck ou	 Khall ' auin. quilo. 633 Perruanganato de potassio de Merck ou, Rbalbaun, qufl u
552. Mercuroehromo, grama. 631. Peroxydo de cobre, quilo.
553.	 Meta-bisulfito ilu .i potassiu. grama. 05. Peroxidó de iranganez. quilo
554. Methylblau Grublor, grama. 036. I'eroxido de zinco, quilo.
555. Methylgrnm Grubler, grani 637. Perufato de amonra, quilo.
556. Tlitigal Bayer, vidro grande 638. Petalas de rosai palidas, qui
557. Metol, grama. 639. Fosfato de amonea, quilo.
558. Mono-sulfureto de potassio, quilo. 640. Fosfato de calcio, quilo.

-559. Mono-sulfureto de sodio, quilo. 611. Fosfato de magnesia, quilo. -	 -
560. Mostarda em pó, quilo. 642. Fosfato de merdurio, quilo.
561. Myrrha, grama. 643. Forfato de monocalcio,. quilo.

.562. Naphtalina em bolas, quilo.. 644. Fosfato de potassio, quilo.
563. Napiitalina em escamas, quilo 645. Fosforo branco, 100,0.
564.	 Naftol Alfa, quilo. 616. Picrocarruim Gribler em pó, grama.
565.	 Naftol Beta, quilo. 617. Pó azul, pacote.
566. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de	 15,0, tubo,

618.
649.

Pós de Dower, grama-	 -
Poligala	 (raiz),	 cuilo.567. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de 30,0,

568. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de	 0,45,
tubo.
tubo.

650. Pomada cuti-cura, lata grande

569. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de 0,60, tubo.
651.
652.

Pomada mercurial dupla, quilo.
Pomada mercuriai simples, quilo.570. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de 0,5,

571. Neosalvarsan	 (914 Alemão)	 de	 0,90,
tubo.
tubo.

-
653. Potassa caustica pró	 analise, quilo.

-
no	 T__.	 T	 n	 y	 _	 ,S 654. Potassa	 caustica	 do	 comércio	 (lata de

5í4.

73.
ieu	 1.	 U.	 1.	 UC	 0,10,	 tubo.
Neo I.	 C.	 I.	 de 0,15, tubo. quilo), quilo. - -

574, Neo	 I.	 C.	 I.	 de	 0,30,	 tubo.
655.
656.

Protargol, 25,0.
Pyramidon, 25,C.	 .575.

576.
Neo	 1.	 C.	 I.	 de	 0,45,	 tubo.
Neo	 1.	 C.	 1.	 de	 000.	 tubo.

657. Pyrethro	 (pó da	 Persia). quilo.

577. Neutralroth de Giululer, grama.
658.
019.

Pyridina, grama.
Pyronine Grubler, g'ama.

578. Nil-blau-sulfat Grubler,	 grama. 060. Pyro-ferro-citro aInDniaeal, quilo579. Nitro-prussiato de	 potassio,	 quilo.	 . 061 . Quasia	 (raiz),	 grair,n.
580. Nitro-pi'ussiato	 de sodio, quilo. 662. Quina amarela em p3, quilc.581. Novoraina. grama. 662. Quina amarela emcascas, quilr	 -
582. Noz de kola. quilo 664. Quina cinzenta, quilo..
583. Noz moscada, quilo. 065. Quina vermelha. quilc.
581. Nox-vniïiiea	 mesurada.	 (1 1 . 100 . (106. flesina	 T)am;ur	 granulada,	 anil...........
585. Nutroze	 purussima	 original.	 gua miu . 667. Ilesoreina, 25,0.	 -
580. Olco de, aniendoas doo'	 (, francês),	 quilo. -.	 668, flhuibarho em po, quiic .
587. OIto	 de	 auida-assú,	 quilo.	 . G69 Rhuiharbo em raiz, quilo
568. Oleo de cade, quilo.	 .	 ' 670. Rosas brancas, quilo.	 -

1
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ti..-..	 _...,	 -.	 ........	 ..	 .	 -.

ilosas	 riibra'	 uilo	 .
'$fl4

.....:..	 ..:

752: .Tecebentkna de Venosa, .quilo.	 ...
75.1	 Tetra-eloreto de caibono puro, quilo

673.
saccIiai inc

'a(eIIaro(. de 'siei ek ou khalbaum, grama 754	 Tettmctylpaapbonhlendi8mma, grama 	 -
• 'ibâo ai'cniucal	 liulio 755	 Teobromrna, 25,0.	 .

: ho medicinal empó, quilo. 756. Treparsoi, vidro. •.
757.	 Tricalcinoi,, vidro.676. Saboumetiv	 ;Iririnn transparente em barres grandes, .

iui:it á amostra,harra. 758.	 ripaina, grama.
077. SubOili	 em liarras grançios, sortidas, Igual á amostra,

rrgia.
678. Snbon"tcs em barra. sortidos, barra 761. moi,, quilo.
ui	 . a	 i.	 ij	 •..	 4,1.auOflPS me' .ciflni.. sortidos,., i.	 .u,v.,62.	 iuY000

£1118 (flores), quilo.,	 ,,,.,.
680.	 abugueiro (flóres), quito
68. SaIicIato de umunca. quito. 764. Tinra de aconito, litro.

.atcyao	 e	 smu	 o, guio Tintura	 li
766. Tintra de beladona, litro... uie.Yno	 mn9ia.	quilo. 767. Tintura de ben.joln,. litro.

685.
IlLliC	 ato	 quilo.

Salicy'ato de nnphtol, 25.0. 768	 Tintura de boldo	 litro.
686. Salicvlato de quinino, 25.0 769: Tintura do canela,

cascas de
	

ra770	 Tintura d	 'de laranjeiras, litro687. Salieyialo d'	 odo, i)urissIiflO, de Merck ou Khalbium, •
771. TintUra de

6R8.
quilo

t,nliyrrna. 25,0 772. Tintura do eucaliptus, litro.
M. Salol, quilo. - 773. Tintura de genciana, litro.

774. Tintura de Grindelia, litro.690. SaI.,nhnn, 2i.0 775. Tintura de hamamelis, litro.691. Solnb i! Ina , vidro 776. Tintura de hydrastis Canadensls, litro.602. Saponifla. 25,0 777. Tintura de . Jalapa composta, litro.693. Scamonen em pó, quilo 778. Tintura de kola litro.694 F.oilla cm pó, quilo 779. Tintura de lobeila, litro.695. S'napismo de Rogolio. 	 lata 780. Tintura de marte tartarlzadô, litro..696. S'ne (em foliok.a', quilo. 731. Tintura de noz-vomloa, litro.	 .697. Sene em pó. quilo. 782. Tintura de opto, litro.698. Shealnt-rnth	 Cruhler. grama 783. Tintura de quina, litro.1199. Soda cnuct'cn em hast6ec. quilo 784. Tintura de lacmus £16Grubler, grs'700. Soda e.anct iciu pura pró-analyse, quilo 785. Tlntuta de rulbarbo, litro.701. Solno do aclrrpia tina Parck Davis	 "1dlfl 786. Tintura destrophantus	 litro.70?. Sohulio de rardiI'ainn. vidro 787. Tintura dO valeriana, litro.703. Sotnoilo da dinteno. vidro 788. Tintura neutra de Lacmus de U'halbaun, grama.Solii g no	 rio	 (ilg itaina.	 VIdI'D.	 • 789. TdluoI puro, quilo.70. Snl ucrí o do digitalina de Mialhe, vidro 90. Tournesol em pães pró analise de Kha4baun. grama706. Solve lo de	 '.iornsl do flrubier. grama.	 • 791.. Urotropina, quilo.
707. SoIiiiin do (ionia do Khnlhaun, grama. 792. Uva ursi, quilo.
708. 5%n1u%o do flion).n off, Morek, grama 793.	 Valeriana -(raiz),	 quilo.
709. S'ineiin	 de	 'sta'Á;riiwatd	 Gvubler,	 grama.	 • 794. Valerianat.o deamonea, grama.
71I. Soluueilo 4e nithaine, vidro. 	 •	 • 795. Valerianato de atropina, grama.
711. S.oliuo	 ir	 Pniilouhrrre. v1si	 • 796. Valerlanato de quinino, grama.
71. Solnjrn piirisimo. grama. 	 •	 - 797. Vaneline, grama.
713. Soro anti-hothropicn. tubo. 798. Vaselina liquida medicinal, litro.
711. ...o nnl.i-rrofilico.	 tubo.	 • 799. Vaselina solida, latas de .5000, quilo.
715. Strn anti-nphidico.	 tubo 800. Verde iodo de Oluber, grama.
716. S,I igniis	 (ir	 milho,	 quito 801. Veronal, grama.
717. Siovaina. graini. 802. Veileta genciana de Grubler, grama..
718. Sliwar-nl	 pira	 ;tltiitos. vidro 803. Xilol puro, quilo.
719. Sinvarcnl para crianças, vidro 804. Zinco em pó, quilo.
7 11fl.
7:'I.

St.rnphant.ii t .	 gi'nmn
Suco., 1io,alirr Milano?.. vidro.

805.Zimbro, grama.
806. lIlpo-gulfito de magnesla, quilo.

7.) S,,lfnfr, do ;uunnet quilo 807. Sanocryslna 0,01, tubo.
723. Sdr.lo .1,. atropina. grama. 808. Sanocryslna de- 0,025, tubo.
7	 1. S1lra,0 do cobro, quilo. 809. Sanocryslna 0,05, tubo.

$iuIfnlo	 di'	 ferro.	 anilo. •	•	 • 810. Sanocrysina 0,10, tubo.
1 41. Zui1t. fr	 do	 111n211P RI a.	 quilo 814.	 Sanocrysina 0,15, tubo.

7- 3 7. S'uli iii	 (ia'	 'orfiuni,	 grama, 812. Sanocryina 0,25, tubo.
71.9 de	 praisio. grama.	 • 843. Sanocryslna 0,50,
7°9. Siulf:uln ' ir' ..n r l i n pnrisimn da Merck. Khahaun. quilo. Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ei-• iI) SIiIf;,tn	 1a'	 mai o.	 n'ido.	 • perimental	 (Instituto Oswaldo Cruz), 26 de dezembro	 de"1, S,,rin ai,' -imrlt'ina. grama 1931	 - TheopM,io Ottoni MOUMCIO de Abreu, almoxarife.S' IfIn rir o friquin inn. grama.- ...1
".

•' f; . i(.	(I(	 ZT11'fl.	 (liii
ie1ú	 )r.	'.tmuulhn..	 quilo.	 •

'.ONCURRENCIA ADM1NI8ATIVA PEP.MAN(TE PAUFORNECIMIN.
corrnivr..	 quilo.-	 .

TOS DE MATERIAIS DE CONSUMO N/IUITUM4AO DAM'AM4TO
NACJNL DE MEmCINA - EPEalMgNTAL (INATrrVT0 oavAzDo

'i:fl	 11!	 ri.	 •1riil.h'r.	 grama. CRuz), FAlIA O P.10D0 DE li DZ JANEIRO £ 30 D$ AbRIL,r t	 ai-	 - ' lio	 :inhi'di'o.	 quito -	 DE 1932	 .	 .
'iI fa'a-i	 a-nal. filho. 	 .	 .
S'llfiil'PI(i ali' ríirhoiio puro. quilo.. ,•	 .	 concurrencia n. 14

'	 i , . '. 1 r	 rol,	 'Ia'	 1 a'ri'.,.	 alizudo.	 quilo.	 .. .	 .	 •	 •	 •
'?fl Sl,1r,,1Pi.	 rIr nnIn'in. grama	 . Ferragens, tintas, loucas e artigos: de ferragistas

da'	 pitassio.	 quilo.	 •
7l. iuii;i .a ii p :i.	 e';'ai;i. De ordem do Sr. Dr. diretorgeraLdo Departamento Na.

o.	 .	 •	 -	 • ionaI de Nedicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz), a
ii,.	 .11'	 iuiiilIvt1	 g1M11a.	 • (Iii acôrdo com a aulorizaQão do Sr. ministro de Estado da 

1:ulueai6o e Saudo Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
"aI" .	 ai	 V.".'a.	 4111,11).-.	 •	 : ii('/MIiIbro do 1930. comunico aos interessados que do acórdo

1 çq 'loi't ;ir'i	 i .r,.I 1 . 11.	 quilo.-	 .	 . i'iuuii ü,	 arligos n. 52 e seus paragrafos e 53 do Codigo de
'9 Lii'i ra!	 ti,	 I"riia	 a'	 pntaj'',	 quilo.	 .	 •

-
C.antabilida&h'- I'úblien da União. serão recebidas no Depena-

1. iii.	 ri..	 1.ofassio	 O	 sorlio,. quilo. int'nti' Nacional do Medicina Experimental (Instituto Oswaldo
7t. 'l'erpina.	 25.0.	 .	 • (1'uz), iruiosUts para fornecimentos de materiais á medida
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das necessidades dos artigos abaixo mencionados e de acôrdo
com as seguintes condições:

Primeira - A coneurrencia será realizada sob a preel-
dencia do senhor almoxarife na secção do Departamentõ Na-.
cionalde Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz),
sita á avenida Rio Branco n. 111, 1 0 andar, sala n. 110, ás 14
horas do dia li de janeiro de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas .em
envelopes fechados em (3) três vias, sendo a primeira conve-
nientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e a.
especificação dos artigos da lista anexa com a declaração
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já .stejain inscritas no livro de
inscrições do departamento, bem como as demais que se qui-
y.erem inscrever o que poderão fazer até a vespera dareali-
zação da conourrencia. 	 .

Os requerimexitis ...para as novas inscriç5s deeo ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existancia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos in-
clusive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terceira - Os concurrentes apresentarão com as propos-
tas o documento provando que depositaram na Tesouraria do
i)epartamento Nacional de, Medicina Experimental (Instituto
Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da Divida Pú-
blica ao portador a quantia de (1 :000) um conto:de réis,
para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá de
garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos, dentro
do prazo estabelecido por esta cc.Úcurrencia..

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri-
meira qualidade e do aeôrdo com 'a especificação e deverão
ser entregues na sóde do Departamento Nacional de Medicina
Experimental (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos, den-
tro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido
oficial.

Quinta , - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de. qualidade. inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), com o direito de comprar onde lhe
convier êste5"artigos, correndo por conta do fornecedor con-
tratante toda e qualquer, diferença de preço para mais, ficando
ainda o mesmo sujeito multa de 25 a 50 % sobr o valor
dos artigos que deixar de fornecer, 'a juizo' do dÕutôr diretor
geral do Departamento, Essas multas e difeienças, se r.o
descontadas da caução. ficando para isso o Departamento, com
o direito de lançar mão da referida caução, sem que ao for-
necedor caiba direito de reclamação ou indenização alguma.

Sexta - Os concurrents. ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem adjudicados nas quantidades reque-
idas não se obrigando o Departamento a adquirir sinãu

aqueles de que carecer e á medida que se tornarem uecessa-
rios e de acórdo com os seus recursos orçamentrios.

Setima - Para julgamento das propostas será orgapizado
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadainente excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dada a preferencia á firma' nacional; si :o empate fôr entre
firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições,
será proposta uma nova. concurrencia para desempate deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaldo Cruz), se reserva o direito . de
anular a concurrencia em todo ou em parte por motivos que
julgar convenientes aos seus interesses, sem que .dêste' fato
caiba ao concurrente direito de reclamação ou indenização,
qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos desta concurron-
cia, não poderão ser alterados e vigorarão sómente em 1932
até. 30 de abril.	 .	 .

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes da presente concurrencia, serão empenhadas
parceladamente e pagas na Tesouraria do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz),
á vista das contas devidamente processadas e correrão por
conta da renda propm'j .a dêste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
per i mental (Instituto Oswaldo Cruz. 26 de dezembro de 11.

Theophilo Ottoni Mouricio de .A breu, almoxarife.

Concurrencia n. 14

Ferragens, tintas, louças e artigos de ferr'agistas
1. Abat-j.óur de ferro esmaltado de 8", um.
2; Abat-jour de ferro esmaltado de 10", um.

3. . Ahat-jur liso de porcelana de ID", de dlaznefro, um.
4. Abridor de latas (modelo especial), um.
5. Aço em barra, qualquer largura ou groeaura, quilo..
6. Aço em chapa, qualquer largura e grossura, quilo.,
7. Aço rapido qualquer grossura, quito.
8.Aço rapido para ferramenta, de 1/4" até 1 1/2" em frao

de 1/2", quilo.
9. Aço em vergalhão, qualquer grossura, quilo.

10. Agua-raz ordinaria, quilo.
11. Agua-raz Pratts, quilo.
12. Alargadores paralelos de aço rapido, de 0,05 x 0;12 em

frações . de 0,005, jogo.
13. Alargadores em polegadas de 1/16 até '112" em frações

de 1/2", jogo.
14. Alcatrão; quilo.
15. Aldrabas de làtão de 3/4" direitas e esquerdas, uma.,
16. Aldrabas de ferro, qualquer dimensão, quilo,
17. Aldrabas do, metal; qualquer dimensão, quilo.
18. Alfanges grandes, completos, um.
19. Alicate com 2 córtes de 10", um.
20. Alicate de ponta, um.
21. Alicate isolado de 8", um.
22. Alicate universal de 8", um..
23. Almotolia de cobre para 250,0, uma
24 Almitolia de cobre para 500,0, urna.
R Almotolia-de cobre para 1.000A uma.
26. Aluminium em cartas, carta..
27. Alurniniumn em pó, quilo.
28. Alvaiade branco de neve de j0, quilo.
29. Alvaiade de chumbo de 1', quilo.
30. Alvaiade de zinco V. Montagne de 1 0, quilo.
31. Amarelo ]talia, quilo.
32. Amianto em corda, grossura sortida, quilo.
38. Amianto de feltro, grossura sortida,'quilo.
34. Amianto em folha, qualquer grossura, quilo.,
35. Amianto cai pó, quilo.
36. Ancinho de aço de 14 dentes, um.
37. Ancinho de aço de 10 dentes, um..
38. Aparelho completo para sabão liquido, um.
39. Arame de aço, qualquer grossura, quilo.
40. 'Arame de aço doce, qualquér grossura, quilo.
41. Arame de cobre, qualquer grossura, quilo.
42. Arame de ferro galvanizado, qualquer grossura, quilo.,
43. Arame farpado em rolos de 40 quilos, rolo.
44. Arame de metal, qualquer grossura, quilo.
45. Aranhas de metal, para suportes, uma.
46. Arco para serra de 14", um.
47. Arestas de ferro, qualquer dimensão, quilo.
48. Arruela de »orracha para filtro Pasteur, 0/0.
49. Arruelas de metal, qualquer dimensão, quilo.
50. Arruelas de pressão, qualquer tamanho, quilo.
51. Arruelas de ferro, qualquer dimensão, quilo.
52. Assadeira de ferro esmaltado, Clarck, qualquer tamanho.

1.

quilo.
53. Azul flor de anil, , quilo.
54. Azul nativo, quilo.
55. Azul da Prussia de 1',.qullo.
56. Azul Rei, quilo.
57. Azul' ultramar, quilo.
58. Azulejos brancos de 15 x 15, belgas, metro quadrado.
59. Bacia de'ferro esmaltado' de 30 c/m de diametro, uma,
60. Bacia de ferro esmaltado de 60 cfm de diametro, uma.
61. Bacia de ferro batido, estanhado, de 80 c/m de diametro,

uma.,
62. 'Balas •Winchester, legitimas, calibre 44 (caixa de 50,

caixa.
63. 'Baldes de ferro zincado, reforçado, cravado, de ia", um.
64. Baldes de ferro zincado, reforçado,' cravado, de 12", um.
65. Baldes de ferro zincado, reforçado, cravado, de 8". um.
66. Balmazes de cobre, qualquer dimensão, quilo.
67. Balmazes de metal, qualquer dimensão, quilo.
68. Bandejas de aluminium, redondas, para seis copos, uma.
69. Bandejas de louça com guarnição, quadradas ou redon-

das, para seis chicaras, uma.
70. Bandejas de louça com guarnição, quadradas ou redon-

das, para 12 chicaras, uma.
71. Barro refrataric, quilo.
72. Barbante hamburguês em novelos, linho fino, quilo.
73. Barbante nacional, tipo hamburgus, de 2/6, quilo,.
71. Batedores de tinta, elefante, de 1", um.
75. Batedores de tinta, elefante, de 1,112", um.
76. Batedores de tina, elefante, de 2" (cabelo),um.
77. Batedores de arame para ovos, um.
78. Blocos de madei:?a de 3 a '8", uin
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Boldroe largos de 6" ,um.
Bomba para "FIit", superior, uma.
Boquilha de porcelana para suporte, uma.
Borracha em lençol, qualquer dimensão e espessura,

quilo.
Borracha em lençol, com lona, qualquer grossura ou es-

pessura, quilo.
Boi retos de 1", uïfl.
Boi retos de 3/4", um.	 -
Box retos de 5/8", um.
Boi retos de 1/2", um
Branco de neve em pó, V. Montagne, quilo.
Breu de 1' qualidade, quilo.
Brilhantina "Rouland" (potes de 450,0): pote.
Brocas americanas paralelas, de aço rapido, de 1/16 ate

1/2" em frações de 1/16.
Brochas francsas, grandes, para caiação, uma.
Brochas inglêsas para c a iação, n. 000, uma.
Brochas inglezas para caiação, n. 0000, uma.
Brochos francêsas, A. P., legitimas, n. 4, uma.
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n. 6, uma
Brochas grancsas, A. P., legitimas, ri. 7 uma
Brochas francásas, A. P., legitimas, n. 8, uma
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n, 9, uma.
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n 10. uma
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n. 12, uma
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n. 14, uma
Brochas francêsas, A. P., legitimas, n. 16, uma
Buchas de ebonite de 3/8", uma.
Buchas de porcelana, uma.
Buchings para suportes, um.
Bujões de ferro galvanizado, de 1/4", um.
Bujões de ferro galvainzado, de 1/2", um.
Bujões de ferro galvanizado, de %", um
Bujões de ferro galvanizado, de 1", um.
Bujões de ferro galvanizado, de 2", um.
Bules esmaltados, de 1 litro, um.
Bules esmaltados, de 2 litros, um.
Bules esmaltados, de 5 litros, um.
(.abs de arame de aço flexivel, quilo
Cabo de cobro isolado n. 6. metro.
Cabo de IPE para ancinho, um.
Cabo de IPE para enxada, um.	 -
Cabo de IPE para machado, um.
Cabo de IPE para picareta, um.
Calos transmissores para telefone com 4 fios (fio de

fone), metro.
Caçarola de ferro ágata com tampa de 18 c/m, uma.
Caçarola de ferro ágata, com tampa, de 20 c/m, uma.
Caçarola de ferro ágata, com tampa, de 22 c/m, uma.
Caçarola de ferro ágata, com tampa, de 24 c/m, uma.
Caçarola de ferro ágata, com tampa, de 26 c/m., una.
Caçarola de ferro esmaltado Clarck, com tampa, quilo.
Cadeado Yale com 2 chaves (metal), um.
Cadeado Yale, com 2 chaves (ferro), um.
Cadeiras reforçadas, tipo "Bar", unia.
Caixa de ferro para interruptores, dupla, uma.
Caixa de ferro quadradas, de 10 x 10, uma.
Caixa de ferro octogonais, grandes, urna.
Caixa de ferro octogonais, pequenas, urna.
Caixa de ferro para interruptores, singelas, uma.
Cambric, metro quadrado.
Calhas externas do azulejos brancos, de 15 c/m x 2 c/m,

metro linear.
Calhas internas, de azulejos brancos, de 15 c/m x 2 c/m,

metro linear.
Calhas externas de azulejos brancos, de 15 c/m x 4 c/m,

metro linear.
Calhas internas do azulejos brancos, de 15 c/m x 4 c/ni,

metro linear.
Calhas externas ceramicas, nacional, de 15 c/m x 4 e/m,

rnetrç linear.
Calhas internas ceramicas, nacional, de 15 c/m x 4 c/rn,

metro linear.
Caldeirão de ferro esmaltado Clarck com tampa, quilo.
Caldeirão (lo ferro ágata, com tampa para 18 litros, um.
Caldeirão de ferro ágata com tampa para 40 litros, um.

o di' ferro esmaltado de 30 c/m, com tampa, um.
Can..cas de aluminium ,de 8 c/m, de boca, unia.

chumbotio par'a agua, qualquer grossura, quilo.
Cano ri,' chumbo para gaz, qualquer grossura. quilo.
Cano de ctijimhii rr'foi'mtl,-, nara rirsan niij1,

151. Cano de cobi'e, qUalquer grossura, ,quilo. - -
152. Cano de ferrb galvanizado, qualque' grossura, quilo.
153. Cano d ferro , para vapor, qualquer grossura, quilo.
154. Cano de latão, q'ualquer grossuri, quilo,
155. Cantoneiráde jerro IIuhle Fe Dutile 1, quilo.
156. Cantoneira de ferro, qualquer, tamanho, quilo.
157. Capachos de. grade ate .80 c/m., urn
158 Capachos .degrade at

é 
1,50 r/m,- uni.

159. Carbureto.britado de 7.x 15. quilo.	 .
160. Carrinho -de ruão, ferro tubulado reforçado, tipo ámen-

cano, um. -	 -	 -
161. Carrocinha de madeira para -aterro, unia. -	 -
162. Carvão para lanterna de-cinemalografia, de 15 x 1 oO ifl/m,

par.	 - -,
163. Carvão para lanterna de cinematografia, de 18 x 150'm/m,

par.	 - -
104. Cêra para assoalho, de jI qualidade, -quilo.	 -
165. Côra virgem amar-ela de 1 qualidade, quilo.
166. Ura branc	 -1

	

a de ' qualidad, quilo.....-	 -
151. Chaleira de ferro ágata com tampa para 2 litros- unia.
168. Chaleira de ferro ágata com tampa para 5 litros, unia.
160. Chaleira de ferro ánta cdrn tampa para 8 litros, uma.
170. Chaleira de ferro ágata com tampapara 10 litros, urna.
171. Chaleira de ferro Sgata com tampa para 20 litros, uma.
172. Chaleira de ferro esmaltado 'Clarck com tampa; quilo.
173. Chapa de cobre, qualquer dimensão, quilo.
174. Chapa de latão, qualquer dihiensão, quilo.
175. Chapa de zinco liso, qualquer dimensão, qüiló.
176. Chaves em bruto Yale, uma;
177. Chaves em btuto Sargent, uimL
178. Chaves em bruto, Danu, unia.
179. Chaves em bruto, Agle, uma.
180. Chaves em bruto para porta. -uma.
181. Chaves em bruto para gaveta, uma.
182. Chaves de boca- de 10 m/m até 40 mim, uma
13. Chave de boca de 1.14" até 1', uma.	 -
184. Chave grifa, grande, urna.
185. Chave grifa, pequena, uma.
186. Chave ingleza de. 8-", uma. 	 -	 -
187. Chave monofasica até 15 ampère, uma.
188. Chave trifasica até 30 ampárs, uma. 	 -	 -
189. Chjear'as brancas de porcelana para café, duzia;190. Cluicaras branéas,.-de porcelana para chá. diizia.
191. Clorureto de calcio fundido secQ granulado- prá Wigo..rifico, quilo.
192. Chumbo em barra,. -quilo.	 -	 -
193. Chumbo para caça, qualquer número,

-

	

 quilo. -.	 -
194. Chumbo em lençol qualquer- dimensão e grossura, .quilo.195. Cimento branco, quilo.	 -	 -
196. Cloats com parafuso para 2 fios,. par.
197. Coadores de ferro esmaltado grandes, um.'- -
198. Coadores grandes para herva, um. 	 -
199. Coadores de metal para chá, um. -
200. Cobre em folha para calha, quilo.
201. Coila para caiação, quilo.
202. Coila da Bahia de 1' qualidade, quilo.
203. CoIla de Hamburgo de P q ualidade, quilo
204. Co!la do Paraná de I a qualidade, quilo.
205. Colheres 'de aluminium para- chá, du-zia.	 -
206. Colheres de alurninium para sopa, duzia.
207. Colheres de ferro.

'
esmaltado para arroz, uma.

208. (lheres de ferro esmaltado de 12 c/m., uma,
209. Colheres de metaltAlpaca para chá, duzia.
210. Colheres-de metal "Alpaca" para sopa, duzia.
211. Conchas de ferro esmaltado de 8 cJm, urna
212. Conchas de ferro esmaltado de 15 e/rn., urna.
213. Conchas de-ferro Japy de 16", tinta. -	.
214. Cantoneiras de ferro qualquer iirneflsão, qUilo.
215. Corda de linho Í'ranee-z, qualquer grossura, quilo.
2.16. Correia de sola redonda de 1j . 1", rnelao.
217. Correia de sola singela de 1/2", metro.
218. Correia de sola singela de 1 1, metro.
219. Correia de sola singela -de 1,1/4", metro. 	 -
220. Correia de sola singela de 2.1/2", metro.
221. Correia de sola sin gela cje 3",rnetro.
222. Correia :d e sola singela de 3.-til"4 incluo.
223. Correia de sola singela..dc .3.1/2", nwtr'o
22-1. Correia de Sola singela de 3.3/4". metro.
225. Correia desola singi'la de. 4", metro.-
26. Correia dê sola singelo de 4.1/4", metro.

227. Correia de sola singela de 4.1/2". nit.ra
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228. Correia de sola singela do 5", metro. 301. Facas para descascar batatas, urna.
229. Corrente 'de ferro reforçado para cavailo, uma. 302. Facas para cortar capim B. ï., das grandes, uma.
230. Corrente de ferro, para pequenos animais, uma. 303. Facas vara traçar capim, urna.
2S i . Curvas dé ferro galvanisado d' 	 1/4", uma. 304. Facas punhal legitimas, de 30 c/m de lamina, para co-
22. Curvas de fèrro galvanisado de 1/2", uma. sinha, urna.
23. Curvas de ferro galvanisadõ de 3/8", uma. 305. Farinheira de madeira para 1/2 litro, uma.
234. Curvs de ferro galvanisado de 3/4", uma. 306. Fechadura de caixão, grandes, urna.
235. Curvas dê ferro galvanisado de 1", uma. , 307. Fechadura de caixão, pequenas, uma.
236. Curvas de ferro galvanisadó de 1,1/4", uma. 308. Fechadura para gaveta ou armario, superiores, de metal,
237. Curvas de ferro galvanisado de 1,1/2", urna. Gorges, uma.
238. Curvas de ferro galvânisado de 1,3/4", uma. 309. Fechadura Yale, complõta, para porta, uma.
239. Curvas de ferro galvanisado de 2", uma. 310. Ferro em barra, qualquer grossura, quilo.
240. Curvás de ferro galvanisado de 2,1/4", uma. 311. Ferro em chapa, qualquer grossura, quilo.
241. Curvas de 'ferro galvanisado de 2,1/2", uma. 312. Ferro em chapa, galvanizado, qualquer grossura, quilo.
242. Curvas de ferro galvanisado de 3", uma. 313. Ferro em vergalhão, qualquer grossura, quilo.
243. Diamante Sharrat, um. 314. Fibra em folha, qualquer dimensão e grossura, quilo.
244. Discos de ferro 	 (membrana) para phone de 0,053 de 315. Fios fuziveis de 2, 6, 10, 15, 20, 25 e 30 ampéres, quilo.

-	 diaetro,	 n. 316. Fio branco parafinado, n. 12, com 3 isolamentos, metro.
245. -Discosde . carvão 'de 0,056 de diametro para microphone, 317. Fio brancD, parafinado, n. 14, com 3 isolamentos, metro.

318. Fio branco parafinado, n. 16, com 3 isolamentos, metro.
246, Dobradiças de ferro de junta de 1/e", par. 319. Fio com capa de chumbo duplo, n. 14, metro.
247. Dobradiças dê ferro de junta de 3/4", par. 320. Fio com capa de chumbo duplo, n. 18, metro.
248. Dobradiças de ferro '.le junta de 1", par. 321. Fio de cchre nú, n.	 10, quilo.
2149. Dobradiças de ferro de junta de 1,1/4", par. 322. Fio de core nú, n. 12, quilo.
250. Dobradiças de ferro de junta de 1,1/2", par. 323.	 Fio de cobre nú, n. 14, quilo.
251.. Jiobrádiças de ferro de junta de 2", par. 324. Fio flexível de algodão, n. 18, metro.
252. Dobradiças de ferro de junta de 2,1/2", par. 325. Fio flexivel de algodão, n. 20, metro.
2í3. Dobradiças de ferro de junta de 3", par. 326. Fio magnetico com isolamento de esmalte, n. 20, metro.
254. Dobradiças do ferro de junta de 3,1/2", par. 327. Fio magnetico com isolamento de esmalte, ,n. 22, metro.
255. Dobradiças de ferro de junta de 4", par. 328. Fio magnetico com isolamento de esmalte, n. 25, melro.
256. Dobradiças de metal de junta de 1/2', par. 329. Fio magnetico com isolamento de esmalte, n. 27, metro.
257. Dobradiças de metal de junta de 3/4", par. 330. Fio magnetico n. 30, com isolamento de algodão
258. Dobradiças-de metal de junta de 1", par. metro.

331. Fio a prova de tempo, n. 8, metro.259. Dobradiças de metal de junta de 1,1//", par.
260Dobradiças db metal de junta 'de 1,1/2", par. 1332. Fio a prova de tempo, n. 10, metro.
261, Dobradiças de metal de junta de 2", par. 333. Fio a prova de tempo, n. 12, metro.
262. Dobradiçs de metal de junta de 2,1/2", par. 33-1. Fita cambrie de 3/4", rolo.

335.	 Fita isol.nte de borracha, de 1/2", rol268. Dobradiças de metal de junta de 3", par 336. Fita isolante, preta, de 5/8", rolo.264. Enxada Jacaré legitima tira fogo de 2 libras, urna. 337. Fita isolante, preta, de .3/4", rolo.265. Enxada 'Jacaré legitima tira fógo de 2,1/2 libras, uma. Fogareirc Primus, n. 1, legitimo, um.266. Eirada Jacaré legitima tira fogo de 3 libras, uma. 339. Fouces Greaves, grandes, uma.267. :Enxada Jacaré legitima tira fogo de 3,1/2 libras, uma. 340. Fouces do Porto, grandes, uma.28. Enxada Jacaré legitima tira fogo de 4 libras, urna. 341. Frezes scrtidas, de aço rapido, de 114" até 1", uma.2P. Enxadão marca Jacaré legítimos, um. 342.. Frigideira de ferro com cabo. n. 25, uma.
270. Esca4 de abrir, qualquer tamanho, cada degrám 343. Furador de sacos, um.
27,1. Escala' articulada de 2 metros, i.4hia.
272. Esoalá articulada de 1 metro, uma. 344. Fuzivois cilíndricos de 10 a 30 ampéres (pequenos), um.
273. Escovas-para bater tinta,

345. Fuziveis cilíndricos de 30 a 60 ampéres (grandes), um.
346. Fuziveis de faca, de 60 a 200 ampéres, um.

274.. Esmalte 'branco 'Laqovice, quilo. 347. Fuziveis de rolha de 6 a 30 ampéres, um.
275. Esmeril em pó qualquer número, quilo. 348. Garfos do aluminium para mesa, duzia.
276. Espumadores de ferro estanhado de 8", um. 349. Garfos de ferro estanhado, grandes, para cosinha, tini.
277,. Espuradores de ferro estanhado de 10", um. 350. Garfos de metal "Alpaca", duzia.
'278. Espumadores de ferro esmaltado de 8", um. 351. Gargoile D. T. E. Oleo Heavy Medium (para cornp '-' -
279. Espumadores de ferro esmaltado de 10", um. ,	 sores.), em latas de 18 litros, lata.
280. Escovas de carvão, bronze, o/motores Chaleroi de 5 H. P., 352. Gargoile Vacuoline oleo C., em latas de 18 litros	 (para

par. motores eletricos), lata.
281. Espelho' para tomada, simples, brancos esmaltados, um.
2$2. Espelho para tomada, simples, niquelados, um. 353. Gaxeta asbesto qualquer grossura, quilo.
.283. Espelho para tomada, duplos brancos esmaltados, um. 354. Gaxeta de algodão, qualquer grossura, quilo.
24. Espelho para tomáda,, duplos niquelados, um. 355. Gaxeta patente, qualquer grossura, quilo.
285, . Espelho	 para	 tomada, retangulares, 	 brancos,	 esmalta- 356. Gaxeta plombagina, qualquer grossura, quilo.

dos, um. "Texas"357. Gazolina	 ou "Standard", em caixa de 2 latas d
286. Espelho para tornada, retangulares, niquelados, um. 18 litros, caixa.
287.. Espelhopara tomada, redondos, brancos, esmaltados, um. 358. Gazolina "Texas" ou "Standard", em tambores de 200 li
288. Espelho para tomada, niquelados, um.
289. Espelhos para interruptores, simples, brancos, esmalta-

tros, litro.
359. Geladeira Ruf ler, tipo residencia, uma.

dos, um. 360. Gesso cr, de f& qualidade, quilo.
290. Espel'hõs para interruptores, simples, niquelados, um. 361. Gesso para estuque de 1' qualidade, francês, quilo.
291. Espelhos' para inerruptores, 'retangulares, 	 brancos, es- 362. Globo de vidro fosco, de 2 1/2 de boca e 6" de diam

maltados, um. tro, um.
292. Espelhos	 para	 interruptores, ' retangulares,	 niquela.. 363. Goma arabica transparente (pedra grande), quilo.

dos, 'um. 364. Goma laca amarela, de 1' qualidade, quilo.
293. Espelhos para interruptores, redondos, brancos, esmal- 365. Grampos para arame farpado, quilo.

tados, um.	 ' 366. Grampos para correia, marca "Steel Belt Laoing" (caixa
294	 Espelhos para 'interruptores, redondos, niquelados, ' um. de 100, numeros sortidos, caixa.
295. Espelhos para interruptores, duplos, brancos e esmalta- 367. Grampos. Jacaré a. 25, caixa.

dos, um.	 . 368. Graxa Mobilubricant, em latas de 10 libras, lata.
296. Espelhos para,'interruptores, duplos, niquelados, um. 369. Graxa Patente, quilo.
297. Estopa de algodão alvejado, de '1' qualidade, quilo. 370. Grimfas até 1", uma.
298. Estanho Carneiro em verguinhas, quilo. 271. Interruptores de imbutir tipo H. JL, um
299; Facas com cabo de 'aluminium para mesa, 'duzia. 372. Interruptores tipo Metropolitano, um.
300. Facas com cabo de metal "Alpaca", duzia. 373. Interruptores rotativos de 5 x 250, um.
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74., Isoladores pequenos de porcelana haste curva galva-
nizada.

375., isoladores de porcelana, grandes, haste reta, galva-
nizada.

376. Isoladores de porcelana, pequenos, haste reta, galva-
nizada.

377. Jald Chromo, quilo.
378. Joelhos de ferro galvanizado de 1/4", um..
379. Joelhos de ferro galvanizado de 3/8", um.
380. Joelhos de ferro galvanizado de 112", um.
381. Joelhos de ferro galvanizado de 3/4", um.
$82. Joelhos de ferro galvanizado de 1", um.
333. Joelhos de ferro galvanizado de 1 1/4", uru.
34. Joelhos de ferro galvanizado de 1 3/4" um.
385. Joelhos de ferro gaizanizado de 2", um.
386. Joelhos de ferro galvanizado de 2 1/4", um.
387. Joelhos de ferro gavanizado de 2 1/2", um.
388. Joelhos de ferro galvanizado de 3", um.
389. Junções de ferro galvanizado de 1/4", uma.
390. Junções cia ferro galvanizado de 3/8", urna.
391. Juiiõs de ferro galvanizado de 1/2", uma.
392. Junções de ferro galvanizado de 3/4", uma.
393. Junções de ferro galvanizado de 1 1/4", uma
394. Junções da ferro galvanizado de 1 1/2", uma.
395. Junções de ferro galvanizado de 1 3/4", uma.
396. Junções de ferro galvanizado de 2", uma.
397. Junnões de ferro galvanizado cia 2 1/4", uma.
398. Junções de ferro galvanizado de 2 1/2", uma.
399. Junções de ferro galvanizado de 3", uma.
400. Koalim, quilo.
401. Kaol, litro.
402.. Kerozene "Texas ou Standard em caixas de 2 latas de

t8 litros, caixa.
403., Klemens alemães de base isolante para linhas telefo-

nicas -de 6 a 12 ligações metalicas, um.
404. Ladrilhos ceramicos 15 x 1.5 nacional, branco liso, me-

tro quadrado.
49'Ladri1hos ceramicos mo4.onal tipo "Treteir", brancos,

metro quadrad*.
406,,La4ri1hos hidrauliwa nacional brancos de 1' qualidade,

'metro 'quadrido.
4aaxnpdas ecoriomicas 40waN Tungsran e Phiiipps, 16

velas x 120 volta., uma.
OS., 1ampadas .eeeon3icaz Oram, Tnngsran e Philipps, 25

velas x 120 volts., uma.
fl9:1ampadas economces Osram, Tungsran e Philipps, 32

velas x 120 volts., uma.
410I2ampadas oconomicas Osram, T'ungsran e Philipps, 50

velas x 120 volts, uma.
i{.. Lrmadas oconomicos Osram, Pungsran e Philipps, 50

velas 1/2 watt, 120 volts., uma.
1.2. Lampadas economicas Osram, Tungaran e Philipps, 100

vdlas 1/2 watt, 120 volts., uma.
13.. Lampadas economicas Osram, Tungsran e Philipps, 200

velas 1/2 watt, 120 volts., uma.
4T'4.: Lampadas econominas Osram, Tungsran e Philipns, 300

velas 1/2 watt, 120 volta., uma.
45.1ampadas economicas Osram, Tungsran e Philipps, 600

velas 1/2 watt 120 volts. uma.
416. Lampadas economicas Osram, 'tungsran e Philipps, 1.000,

velas 1/2 watt, 120 volta., uma.
417. Lamparina Primus médias (para soldar), uma.
418. Liquido "Flit" (galão de 3 1/2 litros), galão.
.19. Limas agulhas para ourives, duzia.
420. Limas chatas bastardas ou murças de 4", uma.
421. Limas chatas bastardas ou murças de V. uma.
422. Limas chatas bastardas ou murças de 8", uma.
423. Limas chatas bastardas ou murças de 10", uma.
424. Limas chatas bastardas ou murças de 12", uma.
425. Limas chatas bastardas ou murças de 14", uma.
426. Umas facas de 4", uma.
427. Limas facas de 6", uma.
428. Limas facas de 8", uma.
429. Limas facas de 10", urna.
430. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 4", uma.
431. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 6", uma.
432. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 8", uma.
433. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 10", uma.
434. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 12",uma.
435. Limas 1/2 cana bastardas ou murças de 14", uma.
436. Limas tres quinas bastardas ou murças de 4", uma.
437. Limas tres quinas bastardas ou murças de 6", uma.
438. Limas tres quinas bastardas ou murças de 8". uma.
439. Limatões quadrados bastardos ou murços de 1/8", um.
440. Lirriatões redondos bastardos ou murças de 1/8", um.
441. Limatões quadrados bastardos ou murças de 3/16, um.

Limatões redondos bastardos ou murços de 3/15, um.
Limatões quadrados bastardos ou murços de 1/4", um.
Limatões redondos bastardos ou murços de 4/4", um.
Limatões quadrados bastardos ou murças de ./16, um.
Limatões redondos bastardos ou murços de 5/16, um.
Limatões quadrados bastardos ou murças de 318", um.
Limatões redondos bastardos ou murços de 3/8", uru.
Limatões quadrados bastardos ou murços cia 1/2", uru.
Limatões redondos bastardos ou murços de 1/2", um.
Limatões quadrados bastr,rins ou murvos do 5/8". um.
Limatõc's redondos bastari10 ou marços d° 5 '8". rumo.
Limatões quadrados bastarias ou nimmrços de 3/4". ruo.
Limatões redondos h:itardos ali nuirçaS (11 3/4". uru
Lixa esmeril para ferro e ai 1)-,i no), qrui Iq i moe nu tremo,

folha.
Lixa de madeira, qiialil:il' siilu'r'iOi', qualquei . nu:micro,

folha.
Lixivia das familias. muni
Luvas de forro galvanizada. ol p 1/4", afila.
Luvas de forro galvanizada. 11P 1/2''. litro.
Luvas do ferro galvanizada. de 3/'," , una.
Luvas de ferro galvanizada, de 1". una
Luvas cio forro ga!vomirzwlu. 6' 1 1/4". urna.
La as de ferro galvanizado. dtu 1 3/ !( " . uma.ri
Luvas de ferro galvanizada, do 2". Urtri
Luvas de ferro galvanizado, de 2 1/4", unia.
Luvas de ferro galvanizado. de 2 112". uniu.
Luvas de ferro galvanizado. de 3", trina.
Maçarico a gazolina, um.
Machadinha "Coilin", de 4 libras, uma.
Machado "Greaves", de 5 libras, um.
Machos avulsos, de 1/16 até 1/2", em frações de 1/8". um.
Mangueira de borracha lanada, de 1/2", com arame,

metro.
Mangueira de borracha lonada, de 3/4", com arame,

metro.
Mangueira de borracha lonada, de 1", com arame, metro.
Mangueira de borracha lonada, de 1 1/2", com arame,

metro.
476. Mangueira de borracha lonada, de 1 3/4", coro arame,

metro.
477. Manteigueira de agathe, de 100,0, uma.
478. Marmitas de ferro esmaltado, de 5 pratos, unia.
479. Martelos americanos, sortidos, um.
480. Martelos mnecanic.os, de 1 quilo, um.
481. MeLl Deploye, amarrado do 27 télas. um.
482. Metal Nickel XXXX", quilo.
483. Metal murça rapido, do 1 11 16" até 2	 erti fraçóe de

1/4", quilo.
484. Metal patente, quilo.
485. Moringue de barro, com tampa e prato, unia.
486. Niples de ferro galo, do 3/8". um.
487. Niples, de ferro galo, do 1/2". rim.
488. Niples de ferro galo, de 3/4", uru.
489. Niples de ferro galo, de 1", uni.
400. Niples de ferro galo, de 1 1/4", uru.
491. Niples de ferro galo, de 1 1/2", um.
492. Ocre lavado, quilo.
493. Oleo de azeite de pèixe, quilo.
494. Oleo fino, de f* qualidade, para cilindro, quilo.
495. Oco fino, de 1 qualidade, para motor,. quilo.
496. Oleo grosso, de 1' qualidade, quilo.
497. Oleo de linhaça, "Belga", genuino, quilo.
498. Oleo tiv, linhaça fervido, quilo.
499. Oleo de mocotó, quilo.
500. Oleo Mobiloil Artico (latas de 18 litros, lata.
501. Oleo Mobilou A. (latas de 18 litros), lata.
502. Oleo Mobiloil B. (latas de 48 litros), lata.
503. Oleo Mobiloil BB. (latas de 18 litros), lata.
?04. Oleo Mobilou C. (latas de 48 litros), lata.
505. Olco Mobilou CC. (latas de 18 litros), lata.
506. Oleo Mobilou E. (latas de 18 litros), lata.
507. Oleo de naifa do comércio (lata de 18 litros), lata.
508. Oleo Spedoleine B. (latas de 18 litros), lata.
509. Oleo Spedoleine E. (latas de 18 litros), lata.
510. Oleo Spedoleine F. (latas de 18 litros', lata.
511. Oleo de vaselina "Cometa", n. 6 (latas de 18 litros),

lata.
12. Oleo de caroço de algodão, de 1' qualidade, quilo.

513. Ouro cm carta, carta.
514. Palha americana em chicotes, ns. 2 e 3, quilo.

442.
443.
444.
445.
446.
417•
448.
449.
go.
451.
452.
453.

455.

4

457
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460
461
462
463
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465
460
467
468
469
470
471
472

474.
475.
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515. Panela de fero agathe, de 18 ojm, uma.
516. Panela de ferro agathe, de 20 c/m, uma.
517. Panela de ferro agalhe, de 22 cJxn, uma.
518. Panela de ferro agathe, de 24 o/m, uma.
519. Panela de ferro agathe, de 26 c/m, uma.
520. Papelão asbesto, qualquer dimensão e grossura, quilo.
521. Paidão hidraulico, alta pressão, qualquer dimensão e

grossura, metro.
522. Papel higrenico, w.c., nacional, em pacotes de 1.000 fo-

lhas, pacote.
523. Papel higienico "Aguia", pacote.
524. Parafuso de ferro e fenda, de 1/2" x 4, grosa.
525. Parafuso de ferro e tenda, de 3/4" x 5, grosa.
526. Parafuso de ferro e fenda, de 1" x 5, grosa.
527. Parafuso de forro e lenda, de 1" x 8, grosa.
528. Parafuso de torro e fenda, de 1 1/4" x 5, grosa.
59. Parafuso de ferro e fenda, de 1 1/4" x 8, grosa.
510. Parafuso de ferro e fenda, de 1 1/2 v x 9, grosa.
5:11 . Parafuso de ferro e fenda, de 2" x 8, grosa.

arafusn de ferro o l'rnIn. de 2" x 10, grosa.
s;:i. i'ar.q friso do Forro e fenda. de 2 112" x 10, grosa.

Paraftso ilí , ferro o fenda, de 3" x 10. grosa.
• Parafwn di , ferro. ealwa seta'acla, com porca, qual-

qici' (Iiífloflsiirr, (11dm
• Para Siso rio rirei ai, com fenda, cabeça boleada, de 1/2"

x 2, grosa.

537. Parafuso de metal, com fenda, de 1/2" x 2, grosa.
538, Parafuso de melai, com fend; de 3/4" x 4, grosa.
539. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 5, grosa.
540. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 6, grosa.
5'1. Parafuso de metal, com fenda,. de 3/4" x 7, grosa.
542. Parafuso de metal, com fenda, de 3*" x 8, grosa.
543. Parafuso de metal, com fenda, de 3J4" x 9, grosa.
514. Parafuso de metal, cqm fenda, de 1 * x 4, grosa.
545. Parafuso de metal com fenda de 1 x 5, grosa.
55O. Parafuso de racial com fenda de 1" x 6, grosa.
547. Parafuso de rutial com fenda de 1" x 7, grosa.
548. Parafuso de metal com fenda de 1" x 8, grosa.
549: Parafuso de metal com fenda de 1" x 9, grosa.
550. Parafuso de metal com fenda de 1" x 10, grosa.
C51. Parafuso de metal com fenda de 1 1/2" x 4, grosa.
552. Parafuso de metal com fenda de 1 1/2" x 5, grosa.
553. Parafuso de metal com fenda de 1 1/2" x 6, grosa.

Parafuso de metal com fenda de 1 1/2" x 7, grosa.
555. Parafuso de meial com fenda de 1 1/2" x 8, grosa.
556. Parafuso dc metal OOiil lenda de 1 1/2" x 9. grosa.
5.7. Parafuso (le metal com fenda de 1 1/2" x 10, grosa.
558. Passador fino o. 25, um.
559. Passador grosso n. 25, um.
Suo	 Pasta esmeril "Atlas", lata.
561 . Pedra de amolar de 0.20 x 0.10 x 0,10. uma.
562. Pedra earburrinduirn para alfange. formato peixe, uma.

l''íIra pornes rio pedra, quilo.
56 i . Pedra pomes em pó. quilo.
565. Picaretas de aço de bico ou quadradas, superior fabri-

cante, unia.
566. Pilhas secas Red-Seal, uma.
so;. Pincis fraucêses chatos ou redondos a. 8 (cabeça de

porco), um.
568. Pinceis francéses chatos ou redondos n. 10 (cabeça de

porco), um.
569. Pincei: fi'ancêses chatos ou redondos a. 12 (cabeça de

porco), um.
570. Pinceis francêses chatos ou redondos a. 14 (cabeça de

porco), um.
571. Pinceis francêses chatos ou redondos a. 16 (cabeça de

porco), um.
572. Pinoeis fraucêses chatos ou redondos n. 18 (cabeça de

porco), um.

573. Pinceis francêses chatos ou redondos n. 20 (cabeça de
porco). um.

574. Pinceis	 francêses chatos ou redondos n. 22 (cabeça de
porco), um.

575. Pinceis	 francêses chatos ou redondos a. 24 (cabeça de
porco), um.

570. Pinceis francêses chatos ou redondos n. 26 (cabeça de
l)Oi'Co),	 um.

577. Pinceis	 l'rancêses cliatos mi redondos n. 28 (cabeça de
porco), um.

578. Pinceis francêses chatos ou redondos n. 30 (cabeça de
Porco), um.

579. Pinos para tomadas de corrente tipo duro, um.
580. Pinos para tomadas de corrente tipo H. H. n. 2.002, um.
581. Pixe (latas de 18 litros), lata.
582. Placa universal para torno de 150 mim, uma.
583. Plafonier de metal de 6 a 8", um.
584. Plombagina em pó, quilo.
585. Pó de jaspe, quilo.
580. Pó leve, quilo.
587. Pó de sapato, quilo.
588. Pomada para soldar em latas de 8 onças, lata.
589. Pontas de Paria, qualquer dimensão, quilo.
590. Potassa fina para limpeza, quilo.
591. Pratos de granito ovais de 8", um.
592. Pratos de granito ovais de 10", um.
593. Pratos de granito ovais de 12", um.
594. Pratos de granito ovais de 14". um.
1`95. Pratos de granito ovais de 16", um.
596. Pratos de porcelana Meankin, fundos e rasos, duzia.
597. Pratos de. porcelana Me'ankin, para sobremesa, duzia.
598. Pratos de porcelana de 2 grossuras, duzia.
599. Pregos para telha asbesto, quilo.
600. Purpurina de ouro e prata, carta.
oi . Raspadeira de 3 quinas para assoalho, urna.

902. Receplaculc para íórro, um.
603. Receptaculo para linha ahvrta, um.
604. Reduções de ferro galvanizado de 3/8" x 1/4". fluia.
605. Reduções de ferro galvanizado de 1/2" x 3/8". urna
606. Reduções de ferro galvanizado de 1" x 1/2", urna.
107. Reduções de ferro galvanizado de 1 1/4" x 1", uma.
008. Reduções de ferro galvanizado de 2" x 1/2", uma.
609. Reduções de ferro galvanizado de 2" 1 1", uma.
610. Registros de metal para jardim, com base para man-

gueira de 3/4", um.
611. Registro de metal para jardim, com base para man-

gueira ds 1", um.
612. Registros de metal de 1/2", um.
613. Registros de metal de 3/4", um.
614. Registros de metal de 1", um.
315. Registros de metal de 1 1/2", um.
016. Registros de metal de 2", um.
617. Rosetas para 3leats, uma.
618. Rosetas para fórro, unia.
619. Roxo rei inglês quilo.
620. Roxo terra inglês, quilo.
621. Sabão liquido superior qualidade, litrO.
622. Sacarrolha, unia.
623. Sachos fortes de aço com cabo, um.
624. Sandalo, quilo.
625. Sapolio Radio, um.
626. Sapolio Polo, uni.
627. Secante inarca.Castello. francês, quilo.
628. Secante nacional, quilo.
629. Serra para ferro de 12", "Victor", uma.
030. Serras para ourives, urna
631. Serrote Greaves de 20", uni.
632. Soda caustica Pyramid (latas de 1 quilo), lata.
533. Solda forte estanhada, quilo.
634. Solda de prata, grama.
635. Sola amarela especial (meio), quilo.
636. Suportes alemães com chave, um;
637. Suportes alemães sem chave, um.
638. Suportes americanos com chave, Ul!
639. Suportes americanos sem chave, um.
640. Suportes a prover de tempo, um.
641. Sifon de chumbo de 1,114% um.
642. Talha patente para 750 quilos com corrente de 25 me-

tros, uma.
643. Talha patente para 750 quilos com corrente de 40 me-

tros, uma.

644. Tarracha com rosca inglêsa de 1 1 16 até 3 18", urna.
645. Tarracha de passe em mim até 0i0 mim, urna.
646. Tarugo de bronze fosforoso, qualquer grossura, quilo.
617. Tarugo de latão, qualquer grossura, quilo.
648. Taxas de cobre, qualquer grossura, quilo.
649. Taxas de ferro, qualquer grossura, quilo.
650. Té de ferro galvanizado de 1 4", um.
651. Tó de ferro galvanizado de 3 1 8", um.
652. Té de ferro galvanizado de 1 1 2", um.
653. Tó de'erro galvanizado de 3 I", um.
654. Té de ferro galvanii:ado de 1", um.
655. Tó de ferro galvanizado de 1,114% um.
656. Tó de ferro galvanizado de 1,1 2",ara,
657. V de ferro galvanizado de 2", um.
658. Té de ferro galvanizado de 4i 4", um.
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659, Té de ferro galvanizado de 2,112", um.
660. T de ferro galvanizado de 2,314", um.
661. Tó de ferro galvanizado de 3", um.
662. Tela . de arame de 0,50 x 15 de malha, metro.
663. Trinchas para pintar de 7,112 cjm. superior "Ele-

phant&', uma.
664. Trinchas duplas marca "Elefante de 6", uma.
665. Trinchas duplas marca "Elefante" de 5", uma.
666. Trinchas duplas marca "Elefante" de 4", uma.
667. Trinchas duplas marca "Elefante" de 3", uma.
668. Trinchas Belgas ovais de 3", uma.
669. Trinchas Belgas ovais do 4", uma.
670. Tela de ferro galvanizado, igual a amostra n. 1, metro.
671. Tela de ferro galvanizado, igual a amostra ri. 2, metro.
672. Tela de arame de 0,60 a. 4, metro.
673. Tela de arame de 0,60 n. 6, metro.
674. Tela de arame d 0 0,60 n. 18, metro
675. Tela de latão de 0,60 n. 18, metro.
676. Tela de latão de 0,60 ri. 25, metro.
677. Tela de latão 0,60 ri. 200, metro.
678. Terra siene crúa ou queimada, quilo.
679. Terrinas de agath de 24 o m, uma.
680. Terrinas de agath de 30 e m. uma.
681. Terrinas de granitos com tampa de 14", urna.
682. Terrinas de granitos com tampa de 16". urna.
683 Tesouras para cortar chapa de 0", uma.
684. Tesouras para cortar folha marca "Gainbia', ;irna.
685, Tesouras grandes para tosar cavalos marca "Pengcni",

uma.
686. Tinta preparada envenenada, quilo.
687. Tinta preparada "Ripolin", qualquer côr, quilo.
68. Tomadas de corrente de imbuiu', tipo 1-1. H. 2.002,

urna.
689. Tomadas para pino comum, uma.
690. Torneiras de latão de pressão para agua de 3t8". urna.
691. Torneiras de latão de pressão para agua de 1 2", unia.
692. Torneiras de latão dci pressão para agua cio 3 4", uma.
693. Torneiras de latão de pressão para agua de 1", uma.
694. Travessos rasos de granito de 12", uma.
695 Travessos rasos de granito de 14", uma.
696. Travessos rasos de granito de 16", uma.
697. Tubo de borracha raiado "Orion" ou "Berrogain" de

7 mim, metro.
698. Tulipas de 1J2 cristal brancas, uma.
699. Tulipas de vidro ordinario brancas e de côres, uma.
700. Urinóes de ferro esmaltado de 20 clm, um.
701. tlrinóes de ferro esmaltado de 22 cim, um.
702. tJrinóes de ferro esmaltado de 24 cjm, um.
703. Velas Chamberland B., uma.
704. Velas Chamberland F., uma.
705. Ventiladores oscilantes G. E. de 12" corrente mono-

fasica de 120 volts, um.
706. Ventiladores oscilantes G. E. de 14" corrente mono-

fasica de 120 volts, um.
707. Vergalhão de metal murço, qualquer grossura, quilo,
708. Verde composto inglês em pó, quilo.
709. Verde Londres em pó, quilo.
710. Verde nativo R. U..,- quilo.
711. Verde Paris de 1' qualidade, quilo.
712. Vermelhão da China, qilo.
713. Vermelhão Francês "Blundeil Spencer", quilo
714. Vermelhão lavado, quilo.
715• Vermelhão sapateiro francês, quilo
716. 3erniz branco naci/nal, litro.
717., Verniz queima nóz, lata.
718. Verniz Hard-Carriage, galão
79. Verniz preto isolante, litro.
720. Verniz preto nacional, litro.
721. Verniz Vieux-Chene, litro.
722. Verrumas sortidas Fry, grosa.
723. Vidros C(nUflS para vidraças, D 2.
724. Vidros, dui côres de. 2 grossuras, D 2.
725. Vidros de fantasia, igual a amostrr, D 2.
726. Vidros para lanterna, Dietz, um.
727. Vidros opacos com 2 grossulas, D 2.
728. Vidros para vidraças de 2 grossuras, D 2.
729. Zarcão germino, quih

. 730. CruzwaFclina, lata..

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto O'swaldo Cruz, 26 'de dezembro de
193L - Theophilo Ottoni ~cio de Abreu, almGxarife.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PERMANENTE PARA FORNECI-
MENTOS DE MATE1IÁIS DE CONSUMO HABITUAL AO DEPAR'I'A-
MENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMENTAL, (INsTI1.rro

SWALDO CRUZ), PARA O PERIODO DE 12 JANEIRO Á 30 iu
ABRIL DE 1932.

Concurre'ncia n. 15

Aparelhos, vidrarias, cirurgia e materiais, para Laboratorio

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Depàrtamento
Nacional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo
Cruz), e de acôrdo com a autorização do Sr. ministro de Es.-
tado da Educação e Saúde Publica em aviso circular. n. 17
de 4 de dezembro de 1930, comunico aos interessados que de
acôrdo com os artigos numeros 52 e SOUS paragrafos e 53 do
Codigo de Contabilidade Pública da União, serão recebidas
io Departamento Nacional de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz), propostas para fornecimentos de mate-
riais á medida das necessidades dos artigos abaixo meneio-
nados o de acôrdo com as seguintes condições:

Primeira - A coucurrencia será realizada sob a presi-
dencia do senhor almoxarife na secção do Departamento Na-
ciumial do Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
sita mm Avenida Rio Branco u. 111, primeiro andar sala n. 110
às 11 horas do dia 12 cIo janeiro de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em (3) tres vias, sendo a primeira côr-
venienternente sêlada e obedecendo rigorosarneate a ordem ' e

especificação dos artigos da lista anexa com a declaração
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem óstas con-
Uições.

Segunda - Só poderão concorrer ás firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
:nscrições do Departamento, bem corno as demais que se
quizerem inscrever o que poderão fazer até a vespera da rea-
'ização da concurroncia

Terceira - Os concurrentes apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram • na Tesoura-
ria do Departamento Nacional de Medicina Experimental.
(Instituto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da
divida publica ao portador, a quantia de (1:000$000), um
conto de réis, para cada grupo que concorrer, 'caução ésta
que servirá de garantia aos fornecimentos que lhes forem
cometidos, dentro do prazo estabelecido por estta conour-
euoia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri-
zneira qualidade e de acôrdo com a especificação e deverão
Eer entregues na séde do Departamento Nacional de Medicina
Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos,
dentro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pe-
dido oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita deu-
tio do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade ir-
ioi'ior, fica o Departamento Nacional de Medicina Experi-
mental, (Instituto Oswa!do Cruz), com o direito de comprar

11(10 lhe conviér estes artigos correndo por conta do fome-
odor contratante toda e qualquer diferença de preço para

mais, ficando ainda o mesmo sujeito a multa de 25, á 50 %
sote o valôr dos artigos que deixar de fornecem' a juizo do
doutor diretor geral do Departamento. Essas multas e dife-
renças serão descontadas da caução, ficando pata isso o De-
partamento com o direito de lançar mão da referida caução,
rein que ar fornecedor caiba direito de reclamação ou in-
denização alguma.

Sexta - Os concurrnetes ficam obrigados a fornecer os
materiais que, lhes forem adjudicados nas quantidades re-
queridas não se obrigando o Departamento a adquirir sino
aqueles de que carecer e a medida que se tornarem neces-
sarios e do acõrdo com os seus recursos orçarnentarios.

Setima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mapa demonstrativo cabendo a preferencia ao me-
nor preço dado para cada artigo -separadamente exceptuando-
se o caso em que haja declaração expressa de que o julga-
mento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de em-
pate, será dado a preferencia a firma nacional: si o empate
fôr entre firmas nacionais ou entre outras em igualdade de
condições, será proposta uma nova coneurrencia para desem-
pate decidindo-se por sorteio em caso' de novo empate.

Oitava - O Departamneto Nacional de Medicina Expe-
.rimental, (Instituto. Oswaldo Cruz), se reserva o -direito de
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'nuÍar a concurrencia em todo ou em parte por motivos que

V j ,julgap convenientes aos seus interesses, sem que deste fato
caiba ao conourrente direito de reclamação ou indenização,
qualquer que seja o motivo invocado.

Nota - Os preços dados para os artigos desta concur-
rencia, não poderão ser alterados e vigorarão sóinente em 1932

o dia 30 de abril.
Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos

dos artigos constantes da presente concurrencia, serão einpe-
ihadas ijarceladarnente e pagas na Tesouraria do Departa-
entrr Çaeional do Medicina Experimental, .(1ntituto Os-

waldo Gruz), á vista das • contas devidamente processadas e
'coreião pr conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio ile Janeiro, De partamento Nacional rio Medicina Ex-
periinentnl, (Instituto Oswaldo Cruz), 26 do dezembro de

Theophilo Otioni Munricio de Abreu, almoxarife.

Coricuirencia anrinisti'ativa lierniariente para fornecimentos
de matEriais de consumo habitual ao Departameflto Na-
cional 'de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo
Cxli?, para o penado de 12 de janeiro a 30 de abril de
1031:

Cõncurrencie n. 15

pardilos, vidrarias, cirurgias e materiais para I4aboratqvlo

1, Agrafes de Mchel, cento.
.° Z. Agulhas de aço de 4 c/rn.x 10/10 para seringa de 2 cc.,

uma.
.3. Agulhas de aço de 4 c/rn.z 10/10 para seringa 

dê 
10 cc.,

1	 uma.
4. Agulhas de aço grossa para seringa Manguinhos, urna.
5. Agulhas Dechamps, qualqur tamanho, uma.
6. Agulhas de níquel legitimas de 2. 1Áx5/10 para seringa

A	 de2 cc., urna.
7.. Agulhar, de níquel legitimas de 2, 1 x 5/10 para seringa

de 10.cc., urna.
8. Agulhas de fiqueI legitimas de 2.% x 6/10 para seringa

de 2 cc., uma.
9. Agulhas de fiquei legitimas de 2,.x 6/10 para seringa

de 10 cc., urna.

1O. Agulhas de niquel legitimas de 2,½ x7/10 para seringa
de 2 co., urna.

11. Agulhas de niquel legitimas de 2,Yj x7/f0 para seringa
de 10 cc, uma.

Agulhas de niquel légitimas de 2, 1/2 x 8/10 para seringa
de 2 cc., urna.

13. Agulhas de níquel legitimas de 2,% x8/10 para seringa
de 10 cc., urna.

.14. Agulhas de njquel legitimas de 3 cc x 7/10 para seringa
de 2 cc., urna.

.15. Agulhas deniquel legitimas do 3 no. x7/fO para seringa
....	 de 10 co., uma.

16. Agulhas de niquel legitimas de 3 cc.x 8/10 para seringa
cio 2 cc., uma.

17. Agulhas de niquel legitimas de 3cc.x$/10 para seringa
de 10 cc., uma.

18. Agulhas de níquel legitimas de 4 oc.x8/10 para seringa
de 2 cc., uma.

19. Agulhas de níquel legitimas de 4ce.x8110 para seringa
de 10 cc., unia.

20. Agulhas de fiquei legitirna1 de 4 cc.x 10/10 para se-
ringa de 2 cr., uma.	 -

21. Agulhas de niquel legitimas de 4ce..x10/10 para se-
ringa de 10 cc .. uma.

22. Agulhas de niquel legitimas de 6 co. 10/10 para se-
ringa de 2 cc., unia.

23. Agulhas de níquel legitimas de 6oc.xf0/10 para se-
ringa, de 10 cc. uma.

24. 'Agulha de platina Tulfier legitimas Gentile de 10 c/m x
x 10/10, urna.

25. Agulha de platina de 2,112 c/m x 6/10, para seringa de
•	 2 cc., uma.

:yr 26 Agulha de platina de 2,1/2 c/rn x 7/10, para seringa de
2cc., uma.

27. Agulha de platina de 2,1/2 c/m x 8110, para seringa de
2 cc., urna.

28v' Agulha de platina de 2,1/2 c/m x 8110, para seringa de
10 cc., uma.

29. Agulhas para sutura qualquer numero, retas e curvas,
uma.

30. Agulhas do Reverdin, medias, curvas e retas, urna.
31 . Agulhas de flc'vei'din, grandes, curvas e retas, unia.
32. Agulhas de Reverdin, pequenas, curvas e retas, uma.
33. Albunrinometi'o de Esbach, em estojo de madeira, um.
3 .1. Alcoornetro de Gay-Lussac, um.
35. Alcoometro de Beckter Tralies afenrclo, uni.
36. Algodão hydi'oph i lo de 1 • qualidade "Mura ah ao", quilo.
37. Algodão era pasta, do 1' qualidade, quilo.
38. Algodão de vidro lavado a acido, pró-analise. grama.
39. Ampolas nacionais, vidro neutro 2 breos x 2 cc.. igual a

amostra, cento.
10. Ampola, nacionais, vidro neutro 2 bicos x 3 cc., igual .a

amostra. Cento.
41. Ampolas nacionais vidro neutro, 2 bicos x 1 cc., igual a

aniosi r'a, cento.
42. A rnpolamr flue jonais vidro noutra, fundo redondo de

10 oc.. igual a amostra, cento.
43. Arnpola nacionais vidro neutro, tinido redondo p. 20 cc.,

igual a amostra, cento.
.14. Ampolas de vidro branco 2 liicos x 1 cc.. Veria, cento.
iS. Arimpolas vidro branco p. 2 cc, Yena, 2 bicos, cento.
.16. Ampolas brancas 2 bicos p. 5 cc., YcIaI. r'eiita.

Aparelho completo para contar globtilos ' tramas, rim.
48. Aparelho completo de Poienske, uru.
49. Aparelho para con tensão rio animais fig. 1 . 101, de 'l'ho-

mas, um.
50. Aparelho para contensão de ratos e eohaya, fig. 1.116,

Tbomas, um.
51. Aparelho para cultura no vacuo, fig. 1.086, Thomas

Zeiss, um.
52.Aparelho de Kipp para gaz sulfurico, modelo pequeno,

11111.

53 Aparelho Soxlet completo Schott & Gen e/fechos esmo-
rilhados para 100 cc., com 2 balões sobresalentes,
ulir

54. Aparelho Soxlet completo Seliolt &. Gen e/fechos esmo-
rilhados pala 250 cc.. corri 2 balões sobresalentes,
uni.

55. A'parelho SoXIPI completo Seliott & Gan c/feclios esme-
rilhados pana 500 cc., com 2 balões sobresalentes,

5. Aparelho Soxlet completo Schott & Goa o/fechos esme-
?ilhados para 1 .1)00 com 2 balões sobrpsalpntes,
1.111)

57. Aparelho 1 herrno para 7 litros, uni.
5. Aparelho Vau Slick, alemaãi, para reserva alcalina, um.
59. Ar'mario Lati tencha lager para 2.000 preparações, uru.
60. Ataduras de gaze hydr'ophila de 5 e/um. x 5 metros,

duzia.
61. Ataduras de gaze hydrophila de 10 e/ni. x 5 metros,

iluzia
62. Ataduras de gaze lrydrophila de 12 c/m . 	 5 metros,

duzia
63. Autoc!ave Chamborlanci, a agua de 30 c./riL, uru.
64. Autoclave Chamber'larid. a agua fie 5() e/rir	 um.
65. Aventais anti-raio X, Vi(!tor", um.
66. Aventais do l)Ol'r'ucIra tara autopsia sol) medida, ruo-

deI.: Manguiiilios fabricante Sciiayu''. , um.
67. Balança especial puma pesar animais até, 20 quj!os, urna.
68. Balança grrnataria com peses até 50,0, tinia.
69. Balança com mostrador pe sando até 20 quilos coiï. cesta

p/beb4s, uma.
70. Balança ltobervaI até 500,0 coma pesos, urna.
71. Balança Roherwal de 1 quilo com pesos, urna.
72. Balança ltoberwal de 10 quilos corri peses, urna
73. Balança de precisão pana analise de 1/10 lo/nu a 109

gr., corri pesas, envidraçada, urna.
74. Balões de distilação de duplo colo, um.
75. Balão fundo redondo boca larga colo curto Schott & ipfl,

do 2000,0. uni.
76. Balão para distilação fracionada Scirott & Gen, para

20 co., um.
77. Balão para clist lição fracirracla Schott & Gen. para

50 cc., um.
78. Balão pala distilação fracionada Schott & t:/i. 	 para

100 cc., um.
79. Balão para distilação fracionado Schott & Gen, para

500 cc., uni.
80. Balão pana distilação fi'acion-do Schott & Geu, para

1.000 cc., uni.
81. Balões de Er.emeyer "Pyrex", de 250 cc., uru
82. Balões de Erlexneyer "Pyrex", de 500 co., m.
83. Balões de Erlomneyer Schott & Gen, de 50 cc., um.
84. Balões de Erlmeyer Schott & Gen, de 100 cc., um.
85. Balões de Erlemeyer Schott & Gen, de250 cc., um.
86. Balões de Enlcmeyer Schott & Gen, dá 300 co., um.
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123. Balo de }Citazato, vidro francês ou alemão iii' 2.	 )

Balão de .IJeldl1n1 Schott 	 a& Geri para 500 cc.. uni.
19'4 iïlãó' di	 Kjeldhal Sehot.t & Gen para 800' cc.., um.
123  Balão de Kjeldhal Schott & Geri para 1.000 CC., iiiii. 1.
t. Balão com rolha e referencia no colo, sélo cio Govêrno 18.

Alemão, p/5 cc., um.	 ..
127 .. Balão com rolha e referencia nó colo, sêlo do Govêrno 1R'.

Alemão, p710 cc., um.	 .	 . 18.
12. Bálão com rolha e referencia no colo, sâlo do Governo 186.

Alemão, p/25 cc., um.	 . 187.

129. Balão, dom rolha e referencia no colo, sêlo do Govêrno 188.
•	 Alemão. p/50 cc., um. 199.

$30 talão cm rolha e referencia no colo, sêlo do Govêrno 190.
..Alemão, p/100 cc., um. 191.

131. Balão com rolha e referencia no colo, sêlo do Govérno 19?.
A]rnr,	 /nfl	 ,rnl	 193.

132.Palão com, rolha, e 	 eria no colo, .sêlo do Govrno
A1rnão, p7250 cc., um.	 .	 194.

'23. Jlalão com rolha e referencia no co!o,.slo do Governo
Alemão. p /500 co.,' um.	 .	 403.

''í.. Balão,eom rolha e referencia no colo, sêlo do Govêrno
Alemão. p/1.000 cc., um.	 .	 197.

35, }ilão de vidro tarado com rolha Schott & Gen para 10 cc.,
um.	 .	 198.

thi., Balão de vidro tarado com rolha' Schott & Geri para 20 cc.,
'um..	 . . 199.

17.'	 alãn de vidro tarado com rolhaSchott & Geri para 50 co:, 	 200.

13	 Balão de vidro tarado com. rolha Schott & Geri para 	 202.
+00 cc.. um.	 .	 .

139 'J3ajã(i: de	 vidro	 tarado com	 rolha	 Scliott &	 Geri	 para	 203.
200 cc... um.

1 1(1. flaliin d' vidro tarado	 com	 rolha	 Scliott, &	 Gen	 para	 20.5.
250 cc., um.

1 S. Balão 'ii" vidro	 tarado com rolha Scliott & Goa para 	 205.
500	 Cc..	 1111)

i. .Ïlalão di', vidro	 lacado	 com	 rolha	 $chott & Goa para	 206.
t.Óoo cc., um.

1 .13. flalin do v i dro tarado com rolha SchoLt & (en para 	 207.
000 cc., um.
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. Balões de Erlerneyer Shott & Geri, de 500 cc., um.
::8. .13les de.Erlemeyer Sc•hott & Gen, de 1.000 cc., um.

Balões de. Erlemeyer Schotl. & Gen, de 2.000 cc., um.
a). Balão de fundo chato Schott & Gen de 100 cc., um.
1. Balão de fundo chato Schott & Geri, de 250 cc., um.

9 0 . Balão de. fundo chato Schott & Geri, de 300 cc., um.
.'.;. Balão de fundo chato Schott & Geri, de 500 cc., um.

Balão de fundo chato Schott & Geri, de 1.000 cc., um.
Balão de fundo chato Schott. & 'en, de 2.000 co., um.

. salão de. fundo chata Schott & Geri, de 3.000 cc., um.
97.. Balão de fundo chato Sehott & Gen de 4.000 cc. uni.

.; Bálão de fundo chato Schott & Geri, de 5.000 co., um.
99. 13lio d fundo chato Schott & Geri, de 10.000 cc.. um.

100. Eaões de vidro, fundo chato "Pyrex", de 50 cc., um.
101 Balões de vidro, fundo chato, "Pyrex", de 100 cc., um.
102. lõ.Baes de vidro,.fundo chato, "Pyrex", de 250 cc., um.
103. 'Balões de vidro, fundo chato, "Pyre", de 500 cc., uni.
1 o. Balões de vidro, fundo chato, "Pyrex", de 1.000 cc., um.
10; Balões .de.yidro, fundo. chaf q, "Py'ex", 2.000 cc., . um.

iTõede fundo redondo SebátÁ Geri,de 25 cc., um.
107. .al6es iefundÕ redondo Schott & Geri, do 50 cc., um.
108.;.B&ão de fundo redondo Schott & Geri de 250 cc.. un.
109.uilão de fundo redondo c./1 tuburula Sehot.t & Gen

.p/I25 cc. um.
1 10. 'Balão de fundo redondo e/1 tuburula Sehot.t & Geu

1)/500 CC, . um.
111.. Balão do fundo redondo di tuburula, Schott & Gen

`p11.000 co., um.
p Balão de fundo redondo dl tuburula Schott & . Gen

p/2000 co., um.
1 13. Balão de Kitazato, "Pyrex" de 125 cc., um.

t . . Balão de Kitazato, "Pyrex" de 250 co., um.
15..'Balão de Kitazato, 'Pyrex" de 500 cc., um.

liii. Balão de Kitazato, "Pirex" de 1.000 cc., um.
117. Baíiode Kitazato, "Pyrex" de 2.000 co., um.
118.. 1.3álã de Kitazato, vidro francês ou alemão de 125 cc.,

um...
110. Balão de Kitazato, vidro francês ou alemão de 250 cc.,

mii.
10. Balão de'1itazato vidro francês ou alemão de 500 cc.

um.
.t	

17'i.

144. Baldes de.agath com valvula para laboratorio, um.
145. Bancos giratorios de ferro esmaltado, um.
146. Banheira do agath de 30 x 40, uma.
Ri. Banheeira de vidro de 9 x 12, uma.
148. Banheira de vidro de 13 x 18, uma.
149. Banheira de vidro de 18 x 24, uma.
150. Banhos de ar quente de 18 c/m. de diametro, um.
151. Banhos dó ,ar quente de 22 c/m. de diametro, um.
152. Banho Maria de 25 o/m. de diametro, um.
153. Banho Maria com termo regulador metalico, bico de

Bunzen e suporte de metal para tubo, capacidade.
para 3 litros, um.

154. Barris de vidro com torneira, capacidade para 10 litros,
um.

Batoques de cortiça para vidro de mosquitos, conformo
amostra, centro.

Batomies de cortiça para vidro de histologia, conforme
modelo, cento.

Bicos de borracha sem furo para pipetas. tini.
Bico de Landmann, um.
Bico de Teclu, niquelaclós. um .
Bico de Bunzem com ve.illeuse. uru.
Bw'etas para distribuição tio sôro, modelo iTazzi. unia.
Bureta de Mohr de precisão para 10 cc., unia.
Bureta de Mohi' de precisão para 25 cc., uma.

nret.s de Mohr de precisão nara 50 cc.. uma.
Cabo de Kohle para alça de platina, um.
Cabo de metal para agulha de histologia, um.
Cadinho de ,pQrcelana de 36 c/rn de boca x 25 de alto, um.
Cádinho de porcelana de 35 c/rn. de boca x 27 de alto, um.
Cadinho de porcelana de 41 c/m. de boca x 35 de alto, um.
Cadinho de porcelana de 52 c/m. de boca x 43 de alto, um.
Caixas metalicas com suporte para seringa de 2 cc.,

uma..
Caixas metalicas com suporte para seringa de 5 co.,

'uma.
Caixas me.talicas com suporte para seringa de 10 cc.,

Caixas me.talicas com suporte para seringa de 20 cc.,
uma.

Caixas de metal para algodão esterelizado (médias), uma.
Caixas de' papelão para b locos i gual l amostra, uma.
Caixa de pesos dourados. "Sartorius", uma.
Caixas de ,"Petri", de. 3 c/m. uma.
Caixas de "Potri'. de 10 c/m. altas e baixas, urna.
Caixas de "Petri". dP 15 rIm, altas e baixas, urna.
(iai'cas de "Petri". de 20 rim, altas e baixas. lima.
Caixas redondas de naneli'io para ca psulas, grosa.
Caixas depapelão retanRularrs para paneis. grosa.
Calice graduados com pé e bico, rir 15 co., um.
Calice grivado, com pé e b i co, rir 30 cc.. um.
Calice graduado, com pé e bico, de 60 co., um.
Calice, graduado, com pé e bico, de 1?5 co., um.
Calice graduado. com pé e bico, do 750 cc.., um.
Calice graduado, com pé e bico. de 500 co.. um.
Calice graduido, com pé e bico, de 1.000 cc.. uni.
Calice graduado, com pé e bico, de 2.000 cc.. um.
('ategut, Wolmer. cualcuer número, 1.uiho.
Campanula de vidro com tubulura lateral, cio 15 x 15,

uma.
Campanula de vidro com tubuhura superior. de 30 x 30.

uma.
Canecas de ferro esmaltado graduadas para 750 cc.. uma
Canecas d p,, ferro esmaltado graduadas para 500 co., uma
Canecas de ferro esmaltado, graduadas, para 1.000 cc.,

uma.
Canecas de forro esmaltado, graduadas para 2.000 co.,

uma.
Canecas de porce1ana graduadas, para 500 co., urna.
Canecas dç porcelana, graduadas, para 1.000 cc., uma.
Canecas de porcelana, graduadas, para 2.000 cc.. uma.
Capsulas de ferro esmaltado, fundo redondo iiii chato,

para 250'cc.. uma.
Capsulas do forro esmaltado, fundo redondo ou chato,

para 500 cc.. unia.
Capsulas rir ferro esmaltado. fundo redondo cii chato

para 1.000 cc.. urna.
Capsulas 0 Ferro ('smflltn(lO, fundo cedendo ou chato.

para 2.000 cc.. uma.
Capsolas do porcelana, fundo redon,lcu ou chato, para

125 cc.; uma.
Capsui l as de porcelana, fundo redondo ou chato, para

250 cc.,' uma.

155

156

157.
158.
159.
IRO.
$61.
16?.

C 4.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.

172

173.
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208. Capsulas de porcelana, 	 fundo redondo ou chato,, para 271. Distilador	 Farnel,	 2	 litros	 com	 fechos	 erne1À1hado

2ó9.
500 co., urna.	 '	 ,. Schot & Gen'om2 balôõs sol re'aintes, ini:

Capsulas de porcelana, fundo redondo ou chato, para 272. Desecadüj	 de Sôheib1ei' com torneira' de 18 c/m., um.
1.000 co., uma., 273. Desecadbr' de Scheibler com torneIra' de 20 e/tu., um

210. Capsulas de porcelana, fundo redondo ou chato, para 274. Desecador de	 cheibler com torneira de 25' c,'m.	 um
2.000 co.,	 uma.	 ''' 275. Ecam re.Idrçador para raio X 24 i , 30, um.

211. Capsulas de porcelana, fundo redondo ou chato, para 276. Ecram reiorçadol' para raio X 30 x 40, um.,
.5.000 co., urna. 277. Escala .Talquist, urna.212. Capsulas de porcelana, fundo redondo ou chato,. para 278. Escalpelos mealicos qualquer tamanho, um

218.
7.000 cc.	 uma.

Casulas de vidro Yena, com bico, de 	 10 co., uma. 279. Escovas para lavar balões, urna.
214. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 	 25 CO., uma. 280. Escovas de raiz para unhas, superiores, urna

281. Escovas superiores, para lavar tubos, urna.215.
216.

Capsulas de vidro Yena, com bico, de	 50 co., uma.
Capsulas de vidro Yena, com bico, de 100 cc., urna. 282. Espatulas de aço de 6 c/m, urna.

217. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 250 cc., uma. 283. Espatulas de aço de 15 0/ni, uma.
2.18. Capsulas de vidro Yena, 	 com	 bico,	 de 500	 cc.,	 urna. 284. Espatulas de aço de 20 c/m, unia.
219. Capsulas de vidro Yena .com bico, fundo redondo, de 3 285. Espatulas de aço de 25 c/rn, uma.

litros, uma. 286. Espatulas de aço de 35 c/ni, uma..
220. Celula do Dr. Nagiotti, uma. 287	 Espatulas de osso, sortidas, uma.
221. Celula de Fuc•hs llosenthal, 0,200 m/m, urna. 288. Esferas de porcelana, lisas, quilo.
222. Celulade Nebauer, uma. 289. Estante de madeira para 12 tubos de ensaio, uma
223. Centrifugador Eceo legitimo N	 2 para 4 tuoos com- . 290. Estante de madeira para 18 tubos de ensaio, uma.

pletos, um.	 . 291. Esteriliiadr de ferro esmaltado, paredes reforçadas, de
224. Clamps. curvos, um. 35 e/na, com suportes, um.
225. Clamps retos, um. 292	 Estufa eletrica para cultura, esmaltada, Lautesohiager,
226. Cdmprossor chapireaux, um,	 . Ruestel ou Kenisberg Uufrich, com termoregú1adoi
227. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata de 15 co., metalico, 2 terinometros de 30 x 40 x 30, uma.

UM. 293.' Estufa eletrica para cultura, esmnaltadá, Lauteschlarger
228. Conta gotas de vidro amarelo, rolha . chata de 30 co.., Kuestet. ou Keiiisberg Uufrich, cóm termoregulador

UM.	 . metalho, 2 termomotros, de 40 x 50 x 28, uma.
294. Estufa eletrica para cultura, 	 esmalta'dd	 Lautesehlager,229. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata de 	 coso. 60

UM.	 .	 . KuesteL ou Kenisberg Uufrieh, com termoreulador,
metalico, 2 termometros de 50 x 60 x 40, uma.

230. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata de 100 00., 295. Estufa a giz para cultura, tipo Laptcschlager, Kuestel,.
um.	 -	 , ou Jenisberg Uufrich, de.0 x 40 x 30, com	 ermo-

231. Conta gotas de vidro branco rolha chata de 15 co., um. regulador metalico, 2, tçrmõmetros e bico, urna.
232.
233.

Conta gotas de vidro branco rolha chata de'30 co., um.
Conta gotas de vidro branco rolha chata de 60 co., um. 26. Estufa a gaz para cultura, tipo Lauteschlager, Kuestel,

234. Conta gotas de vidro branco rolha chata de 100' co., um. ou Kenisberg tllfrich, de 40 x 50 x 28, com termo-
235. Copos Philipps, Schott & Gen de 100 co., um. regulador metalico, 2 termometros e bico, urna.
236. Copos Philipps, SchqU & Gon de 200 cc., um. 297. Estufa	 c,za g	 para cultura, tipo Lautcsohlager, Kuestel,.
237. Copos Philipps, Schott & Gen de 250 co., um. , ou Kenisberg Ulfrich, de 50 x 60 x 40, com termo-
238. Copos Philipps, Schott &' Gen de 500- 00 .,um,  regulador metalico, 2 termornetros e bico, uma.
239. Copos P'hilipps, Schott & Gen de 1.000 co., um. 298. Estufa de inclusão, tipo Lauteschlager, Kues tel, ou Ke-
240. Copos sem graduação com pé 'capacidade de 	 oo..15 nisberg Ulfrich, com termo regulador metalico, 2

termometros e bico, figura 1.064, uma.
241.

um.
Copos sem graduação com pé capacidade' de 30 00.,

299. Facas para cortar, vidro, com cabo, superiores, urna.

'
300. Film Agfa para raio X, 13 x 18, duzia.

242.
UM.

Copos sem graduação com pé capacidade de 60 301. Film Agfa para raio X, 16 x 24, duzia.
302. Film Agfa para raio X, 24 x 30, duzia.

243.
UM.

Copos sem graduação com pé capacidade de 125 CO.,
303. Film Agfa rara raio X, 30 x 40, duzia.
304. FiIm dentario para raio X, caixa.

244.
UM.	 .	 '

lpos sem graduação com pá , capacidade de 250 co., 305. Film Kodacl: para raio X, de 13 x 18, duzia.
306. Film Kodack para raio X, de 18 x 24, duzia.um.. 307. Film Kodack para raio X, de 24 x 30, duzia.

245. Copos sem graduação com pé capacidade .de 500 CO., 308. Film Kodack para raio X, de 30 x 40, duzia,
UM.	 .	 ' 309. Filtro Chamberland, vela.F, duplo, um.

246. Copos sem graduação com pé capacidade de 1.000 00., 310. Filtro Charnberland, vela F, simples, um.
UM.' 311. Filtros de lã, de n. 1, um.

247. Copos sem graduação com pé capacidade de 2.000 CO, 312. Filtros de lã, de a. 2, um.
UM. 313. Filtros de lã, de 11. 3, um.

248. Cortador de vidro grande modelo, Uu. 344. 'Filtros de lã, de a. 4, um.
249. Cortador de vidro pequeno modelo, um. 315. Filtros de IL de n. 5, um.
250. Crina, de Florença, qualquer número, tub, 	 . 316	 Filtros de lã,. de , n. 6, 'um.
21. Cronoscoplo de nickel 'Omega", Um.	 ' 317. Frascos para deposito de balsamo do Canadá, um.
252. Çristalizadores de 1	 litro, Um.'	 ...' 318. Frascos 'para deposito' de oleo de cedro 	 (iodelo'ZeIss)''
253. Cristalizádores de 2 litros, um. 	 ' '	 . um.
254. Cristalizadores. de 10 litros, um. 	 ' 319. Frascos lávador de "DreschseV', de 250 cc., um.
255. Cristalizadores de vidro de 12,1/2 x 10, um.	 ' 320. Frascos para reativos Schott & Gen, de 250 c., um.
256. Cristalizadores de vidro de 20 X 10, Wi. 321. Frascos para reativos Schóltt'& Geri- de 500 co., um.
257. Cristalizadores de vidro com tampa de 0,20 1 0,10,1"". 322., Frascos para reativos Schott & Gen, de 1.000 cc., um
258. Cuba de agath riniforme N. 1, uma. 323. Frascos de Wolff, bi-tubulados, 'para '250 co., um.
259. Cuba deagath riniforme 'N'. 	 2,'uxl'ia. -	 ' 324. Frascos de Wolf, bi-tubulados, para 500 co., um..
260. Cuba de agath riniforme N. 3, urna. 325. Frascos de Wolff, hi-tubulados, pará1.000 cc., um.
261. Cuba de agath 24 x 35, uma. 	 ' 326. Frascos de Wolff, bi-tubulado, para '2.0Õ0 cc., um.
262. Cuba de agatli 25 x 15, uma 327. Frascos de Wolff, tri-tubulados, para	 50 cc., um.
263. Cuba de fundo abaulado de 2 litros, uma. 328. Frascos de W . dff, tri-tubulados, para500 cc., um.
264. Cuba de fundo abaulado de 8 litros, uma. 329. Frascos de WDlff, tri-tubulados, pará 1.000 cc., um.
265. Densimetro para xarope, um. 330. Frascos de WDlff, tri-tubulados, para 2.000 cc., um
266. Dens.metro para liquides mais pesados que á agua, um. 331. Funis adutore,s com torneira para 100 cc., um.
267. Densimetro para liquidos mais leves que á agua, um, 332. Funis adutores com torneira para 250 cc., uni..
268. Diagrama para termografo, um. 333. 'Funis adutores com torneira pára 500 cc., um.
269. Dinamometro, um.	 ' 331• Funis adutor-e; com torneira para 4.000 cc.,, uru
270. Dializador de Grahan de 15 gramas, tini. 	 '	 ' 335. Funis adutore; com torneira para 2.000 co., um.



21002 Quarta..feira 30	 -	 DIARIO OFICIAL	 -	 T'livemb! o de 193t

336. Funis deBuchner, de porcélana, de 50 mim, um. 406. Navalha para cicrotomo Spencer, garnde modelo, uma.
337. Funis de	 uçner de porcelana, de 125 mim, um. 407. Papel para eletrocardiografo, fabricante Boulite, 	 rolo.
M. Funis de,Buchnar, de porcelana, de 200 mIm, um. 408. Papel de filtro para xarope, grosso, quadrado ou re-
339. Funis de. separaçAo de 50 co, um. dondo,	 1 4 	 qualidade,	 quilo.
340. Funis de separação, de 100 co., um 09. Papel de filtro fino, quadrado ou redondo, de 1 	 quali-
341. Funis de separação, de 125 eo, um., dade, quilo.
342. Funis de separação, de 250 cc., um. 410. Papel de filtro redondo, lavada	 a acido,	 Schleicher	 &
343. Funis de separação, de 500 co., um. Schull, n. 589, de 15 c/m, em pacotes de 1 OfYfolhas,
344. Funis dó sepàração, de 1.000 co., uni. pacote.
345. Funis de vidro para quimica, de 5 cc., UflL 411. Papel de filtro redondo, lavado a acido, Schleicher &
346. Funis de vidro para quimica, de 10 co., um. liin, n. 589, de 9 e/Til, em pacotes de 100 filhas,
347. Funis de vidro para quimica, de 15 cc., um. pacote.
348. Funis de vidro para quimica, de 30 co., um.. 412. Papel de filtro, redondo, lavado a acido, Schleicher &
349. Funis de vidro paraquimica, de 50 CO., um. Schull, n. 589, de 12 c/m, em pacotes de 100 folhas.
350. Funis de vidro para quimica, de 60 co., um. pacote.
351. Funis de vidro para quimi'ca, de 100 cc., um. 413. Papel tournesol vermelho ou azul, Merck, em 	 vidros,
352. Funis de vidro para quimica, de 125' co., um. vidro.
353. Funis de vidro para quimica, de 250 co., um.
354. Funis de vidro para quimica, de 500 co., um. 414. Parafina fuzivel, 58/60, quilo.
355. Funis de vidro para quimira, de 1.000 cc., um. 415. Patronas para aquecimento eletrico de estufas, grandes,
36. Funis de vidro pára quimica, de 2.000 co., um .
357. Furadõres para rolha, niquelados, jogo. 416.

completas, par.
Patronas para aquecimento cletrico de estufas, pequenas,

358. Gaze hidrofila de 0,65 x'5 metros, caixa. completas, par.
859. Gaze iodofnuada a 5'e 10 %, de' 0,65 x 5 metros, caixa. 417. Passe-partout para seringa Luer, um.
360. Gaze fenicada a 10 %, de 0,65 x 5 metrôs, caixa. 418.

419.
Penas Jenner para vacina, caixa.
Peneiras em séries (jogo completo), jogo.361. Garrafas' de Roux para 1.000 gramas, vidro neutro, na-

cional, igual á amostra, uma. 420. Pera de 100 watts para lampada Zeiss, 110 volts, número
139.311, uma.

362. Garrafade Roux para 2.000 gramas, vidro neutro na- 421. Pera de Itichard, grandes, uma.
cional, igual á amostra, uma. 422. Pera de Richard, pequenas, urna.

303. Garrafas de Roux para 1.500 gramos, Schott & Gen, 423. Pesa filtro de boca larga, de 3 c/m de diametro, um.
igual á amostra, uma. 424. Pinças de Epillar, uma.

364. Godets de vidro com tampa, de 0,35 de boca, um. 425. Pinças para cadinho com ponta de platina, uma.
305. Godets de vidro com tampa, de 45 cfrn de boca. w" 426. Pinças para cadinho com ponta de porcelana, uma.
366. Oral de vidro com mão, para 2.000, um. 427. Pinças para colocar, e retirar agrafos, um
367. Oral de Agath com mão, de 70 m/m, um. 428. Pinças de Cocher, uma.
368. Gral de Agath com mão, de 90 mim, um. 429. Pinças dente de rato, uma.
369. Gral de ferro com mão, de 145 mim, um. 430. Pinças de Faure, uma.
379. Oral de massa com mão, para .125 gramàs, um. 431. Pinças de Hofftnann, uma.
371. Oral de massa com mão, para 250 gramas, um. 432. Pinças para histologia, curvas e retas (finas), urna.
372. Oral do massa com mão, para 500 gramas, um. 433. Pinças de Pean, uma.
373. Oral de massa com mão, para 1.000 gramas, Úm. 434. Pinças simples para deesecção, uma.
374. Oral, de massa com mão, para 2.000 gramas, ur 435. Pinças simples de 30 c/m, uma.
375. Oral de porcelana com mão, de 50 mim, um. 436. Pinças para tubos de ensaio, de madeira, uma.
376. Gral de vidro com mão, para 125,0, um. 437. Pinceis para aplicação de iodo, um.
377. Oral de vidro 'com mão, para 250,0, um. 438. Pipetas com correção, solo tio Governo alemão, de 1 co.,
378. Gral da vidro com mão, para 500,0, um. 	 ' ' urna.
379. Gral de vidrci com mão, para 1.000,0, um. 439. Pipetas r,im correção, s4lo do Governo alemão, de 2 cc.,
380. Hemoglobinorbetro de Gower'Sahli,' um. uma.
381. Hemometro de Helige (ortho), completo; um.	 '	 ' 440. Pipetas com correção, slo do Governo alemão, de 5 co.,.
382. Insufladores para thermo oauterio, um.-' uma.
383. Interrujitores, automatico, de tempo, para centrifugador, 441. Pipetas com correção, aMo do' Governo alemão, de 10 cc.,

110 'volta, 6 ampéres, um.' urna.
384. LaminaS escavadas, vidro 'superior, uma.
385. Laminas Gihiet, 'legitimas, dezena.' 442. Pipetas com correção, sélo do Governo alemão, do 20 cc.,
386. Laminas de vidro superior, alemãs, finas, para ultra-

microscopia, cento. 	 '	 . 443.
uma.

Pipetas com correção, aMo do Governo alemão, de 25 co.,
387. Laminas de vidro superior, vidro- claro, para mlcroeo- uma.

pio,	 cento.	 .	 ' 444. Pipetas com correção, sêlo do Governo alemão, 50 co.,
388. Laminulas finasem aheool(vldro de 100), 18 x 18, cento. 445.

uma.
Pipetas com correção, sMo do Governo alemão, de 100 CO.,389. Laminulas finas em alcool , ('vidro de 100), 20 x 20, cento. uma.390. Laminulas fitias em alcool (vidro de 10),	 22 x	 22,

cento:	 ,	 '	 ' 446. Pipetas de esgotar aMo do Governo Alemão de 1 co. x
391. Laininulas finas em alcool (vidro de 100), 24 	 x	 24,

X
11100, uma.

cento. '	 ' 447 Pipetas de esgotar sélo do Governo Alemão de 1 cc • x
392. Laminulas retangulares em alcool (vidro de '100), 24 x X 1 1 10, uma.

i 24, cento. 448. Pipetas de esgotar sMo do Governo Alemão de 2 cc. x
393. jancdta de Charnbon, uma. x 1110, uma.
394. Lampada de vidro a alcool de 125,0, urna. 449. Pipetas de esgotar sOlo do Governo Alemão de 5 cc. x
25. 'Lpis dermograficos, vermelhos, azues ou amarelos, um. ' x 1110, uma.
396. Lixiviador, de Wiborg, um.	 "	 ' 450. Pipetas de esgotar sOlo do Governo Alemão de 10 co. x
397. Luvas para raio X, altas "Viotor .", par.. x1110, uma.
398. Luvas. de borracha para autopsia, finas, na. 7 112.e 8, 451. Pipetas de esgõtar sOlo do Governo Alemão de 20 cc. x

par..	 ,	 ,,	 '	 '	 . x 1110, uma.
399. Luvas de pano "(meia), grandes par.	 . 452. Pipetas de esgotar sOlo do Governo Alemão de 25 CC. 1
400. Maçarico niquelado, modelo Paris, grandes, um. 1 1 1 10, uma.
401. Maçarico 'niquelado,odelo'Paris, pequenos, um. 453. Pipetas de esgotar sOlo do Governo Alemão de 30 cc. x
402. Mesa com tampo de vidro, com fundo escuro paia mi.. x	 1110,	 uma..

croscopio, uma.	 '	 , 454. Pipetas graduadas de 1 cc. x 11100 alema0s de esgotar,
403. Mirotenao Spencer Lena, grande modelo, completo, um. uma.
404. Naválha comum 'para pelo, uma. 455. Pipetas de Jougee com 1 traço de 5 cc., uma
405. Nayalha grande para raspar vitelos, com cabo metahico, 456. Pipetas de Jougee com 1 troço de 10 cc., uma

urna. 4517. Pipetas de Jougee com 1 traço de 20 cc., un
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458. l-'ij)etas de Jougee com 1 traço de 30 QO., urna.	 . .	 524. Seringa Brasil, sem caixa, de 20 cc., legitimas, uma,
ta	 para liemtimetro de Thomaz Zeiss, uma. 525. Seringa Paris, sem caixa, de 2 co., legitimas, uma.

4eo. Pt.e c.Ójn rilha esmerilhada de 250,0, Um., 526.	 Seringa Paris, sem caixa; de 3 co., legitimas, uma.
41. wm r&ha esmerilhada de 1000,0, um. 527.	 Seringa Paris, sem caixa, de 5 cc., legitimas, uma.
4C. :'ia,a	 de v.dro fosco de 7 mim de 30 x 30, uma.	 . 528. Seringa Paris, sem caixa, de 10 ,cc., legitirnas, uma.
63. ;'as U0 vidro fosco de 7 mm 42 x 42, uma. 529. Seringa Paris, sem caixa, de 20 cc., legitimas, uma.

44. i'iUmia tum capsula ou cadinho, grama. 530. Seringa Manguinhos, completas, uma.
465. PLins em chapa ou fio, grama.	 . 531.	 Seringa Record, para tuberculina, de.111.00,, em-,caixa,

-	 466. Porta algodão, um. compeletas, uma.
467. Prensa para rolha, uma. 532. Seringa Record, para tuberculina, de 1100, ruas, uma.
468. Prisma com solução de cholestrina hemoglobina e. crea- 533. Seringa de Roux, completas, de 10 co., uma..,

tiniria para colorimento de Helige, um. 534. Seringa de Roux, completas, de 20 co., uma.
469. Prisma (vasios)	 para coloriinento de Helige, uru 635. Sparadrapo, Jonhson & Jouhson, de 5 e/m' de largo, car
470. Provetes graduados com pé, de 10 cc., um. retel.'	 471. Provetes graduados com pé, de 15 co., um 536. Sondas duodenais, de cEihort, completás, uma.
472. Provetes graduados com pé de 20 cc., um. 537. Sondas de Nclaton, ris. 5 a 22, uma.473. Provetes graduados com pé, de 25 co!., um. 538. Sondas de Nelaton, ris. 22 a 30, uma. 	 .474. Provetes graduados com pé, de 30 co., um. 539. Suportes com base opalina,'.para 2 buretas,_um	 -.475. Provetes graduados com pé, de 50 cc., um 540. Supertes de ferro reforçado,	 para 1 bioõ,	 Bunzen,• de476. Provetes graduados com pé, de 60 cc., um.
477.
478'.

Provetes graduados com pé, de 100 cc., um
Provetes graduados com pé, de 125 cc., um.

Um.
541. Suportes de ferro universal (9 peças), um

479. Provetes graduados com pé, de 150 cc., um. 542. Suportes cte madeira, pequenos, para 2funis,um.
480. Provetes graduados com pé, de 200 cc., um. 543. Suportes de madeira, grandes, para; 2 funis, um.
481. Provetes graduados com pé, de 250 co., uru. 544. Stalagmoxr.etro de Traub, em séries de 3 série.
482. Provetes graduados com pé, de 500 co., um. 545. Tamises d , seda; um.
483. Provetes graduados com pé, de 1.000 cc., um. 546. Tecido im:ermeavel, de 2 lados, para cama, d&1metre,
484. Provetes graduados com pé, de 2.000 cc., um. metro.
485. Provetes sem graduação com pé, de 50 cc., um. 547. Téla de amianto, grande, para bico, de Bunzen,
486. Pm'ovetes sem graduação com pé, de 100 cc., um. 548. Terminais recurvados,, para refrigerantes, uma
487. Provetes sem graduação com pé, do 250 cc., um.	 . 549.'irurgieas, curas, de 15 c/m,.uma.
488. Provetes sem graduação com pé, de 500 cc., um. 550. Tesouras 3irurgieas, curvas, de 16 o/m	 uma.
489. Provetes sem graduação compé, de 1.000 cc., um. 551. Tesouras cirurgicas,rétás, de 15 c/m,uma.
490. Provetes sem graduação com pé, de 2.00 cc., um. 552. Tesouras cirurgicas, rétas, de' 16 c/m, uma.
491. Refrigerante tubo central liso de 20 c1m. comprimento 553. lesouras :ara histologia, curvas e finas, uma.
492.

int.,	 um.
Refrigerante tubo central liso de 40 cim. comprimento 554. Tesoui'as para histologia, rétas e finas, uma.

int., um. 555. Termomelros primasicos, Caseila, um.
493. Refrigerante tubo central liso de 50 cim. comprimento 556. Termomctzo normal, lmgo, para estufa, de 60 0.	 .	 e-

int., um. cimos, um.
494. Revelador Agfa para raio X 	 (para 3 galões), caixa. 557. Termeipétros para estufa, de 1000, um.
495. Rolhas de borracha tipo Berrogain,	 sem furo, n.	 8, 558. Termomelros para estufa, de 3000, um.

uma. 559. Termometro .para estufa, de 5.0° x 1/10, 'um.
496. Rolhas de borracha t'o Berrogain, sem furo, n. 	 11 560. Termomelro para estufa, de 100' x 1110, um.

uma. 561. Termometro de maxima o miiima, "Caseila", com Iman,
497. Rolhas de borracha tipo Berrogain, sem furo, n. 	 12, um.	 ...

uma. 562. Termome1ro para veterinaria, um.
498. Rolhas de borracha tipo Berrogain, sem furo, n. 	 13, 563. Termo regulador a gaz, completo,	 Lautenschlager	 ou

uma. Kuestel, para estufa, um.
499. Rolhas' de borracha tipo Berrogain, com 2 furos, n. 8, 564. Termo regulador eletrico, Lautenschleger ou . Kuostel,

uma. para'. estufa, um.
500. Rolhas de borracha tipo Berrogain, com 2 furos, n. 11, 565. Termo regulador de vidro e mercurio, para estufa, um.uma. 566. Time Koc['ack (com despertador), um.501. Rolhas de borracha tipo Berrogain, com 2 furos, fl. 12, 567. Tinta fluorhydrica para escrever emnvidros, de..GQubter,uma, vidro.502. Rolhas de borracha tipo Berrogain, com 2 furos, n. 13, 568. Tinta Pelikan para batQriologia, vidro..
503.

uma.
Rolhas de cortiça para vidros de 50,0	 a	 500,0, '" 569. Tira de "Exmarck",,uma.	 .	 .

570. Torneiras para ligação, uma.
504. Rolhas de cortiça para garrafas, milheiro. 571. Tripé de ferro para capsulas de porcélana, um.
505. Sac	 para agua quente, capacidade para 1 litro, um. 572. Trocater para sangria, conforme modelo, um.
506. Seringa do Pr. Joanst, completas, uma. 573. Tubo de borracha de 4 m/m, uaqlidade extra, metro.
507. Seringa do Dr. Joanst, fluas, uma. ' 574. Tubo de borracha, de 5 m/m, qualidade extra, metro.
508. Seringa	 de Lieberg	 para	 tuberculina,	 ern	 caixa	 com 575. Tubo de borracha, de 7 mim, qualidade extra, metrô.

2 agulhas, uma. 576. Tubo de borracha, de 10 mim, qualidade extra, metro.
509. Seringa de Lieherg para tuberculina, nuas. uma. 577. Tubo de borracha, de 12 mim, qualidade extra, metro.
510. Seringa	 de Lieberg,	 legitimas,	 quadradas,	 para	 1	 cc. 578. Tubo de borracha, de 14 mim, qualidade extra, metro,

f i lo , unas, unia. 579. Tubo de borracha de pressão, qualuer grossura, quilo.
511. Seringa	 de Lieberg.,	 legitimas,	 quadradasj	 para	 2	 cc. 580. Tubo de Borel, vidro alemão, com tampa, um.

110,	 nuas,	 uma. 581. Tubos capilares, brancos, para vacina anti-varjoljca, mi-
512. Seringa	 de	 Lieberg,	 Iegitma,	 quadradas,	 para	 5	 cc. '	]beiro.

1 1 10 njjas, uma. 582. Tubos capilares para vacina anti-varkdica, brancos,.para
513. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, para 10 cc. 10 doses, milheiro.

110,	 mias,	 uma. 583. Tubo para centrifugador Ecco, original, um.
514. Serina de Lieberg, legitimas, quadradas, para 20 CC

1710, nuas, urna. 584. Tubos de. ensaio Sclott& Geri, de 16 x 16, centro
515. Seringa de Luei', sem caixa, de 2 cc., legitimas, uma. 585. Tubo de seda Triolet, qualquer numero, tubo.

586. Tubo de vidro para 'cultura, vidro superior,de 18516. Seringa de Luer, sem caixa, de 3 co., legitimas, urna. x 18,
cento.	 .517.

518.
Seringa de Luer, sem caixa, de 5 co., legitimas, uma.
Seringa mie Luer, sem caixa, de 10 cc.; legitimas, uma. 587. Tubode vidro para cultura, vidro superior, de22 x 22,

511).
530.

Seringa mie Luer, sem caixa, mie 20 cc., legítimas, urna.
Séringa	 Brasil,	 sem	 caixa,	 de	 2	 cc,	 legitimas,	 uma.

óent.
588. Tub ' os de vidro para cultura, "Pyref, de 16 .x 16, um.

591. Seringa	 Brasil,	 sem	 caixa,	 de	 3	 cc.,	 legitimas,	 uma. 589. Tur do vidro para cultura, "Pyrex", de 18x 18 um
522. s'i'in ga	 Brasil.	 sem	 caixa,	 de5	 cc,	 legitimas,	 uma. 590. Tubos do vidro para cultura, "Pyrex", de 20 x 20, um
523. Seringa	 Brasil,	 sem	 caixa,	 de	 10 cc., legitimas,	 uma. 591. Tubos do vidro para cultura, "Pyref, de 22 x 22, um.
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tireometro de Yvon, com cúba, para urina, um.
Ureonetro de Yvon,	 para sangue, com cuba de ferro,

UM.
Ureometro de ambar, com pipeta e perola, um.
Vasos da Bohemla (Backor) SchoU & Gen,

xO5, de 50 co., um.
Vasos da Bobeinia (Baoker) Schott & Gen,

xos, de 100 co., um.
Vasos da Bohemia (Baok) Sohott & Gen,

xos, 150 cc., um.
Vasos da Bohemla (1acker) Schott & Gen, altos o bai-

xos, 250 cc., um.
Vasos da Bohemla (Backer) Schott & Gen, altos e bai-

xos, 400 cc., um.
Vasos .da Bôhemia (Backer) Schott & Gen, altos e bai-

xos, 500 co,, um.
Vasos de Bohemia (Backer) Schott & Gen, altos e bai-

xos, 600 co., uru.
Vasos da Bohemia (Backor) Sohott & Gen, altos e bai-

xos, 750 cc., um.
Vasos da Bobemia (Backer) Schott & .Gen, altos e bai-

xos, 800 cc., um.
Vasos da Bohemia (Backer) Sehott & Gen, altos e bai-

xos, 1.000 co., um.

Viscosimetro de Heas, modificado por ilelige, um.
Alfinetes para entomologia de 4 mim, n. 00 a 8, cento.
Agulhas de niquel Tuffier Gentilie, de 40 o/fli x 10110,

uma.
Aparelho termo para 1 litro, um.	 -
Aparelho termo para 1/2 litro, um.
Balança tipo "Toledo", sensivel, de 412 mllifgrama aW

200,0, uma.
Estufa para inclusão eletrica, de 0,25 x 0,25, Lautens-

chalager, Kueste ou Kenesberg ijlfrioh, completa, 1 -
uma.

Estufa para inclusão eletrica de 0,80 x 0,30 x 0,30, Lan-
tenschlager, Kuestel ou Kenisberg Ulfrich, com-
pleta, uma.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex-
peri !nental (Instituo Oswaldo Cruz), 26 de dezembro de 1931.
- Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Çompi'as do Governo Federal

coL'rA oz PREÇOS

592.
593.

594.
595.

596.

597.

598.

599.

600.

601,

602.

603.

604.

652.
653.
654.

altos e bal- 655.
656.

altos e bal- 657.

altos e bai- 658.

659.

Vasos da Bohemia (Backer) Sehott & Gen, altos e bai-
xos, 2.00Ó co., um.

Vidros brancos alemães, b/l., rolha esmerilhada, de
400 co., um.

Vidros brancos alemães, b/e., rolha esmerilhada , chata,
de 100 co., um.

Vidros brancos alemães, b/e., rolha esmerilhada, chata,
de 125 co., um.

Vidros brancos alemães, b/e., rolha esmerilhada, chata,
de 250 co., um.

Vidros brancos alerzães, b/e., rolha esmerilhada, chata,
de 300 co., um.

Vidros brancos alemães, b/e., rolha esmerilhada, chata,
de 500 co., um.

Vidros brancos alemães, b/e.., rolha esmer1hada, obsta,
de 1.000 co., um.

Vidros brancos, b/s., rolha esmeril, para 125 co., um.
Vidros brancos, b/l., rolha esmeril, para 250 co., um.
Vidros brancos, b/i., rolha esmeril, para 300 co., um.
Vidros brancos, b/I., rolha esmeril, para 500 co., um.
Vidros brancos, b/l., rolha esmeril, para 4.000 cc., um.
Vidros brancos, b/l,, rolha esmeril, para 2.000 cc., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 15 cc., um.
Vidros brancos 1,/e, sem rolha, para 30 cc., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 50 co., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 100 cc. um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 125 co., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 250 co., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 300 co., um.
Vidros brancos h/, sem rolha, para 500 co., um.
Vidros brancos b/e, sem rolha, para 1.000 cc., um.
Vidros brancos b/e. com rolha, para 2.00 co., um.
Vidros de cor b/e, rolha esmeril, pala 50 co., um.
Vidros de cor b/c, rolha esmeril, para 100 co., um.
Vidros de cor b/e, rolha esmeril, para 125 co., um
Vidros de cor b/e, rolha esmeril, para 250 cc., un
Vidros de cor ))/0,/e, rolha esmeril, para 500 cc., um.
Vidro de cor b/e, rolha esmeril, para 1.000. cc., um
Vidros de cor b/e, rolha esmeril, para 2.000 co., um.
Vidros de cor b/l, rolha esmeril, chata, para 50 cc., um.
Vidros de cor bJl, rolha esmeril, chata, para 100 cc., um.
Vidros de cor b/I, rolha esmeril, chata para 2.50 co., um.
Vidros de cor b/i, rolha esmeril, chato, para 500 co., um.
Vidros de cor b/l, rolha esmeril, chata, para 1.000 co.,

um.
Vidros de cor b/l, rolha esmeril, chata, para 2.000 co.,

um.
Vidros de relogio de 3 cfm de diametro um..
Vidros de reloglo de 4 c/m de diametro, um.
Vidros de reloglo de 5 c/m de diasnetro, um.
Vidros de relogio de O c/m de diametro, um.
Vidros de relogio do 7 c/m de diametro, um.
Vidros de relogio de 8 c/m de diametro, um.
Vides de relogio de 9 c/m de diametro,- um.
Vidros de relogio do 10 c/m de diametro, um.
Vidros de rejogio de 12 cfm. de diametro, uni.
Vidros de rejogio de. 15 o/ni de diainetro, um.

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unhlarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 -

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do JJiario Oficial e conter tão Só-
mente os artios da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui formi-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao DepartatrLetito Contrai dota co..
missão.

Pela Comissão Central de Compras. - Paulo Nogueira
Filho, diretor.

ioL*rÂ nu pnoos

Série 0000415

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Cal de marisco, quilo ........................... 	 25.000
2. Cal virgem, em pedras, de acôrdo com as eSê-

olficações da Estrada . de Ferro Central do
Brasil, caderno de encargo ri. 1, adição de
1931, ri. 91, pg. 51, quilo............. .......20.000

1° - Os artigos constantes deste pedido serão, a partir
de 40 de janeiro de 1932, mantidos em .g tock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.

2° - As entregas serão feitas em qualquer ponto do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

3° - As despesas de transporte Correrão por conta do
fornecedor.

40 - O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

50 - A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

60 - A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato.

70 - Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

9° - Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne a unidade e quantidade.

100 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. -
41 0 - Não serão tomadas em consideração as propostas

em que os proponentes não declarem expressamente subipeter..
se rigorosamente ás especificações do caderno de encargos n. 1,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, em relação ao material
acima.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 7 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde .dest,s
Comissão, á rua Visconde de Inhaúnia ri. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

605.

606.

607.

608.

609.

610.

611.

612.

613.
614.
615.
616.
611.
618.
819.
620.
621.
622.
623.
624.
625.
626.
627.
628.
629.
630.
631.
632.
633.
634.
685.
636.
637.
638.
639.
640.

641.

642.
643.
644.
645.

647.
648.
649.
650.
6511
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Série 00096/97	 .	 fita de aço com graduação em polegadas e
milimetro, cabo de madeira, contra peso de

Artigo - Unidade - Quantidade	 .	 latão, g:'adua.ão de baixo para cima, divisão
em uma das faces em polegaç.las, na outra di-.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

G0LÉ'rADE,PRnçoS

& Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para. os . mmiteriais da relação abaixo..

O fornecimento	 para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos . de entrega.

Cada .proppsta. deverá citar , o número , que designa cada
série, a data deste número do fliario Oficial e conter . tão 'só-
mente os sartigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das' dadasl pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desL,. co-
rnissao.

Pela Conissão -Central de Cômpras. - P. B. 'Tavora
diretor. 	 .

ØLA DE PREÇOS
- '
	 Série 398/400

Artigo - Unidade - Quantidade

4. Catetometro "Leltz", modelo A, com objectivadu-
pia e ocular, micrometrica. um ...............

2. Trena especial para medição de combustiveis ii-
quidos, fabricante "Chestermaus Sclieffield",

visão em, milimetros e frações de polégacla,
uma....................................

3. Trenas "Chestermans Scheffield", fita de aço, 20
metros; 5,5 m/m de largura, divisão frações
de poigaçlas e milimetros, uma............

4. Trènas 1"Ch?sterrnans Scheffie'd", 'fita de aço, 50
metros, 13 rn/iri de largura, divisão frações
de polegadas e milimetros, uma ....... .... . 4

5. Balança de alta precisão e grande carga Alb. ltüe-
precht S Son Wien, modelo 5, rnorïtagem es-'
pecial, capacidade do 5 quilos, sensibilidade
0,01, com dispositivo especial para leitura
com' nrieroscopio o ocular micrometrica, dis-
positivo para pesar objetos de grande volume,
liquidos e gazes e respectiva caixa de peses,

'urna.	 .................................. 1
6. Coleção de 'pesos padrões de 1 quilo até 1' mui-

grama com certificado de aferição, em estojo
mahogany, forrado de veludo, frações de
grana e cavaleiros de miligramas em platina
e guardados sob tampa de vidro. Os pesos
até 1 grama devem ser de latãô duro plati-
nado, urna ................................ 1

7. Balanças hidrostatica "Sartorius", para liquidos e
solidos, cutelos de agata, figuras 14 e 15 do
catalogo, uma .............................

8. Idem, idem, figura 14 C. do catalogo, urna 	 1
'9. Coleção de 23 densjmetros com merourio e terno '-

metro, com certificado, leitura direta, até a•	 '	 4 1 casa 'decimal, comprimento da haste 35 reis.
• '	 de 0,6 a 2,0, uma............................ .
10. Idem, idem, com 13 lensimetros, urna .......... 	 4
11. Idem, idem, com 6 densirnetros, uma........... 	 4

jo	 Os preços deverãoser forueddo pela undarie.
- 20 - Os proponent€s deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do mnatet'uid
acima. •	 .	 '	 .

 -,Os proponentes deverão fornecer especifieaçes de-
talhadas do material a ser fornecido tais corno: marca, tipo.
procedencia. d gtalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folha de catalogo devidamente autenticada, fotogra-
fias, etc.

4° - A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas as garantias especificadas' em detalhe
sobre a quaiidde, funcionamento, efiçiencia e durabilidade, do
material 'proposto e bem tissim quaisquer documentos forne-
cidos pelos proponentes que provem o uso anterior desses mis-
teriais com resultados satisfatorios.

50._ O fornecedor a quem I'ôr adjudicado o pedido de-
yerá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos aparelho acima por um penedo que, a juizo das
autoridades competentes, fõr julgado satisfatorlo.

60 ' O pagamento da encomenda no fornecedor a onero
for adjudicadd o pedido. só se dará depois de um poi'ioio de
funcionamento. em que, a erierio ias autoridades compete-
tentes, seja julgado satisfat.orio o resultado obtido.

70 - A Comissão reserva-se o direito de ' anular a pi'-
sente coléta' de preços, coso sejam julgados insuficientes os do-
falhes fornecidos pelos 'proponemites. ou caso a iSSO
Ibarenu as cir cumnstanci as.S.	 Incorrerá em poria de idoneidadeu firw,i i
fr adjudicado o pedidu, caso a mesna não	 ''gw j''j
de, 1° qualidade, dentro ('la s condições	 edital o dos teimes
de sua proposta apresentada.

91 ' A Comissão reserva-se o direito de pedir novos lados
e sLabel'eeer novas estipulações em face das l)l'oPo s tas apin-
sentadas.-.............

' ''10° - 'Não serão levadas era consideração a prOrotn
em' que os p:oponentes não declarem exprtssaruiorite forrie(or
'material de -oponentes com ás espr'cificaçôes acima istipjiPuliis
em referéncia ao mesmo e dentro das clausulas deste edital.

11° - O material acima devera ser entregue na Etçüo
Experimental de Combustiveis e Minerios, á avenida Vene-
zuela n. 82, do Ministerio da Agricultura.

- ,	 Aspropostas para esta série deverão ser enlr'g'mes no
(lia 2	 197 de janeiro de 32, das 12 ' ás 14 horas, na sede desta
to.rnissão, á rua Visconde de Inhaúmna n. 84, loja e serão
abertas ás 11 horas, na presença dos interessados, 'que para
Isso deverão apresentar documentos de habilitação.

IM

1.

f. Areia para construção, quartzosa aspera, isenta de
argila e detrimentos organicos, e não salgada
metro cubico ......................................250

2. Areia para fundição, quilo.........................
Para entrega nos meses de janeiro,. fevereiro .e março.
4 0 - Os artigos constantes deste pedido serão, a paitir

de 40 de janeiro de 193. mantidos em stock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. . C.

21 - As entregas serão feitas em qualquer ponto • do Dis-
trito Federal, ïnediante requisições assinadas por um dos. di-.
retores da Comissão.

31 - As despesas de transporte correrão por . conta do
fornecedor.

40 -0 prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento. das respectivas requisições.

5 0 - A Cômissão reserva-se, o direito de .' fiscalizar o
tock dos artigos que adquirir, onde estiverem depoltadds.

60	 A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro.
de 90 dias da data da assinatura dó contrato. 	 .

7°_ Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 - A Comissão reserva-sê o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 ' .	 .	 '	 •	 '	 .

90 -'Os proponentes deverão atender rigorosamente. aos
termos deste tditai no que concerne a unidade e quantidade

10° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade
As propostas para esta série deverão ser , entregues m.

dia 7 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas'ás. 44 .horas, na presença 'dos 'interessatlps, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitaão.

NOTA	 ,
As ofertas de preços .a serem enviadas pelos Srs., eornr-

dantes á Comissão Central de Compras do Governo Fôderal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° -. Os preços e condições deverão ser esriturados em
duas vias.

20 -. Cada uma das vias, deverá ser assinada pelo repre-
sentarute da firma ofertante.

3° -
,
Os envelopes das ofertas deverão 'ser fechados, la-

crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84. loja, Unos dias e. horas que serão.'.deter.
.ados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope-
0 nome e o endérço da íirtna.. bem como o número da 'série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de' Compras. - Paulo Nogueira
Pilho, diretor..
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NOTA

AbÍerLsaserem enviadas pelos Srs. comer-
efantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer-aos seguintes requisitas:

1 0 - Os preços é condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2' - Cada 'ima das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3' - Os envelopes das ofertasdeverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
nados para cada caso.

4 0 - Os interessados deverão Ler impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - F. B. Tavora1
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

G0L1'lA DE I)IUSÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços uriita.rios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista entrega no Dis-
trito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigoriião os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar número que designa cada série.
a data deste número do Diario Oficial e conter tão sómente os
artigos.da série •a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. - Paulo Vax Filho.
diretor.

COL*n4 DE PREÇOS

Série 00093

Artigo - Unidade - Quantidad

!. "Balança Weighing and Conntlng Machine", da
"National Scale Corporation" Chicago-Fali,
Mass. U. S. A. - de plataforma, podendo
pesar desde 200 gramas, até 500 quilogramas,
com dispositivos para contagem e pesagem
de pequenos pesos; a graduação deve dar em
leitura direta 200 gramas, ou equivalente, uma	 1

2. 'rransprtadores "Barrett Lift Truck", para 2.500
libras, sobre rodas de borracha, manual, podendo
pegar urna plataforma de lm,35 de compri-
mente e Om,305 de altura ou equivalente, uma 	 4

3. Balança de plataforma para 6 toneladas, dando
1 kg. de leitura direta com uma plataforma de
2rn,80 x 2rn,20, fornecendo o proponente todo o
madeiramento, uma .......................1

4. Estrados de madeira reforçados, de lm,00 x fm,35,
feito com taboas de 4 cms. de grossura e re-
pousando sobre cantoneiras de 7 ems., 5x7 orna.,
5 x 1 cm., com 4 pés formados com barras de
1 1/2 com dobrados em V e ficando a parte su-
perior a Om,305 ema., sobre o chão, de acôrdo
com o desenho existente na secção de amostras
da Comissão de Compras, uma...............200

1° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, es-
pecificando separadamente o custo proprio e a montagem.

20 - Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega de cada um
dos artigos da série acima.

30 - Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, fotografias, folha de catalogo, devidamente autenti-
cada, etc.

40 - As balanças e transportadores deverão ser montados
pelos respectivos fornecedores e conservados á sua custa pelo
prazo de um ano.

59 - A Comissão levará em conta no julgamento das proie

postas apresentadas as garantias especificadas em detalhe sobr
a qualidade, funcionamento, eficiencia e durabilidade do ma-
terial proposto, e bem assim quaisquer documentos que pro-
vem o uso anterior desses materiais com. resultàdos satisfa-
torios.

60 - O fornecedor a quem for adjudicado o pedido devera
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
das balanças e dos transportadores pelo prazo n3inimo de um
ano.

7 - Os proponentes deverão declarar ficar responsaveis
pela perfeita aferição das balanças.

80 - A Comissão reterá a titulo de caução, 10 % do valor
de cada um dos trás primeiros itens, pelo prazo do três meses
para os dois primeiros itens e de seis meses para o 11cm 3.

9 - A Comissão reserva-se , o direito de anular á. pre-
sente coléta de preços, caso sejam julgados insufieienteá os
detalhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a Isso aconse-
lharem as circunstancias.

100 - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer, novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

11 0 - Incorrerá em perda de idoneidade para. a firma
a quem fór adjudicado o, fornecimento dos materiais 'açirna,
caso a mesma nãe entregue material de 1' qualidade, dentro das
condições deste edital e dos termos da sua proposta apre-
sentada.

120 - A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder
á rigoroso exame dos artigos apresentados.

430 - Não serão tomadas cm consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expresapente subme-
ter-se a todas as condições deste edital.

Artigo - Unidade - Quantidade
146 - O material acima destina-se á C. C. C. para

ser entregue dentro de qualquer ponto do perimetro urbano.
As propostas para esta serie de$erão ser entregues n

dia 26 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visoende de Inhaúrna ii. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos Cé habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos .Srs. co-
merciantes á Comissão Central do Governo Federal, deverão
obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2'
Cada uma das vias deverá ser issinada pelo repreeen

tante da firma ofertante..
3'

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo . á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e endereço da firma, bem como o numero da acne a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Coniissão Central de Compras. - Pauto Nogueira
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
coikrA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitariós para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial . e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para-mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão ps in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta comissão.
- Pela Comissão Central de Compras, F. R. Tavora, dretor.



Ouart-fei,r 30	 DIA RIO OFICIAL	 -,	 Dezembro de 193'! 21007

COLgTA DE PREÇOS

Serie 17.439/43
• Artigo— Unidade * Quantidade

Rebites de alta tensão (E H. T) de
1. V, x ; 518", quilo, 100.
2. 1 1/8" x 5/8", quilo, 300.

• 3. 11/8" x 9/16", quilo, 800.
4. 11/8" x.4/2", quilo, 300.

• 5.' t 1/8" x 7/16", quilo, 500.
.6. 1 1/8" x'3/8", quilo, 400.
7. 1.1/4" x 1/2", quilo, 200.
S. 'i.1/4"x.7/16", quilo,'l.00O
9. .1. 1/4", x 3/8", quilo, 250.

.10. 1" x,1/2", quilo, 850.
li. I" x.3/8", quilo, 250.
12., 5/16" x 1/4", quilo, 500.
13. 1" x 9/-16" quilo, 500.
14. 4 1/2" x 7/1 	 quilo, 500.
15. 7/16" x.3/4", quilo, 1.500.

"Parafiisos de. ferro, cabeça sextavada, com porca,
• ........rosca, Whitworth de:

16. 2,/64" ,(Q,009) x 1" (0,025, quilo, 1.060.
17. 23/64"'(0,009) x 1 1/1" (0,038), quilo, 1.000
'18."i/2" (0,012) x 1 112" (0,038), quilo, 1.000.
19. 1/2" , (0,012) x 2" (0,050),' quilo, 1.000.

,Rebites de aço doce para anteparas de:
20.'23164"'x '1", qiilo, 1.500.
21. '23164"x'1 1/2", -quilo, 1.500.
22. 23/54"x 2", quilo, 1.500.

Chapamento .de alta .tensão (II 11 T), e"°
galvanismo de:

23. '16' x.4'.x'iO lbs., quilo, ,5 chapas.
24. 16 1 x (3'.x 6") x 10 lbs., quilo, 5 chapas.
25..16' x 4' x 8 lbs., quilo, 30 chapas.
26. 16'. x4' x 9 lbs., quilo, 10 chapas.
27.16' x (3' x 6") x 5 lbs., quilo, 53 chapas.
28. 16' x 4'x 6 lbs., quilo, , 15'chapas.
29. 16' x 4' x 5 lbs., 'quilo, 40 chapas.
3O. 16''x4"x 7 ibs., quilo, 8 chapas.

Chapeamento de alta tensão (II II T), chapas
galvaniSmo dê:

.31. 11' x 3' —'0" x 2.5'lbs., quilo, 15 chapas.
32. (8'-6") x (3'-6") 'x 3 lbs., quilo, 30 chapas.
33. 10' x'(3'-6") x'3 lbs.,'quilo, 15 chapas.
34. (11'-6") x (3'-0")'x3 lbs., quilo, 12 chapas.
35. (11 1 -0") x'(3'-0") x3 lbs., quilo, 15 chapas.
36: (11 1 -0")-1 x (3'-6") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
37. (12'-O") x (4'-0") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
38; (8'-.6")'x (3'-6.") x, 3, . 5 lbs., quilo 15 chapas.
39. (10'-0") x (3'-6") x 3.5 lbs., quilo, 15 chapas.
10. (10'-ô") x (3'-0") x 3.5 lbs., quilo, 15 chapas
41.. (111..O").x (3'-6"), x :3.5 lbs., quilo, 15 chapas
42. (11 1-6").x (3'-0") x3.5 lbs., quilo, 15 chapa'
43.. (12'-0") x (4'-O") x 3.5 lbs, quilo, 15 chapas
44. (81 -6.) x ,(3'-6") x, 4, lbs., quilo, 15 chapas.
45. (81-0") x (3'-6") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
46. (10'-ô") x (3'-O") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
47. 1f'-0") x (3'-6.)'x 4 lbs, quilo, , 15- chapas.
48. (11'-O") x (3'-0") x 4 ibs., quilo, 12 chapas.
49. (12'-O") x '(4'-0") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
50. (11'-6".) x.(3'-6") x 5 lb., quilo, 15 chapas.
51. '(11'-6").x (4'-0") x 5 lbs.,' quilo, 15 chapas.

.52.. (12'-0") x (4'-0'), , x 5 lbs., quilo, 8 chapas.
53. 20'.x 4'.x 7,ibs., , quiio, 8 chapas.
54. 17'x 5' x 40 lbs., quilo, 5 chapas.

Chapas galvanizadas "Apoio" de:
55.» 8',-3" x 4' x 1,60 lbs., quilo, 50 chapas.

Cantoneiras de, aço de alta tensão (11 H 'T) de:
56. 12' X  3/4" x 13/4" x 1/8" x 1,43 Ibs., quilo, 5 canto-

,•neiras.
57. 18' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 ibs., quilo, 5 canto-

neiras.
58. 20' x 1 ' 3/4" x 1 3/4" x 1/8"x 1,43 lbs., quilo, 5 canto-

neiras.
C-antoneiras de aço de alta tensão (H E T) de:

59. .	 x' 1,3/4" x 1 3/4" x 1/8 x 1,13 lbs., quilo, 5 canto-
ne'ras.

60_23' x 1 3/4" x 1.3/4" x 1/8 x 1,13 lbs., quilo, 8 santo-
neira3.

Cantoneiras Z, alta tensão (H II T):
61. 15' 5," x 3" x 2 1/2" x 13 lbs., quilo, 5 cantoneiras
52. 17' V' x 3" x 2 1/2"x 13 lbs., quilo, 5 cantonehas
63.. W 4" x 2" x 1 1/2" x 5 lbs., quilo, 5 cantoneiras.

64. 17 4" x 2" x 1 1/2" x 5 ibs., quilo, 5 cantoneiras.
65. 30' x 2 1/2" x 2 1/4" x 1/4", quilo, 10 cantoneiras.
66. 25' x 2 3/4" x 1 3/4" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
67. 21' x 3 1/2" x 2" x 7/32" x 3,93 lbs., quilo, 10 canto-

neiras.
68. 23' x 3 1/2" x 2" x 7/32 x 3,93 lbs., quilo, 40 canto-

neiras.
69. 30' x 2" x 2" x 1/4", quilo, 10 cantoneiras.
70. 25' x 2" x 2" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
71. 27 x 3" x 2" x 5/32" x 2,57 lhs.,.quiio, 20 cantoneiras.
72. 23' x 3" x 2." x 5/32" x 2,57 iba., quilo, 40 cantoneiras
73. 9' x 2 1/2 x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
74. 11' x 2 1/2' x 1 1/2" x 1/8", quilo, 40 cantoneiras.
75. 14 x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 oantoneiras.
76. 15' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
77. 17' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 10 cantoneiras.
78. 22' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 5 cantoneiras.

Tubo para caldeira de CT, fabricante "Yarrow", com os
seguintes caracteristicos: Letra - Diam. ext°.. -
Esp. Comp.:

79 P. 11/2" - L.S.G.'II - 8'7 11/16, um, 262 tubos.
80 O. 1 1/2" - L.S.G.'II - 8'5 5/8", um, 255 tubos.
81 A. 1 1/4" - L.S.G.14 - 8,7 1/2", um, 393 tubos.
82 B. 11/4" - L.S.G.14 - 8'5 11/16, um, 400 tubos.
83 C. 1 1/4" - L.S.G.14 - 8'4 3/16", um, 391 tubos.
84 D. 1 1/4" - L.S.G.14 - 8'2 15/16, um, 397 tubos.
85 E. 1 1/4' - L.S.G.14 - 8'1 15/16", um. 386 tubos
86 F. 1 1/4' - L.S.G.14 - 8'1 1/8", um, 392 tubos.
87 G. 1 1/4' - L.S.G.14 - 8'11/16", um, 770 tubos.
88 E. 1 114" - L.S.G.14 - 8'9/16", um, 765 tubos.
89 L. 1 1/4" - L.S.G.14 - 8' 1 3/4", um, 393 tubos.
0 K. 1 1/4" - L.S.G.14 - 8' 1", um, 383 tubos.

91 M. 1 1/4" - L.S.G.14	 8'2 11/16, uma, 388 tubos.
02 N. 1 /4" - L.S.G.14 - 8'3 13/16, um, 274 tubos.

1 1 - O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
cspeoifioaç5es existentes no Ministorio da Marinha.

2' - Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar áqueles preços globais para os artigos
da mesma especie, 'sem o que não serão tomadas em conside-
ração as propostas, reservando-se a Comissão o direito de es-
colher a alternativa que mais lhe convenha.

30 - Os proponentes deverão dar o preço por quilo do
item 1 ao 78 inclusive.

40 - Os tubos são galvanizados interna e externamente e
sujeitos a pressão hidraulica 1 Ton./0".

51 -- As chapas e cantoneiras devem possuir resistencia
á tracção de 54 a 60 kgs. mim 2, com alongamento de 15 %.
Devem ser provadas em barretes de 200 m/m de comprimento.

60 -- Os proponentes deverão declarar o prazo minimo
para a entrega de cada um dos artigos constantes desta série,
constiLuino esse prazo, elemento de julgamento para a esco-
lha do 'ornecedor.

70 ._ Os proponentes deverão declarar cm suas propostas
os pesos por unidade dos artigos constantes dos itens 23 a 92.

811 — Os proponentes deverão declarar a proc.edeneia,
marca e tipo do material proposto, sendo que a Comissão le-
vará em conta no julgamento das propostas quaisquer escla-
recimentos sobre o material acima, tendentes a facilitar o
mesmo julgamento, desde que sôbre êles assumam os propo-
nentes responsabilidade expressa.

9"— Deverão fornecer material rigorosamente de acôrdo
com ci que estipula o Arsenal de Marinha, respondendo inte-
gralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimenti
desta condição.

10 - A Comissão reserva-se o direito de fazer subine
ter a provas o material constante dos itens 79 a 92, indepen
dente de quaisquer exigencias estipuladas neste sentido l)Cl
Miniteri, da Marinha.

11 1 — A Comissão levará em conta no julgamento cia
propostas apresentadas as garantias especificadas em detaili
sõbre a qualidade e durabilidade do material proposto.

12° - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos tia
dos e estchelecer novas estipulações em face das proposta
aprsr'ntadas.

130 - Não serão levadas em consideração as propostas ci
que o proponentes não declarem expressamente submeter-8
rigroamerte a todas as condições dõste edital.

14° - O material acima destina-se ao Arsenal de Mari
nha do Rio de Janeiro.

sem

com
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pi uposias para esta série deverão ser entregues no dia
291, jaiii -o de 1932, das 12 as 14 horas, na séde desta Co-

á 'ea Visccmde de lntiaúina n. 84, loja, e serão aber-
ias as 1 lia -as, na pi'fi1ça dos interessados, que para isso
dv ia	 )l-i-saIli ai - ilociinitntos de habilitação.

NOTA

.\s olerias de preços a serem enviadas pelos Sr. comer-
ciatiLe á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos-

I., Os preços e condições efi-ve-rão ser escriturados em
duas Nias.

2.0 (2iila unia das - ias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma olertante

3. Os eIivClOj)Cs das ofertas deverão serfechados, Ia-
e entregues ain 1 -a recibo á comissão, á rua Visconde

de lalrawia a. 81, loja, nos dias e horas que- serão deter-
para cada caso

1 :- (i uteressados deverão ter impresso no envelope o
nome o a ileiei-a (lii fiei-ia, bani como o número (ia sári
a go se rIfe iee:il os artigos olertaOos

Pela Cmissão Central rio Compras. - F. B. Tavorrr. di-
rei or.

Coii-io Central de Compras do Governo Federa'
CofÉTA 1)F. PREÇOS

A Comi.szao 13w trai de Compras do Governo Federal,
o-ias tini t anos para os materiais da relação abaixo:
i riu-ei atento d para pagamento á vista e entrega na

J)istriti Ii detal
lavei-ão si- declarado- nus propostas os prazos em que

\ gare-ão S 9io oferecidos e os prazos de entrega
Ci ia proIiistn deverá citar o número que desigua mdi

sOei, a iLa láste número do f)iario Oficio! e conter tão
soutenhi- is arti g os da série a que se referir.

Par-a rolOs defnlh's sohre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exalas das dadas pelas repartições. de erão os
interessada dirigir seao Departamento Central desta co--
missão.

Pla Comissão Central de Compras, - F. B. Tavora,
d re ter.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 16.235/6

Artigo - Unidade	 Quantidade
lnstala;áo do uma lavanderia a vapor, para 500

pessoas, constando do seguinte:
1. Miáprina lavadeira e enxugadoira de roupa, tipo

\VE 4. marca Gem, de tambor duplo, sendo o aque-
i'nií-nl.o feito diretamente a vapor de alta
piesài (7 atin.), tendo o tambor contramarcha
laLa-ai e movimento automatico de vai--vem.

Ca11;wid,ide herriria : 00 kg. ele roupa sôca
Cihi:li	 iidaroi- : 730 -mm. x 1.200 mm.

ile.-laria:	 1 t11). rirtivo.
ltJ ((11110 ca.: 750 kg. e com transmissão ade-

nua,	 ri iria....................................
2. Cirru i-i!iu •u tio balança autoniatica tipo A.

h1r j nehIi1i lioraria : 35 kg. de roupa molhada.
x I c''-iin : 050 roTo

Dianwii , o ri trino :-oo fim.
ii iça neo-surra : 1 HP.

-	 lIlIrliliti eia.	 •i30. urna .......................
3. C:Criroir-n 'runn'lmdrica tipo (-bm 4, Impulsionada

O hi-rrr -a - ri pilis falsa e fixa. O aquecimento é
a vina -

a i:ir'tr	 ia cilindro: 190 mia.
- do cilindro: 1.600 mm.

lini , arja ca. 20 kg. de roupa sêca.
ri n'eu	 au-in : 1 HP.	 -

eu: 500 kg. e com transmissão ade-
'1 III0i	 ana..	 ............................ ........

1 III'. para máquina lavadeira, um......
111 1 . para máquina centrifuga, um.....
1111 . para a calandra. um ..............

,l-i - iarõrs Ir agra fria e quente, vapor e agria
4 1 011,1(1 WZ',ida (lontro da lavanderia. Ind. as qiran -
tielridas maxinas de isolamento para os tubos do
vapor e de agua quente.

Ferragens para um tanque duplo.
Dispositivo para lixiva.
Montagem das máquinas acima.

1° - Os proponentes deverão declarar os preços para
cada um dos itens da série acima, bem como para a montagem
da máquina, em separado.

2° - A Comissão dará preferencia ao proponente que
declarar fazer a montagem.

3 0 - Os proponentes deverão declarar o prazo minimo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
acima.

- O material constante desta série deverá ser en-
tregue á rua Candido Benicio n. 1.168 em Jaearépaguá, cor-
rendo todas as despesas de frete por conta do fornecedor.

50 - Os proponentes deverão declarar o- prazo minimo
eir, que. se comprometem pelo perfeito funcionamento das
máquinas.

60 - Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais corno: marca, tipo,
proeedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento
(inclusive detalhes tecnicos sobre os motores) desenho, folha
cio catalogo, devidamnento autenticada, etc. fotografias.

70 - A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas apresentadas, as garantias especificadas em detalhe
ui:'re a qualidade, funcionamento, eficiencia e durabilidade

do matei-tal proposto.
81 - Á garantia de funcionamento permanente dever-se-á

juntar- outra de serem cm qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez, verificado ser esta resultante da
imperfeição de fabricação.

90 - A Comissão levará em conta no seu julgamento
quaisquer documentos que provem o uso anterior dêsses
iria Lei'iais coxii resultados satisfatorios.

10 - Deverá ser declarado o consumo provavel de ener-
gia ele-trica dentro de 8 horas. 	 -

11° - Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever a embalagem que será empregada para o fornecimento,
o número de volumes, o peso de cada um e peso total, para
efeito de calculos de direitos aduaneiros.

121 - A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder
a rigoroso exame dos artigos oferecidos, independente de
quaisquer exigencias estipuladas neste sentido -pelo Ministerio
da Educação.

130 - O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

14° - À Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso sejam julgados insuficientes os
detalhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

150 - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

- 161 - Não serão levadas, em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente fornecer
material de acôrdo cora as estipulações e especificações con-
tidas na série acima, e relativas ao material a ser fornecido
e dentro de todas ás clausulas dêste edital.

170 - O material acima destina-se ao Leprosario de
Curupaiti.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguints requisitos:

1 0 - Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.	 -

2° - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, Ia-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhauma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

40 - Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - F. B. Tavora,
diretor.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhauma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para

£ isso deverão apresentar documentos de habilitação.
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Tribunalde Contas
Pelo presente edital ficam intimados

ó ex-agente do Correio em "Presidente
Prudente", no Estado de São Paulo, José
Vicente Barbosa Oliveira e o ex-escri-
vão da Auditoria de Marinha, nesta Ca-
pital, Dr. Mano Diogo da Silva, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, alegarem o que fôr
a bem de seus direitos, produzirem do-
cumentos, ou recolherem, aos cofres pu-
blicos, as importancias de 5:586$670 e
53*000, respectivamente, alcances veri-
ficados nos processos de tomadas de suas
contas, relativos aos períodos de 1 de
dezembro de 1928 a 25 de maio de 1930
e de 22 de julho de 1922 a 13 de setem-
bro de 1924, sob pena de revelia.
• Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas, 26 de dezembro de 1931. - Mano
Newton de Figueiredo, diretor,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimidos
os herdeiros do 21 tenente, fiel da Ar-
mada, reformado, José dos Santos Car-
neiro, para, no prazo de 30 dias,, conta-
dos da data da publicação deste, recolhe-
rem aos cofres publicos a importancia
de 30*700, alcance apurado no processo
do tomada de contas do citado respon-
savel, relativo ao periodo de 1 de janei-
ro a 31 de dezembro de 1926, quando
serviu no Sanatonio Naval de Friburgo,
e a cujo pagamento foi êle condenado
por acórdão de 7 de outubro último, sob
pena de ser feita a cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Coa-
tas, 26 de dezembro de 1931. - Mano
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
?elo presente edital, ficam intima-

dos os ex-agentes do Correio em Par-
nalba e cru Sapopemba, no Estado do
Piauí e no Distrito Federal, Cantidio
de Castro Teixeira e D. Elmira Adelina
do Almeida Freitas e o 1 0 tenente, co-
missario da Armada Mano Faustino dos
Santos, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, respec-
tivamente, as importancias de 1911650,
231100 e 881*424, alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas, re-
lativos aos periodos de 7 de fevereiro
de 1913 a ii de junho de 1915. 10 de
novembro a 15 de dezembro de 1895 e
5 de junho a 15 de outubro de 1927,
quando serviu no contra-torpetro Ma-
ranhão, e a cujos pagamentos foram
condenados pelos acórdãos de 14 de ou-
tubro, 5 de agosto e 7 de outubro do
corrente ano, sob pena de serem feitas
as cobranças executivas dos aludidos

alcances.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de dezembro de 1931. - Na-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
lo presente edital, fica intimado

o ex-celetor das rendas federais, interi-
no,, em Uberaba, no Estado de Minas
Gerais, Gerson Rodrigues da Cunha,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
que fór a bem de seus direitos, produ-

zir documentos, Ou recolher, aos cofres
publicos, a importancla de H:788$826,
alcance verificado no processo de toma-
da de suas contas, relativo ao perk'do de
10 de Janeiro a 15 de março de 190, sob
pena de revelia.

O alcance provém do:
11:245$518, de saldos não recoftildos;
5241810, de porcentagens indevida-

mente retiradas;
181498, de imposto sobre venol:nen-

tos que não pagou.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de-dezembro de 1931. Me-
rio Ngwton de Ftig,Leiredo, diretor,,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, ficam Intimados

os herdeiros do ex-administrador da
Mesa de Rendas Federais, em Canavi-
eiras, no Estado da Baia, Antonio Fran-
cisco de Souza, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação cies
te, alegarem o que fór a bem de SBUS
direitos, produzirem documentos, ou re-
colherem aos cofres 'publicos a impor-
tancia de 790*211, alcance verificado na
tomada de contas do citado ex-adminis..
trador, relativa ao periodo de 17 de se-
tembro de 1899 a 16 de Igual mês de
1917, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1931. - Ma-
rio Newton de Fíflneiredo, diretor.W.	 _____

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado .

ex-escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em "Penapolis", no Estado de
São Paulo, Arthun Ferreira Mala, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, alegar o que fór
a bem de seus direitos, produzir doou..
mentes, ou recolher, aos cofres publicos,
a importanoia de 741$742, alcance veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 1 de Ja-
neiro de 1923 a 34 de iguaIinés de 1929,
sob pena de revelia.

O alcance provém de:
506*800, de sêlo de nomeação que-não

pagou;
196$993, de , percentagens a mais ex-

traidas em 1925;'
171095, de porcentagens a mais extra-

idas em 1926;
3*218, de percentagens a mais extrai-

das em 1927;
De 17*636, de percentagens a mais ex-

traidas em 1928.
Terceira Diretoria do Tribuna! de Con-

tas, 26 de dezembro de 1931. - Manto
Newton de Figueiredo, diretor,.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os ex-agentes do Correio, em Santa Anna
do Paranaíba, no Estado de Mato Grosso,
D. Alice de Souza Brandão; em Santo
Antonio dos Campos, no Estado de Mi-
nas Gerais, Alcides Rodrigues de Oli-
veira; em Santo Antonio das Grimpas,
no Estado de Goiaz, Izaltina de Oliveira
Macedo; e em São Bento d'Amontoada,
no Estado do Ceará, Mariana Rodrigues
de Moura Gondim, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi.
cação deste, alegarem o que fOr a bem
de seus re1toe,produzIrem dociamen-

tos, ou recolherem, aos cofres publicos,
respectivamente, as Importancias de
331893, 3071908, 91761 e 19*800, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, relativos aos pe
rodos de 1 0 de janeiro de 1923 a 31 de
dezembro de 1927, 15 de setembro de
1927 a 26 de outubro do 1928, 18 de no-
vembro de 1927 a-31 de dezembro de
1929 e 26 de maio-de 1919 a 24 de mar-
ço de 1920, sob pena de revelia.

Terceira D?retorla do Tribunal da
Contas,. 22 do.dezembro de 1931.. - Ma-
rio Newton de" ?iguelredo, diretor.

Recebedorili do Distrito Federal

TAXA - DE PENA ..D'A4MJ&
47 Distrito

De ordem do Sr. diretor desta te-
partjçflo faço publico que para efeitos
da cobrança da taxa de pena,ji'agua no
proximo biênio do 1932-1933, foram al-
terados os valores locativoe dos pred los
abaixo mencionados, pela seguinte 161-
ma:

Rua SãolhrIstovftb

-

N., 5, para 5:420$000.
N.. 19, para 6:720$000..
N 514, para 2:4008000,,
N, 53. para 4:1321000,,
f. 55, para 4:0208000..
•N.. 132, para 4:200$000
N. 139, para 4:800$000,
N.: 141, para 7:200$000,.

151, para 3:6001000,,
N, 155, para 6:000*000,,.
N. 167, para 6:3601000,
N 309, para 3:600$0Q0
N._ 315, para .36O01O00.
L; 447, para 3:600$000,
N. 549, para 3600$000.
N 519-A, para 6:0481000,.,,
N 529,. para 6000$000,,
N 559, para *:200$000.
N 591, para 7 :200100Q,,

603, pa6360$000.,
N 607, para 5.:7160$000,,
N,, 625. para 4'200$000,
N,,,, 629 9 para 10:800$000,.
N.. 108, para ::400$00.
N. 114, para 8:1601000.
Ns, 2841284-A. para 8:1609000,
L. 296, para 4:8001000.
N. 302, para 3:600*000.
N. 316, para 10:8008000,
N. 320, para 6:0001000.
N,. 324, para 5:8809000.
N, 356, para 10:2008000,
N. 404, para 3:6001000.
N.; 410. para 5:640*000.
N. 422, para 4:032$000.
N.. 4212-A. para 4:812$00-01
N. 582, para 5:400$000.
N. 606, para 5476$000.,

Rua Fonseca L1rna:
N., 39, para 4:800*000,
N. 43para A:600$000,

'N. 32,. para .2400$000.
N. 34, para 3:6001000,
N. 40. para.2:400$000.
N. 42, para o4008000

Rua Lopes de CQuzaig
N.: 43, para	 40000

aua Hilario.RíteiM
N. 61, pana 8000$Gi),
N 63,.-pa' 3:000$Ot.3.,.
'j,,
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Rua	 otex	 dos ] ' eisj TRÁVESSA sduzÀ vALE*rE RUA LOPS F1nÁz:
N. 59, para 5:040$000. N. 12-Á, para 5:400$000. N. 19, para 2:640$000.
N. 40, para 6:000000. RIJA INHOMERIM: N. 35, para 3:828$000.

N: 56', Ppaa	 3:600$00d. N. 9, para 3:3$0000. PRAÇA MAPEcaAL DEODORO:
N. 60, para 3:600$000. N.	 11, para 3:360$000. N. 72, para 3:600$000.

Travessa Capitão Barrão: NI	 35, para 2:4000&0. N. 74, para 4:200$000.
N. 11, para 2:6408000. N. 37, para 2:6408000. N.	 80, para 9:6008000.

. 13, para 3:0008000. 'RUA BENEDICT() OTÍFONI: N. 188, para 3:840*000.

RUA MEI4LO E SOUZA N.	 43, para 3:600$000.
N.	 192, para 4:3208000
N. 250, para 7:2008000.

N. 110,	 para 4:8008000. N. 45, para 5:4008000. N. 254, para 7:2008000.
N. 126, para 4:8008000. N.	 73, para 0:000$00. N	 266, para 42008000,

N.	 85, paia 6:0008000.
RIJA EDUARDO PRADO: N.	 87, para 8:400$00. Rua SenadorAlencar:.

N. 21, para 2:400$000. 24, para 240:0008000. N. 19, para 5:3768000.
RUA ANTUNES MACL:

N.	 52, para 13:200$000. N. 103, para 2:504$000.
RUA SANTOS LIMA: N. 187, para 3:600$000.

£U.	 para 3.600$000., para
N. 55, para 7:200$000. N.	 25-1, para 3:3608000.
N. 99, para 3:000$000. N. 25-I1, para 3:1W8000. Rua José Christino:•
N. 16,	 para 4:5608000. N. 25-111, para 3:1208000 8 paraN. 20, para 6:000s000. N.	 25-1V, para :2:880800(
N. 76, para 2:400$000. N. 25-V, para 3:3608000. Rua General Argolio:
N. 82, para 5:040$000. N.	 22, para 4:2008000. , 	 27, para

RUA FRANCISCO EUGENIO: para N. 85, para 4:8008000.
N. 65, para 6:0488000. AVENIDA PEDRO II: N. 93-A, para 3:660*000.
N. 87, para 3:0008000. N. 119, para 5:400$000. \. 101, para 6:000*000.
N. 169 Ft., para 3:0008000. N.	 153, para 10:800$000. N. 109, para 5:400$000.
N. 169-A-li, para 3:000$000., N.	 116. para 5:160*000. N. 203, para 5:4008000.
N. 169-A-I, para 3:000$00e 	 - N.	 136, para 9:6008000. N. 207B, para 2:880*000
N. 205, para 3:960$000. N.	 176, para 6:600$000. N. 12, para 5:7608000.
N. 245, para 5:400$000. N.	 180,	 para 6:000$000- N. 26, para 2:8208000.
N. 247, para 5:4008000.. N.	 192, para 7;2O0$000. N. 180, para 6:0008000..
N. 249, para 5:4008000. DÍTA	 yr1rrrn

1Wt	 ur	
' DA	 UNHA. N.	 19.1, para 4:9208000.

N. 255, para 4:800$000 N. 196, para 4:8008000.
N. 257, para 4 :8U$000. N.	 18, para 4:200-$000.' tina General l3ruee:
N. 94, para 4:800*000. N.	 20, para 4:200.500!}. N. 97, para 3:960*000..
N. 98, para 3:6008000. iN.	 24, para 7:$06$600.	 . N. 92 ,paia 4:2008000.
N. 116, para 8:400$000. N.	 40,	 rara	 6:6008000. N. 107, para 3:8408000.
N. 178, para 6:360$000. N.	 42,	 para 5: 1 20$000. N. 109,para.2:016$000.
N. 194, para 6: 000$000. 'i ra 6O00$OOO
N. 194-A, para	 4:8008000. RUA MINEIRA: : 293: para 6:ONi$000.

RUA JOSE' EUGENIO: N.	 41,	 para	 2:1608000	 -. N. 80, para 5:40*000.
N. 31, para 5:160$000., RUA DO PARQUE: Rua Conde de Leopoldina:
iN.
N.

12,	 para 6:0008000.,
14, para 6:000$000. N.	 9-A, para 9:8408000 Y .	 para

L 22, para 3:8408000 N.	 15, para 6:000$000. N. 153, para 8:4008000.
N. 24, para 3:600$000. ' N. 29, para 6:0008000. N. 4, para 5:4008000.

RUA FIGUEIRA DE MELLO: RUA PIIRAU'BA,: : 34-A, para	 0000.

W. 241, para 4:2008000. N.	 261 a I1i, para 5:8008000. N. 68, para 4.:800$000.
N. 251, para

323, para	 oo0o°oo0ó
RUA CAIXA D'AGtJA: Rua Dr. Sã Feire:

N.
N. 357, para 5:400$000., N.	 10, para 3:6008000. N.	 45, para 7:7408000.
N. 367, para 4:435*000. N.	 12,	 para 2:4000O0. Anua uO DOmim.
N. 373, para 5:1608000. N.	 32, para 5:160$000.
i. 188, para 3:1208000. RUA EMERENCIANA N. 128, para 2:760*000.
N. 192, para 3:0008000. N. 164-A, para 5:376*000.
N. 196, para 3:360$000. N.	 23, para 4:2008000. N. 208, para 3:200$000.
N. 198, para 3:6008000., N.	 37, para 6:0008000. N. 210, para 2:4008000.
L 226, para 3:7638200. RUA i1TLGUEiIRAjS: N. 212, para 2:400*000.
N. 230, para 3:480$000. N. 16	 para 0.400*000
N. 258, para 4:8008000., N. .1, para 3:600$000 N	 230 para 3000000'N. 314, para 2:400$000.	 . N.	 12, para 3:0008000.
N. 316, para 2:400$000. N.	 1-1, para 3:000*000. Rua Lima Barros:
N. 330, para 12:0008000. N.	 16, para 6:6008000. 	 • N. 32-TV. para 2:8808000.. -
N. 374, para 3:4538*00. RUA fFROLICK N. 44, para 3:520$000.

N.
para.800$000.

402, pa ra 7:200$000. N.	 11, para 5:700*000.
rt'	 .fl9

• JU	 para 4.

N. 418, para 3:600*000.,	 • N. 38, para 3:000*000. Rua Cornelio:
N. 442, para 9:800$000., N.	 /É 4, para 6:0488000. N	 21 para 3'600$000

[RUA DO COTUME: RUA FARIA BRAGA: N. 57, para 3:160$000. 	 -
N. 76, para 6:000$000.1 N.	 30, para 4:200$000., N. 69, para 3:0008000..

N.	 32, para 3:4808000.	 . N. 76, para 2:4008000.
RUA ESCOBAR:

RUA D. CANiDIDA: Rua Aires Pinto:
.

N.
21,,para 2:8803000.,
23, para 2;880$000.. N.	 13, para 1:960*000. Ni. 9, para 4:5608000.

N. 31, para 3:720$000., N.: 25, para 6:000*000. N. 19 para 4:8008000.
N. 77, para 6:720$000., -	 N.	 35,	 Para 3:6008000. N. 12-1V, para 2:880$000.;
N..83, para 2:760$000. N. 39, para 3:000*00. N.	 12-V, para 2:4008000.

W

F1
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Rua Bela:
N. 143, para 4:8001000.
N. 449, para 3:260*000.
N. 187, para 7:800$000.

. 491, para :160*000.
N. 193, para 4:800000.
N. 219, para 36001000.
N. 237, para 6:000$000.
N. 265, para 9:600*000.
N. 335, para.4:2G0$000.
N. 337, para a000000..
I. 24, para 3:840*000.
N.54, para 5:400*000.
N. 98, para 5:160$0(t0.
N. 112, para 3000$000,
N. 160, pára 2:40$000.
N. 934, para 3:160*000.

PRAIA DE S. CIJR1STOVO:,
N. 13, para 4800$000
N. 35, para 4:092*OOfl,
N. 55. para 4:800000.
N. 491, para. 600000,
N. 95, para 6:000t000.
N. 352, para 6:000$000.

RUA ALMIRANTE MAIATH:
N. 38, para 7:200$000.

PRAIA DO CAJU':
N. 137. para 2:6881000.
N. 143, para 2:4001000.
N. 134. paria 8:fl00000.

RUA GENERAL OU RJÂO;
N. 131, para 3:600*000. -
N. 82, para 22:8481000.
N. 100, para 18:0001000.

RUA GENERAL SAMPAIO:
N. 36, para 3:600*000.
N. 46, para 2:400*000.
N. 29, para 2:400*006.
N. 35, para 2:70*000.

RUA TAVARES GUER :
N. 36-A, para 2:3401000.

RUA CARLOS SEM:
N. 265, para2:880$000.

RUA FONSECA TELLES:
Na. 13115, para 8:46Õ000.
N. 35. para 7:9201000.
N. 39, para 12:000*000.
N. 109. para 1:4401006.
N. 117. para 7:2001000.
N. 141, para 7:200*000.
N. 183, para 3:2401000.
N. 34-V, para 2:2201000.
N. 40, para 7:2001000.
N. 440, para 5:400*000.
N. 142. para 6:0001000.
N. 196, para 12:000*000.
Recebedoria do Distrito Federal, 28 de

dezembro de 1931. - O lançador, B'-
nedfcto de Azevedo Lopes,3 0 escriturario.

Visto, Fabio Ik glo ~no BrantMo,
sub-diretor.

HeeebeIorla do Distrito Federal

TAXA DE CONSUMO DE ÁGUA PARA

1932— 1933

Oitavo Distrito

De ordem do Si'. diretor, nos termos
do regulamento anexo ao decreto numero
11.521, de 1 de março de 1915, e tendo
em vista a portaria n. 574, de 8 de ou-
tubro de 1923, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados que, na re-
visão do lançamento da taxa de consumo

dag a, para 1932-1933, em relação ao
bienio anterior, houve as alterações se-
guintes:

lUlA DO CATETE
N. 68. proprietario do predio, alterado

o 'rabi' locativo para 6:300*000.
N. 924, 1)roprieturio do predio, al-

terado o valor locativo para 6:0001000.
N. 92-11, Albertina Guimarães da Ito-

ch a Miranda, ideni, idem para 6:0001.
N. 92-V, a mesma, alterado o valor

Joçativo para 6:6001000.
N. 92-VI, a mesma, alterado o valor

locativo para 6:000*000.
N. 92-Vil, a mesma, alterado o Nalor

locativo para 6:6Gi00.
N. 92-VIU, a mesina, alterado o valer

locativo para 6:600$000.
N. 92-NI,, a mesma, alterado o ',alor

loc,tivo para 6:0001000.
N. 92-XIII, a mesma, alterado o ator

Io(otivo para 6:000*000.
N. 92-XV, a mesma, alterado o alor

locativo para 6:000*000.
N. 92-XV, Albertina Guimarães Ro-

cha Miranda. alterado o valor locativo
para 6:600*000.

N. 92-XVI1I, a mesma, alterado o va-
lor locativo para 6:000*000.

N. 92-XXII, a mesma, alterado o valor
locativo para 6:0001000.

N. 92-XXIV, amesma. alterado o va-
lor locativo para 6:000*000.

N. 92-XXV, a mesma, alterado a va-
lor locativo para 6:000$000.

N. 92-XXVI, a mesma, alterado o va-
lor locativo para 6:0001000.

N. 92-XXXVIII, a mesma, alterado O

valor locativo para 6:0001000.
N. 92-XXXII, a mesma, alterado o va-

lor locativô para 6:000$000.
N. 92-XXXIII, a mesma, alterado o va-

lor locativo para 6:000*000.
N. 92-XXXIV, a mesma, alterad) O

valor locativo para 6:0001000.
N. 92-XXXIX, a mesma, alterado e va-

lor locativo para 6:000*000.
N. 200, Franklin, propriet,ario, alte-

rado o valor locativo para 45:600*000.
N. 214-XXI, Ivone Sanven Mendes, al-

terado o valor locativo para 3:9601000.
N, 21 4-XXTI, a mesma, alterado para

3:960$000 o valor locativo.
N. 214-XXXV, Maria Magdalena e ou-

tros, alterado o valor locativo para réis
4:8001000.

N. 214-XXXVTT, os mesmos, alterado
o valor locativo pira 4:2001000.

RUA DO CATETE:
N. 329, Joauini Alves Ribeiro, alte-

rado o valor locativo para O :360*000.
RUA ANDRADE PERTENCE:

N. 21, Henrique A. Ferreira, alterado
o valor locativo para 5:460*000.

N. 47, Maria Pereira de Andrade e
outros, idem, idem para 6:600*000.

N. 54, Manoel Oliveira L. Pinto,
idem, idem para 4:800*000.

N. 35, João Nunes dos Santos Filho,
idem para 5:4001000.

RUA PEDRO AMERICO:
N. 35, João Nunes dos Santos Filho,

alterado o valor locativo para 5:400$000.
N. 47, Mano Domingues Palermo,

idem para 6:0001000.
N. 49, o mesmo, idem para 6:000$000.
N. 119, III, Dr. José Lacerda Gui-

marães, iderri para 3:600$000.
N. 123, lhano Luiz Pereira Mendes,

alterado o valor locativo para 2:580$000.
N. 125, o mesmo, idem para réis

2:880*000.

N. 127. O ij)e . iflo,	 ideal,	 para z-éis
4:80000o

N. 129, II, k'rancisco Pinto, idju pata
3:81102000.

N . 120, III, o flirnit',	 it'm	 ;ara
3:8 iouí0

N. 129. IV, o mesmo. alterado para
3:84P8000,

. 120, V, õ mmo, idein para réis
3,840$o00.

N. 129, VI, o rrwsrno, idern para réiS
3:840$000.

N. 121), Vil, o mesrii, ideni para réis
3:8.10i000.

N. 129, VIII, o mesmo. ideni para réis
3:84000U.

N. 153. :\yuette Per
("
 ii'a Mem.h's, alte-

rado o valor locativo pai'a 2:8801000.
N, 155, .ltredo P*reii'a lhlendes, idem

para 2 :760*000,
N. li. Joaquim	 ltali'iguc.. Safllos.

idem para 3 :
N .	02, Antonio ; .lrii*''iln, itl ' ',ti	 para

7 : 200tft)0.
N. si, XIV, João Leopolilo Modesto

Leal, alterado para. (5 :000$ 00.
N , 00, o IHCSIII0 ilrmt para 7 :800-000.
N . 91. , F'rancisco 13'apt isl a. 11 Ruela

oliveira, alt 'r-adi para 5:640$000.
N . 94, 6, o mesmo, ideia para i'iS

ti :0u(0rt0

li t'.\ BARÃO DE ( [Ali TEIJA

N. 35, .Javim- Gamtdjli J.mpts, alterado
para 6:000000.

', 57, o iaesnrct, idern pira réis
7:800*000.

N. 75, lhlanoel Alves 0. Lopes, idem
para .5 :0005;000

N. 79, Vasco Ortigo Sampaio, idem
para 4:800*000.

N. 9.3, Carlos Smidt, idem para réis
6 :600$000.

N. 127, III, João Nunes dos Santos Fi-
lho, idem para 2:160*000.

N. 135, Agostinho José Ferreira, idem
para 4:800$000.

N. 139, Manoel Ferreira Gomes Save
dra, idem para 2:280*000.

N. 28, Manoel Ferreira Coelho, ideiti
para l:814$000.

N. 32. (anrmminda Carvalho Santello,
idem para S. 11i0()00,

N. 34, Cam'rninda Carvalho Santelio,
alteiadu o valor local ivo pata. réis
8:400*000.

N. li. a 1nemmma, 11010 pata 5 :2008000

	

108,	 Maria .Joaiitmiva da	 Silva,

	

idermi para	 0008000.
As. 1101112 a mesma, ide111 para réis

5:010$000.
N. 126, João liodniguís ferreira J a-

nior, 1 tem para J:80041)O0.

	

134. o resimio,	 ideia	 pata	 réis
6:000*000.

N. 130, Olivia lmrrres dos Sauos, ideia
para 5_500$000.

N. 208, a mesura. idem pina réis
4:800*000.

224, Joaquim (uucalves .ranjo,
idem para 2:400$000.

BAJUO DE GUAIIA-'
TWA:

N, 39. II, Maria Pereira de AnOna-
dc. alterado para 2:8880*000.

N. 53, Avelina Alonso Trego, idem
para 2:0401000.

N. 14, João Rodrigues Eiras, idem
para 5:760*000.

A
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J%&JUNQUflUO:	 RUA. ALMIRANTE ALEXANDIWO;	 Ns. 41, 43, 45, Ernesto, G. Fontes, com
oão Leopoldo Modesto Leal, 	 K. 37, antigo, Pedro Marinho, idem o valor locativo de 4:800$ cada urna,

aite1ido .	yalOr looçtiyo para i'js para 1:8001000.	
incluído com urna pena cada urna.

	

N.t 33, Oscar Scherttor, idem para	 RUA HERMENEGILDO DE BARROS

flUA è JOAQUIM MUrtTINHO:	 N. á: Roberto W.	 Morton	 Calso
para , 12:000$000.127:'Goüvento Reliiosaa Santa Te-	

idemGonoaivea.reza,. ]de1P3ra, h7O0$00. 	idem
N. 413, Ântonio	 Wdoro

 para 7:20(4000.N.	 37,0	 mesmo,	 idem para	 réis	 N. 78. Ju.stjniano N. t. Garcia. idem
1:1001000..	 para 5:8801000.

N. :41	 o nesmo,	 ideal	 pae	 ie15	 . 94, A.bfljo Jose Alves, idem. para
12:0001000.	 2.0404000.

.84, José Antonio 8. Çorreia Cou	 14. 118, Maria Lemos 5..R. Silveira,
de, idoP*ra 6:3001000. 	 Idem para 4:8004000.

N.: 	.José Antonio S. Conde, alterado	 N. 142, José Etoves P. Almeida,. idem
para 60001000.	 para 6:600$000.

N 'S.j8, José Alve de Alvarenga, idem	 334, . Antonio	 Sé	 Junior,	 idem
nata . 6-0001000. .'.	 para 4:2801000.

&(UA OCIDENTAL:	 4.380$000.
N-. 416, José Nicolau Silva,. Idem. para

Setnv niniiero, Antonio Tavaree, altera-	 N. 1.086, Carlos G.. Costa Wigg, idem
1	 ativo 'ara 3000$000.	 para 6:0001000.

uO O valor .LOC 	 -

	 idem
 	 N. . 1.092, A, Luiza Betim Paes Leme,

N..3, Maria Jesus e-Aguiar,
para :2.:400$000.

N. .29, Guilherme :'Pereira, idem para
2 :160.$000.

14 ;i5 , Antonio.. Ferreira. dos Santos,
idem para. 3:9001000.

I".íI; Banjamim das ;Neves, idem para
8 :-800$000..

11.. 72; Antonio Constantino, idem para
2:760$000.
.-N.'i4, Jqsé Pinto-de Abreu, idem para

1 :8È10$000.
N. 1-4, Francisco Carnaval, idem para

4:0808000.
RUA MTJA':

Henrique - Alves da -Silva( ai-
eiad'o pára 6:6001000.

'N.),'87, Maiiciel Rosa da 'Silveira, idem
ua'3:600t)C
N. og, o.xiie ' tuO, idem, para 3:6001000.

•. RUA PROGRESSO:
- N .1, Anteeto Marques Pereira, idem
Pára li) :920$Q00.

,N..;ZZ, Luiz Adolpho F. Veiloso, ideia
para7:800$000.	 .

N. 32, Peçiro . Almei1a Goclinho, . ideia
Éara .8:400$00,0.

.. LADEIRA . DO RUSSBLL:
N.' 39, Jorge Adriano White, alterado
ra6 :6001000,,
N .4 f.- o . mesmo, idem, . para réis

6 i600$000.
;fE CO DOS ..CABMELtT4S:

•..........t' do, Carmo, alterado
para.. 8;46.01000. .

R0.At DA' LAPA;
.N;97 Expotos da Santa Casa, alto.

rado -para 6:7001000..
.:N.-86, JoqÚim :p. 'W dos: Santos,. ai-

tezopara 6:0001000.
LADEIRÀDAGLOItIA:

N o; ,rmanddc de Nossa Senhora
da .Gloria, ideia, para 6:9001000. -

l idem para réis

.. .96, a niesma, idem p	 .3:9601000.
.98, .a. mesma, idern'pa-4 :80&1000.

— RUA.. APMZ1I4::
'Eugeaio .'Uenriqu Silva Mon-

t4lro,. idem paa &000$0'J0.

Idem, pa 4:200$000.
RUA AUGUSTA:

N. 27, 'José Jannuzi, ldm para réis
5:4001000.	 .

N. 15, Manoel Francisco da Coneel-
ço, idem para 5:7601000.

N. 37, o mesmo, idem para 6:0001000.
N'. 18, Antonio Augusto 'Manias, idem

para:.4 :8001000. .
N. 20, Manoel Duarte 'Ribeiro, ideia

para .10:200$000.
L 48, :Manoel Francisco C6nceiç5o,

Idem para 1:9208000.
N. 50, . o mesmo, idem, para réis

2:4001000.
RUA AUGUSTO SEERO:

N. 82, Antonio	 flverT Alvarenga,
ide para Z:Q4011000.

N. 84 ; Pedro Mello.  C. Mnteiro, idem
para 9:&)0$000.

N. 86, Expostos da- Santa Casa, ideia
para 9:6001000.

RUA AU&:
N. 105, Guilherme Augusto Moura,

idem para 6:6001000.
L 42,- Maria Alvos de Mello, dem

para 6:4001000.
RUA. RENJAMIN GONSTANT:

N. 45,,Joaquim Pereira Moura, alté-
rado para 10:8008000.

.N 47, João Alipiode Oliveira, 'idem
para. 6:6001000.

N. 119, Vicente -José Carvalho Pinto,
idéia para 6:0008000.

N. 159-A, Henrique Tocci, ideia para
6:0008000.

•N. 16, 111, Francisco Carvalho,, idem
para 4:800*000. 	 -	 -

N. . 18, Leonel Justiniano da Rocha,
idem para 13:200$00.0

-N. 54, Arthu.r AbranchesGalvão, idem
para 9:6001000.

N. 88 , A, Maria Gertrudes Espirito
Santo, idem para 5:7601000.	 i.

N. .116, Cipniano G. Carvalho Leme,a
idem.para 6:000$000.

N. 118, Heloisa de Oliveira Ramos,
ideia-para -9:600$000.

L 120, Raymundo Lupa Albuquerque,
idem para 6:0001000.

RUA -LAGOINHA:
N. 18, Manoel Dias Fontainha, idem

para 9:6068000.
N. 28, José Maria Fernandos, alterado

para 8:4001000.. 	 •

N. 5, Eduardo Ferreira O. Junior, al-
terado para 7,:0p0$000.

N. 31, Vera $hompson, idem para réis
4:4001000.

N. 33, Anna Filvarpinks, idem para
5:4008000.

N. 57, Peryandro Silyeira, ideia para
4:2008000.

N. 71, João Antonio dos Santos, idem
para 2:4001000.

N. 187, Ger$asio Antonio Vieira, idem
para 4:8001000.

N. 201, Virgilio G. Oliveira Antunes,
idem para 5:400*000.

N. 16, 1, Antonio Van Erven' idem
para 6:0001000.

N. 16, XI, Antonio Van Erven, idem
para 4:2008000.

N. 16, XII, Antonio Vau Erven, idem
para 4:2008000.

N. 16, XIII, Antonio Van Erven, ideia
para 4:200$000.

N. 16, XIV, Antonio Van Erven, idem
para 4:200$000.

N. 26, Francisco Gamara e outro,
ide'm para 4:2008000.

RUA IERMENEGILDO DE BAR-

N. 28-11, Roque Ferme, alterado o va-
lor locativo para 3:9608000.

N. 28-111, Roque Ferme, ideni, para
3:9608000.

N. 10, Angelo Hermidi Viliar, iilern
para 3:9408000.

N. 52, Luiz José Antunes, idem para
4:9201000.

N. 54, Honorio José Rodrigues, idem
rara 4:8008000.

N. 66, Fredenick Turchs, idem para
3:6008000.

N. 154, Paulo Henrique Lobo Vianna,
idem para 8:400$000.

N. 172, Ernesto G. Fontes, idem para
6:0001000.

RUA CONDE DE LAGE:
N. 29, Carlos Frederico Taylor, ideia

para 6:2401000.
RUA CORRÊA DE SA':

N. 5, Carlos Guinle, ideia para réis
6:0001000.

N. 22, Maria Rizzo Terra, idem para
6:6001000.

RUA CONSTANTE JARDIM:
N. 7, Adelaide Cardoso Duarte Mo-

reira, idem para 4 :800$000.
N. 9, Manoel Duarte Ribeiro, idem

para (i:Q00$000.
RUA CURVELO:

N. 83, Antonio José Martins Tinoco,
idem para 5:500$000.

RUA JOAQUIM SILVA:
N. 45-1, Ernesto G. Pontes, alterado

o valor locativo para 1:8608000.
N. 53-VIU, Errnedyrio Silveira de

Souza, alterado o valor locativo para
6:0008000.

N. 109, Maria José Nascente Pinto,
idem para 6:000$000.

N. 127, Margarida P. Silva, idem para
6:0001000.

N. 129, Maria Augusta Souza, ideia
para 4:2001000.

N. 135, Laura e outras, ideia para
7:2001000.
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• N. 137, Arthur Araujo Vianna, idem
-pirá 4:2008000.

N. 04, Elisa Miranda Santos, idem
para .0:600$000.

RUA FLUMINENSE:
N. 10-VI, Armindo Barros Freire,

idem para 4:0808000.
N. 14, O mesmo, idem para 7;500$000.
N.44, flodolpho Lima Vasooncelios,

Idem para 4:200*000.
N. 48, Euclydes de Carvalho Costa,

Idem para 7:3008000.
N. 50, Ferdinando Petraglia, idem

para 3:0008000.
N. 52, Manoel da Costa, Idem para

4:5608000.
TRAVESSA CASSIANO:

N. 25, Mathilde C. S. Rodrigues, idem
Para 6:000$000.

N. 4, Francisco Alves d'Oliveira Lo-
pes, alterado o valor locativo para
4:560$000.

RUA ALMIRANTE BALTJIAZA.R:
N. 37, V. O. D. N. S. Monte do

Carmo, idem para 4:200$000.
• RUA TAYLOFt;
N. 159, Antonio Pedroso Souto, idem,

para 5:600$OVJ.
N.32, i?rancilina Emilia Leito, idem,

para 8:400$000.
• N. 80, Albino Ferreira Coelho Pe-

reira, idem, para 5:4008000.
N. 86, Antonio J. B. F. Ribeiro, idem

para 6:0008000.
N. 88, Avelino Dias Carneiro, Idem,

para 4:2008000.
N. 94, Maria Isabel Teixeira Silva,

Idem, para ,5:400$000.
N. 116, Ernesto O. Fontes, Idem, para

6:000*000.
RUA CANDItO MENDES:

N .ÂJ5, Euphroslna Torres Pacheco,
idem, para 10:8008000.

N. 147, Dionysia C. Castro Cerqueira,
Idem para 4:800*000.

N. 18-V, Rita Gonçalves Santos, Idem
para 4:8008000.

N. 20.4, P11 Frank, idem para
4:2008000.

N. 20-1I, o mesmo, idem para
4:2008000.

N. 20-1I1, p mesmo, idem, para
4:200*000.

N. 20-TV, Celso A. Moraes Sarmento,
alterado .o valor locativo para 4:200$000.

N. 20, Fia Frank, idem para
6:8008000.

N. 116. Cyrillo Silva Cesar, idem para
8:400$000.

N. 118, Joio Sebastião de Freitas e
outros, Idem para 6:200$000.

RUA TRIUNFO:
N. 63, Domingos e outro, idem, para

6:000$000.
N. 50, Manoel R. M. Vasconceilos,

Idem, para 4:200*000.
RUA TEItEZOPOLIS:

N. 18-1, João Antonio Almeida Gon-
zaga, icíem para 4:8008000.

N. 18-1I, o mesmo, idem para
3:2208000.

N..i8*llI, o mesmo, idem para
3:1208000.

RUA VISCONDE PARANAGUA':
N. 57, Miguel de Oliveira e outros,

idem para 4:2008000.

N. M . A.to.ni;Souz Oliveira, idem
para 6:000$0,00.

N. 05, ftudolpho Laner, irlem para
6:900$00.

TRAVESSA FLUMINENSE:
N. 2, José Napoles Ribeiro, idem para

	

3:40.0$000.	 .	 .	 -
N :4, o mesmo, Idem para 3:0008000.
N. 6 o mesmo, iderá para 2:5008000.
N. 8, omesmo ldern para 2:2008000.
N. 16,o mesmo, idempara 8:000*000.
N. 18, o mesmo, idem para 1:920*000.
N. 20, José Napoles Ribeiro alterado

o valor locativo pra 2:880$000
N. 22, o mesmo,jden para 2:400$000.
N. 24, o mesmo, idem para 28808000.

• N. 26, o mesmo, idem para 2:769,,")000.
N. 28, o mesmo, idem pala 5:200$000.

RUA MORAES E VALLE:
N. 25; Antonio Almeida, idem para

4:8008000.
N. 29. Joaquim da 'Costa Torres, idem

para 4:2008000.
N. 33, Isaura C. Torres Marques,

idem para 6:000$000.
N .35, a mesma, idem, 6:0008000.
N. 41, Felizardo V. Fernandes,, idem

para 3:;700$000.
N. 51, Emilia e outro, Idem para réis

6:.600$000-.
N. 18, Marietta Kingllhofer, idem para

6:600$00.
N. 24, Isaura Costa Marques, idem

para 6:0008000.
N. 82, Augusto José Alves, idem para

8:-600$000.
N. 30, Irene Caldaran, idem para

10:200*000.
N. 52, Convento do Carmo, idem para

3:840$000.
PUA ORIENTE:

N. 43, Maria Pereira Ooutinho, idem
para 6:600'$000.

N. 103, Manoel Duarte Ribeiro, idem
para 6:600$000.

N. 78, Iracema de Oliveira, Idem para
6:300*000.

RIJA PETROPOLi:
N. 7, Maria ILuiza Godoy, alterado o

valor locativo para 3:960*000.
N. 43, Maria I. Maia Braga, idem para

6:000$000.
N. 4, João Pedro Caminha, idem para

8:0008000.
N. 8, Dora Maria T. Caminha Cher-

mon, idem para 9:7008000.
N. 12, Rodrigo Monteiro Guedes,'idem

para 4:3008000.
N. 20, José Antonio Cunha, idem para

5:280$000.
RUA SANTO AMAR-O:

N. 29-1, Custodio José dos Santos,
idem para 1:0208000.

N. 29417V, Lydia dos Santos Abreu,
idem para 4:0808000.

N. 20-VILI,.:Alfredo Carvalho Gemes,
idem para 11:000*000.

N. 29-IX, Joaquim Eugenio Moreira
da Silva, incluido com uma pena e com
o valor locativo de 5:.400$000.

N. 29-XIV, Custodio. José dos Santos,
alterado o valor locativo para 3 :600O00.

N. 614, A.grippino Menezes Serra,
idem para 4:200$000.
• 'Ns. 8919. José Bessa Menezes, Idem
para 6:6008000 e para cluus penas.

NI. 99, José Ferreira, idem para réis

	

6:6008000.	 •

•>.••
N. 101, José Ferreira Filio,, il:ipara

5:4000'J0.	 ,	 , •	 .
N. 127, Paulo Augusto 1'il 0

idem para 4:0808000. 	 • •' '.	 4.
N. lol, 1"ramieisco Antonio • Ppeit

idem para 4:800$00 0 .	-
N. 163, o mesmo, ideia para 3:600000.
N. 197, Cesar Esteves, inelumo ç,OII

uma pena e valor locaivo de 8:40080094
N. 98, Rosauro Zambrono, ' idem pera

4:0328000.
N. 102, Clotilde Daudt Ly

7:2008000.	
ra; idi para

.1

N. 130, Nicolau Eloy Scta,pp1ou, ideili
para 4:2008000..

N. 140, José Almeida Rosa., idem para
6:000$000.

N. 288, Manoel Joaquié Caval,ant.i da
Albuquerque, uma pOna com valor loca-
tivo de 8:4080000.	 '	 . 1

RUA SANTA dI-ÍRISTINA:'
N. 61, José Lourenço Marques, ideia

para 4:2008000.
1N) 121, Deolinda Lopes Rocha, idem

para 4:8008000.	 ..
N. 163 —Anglo Bovilaqua, iJia pata

O :000000.
N. 165_11, Manoel D. Ribeiro, iUch

para 5:280$000.
N. 14, Gaspar José de Barros, iden

para 8:7008000.
N. 16, o mesmo, idem para 8:700000
N. 28, Esther Bresser, idme pata iéis

7:8008000.
N. 52, Theophilo M. Almeida, idem

para 6:000$000.
N. 100, Francisco Cardoso, alterado o

valor locativo para 4:2008000.
N. 102, Nelson e Newton, idem pará

4:2008000.
N. 104, With Eiohoff, idem para réis

7:8008000.

0:600$00.
N. 140 Luois Bussier, idem para réis

.RUA BUARQUE DE MACEDO:
N. 55, Maria José Ç. Peixoto, idem

para 6:0008000.
N. 63, José Affonso Guimarães, idem

para 6:0008000.
N. 75, Maria Encarnação Souza, idem

para 8:4008000.	 •
RUA 2 DE DEZEMBRO:

N. 26, Antonio Costa, alterado para rél
10:200$000.	 •

N. 50-VIII, Bernardino S. Portugal,
idem para 2:400$000. •

N. 52, o mesmo, idem para 2:1100$0W
N. 62-111, o mesmo, idem pata réis

2:400*000.
N. 62-V, o mesmo, idem para réis

2:0408000..
N. 64-, o mesmo, idem para 6:000$00
N. 62-VIII, o mesmo, apara 2:400800
N. 70-111, o mesmo, 'idem para réis

4:2008000.
N. 70-V, Caetano Gonçalves de Araujq,

idem para 4:800$000.
N. 70-VI, o mesmo, idem 4:800$00O
N. 152, Rosa Clara J. Bastos, idém

para 7:1008000.
RuA CARVALHO MONPrRO:

•	 ,jr	 I
N. 57, Antonio daSilva Moreira, alte-

rado o valor locativo para 4 800$000.
• N. 61, Miguel Oliveira Couto,' idem,
ari6:000$000 .

RUA TAVARESBA'SPOS:
• N. 15, João Santigo, -i1em para, réis

5:400$000.	 •	 .	 •	 •
N. 17	 ánoe1aAlvaresPach, to G'ui-

marães, idem para 4:560$O00. 

£& ____________________________ •--------------
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N.t-XlV Antonio Cii Loureiro, idem Rua	 11anoel Carneiro: N	 1W,	 htepIiano	 Antonio	 Paschale,
para 3 :8001W00.

N. 21-XVI, Antonio (;j(.1Louceiro, idem
N.	 25,	 Joaquim	 Pires,	 incluido	 cuiii

valor locativo de 9:6UIJ$tJ00.
idem para 7:2001000.

N.	 145, Gesar Marques, incluido com
para 1:500$000.

unia pena e
N.	 32, Emitia Rodrigues, alterado	 O uma pena de agna com o valor locativo

N.	 123. Elisabet.li	 Valasse Rier,	 idem valor locativo para 7 :2u0000. de 8:3008000.
Fiara 4:8008000. Rua BeilLo Lisbôa; N.	 155, Achiles Bove. alterado o va-

N.	 153-1, Maria Luiza e outros, idem N. zi, Maria Francisca	 C	 r1orx.eS •lor locativo para 4:2001000.
para 6960$000. idem para 6:000000. N.	 475, Luiz Gazinco, alterado o va-

N. 153-111, Paulo Benedetti. idem para N. 83, Manoel Alvares Pacheco Gui- lor locativo para	 4:5601000 e incluido
!(:800$000. marães, idem para 4:8001000. com uma pena de agua.

N.	 153-1V, Vicente e Helena Franco, N.	 93, Ivone baiwen Meudes, 	 idem N.	 179, Aitnucita	 Betara,	 alterado o
idei) para 84001000. para 6:0001000. valor para 6:0001000.
• N.	 297,	 Ricardo	 \Voebel,	 idem	 para N.	 45, Albertina 'Cardoso da Costa e N. 44, Candido Vicente Alves da Fon-

5:4008000. outros, idem para 8:4008000. seca,	 idem para 4:800$000
N.	 0-1V, Francisco L. 	 Correia Silva, N. 149, Albertina Cardoso da Costa e N.	 62, II, Domingos Alves Mesquita,

idem pala 3:0001000.
S.	 Correira	 Silva»

outros, idem para 8:400$000.
N. 6, Andre Gustavo Paulo de Fron- ide!rJ	 para	 1:9201000. 

N.	 13.	 Francisco
idern para 4:020$000. tin, idem para 10:2001000. N. 64, Amelia Matos da Cunha e ou-

tros,	 incluido com uma	 de agua
N.	 16, Francisco	 S.	 Correira	 Silva; N. 86, Rosario Lauro, idem para réis pena

com o valor locativo de 6:4008000.
idem para 3:2008000. 6:0008000.

N.	 102, Ghrist.ovo José Andrade, ia- N. 76, 111, Manoel Rodrigues Fampa,
N.	 18, Francisco	 S.	 Correira	 Silva, cluido com uma pena dagua no valor alterado o valor para 2:8808000.

iclein paia 11 :200$000. locativo de 1:800$000. N.	 76, V, Manoel Rodrigues Fampa,
x.2, Francisco S.	 Correia da Silva, N. 104, O mesmo,	 alterado	 o valor alterado o valor locativo para 2:340$.

:.(1i'!n para 4:200 .8000. locativo para 2:7601000. N. 80, Manoel Rodrigues Fampa, ai-
N.	 0, Fraurisco S.	 Correia da Silva, Y. 116, III, Manoel Ferreira dos San- teradoo valor locativo para 2:280$060.

iil'rrt para 11 :200$000. Los, •idem para 3:0001000. N.	 168, Crescencio Alvos dos Santos,
N.	 igtsto Cdsta Guimarães, alte- N. 178, V, Alvaro Osorio de Almeida, idem para 3:6001000.

r alo	 I,a 6 :9008000.JJ incluido com	 o valor	 locativo de réis N. 172 A, Matheus'Donadio, idem para
N.	 22-V. 1. Principe Apostolo S.Pe-• 6:6001000 e uma pena. 7:2001000.

din. iIeni para 4:200$000. N. 178, VI, Carlota Cardoso Osorio de
Almeida, incluida, com uma pena e valor RUA PAflAIZO

N. 123, Augusto Costa Guimarães, idem
5:3008000.• juli'u 13:9608000. N.	 1, Justino Ainadou	 Guerra,	 alte-

N.	 1 32.	 Uemique. Moritz,	 idem para N. 178, VII, Abuso Osorio de Almeida, rado o valor locativo para 4:500$000.
.	 00 OL1. incluido com uma pena, valor 6:960$000. N.	 21,	 Carurini	 Babbi,	 idem: para• N. 178, VIII, o mesmo, incluido com 8:2001000.

'	 ?4. Alfredo Pereira Mendes, idem umauma pena, valor 7:2001000. N.	 51,	 Manoel	 C.	 Oliveira	 Soares,
3:0008000. Rua Correia Dutra: idem para	 1:9'20$000,

, 24ii. Alfredo Pereira Mendes, idem N. 37,	 XXII,	 Marguerite	 Dosarini, N.	 67,	 Carmela	 Mazilo,	 idem	 para3 :u00$000. idom para 3:940$000. 5:4001000.
N. 213	 Alfredo Pereira Mendes, idem N. 79 Antonio Francisco Nunes, idem N. 69, Antonio D. Rocha, idem paraaia .3:3208000.	 • para 7:200$000. 7:2001000.

•	 N.	 236. José Bonito Calmonero, idem • N.	 135, Maria Ribeiro M. de Carva- N. 71, Aristides Belconello,idem parapara	 3:1G0000.	 • lho, idem para 8:4001000. 2:4001000.
N.	 72, José Porto Junior, idem para IN.	 16, Elisio Rodrigues Lima, idem

para 6:0008000. N. 73, José Rocha Lopes, incluido com
4:8008000.	 .	 •	 • N. 18, Elislo Rodrigues 	 Lima, idem o valor locativo de 2:4008000 e uma

N.	 278, Antonio Almeida, idem para para 12:0001000. pena de agua.
4:600,8000.	 •	 . N. 42, Malvina C. Mala Chaves, idem N.	 79 	 Adelino Martins, alteradoo

RITA GAGO COIJTIN'HO. para 6:0008000. valor locativo para 3:800$00o.
N.	 44, Maria Encarnação H.	 Souza, N.	 20, Foi tora Giuseppe, alterado O

•	 N	 37, Alice Valverde Miranda, idem idem para 8:400$000, valor locativo para 6:2601000.
•	 para 6:600$000. N. 46, Anua Ribeiro	 Fortes	 Imones, N.	 24, José Sines Gonçalves, 	 idem

N.	 P. Candido B. Amaral. idem para idem para 7:2001000. para 2:4001000.
8:3008000..,.	 .	 •	 •	 • • N.	 58, Francisco Antonio Rodrigues, N. 70, Maria José C. Parada, altera-

111A SILVEIRA MARTINS: 	 . alterado o valor locativo para 3:8008. do o valor locativo para 4:200$000.
•

• 1'. 72-11, João Leopoldo Modesto Leal, • N.	 62, Maria A.' Lima Bastos, idem N.	 02,	 Catharina	 Izabel	 Macedo	 ai-•
idein	 4:2001000.Fiara

para 8:1608000. tarado o valor locativo para 2:160.000.

N, 72-111, o mesmo, para 4 :200$000. N. 66, Germinia Augusta Seias, idem N.	 94, José Maria Ribeiro, alterado o
N. 72-1V. o mesmo, idernpara 4:2001. para. 6;000$000. valor locativo para 5160$000.

•	 N.	 72-VII, o mesmo, idem para réis RUA ALMIRANTE TAMANDARE': RIJA IAS NEVES:
.4:200$000.

N.	 72-IX, o mesmo, idem para réis N.	 52, Maria José S.	 Santos, altera- N.	 19,' Enéas Costa Brasil, alterado o
4 :2001000. do o valor locativo para 6:0008000. valor locativo para 6:400$000.-	 .

N, 72. XI.	 João' Leopoldo	 Modesto RUA MACHADO DE ASSIS: N.	 40, Rodolpho Lima de Vascoucel-
]os,	 alterado o valor locativo para réis

lTgal, alterado	 o valor	 locativo	 para N. 77, Luiz Souza Teixeira e outros, 5:'700$000.
4 :200$0 00. 	 •	 •

•	 N. 72, XII, o mesmo, idem, para réis
alterado o valor locativo para	 4:2008. RUA PINTO MARTINS:

.i:200$000.	 •	 •	 • RUA PAULA MATOS: N. 9, Alice M. Azevedo Marques, ia-
N. 76, VII, Alfredo Gomes Saavedra, N. 33, José Machado Neto, alterado o cluido com uma pena de agua com o

idem, para 4:2001000.	 • valor locativo para 2:400$000. valor locativo para 7:2001000,
•	 N. 7:6,	 1Ii,,o mesmo, idem	 para réis • N.	 35 A, Antonio	 Osorio	 Madahyl, N.	 4,	 Leonor	 de	 Alcantara	 Bezerra,

4:00$000
N.	 70	 IX, d'nesino, idem	 réispira alterado o valor	 locativo para 3:0901. alterado o valor locativo para 	 10:200$.

•
N.	 37, João	 de	 Figueiredo Lucena. N.	 4,	 fundos,	 Leonor	 de	 Aicautarri4:2001000.	 • idem para 4:400$000. Bezerra,	 alterado o	 valor locativo	 para

•	 x: 76 A, XI, o iisrno, idem para rÓis '	 N. 39, Candido de Souza Leite, idem 6:0008000.
4:2001000. para 6:0001000. N.	 18, Anacleto Seraphim, alterado o

Beco do Pinheiro: N.	 75, Agostinho Lopes	 dos	 Santos, valor locativo para 7:8008000.
N.	 15, 1, Romano Frias. Rocha, idem idem para 4:0001000. Segunda Sub-Diretoria, 28 de	 Iezem-para 6:0001000.

• N. •I5	 II, O, mesmo, idempara	 réis
'J.	 85,	 Manoel	 Uriabet,	 idem para

6:0.008000, bro de 1930. - O encarregado do lan-
6'000$000. . çainento,	 TheriIoc1e	 Cu,vakantt.41-

N	 15, 1H, O mesmo, idem para réis N.	 1,	 Emilio Lomplet	 Alves,	 iden baqierque.	 - Visto, FabioPaul,	 JJiJ-
43:0001000. para o valor de 5:5008000, no Brandão, sub-diretor.

4
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leee.edoria do Distrito Federas

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS E pRoISsôES

24 distrito
De ordem do Sr. De. diretor, faço pu-

blico, para conhecimento dos interçs-
udos, que na revisão do lançamentos do
imposto de industrias e profissões para
o exercicio de 1932, orain-feitas as se-
guintes alterações:

RUA ANTONIA ALEXAN1)IUNA:
N. 97, Manoel de Souza Castro, gene-

ros iilimenticios de 21 classe, 1 :2008000.
alterado o valor locativo para réis
1:800*000.

N. 197, Amadeu Gentil, ladrilhos, fa-
bricante, 5:300*000, alterada a classili-
cação para ladrilhos, fabricante e w »r-
cadur, e o valer para 6:000$000. lnL-
mudo a transferir para Silva & Ahomd.

N. 227, Joaquim Antonio (Jonçalves,
botequim, 3:6008000, alterado para bo-
tequim, charutos e rigarros o o valor
para 5:400*000.

RUA DOMINGOS LOPES:
N. 97, Antonio Joaquim Raphael, sa-

pateiro, 1:000*000, alterado para réis
1:200*000.

N. 179 - João Eduardo Marajó, bote-
quizn, 3:600$000, idem para botequim,
charutos e cigarros.

N. 251, Antonio de Moraes botequim,
2:880*000, alterado para 4:800*000 e a
classificação para botequim, charutos e
cigarros.

N. 253 - Camilo Nascimento, açou-
gue, 2:400*, alterado para 4:800$UUO.

N. 100, Alvaro Pereira da Silva, ge-
neros alimenticios de 2' classe, réis
2:600*000, idem para 4:800*000.

N. 264, Affonso Teixeira, alfaiate com
fazendas, 2:400*000, idem para riis
4:800*000.

268 A, Francisco de Almeida Anis-
do, calçado em pequena escala, réis
4:200*000, idem para 3 :800$009.

N. 273 - 'ri.irfi & Jacob, calçado e.
,'chapéu em pequena escala, :1:600*000.

Idem para 4:200*000.
N. 276, José Marques Fernandis.

ferragens em pequena escaia, 2:400$000,
idem para 4:8008000.

N. 278-3C. E. A. Ferreira, fazenda
em pequena escala, 4:200*000. idem
para 5:400*000..

N. 282, A. (larneiro das Nevos, fer-
ragens em pequena escala, 4:000300O,
Idem para 5:400*000.

N. 808, J. L. Barroso Pires. calçada
em pequena escala, 2:160*000, idem
para 4:800*000.

ESTRADA MARECHAL RANGEL:
N. 219, Valentino RInk, sapateiro.

600*000, alterado para 1:4401000.
N. 231 - Lopes Maia & Comp., bo-

tequim, 3:600*000, alterada a classifi-
cação para botequim, charutos t cigar-
ros.

N. 237. José: Fernandes Teixelra, bo-
tequim, 4:8003000, idem para botequim,
charutos e cigarros e o valor para réis
5:4008000.

N. 239, }rIuardo de Almeida, bote-
quim. 2:1000(1). ideni para 4:8002000 e
a elassificação para boteciu mi. cIiareto.
1! cigarro*.

211.. )ilanti'l I7elti, (,rielias .\[ar-
tin .. ijIi'qulria 1 :8ii0t'u0.	 jwn1	 t.a.'a
3 j%tz,I.. tiustOltaçAt pura bote-
qului, charutos •e cigarros.

fli PI	 flFli'T 1.

N. 251; J. Ferreira Ferro, bote- .
qulin, 4 :sOtflWuu, icelmi iura I,otequkm.
..harut.os e claurrus e o vaiar para réis
7 :Uu0u0.

Macariu Velloso. fl)re nata-
cais. 600000. ideia para 1 :200; trans-
feir para Francicu Monteiro.

'S. 3117. Antonio Marques da silva, bo-
tequini, .1 :stjo$, idem para boequirn,cha-
eu los e cigarros.

N. 433. Xi giysês F'rontchuk, botequim.
1 :til1U, alIei'ado para botequim, charu-
tos o cigarros.	 . .

X. 419, João 1'lioinazip. sapateiro?
1:200*, ideia para 1 :8~u00.

N. 459 A, C. R. Teixeira & Irmão, ge-
iis"ro. alinicnt.ieios de 21, 1:$4)09, idem,
para 3:601 4R)0.

N. 463, Juvelino Cabra! da Silva, bote-
quim, 4:800*, alterada . a classificação
para botequim, charutos e cigarros.

N. 367, Silvino Nascimento Castro, ge-
n(-ros alimenticios dc 21, 2: 100$ para
1 :80u$000.

N. 535, Manoel José de . Carvgiho, bar-
beiro sem perfumarias, 2: .100$. , alterada
a classificução para barbeiro coni perf u-

N, 603, Francisco Duarte FerreIra,
leite, mercador, 600$, alterado o. valor
para 2:400*000.

. 615, José da Silva Novaes, bote-
quim, 3:600$, alterado para botequim,
charutos e cigarros.

N. 637, Manoel flenriquo Matheus,ser-
ralheiro, 1:200#, intimado a apresentar
roleta declarando o inicio do negócio.

N. 645 A. Raphael Bronze, louça de
barro, 1:8001, alterado para 2:400*000.

N. 645, B. J. Pinheiro; botequim, réis
3:6001, alterado para 4:200*, o a' classi-.
fteaçãõ 'para botequim, charutos e ci.
gai'ros.	 ..

N. Olti, Felisberto Fernandes .Alves,
botequim, 2: iOO*, ideia, paru..3:6008, e
a classificação para botequim, charutos

cigarros.	 .
N. 619 A. Felisberto Fernandes Alves,

usai crio is para construções. 2:4008 para
í:800$000. .

N. 707, A. J. Ferreiro, g'eneros ali-
nient.icios de 2' classe? 2:300*000 para
3 :iU0*000.

N. 711, Alberto Alves Moreira, bote-
quim, 2: 100$, idem, para botequim. cliii-
ruos e cigarros.

N. 723 A, Antonio Reis, hotequin. i'éis.
3:0008. idem, para botequim, charutos
e cigarros, o valor para 4:800$000.

N. 723 8, O. Carvalho Pires, pão, mer-
cador, 1:800$. idem para 3:000$; trans-
ferir. para Abel Augusto 'Reis.

N. 725, Manoel Alves Moura, barbeiro
sem perfumarias, 2:1608000 para réis
2:1008000..

X. 737, Domingos Pereira de Macedo,
generos alimenticlos de 2' classe,. 2:8008.
idem, para 4:200*000,..

N. 16, Domingos Abráhão, . fazendas,'
pequena escala, 1:8008, idem para réis
2:160*000.	 .

X. 21. Germano Martins Cpnhia,' bote-
quim, :400$, idem, para botequim, cha-
riutos e cigarros.	 .

33' , João Gonçalves, botequim, réis
1.: 21)0*. nllei'ado para botequim, charu-
Ii	 p ciaat'u'os.	 .	 .

N. 370, Antonio (onçalves Concei-
çã., fotografo, 3:0008, alterado para
1:800$000.

enaritos e ci3arros. ......
N. 486, Luiz de .$ouza, .fergens pe-

quena estala, 2: 400$,. idem pàa réis
3:0008000..	

'	 ....

N. 628, José Fidalgo ]Manco, Venero
ai. de 2' classe, .$:600$, Idia.par réis
6:6008000. .

	

 .	 .	 .
N 668, Angel Rmoa; botequitn 0é19:

3:0001, .idem 'para 4:8001 e 'a clasifI-
caçãci' para botequim, .chai'utos e cigar-
los.

N.' 688, Ducinda Maria d. Rezende;
boteqúim. 6:000$, id'ém pari botequim,
charutos . e cigarrõa.' .	 .

N. '690, Dias & 'Gélmes, gencros nu-
nienticios de 2' classe, 3600$, ldaxfl
liara "4:200*000. . 	 •.	 '....:.

\ 06,G- 1i, leão Pp"eiia Fouls*.ca lo-
vues. botequim. 1:800*. ' Idem pura réis
2 :100$000 e a classificaçéo para bote..
(uirn, rfuaruto e eLgitrros.

N. 704, Avelino Pinto, botequim, réis
í':SOO$. idern• para botequan, cliaruta,
p cigarros 

N.. 720, Piukas .Lika, colc'hoelm.
vendendo moveis, 2:100. lançamento.

N. 752, José Dias Ferreiro, 3:000*.
botequim. alterado para botequim; Cha-
rutos e cigarros.

N. 8Q2 A. .losó Augusto de' Almeida,
2,: 40(1, bujequhn,. alterado . para •bô'to-
quJrn charutos e eiziu'ros.

l; .878. Manoel Marinho e o" 4 ro ?.n...
toquin, 3:6008, idem Para- lrotoquiiifl,
charutos e cigano'.

Ni : 878-A, .Adolnbo Jacim"uo 
alfaiate sem uzeuidas, 600$.. id.m puo
1:200 $000.

N. ' 1.010. (ampos & Custro. g"n
alnnentiçios 'de' 2 9, 1:0008. ident . paça,
3:600*000.

Estrada Monsenhor Fetix:'
'25, Renaldo 'Persko, sipateíuo,

600$, attert10 o valor para. 1 :iQQ$OO(i.
N. 29-A, Pansto da Silva, botequim.

I:8008. idem ,para , botequim, charutos o'
cigiirios.	 . .	 .

N.. 375, 2c.. Camilo. Nasehnento,' bo-'
tequinu. .3:600*, idem . para hotcqur.in.
charuto4 e cigarros. .....' . .

N. .427, Fernando . Zajaglia, botequim,
2	 m'4Q01, ideparft 'bMequim, chzirutos e
cigarros.

l)pzernbro. de 1931 2101.

N. 36. Francisco Moutinho & li-mão,
calçado e e4iahos requen;t esala, idem
de ; :0008 para 4:8000000.

N. 378. Francisco Moittiubo & Irmão,
fazendas pequena escala, 4:000*, 'lilõm
para 5:4008000.

N. 384, Raul Casar Osório, fazendas e'
armarinho, pequena escala, 4:400$ para
5 300$000..

Rst. 'Marechal Ranaci:	 .
Carvaibo Uowes,. bõtjquim,.

4:400*, ideLa pata 5:400$. e a ô1 g19MM-
cação para botequim. charutos o bigur-
tos..	 ..

N, 330. M. Pinto. genorus aUnit'iitt-
cins. de 2' classe, 4:200$, !de;n para
5:00)1000.	 . .	 .

&. 432, Mauoel Lima l"raiiro papel • e
r,bjts. 'de 'escritório. 1: 200*, a1tida
a. classificação para charutos 'e cigar-
ros e inpei, e . tos: dc escritório, e o
valom para 1 :8001000.

N. 138, Coriulanu F. do Rego Bar-
ro. 'farmacia. 2:400, ideia para iés
3:600$000,	 .

N. 184, Antão Lopes Feruandçs, ,bo-
marias.	 .	 tequim, 1 :800*, alterado para. boteuim,
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N. 490, J. Rosa,. barbeiro sem perfu-
marias, 1 :2008, alterado para barbeiro
com perfumarias a o va'or, para réis
i:800$000.

N. 623, Joaquim . de Campos. generos
alimenticios de 21 classe, i: O(,O$, idem,
para 2:4008000.

N. 8, José da Silva, artefatos de bor-
racha, 1:0808, idem para 2:008000.

N. 10. Pinheiro & Filho, botequim
2:4008, alterada a classificação para
botequim, charutos e cigarros.

N. 220-A (Moderno  n.. -82).. Jayrne
Vieira, pão, mercador. 6 '00, alterado
o valor para 3:0008000.

N. 398, J. J. Salomãd, alfiafe com
fazendas, 2: .100$, veiu da Avenida Au-
t.omovel Club.

N. 400, Pedro Palhare.s TUalafaia, col-
choeiro, vendendo morins. 2: 4100$. alte-
rado o valor para 3:000$000.

Rua Candido Benicio:
N,. 133, Alojado Ferreira Lcpes. bo-

tequim, 2:4008, alterado para notequim,
charutos o cigarros, e o valor para réis
3:6008000.

N. 323, Rubiano Pereira Lago, bote-
quim, 3:6008, idem, pafa botequim,
charutos e cigarros.

N. 343,- José Joaquim Faria, bote-
quiz 1, 3:0008, alterado para botequim,
charutos e cigarros.

N. 347, Antonio Augusto Ramos, pão
mercador, 1:2008, alleradc o valor, para
1:8008000.

N. 453, A. Costa. & Trmão, botequim,
4 :800, alterado para 6:000$ e a clas-
sificação para botequim, charutos e ci-
garros.

N. 577-A, José Rodrigues de Paula,
ferragens, pequ 'na escala, 2 ')00$, alte-
rado o valor para 3:0008300.

621, Arnaldo de Oliveira Nfenteiro,
louça de barro, 1:8008, alterada elas-
sificação para cereais e outros gene:.o
e louça de barro.

N. 629, Domingos Ferreira dR Silva,
genei'os alimenl.icios de 2 1, 1:8008, ai-
terlo o valni' nata 3:000000.

N. 1.241, Fernnnes & Abrantes,
barbeii'ii 5Tii jwr!utnarias, 2:4008. al-
terada a classificação para barbeiro
com perfumarias.

N. 26, Joaquim Pereira de Maga-
lhã's Sobrinho, botequim, 3:00 . al-
terada a classificação para botequim,
charutos e cigarros.

N. 86, João de Abreu, barbeiro sem
perfumarias, 840$, alterado o valor para
1:2008000.

N. 86, Jorge Ferreira de Mat f ')s, bo-
tequim, idem. para 1:9208000.

N. 146, A. Fernandes 'ia Torre, ge-
neros alimenticlos de 2' classe, 3:6008,
Idem, para 4:8008000.

N. 200, Miguel Conte, 3:0008. maqui-
nas de costuras, alterado o valor para
4:800$000, intimado a requerer trans-
ferencia de local.

N. 204, Clarinda da Silva, 1:2008000,
botequim, alterada a classificação para
botequim, charutos e cigarros.

N. 314, José Sobrinho, botequim,
e cigarros.

N. 320, Gonzatto Oiso'a. sapateiro,
6:0008. alterado para 1 '200$l'00.

N. 398, Manoel Gonçalves, . lenha e
louça de barro, 1:440$, bem, para réis
2:4008000.

N. 506, Geraldo da Costa ValIadaras,
botecpiim, 3:000$000, idem para réis
3:6008000 e a classificação para bote-
mim. charutos e cigarros.)	-

N. 612, Aiitoio Aguilar Diogenes,
botequim 3-:000$000 idem para bolequini,
charutos e -cigarros.

N. 1.106,  nnibal Machado, boteQuim,
2:4008000. idem para botequim, charu-
tos e cigarros.

RUA DA ESTAÇÃO:
T. 1, R. Costa & Souza, botequim,

3:600$000, alterada a classificação pata
botequim, charutos e cigarros.

N. :11 v Manoel Ferreira Marceilino,
botequim, 1:8008000,- idem para- bote-
quim charutos e cigarros.

N. 17, Rosa de Araujo Campos, bote-
quim, 840$000, idem para botequim.
charutos e cigarros e o valor para réis
2: iOO$000.

N. 19-A, José Cerveira, calçado pe-
quena escala, 74 11$000, ideni para réis
1:200$000.

N. 26, Antonio Alves da Silva, alfaia-
te, sem fazendas, 2:400 .8000, idem para
3 :000$000.	 -

N. 38, Gnhriei Zaram, fazendas pe-
quena escala.' 1 :0808000, intimada a re-
querer- a mudança do n. 44, para o nú-
mero á margem.

RUA - CP1TÂO MACIEIRA'
N. 31, Victorino Rodrigues, botequim,

1:8008000, alterado o valor para réis
2 :4008 000 •e a classificação para bote-
quim, charutos e cigarros..

N. 37-A, Antonio Albano Alvos, bote-
quim, 2:0008000, alterado o vaíor para
3:0008000 e a ctssificação para bote-
quim, charutos e cigarros intimado a
requerer a mudança do a. 43, para o
número á margem.

N. 45, Antonio F. da Silva D'Ouro,
pão. mercador, 1:200$000, alterado para
1M08000.

N. 50, Antonio Fernandes, pão, mer-
cador, 600$000, alterado para 1:200$000.

RUA 'PADRE NOIRiEGA
N. 53, 1 0, Hailton Fagundes, barbeiro

sem perfumarias, 1:800$000, alterada a
classificação para barbeiro com per-
fumarias.

N.' 53, 2°, A.. Santos, botequim, réis
1:800$000, idem para botequim, charu-
tos e cigarros e o valor para 3:0008000.

N. 131, A. Tavares & Nobre, generos
alimenticios de 2', &000$000 idem para
4:2008000.

N. 133, Jeronyme Pinto & Comp., bo-
toquiin, 4:800$000, alterada a classifi-
cação para botequim, bilhares, charutos
e cigarros.

N. 229, Francisco Lazaro dos Sitnt-os,
generos alim-enticios de 2' classe, reis
1:800$000, alterado o valor - para réis
3:0008000.

N. 229, Alvaro Teixeira, botequim,
1:8008000. idem para 2:4008000 e a
classificação para botequim, charutos e
cigarros.	 •-	 . .	 .	 -

N. 10, DanieL.Alvnrenga Simon, bo-
tequim, 2:4008000, idem para 3:6008000

eiassificao para botequim, charu-
tos o cigarros.

N. 12, Hénriqué Cabral. de -Mello,
açougue, 2:880$000, idem para réis
3,600$000.

N. 20, Octavio AlVes de Souza, gene-
rns alimentiejos de 2' casse, 2:400$000,
idem para 3:6008000; transferir para
Secundino L. Mirana.

L M . Thémistõcles Cerqueira Pinto,
mâteriais para coinstrução, 1:200$,
idem para 2:16408000.

N. 88, Antonio llenrique, ai'xnaPirdio
o fa-zeniia, em pequena escala,
idem para 2:400$000. -

S. 106, Vraneisco Alves Martins, as
tal iii lo. 1:2008, idwn para 1: 6.1 0$OOtfl

N. 218, Antonio da Costa, generos ali-
nienlicios de 2', 1:800$, intimado a re-
querer a transferencia para J. A. Gár-
-valho.

N. 248, Seraphina Joaquina da Silva
lenha e Carvão, mercador, 1 :.200$, - aRe-
rado para 1:8008000.

N. 350, Gardoso Ferreira da Costa,
gene.ros alim-enticios de, 2' classe, 'éis
1:800*, idem para 2:7608000.

RUA FLORENTINA:
N. 45. Manoel Rodrigues Fernandes,

carvão vegetal. 000v, alterado o velor
para 9608000.

N. 2, Carlos Moreira Bastos, bate-
iiuifli, 2:160$, alterada a classificaoo
para botequim, charutos e cigarros.

RUA AMALIA:
N. 153, Francisco Desiderto Gorrt,

lenha e louça de barro, 1:2008 o pão
mercador, 600*, alterado para um só
lançamento, pão mercador e Lenha e
louça de barro, valor 4e 1:8003, por t.r
comunicação interna.

RUA MELLO MORAES.
N. 1, Benedicto Alves dos Santps, go-

neros alirnenticios de 2' classe, alterado
para 3:600$.

RUA CARDO SOS:
N. 53, Antonio Vieira, lenha e carvão,

60$, alterado o valor para 2:4008000,
N. 55, Benjamin Marques Loureiro,

gen('ros alimenticios do 9' classe, réis
2:0008, idem para 4:8008000. 	 -

N. 179, Vieira & Paes, generos ali-
mentidos de 2' classe, 2:8008, idem
para 4:8008, fazer a transferencia para
Olymnio Alves.

N. 12, Malaqtvfas Augusto Stmpalo,
carpinteiro, 2:000$, alterado, para réis
5 :600$000.

N. 18, Lopes & Henriques, garage,
4:8008000. n1 t rmjn	 eln.sslfIc.aç.o para
garag-e e mercado' do g*zollna.	 -

N. 254, l)avid Rodrigues Carneiro,
carpinteiro, 720$, alterada a ojassifica-
çilo para maretüelre- e o valor para réis
1:440$000.	 -

N. 274 A, José Joaquim Faria, bot'e..
qnim, 4:0008 filem para botequim, cha-
rutos e cigarros.

N. '312, Betrimilda de Jesus, lenha e
louça de barro, mudaupa da rua Padre
Nobrega n. 350 A, 1:4408, fazer a trans-
ferencia do local.

RUA D. CLARA:	 -
N. 45, Joaquina Alves de Carvalho,

botequim, 2 , 4003, — alterada a ctassific.
cio para botequim, charút.os e cigarros.

N. 207, Ovidio Pinto Ferreira, bote-
quim, 3:009*, idem para botequim,
charutos e cigarros.

N. 126, José Pereira dos Santos, bote-
quim, 3:0008 idem, para botequIm,
charutos e cigarros.

RUA MAItI. JOSE':
N. 106, Antonio F. da Silva D'Ouro,

padaria, 2:400v, alterado o vàít,r para
3:0008000,

N. 110, Machado & Fernandes, gene..
ros alimenticios da 2' classe, 1 :809*,
intimado a , requerer a transfcrerteia
para a firma Machado Feruanaes &
Comp.
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N. 18, Abluo Aguiliar &, Irmão, ge-
neros alimenticios de 21, 2:4008000 (dois
contos e quatrocentos mil réis) alterado
o valor para 3:6008000.

RIJA CIRCULAR.
N. 57, Luiz Fernandes da Costa, gene-

ros alimenticios de 2', 3:600$000, idem
para 5:400*000;

N. 59, João Corrêa de Azevedo, barbei-
ro, sem perfumarias,` alterado para bar-
beiro com perfumarias, conservado o va-
lor de 2:1408000;

N. 125, Manoel Gonçalves Pinto, bote-
quim, 2:4008000, alterada a classificação
I--ara botequim, charutos e cigarros.

TRAVESSA CARLOS XAVIER
N. 102, Pedro Angelo, botequim réis,

2:000*000, idem, liara bõtequim charu-
tos e oigarços,.

LARGO DO CAMPINHO:
N. 11. Gonçalves & Vinhaes, botequim,

4:6008000, idem para botequim charu-
tos e cigarros;

N. 15, Mano Bianchi, artefatos de bor-
racha e maquinas, 3:8608000, alterado o
valor para 4:8008000.

ESTRADA. DA TLTUCA:
N. 1, Antonio Esteves, carvão vegetal,

oo*000, primeiro lançamento. Intimado
a apresentar coleta, declarando o inicio
do negocio;

N. 2, João Maram, ' fazendas pequena
escala, 7208000, alterado o 'valor para
1:8008000;	 .

N. 12, José Alipio de Carvalho, gene-
ros alimentícios de 2', 1:200$00(1, idem
para 2:4008000. Intimado a fazer trans-
ferçucia para Souza & Esteve s.

RUA EDGARD WERNECK:
N. 82, Pedro Pacheco, generos alinieri-

udos de 21, 3:000$000, intimado a fazer
a transferencia para E. B. Palmeira.

1 ESTRADA TRES RIOS:
N. 55, Anthero Adjuto Lopes dos San-

tos e oütro, 'plantàs flores naturais,
€008000, primeiro lançamento.

LARGO DO TANQUE:
N. 3, José Augusto Godiuho, bõtequiin,

2400*000, alterada a classificação para
botequim, charutos e cigarros;

N. 13, Aristides Pereira Leal, barbeiro
sem perfumarias, 1:800$000, intimado a
requeier a transferencia pãraJaeob Mi-
Ibenes.

RUA 21 DE ABRIL:
, N. :7.8, A. M. Teixeira, generos ali-

'tnenticios de 2', 2:4008000, alterado o va-
lor para 3:6008000.

RIJA REPUBLICA:
N. 8, Sirneão Gomes .Ramdinha, ge-

TierÓs alimenticios de 2 4, 3:0008000.
N. 10, Antonio Porto Corrêa, marci-

neito, 1:2008000, primeiro lançamento.
Intimado a apresentar coleta.

RIJA BERNARDO GUIMARÃES:
N. 66, Monteiro & Carneiro, botequim,

3:0008000, intimado a requerer a trans-
ferencia para Carneiro & Martins:

N 104, Antonio da Costa & Comp., ge-
'iieros aliTnehticios de . 21 , 1:8008000, al-

terado o valor para 3:000*000. Intima-
do a transferir para Manoel Peixoto An-
tunes e em seguida, para Rodrigo Falcão.

RUA SOUTO:
N. 158, Jayde Medeiros Barbosa, bote-

quim, 1:2008000, idem para 2:4008000,
e a classificação para botequim; charutos
e cigarros;

N. 109, Souza Braga & Comp., generos
alimenticios, de 2', 1:200$00ó. idem para
11:800$000.  'Fazer a transferencia para
João Alves de Carvalho.

RUA AMALIÀ:
N. 62, Margarida Victoria Cordeiro,

botequim, 1:200$, alterado o valor para
1:800$ e a classificação para btequim,
charutos e cigarros.

RUA CORONEL RANGEL:.
N. 101, Maria Daudt fazendas em pe-

quena escala, mudança do n. 30 da mes-
ma rua, 2:400$000

N. 377, Simões & Teixeira, acossorios
de borracha, 4:0008, alterada a classifi-
cação para acessorios de borracha e
mercador de gazolina.

N. 4, Marques & Comp., botequim,
6:0008, alterada a classificação para bo-
tequim, charutos e cigarros.'

N. 6, Anna Ferreira da Silva, calça-
dos em pequena escala, 3:0008, a1erado
para' calçado em pequena escala, sapa-
taria e engraxador, e o valor para réis
4:800*000.	 .	 -.

N. 30 A, Souza Braga & Comp., ene-
ros alirnenticios, de 2 1, 3:0008, idem
para 3:6008000.

N. 32. Oliveira & Castro, flores - arti-
ficiais, 2:400*, idem para 3:6008009.

N. 298, Cuvinho & Salgado, pão, iner-
cador

'
primeiro lançamento, .'J :800$'00.

N. 240.. Joaquim' de Souza Castro, bo-
tequim, 1 :800$. alterada a classificação
para botequim, charutos e cigarros..

N. '440, Joaquim Coelho, . botequim,
2:4008. idem para hoteçuim charutos e
cigarros e o valor para 3:6008000.

Ni 442, J. Evangelista & Com p .. far-
macia, 2:4008, idem para 3:0008000.
Intiniadós a fazer' a transferencia para a
firma José Passos Costa,

N. 444. Antonio da Silva .Mello, mo-
veis usados, 2:400$. alterada a. classi:i-
cação para colehoeiro e movi-is. Inti-
mado a' transferir para José dos Santos
'Marinho.

N. 452, Fortunato & Lemos, garage,
:600$, alterada a . classificaçãø pais

garage e mercador, de gazoljna, e o valor
para 12:000$000.

RUA BARÃO:
N. 149, João TalleirQ de .Caralho, ge-

neros alimentícios de 2 1, alterado o va-.
lor de 1 :200$ para 1 :4408000.

N. 151. Souza & Santós. botequim,.
3:600*, alterada a classificação para bo
tequim, charutos -e cigarros.

ESTRADA DA 'FRE'GLJEZIA:
N. 7, Jacob Milietne,' fazendas 'em pe-

quena escala. 1:440*, alterado o valor
para 2:000,8000.

N. .9 A, Albino Calheiros. barbeiro sem
perfumari;s. 1:200$, idom para 1 :4-í0,

a classificação para barbeiro com per--
tomarias.

N. '35, Henrique Lamas, açougue, róis
2:400$, irlem para 3:000$000.

N. 51. José Corrêa da Silva, carpintei-
ro, 1:8008, 'idem 'para 2:400300.

N. 165, Noemia Maria Pereira, gene-
ros alimenticios de 2' classe, 1 :8008, al-
terado para 3:000000.

S. 539, Manoel Augusto r%Iartins, bo-
tequim, 3:0008, alterada a classificação
para botequim, charutos e cigarros.

N. 821, José Pinto de Araujo, bote-
quim, 4:000*,' idem parapara botequim, rim-
rutos e cigarros.

N. 825, Leopoldo Felicidade, generos
alimenticios de 2, 3:600*, intimadi a
fazer a transferencia pala a firma Ano-
nio da Silva Montella,

N. 915, Francisco álariz, generos ali-
menticios de 2' classe, 2:100$, alterado o
valor para 3:600000.

N. 1.095, Seraphirn. Lope & lrmio,
geners alimentícios de 2' classe, 1 :8J,i*
ideru, para 3:00081)00.

N. 1.099, .João Baptista Ribeiro. loti-
quita, 2:200*. alterala a cs icilt)
para botequim. charutos e cigirros.

N. 1.151. Manoel Santos Martins, g
zolina (mercador), 1:200*, primeiro lan-
çancnto. Intimado a apresentar coleta
declarando o inicio do negócio.

N. 876, Luiz Anselmo Sampaio, frir-
beiro 'sem perfumarias, 840$, altcrado o
valor para 1:2008000.

ISTRADA DA FREOUEZIA:
N. 3, Alexandre'Marques I"ernardc's,

botequim, 4:00À alterada a clasflc-
cão para botequim, charutos e ciarris.

N. ., Salvador João, vassouras grossas,
fahrjante. 1:200$, alterado o valor para
1:800$00.0.

N. 11, Salvador João. generos alirnen,
ticios de 2' classe, 1 :800*, alterado o va-
lor para 2:4008000.

N. 377, Antonio .José Soares, lii 'ol
pela Estrada da Tindiba n. 2, barbei-o
sem perfumaiias, 400$, alterado o valor
para 1:2008. Intimado a fazer a tn-
ferencia para a firma Carvalho Souza e
a mudança para o local á margem.

I1UA ' ELIÀS DA SILVA:
N. 1, Aristides Pereira, sapa'ejij, al-

terado o valor de 600$ paro 1:200000.
N. 213. Henrique da Silva. hote&iuim,

2 :400, alterado o valor locativo pala
3:600$ e a classificação para batquim,
charutos e cigarros.

Ni. 267, Armindo Lopes. ho4eqiim,
4:0008, intimado a transferir nama
Firmnino Domingos Antunes, altm afia a
classificação para botequim. ciiaruos a
cigarros.

N. 269, Baphael Captilo. homhoiru ht-
draulico e fogões de forro. 8:000*. 'r-
timacio a transferir para Marca'l Rodri-
gues Gonçalves e alterado o valor too:.-
tivo para 4:800',t000.

N. 271, Armindo Lones. gr'nro a9-
mentidos de 2' classe, 3:3608, idem pvra
4200$000.

N. 275, J. M. Mendes & Comp.. tu-
macia. 2:4000$, intimmuo a transielir
para Adamastor & Comp. e alterado o va-
lor locativo para 3:600$0,10.

N. 281, 'F. Pereira, papel e ojéos dC'
escritorio, eí-peltios e quadros.1 :800*.
alterado para 2 :6 í0ui 'O.

N. 283, Emili 0 de Souza Pereoa,
vailo em pequena escala, 1 :3u0* ! a
2 :64000o.

Y. 285, Boni facto Rorl r igim os. ho ' qe im
e casa do pasto, 6:600*, alterado o va-
lor locativo para 7:200* e a classifi-
carão paia botecuini, casa de pasto,. b i

-lhares e oflarutos, e cigarros.
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\	 qq	 Calixto .1 tiippe	 ta/Pn(la	 em N.	 92.	 Ânton j o 1 ai	 aluo	 d'	 'ou/ qui' de i a ttan1 de pagai no de ido ti nipo
esca'a	 idem	 de	 2:400¥ para lIA 1 arens	 1 fli	 pequen-	 escala	 1 000t 'Ifl	 1(11 m s ido devolvidas  a' respectIab

3 :ootwo. ideiti para	 1 :000000 nótificaçoes:
N. 301. Domingos Avres, barbeiro com N. 94 i' fUOfIOS, José Firmulo Ferrei-. 752, M. A. Teixeira & Comp., avenida

ntrrumarias,	 1 :200,	 intimado	 a	 traiis- ra,	 generos	 aluuentieios	 de	 24	 CaS5e. Henrique Valladares a. 	 75:
rerir para J.	 Oliveira.

N.	 301.	 Pinheiro	 &	 Bríto,	 botequim,
3:600$, alterado para generos alimenti
cios de 2' classe e fabricante de massas i.872, M. Baptista & Comp., estrada

:20ü!. a-lterado ptra	 5:400$ e a das- e o valor locativo para 5:400$000. Pte1Ia n.	 10.
10.344, M. Barbosa& Irmão, 'iuà Mar-,!ieaço para	 charutos	 e	 cigarros e N.	 96, Agostinho Rodrigues	 Simões, quez de Sapueahy a. 23.bolequun.

N. 305, João Pedro F'wreira, sapatei- barbeiro	 sem	 perfumarias,	 2:400$,	 a]- 9624, M. Barros & Comp., rua.	 o
1-800$.	 para	 2:640$00. terada	 classificação para barbeirõ com José a,	 70,	 1' andar.

N	 329, Ribeiro & Alves, gefleros 	 - perfumarias.
N.	 98	 Josi.	 FTimino	 Ferreira,	 bote-.

4.267, M.	 Borges & Gonçalves,,	 rua
Haddoek Lobo,rnenticios de 2' classe, 5:400,	 intimado

a transferir para Anão Augusto Carrne,i. .quim. 20O0.$	 alterado para	 botequim, 1O.343, M. Borges & P,ro:'a, rua Ar-
T. 335, Jõó Prestes, botequim, 1 .800, charutos e cigarros e o valor parartis chias Cord€ú'o n. 216.

i'ado o valor para 3:900$ e a elas- 4:200$000. 6.71, M.	 Botsinan	 Co,p. 'Uda.,
rua Siiador Huzebio n. 91"n para hotequim, charutos e ei- N.	 100, A. A. Lima, calçado em pe- 6.8711	 M. 4Ja.inai	 & Comp., rua k'iei. quena escala, 3:000$, alterado para cal- Caneca a.	 248	 . .

'ií lí	 \, Joaquim Duarte, serralhiti- çado elo pequena escala e barbeiro e o 7.661, M. Castilho & Oom., 'rua 14*-
1	 idem para mercador (te. t'o- valor para 3 :600$000. . mri	 a. 3,
ri" ferro" o valor' pura 3:000$000. N.	 102, .Elias	 Miguel, fazendas	 e ar- 1. 952, N'. Conde & l3enilo, TxM de São'	 33. .TO	 rios santos	 lirhosn	 rn(i .-

..açl,r	 alierado
marinho em pequena, escala, veiu da rua Pedro n.	 250.
Carolina Machado n.	 314, valor locativo 9.623. AI. Gunhn & Irmíis, rua de 8Ao
2:400$000. Joó	 n.	 30.

27.	 n!nr,io ria	 Costa & Cnien., ir"-
a1irnr'n1ico	 rio	 ''	 cla'se,	 i' : Il$ M 	 101,	 .	 .N.  	 ral1infl Gomes Borges	 bote 1O.(.02, N. Gysnedro & Comp., rua da

nceiçu	 a.	 10.
na,".	 • flfl•	 inflnia'li'	 ii'anfp quim,	 3 :10O$,	 alterada	 a	 classificaçao .894, M. F. Cunha & conw.;	 rua-	

\trti	 ' 	 Laun,.1 para botequim, charutos e cigarros e o Republha do Perú n. 69.
J. fli'idri giios N#— valor para 5:400$000. 6.869, M, V. Lopes & Oomp., rua de

te	 iiiin,	 • J'npQ	 al[erda	 a	 classificarão ao C1exxile
paa	 )O rqinn	 e harnto	 o ri'rio PRAÇA QUINTINO BOCAYUVO: L951, M. FrnaM	 & Marinho, rua

N.	 M9,	 Julio	 ('onçalve	 Vervandes. N	 5, Francelino Joaquim Pereira, le- Toaa	 ton	 135.
boteqinrn,	 4 :i00$,	 rfpm para botequim, nha e carvão, 2:160$, alterado o valor iiico	 *ve	 a

4
 davaTcanticharutos e cigarros: intimado a faze	 a

ti nsfereneia	 Manoel Rodrigues x-para
para 3:0008000. Amaro	 a	 103

1.849 M	 F'lre,ie & costa, rua do Pas-N.	 7, 8.	 8. Pirc, frrgens em ie- '70.se io n.reira.	 ,
N.	 403. Assis & Costa, concerauor tia

quena	 escala,	 3:0008,	 idem para	 réis
4:000*000	 .

1.950, M. Galhardo & Ferréira. ' rua
utomoveis,	 5:0008,	 alterado	 o	 valor

6:0008 e a classificação para mar-para
N.	 13, M.	 Fernandes'& Amaral, bo-

Gajileir'os a
3.811, 151.	 Martins &	 Mad'urei'a,	 rua

cador de artefatos	 de borracha e au- tequim, 5:4008, idem para 7:2008 e a
classificação para botequim, charutos 	 e

Sacatt.iira	 Cabral n.	 285.
2.093, M.	 M'tiiii	 & Marinho, rija detomoveis, concertador.

N.	 427	 Adeho da Silva	 generos ali- cigarros.	 '.	 .	 . São José n.	 21	 1° aixlar.
mentidos de 2' classe, 2:160$, pela rua N. 12, Alcidio Abi]io. Coelho, barbeiro, 3,8M M	 Maii	 & Sant	 avenk

28 de Setembro n. 420.Padre Nobrega ii. 88, intimado a reqUe- sem perfumarias, 2:400$,	 idem	 'para 1848	 M;	 Mifl.jst4yI'jo & GOMO.,	 ruaice a transferencia do local e a da firma 3:0008900.	 . Visconde die, [tauna a. 	 45..ara Augusto Pinto & Comp. N.	 14, Antonio flanco, botequim, IS1S 3.800. M. Netto & Coir p ., rua	 e So
RUA 	 DE GOUVÉA 2:400$, alterada a classificação para bo- J~ n ..	 1 A.•

.N. 21, Joaquim Faria Coelho, garage.
tequim, charutos e cigarros.' 	 .

N	 16, A. C. Carvalho & Comp., far-
1.846, M.	 Pereira	 &	 Marquei, rua

EvarL.to dn Veiga a. 75;600$, alterado o valor para 9:600* e macia, 1:5608, idem para 2:1608006, 1.8i5, M. Pinheiro & Gomp., rua Jo-a classificação para gaage e mercador '	 ' cicey Glub a.	 310.
de gazolina; intimado a fazer a trará- RUA FRANCISCO VALLE: 3.808. M.	 Pires & Coam., rua Cara-
ferencia para1 Gonçalves &Costa. 	 deN. N.	 31, Adelino Martins de Melio, lio-. M' ft.1h	 & Con.	 rua di

'utomoveis	 3'600$	 ai-borracha,
tcr	 rr4:2OO$, intimado a tra

tequim,	 1.44U, alterado o valor 	 para
ção para botequim,

São Chaisfovao n.	 617.
charutos

3.807. Reis & Coma., rua do CaL-
rir para Manoel. Pereira Pinto.

N. 109, Barbosa	 e, & Con'p N.	 31, Miguel Messina, sapateiro ,réis 9.621, M;	 Riba,s & 0~,4	estirada
fl fl a	 radofabricante uO marga,	 alterado ididempara 1 :2008900, intimado a Maií'ehal Jiangel n. 	 24.

9:000$para10:800$000." transferir para Domingos Pinto da Silva. 1.84, M. Ribeiro & Braz; rua: Itauna
N. 117, João Gomos & Silva, botequim

'QN.	 A 	 dosSan tos '	 1,	 A m	 eu	 s.	 an 1 ui	 e i .
:6008, alterada a classificação para	 o- carvão, 69080, idem para .1:8008000. 6.868. M. Rorpies &Oom	 lAda.,

tvqiim, charutos e cigarros. N. 3, Antonio Pereira de Souza, ge-
nerosalimenticios de 2	 classe, inicio de

rua Pr'da do Mato n. M.
135,Z	 alfaiat• 3,	 M.	 Bodrigues & Santos, 	 rua Vo-

fazendas, 	 de 340d$ 'para réis negocio, valor locativo 2:4008000. luntarios	 da	 Patria	 a.	 341.
Reehedoria do Distrito Federal, .1 de 3.806,	 M.	 Sararnago & Comp.,	 rua

RUA MARIA PASSOS:
clezeinhio (10	1931.	 - Macio das Chu- Vasco da Gama n. 13.
gas	 Rosa,	 1'	 escrituraijo	 encarregado 5.102,	 M.	 Sardinha	 &	 Comp., rua

N.	 50 	 Dr. Hilario Costa	 medico	 ia- do 24' Distrito. - Confere,	 T.	 Lassa, Acre n.	 36.
tirndo	 apresentar coleta: — JOáO .11cnhdes. -. Visto, Fabio Paulo 4.918, M.	 silva Costa & Cornp., rua

N.	 08, Lazaro Pereira (Ia Silva. gne- Rinu Bmndo, sub-diretor, São Leopoldo n. 259
ros	 alimenticios	 (te	 ?'classe,	 3.600$,

'
&'	 Baptista,rua

alterado para	 4:8008000. Oito de Dezembro a,	 42.
N.	 82,	 Casemiro	 ntunes,	 açougue, OeIeja(ia (eral do Imposto sobre 1 8 i	 M	 \'ictor	 C	 ' Limita-0flPa.	 inua-

idem, de3 :6005 para 4:8008000. a Renda . da,	 ;'iia ' Mareilio Dias	 ri.
1.811,	 Maack	 —	 Rinhardt	 rua	 dosN .	 Si. Pereira & Falis, botequim. réis Ourives a. ' 145, sobrado.3:100$	 alterada	 a	 classifieaçio	 para	 ho De ordem do Sr.	 delegado fiscal	 do

, 6.653.	 Mabarella - Calil Ferez,tequiin,	 charutos	 e	 cigarros. lilIl))o	 SIN	 a	 fl'ttda.iuru)	 publico rua
Carolina Meyer ri.	 19.N.	 90,	 Manoclito	 Alves	 de	 Macedo, que	 ' io	 ser	 i'eiiwtdas	 ao	 3	 piocuraili' 2, Marahiba — Walt8r. As'.	 Meii de2:000$ . ideni	 pala	 3:200$000. da	 Repub1ic,	 paia	 o	 fias	 de	 cobraiia S	 .	 101,	 sobrado.

N.	 92,-A. José Antonio Duarte, sapa- executiva, as certidões de divida tio iifl- , Machaybr Junior	 Luiz, rua Syl_toiro,	 idem	 de	 00$	 Ipara	 1:2008000. posto sobre	 a renda,	 do anuo de	 '1029, vio Roxnero a. 37.
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.10.551.31ac1'mald A., rujá Ia Al.faiidega
ris . 25127.

.10.567, Macedo -Alfredo Fernandes
de, rua Maria Luiza n.. 211.

.3.804. Mado	 Anterior Liberato de
(Dr.). rua' da Lapa n. 40..

8.893, 'Macedo - Antonio, rua João
Rego n.. 144..

8.892 ,..Macedo - Antonio Henrique
de, rua IJranos n. 186.

3.802, Mácedo .--- Arnaldo José de
• (Dr.), rua da Candelaria n. 91.
• 3.801,:Macedo - Betavindo, rua Aque-
duto n. 324.

• 3.860, Macedo - Bénto Botelho. pra-
çaO1avo Bilac ri.. 13.

3.799, Màcedo - Edgard, rua Bene-
diclinos ns. 15117.

4.264., Madedo - Francisco de, rua
Haddock Lobo n.163.

4.917, Macedo - J.. Av. Rio Bran-
co. o. 37.

3.798, Macedo - João Araripe, rua
Porto Alegre n. 21.

1.838, Macedo - Joiioaptista, rua
Senador J'aguaribe n. 42.

1.837, Macedo - João Paulo ce,
Lloyd BrasileirQ.

• 11.411 ,'Macedo - L Dantas de, rua
da Quitanda n. 157.

3.05. Macedo-Lino Alves, rua Lusi-
dio Lago n. 18.

1.836, Macedo - Manoel Alves de,
rua da Aifandega n. 88.

3.797, Macedo - Miguel, rua Monte
Alegre n. .30 A

6.867, Macedo - Ramiro, Av. lhe
Branco n. 139.

•

	

	 3.796, Maredo - Serio Teixeira de,
rua Corrêa Dutra n. 29.

1.832, Macedo Junior - Martins Mo-
reira, rua Juvenal Galeno a. 12 (Ola-
ria).

4.916, Machado, rua da Quitanda nu-
mero 20.

11.41.0, Machado - Aggripino, rua
do Senado n. .10, 2' loja.

3.152, Machado	 Albano José, rua
Thompson Flores n. 26.

3.795, Machado - Alberto (Dr.),
bordo M. S. Araranguá (Lloyd Nacio-
nal)
• 3.625, Machado - Alcindo Vieira,
2' divisão da Estrada de Ferro Central
cio Brasil.

11.409, Machado - Alfredina Noguei-
ra. Av, dos Democraticos Ti. 1.178.

3.622, Machado - Alfredo M., tra-
vessa Benjamin Constant n. 37.

9.618, Machado - Antonio, rua Pc-
•reira Nunes n. 179.

4.575, Machado - Antonio da Rocha,
rua Goiás.n. 84.	 -

3.620, Machado - Armando Faria;
rua Gomes Carneiro a. 54.

6.649, Machado - Aurelio, rua Eva-
risto da 'Veiga W. 132.

6.647v Machado - Bernardino C.,
Av.. Memde Sã n 88.

2.092, Machado Borges & Comp., rua
Barão de Mesquita n. 958.

9.617, Machado - Christiano Alves,
travessa do Comercio n. 20.

7.071, Machado - Cintra, rua dos Ou-
rives n. 39.

9.616. Machado & Comp., rua Gonçal-
ves Dias n. 16,2' andar.

2.200, Machado &. Comp., rua Cabu-
çu' Ti. 40.
• 16.658, Machado --. Ernesto Perozzi,

Inspetoria Federal de Obras contra a
$eca.

8.890, Machado	 F. Lino. rua dos
Ourives ri. 29.

8.891, Machado Ferrari & Comp. Li-
mitada, rua Conde de Jni1iiii o. 245.

4.262, Machado & Ferreira, rua Mariz
e Barros D. 87.

3.618, Machado - Francisco, rua Cor-
rêa Dutra a. 75.

2.091,. Machado - Frcncisco Fernan-
des, beco dos Ferreiros n .17.

10.699, Machado - Francisco Vieira,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

5.837, Machado Gama & Comp., rua
Visconde de Inhauma a. 66.

.2.199, Machado - Gacpar José, rua
Barão dc Itapagipe n. 138.

10.952, Machado - Hermentina Mon-
teiro, rua General Camara n. 399.

3.615, Machado - Honorie Netto, Av.
28 de Setembro ri. 98.

3.614, Machado - Ilydia de Oliveira,
Av. Salvador de Sá 2.

9.615, Machado - Ismael, Av, Sub-
urbana n. 2.879.

6.645, Machado - Israel, rua Viscon-
de de Paranaguá a. 63.

M14, Machado - Januario Fran-
cisco, rua Nova Medtros Passes a. 200.

4.508, Machado - João, rua do Pas-
seio n. 2, 8' andar,

4.607, Machado - João Gabriel da
Matta, Inspetoria Federal de O. Contra
a' Seca.

6.644, Machado - João Moraes, rua
doPasseio n. 2, 9' andar.
• 3.613, Machado - Joaquim, rua Dee-
seio ris. 77j79.

4.45-2,  Machado - Joaquim, rua Ba-
rão de Cotegipe ri. 1251

3.611, Machado - José Muni; 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

3.609, Machado - José Pam.plona, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

7.861, Machado - L., rua Gonzaga
Bastos a. 209.

3.608, Machado - Leony de Oliveira,
rua da Quitanda a. 84.

3.606, Machado - Manoel, rua Mariz
e Barros n. 201-5.

3.605, Machado - Manoel C., rua Es-
tacio de Sá n. 91.

6.641, Machado - Maria Craca, rua
Joaquim Murtiaho a. 181.

1.029, Machado - 'Mathilde de Maga-
lhães, rua Haddock Lobo ri. 195.
• 110.001, Machado - Narciso, rua Ita-
quátí n. 109.
• 3.003, Machado- Octavio M., rua da
Candelaria n. 88.
• 4.507, Machado - Odalis, rua. S. Luiz
Gonzaga n. 557, casa 7.

2.090, Maebado& Oliveira, rua S. Pe-
dro a. 88, 1 1 andar.

11.408, Machado de Oliveira .& Leite,
Estrada D. Pedro Alcantara n. 1. .385.

6.179, Machado - Raul da Ve;ga, for-
taleza de Santa Cruz.

6.178, Machado. - Sebastião, rua Ma-
rechal Floriano a. 48.

6.640, iMnchado - Virgilio da Rocha,
rua 8 de Setembro n. 11.

10.746, Machado Sobrinho - José Ge-
mes Pinheiro, Imprensa Nacional,

3.602, Macieira - Joaquim Lopes,
Banco Hipotecario do Estado de Minas.

8.839, Macieira - José Dias, Estrada
Braz de Pinna n. 174.

1.679, Macieira Sobrinho - Pedro,
Llõyd Brasileiro.

6.639. Maciel - Alfredo da Silva, rua
1). Manoel n. W.

8.888, Manel- Ary Deoliudo, rua São
Francisco Xavier n. 116.

3.601, Maciel - João da Silveira, 5'
Divisão da Estrada de. Ferro. Central do
Brasil.

j1 .;162, Maciel &, Meyer, rua Uruguaia-
na ri. 43, 2' andar..

1.'28, Madanie Annita, rua Lucidio
Lago n.. 16.

3.600, Madein - Bento Carlos, Ave-
nida Paulo de Frontin n. 393.

3.150, Madeira - Alfredo Gomes, rua
Vab de Toledo n. 234.

8.887, Madeira & Irmo, rua Barão de
Mesquita n. 921.

3.599, Madeira - Mano, rua da Qui-
tanda n, 165.

6.637, Madella - Carlos, rua Teofilo
Otoni a. 170.	 -

2.126, Madruga - Manoel, rua Domin-
gues de Sá n. 461.

2.022, Madureira - Hercilia Campos,
rua Aristides Lobo a. 86.

3.508, Maífeu - econdo, rua Doutor
March a. . 70, casa XXVI.

6.636, Mafra - Jorge da Silva, rua da
Quitanda a, 84.

6.176, Ma'galhães - kffonso, rua
Souto Carvalho, 13.

6.175, Magalhães - Alberto Barbosa
de, Imprensa Nacional.

2.021, Magalhães - Antonio Augus-
to, rua Frei Caneca, 192.

6.634, Magalhães - Armando, rua -da
Alfandega, 144.

2.020, Magalhães - Arthur O. de,
rua do Carmo, 34.

6.866, Magalhães - Augusto F., ave-
nida Mem de Sã, 75.

2.019, Magalhães & Azevedo, rua
Sachet, 19.

1.624, Magalhães - Clestíno Mar-
ques, Lloyd brasileiro.

3.596, Magalhães - Daniel, rua Ge-
neral Camara as. 1161118.

8.886, Magalhães. - Deoplifis de
Souza, rua Haddock Lobo, 188.

3.894, Magalhães - F. M., rua Ge-
neral Camara, 78.

3.595, Magalhães - l'tancisco. rua
São Pedro, 96.

677, Magalhães - Gabriel rui Sro
Clemente, 104.

3.149, Magalhães & Gomes, rua lo
Mattoso ns. 719.

9.612, Magalhães - Hermes Xavirr
de, Estrada Braz de Pinna, 425.

6.630, Magalhães - Jayw.3 José de,
avenida Lauro Muller, 10.

6.629, Magalhães - João B., rua das
Larangoiras 328.

6.627, Magalhães - José Alves, rua
do Ouvidor, 63.

6.625, Magalhães - José de -Souza,
rua dos Ourives, 23.

11.354, Magalhães - Lucro Nobrep
de, Lloyd Brasileiro (Dep. de Contabi-
lidade).

8.069, Magalhães - Manoel Perefr
de, rua Amparo, 133 (Cascadura).

3.594, Magalhães - Maria L. 1F.,
rua do Rosario, 152-Sala n. 2.

1.622, Magalhães & Mendes, niaMon-
tevidéu, 305.

1.621, Magalhães Mourao & Comp.,
rua Senhor dos Passos, &.

6.623, Magalhães - Osar, .praa
Marechal Flori ano, 1930.

6.622, Magalhães - Tlreodorfco, rua
Costa, 101.

3.578, Marinho - J. R., rua Goulart
a. 54.

1. 620,  Magno - Cesar Augusto,
Lloyd Brasileiro.

6.172, Maginaro - José, rua Cajuei-
ro, 34.
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6.171, MaggiolI - Aibcto, rua Bu-
lhões de Carvalho, 18.

5.836, Magma - Alexandre Rodri-
gues, rua Jorge Rudge sem numero.

3.592, Magnolo - Maximiano, rua
Presidente Barroso ti. 58.:

0.865, Mais - A. 8., rua do Rosa-
rio ti. 104, 8' andar.

4.551, Maia - Benedicto A.i rua Can-
dido Bastos n. 36.

1.619, Mais - Finclsco Machado,
rua da Assembléa ti. 2

3.18, Mala - Gilberto Duque Estra-
da, rua Candido Benicio ti. 303.

4.914, Mala - Helio de Araujo, rua
Alvaro Ramos n. 122.

1.924, Mala - J. Alfredo, rua Dois
de Maio n. 116.

4.676, Maia - Jayrne de Albuquerque
Alves, Inspetoria Federal de Navegação.

L018, Maia - João Gomes, avenida
PaS.OS n 22.

6.170, Mala - José Gonçalves, rua
Magalhães n. 1.

11 .160, Maia - Judit•h Almeida, rua
22 r' . 3 (Marechal Hermes).

6.169, Rala - Lafaette Palavet,
Praça Tiradentes n. 73.

6.257, Mala - Lourenp dos Santos,
avenida Suburbana n. 2.543.

1.616, Maia - Manoel Rodrigues, rua
dos Invalides n.• 16.

1.615, Mala - Mano, rua Major Su-
ckow n. 14.

5.835, Mala — Oscar, rua Ferreira de
4ndrade ti. 60..

6.619, Mala - Oscar Fernanaes, rua
yisoonde de Santa Isabel ti. 301.

i .613, Mala - Roldão, rua 2 de Abril
. 19 B.:
6.616, Malaqulas & Carvalho rua

FranoieoO-Ootavlano ti. 67.
10.000, :Malaspina - Tornido, Estra-

da do Barro Vernielho ti. 91.
1.614 Malhado - Luis, Lloyd Brasi-

leiro.
3.591, Malheiros - Deolinda de Frei-

tas Leão, Companhia Docas de Santos.
10.745 - Malheiros - Pedro, Re-

artlão Geral dos Telegrafes.
9.608, Malicia - F., rua Conde de

Bomflm ti. 2, 2' loja.
5.834, Malicia - Raphael, rua Gemes

Carneiro n. 23.
4.260, Maikes & Llmetsky, rua Sena-

dor Euzebio n. 91.
3.590, Malleett - Kennet.h, avenida

Rio Branco ris. 1351137.
g.833, Malta - Remou Garoez, rua

Mariz e Barros n.. 162.
41.353, Maltes - J., Est. Rio da Pra-

ta 	 82.
4.608, Maluf & Comp., Ltda., avenida

Gemes Freire n. 24 1' andar.
1.1307, Maluhy Machlch & Fadei, rua

da Alfandega ti. 338.
1.962, Malvar - Benigno 1., rua Gon-

alves Dias n. 19..
- 5.648, Malvino Ribeiro & Comp., rua
da Conceição ti.. 12.

4.250, Mainede - Abdon, avenida Su.
Imrbanan. 1.217.

3.589, Mancebo - Huesoar Barata, 2'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil

1.023, Mandur - Fellppe 8., rua - Vis-
conde de itauna n. 84.

6.166, Manbães - Feilciano José, rua
&liriranLe Baithasar n. 31.

3.588, Manghnrdt - Loulse, praça 15
de NOyembro p , 10,,

8.834, Manoel Mfonso & Gonçalves,
rua do Areal li. 106.

8.105, Mano - José Rodriguos, rua
do Ouvidor ti. 56.

9.607,..Mjnoel de Araujo & Coma., rua
Romeiros na. 10112.

11.406, Manoel Bezerra de Mello &
Comp., rua da Alfandega n. 363.

8.108, Manoel Castro & Flomp., aveni-
da Mem de Sã a. 63.

1.605. Manoel Castro & Comp., rua
D. Romana a. 67.

5.047, Manoel Corréa & Comp., rua
Visconde do Rio Branco n. 62.

4.258, Manoel da Gosta & Silva,, rua
Frei Caneca n. 154.

5.830, Manoel do Freitas e Josd Ma-
ria Lopes, avenida dos Democraticos
n.163.

4.256, Mnoel Julio Ferreira & Perei-
ra, rua Santo Alexandrina n. 26.

5.829, Manoci Lopes e Octavio Rodri-
gues, rua Elas da Silva ti. 271-A.

9.606, Manoel do Nascimento Costa &
José da Silva Moura, rua Ooiz zi. 138.

11.352, Manoel Nascimento & licredia
rua Carolina Machado n. 602.

9.999, Manoel Pereira & Irmão, rua
dos Ourives n. 130.

1.604, Manoel Pinta & Comp. Ltda.
rua D. Anna Í'iery n. 442.

1.603, Manoel Ricardo & Comp., rui
Julio do Carmo ti. 69.

3.586, Manoel Ribeiro & Lopes, rua
Coronel Figueira de Meu 0 n. 267.

5.828, Manoel Rodrigues & Amaral,
rua Uranos ti. 168.

8.146 Manoel da Silva & Comp., rui
dø at.ete n. 119.

9.605, Manoel da Silveira Jorge &
outro, rua Barão de Ubá n. 85.

9.604, Manoel Soares & Comp., rua
Senhor dos assoe n. 85.

10.314, Manoel de Souza e Antonio
Duarte, rua Real Grandeza ti. 122.

1.920, Manoel Ventura & Mano Lou-
reiro, rua da Lapa ti. 36.

1.602. Manoel Vaz & Comp., rua Se-
nador Euzebio ti. 152.

6.164, Mansan - Katharine, avenida
RioBranco, 9, 1' andar.

7. 
9.602, Manso & Comp., rua São Pedro,

9.601, Mansur & Irmão, rua da Alfan-
dega, 192.

3.585, Manty - P., praça 15 de No-
vembro. 10.

1.600. Manzoni - Waldemar, ruaCuruzú, 24.
2.301, Maradeo - Francisco. rua São

3os, 13. 2' andar.
9.599, Marandino & Irmão, rua Ibia-

pina, 19.
3.582, Maranhão - José de Albuquer-

que, Recebedoria do Distrito Federal.
7.766, Marano - Octavio, rua Gene-

ral Pedra, 144, sobrado.
9.600, Marão - João de Souza, rua

da Estação, 4.
6.162, Marçal - João, rua Carmo

Netto, sem numero.
8.885, Marcelino & Ferreira, rua Eva-

listo da Veiga, 133.
1.598, Marcelino Martins Filho &

Comp., rua Visconde de Itaúna, 81.
5.645, Marchi - Henrique de, rua São

Luis Gonzaga, 336.
10.862, Marcial - Noé, Repartição

Geral dos Telegrafes.
1.596, Marcondes - Julio Dr., Lloyd

Brasileiro.
4.255, Marcos & Brito, rua Jogo Vi-

cente, 201.
3.580, Marezewski - Engenho, rua

Sergipe, 22.

6.161, Margarida & Filho, rua do La-
vradio, 6.

1.595, Marge - Miguel, rua Saccadura
Cabral, 287.

8.884, Maria - Antonio, rua Barão do
Bom Retiro, 475.

6.160, Maria - Antonio, Estrada Ma-
rechal Rangei 426.

3.144, Maria João Regino, 2' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

5.827, Mariano - A. F., rua [lene-
dicto Hypolito, 22.

4.592, Marlene - CaCndldo José, Ins-
petoria Federal das Estradas.

6.957, Marina - Maria, rua da Al-
fandega, 371.

1.591, Marine & Comp., rua Comes
Carneiro, 42.

4.912, Marineili - Alfredo, Lloyd
Brasileiro.

1.593, Marinho - A. T., ruo Viscon-
de do Rio Branco, 59.

5.826, Marinho & 'rnixei'a. rua Relia
de Silo Joilo. 382.

8.883. Murinliti Vieira tt Moi tu, rua
Tctientc l'osoio, 29.

8.883, Marinho Vivira & Muttu, rua
Tenente l',S.0)O ri, 29.

5.641. Marinhoto - FC10111? Nlarques,
rua 21 ii' Maio a. 98.

6. 6 1. M, ri tio Va'lIo, & s:':t.
'c e ii' Ha cri » o . -'11.

9. 5.16. M;ti ii' & 1iii . . ciii l..'ipol-
diria htctii. ri. 60.

2. G-^8. 	 t;ii'u-	 -•	 (:II li.
conde do Sanha Criii ii. 1.-,

6. 86.	 I:;i'iiis -- .hi.i 1 (.l :	 •,ii
taco de 5:1 u. 89.

3.1 13, Marins - .h p5ti da (:,ta. rua
Machado Coelho a.

3. t42. Marins -- ].tr i z .J. 2' 1 liv i-

	

ilo da F.st.rtula i1( 	 Cenfral Jo
1inii.

19.47, Mn,in MJIipIn	 & comp.,
ta:nida Rio Ilranro fl. 121

2.627. Marinz - Max. rIi;t 1' de Mar-
co n. 96. 2' andar.

7.660. Mano l".'rr'ira & Comp., rua
Real Á.irandoza a. 296.

2 .088. Macio lo,to & Cnnip.	 rita
ícnoral Catn;ira ri. 209.

8.882. Macio Malins. & Cum,i,. rua
Bt'lla (Ii' Silo .loSn ri. ií'.

6.1 58 Mark - Hntn!ia cii. fl:iiiro Ate-
mão Tra risa ()niitieo.

8.858, Marland, -- V. A.. Ligth &
Power.

2.313.	 Marni; -. Eliala't'h	 Ve!(r,
rim Catidido Mendes n. III

8.879. MaIqIIeS - Alvaro. cita do
Teatro yi. U.
7.588. Marques - Antrelo, rua flay

Inundo Correia n. 72.
10.502. Marques - Antonio Oiiivoi-

na, rua Jost dos Reis n. S.
2.626. Marques - Antonio de $ou-

Brasileiro.
za, Lloyd Brasileiro.

2.625, Marques - Damifto, Llovd
3.892, Marques - F. L.. rua Gosta

n. 94.
9.595, Marques Fernandes & Rodrigo,

rua Silva Gomes ti. 8.
8.878, Marques - Gaspar, rua Ma-

chado Coelho n. 146.
2.621, Marques Gemes & Comp.. rua

XI ti. 73179. M(ercado Municipal).
2.623. Marques - Gonçalo Paes, rua

do Catete ti. 251.
3.574, Marques - J. R. rua O"np-

ra4 Gamara ti. 136.
10.416. Marques - Joaquim. rua Ita-

não de Mesquita Ti. 212.
3.573. Marques - Joaquim. Etrnda

de eFrro CenI.ral do Brasil.
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9.593, Marques - Joaquim Pinto,
avenida Suburbana a. 2.21.

2.621, Marques - Jorge Caldeira do
Azevedo, Lloyd Brasileiro.

8.877, Marques - José, rua General
Pedra n. 373.

5.825, Marques - José, praça da Re-
publica n. 22.

8.876, Marques - Juvenal Gomos da
Costa, rua Esperança n. 2.

8.875, Marques - Leonidas Dias, rua
Cat,umby n. 67.

0.857, Marques - M. A., rua Max-
well ti. 21.

8.881, Marques & Mandacino, rua Ge-
neral Caldvel1 li. Si.

2.620, Marques - Manoel, rua Capi-
tão Machado n. 31.

2.619, Marques - Manoel Ferreira,
rua Francisco Muratori n. 43.

11.011,  Marques - Manuel Comes,
avenida Pero 11 n. 223.

9.591, Marques & Monegalha, rua En-
genho de Dentro li. 11

9.592, Marques - Martinho Piniieiro,
caminho da Freguezia li. 646.

11. 158, Marques & 1uzies, rua Manoel
Victurino n. 305.

5.823, Marques - Oliveira, rua Se-
nhor dos Passos n. 141.

1.919, Marques de Oliveira & Silva
Ltd., rua Sete de Setembro n. 217.

7.6o6, MaNlues - Oscar Ferreira, rua
Evaristo da Veiga a. 20-1v.

2.018. Marques	 Pedro Augusto, rua
5. 1" mci co Xavier n 129.

6.861, Marques - R., rua Coronel
Pori , ii , a Franco ii,

5.821, Marques	 Ribeiro, rua Gene-
ral Pedia n. 40.

6. 1G. Marques - ltul.li, rua Menna
Barreto ri. 72.

9.590. Marques - S. da Silva, largo
do Rio Comprido n 51

3.572, Marques & Silva, rua Mariz e
Barros ri. 362.

5.101, Martins - Alberto, rua do Se-
nado a. 314.

4.008, Martins - Alberto Felicio, tra-
vessa Santa Ria n. 42-sobrado.

11 .405, Martins - Alvaro, rua Ernes-
to de Souza n. 24.

5.090, Martins & Alves, avenida Mcm
de Sã n. 2172.

8.107, Martins - Alzira Bastos M
Senado Federal.

11.349, Martins & Amorim, rua Dias
da Cruz n. 412.

5.098, Martins - Antonio da Costa,
rua Conselheiro Saraiva  n. 3.

8.874, Martins	 Antonio Joé, rua do
Passeio n. 70.

11.404, Martins - Armando, rua Ge-
neral Pedra n. 73.

2.614, Martins - Armando, rua Por
linho n. 47.

2.613, Mai1ins - Augusto, Praça 15
de Novembro a. 5.

4.910, Martins & Bacelar, ru. do Ro-
sario a. 172.

5.096, Martins - Bernardino José,
rua dos Arcos n. 44.

5.095, Martins - C. C., rua do Cos-
ta n. 13.

2.612, Martins - Carlos, rua 7 c) Se-
tembro ns. 6971.

5.094. Martins - Carlos Alves, rua
Visconde de InSaúma a. 69, sobrado.

6.802, Martins - Désiré, rua da Al-
fandega n. 11.

2.611, Martins - Eduardo de Abreu,
Est. Automovel 0mb sem numero.

1.026, Martins - Enéas, avenida Rio
Branco n. 135 (13 0 andar).

4.903. Martips - Euclydes da Silva,
rua Coronel Ernesto Ribeiro n. 53.

5.092, Ma rt ins - Felix Bueno. Ra Di--
visão da Estrada de Ferro Central do
J3rasil

1'	 & Ferroira, Prata
Olav, 

5. (1. u	 lflS-_Fi'apejseç, rua Leon
1-lama	 t 8.

5.090. 1artiqs - Francisco Ignacio,
rua Alice a. 160 ou 31.

2.610, Martins - Gustavo. rua Anis-
ticles Lobo n. 60.

6.15.9.  Martins - J., rua Corra Du-
tra n. 15&

9.588. Mart ias - 3 M.. ruia da Al-
fandega n. 216.

Martins - 3. Fouuza, rua , do
Acre n. 40.

5.088. Marfins - João. rua do Carmo
as. 3234. sobrado.

5.089. Martin - loJa, rua de Rosa-
rir' a. 136.

10.414 Martins - João. ruia Esccl'ar
n. 8.

9.586. Martins - João ria Costa. rua
10 de Marco a. 157.

5.087. Martins - João cla. Silva, rua
Inez rio Souza n. 57. casa X.

0.587. Martins - Joaquim, rua Goiã
n. 432.

9.585. Martins Jordão & Comp., Ltda.,
Orua do uvidor n. 59 2 andar.

5.085 Martins - Jorge Knoller Ban-
co Hipotecanlo e Agricola do Estado de
Minas.

6.860, Martins - José, rua 24 de
Maio, 429.

8.873, Martins - José Alves, rua do
Caltete, 44.

11.348, Martins - 3OS5 Maria, rua
Guandu, 21.

5.822, Martins - Julio, praca Gere..
ral Quintino Bocayuva, 12.

11.199, Marfins - Justino, ruia Maga..
lhães Conto, S't.

8.872, Martins - L. Moreira, rua
General Pedra, 83.

5.083, Manias - Lizardo, Light &
Powor.

5.082. Martins & Lopes, rua Viscon-
de de Tiiliau'ma, 473.

5.820. Martins - Manoel Antonio,
rua São Leopoldo, 89,

8.871, Martins - Manoel Ignacio
avenida Suburbana, 2.386.

9.584, Martins - Manuel José, tra-
vessa Bellas Artes, 21.

2.607, Martins - Maria José, rua
Angelica Motta, 142.

3.139, Martins - Marianna Victori-
no, travessa Aida, 20.

9.583, Martins & Medeiros, rua Bar-
bosa, 85.

2.125, Martins - Moacyr, praça Ma-
rechal Floriano, 1920 andar.

11.184, Martins Nilo, rua Barroso
n. 267.

6.153, Martins Sanchez & Comi,., rua
São José 106-3° andar.

9.58, Martins Santos & Comp., ru
Visconde de Inhau'ma, 53.

3.353, Martins - Silvino Gonçalves,
rua Abolição, 105.

5.638, Martins - Talmindo José,
Estrada da Tijuca, 14.

2.352, Martins & Toledu.,. rua Pernir;u
Nunes, 191.

8.870, Martins - Virgilio, rua Josr
Eugenio, 31.

5.081, Tvlartins Junior - Antonic., 1.iia
Marechal Floriano, 220- sobrado.

2.581, Martins Junior - Josu, rtia
Barão do Mesquita, 6811.

11.346, Marun - N., aeiiida Comes
Freire, 123- 2' loja.

8.036, Mascarenhas	 tu (.,
ediflcio da "A Noite"-sall. '•

11.345, Mascarenhas	 .iiitu'lit, ii a
Barão de Iguatemy, 6062.

2.605, Maschik _-. Eniiio tua Jogo
da Bola, 41.

8.340, Mascarenhas Viriato de
Magalhães, rua Visconde de Inhau'ma
ri. 80-sobrado.

1.389, Maskell - Ernesi, rua do
Mattoso, 232.

9.996, Mason - Leonard, rua Mare-
chal Floriano, 164.

748, Massa - Antonio, rua apistra-
no de Abreu, 29.

6.856, Massa - Ernesto de Souiza.
rua Sanatorio, 136.

9.580, Masset - Rodolpho, rua LtlL
de Camões ns. 45-47.

4.897, Massoni - Agydin .......
Rio Branco ti. 9. 1 1 andam.

- . lut; Masta 'ad - Mamudei rua
nos Aires n. 34.

2.003, Mutera - João, rua Conçalves
Dias li. 62.

10.567, Matenuur' - Erieh C. A., rua
Visconde, de Inhauma n. 38, 1° andar.

4.895, Mathias - Lino, Estrada de
Ferro Central do Brasil.

7.865, Mathias - Ludovig. rua Bue-
nos Aires n. 81, 2° andar.

6.151, Mattarano - Maria. rua Tia-
quatf n. 63.

6.150, Mattos - A. C., rua Caldino
Pimentel n. 21.

5,080, Mattos - A. Ferreira re, rua
Padre Nobrega n. 53.

4.894, Mattos - Adão -C., rua Frei
Pinto n. 18.

1.388, Mattos - Alfredo Corrêa de,
rua Santa Izabel n. 207.

6.149, Mattos - Amorico de, rua Se-
nhor dos Passos n. 119.

6.148, Mattos - Annita, rua Professor
Gabizo n. 92.

5.079, Mattos - Antonio, 2' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

747, Mattos - Antonio Ennes GIz dc.
Avenida Gomes Freire n. 112, so-
brado.

9.578,'Mattos - Carlos Henrique dc
Mello, rua Engenho Novo n. 57.

10.501, Mattos - Carlos P. de, rua
da Assembléa n. 77.

1

	

	 3.570, Marques & Valerio, rua Ar-
qui ias Cordeiro a. 424.

2.617, Marques - Waidemar, rua
Vkennd de Santa lzabe.l a. 92.

Marqus Sobrinho - Maviael,
avenida 116) lliranco ri. 139.

3(d0, Martin - Gorge Thomas Bar-
nu, rua Santa Luzia n. 69.

3.568, Martinez - José Navajas, Se-
gtuiida l)ivi5o da Estrada de F. C. B.

10.415, :dartiimz - Manuel Vaqueiro,
rua Cri meriflo a. 68

3.567, Martinez	 eiando. rua San-
to Crist.o a. 271

3.560. Martinheiia - Joaquim, rua
Barão de Pirassinunga n. 34.

11 .351, Martinho - Alvaro, Estrada
Santa Cruz sem numero.

11 .350, Martinho Felix & Silva, rua
da Alfandega ri • 143.

3.140, Martins - A. Luiz, rua Mar-
quoz de Sapucaf n. 347.

1 .1918, M artins - Adelino Duarte,
rua Urbano Duarte n. 3.

2. 1W,, Martins - Affonso Luiz, rua
Campos da Paz n. 7.
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2.595	 Mattos - Eduardo. da Gosta, 11.340, Medeiros R;io.sOs& Ci»np., ave- 744. Mello - Joaquim Luiz deLa-
rua Barão de Mesquita n. 314. niau Lauro Muller h. 66. vau do Retiro	 li.	 48	 (L3angu),	 .

• 2;51.13 	 Mattos - Eurico Corrêa	 de, 3 136, Medeiros - Osman ... de, 	 rua Uauy. M.o - José Auolpbo babola
• rua Ubaldino do Amara! n. 16. Silva Pinto a. 128. 	 . de. rua 24 d'	 Maio n. 581, oasa 2.3.

121.864, Mattos Forreira & Dias 	 rua 8.648, llçoici - Antonio, rua . de Ou-. 6.139, Melio - José Lopes Carvalho,
• Matiz e Barros a. 77. vidor n. 68, 2' andar.	 .	 . e'iavao Intendente Magalhães •n. .2 li.

3.889 Mattos - Francisco, rua Dia- s.645, Medina - Francisco de, rua 1.915, Medo - José Ribeiro de, ave-
, mautes. foi, do Quitanda us. 100,lil.	 i., inda Nem de Sán. 20.

6.147, Mattos - Francisco de Olivei- 5.065, Medina -	 ?ra,cisco, praga 1 9.t'9•i. Medo - José Sylvestre.de . 1'
ra. rua S. Francisco Xavier a. 463. de Novembro ri. 10. • . Divisão de Infantaria	 (1' Região	 Mi-

3.888. Muitos - Henrique Gomos de, 5.064, MediauJuilheriiie, rua Theo- luar).
rua da Alfandega a. 21 14. duro Sanipaio n. 71. 2.€'85, Mello - L. Fialho de, rua Se-

5.078, Mattos - Henrique	 da Silva, 5.634 Medina - 1., avenida Gomos nhor dos Pas mos a. 121.
rua Barão Co Bom Retiro n. 216, casa Frejie	 li.	 U.	 . 9.367.	 Meilo - Lourival de, rua do

-. XI. 3.135,	 Mediria - J.	 C., rua S. Jose zNlatogo os.	 60164.
4	 2. Mat tom - Joaquim, rua da Qui- fl.	 81,	 1° andar. . 8.86. Melo- 'Ludo Antonio de, rua

tantio.	 n.	 13?. 10.413,	 Meira - J., rua da .lfancic- Eliae, di silva
5.077, Mattos - Joaquim Jiorla, rua ga o.	 139. 4i.50.lello - Luiz Burlariiaqní de;General Camara n. 119. 9.5;5, .tleiru - O., Avenida Rio Brau- Avru ida Rio Iiranio n; 63; 26 andar.

'
3.138, Maitos - Joa quim Jos '	de. 2' co	 vi.	 i	 O.	 . 4.881. Mello - Manuel	 Lopes,.	 ruaDivisão da Estrada do Ferro Centrai do 1 o. 7 . 11.	 M'i ra	 -	 Robertoltilieiro. Dia miii't me	 n.	 71Brasil. lnspi'iuria	 }i'di'taI	 d('	 JSIflIIIU5	 , 10.657. Melio - Miguel tia Silva. 	 2'1.917, Mnffõ	 - José de. rua fllla (ie Ifl.1j32 .	 -	 fl,l'IIi, I)i'isão ilu Esrada de Fervi, Cenlràl doS. João ri. 	 279. irada	 Jiiaz	 di,	 Piiiiia	 li.	 431 • llr.:sil.2.592. Mattos - José de, rua R. Fran- 5.o:4.	 .'iwiie1le	 --	 David .	 Coelho? 4.879.	 Mt'Ilo - Milhurgens ?L, 	 ruaisco Xavier n. 490, ruas	 1111	 li ' 'zi'nw	 li.	 1;1). S.	 Pedro ii	 705.075, Matios -. José Candido 	 Faria .	 8.642, Meiielks - II., rua Enues de 1.65'J, Mllo - Nelson,	 Fortaleza dede, rua da Quitanda n. RI. Soliz	 li.	 96.' Santa Cruz4.890. MaUns - Jose' (:esar. rua 7 de 10.211.	 I»iii'lle	 - Iloineiu.	 rua Ba- 4.'87. Mello -- Outavio Pires de,ruaet.embro n. 81. 2° andar. rãc,	 do	 l'iliai'	 li.	 116. S	 Pedro n	 1565.074, Maltes - José Maria de. 	 rua

General Oaldweli n. 113. n	 avenida Su-. 1.023	 Mello •' Octavio Toledo Ban-
5072. Mattos - José 5. S.. rua •	 9

li.
5,'jj'.	 It . it'll's	 -	 Linz	 Silva,	 rua doi'a de. avenida Atlantica ri. 758,

Christovão n.	 52. z u. ;w- -aiia Thrrcza. 5.628. Mello	 - Oswaldo, rua do	 Ou-
rives	 ti.	 .5.071. Maltes - M. da Silva, rua do Meirriles -	 :Ilu	 Furtado 7.587, Mello - Oswaldo, avenida MemLavradio n. 59. Soares de. Dnpavtaiiienlo da Guerra. de Só n .242.

--
2.90, Mattos - Nelson. rua do Pus-

18154 .selo ns.
6.141. MeireLes Fiho - .anoel de1 5.816	 Meio - Plutarco	 Pantaleão

8.869. Mattos - Octavio de. rua Uru- rua Conselheiro Octaviano n.. t9.
5.06o, Meis - José Silvino, rua Bue- deestação 1argem Grande sin.

aula	 fl(5
nOeSMnir8l•

110.987, Meio - Vicente	 endes,Re-
pnrtiç&o Geral dos Telégrafos.- Oswaldo Junot da, José. rua Senhor dos Corrêsru& Dr. Sattaminl n. 130. casa XV.

6.146, MatQs - Raphael, rua do	 •
Passos fi.	 133.

do do, estrada Vicente de Ca va'ho sin.
OuUeiO 1L	 '

9.574, Mi'lgaço - Gilbertq, rua 972 Meio - Souza, rua da Carioca
• Teatro n. 2a. 69. sobrado.

• 4.449, Mattos - Raymundo Ferreira, 8.639, 1llelim & Comp., rua do Ouvi- .
7.659,IelIo - Serapi&o de Águias',

Lloyd Brasileiro,	 • dor li.	 12$. rua S. José n.	 112.
5.073, Mattos	 - José de Queir'iz, rua 10.230, Meliin - Vasco Cyrilo, 	 rua •	 4.132. Mello - Washington Vaz	 de,

Vlconde dç Inhau'ma a. 56. Barão de M'squita a. 	 i.l. rua Professor Gabizo o. 281.Matlicssen - Max,.	 rua	 da 5.039, Mo-110 - A. Leite de, rua Nu- 4.875. Mello Junior - Mathias Oor-' Misericordia n. 138. recua! Fioriano n.	 169 rêa do Silva, rua Sampalo Férraz nú-• 8.867, Mauderli & Cornp.. rua IL'puhli- j).572,	 ieIl(, - Adelino	 Ribeiro	 de, rrero	 ..ca do Peru' a. 98, ? andai'. -4a!á .15. avenida Suburbana n.	 435.	 •	 - 9271 	 Mello Sobrinho - A. C; de,1.916, Maureil - J. C., rua Tbepiuilo 11 .339,	 Melio - Affonso,	 rua	 Suo ria 5. Pedro o. 281.Otioni n. 20.	 . Crishsvüo	 ii.325-. '1 563 Melman & Cornp., 	 rua	 Uru-2.087, Mauricio - Antonio, rua Silo Mell'	 --	 AIl.ina	 d'	 Avula. guialia n	 22, 3' andar.Christovão li. 3. 	 . c('I"I"ria	 cio	 Distrito	 }&'di'ial: •	 8 R33	 ' 1'nies	 Albano	 da	 Cdiilia,• 9.716, Maurir,io - F. .T., rua Thco- u.s;t. Meilo - Atiloiiiu Julio de. rua prii('a cio Progresso	 3..!L? philo Ot.toni n.02, sobrado. da	 l.ariocn	 li.	 23.	 '	 . 5:814	 Mendes - Albano	 da Ctínha,8.651, Maur	 - Carlos,	 rua	 topes •7• 15í . Medo - Au	 pgusto Cansão de, Podre o	 8h'.J Quintas a. 88, casa 3. avenida	 Auiiarc ' ('.av:ilranti	 n.	 117. rua
,	 Albano. rua do Cate-• 5.819, Mauro - [1., rua do Ouvidor 9.50, Mello - Calisto Jose de. 	 rua te	 dlnfl.	 185.	 '

2.558,	 Mauro -. Felicia	 Maria,	 rua
S.	 F'i'aneiseo Xaviei' 	 n.

1I.8, Meilo - Ci'sar Pires de. Ave- • 13.136 	 \Il	 - Aharo,. rua do Ou-
Bc,nedict.o Hyppolito a. 	 195. ilida Rio Iirano n. 63. 2°	 ndar. v Ir n '	 1"3

'ti,	 Ãs-inie	 &	 Baptista. rua5.632, Max Kause & Comp. Ltda.,'- 5.818	 )leIIo	 Cunha & Comp.. 	 rua r3;	 \i
l-,8.''sunç

	;
	 'ça d aRepublica as. k2144. 	 •,5.069, Max'.vue! - José, avenida Rio

Acre ii.	 75.
3.134, Melio - DomIngos Gonçalves, ' Meruh•s Campos Costa Pereira

Branco n. 9.	 • rnt da	 ;ssenibléa	 n.	 12.	 . •U	 Visconde de Inhaúina nu'-

3.758, Mcyer -- Augusto, rua Bela de ' l.?4. Mclii) - E., rua. daCandelaria mero 80
1.913. Mendes & Comp., praia de 130-

São	 go	
ahofer - J., rija Vieira E. de, rua Tamandaré 5.81 2 , 	 & Costa, rua Marquês

Frí;enda n
aroorm - Antonio. rua Er- Mello - Edgard de, rua Ma- de5 7BnfltdeOn...6. Fruotuoso, Depár-

• neto de Souza a. 84. rurnby li.	 S. tamento da Guerra.
' .144	 Mayle -. Albert Francis, avo- 8.633. Medo - Herval. rua São Luiz 9.559, Mendes - Gregorlo Machado,

nida Rio Branco n. 135. 2	 andor. (Ji'nznin	 fl.	 284. rua Lenpoltflna Regou. 352.
-' 2.086, Mazzei & Figueiredo, rua Ma- 8.632	 -.. M,lln	 Indin de Barros SOU 3.885. Mondes - [leitor, estrada lien-

rechal Fiorlano n. 159. za	 rua dos Arcos fl. 24. viiille cio Mello n.. 318.
-' 0.854. Mazzei - Vicente. rüa Demiti- 11.337, Mello - J.	 Andrade, rua da :,to.	 Mendes - João	 Guteinberg.

gos Lopes n 266	 • Gim-li	 li.	 85.	 •	 • rua Itayniuindo Corr..a o. 65.
• 4.886, Mideis - Chagas.	 Lght & 5.O!t). Miiø -i. 1".. rua 'Fobias Bar- 3.130. Mondes .L_ Joaquim. rua Sena-

rolo	 li.	 164	 A.	 - diu' Euuzehio	 li.	 378.
6.12. Medeiros - Fiorostino, uveni- .1.881. MclIo - Joaquim Ferreira de, 5.056,	 Mondes	 José	 Moreira,	 Ia-

da Rio Branco o. 139. rua Sorocai'a a. 68. deira Madre de Deus a. 5.
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t: 8.864, Mndes Rouse & Comp., -traves-
sa do Paço a. 29.

8.865,. Mendes & Lima, rua Ary Ri-
!Miro a. 83.

8.861, Mendes - Manoel Ribeiro, tra-
vessa do Paço a. 24.

2.084, Mendes - Manoel Natal, oaini-.
bo dos Pilares a.- 23.
6.853, Mendqs Manias & Comp., rua

de São Pedro a. 198.
5.811, Mendes & Nctto, rua Lopes

Souzan. 41.
6.135. Mendes - Nilo Luiz, rua Te-

néleros a. 210, casa XV.
11.335, Mondes & Santos, estrada de

Santa Cruz
8.860, Menclisabel - Ludo, ruaMa-

k nia.José n. 71, D. Clara.
3.127, Mendonça - A., rua São Cris-

tovão a. 585.
5.810, Mendonça - Antonio, rua Ma-

riz e Barros n. 409.
10.989, Mendonça - Antonio Auçus-

to, 2' Divisão da E. F. C. do Brasil.
5.809, Mendonça - Arth-ur Silveira

de, rua Coas. Costa Pereira a. 133.
11.105, Mendonça - Canjda, rua do

Catete a. 44.
10.332, Mendonça - Euzebio Joaquim

de, rua São Clemente a. 112.
5.054, Mendonça &. Ferreira, rua Im-

perial a. 84.
9.557, Mendonça - J. O!ibio de, rua

Visconde de Paranaguá a. 34.
8.859, Mendonça de Oliveira & Com-

panhia. praça Tiradentes a. 42.
4.873, Mendonça - Luiz Duarte de,

2' Divisão da E. F. C. do Brasil.
2.121, Mendonça - Manoel do, rua

Azeredo Coutinho a. 38.
-3.126, Mendonça - Manoel Furtado

de, rua Francisco Vidal a. 53•
8.139, Mendonça .- Mano de, rua

Cascadura n. 22.
11 .333, Mendonça ' - Mano Augusto,

rua da Passagem a. 42.
•

	

	 8.858, Mendonça - Pulo Francisco,
rua Turf Asú n. 2.

10.739. Mendonça - Paulo Furtado
de, Ttepartl'ção Geral dorTelegrafes.

6.133, Menezes - Agwnaldo Valente,
.. Fortaleza de Santa Cruz.

11.079, Menezes - Amileer Cardoso
de. Primeiro Regimento de infantaria.

5.808. Menezes - Eduardo Cardoso,
rua Fiei Caneca a. 557.

5.07. Menezes & Ferreira, rua da
Misericordia n. 93.

5.053. Menezes - Gastão, rua do Re-
zende a. 14.

7.657, Menezes - Ja3'me Vaseoncel-
los Noronha, rua Vasco da Gama p . 56.

6.052, Menezes - José de Departa-
mento da Guerra.

41.332, Menezes - Mathllde Neves.
rua Castro Alvos a. 70.

9.650, Menezes & Moraea, praça da
-;. República a. 195.

5.050, Mentora - Eduard, Bsnc
Brasileiro Alemão.

9.266, Meuotti - Mediei, rua Bue-
nos Aires a. 15, 20 andar.
• 11.831, Mex jus - Ela, rua Viscon-
de de ltaúna n. 102, sobradü.

5.049. Menzie - J. P. 1 Ali Amenica
Cables Inc.

9.2i7, Mercadoria de Automoveis LI-
initacla, rua do Riachoelo n. 44.

Merhi - Gabriel, rua Sena.
dor Euzebio n. 66.	 -

3.125, Mesquita - Antonio Moreira,
rua Visconde de Maranguape a. 15.

4.867, Mesquita - Antonio Motta,
roa dos Invalidos a. 53, casa is.

8.857, Mesquita - Dermeya1, rua
Bela de S. João a. 338.

6.048, Mesquita - Lunico, rua doe
Ourivesti. N 2' andar.

9.549, Mesquita - JosiÇ Soares de,
Lloyd Brasileiro.

2.882, Mesquita - Manoel Moreira,
rua Piratint a. 64.

8.855, Mesquita - Santos, rua da
Alfandega a. 55, 1' andar.

8.866, Mesquita - P., rua do Lavra-
dio Ú. 10.

9.265, Mesquita & Valença, rua Repú-
blica do Peru sem número.

4.863, Meyer - Alberto, rua Itapi.
rú a. 22.

10.564, Meyer - Viggo, sua Marquei
de Abrantes W. 109.

9.545, Mezger - Hans, rua Marechal
Floniano n. 118.

6.503, Meziat - Henrique, avenida
Amaro Cavalcanti a. 67.

9.262, Mlchael	 Comp. Lida,, rua
da Quitanda a. 130, 2' anda.

6.132, Michaolso,n - L, - rua Santa
Luzia a. 69.	 -

4.861, Michel	 Eiwl, rua S. Pedro
-n. 63.

- 9.544, Michel - João, rua General
1va 'reles a. 24.
4.859, Michel & Lima, rua do Rosario

a. 45, 1 9 andar.
9;577, Matuk - Michel, rua Is Alfan-

dega a. 26.	 -
4.857, Michel - Rudolph, rua 7 de Se-

tembro a. 10*.	 -
3.128, Midoux - Anua, rua cio Cat6te

a. 324.
4.856, Midrarry '- Beila, rua Regente

Fei4ó a. 86.
- 4.854, Migliaro & Migilano, avenida

Meru de Sá a. 109.
5.622, Mignapi - Renato, rua São

José ti. 36 1°. andar.
5.624 Miguei - Alfredo, Estrada

Cor4ovi i sin.
4.851, Miguel & Comp., rua Frei tia-

foca n. 360.
4.850, Miguel Elias & Comp., rua

Aore n. 33.
2.195, Miguel - José, rua da Miou-

dog9 a. 288.
8.853, Miguel - José, rua Senador

Pompeu n. 16.
8.854, Miguel de Souza Coelho Ou-

tro, rua Barão do Bom Retiro n. 92.
5.620, Miguez, Irmão & Comp ., rua

da Misericordia n. 2.
4.846, Miguei - Nelson V., rua do

Rario a. 56.
44.330, Mikeyw - Gaily Andrey, rua

Paulo de Frontin a. 84
4.401, Milano - Pedro, travessa José

Bc'nifacio n. 28.
4.384, Milesi & Irmão, rua Bolia de

São João n. 380.
- 4.840, Mllls - T,*wrence Henry, rua

da Alfandega na. 29 a 35.
4.844, Milke - Thascllo de Sampaio,

rua dós Ourives n. 132.
2.193, Mileco - Luiz Antonio, rua

- Comandante Mauriti a. 126.
3.121, Milier - Constance M., praia

do Russeli a. 32, casa 3.	 -
4.839, Milo - Curt, rua Anlatictes

- LObo a. 27.
4.501. Milono - Nicotino, rua Conde

de Bomflm n. 619.
10.737, Minelyck - José Honorio,

Alfandega do Rio de Janeiro.
1. 118, Ministro - João Figueiredo,

rua Dona Julia n. 51
5.805, Miraldo - E., praça 15 de No-

vembro n. 10.	 -
9.543, Miranda - Abilio Sergio, Lloyd

Brasileiro.

4.838, Miranda - Alcebiadoe Manbftea,
rua São Francisco Xavier a. 480,A.

10.331, Miranda - Antonio AIian.,
dre, rua da Quitanda a. 564.

8.852, Miranda Bastes & Compw ru
do, Carmo a. 56, 2' andar.

8.207, Miranda & Bolt.eui, rua Ar.
chias Cordeiro a. 250.

5.804, Miranda & Comp,,, rua*~'
duto a. 88.

8.267, Miranda - m1tIana Ribeiro,
rua da Carioca a. 5.

8.851, Miranda - Francisco Bastes,
rua Buarqúe de Macedo n. 69.

9.713, Miranda - Hanniqiie Leal de,,
avenida Rio Branco as. 1111115.

10.412, Miranda - 3., rua 7 de Se-
tembro n. 58, sobrado.

9:642, Mira4la - João Salgado de,
Banco do Brasil.

4.835, Miranda - Jovino, rua do Ou-
vidor a. 63.

'
F - -

2. 138, Miranda - Luiz, rua seobar
n. 46.

4.833, Miranda	 Luiz E., rua Ler-
não Gardim a. 31.

11.329, Miranda - Octavio, rua Par-
dai Matei a. 3.

9.541, Miranda - Oscar, Lloyd Bra-
sileiro.

9.40, Miranda - R. E., Largo do
Machado na. 31133.

4.832, Miranda - Raul Leal de, rua
do Ouvidor 59.

6.131, Miranda - ~mundo F1oes-
ta de, Inspetoria Federal de Estradas.

6.850, Miranda - Ruy de, avenida
Suburbana a. 787.

3.120, Miranda - Vidigal, rua Na..,
nes Garcia n. 22.

8.106, Mirando - VIrgil4o, rua Cisne
Mala a. 144 (Todos os Santos).

9.539, Miranda Junlor - Edelmiro,
Lloyd Brasileiro.

4.828, Miranda Junior - João Ante..
aio do, 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

4.673, Miranda Junior - .Tevino Ci..
cero de, 2a Divisão da Estrada do Ferrd
Central do Brasil.

2.881, Mirow - }Ieinz, rua Nilo Pc-
çanha a. 31 (Niteroi).	 -

11.328, Miraky - Naum, rua São.
Clemente n. 174.	 - -

8.850, Mitrano - Gysaipino, rua Jose
Bernardino a. 62, loja.

2.137, Mittelman - David, ras Tio*
conde de Itaúna a. 148.

.4.826, Miuovleh - Giovauni; aiijØ.
Rio Branco n. 35.

9.538, Mlynek - M., rua doe Iavafli
dás a. 98.

2.192, MoIinarl - Ae,to, rua - In:
dustrial a. 18.

10.986, Monte - Agenor, Eo1a MI.
luar.	 .

4.818, Monteiro - Adriano G., aveni-
da Alem de Sã as. 2561262.

3.115, Monteiro - Agostinho de Sou-
ia, rua da Estação n. 1.

9.257, Monteiro - Albino O., rua- l.
 Corra a. 50.

3•11í, Monteiro - Alfredo. rua Mon-
te Alegre n. 41.

9.256, Monteiro - AtIredo Alberto
Pereira, rua 19 de Fevereiro n. 71.

9.255. Monteiro - Anilio, rua Or. -
Bulhões Marcial a. 139.

6,068 Monteiro - Antonio, rua Bue-
nos Aires a. 244.	 -

5.618, Monteiro - Antonio-J. ?4aya.
- rua -do-C8tt6te-n.. 90.
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5.617, Monteiro - Antonio J. P.
Bano do 'Brasil.

9.254, Monteiro - Atimando ViiIela,
rua São ' Pedro n. 229.

9.4153, Monteiro -- Balbina, rua do
Senadon. 8, sobrado.

3.13, Monteiro .- Oid, rua -Mattoso
ú. 164'•

4..53i, Monteiro - Darcy, Teixeira,
rua. Urtiguayana ii. 25, 2° andar.

9.250, Monteiro Eurico Seixas,
avenida Rio Branco 11. 135-137, 90 an-
dar.. .,

3.112, Monteiro - Ferreira, ruaCo-
pacábana' n. 570

3.883, Monteiro - Francisco, Esta-
ção da. Ribeira (Ilha do G'overnador).

3M1, Monteiro' Guimarães & Compa-
nh'i, rua S. Pedro n. 127.

10.648, Monteiro - J. C., rua Cón-
dede'Bonifiinn. 696.

3.109, Monteiro' - João, rua Coronel
Pedro Ahesn. 1222.

4.820,.MGnteiro - 'João' Bapt,ista.da
Costa,. nua Mariz e Barros n. 90.

3.:108,: Monteiro-- João Lourenço,
rua: do Rosario a. 172.

6i30, Monteiro- Joaquim Fereira,
rua Pèreira de Almeida n. 66.

3.110, Monteiro - Joaquim Pinto,
ruaSaph±rás n. 194..

6.129; . Monteiro - José Baptista, In-
speZoria.Federal de ,Obras contra as
Scas.

.,128, Monteiro - Julio, avenida
!tio :BranCo n. 117.

3.iÔ1, Monteirà - Manoel Borges,
rua» Paula Mattos n. 19

Monteiro - Manoel da Fon-
seca, rua. da Caide1aria a. W.

5..612,' Monteiro'_' ' Manoel Seraptnrn,
estrada Nova •da Pavuna n. 50.' 	 -

A06 'Monteiro	 Miguel, rua Ba-
Branco n.'31.

9:248, IRonteiro - Porfirio, avenida
ihijr4jana n. 2.369.
5.64t-, 'Monteiro Queiroz & Comp,

rà.Yaso da Gama n. 1-10.
4 :8: Monteiro	 Rubens, rua Bom

Pafor; ii. 34.
8.'847, Montéiro '- Walter Porto, rua

da Quitanda ii. 84.
9.247, Monteiro	 Washington Ba-

ratara 21 de , Abril n.'33.
11.117.' Mõntenegro'- Americo, rua

ons. Barros ,,u.. 5..
378.. Montenegro Filho, - Casimiro,

rua 'do-Cateto n. 245,.
9:4144,.Moatil ie. -Pierre de, rua Can-

didp,Mendf's
1h ).f5, Montni - V.,. rua Aquedu-
to,

6.12, Mciore '-' Jarnes E., avenida
Rio:anco n. 135-137,' 2° andar.

4.814, Moore - Rosa De'eroux, The
Leopolda Rallway Co.

Mor & Laureniette, avenida
.Sá n. 12'.

7860. Moraes, & Almeida Ltda., rua
SãÕ Pedron. 110..

9T242, Moraes -. AlOnso Gonçalves de,
rua Munechál Floriano ii. 235.

ó; 05. , Mõraes '	 Antonio, rua da AI-
ufai'ru.' 381.

- Antonio. Waltrudes,
'o da Estrada de Ferro Central

- Augusto de, rua dõ

i... Moaes -. Aurelio Ferreira de,
1 vtsío da Esirada de Ferro Central

1? iul. Moaes & Barros, rua dos Au-
iiJs a. 58.

9.709, Moraes - CamilIo de, rua Ma-
chadode Assis a. 12.

9.238. Moraes - Constantino dos San-
tos, rua Dr. L'no Teixeira a. 5.

10.656, Moraes - Diomedes •Figuei-
redo, Inspetoria Federal de Obrais contra
as Sêcas.

5.803, Moraes - Encarnação Salgado
Rijo, rua Goiaz n. 448.

3.102, Moraes - Ernani, Estrada de
Ferro Central elo Brasil.
• 5.802, Moraes - Francisco Xavier

Ferreira de,. rua Sete de Setembro nu-
mero 105, 2° andar.

10.309, Moraes & Gonçalves, avenida
Amara OVálcanti n. 64.

3.881, Moraes - João Ferreira, la-
deira Tabajáras n. 188.

9.25, Moraes - João Vieira de, rua
Costa Lobo a. 26.

7.199, Mõraes - Joaquim, rua São
Christ.ovãon. .167.

4.812, ,Moraes - Joaquim Ferreira de,
2' Divisão' 'da'Estrada de Ferro Central

o Brasil.
3,101 i Moraes - José , Barbosa de, 2'

Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

9.92, 11oraes -, José Gonçalves de,
rua São Pedro n. 60.

10.411, Moraes - José Rodrigues, ave-
nida Suburbana a. 2.35.

3.099, Moraes - Laurindo de, estrada
de Santa Cruz n. 375.

9.231. Moraes - Manoel Ribeiro de.
rua .iaiuirn bolaulico n. 444.

2.083, Moraes & Marques, rua Por-
Linho n 97:

10.329. Moraes - Oscar de, rua Ge-
neral Bellegard a. .181.

4.810, Moraes - P. À., praça 15 de
Novembro n. 10.

6.124, Moraes - Sebastião Tobias de,
rua Oliveira Fausto n • 16, casa 1.

10.647, Moraes Junior - A. C. de,
rua Barão de Ubu. a. 89.

9.228, Morão - Paulo, rua Ibituruna
n. 124.

165, Morcaldi	 Maria José de Mas-
quita, praia do Flamengo n. 116.

10.3'30, Moreau .-. Luiz rua S. Chris-
tovão n. 115.	 -

9.708, Morehouse	 William, largo
da Lapa n. 53.

5.801, Moreira - Abilio Lopes, rua
Santo Christo a. 115.

9.2227,Moreira & Almeida, rua do Se-
nado n. 10.

9.226, Mõreira. - Antonio, rua Maria
Benjamin n. 216 A.

9.225, Moreira - Arthur, ua Sete de
Setembro as. 69 e 71.

7.655, Moreira - Augusto de Souza,
ruaCatumby fl. 115.

6, . 063, Moreira - ' Aurelio Barbosa,
2' Divisão 'da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

3.098, Moreira - Candido Sedes.
Lloyd Brasileiro.

4.807, ''Moreira - Eduardo Vaile
LIoyNaciónal S. A.

4.806, Moreira •- Eugenia Martis,
rua do Riachuelo n. 199 A.

3.879, Moreira - Firmino da Silva,'
rua Visconde tio Ri Brancon. 32.

3.097, Moreira- Gomes, rua S. Fran-
cieo Xavier ti. 45-1.

9.223, Moreira - Herniinia de Sá,
Banco do Brasil.

9.006 Moreira - J. S., rua 'Imperial
n. 123 Meyer).

9.222, Moreira - João, Lloyd Nacio-
nal S. A.

2.081. Moreira —João Candido, rua
Cac.hamby ris. 247 a 249.

4.805, Moreira - Joaquim, rua Dois
de Dezembro a. 108.

4.804, Coreira - Joaquim Alves, rua
da Alfandega n. 11.

9.221, Moreira - José Antonio, rua
da Candelaria n. 38.

4.803, Moreira - José Fernandes, rua
do Matoso a. 17.

10.646, Moreira- José Ferreira, praia
de S. Christovão n. 197.

3.095, Moreira - José Pinto, rua Ge-
neral Camara n. 389.

4.802, Moreira - José de Sampaio,
rua da Candelaria a. 91.

4.801, Moreira - Julio, rua Edmundo
a. 89 (Terra Nova).

5.800, Moreira - Leão, rua Uru-
guayana n. 141.

4.247, Moreira & Maia, estrada do
Areal n. 848.

4.792, Moreira - Manoel Antunes,
rua Visconde de Itaéna n. 50.

5.799, Moreira - Manoel, rua do Ria-
&414e10 n. 108.

4.800, Moreira - Manoel, rua 1 0 de
Março ii. 96, 2' andar.

3.793, Moreira - Manoel, rua Viscon-
de de Itaúna a. 110.

8.157, Moreira - Marte de Abreu,
rua Itapirú a. 70.

2.079, Moreira & Marques, rua Conde
de Leopoldina n. 86.

2.078, Moreira Santos & Comp., rua
Theophilo Ottoni ns. 81 e 83.

11.806, Moreira- Reynaldo, rua Bom-
fim a. 62.

6.061, Moreira -• Sebastião Jorge, rua
Carmo Netto a. 239.

11.8q5, Moreira - Seraphim Marques,
largo de S. Francisco de Paula a. 23.

3.093, Moreira Filho - Julio, rua
Miguel de Frias n. 55.

11.803, Morelli - Antoine, avenida
Rio Branco a. , sala 106.

5.798, Moreno & Fernandes, rua São
Christovão ti, 25.

4.789, Morgado - Antonio, rua do
Riachuelo a. 44, 31 andar.

6.000, Mbrgado - Felizardo Villela
Rodriguies, rua Guanabara a. 581.

4.308, Morgado - Fortunato de Cas-
tro, rua Candido Benicio a. 496, sobrado.

11'802, Morgado - José, rua Barão
do Rio Branco n. 32.

11.801, Morgado - Manoel Soares,
avenida Suburbana a. 3.080.

7.858, Morgado Polonio & Comp., rua
S. José a. 78.

4.787, Morgenthalcr - Otto, rua Nove
de Fevereiro ti. 104.

4.780, Movi - Davide Luiz, rua Se-
nador Pompeu n. 246.

11.800, Moratta - S., rua S. José
n. 87.

11.790, Morsicano Guidotti, Ltd., rua
Conde de Bomfim n. 1.132.

4.799, Moscatelli - Luigi, rua da Al-
fandega n. 11.

11j324, Moses - Herbert Dr., avenida
Rio Branco a. 50.

8.310, Mormanne - Affonso, rua Sete
de Setembro a. 180.

9.706, MoIta - Adriano, rua Oito d
Dezembro n. 28.

8.845. Motta - Atina Pereira da, rua
Barreires a. 286, 2' csaa.

11.320, Motta - Antonio da, rua Far-
me Amoedo n. 05.

9.704, MoIta -- Antonio Figueira da,
rua dos Andradas a. 59.

10.170, Motta - Antonio Pieira da.
lua Visconde (te lnliaúnua ti. Si

2.077, Motia - Antonio Itodrigues da,
rua [)r. Pedro Bodrigues n. 7.

10A69. Motia - Antonio Teixeira da,
lJuyd Brasileiro.
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11 .9 IX,	 du(1- Arnind L.,. rua .uia- 10:645.	 Mus	 .-	 Mbtr,u,	 ti	 - 1 13.	 .'Ji,I!	 -	 .luSu
fi. casa 1	 (Andara i). nlior	 do	 11asn.,	 179.	 •.. ili	 II r:ut,i	 'i"

-	 8.'8. tJo1Ia - Custodio da, rua Dona 8.839. Moys -- David Coheii, ave- T;;ail.
.Romana n. 97.	 . nida	 1,110111é	 41,0	 Souza.	 10-1 1 . 2.136.Mfilkr - 01 Iu	 i'ia da,.Quit-

8.43, Motta	 - ..Frlippe	 Rodrigues,
rua Barão defesquita a. 404 ..

7.'540, 3oysé	 - Elias, 1rOcssa Car- da	 a.	 73.
los Chaves, 25. 3.1.16,	 Morik	 Sidhy	 V.; .nit

9.218, Mott.a - Flercilio, rua Visconde 9.079	 Moysés - José, praça Agassis ri.iin	 da	 Silva	 a.	 110.de Inha6ina ns. 78 e 80. 7Jj 9.259,	 Moi,sour	 &	 i.ns.	 :aven1a377, Moita - Jayme de Araujo, rua 9.078, Moyss	 Lima,	 ia Mnrachal Mém de Sá n.	 i.Padre Minelinn ri. 	 15. Florjano. 30. F)nI ru	 .1"	 1.5	 dias	 I u i,'	 'li;)' .8.81?, .1oIta - .Too, rua do Ouvidor t7	 Moyss & Silva. ria	 Pc- lados	 du	 pffldcaiii,	 doa.'s.'jfle	 J1al,
II.	 181

10.168, MoIta - Joaquim	 Delphlno drt',	 202.
'10.163.	 Muelier - Juto Peiro, rua

n	 coniiitniint	 ib;i ixo	 rídaMímail'õs 	 4-
ram	 intimados a eornparri'r. nada, Liovd Brasileiro.

4.799, Motta - José dó?...UjO, rua Dr. Sá Freire. 44.
'11'.79'2. 	 1uikhsihir - T.	 S.. rua Ge-

Iii'r	 ij :wio	 rlI.a	 I)"!'gnia
jm; • a	 rero11itr	 o	 ininnto	 0	 pi'Cr	 -Buenos Aires ri.  24.

9.217, Mott.a - Jt 1	de	 Lima,	 rua neral Cantara, 254. 	 .
4.781 Muiler - Ervli:o, rua t.tenos

,
't•Iilf lIS	 i	 jiilg;i tini

Conde de Bmfini li. 209.
7.856, Motta - tlanool Joaquim	 da, Ayii's. 2-2' andar.

11.791.	 Muiler	 ('i.org W.. Banco-
11

F'iwrotaria	 (ia	 1'nia	 ( t.r . d 	 do •lh-
rua Leoncio de Alhuainriue ri. •i. Allem6o Transatlantico. posio	 sobre	 nllirI;t.	 fio	 e:,.	 .tIIlit•,

dezembro	 Io	 1931.	 Peio12.790. Motta - Maria, rua Capitão
Macieira 71. 9.989. Muiler - V. M., rua Senhor •	 -

rio. Wah*'znnr. Pinto.
11.795, Motta - Olinda, rua Arc.his

Cordeiro 456.1 1 83 .

VerguoIio, 11.
•.10.202.	 SIulier	 -	 Victor	 M.anoel, lraiidejti do Rio dt' 	 ¶l1ieiro. Companhia Lectro Lui (et;flcic Odeon.9.215, Motta - Orlando, largo da Ca- 4.782,	 MulIer Junior 	 --	 .ToA', rua PREMIA SECÇÃO

rioca 13.	 .	 .	 .
10.166. Motta - Sylvio M., rua	 do

General Camara ris. 	 1161148.
11.790, Muiler & Irmão, rua , Visconde Pela inspetoria dessa a1fandc 	 -te fiz	 ij-

Passeio 21. 2' andar. de Ttau'na, 94. bilco	 para coniecimeiito	 dos interessado's,
ioram	 ti:4.797. Motta - Targino, rua Borla 11.789; Munhos	 Rabhael Serrato, que	 descarte gados para ç	 reg,

Reis 171.	 .	 . rua Dr. Campos Safles, 144. tição os volumes abaixo mcncionadc., 	 m
9.213, Motta & ValIe, rua Frei	 ('a- 9.076. Munhos & Vives, rua Dr. Cam-  signaes de avarias e de falta, devendo sçus

donos ou consignatirios apr2 4enzar-se Aoneca 40.
9.212, Motta Filho - Antonio, 	 rua

pos Salles,	 144.
.4.781, Munler . .-. Georg',	 rua prazo de	 15 dl as,. para	 pividcnci.relua

da Quitanda 84.	 .
8.189, Mottin - João , rua S.	Cio-

jamin Constnnt, 39.,
4.780. Miiniz	 #-	 Agenor	 Ntlhes, 2'

respeito:
.Armazern n. 17- Dia 10 de !ez,,ubroie

mente 454.	 .	 .	 .
5.797, MotIm	 - João Antonio, rua 	 e-

bivisAo da .strada de Ferro ('#ntra1.
.9.701, Munia	 Antonio Gtedes. Es-

1931.	
avaso:o.»- AtracadoNavio Inglez . N 

nhor dos Passos 1441146. cola de Aviação Militar.
3.755, Munia - Julio (flr., rua AI-

10 de dezembro de 1931..
jio.Tclegrafi

ilca
1 caixa Çompanhia R.ud9:211, Moura - Abilio Marques, rua

Garcia Pires 19. mirante Alexandrino, 58. 	 •. 31	 e-sueira, sem número, psuo	 quos. 4.
10.164, Moura - Affonso	 Pinto de. 9.075	 Muniz Freire & Comp.. rua

Coparana. 589.
pregada	 ..

1 barrica C PC,	 a. 25), psaiido 9' qui-
avenida Mem deSá 44116. 9.074, Miinlz.- Heitor	 (De.'). largo. ]osidem.

10.983, Moura - Alberto de Campos, da Carioca, 33. 1 encapado O, n. 24, pcsa.iio 43 quilos,
Imprensa Nacional. 10.644, Murad !- Nabib. rua Cam- roto e avariado.

10.165.. Moura - Alfredo Escolastico po	 Salles,	 - 1 caixa idem, n. l,.pesando 5 	 quio, re-
de, rua Silva Cardoso 16.

11.794, Moura - João •Guedes	 de, 5.795 Murakani	 -	 Tozo,	 rua SãoCristovão, 90.
pFeda.	 ..

1 dita 	 5 D, n	 10, pando	 16í	 quilos,
Iloyd Brasileiro. 4779	 Murath - Antonio José.. Es- 1 dit. S D,	 a.	 9,	 resando. 15	 quiIs,

2.300, Moura - João. -Menezes, 	 rua
Golaz 432.

trada Braz do P.inna,• 431.
Minis

1 dita idem,	 n. 6,	 pesindo	 110	 eu,Ios,
Armazem a. 3 - Dia lO dê	 z.uiibre.. 10.982,, Murge - Ataliba,	 terlo 1931.• 9.209, Mour a- Joaquim, rua Conde

de Leopoldina 69.
da Viação.

4.778, Murtinhelro - Joaquim, rua Navio norueguez cTana. - Atracado '4.n
4796, Moura - Joaquim, avenda 28 São Cristovão	 424.

6.057, Musel - Carlos, avenida Rio-
7 de dezembro de 1931.

30 chapas de ferro, ARMCO, srin número,
de Setembro 315. Branco. 69-5' andar-sala 4 5 rmarrados de chapss d 	 ferro,

4.795, Moura - Joaquim Maria	 de, 8.838, Musguelra -. FrancIso Dyo- idem.
2	 divisão da Estrada de F. Central do nislo. praça 15 de Novembro, 42. Armazem n. 5 - Dia 11 de dezembro de
Brasil.	 .

7.448, Moura . - Joaquim Welllsch Pe-
9.071, Musieflo - Luiz, praça Vieira

Souto, 36.	 . 1931-Navio brasileiro 	 Lages» - Atiacado em
reira de, rua Benjamin Constant 45. 10.161, Musal - Antonio, rua Con- 10 de dezembro de 1931.

9.082, Moura - L., rua S. 	 Pedro sefliefro Saraiva, 26-2' andar. 1 caixa E V, a.	 21,	 pesando	 ;j. quilos,
1 dita idem,	 a.	 37,	 pesando	 6	 qtml1a,249, 1 0 andar. Mussl . Irm5o & Comp.,. 	 do.

8.877, Moura - Luis Pereira de, es- uvidor, 	 108. 1 dita idem,	 a.	 38,	 pesando	 26	 quilos,
trada Monsenhor Felix sem numero. 3.745, Musso - Roberti, rua Antonio 1 pacote P J C Co, 	 a.	 194,	 p-aiidoi2l

.8841, Moura Sá & Comp., rua pi-
guelra de Mello 141.

Salema, 12.	 . quilos, roto.
1 dito Idem, n. 417, 	 pesando	 13 quilok,

9.081, Mourão - Antonio Rodrigues, 2.089, Madureira & Mala,	 na São
ristovAo n.	 13.

Armazom a. 2 - Dia 12 de dezembro de
rua Buenos Mres 165, sobrado. 	 .4.794, Mourão - Antonio Rodrigues, 9.998, Marinho & Martinez, rulIBm-

1931,
Vapor cAnnas	 Atracado em 12 de de-

rua da Alfandega 96, 1 0 andar. im n. 190.
N. 6.862, Marques & Cascata, estrada

zembrode 1931.
1 caixa C D M Ltd, n. 	 722,	 pesau.do 1305.796, Mourão Gomos & Comp., rua

da Misericordia 63. da Gavea mi. 43145. quilos,repreada.	 -:
Matii	 - M., rua Ferrelra 1 dita F. M. C, pesando 18 quilos; ideuii.9.080, Mourão	 Junior - José,	 IUS de Almeida n. 88. 1 amarrado 2, S. A. L. 1, n. 301. pesaiuoJbltu.runa 124, casa XX. 0.955,	 Menézes - José	 Francisco, 37 quilos, idem.4.785, Mourelil & Varelia,	 rua São avenida Rio Branco 11.	 162, 2' andar. Armazem-li. 	 4 - Dia 12 deziribro	 de

Ohristovço 14. 4.822,	 Moas - Balthazar,	 avenida 1931.
8.840, Mouris - V. T. C., avenida Rio Branco n. 162, 2' andar. Navio inglez cSominé - Atraiadn ca, 7

Rio Branco 9. 8.849, Mocdsi, Ribeiro & Ccanp., rua de dezembro de 1931.
2.191, Moutinho - Annibal, rua Dr. da Alfandega mi. 201. 1 caixa C. P. B, pesando 102 quilos, ue

Augusto de Vasconcellos 18. 1.422, Modesto - Manoel de Almai- pregada.
9.990, Moutinho - José, rua (laroli- da Guimarães, rua	 Professor	 '3abizo 1 dita 22, pesando 102 ouilos, idem.

na Machado, 252. n.	 323.	 . 1 dita 5.670, pesando 100 quilos; ideia.
11.793, Moutinho - M. F., rua São 10.499,	 Moggi - Renato,	 avenida 1	 dita BQ/EDHH, 	 pesando	 97	 t:uilos,

'idem.Bento, 3. Rio Branco mi. 14, 2' andat. 1 dita C. P. B, pesando 83 quilos,
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1 dita idem, pesando 88 quilos, Idem.
1 dita 22, pesando 102 quilos, idem.
1 dita idem, pesando 59 quilos, idem.
Armazém externo C- Dia 12 de dezembro

Je 1931.
Navio inglês cNavasota *, atracado em 10

Je dezembxo de 1931 : 	 -
2 caixas R. 1., s/n., pesando 61 e 34 qui-

los, repregadas.
2 ditas R. 1., Idem, pesando 49 e38 qui-

los, idem.
Arinazem n. 18 - Dia 13 de dezembro de

1931
Navio cSierra Morena», atracado em 13

dezembro de 1931
1 engradado] M-M-Co, ti.- 8249, pesando

20 quilos, avariado.
1 dito, idem, n. 8249, pesando 20 quilos,

idem.
1. dito, idem, n:9162,'pesando , 20 quilos,
1 dito, idem, a. 7800, pesando 20 quilos,
1 dito, idem, n. 8260,. pesando 20 quilos,
1 dito, idem, a. 9191, pesando 20 quilos,

idem.
1 dito, idem, ti. 890, pesando 20 quilos,

idem.
1dito, idem, n. 8343, pesando 29 quilos,

idem.
Armazém a. 4 - Dia 12 de dezembro de

1931.
Navio Inglês cSomme, atracado em 7 de

dezembro de 1931
1 caixa E L, sem numero, pesando 85 qui-

los, repregada.
1 dita, -22-, Idem, pesando 102 quilos,

Idem.
25 ditas S. A. M., ideia. c/média pesando

53 quilos, avarladao.
1 dita 5670, ideia, pesando, 101 quilos, re-

pregada.
15 ditas S D C, idem, c/média pesando

102 quilos, avariada.
20 ditas A t.C,, idem, c/m, pesando 102

quilos, ideia.
20 ditas BQJEDHH, i4em, dia, pesando

105 quilos, Idem.
50 ditas B Co, idem, dia, pesando. 53 qui-

los, idem.
32 ditas E L, idem; c 1'm, pesando 82 qui-

los, idem.
10 ditas FS, idem, c/m, pesando 102 qui-

los, idem.
10 ditaslCl299 cc, ideia, c/m, pesando

67 quilos, idem.
60 ditas ICi 226, idem, cjm. pesando 100

quilos, idem.
30 ditas Industrial, ideia, c/rn, pesando'

76 quilos, Idem.
70 ditas 467 11, idem, cita, pesando 80

quilos, idem.
60 ditas 567, idem, cJm, pesando 72 qui-

los, Idem.
20 ditas -22---, idem, dia, pesando 102

quilos, idem.
1 dita B C»., ideia, pesando 53 quilos, ré-

pregada.
1 dita -22-, idem, pesando 57 quilos,
1 dita 567 U, idem, pesando 50 quilos,
1 dita idem, idem, pesando 72 quilos,
1 dita ideia, idem, pesando 44 -quilos,
Armazem.ri. 18- Dia 14 de dezembro

de 1931,
Navio japonês *Rio Janeiro Marú», atra-

cado em 14 de dezembro de 1931
1 fardo. C N M, n. 20723, pesando 55

quilos, rôto.
1 caixa D W, a. 7454, pesando 106 quilos,

repregada.
1 dita O E, a. 2514, pesando 58 quilos,
1 saco KBL. - SBPC, n 96, pesando 49

49 quilos, rôro.
1 caixa de papelão 50-30, a. 22, pesando

4 quilos, idem. .....
1 dita 50-30, a. 14, pesando 4. quilos,
2 caixas D---; r-W, as. 297-e 296, pesando.

30 a 48 quilos.

Armazem n. 17 -Dia 14 de dezembro
de 1931.

Navio alemão tMonte Ràsa», atracado em
14 de dezembro de 1931

1 caixa A D S, n. 1334, pesando 96 quilos,
repreada.

1 dita Covilha, n. 26, pesando 143 quilos,
idem.

1 dita D S, n. 21990, pesando 423 quilos,
avariada.

1 dita F S, n. 9482, pesando 163 quilos,
Idem.

1 dita IMEX, n. 2030, pesando 139 quilos,
repregada.
- 1 dita L W, n. 758, pesando 10 quilos,
ideia,

2 caixas N, as. 4 e 2, pesando 22 e 14
quilos, repregadas.

Armazem n. 4 - Dia 14 de dezembro
de 1931,

Navio italianõ cAugusta»-, atracado em 14
de dezembro de 1931

1 caixa C. F. & C., ti. 5002, pesando 85
quilos, repregada.

Armazém ti, 4 - Dia 14 de dezembro
de 1931.

Navio italiano ;Augusta,, atracado em 14
de dezembro de 1931

25 pedras V: F. C. - Italia, s/n., que-
bradas.

Armazem n. 2 - Dia 14 de dezembrà
de 1931.

Navio nacional tjupiter., atracado em 11
de dezembro de 1931

1 caixa Q M C, sem numero, pesando 56
quilos, repregada.

Armazeni a. 2-Dia 14 de dezembro de
1931-Navio nacional cAnna», atracado em
12 de dezembro de 1931.

1 encapado, ASC, pesando 15 quilos, rôto
e avariado.

1 amarrado de caixas, ARP&C, n. 348,
pesandô 63 quilos, repregado.

1 encapado, ASC, pesando 13 quilos,
rôto,

1 caixa, HR&C, pesando 43 quilos, repre-
gada.

4 sacos, JB, pesando 49, 44, 50, 50 qui-
los, rôtos.

4 ditos, ideia, avariados.
1 caixa, NS, ti. 8.40212, pesando 59 qui-

los, repregada.
1 saco, VP&C, pesando 54 quilos, rôto.
Armazem externo C-Dia 15 de dezembro

de 1931-Navio idglez cHighland ChiefLain»,
atracado em 14 de dezembro de 1931.

1 caixa, A Frutlfera, a. 4, pesando 56 qui-
los, repregada.

1 dita, AH, pesando 37 quilos, idem.
1 dita, BS, pesando 40 quilos, ideia.
3 ditas, CSC-EXTRA, pesando 37, 34,

33 quilos, idem.
3 ditas, idem, pesando 35, 35, 35 quilos,

idrm.
3 ditas, ideia, pesando 33, 30, 35 quilos,

Idem.
2 ditas, idem, pesando 30, 27 quilos,

Idem.
1 dita, F. O. &C., a. 17, pesando 27

quilos, idem.
2 ditas, Bahia-MN, pesando 59, 51 qui-

los, idem.
2 ditas, MN, pesando 64, 67 quilos,

Idem.
1 dita, Marksilva, a. 25, vasando.
1 dita, Portuespa, ri. 34, pesando 55 qui-

los, repregada.
3 ditas, Vermelho, ris. 87, 97, 71, va-

sando.
2 ditas, VSC, ris. 7, 40, pesando 60, 53

quilos, repregadas.
2 ditas, ZY, pesando 63, 61 quilos, luem.
6 garrafões, CMC, vasando.
2 ditos, ideia, quebrado.
7 ditos, CTC, vasando.

2 ditos, 1 'em, quebrado
7 ditos, PSC, vasanlo.
5 ditos, idem, quebrado.
Armazem n. 18-Dia 15 de dezembro de

1931-Navio japonez tRio de Janeiro MarO»,
atracado em 14 de dezembro de 1931.

1 caixa,JH, a. 63, pesando 62 quilos, ava-
riada.

1 dita, idem, ti. 62, pesando 74 quilos,
idem.

1 dita, ideia, n. 57, pesando 103 quilos,
ideia.

1 dita, idem, ti. 42, pesando 86 quilos,
repregada.

Armazem n. 16-Dia 14 de dezembro de
1931.

Navio inglês tHighland Ciultain», atraca-
do em 14 de dezemoro de 1931:

1 caixa, WiFLS, n. 233, pesando 119 qui-
los, repregada.

1 dita, LR, n. 153, pesando 111 quilos,
idoin.

1 engradado, Fiorencio, a. 50, avariado.
Armaxem a. 8 - Dia 15 de dezembro de

1931.
Navio fielandez «Bore Viii», atracado em

14 de dezembro da 1931:
25 bobinas, A Noite-236, avariada.
5 ditas, 205, idem.
10 ditas, 180, ideai.
8 ditas, CTC-4.572-CV, idem
10 ditas, OCO REP-98, idem.
2 ditas. 239, idm.
5 ditas, O Olob6-4.285, Idem.
8 ditas, EK-31519, dem.
Armazein n. f - Dia 15 de dezembro de

1931.
Navio belga cOlympier», atacado em 12

de dezembro da 1931:
1 barrica, Hime, n. 2.069, pesando 56

quilos, repregada.
Armazém n. 6 interno-Dia 15 de dezem-

bro de 1931.
Navio alemão eProenciab, atracado em 14

de dezembro de 1931:
1 caixa, CH, a. 283.398, pesando 50 qui-

los, repregada.
1 saco, RPC-DW, pesando 50 quilos,

roto.
1 dito, ideia, pesando 46 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, ideia, pesando 8 quilos, ideai.
1 dito, ideia, pesando 50 quilos, iaein.
1 d136, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, ideia, pesando 47 quilss, idem.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 caixa, Touro, n, 8.937, .esando 303

uilos, repregada.
13 amsrrados, Davol, avariados.
Armazem a. 4 - Dia 15 de dezembro de

1931.
Navio italiano cAugusta» - Atracado em

14 de dezembro de 1931.
1 caixa D W, a. 1.713/5, pesando 109

quilos, repregada.
1 barrica O F C, a. 6, pesando 28 quilos,

ideia.
Armazem n. 2 - Dia 15 de dezembro de

1931.
Navio cJuoiter» - Atracado em 9 de de-

zembro de 1931.
2 caixas j. S. R, as. 511 e 509, pesando

42 e 137 quilos, avariadas.
2 ditas idem, ri ,;. 505 e 510, pesando 135

e 133 quilos, ideia.
1 dita ideia, a. 507, pesando 132 quilos,

idem.
100 sacos FRANCA, ideia
53 ditos CLARA, iJm.
30 duos L .LIA, ideia.
2 ditos N. M. F, pesand 47 e 58 quilos,

rotos.
2 ditos ideia, pesando 47 e 54 quilos,

dieni.
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ide	 ditos	 idem,	 pesando	 50	 47	 qii1os; Arrn izern n. 2-Da	 l	 d	 dzembrode 1 dito, ML&Ç	 n	 211,.peando 47 qiilôs
idemm.

Id3 ditos CLARA, pesando 43; 43 è 43 quilos,
1931 -Nvto iicio'al, .Eclu, atracao eaí11
de dezembro d	 031:	 .

94
1 caixa, Peràl, n. 183, pando 31.quilos.

avariada.em.	 . 1 caixa, AZC, n. 499, pesndo	 quilos,
2 ditos	 idem,	 pesando	 35 ,e	 45	 quilos,

.
repreada.	 .	 .

-
Ar.razem n. 5 - D'a	 17 de dezembro di-

idem.
2 ditos FRANCA, pesando 48 e 40 quilos, Arir.azem n. 16 -Dia 17 de	 dezembro de 1931 - Navio belg3 ct	 laritier, atracadó CI

17 de dezembro de 1931.
idem.

3 ditos CLARA, pesando 48, 47 e 41 quilos,
;i

Navio ingiês	 Northern Prince», 	 atracado Retorno do	 vapor	 belga 4glaitzr	 ez2

Irado em 21 de novmbro d	 19113
idem. em lide dezembro de 1931 :- 1 caixa, CE, n. 211, peando	 105	 quilos

1 dito LELIA, pesand( 	 45 quilos, idem.
Arniazetn	 interno	 n. 1	 Dii	 15 de de-

.1 peça de made i ra YZA, o. 82, avariada. 	 . reiregada.

zembro de 1931.	 . 1 ealx	 Leigh Wad, sfn, idem.. Ain ze	 o. 2- Dia 17 d	 dezmhro di

Uyate nacional	 cRixales» - Atracado em 1 roi:) de	 encapado, CCOOFD, M 3448 1 193l-Navi	 tha,-atracado e,ii	 14 de de
zmbro de 1931:

15 de dezembro de 1931.
1 caixa C, pesando 23 quilos, avariada.

': i•1 dito	 dem, n.. M 3433, idem. 1 caixa, AZC, n. 4)9, pesando 94 quilo

4 dita idem, pesando 23 quilos, idem: 1 dto idem, o. M 3193; idein; 	 .
1 dito idem, o. M 3577, idem.

rerre-tada.	 .
1 dita, idem, n. 497 pesa,ido	 97	 quilos

1 dita ideia, pesando 24 quilos, idem.
.

1 pacote 111 K, o. 8, pesando 	 10	 quilos,, ide a.	 .........	 .	 •:	 .	 .
1 dita Idem, pesando 26 quiio, idem. r uto. 1 dita, ideia, n. 493, 	 pesando 97 quilos
1 dita ideia, pesando 25 quilos, ideia.
1 dita idem, pesando 25 quilos, idem.

-	 -	 .
1 caixa L S C, o. 3838), 	 pesa ida 71 qui idem.

1 dita idem, pesando 25 quilos, idem. los,	 repregda.	 .:
1 pacote RCAV, a	 428, pesando 3 quiloti,

1 dfta, ideia, n. , 498, psando	 93quilos
ide a.

Armazem n. externo C-Dia 16 de dezem- roto. Arniazea extrno C-')ia 18 de dezeabr
bro de 1931-Navio italiano Augusta atraca- 1 dito	 ideia, n.	 434,	 pes indo 3 quilos; d	 (931-Naonaciond	 Siteira Cinip.
do em dezembro de 1931: ideia. atracado em b3 de dezeitib.o de 193,;

2 garrafões A.M., vaiando.
1 caixa, Bioca, n. 37, pesando	 33 quilos,

..

1 caixa idem-C P a. 442, pesando 44 qiti- 1 btrriI, A.S.0 ,vasnd..
dios	 FiC. idem.

repregada.	 .
1 dita, Gammaro, n. 22, pesando 40	 uilos,

los	 avariada.
1 dita W & Cia, -li. 31, pe ;ando 42 quilos;.

2 d tos, MPC, ideia.
2 ditos, MiM,idem. i dem.	 .

1 dita, R. C.C., n. 5, pesando 31) quilos,
repre 'ada.

1 dita idem,	 li,	 2),	 pesando	 28	 quilos ' 2 ditos, M	 re iandes,	 ide:n.
3 ditos, IJLSC, idem.idem.

1 dita, U R C, n. 3,	 pesando	 31	 quilos
.	

'

idem.

Dia 	 •. ..Armazeni n. 16 - Dia 17 d	 dezembre
Armizem CXtef io- C-Dia 18 de deembr'

de 1931-Navio iigl'z	 Hig'iltnd Cliieftaiíi.
idem.

1 dita, Penafiél, o. 30, pesando 14 quilos, atracado em 14 de dezembro de 1931:

ideia.	 -	 - -	 VIU1 tlJÇL x.I III LIIÇI II	 1 II ,C

1 dita, S.B.C., n. 2, pesando 32 quilos; cado em lide dezembro de 1031.
idem.	 1 pacote, Burroughs, o. 720, pesando 2')

quilos, roto.	 -
1 caixa, CCCGP, n. 6, pesando 135 quSlo.,

avarida.
1 saco, For Or-w )ack, ri. 273, pe ando

39 quilos, roto.
1 dito, idem n. 431, pesando 36 quil)s,

idem.
1 dito, ideia, n. 281, pesando 35 quilos,

idem.
1 dito, idem, n. 437, pesando 41 quilos,

ideia.

1 pacote, RCAVC, a. 443, pesando 3
los, idem.

1 dito, idem n. 437, pesando 5 ,ui los,
avariado.

1 dito, ideia, a. 430, pesando 4 quilos,
roto.

Armazem n. 6 - Dia 17 de dezembao de
1931.

Navio 'Siqueira Cnipos. - Atracadc em
16 de dezembro de 1931

1 caixa, Tr3&C, 'mi. 77, pesando 22 1/2,
quilo., repregadi.	 -

1 dita, idem, n. 82, pesando. 23 quilos,
idem.

1 dita, AC&C, a. 19, pes rido 23 quilos,
idem.

1 barrica, AF&F, n. 23.812, peando 57
quilos, idm.

1 dita, idem, d. 23.7)8, pesando 53 .LI..
los, ideia

1 saco E - 200, sem numero, pesan-Ao 98
quilos, roto.

1 dito, ideia, ideia, pesando 99 quilos,
ideia.

1 dito, ideia, ideia, pesando 99 quilos.
i.lem.	 -

1 dito, dera, ider,i, pe mando 99 quilos,
ide a.

1 dito, ideia, ideia, pesando 93 quilos,
ideia. -

1 dit-, ide n, idin, pes indo 93 gui os,
idear -

1 ti t,, idem, idear, res indo -90 quilos,
ideia.

1 dito, idem, idem, pesando 8r quilos,
ide a.

Arrnazem externo C-Dia 16 de dezem-
bro de 1931-Navio inglez Highland Chie-
ftain., atracado era 14 de dezembro de 1931.

1 caixa, AH, pesando 40 kilos, repregada.
3 ditas, EE, pesando 30, 32, 29, quilos,

Idem.
2 ditas, idem, pesando 35 e 34 qnilos,

Ideia.
Armazem a. 17- Dia 16 de dezembro de

1931- Navio francês Eubce., atracado em
16 de dezembro de 1931.

1 caixa AF, n. 505, pesando 37 quilos,
repregada.

1 dita, HC, n. 46, pesando 269 quilos,
avariada.

1 dita, LMN, n. 4.953, pesando 90 quilos,
idem.

1 dita, MBC, n. 3.513, pesando 31 quilos,
idem.

1 dita, SPC, n. 813, pesando 118 quilo-,
idem.

1 dita, Silmeida, n. 613, pesando 63 qui-
los, avariada.

1 dita, Veado-795, a. 25, pesando 130
quilos, ideia

2 ditas, CBP, as. 233 e 235, pesando 199
e 187 quilos, repreg ida.

1 engradado GE, a. 3, pesando 45 quilo-z,
avariado.

Armazeir a. 16-Dia 16 de dezembro de
1931-Navio inglez EHighland Chiettrint,
atracado em 14 de dezembro de 1931:

1 neça, Rio-M '/' EF Central di' Brasil,
n. 5.328, avdriada.

1 caixa, J (SB)E, n. 17, ide mm-.
Armazem a. 8-.)ia 15 de dezembro de

1931-Navio irandê -Boi-- V111-, atracado
em 14 de dezem o de 19',1:

3 fardos, (237 E), pe-ando III, 9- e 121
quilos. ivariados.

3 ditos, idcrn, pesando 11 , 94 e 12 qui-
los. ideai.

Armazcmn it. 6 ir er o 1h- 1 16 de dezem-
bro di 133 - N vio de não .P:urnCLL,,
at cado cri li d	 d .zenr iro de 1931

15 inr.-r:radn 1 e c rap .., CL&C, sem nu
m_io, ..va,iadoS.

3 caixas, F.O , pesando 15, 14 e 63 c,ul
loa, repreg-id is.

3 ditia, ide mi, pesando 15,61 e4) quilõs
idem.

1 dita ld'm. pe --ando 13 quiIQs, idin.
2 dita s, (i), pesa ffiá 45 è 31 q ui1o. idejn
2 ditas, (,%M, pesaruo 53, ,é 31 . quilos

ideor.
1 dita EE-Bacalhau pesado 30 quilos

- idear	 -
1 dita JASON-Maica, peando2 quilos,

idnj.
1 dita, GSC, n. 41, pesando 51 quilõs

1 dita, A. Frulera, -a. 3, pesandi 5
quilos, .dein.	 -

1 diii, Portuesa n. 32, 'pesando 53-
qui-los, vas rido.

7 bai ris,, Ri,acruz. ide mi.	 .
6 b ir is, TC, ide,n.
4 ditos, CTU, va;ioa.	 .
Aerna e a extrno C-l)ia 17 de dez ,b:

de 1331 .-N tv10 ii lez Hihi ird Chteítain»,
ai acido e.n 14 di cl zembro d 1 31: -

1 caixa, Mak ilVa n. .2., va;arid,
1 dita, Vermelio, ii. 57, pesa ido 43 .,u.

los, r.pr gda
3 d. tas, 1me 1, as. 51, 63 e CnIt ,	 .aa do	 -
1 di-t. EUC, a. 11 iae m--
A,'mazru .xtrno C-L)i id ie.a .'i

de 1931-N vao itiliaici «\tritii W . i
gou., ,jt, ca o ca 11 e de cor 1 -r ' e 1 .31

2sccos, c%;R.,pe.4andoil . 30.
3 ii to i. , 	pesando .3. 4'. e 34 qLmiiÕs,

ideia.
3 .J1os, idem, pesando 31, 23 e 43 urtLa

ideia.	 - 1.	 -
2 dito ;, ideni, pêsando 2 e 4J q.uilis

ideia.	 .	 .
3 dito;, SL), pesando 3'. 23. é 37 quiio

ideia	 . .	 -
1 barric, EZ-\:, a. 517, pe.a.ndo 30.

qu.lo,, avariada
4 bordaleas, CN, vasarijo.	 -

- Ana zein externo C - Dia 17 di, deeni
bro de 1:fll.

Naiu faace,. E bem » -. A.raeado em: li
de dez., ti tiro de 1931	 .	 -

1 caixa iJRC, a. .160,. pesando 51) q,-ik's,
vasandu.	 -
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2 ditas, idem, as. 154 e 162, pesando 39 Armazein externo -C-Dia 19 de dezembro 3Armazem n. 4 - Dia 19 de dezembroe40 quilos, repregadas. de 1931. 191.
3 fardos, PTC, pesando 26, 28 e 25 quilos. Navio' lng1s	 Highlánd Chieftain», atra- Navio cCanadian Víctor», atracado cai lirotos,	 - cado em 13 de dezembro de 1931:	 -- de dezembro de 1931
3 ditos, idem, pesando 27, 27 e 28 quilos, 1 caixa, F, pesando 28 quilos, repregada.

Idem. 1 dita, LL, pesando 61 quilos, iden. 1 saco E P F, sem numero, 	 pesando 22
3 ditos, Idem, pesando 33, 32'e 25 quilos, 1 dita, NN, pesando 48 quilos, idem.. quilos, roto.

Idem.
3 ditos, idem, pesando 32, 31 e 32 quilos, Armazem externo C.- Dia .19 de dezeni- 1 caixa Guido Petone, n. 21, pesando 55

quilos, repregada.
idem. .	 .

bro de 1931.
Navio italianoAugusta	 - Atracado em 1 dita Gaz-6433, n, 1, pesando 6 quilos

Idem.
3 ditos, idem, pesando 32, 32 e 32 quhos, 15 de dezembro de 193L 1 dita Guido Perone, 	 n. 24, pesando aiIdem. 2 caixas C. T. C, pesando 34 e-40 quilos, quilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 31, 31 e 32 quilos,

idem.
repregadas.	 .2 ditas	 S. 8. C, pesando 23 e 36 quilos, 1 dita	 idem,	 n.	 26,	 pesando 52 quilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 31, 32 e 32 quilos,

idem.
idem.	 .

3 ditas V. M.. C,. os. 1.312, 1.506 e 1.883, 1 dita	 Idem,	 a. 18.	 pesando 38	 quilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 32, 32 e 31 quilos, pesando 14, 15 e 16 quilos, idem. 1 dita Gaz-6483, ri. 4, pesando 215 qui-Idem.
3 fardos, idem, pesando 27,32 e 28 quilos, -	 Armazem ri. 17 - Dia 20 de dezembro de

1931.
los, avariada.

idem. 1 saco 1O, sem numero. pes an do 35 uni-
3 ditos, idem, pesando 32, 27 e 32 quilos, -

idem.	 -
3 ditos, idem, pesando 32, 31 e 24 quilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 27, 32 e 27 quilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 31, 31 e 32 quilos,

Idem.
1 dito, idem, pesando 31 quilos, idem.
3 sacos, Portuespa, pesando 31, 40 e 43

quilos, idem.
3 duos, Ci', pesando 38, 41 e 30 quilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 28, 35 e 20-quiios,

Idem.
1 saco, idem, pesando 40 quilos, idem.
10 barris, PLC, vasando.
6 ditos, Pereira Gomes & C, vasando.
5 barris, PGC, idem.
5 ditos, Estorli, idem.
4 ditos, Waldir, idem.
8 ditos, CT, idem.
3 ditos, Adelandro, Idem.
4 ditos, AJM, idem.
3 ditos, Portuespa, idem.
5 ditos, JSC, idem.
3 ditos, LFC, Idem.
Armazem n. 16 - Dia 18 de dezembro de

1931.
Navio inglês Northern Prince», atracado

em 17 de dezembro de 1931;
1 pacote, Buroughs, n. 261, pesando 21

quilos, avariada.
1 caixa, Calderen, n. 7, pesando 20 qui-

los, avariada e rcpregada.
1 dita, CCCGF, o. 14, pesando 231 qui-

los, idem idem.
1 dita, EL&C, n. 5, pesando 105 quilos,

repregada.
1 dita, MU, ri. 562, pesando 59 quilos,

avariada.
1 dita, idem, a. 512, pesando 33 quilos,

Idem.
1 saco, 50-For Drawback. pesando 36

quilos, roto.
1 dito, Idem, pesando 22 quilos, idem.
1 caixa, PD&Cia, ri. 41, pesando 46 qui-

los, repregada.
1 dita, USMC.-200, ri. 9.59313, pesando

27 quilos, idem.
1 peça de madeira, JZA, n. 138, avariada.
Armazein n. 6 interno-Dia 18 de dezein-

bro de 1931.
Navio nacional tStqueira Campos», atra-

cado em 17 de dezembro de 1931:
1 caixa, Casa Garibaldi, o. 31, pesando

945 quilos, averlada.
1 saco, E-200, sem numero, pesando 62

quilos, roto.
1 dito, Sirius-H, n. 194, pesando 42 qui-

los, Idem
1 caixa, SSC, ri. 66, pesando 45 quilos,

avariada.

Navio inglez .\vila Star ' - Atracado em
20 de dezembro de 1931.

1 caixa A E, n. 290, pesando 83 - quilos,
avariada.

1 dita L E F C, n. 779, pesando 124 qui-
los, ideia.

1 di:a M M. ri. 269, pesando 35 quilos,
repregada.

2 dita O-T-C, os. 17 ê 16, pesando16
e 22 quilos, repregadas e avariadas.

2 ditas P M, os. 193-e 181, pesando 53 e
55 quilos, avariadas. 	 -

Armazeni o. 6 interno - Dia 19 de dezem-
bro de 1931.

Navio nacional cSiqueíra Carnpos -
Atracado em 16 de dezembro de 1931.

1-fardo L. B, n.;678, pesando 634 quilos,
avariado.	 -

1 dito idem, ri. 679, pesando 640 quilos,
idem.	 -	 -

1 caixa Casa GaribaldI, ri. 33, pesando
1.020, quilos, idem.

1 dita idem, n. 34, pesando 934 quilos,
Idem.	 -	 -	 -

1 dita Idem, ri. 32, pesando 95& quilos,
idem. 	 -	 -	 -

	

1 dita idem, n. 14, pesan	 1'do . 176 quilos,
Idem.	 -

1 dita idem, o. 36, pesando 1.176 qzilos,
idem.

1 dita idem, ri. 13, pesando 1.187 quilos,
idem.	 --

1 dita idem, n. 37, pesando 1.156 quilos.
idem.

1 dita idem, ri. 35, pesando 1.177 quilos,
idem.

1 barrica M. M. A, sem numero, pesando
46 quilos, repregada.

Armazem o. 4 - Dia 19 de dezembro de
1931.

Navio «Canadian Victor. - Atracado em
17 de dezembro dá 1931.

saco C C E, pesaudo 37 quilos, roto.
dito idem, pesando 39 quilos, idem.
dito idem, pesando 41 quilos, idem:
dito idem, pesando 40 quilos, idem.
dito idem, pesando 39 quilos, idem.
dito idem, pesando 40 quilos, idem.
dito idem, pesando 39 quilos, idem.
dito idem, pesando 32 quilos, idem.
dito idem, pesando 32 quilos, idem.
dito idem, pesando 40 quilos, idem.
dito idem, pesando 41 quilos, ideia.
dito idem, pesando 33 quilos, idem.
dito idem, pesando 31 quilos, idem.
dito E P F, pesando.-24 quilos, idem.
dito idem, pesando 25 quilos, idem.
dito idem, pesando 30 quilos, idein.
dito idew, pesando 28 quilos, idem.
dito idem, pesando 22 quilos, ideia.
dito idem, pesando 42 quilos, idem.
dito idem, pesando 48 quilos, ideia.
dito idem, pesando 42 quilos, ideia.

los, roto.	 -	 - .
1 dito Idem, idem, pesando 29 quilos,

idem.
1 dito idem,

idein.
1 dito idem,

idem.
1 dito idem,

idem.
1 dito idem,

ideia.
1 dito idem,

idem.
1 dito idem,
-Alfandega do

zenibro de 1931
Almeida.

UINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

	

GOCIOS INTERIORES 	 -

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrencia publicado
no "Diario Oficial" de 16 do corrente,
com retificação que sairam no número
de .18.	 -	 -

Policia do Distrito Feder1
INSPETORIA DE VEICULOS

EMES DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 30 do eorrente
ás 8 horas:

Prova pratica	 Antonio da Silva.
Prova regulamentar 	 Antonio Tava-

res:
Resultado dos exames efetuados no dia

29 do corrente:
Aprovados: Fernando de Larnare,

Etulain Autran, Leocadio J. da Costa,
Antonio Marques, Arnaldo de S. Mari-
nho, José Carrasco Solaira, Arnaul A.
Forreira, Lurival José Martins, Eloy de
B. Freitas, João de O. Marques, Her-
neogidio G. de Oliveira e Arnaldo Ma-
caciel.

Reprovados: sete.
Inspetoria de Veículos, em 29 de de-

zembro de 1931. - O inspetor geral,
Rio grandin.o Kr-üel.

Poli1a do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria,- dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento- do tran-
sito, na conformidade. do art. 365, - os

idem, pesando 40 .-quilo,

ideia, pesando 38 quilos,

ideia, pesando 42 quilos,

idem. pesando 31 quilos,

ideia, pés indo 44 quilos,

ideia, pesando 43 quilos,
Rio de Janeiro, 21 de de-
- O chee, Theotoriio de



Quarta-feira 30	 T)TÁfl,TQ .OFT(flAt i	 Dezembro de 4031 21029

prõprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Dia 27 de dezembro de 191

Cargas:
Gonçalo Duarte, ri. 3.295, art. 248 -

Motorista.
Dia 26

Joséé Pinto Ribeiro, ri. 6.298, artigo
248 L - Motorista.

Dia 27
Experiencia:

Almeida & Vieira, ri. 50, art. 144 -
Proprietario.

Dia 26
Passageiros,: . '-- 	 -• .....

Antonio Pereira da Rocha, n. 114, ar-
tigo 248 L - Motorista.
- Dr. J. Christianb Cruz, n. 512, artigo
48 J -. Motorista.
Coilombo , Guanabarino' & Comp., nu-

mero 650, art. 248 L -. Motorista.
Dia 25

Alexandre Iieller, ri. ' 840, art. iit -
Motorista.

Dia 26
Antonio flasl.im Gama, n. 1.254, ar-

tigo 102 - Motorista.
Dia 27

Vitor migo, ri. 1,837. art. 87 - Mo-
torista.

Roberto J. Shaldres, o. 2.650, artigo
248 L - Motorista.

Dia 26
H. Barceilos & Comp., ri. 3.506,arti-

go 248 L - Motorista.

Dia 27
Ford Motor C. Expor, ri. 3.572,rLi-

go 24i L - ProprietarÍo.
Dia 26

Manoel da Fonseca, ri. 3.693, art. 100
- Motorista.

Dr.. Joaquim V. Pereira, a. 5.012, ar-
tigo 248 L . Motorista.

Dia 27.
José de Almeida, ri. 5'.043, artigo

248'L - Motorista.
Dia 28

Hildeberto Bastos Barbosa, ii.: 7.092,
art. 248 L - Mqtorist.a.

.. .Dia 26,
Florenclo C. de Schiltriz, n.. 7.244,

art. 248 L - Motorista.
Luiz Maria Canela, a. 7.52, art. 159

Prop.rietario.
Silvio Fabrizz, ri'. 8.090, art. 100 -

Motorista.
Dia 27	 -

Dr. Francisco Magalhes ' Castio, nu-
mero 8.355, art. 248 L— Pioprietaria.

Dia 26
Stenberg & Comp., ri. 8.70, arti-

go 248 L - Motorista.
Dia 27

Antonio José Fernandes, n. 9.251, ai..
Ligo 248 L - Motorista.

Horacio P. Leite & Comp. Yunior,
n. 9.9, art 248 L'— Proprietario.

Dia 26
Luis Carbasse Filho, n. 10.133, ai-

Ligo 248 L - 'Motorista.

Dia 27
Manoel Pereira da . Costa, ri. 10.353,

art. 86 - Motorista.
Dia 26

Aristoteles A. Azevedo, ri. 10.471, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 25
Heraldo Souza Mattos, a. 10.936, ar-

tigo 144 - Motorista.
Dia 28

Fernando dos S. Vieira Mello, nunie-
ro 11.299, art. 248 L - Proprietaiio.

Dia 26
Carlos Kingard, ri. 11.595, artigo.

248 L - Motorista.
D.r. Aristides Veseonte, n. 12.187, ar-

tigo 248 L - Motorista.
Jos4 dos Santos Azeredo, a. 13.131à,

art. 248 L	 Motorista.
Mano R. de Oliveira, n. 13.68b. ar-

tigo 102 '- Motorista.
Dia 25

Dr. João Pedreira Filha, ri. 13.773,
art. 144 - Motorista.

Dia 27
Internacional B. Machines,, 1ImerG

15.092. art. 248 L - Propnietario.
Observação - A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrde com o art. 364 1u re-
gulamento que baixou com o decreto nu-
mero 15.914, de 16 de agosto de 1922.

Inspetoria de Veículos, em 29 do de-
zembro de 1931. - O Inspetor geral,
Riograndino Kriicl.

MIMSTEBIO DA GWIRA
Serviço de Subsistencias Militares da 'Quarta ]Região

COMISSÃO DE COÍPRAS '.

Mapa corparativo dos prcçbs apresentados pelos proponentes abaixo na concurrencla feita para venda de duas amassidelras e,
compra de,uma dita destinada á Padaria Militar

Proponentes
o

Numero'de ordem .	 .	 '	 '	 Artigos
••:: ,. c O

2 E' ui

olnpra pelo S.	 Subs...... Uma amassadeira cou r.spectivo mOtor (1).........' Unia Uma Una 11:30)$00) I1:700$003

'lenda pelo S.	 Subs....... Duas a:riassadeiras Flaba'mfa 	 e Columbus............ Ura Duas Duas 403$303 2:7C009' -

OL&'tvaçôs

l) C rnpletarnente iistalada com niot r d. 4 e' 9 H. P.
Jeixou Lie apresentir p.'o9osta a iirnii S. 1. A M
ui aCit a propo ta de Ernto C	 iLo & Cap. por sr a m tis vantiosa.

Juiz d F' ra, 23 de dezmbro de 19J1. - C.ip,itJo,	 SiuJa.1. - L' tmne, jo é jadatizo
'Ui. ae LacerLa Cum; u.

Ca,,zeri,w. - 2', tenen te
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•	 1seoIa de Aperfeiçoamento	 Paragrafo unico. Para os trabalhado- de visadas pelo juiz de paz vii délegado
de Oficiais	 res estrangeiros as carteiras, além das, policial respëctivo.

7

informações cie que trata este artigo, e
LEN.XO D ÁNIMAIS	 naquilo em que forem exigiveis, conte-;.

rão mais:

• De ordem do Sr. coronel comandante
presidente do Conselho de Administra-
o, faço público que no dia 10 de ja-

neiro vindouro, ás 8 horas, no quartel
da Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais,na Vila Militar, serão vendidos em
basta pública, tendo em vista a avaliação
procedida pela comissão de remonta, oito
(8) cavalos e três muares, por não

prestarem mais ao serviço do Exercito."
Vila Militar, 28 de dezembro de 1931.

Jogo Baptista de Oliveira, 1 0 tenente
contador, almoxarife-pagador.

MINISTERIO DO TR%RALIIO, IS-
DCSTRIA E COMÉRCIO

GABINETE DO MINISTRO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, o ante-projeto de lei, seguinte, ins-
tituindo a carteira profissional para as
classes assalariadas, a respeito do qual,
até 31 de janeiro proximo futuro, se-
rão, neste gabinete, recebidas sugestões
e emendas dos interessados e do publico
em geral.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1931. - Horaclo Cartier, secretario.

Ante-projeto de lei Instituindo a cartei-
ra profissional para as classes assala-
riadas.

Art. 1.' Fica instituida, no territorio
nacional, a carteira profissional para os
assalariados maiores de 14 anos de
idade.

Paragrafo unico. Para os efeitos des-
te artigo, consideram-se assalariados to-
dos aqueles, de um ou de outro sexo,
que prestem serviços a outrem, ou por
conta de outrem trabalhem, mesmo por
empreitada, mediante remuneração.

Art. 2.0 As carteiras profissionais
conterão, a respeito do portador, o se-
guinte:

1 0, fotografia, com a mensão da data
em que tiver sido tirada;

20, numero, série e data da carteira,
bem como das carteiras anteriores;

30, caracVeristicos fisicos e impres-
sões digitais, referencia ao atestado de
vacinação;

46, nome, filiação, data e logar do
nascimento, estado civil, profissão e re-
sidencia, gráu de instrução;

50, nome do sindicato a que estiver
associado e numero da sua matricula no
mesmo sindicato;

6', qualificação eleitoral e situação
militar;

7°, nome, espécie e localização dos es-
tabelecimentos ou empresas em que
exercer a profissão, ou tiver sucessiva-
mente exercido, com a discriminação da
natureza dos serviços, salario, data de
admissão e salda, bem como dos peno-
doa -dedérias ?emuneradas

Parágrafo u p ico. Os; cscr.ivães • rece-
bidas as carteiras, recolherão é. JPelega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no res-
pectivo Estado a importancia arrecada-
da, á razão de 5$000 (cinço mil réis) de
cada uma, sendo constituidas pelà dife-
rença as suas custas.

Art. 6.0 Para a substituição de car-
teiras perdidas ou totalmente renCbi-
das serão observadaS as tnesna"d:po-
siões e pagas as mesmas 'ta*as; deven-
do constar da declaração o numero' e sé­,
rie da carteira que se 'substituo.

Art. 70 Aos iutores e cum plices de
declarações falsas, para os efeitos da
• emissão e anotação de carteii'a profis-
sionais, a'p1ica!-seo as penas da Jegis-
lação em 'vigor.
• .\rt. 8. As anotações 

'
S o l.i ic' a dmis-

são, natureza rio trabal tio, llnriQ e re-
tirada do portador da cni'tç ,irn,. bem
eoïijo sobre suas férias, reltitivalÈiente a
cada estaheleoini p iito efl qie trabalhar,
serão feitas pelos empregadores ou seus
prrposlos'autoei'i,ados, não podendo ser
icgadas.	 •

I.° Em caso iii' iíegatia' fn'rnal, ou
de evasivas, por purto du dnprégado-
POS, 7)0 SOlis prepostos, l)iU'a o cumpri-
mento do' que dipie este ai'tigd,'Ô por-
tador de carteira poderá reeos2'er ao
juiz de paz, ao delegado policial ou ao
Departamento NaciQnal do Trj,)alho.

• § 2. 1 Mantida a recusa;. aaut'ridade
mandará etotuar pelo escrivão respecti-
voa 'anotação devida e aplicará o res-
ponsavel a multa de. 101 UQ a00$000
(eèxn mil liléis a quinhentos mil réis)
Art. D.° E' expre.ssaineiite 'fbido

aos empre•gauloi'es ou w seus prep,ostos,fa-
sei" nas catCiia de eus pmpados ou
operarios quaisxpier' anota '&n das
especificadas no artigo anferior, t'sob a
pena de multa, de 100$ a 5 00$4oeni mil
rih is a quinl4éntos niti réis), imp4jo pelo'
tiniseiiod' Trabalho, lndástri'e Co-

luéi'cio..:	 '-	 •	 •'	 '.

l.° Cao 'o 'i"alariad 'teiil\i"iOorri-
lo eo l7ItF	 ra'',	 filio • 7 d'esiibSie	 na

	

(o pai rà	 t'i'V'i''ITpre-
p ulo' Ía'zii' ;i • cornpotont e • anotl4çi'i)	 na
'ai'tcira (' en'ti'e,ai-Ia á aito'.itl ' le poli-
ial do, di iii o.	 • 	 •

§2.°, ' 	tori1a(1e pol ici al,	 Ticada
'1 proc.lcneia ou iu1pI'oe'deiI'cià' `tia ano-
açã o, fai'á no carteira a dec!ai'hçrm de-
vida, • comunicando o tato ao DÇC^Pa rta-
mento Nacional do Trabalho.
Art. 10. As carteiras pofissinais re-

gularmente emitidas e arlétrdrts serão,
para fins de. direito, equivaléntes"ás car-

eira de identidade. • 	 :

Art. 11. Em caso de conflitocom o
empregador, P07' moI ivii de s;ilat'ins OU

tempo do serviço, a carteira profissional
constituirá documento pi'obâtorio

Art. 12. Às indenizações devidas aos
portadores • de carteiras profissionais
por motivo da acidentes do trabalho ou
moleslias profissionais, nunca poder ão
ter por base Ralario inferior ao meneio-

	

nado na crIeira, stilvas as 	 da
lei (111a1110 ̀ do ruaxinio d os fliPSIiifl4 sala —
rios, para o efeito das referidas indeni-
zações.

1°, data da chegada 
1 
ao1Brasir;

26, data e folio do registro de natu-
ralização;

3°, nome da esposa e, sexido esta bra-
sileira, data e logar do casamento;

4 0, nomes e data e logar do nascimen-
to dos filhos brasileiros.

Art. 3.0 As carteiras profissionais se-
rão emitidas, em série, pelo Departa-
mento Nacional do Trabalho e distribui-
das dirélamente, pelo Minislerio do Tra-.
bailio, Industria e Comercio, nas cida-
des onde tiver representantes; 'nas de-
mais localidades, por intorrned4o dos
juizes de paz, ou delegados policiais; e
respectivos escrivães.

Paragi'afo unico. A emissão das cai'-
teii'as far-se-á a pedido, verbal • ou es-
crito, dos interessados, dirigido nos re-
presentantes do Mm isterio do Trabalho,
Industria e Comercio, ou aos juizes de
paz ou delegados põliciais do distrito de
sua residencia, perante os quais compa-
recerão pessoalmente, para fazerem as
declarações necessarias.

Art. 4.0 As informações do declaran-
te, ou, no caso de menores, de seus pais
ou tutores. deverão ser apoiadas por
documentos idoneos e confirmadas por.
duas testemunhas, portadoras de car-
teiras profissionais, as quais assinarão
com o interessado. Este, sendo menor,
sômente poderá assinar quando acom-
panhado por seus responsaveis ou por
.eles devidamente autorizado.

§ 1.9 Em. se tratando de profissão
oficialmente regulamentada, a declara-
ção sómente será registrada á vistado_
documento que prove a habilitação pro-
fissional do declarante.

§ 2.° As declarações a que se refere
este artigo serão escrituradas em livro
proprio, em duas vias, uma das quais
será destacda e enviada ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e ali nu-
merada e arquivada.

§ 3.' No ato de fazer as declarações
o interessado pgaarú as taxas de 3$500
(tres mil e quinhentos réis) de emolu-'
mentos, e 2$00 (dois mil Péis) de im..
posto de sêlo e entregará, com menção
da data em que tiver sido tirada, ires
exemplares da sua fotografia. dois dos
quais acompanharão a remessa à que se
refere o § 2° e o terceiro será afixado
á pagina em que forem registradas as
declarações.

§ 4.° Ao interessado dar-se-á recibo
dos emolumentos.

§ 5.1 Si o candidato á carteira não a
houver recebido dentro de noventa dias
após a declaração, caberá reclamação ao
Departamento Nacional do Trabalho',''
acompanhada do documento a que se
refere o § 41.

§ 6.' As carteiras serão entregues
mediante recibo, passado em livro pro-
prio.

Art. 5.1 As carteiras emitidas pelo
Departamento Nacional do Trabalho se-
cão enviadas aos escrivães que houve-
rem registrado as declarações e por es-
tes distribuidas aos interessados, depois
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Art. 13... Para os efeitos do art. 116,
§ 3, d0 regulamento que acompanha o
decreto n.43.498, de 12 de março
1949, e em falta da declaração a que alu-
deo art. 31, § 3°, do regulamento anexo
ao , dé ri. 20.465,'de 1 de outubro de 1931,
serlo consideradas beneficiarias do por-
tador de carteira profissional as pessoas
•mériioriuidás nà, referida carteira, inde-
pendentemente de outras provas.

Art. A4. Nas relações exigidas pelo
art. 2° do decreto n. 19.770, de 19 do
março,- e art. 32 do de a. 20.21, de 12
do agosto d 0 131,' serão dispensadas as
specificações que Já s. encontrarem na

carteira profissional, mediante a citação,
feita em seguida ao nome do empregado
ou. operario, do ,número e série da respe-
ctiva carteira..

Art. 15..' Os sindicatõs profissionais
* que se refere. o decreto a. 19. 770, de
9 de marçode 1931, não, poderão re-

cusar a ãdmissão dos põrtadores de car-
teiras profissionais, nem os eliminar de
eu seio, salvo' nos casos expressamente

determinados nos estatutos e com recur-
so, ez-offieio, para o Ministerio do Tra-
balho, Indústria' e' Comércio.

Art.' 16. Áos portadores de carteiras
profissiónais 1'ia assegurado o direito de
as' apresentar ás. aut&ridadcs poliõiais
dos dístritós, en'f que residirm, para o
fim de ser anotado o que sobre êles cons-
tar,' não podendo ai autoridades ne-
gara isso, nem cobrar quaisquer emo-
luinentos.
'Paragrafo -único. Sempre que tiverem

de, ..averbar notas em desabono da oon-
data . do Dosuidor , de carteira as aut.ori-
4ades policisis deverão enviar cópia' da
aVerba ao Departamento Nacional do
Trabalhõ, que a anexará á ficha respe-

Árt 17. E' • eirssainete profbido 'ao
pói4.dor de carteira fazer na mesm*
qualquer anotaão.

' Art'. í8.— , Serão isétos de qúaisquer
lss, al6m. das' estabe1ecids pelo a;-
figo 40, §. 39,, sem prejulvÀ do que dispõe
o art. ' 6, todos os atos relativos á emis-
s.o das carteiras prissionais, ou á ano-
tação na mesmas, assim como os pro-
cessos delu resultantej.

-Art. 19. Os escri'ves de paz e de p0-
lcjg que se incumbirem dos processos
refrent.es ás carteiras profissionais de-
verso prestar aos representantes do Mi-

isterio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio as informações que lhes forem devi-
das e aos que solicitarem relativamente
á execução do presente. decreto.

Art. 20. Os escrivães de paz ou do
policia no poderão receber mais de $500
(quinhentos'réis), a,titulo de, custas, por
anotação que, na conformidade do ar-
tigo 8°, §'r, fizerem em carteira profis-
sional.

Art. 21. Após seis mêses de vigencia
do presente 'decreto, o Ministerio do Tra-
balho, Indústria e Comércio só tomará
conhecimento das queixas e reclamações
dos empregados e trabalhadores que pos-
suirem carteiras profissionais.

Art. 22. As irnportancias recolhidas
nos termos do art. 50, paragrafo unico,
serão escrituradas a crédito do Ministe-

rio, do Trabalho, Indústria e Conlércio,
afim de serem aplicadas nas despesas de
fiscalização dos serviços a cargo do De-
partamento Nacional do Trabalho.

SOCIEDADES MORAS
BALLY DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉ GERAL LMÇTRAORDINARIA
REALIZADA EM 18 ris DEZEMBRO DE
1931

Aos dezoito dias do mês de dezembro
de 1931, ás 15 horas, presentes na séde
social á rua da Alfandega n. 191, acio-
nistas representando a totalidade do
capital social, conforme as inscrições
no- livro de presença e o deposito das
açes na secretaria da scciedade, nos
termos do art. 5° dos estatutos sociais.

Foi aclamado para presidir a assem-
bléa, oDr. Trajano de Mimada Valver-
de, qie convidou para servir de secre-
tario, o Si. Emilio Brunuet'.

Constituidaa mesa, o presidente abriu
a 'sessão, declarando que o fim da pre-
sente assembléa extraordinria, segun-
do publicação feita, era: tomar conhe-
cimento e deliberar sobre a proposta da
diretoria, a qual se acha presente na
mesa, do' seguinte teôr:

"Devido á situação anormal que es-
tamos atravessando, os negocios de im-
portação têm din'iinuido continuamente
e para o futuro ha poucas possibilida-
des de tomar novo desenvolvimento este
ramo de negocies, pois, a inlustria na-
cional de couros têm progredido muito
e pôde, na maior parte, satisfazer as
necessidades de consumo do nosso paiz.
Pelo que acima expômos, viirios propor
aos Srs. acionistas. a dissolução da
nossa sociedade. Como a nossa socieda-
de nada deve presentemente a terceiros,
propómos retirar desde já das haveres
liquides a percentagem de 59 % sobre
o capital social de 1.500:000000, afim
de ser distribuido aos Srs. acionistas,
por conta do capital, podendo a direto-
ria informar que dentro de dois mêss,
haverá probabilidade de ser distribuido
mais unirateio de 20 a 30 %. - Fica-
mos á disposição dos Srs. acionistas
para quaisquer outros esclarecimentos."

A seguir, o presidente manda léi' o
parecer do conselho fiscal, a respeito
dessa proposta da diretoria, que é' do
seguinte teêr:

"O conselho fiscal da Bally do Bra-
sil S. A., abaixo assinado, 'aprova a
proposta da diretoria, para a dissolução
da sociedade.'

Pendo verificado nos livros da Bally
do Brasil S. A., que a sociedade não
têm passivo, concordamos em que seja
reembolsada desde já, dos haveres li-
quides da sociedade, a percenlagem de
50 % sobre. o capital social, que é de
1.500:000$000,  perfazendo a soma de
750:000$000.

Terminada a leitura, foi posta em
discussão a proposta da diretoria com
o parecer do conselho fiscal, e não tia-
vendo quem pedisse a palavra, subme-
tida a votação, foi unanimemeste apro-
vada. Disse em seguida o presidente

que, devendo a diretoria atual, nos ter-
mos do art. 22 dos estatutos, efetuar a
liquidação da sociedade, achava que a
ela se devia conferir os mais amplos po-
deres, quais os de alienar, pelo preço
que entendesse conveniente aos interes-
ses sociais, o activo existente, transigir,
receber e dar quitação, mantidas, p0-.
rérxi, para a regularidade da licjuidação,
as disposições do art. 11 dos estatutos
e da ultimaalinea do art. 9°. Assim to-
mava a liberdade de submeter á apro-
vação da assembléa essa sua proposta,
a qual, com as formalidades legais, sub-
metida a votação, foi unanimemente
aprovada.

Pediu a palavra o acionista Dr. Val-
friclo Bastos de Oliveira Filho, e propôs,
que os liquidantes sejan'í autorizados
desde já á fazer novos rateios de capi-
tal aos acionistas, a medida de entradas
de dinheiro, sem que seja necessario
para isto, consultar novamente a assem-
bléa geral.

O presidente pôs em votação esta
proposta, a qual foi aprovada por todos
os presentes.

O presidente pediu que fosse lavrado
em ata um voto de louvor aos mem-
bros da diretoria, pela fôrma por que
dirigiram' os negocios, defendendo sem-
pre os interesses da sociedade, o que
foi aceito por unanimidade.

Nada mais havendo á tratar, o presi-
dente levantou a sessão, para que se
lavrasse a presente ata, que foi lida e
assinada por todos os presentes, dando
sntão o presidente por encerrada a as-
sembléa. - Por procuraçãoo de Max
Bally, José Bauer. - Por procuração de
E. O. Bally, H. Kifler. Por procura-
cão de Iwan Bally, W. Daetwyler. -
Por procuração de H. R. Stirlin, Paulo
Zimmer'nvznn. - Por procuração do Dr.
H. Belart., Emilio Brunner. - Por pro-
curação de Paulo Lemann, K.. Grieder.
- W. Daetwyler. --Dr. Trajano Mi-
ronda Valverde. - Emilio Brunner. -
Paulo Zimmermann. - E. Euler. -
Walthe'r L. Laubi. - Dr. Wa.lfrido
Bastas de Oliveira. - Dr. Walfrido
Bastos de Oliveira Filho.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 24 de dezembro de 1931,
se arquivou nesta repartição sob o nu-
mero 10.164, os seguintes documentos
referentes á Sociedade Anonima Bally do
Brasil, a saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria' realizada em 18 de dezembro do
corrente, que resolveu a dissolução da
sociedade e guia com o pagamento do
selo correspondente ti percentagem di-
tribuid'a aos acionistas. Eu. João Hygi-
no de Araujo, 1° oficial da sccret,aria
desta junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro. ent 26 de dezembro de
1931. - João Hjgino de Arauto, 1" ofi-
cial, sobre estampilhas no valor de ses-
senta mil réis. Visto. J. C.. em 26 de
dezembro de 1931. - Isidoro Carnp.
diretor. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Comercial). Visto, J. C., em 26
de dezembro de 1931. - Isidoro Cam-
pos, diretor.
(0 - 6.420 - 29-12-931 - 180000)
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Aos nove dias do nís de dezembro d
1931, na séde do Banco Central Brasi-
leiro, a rua Buenos Aires a. $1, primei-
ro andar, ás dezeseis horas, atendendo á
DOLiVOCU(ãO feita pela diretoria do Ban-
co, no tevinos do edital de 24 de novem-
bro ultimo, publicado no Diario Oficial
e no o,iud do Co,nei'ciu, compareceram
acionistas ciii numero suficiente, repre-
sentando niais de metade do capital so-
cial iiut.egralizado. O presidente do Ban-
co, D'. A. Gesar Lobo, após verificar,
pelas assinaturas do livro de presença
que "a: avai ii l)1p1 u1t tiida as condições
legais paia poder efetuar-.se a asoinhléa
geral extraordtuarua, declarou-a entoo
constituída para o fim expresso no edi-
tal de M de novembro ultimo, a que se
(leu ii (JovJula puiblieiuucie para coumbeo,-
nieliti) dos jIml(,sLucjbs, o cujos termos
foram os seguintes: 'Sao convidados o
senHores acioni4a, para, nos termu
do artigo 37, dos estaiutos, se rcunirew
em assembléa geral extraordinaria, na
Ef dc do Banco Central Brasileiro, á rua
Buenos Aires n. 81, primeiro andar, no
dia. O de dezembro proximno futuro, La
18 horas, para tomarem eonhccimnto
do despacho do Governo Provisorio, de
18 do corrente, relativamente á não
pei'manenola da Cartefl'a de Empresti-
moa a Funcionarios Publicos e resol-
verem a respeito".

Cumprindo -o disposto no artigo 28
dos estatutos, o Dr. A. C. Lobo Indi-
cou o nome do acionista Dr. Pedro de
Lanuare Suo Paulo para pridir os tra-
balhos da assemblia, sondo a Indicação
unanimemente aprovada.

Assumindo a presidencia, o Dr. Pedro
de Lamnare São Pau", após agradecer a
distinçãoque lhe fina feita, convidou
para auxiliar os trdbalhos os acionistas
Drs. Zacham'Ias Guines Esella e Alfre-
do CarruthuN Ribeiro da Costa, que
aceitaram o encargo e tomaram assento
a mesa.	 -

Conwçoui o presidente da mesa, por
declarar que a ordm do dia para os tra-
l'aIio. da sv'mniuiéo, na conforinlawle
do edital de 2í de novembro, já referi-
do, devia consmsir na discussão e dell-
berai'io d:m providencias a tomar no In-
teresse dos negocius do flanco cuja
r. i ? Leneia fui inopinadamente perturba-
& com o Impedimento legal de sua Gar-

jr;, i < . E'u pr"t mios a Funcionarlos
PmbIeo. á qtiil a administração procu-
mo!I -,r'mnpre d:r o malom' desenvolvi men.
is,. no inlrresse real do func'ionallsmu,
ou P1 ico . Foi dada em seguida a palavra

dmr"inm' cia Carteira de EmpresUmos a
I ia' ioirui'io PiihI icos. Sr. Austrqui-
p iano do Amaral Mourão dos Santos
ci:o. Cofio 'lc'f' da Cimiohi!idauie, en-
1-maia di-vor imiformnam' os senhores aclo
1,1 ! :u, .0 ii	 qualquer	 deliberação
pci' pariu . da asemhléa, acerca do estadi.
ra	 ir,-1-ncu"i10 do Banco, cuja

n 'limmnitrro leve sempre aprovadas
'm'is suas emitas e

nto. O z hlam!cet.ea meuaIs e os
lialunços s<m'strais. sujeitos A Ropam'.

.';.i . :s , Iii'i'nrn sempre a devida
pimhlfrLde.

;-tl	 ''a n'ie o ativo 1' o [ aai i 	do
Bnmu'o. e ai.ir'enlauiio	 pes'u ' 	 s, 'ni j<
quadr"s ,l..ui.'n'f ru&t.ivo-. fez	 ('nt ii• <
?%l•»11''io (ji)! Santos. (l u I(', não olistante 0'

prejuízos provindos das moratorlas dos
ultimos meses de 1930, e da paralisação
dos nogocios banearlos, desde Julho ulti'
mo, causas estas que contribuiram para
o declinlo da prosperidade deste esta-
belecimento, se pode com segurança
afirmar achar-se ele em situação reta--
tivamente satisfatoria; porquanto, a par
de reduzido numero do debitos líquidos
e certos, dispõe de avultada soma em
dinheiro a que terão de juntar-se as
contribul6es dos inutuarios até fina'
extinção dos prazos contratuais. Se a
assembiéa entender ser Inconveniente
dosenvolvor presentemente outras car-
teiras, haverá o recurso da dissolução
do Banco, por liquidação am'tgavet. Esta
não poderá ser levada , a efeito em prazo
curto, como tAra para desejar, exigirá
talvez mate de ano, isto ó, período na-
cessario para a amortização dos empres-
timna realizados por consignação men-
sal. Venldo o período da liquidação,
pago iodo opassivo, debites Ilquido, e
certos, at.isfeitos, emfiin. todos os com-
promissos, asstigur o Si. Mourão doa
Santos qe se poderá contar com um
saldo correspondente a cerca de 80 1
do eapit.i1 social para ser rateado.

Em seguida, obteve a palavra o dou-
tor Leandro Alfredo Ribeiro da Costa
que disse parecer-lhe necessario, n.
qualidade de diretor do Banco, apresen-
tar algumas considerações acerca do
assunto, que ponde da deliberação da
ttssomblóa. Dis serdo conhecimento dos
Srs. acionistas que o Banco Central Bra-
sileiro viu-se privado da concessan (lime
lhe permitia fazer einprestimos a fuu-
cionarlos pubilcos, mediante coneignm-
ção por desconto em folha de pagamen-
to, por força do disposto no decreto nu-
mero 20.225, de 18 de Julho do corre..-
te ano.

Foi escudado em autorização expressa
de lei, que o nosso estabelecimento boa-
cano iniciou a sua carteira de empres-
tmmos a funcionarios, chegando a ua-.
lhe grande desenvolvimento, a ponto de
ver absorvidos nos empreatimos não sd
o capital social, como os deposites ps'•
ticuiares, e Isto, com prejuízo da ex-
ploração de outras carteiras do banou,
que tiveram as operações paralisacas.

A disposição do artigo primeiro di,
referido decreto n. 20.225, excluindo o
Banco Central Brasileiro da relação das
Instituições ali enumeradas. postergou,
sem contestação, direitos adquiridos por
outorga de lei, em contraposição ao dis-
posto no artigo 7 do decreto 19.398,- de
11 de novembro de 1930. Nada existo
em desabono das operações do banco;
estas não são ofensivas á moralidade a-
ministrativa, nem contrarias ao interes-
se publico; e dahl, a insistencia da ad-
ministração do banco em conseguir o
restabelecimento da faculdade que lhe
deu a lei, apresentando ao Governo Pru-
visorio novo requerimento, datado de 26
tio outubro e no qual, em termos ee,pei-
tosos e com argumentos persumasivos
solicitava a desejada reparação. Não
obstante, teve de suportar o grande
pesar que lhe causou o desoetmo de
indeferimento assim concebido:
requerente deve submeter-se ás presou'i-
ções da lei comum". Nesta con.lunttra.
cabendo á administração do banco zear
ii<'los legitimnos intersses coufiacttm A sua
gmarda, reolvcu desde luxo ?i tm umeter o
caso á assembléa geral pa'a. em sima a-
bvdoi'ia. deliberar como melhor f"n' em
pról dos mumesmo in:eresses sociais.

Aplicar-se presentemente o banco á ex-
ploração da Carteira Comercial ou de ou-
tras sem dispor dos recursos precisos nem
poder contar com os de estranhos, diante
da escassez atual de oródit.o e de dinheiro
parece ser providencia inaceitavel. Tam-
bem a transformação do estabelecimento
bancarlo em sociedade de outra especie,
como lembraram alguns acionistas, p0.
derá .trazer, além das dificuldades pra-
ticas, grandes riscos nos seus efeitos. A
solução que parece mais aceitavel nes-
ta crise de paralisação de negocios, é
a que tiver por fim melhor resguardar o
fundo social, e não pôde ser outra senão
a dissolução do banco, por liquidação
amigavel. E' assunto este que pôde ser
decidido soberanamente pela assembl4a
geral, na conformidade do disposto no
artigo 149 do decreto 434. de 4 de ju-
lho de 1891. referente As Sociedade'
Anonimnas. Em artigos subsequentes dês-
se decreto, estão previstas as pi'oviuiee.
cias a tomar para a dissolução destas so-
ciedades.

Mesmo dIasolvidn, entrando em liqul..
dação amigavel, as sociedades se repu-
[aia continuar a existir para os atos e
operações da liquidação. A assembléa
geral mantém sempre, durante o peno-
do da liquidação a Integridade de seus
poderes, deliberando, emfim, como me-
lhor fór no interesse dos aoionitas. A'
assemhléa geral compete tanibem o modo
de fazer a liquidação, tomadas as no-
cessarias providencias, entro as quais,
nom eação dos liquidantes, podendo esta,
segundo o diSposto no artigo 158 recair
nos proprios administradores da socie-
dade.

E ainda pelo disposto no artigo 162, a
assemblOa geral pôde resolver que, antes
de ultimada a liquidação, estando pago
todo o passivo social, distribuam-se di-
videndos, á proporção que os haveres se
forem apurando. Como se depreenda das
disposições do decreto 334, na liquida-
ção das sociedades anonimas, o que, em
síntese, se tem em vista, 4 verificar o
estado social, conhecer os compromissos
do pasSivo e apurar os recursos do ati-
vo, para partilhar por fim, o excesso
dêste pelos associados. Com o alvitre
que tomamos a liberdade de sugerir no
sentido da liquidação amigavel e disso-
lução do banco, levamos em vista defen-
der quanto possível, os Interesses dos
Srs. aciõnistas, Isto é,

, 
de todos aqueles

que, confiados no patrocinio da lei, in-
verteram capitais em nosso estabeleci-
mento, cuja administração sempre pri-
mou pela honestidade de suas ope-
rações, sendo que sÓmente o revés
da sorte cruel fé-lo declinar do grúu
de prosperidade que alcançara e
sempre beneficiando de modõ eficaz, o
funcionalismo público.

No caso da liquidação, os trabalhos
terão de se extender por todo o ano de
1932, sendo conveniente que para salva-
guarda do capital social, as despesas
respectivas sejam mínimas.

O período da liquidação pôde ser ini-
ciado a 1 de janeiro de 1032. com o fim
de permitir se tomem neste final do
mós de dezembro, as providencias ne-
cessarias para o encerramento normal
do semestre, se complete a respectiva
escrituração, se organizem balancetes e
balanços. Seria tinia uuiu'ui ida acertada
que em beneficio dos Srs. acionistas,

BANCO CENTRAL BRASILEIRO

Soe. Coop. de llesp. Ltda.

ATA DA ASSEMDLEA GERAL 1AOfl2IZA-
lUA EM 9 DE DEZEMBRO DE 1931
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de acõrdo com .0 disposto no artigo 117, cisca do VaUe Cosft - Por prooxaAo Sul '%rneHca	 pftalitç
do decreto n. 434, se escriture como lu- MartiLa do Vafle Costa. - Por procura-
cr s, por antecipação de jurc, uma 80- cão, Itfanfredo Antonio da Costa. --- Ro- SORTEIO, DE DEZEMDR1»ma c3rrespondente ao	 dividendo	 se-. que de Moraes Costa. - Faustino de Li,-
mestral de 2,5 % a distribuir neste fim ma Meireiles. - Jorge do Vaite Costa. Realizando-se quinta-feira, Si d6 toro,
de ano pelos acionistas, escriturando-se Por procuração, 	 Elza Silve'jia	 da rente, o sorteio dos titalos de--Capitaliza.
tambom a titulo de despesa, valor equi- Costa.	 Alfredo Carruthers Ribeiro da ção, relativos ao mês de dezembro, con
valente.	 Será assim um pequeno coa- Costa. vidamos os Srs. subscritores e o público

a assistir a este áto, que terá jogar ás 15forto para os que contavam receber ren-
da certa para os valores monetaios, (6 - 6.168 - 29-1241 - 280*000). horas, no salão nobre da Associação dos

4 confiados	 á administração	 do Banco; Empregados no Comércio do Rio de Ja-
Meado que este, ptu' m	 'vo sup ttr*or,	 n neiro, á avenida Rio Branco ris. 118-120,
dependente de sua vontade, vê-se ini-
ludo de SOCIEDADES CIVIS 1° andar.

Participarão dêste sorteio tdo	 »restitui-los na importancia exá-
ta em que os recebeu. Em seguida,	 o tulos em vigor, na referida data.
Sr.	 presidente declara continuar 	 em Os subscritores que tiverem os S6U5

titulos	 sorteados	 receberão	 imediata-discussão o assunto constante da ordem ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE mente e SEM DESCONTO ALGUM O GAdo dia. PREGADOS DA FABRICA DE CAL- PITAL GARANTIDO.Após terem alguns acionistas solicita- ÇADOS "SOUTO"
do explicações e outros terem proposto Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1931.
indicações aceitaveis, pediu a palavra o EXTRATO DE ESTATUTOS

(0-6. 170-29-i2-31-20$000)Sr. Mourão	 dos Santos, para, tomando
por base o alvitre sugerido pelo doutor
Leandro Costa, e atendendo a algumas

Fundada nesta Capital, onde tem sua
séde e fóro juriclico, em 10 de novembro Centro Federal de Auxifios

indicações	 feitas,	 organizar	 a seguinte de 1918, são fins da sociedade civil supra,
p)ropoata,	 conteildo	 varios	 itens,	 para cujos socios não respondem pelas obri- O presidente convida aos Srs. socios
ser sujeita á deliberação da assernbléa: gações sociais, estando o seu patrimonio para se reunirem em assembléa geral ex-
1°)	 - A assembléa geral declara ficar em formação: socorrer os socios que con- traordinaria, no dia 30 de dezembro de
resolvida,	 nesta data,	 a dissolução	 do tem mais de 10 mêses de efetividade, 1931, ás 15 horas, na rua da Caudelaria
Banco, pela fórma estatuída no decreto quando enfermos ou impossibilitados de n. 40, 10 andar, afim de deliberarem se-
n.	 4,34, de 4 de julho de 1891; 2°)	 - trabalhar e todas as regalias, de acôrdo bre proposta da diretoria. - VictorFon-
O periodo inicial da liquidação será' a 1 com os estatutos e concorrer para o seu tes, secretário.
de janeiro de 1932, de modo a permitir funeral. E' administrada por urna di-
seja encerrada a escrituração normal do retoria composta de presidente (que a -
Banco a 31 do mês corrente e nascondi- . representa em juizo), vice- presidente,

1 0 e 2° secretários, 10 e 20 tesoureiros, Sociedade Auxiliadora dos Fundo..do Dr.	 costa;ções tia exposição	 Leandro
3 0 ) - Não havendo nos estatutos, dis- 10 e 20 procuradores, 10 e 20 biblioteca- narios do Correio Ambulante
posição alguma sobre liquidantes, cabe rios. Os presentes estatutos poderão ser
á assembléa geral, de acôrdo com o dis- reformados, total ou parcialmento, sem- ASSEMBLIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

posto no artigo 158, fazer a respectiva pre que a necessidade o exigir, guardadas
nomeação, que poderá recair nos dois as hipoteses da lei; mas mInes quanto Primeira convocação
atuais administradores do Banco, como
permite a mesma lei; 4 0) - As despesas

aos fins da associação.	 Os socio8 não
respondem pelas obrigações sociais. A Nos termos do art. 63, letra li, dos es.

durante o periodo da liquidação não de-
verão ultrapassar a importancia de réis

associação	 só	 poderá	 ser	 dissolvida
quanto a isso anuirem os soclos rastan-

tatutos, convido, de ordem do Sr. pre-
sidente, os Srs. associados quites, a se

5:000.$000 mensais, com destino a pes- tes em número inferior a cinoo, perma- reunirem em assembléa geral extraordi..
soai, material e impostos que forem de- i0eo indissoluvel emquanto houver

este número. Em caso de dissolução se-
naria, ás 18 horas do dia 2 de janeiro
de 1932, na séde social, á raia Sete de Se-vidos; 50)	 - A assembléa	 geral que

mantém os seus poderes, durante o pe- rão pagas as dividas existentes e o res- tembro n. 73, 20 andar, para eleição de
rodo da liquidação, tem a faculdade de tante	 dividido entre	 os socios	 após a membros do conselho deliberativo e deli-
resolver	 em	 qualquer ocasião,	 sempre aprovação da firma Ferreira SoutoS. A. berar sobre interesses gerais.
que	 solicitada,	 a	 distribuição	 de	 divi- Estes estatutos entrarão em vigôr a par- Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931.
dendos,	 na	 fórma	 indicada no	 artigo tir de 1 de janeiro de 1932, revogando - Gilberto Neves de Olivèira, 1 1 secre .-
162; 60 ) - Os liquidautes darão conta, os anteriores, mantidos os direitos adqui- tario.
semestralmente, á assembléa geral	 do rides nos mesmos. Os casos omissos se-

rão resolvidos, pela diretoria, convccando (C­6.168-29-12-31-30$­3 vezes)estado da liquidação e das causas que,
porventura, a embaraçarem ou retar- uma	 assembléa	 geral	 extraordinaria

será estu-para a sua aprovação, em que Declaraçãodarem.
Recebida a proposta, o Sr. presidente

pô-la em discussão, sendo esta logo eu-
dada a maneira mais viavel a seguir.
Os fundadores e a diretoria para 1932 ..) abaixo assinado declara, para todos

cerrada por falta de oradores. Em se- constam dos estatutos. - A diretoria, fins comerciais, usar o pset1onimo do
guida, posta a votos, foi a referida pro- (C-6. 165-29-12-31-25$000). Nery Nascimento, firma reconhecida, pela

qual é responsavel.posta unanimemente aprovada,
Preenchida,	 assim,	 a ordem do dia, -'	 -.-	 ---- Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1931,

sem nada mais haver a tratar, o senhor - Nerio Castorino Otero,
presidente levantou a sessão, tendo au-
tes mandado redigir a presente áta, que MUROS (G-6.419-29-12-31-15--3 vezes)
vae por mim subscrita, como secretário
da mesa, e ainda assinada pelo Sr. pre- Companhia Territorial Vila
sidente e pelos Srs. 	 acionistas presen- Companhia de Oleos e Produtos dos Lirios
tes. — Zacharias Gomes EstreUa. - Quimicos
Pedro de Larnare S. Paulo. - Leana'ro SSEMBLÉA 01AX EXTRAORDINABLa
A. 11. da Costa. — Por procuração, Maria JUROS DE aDEBENTURES.
JJargari'la C. da Costa. - Por procura- São oonvldados»os Srs. acionistas para
ção,	 Joanna R. da Costa. - Por	 pro- Emprestiino de 250:000$000 se reunirem para. assembléa geral extra-
curação, Condida E. R. da Costa. —Por ordiaria, no dia 5 de janeiro de 1932,
procuração, Brasilina R. da Costa	 - No escritorio da companhia, á rua Go- ás 14 horas, á rua da Alfandega u. 55,
Por procuração, Maria R. R. da Costa. neira Camara a. 44, loja, pagam-se a para alteração de capital, eatatutos .eou-
- João Duarte Lisbóa Serra. - Emmd- partir do dia 2 de janeiro de 1932, os tros assuntos de interesses socials,
nuel do Couto Grarzgeiro. — Augusto Ce- juros correspondentes ao semestre 1indo. Rio de Janeiro, .2d dedezenzo .de 11931.sa'r Lobo. - A. Mourão dos Santos. -
Rodrigo Victor de Lamare S. Paulo. - Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931, - O presidente,loeLopesJe.Oliveira

Augusto Diogo Tavares. — Renato An.. - 11 diretoria. Lyrio.

tunio da Costa. — Por procuração, Fran.- (C-6. 167-2942-31-161-3 vezes) -
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: Einjrsa flraslleirí de Diversões Comptuihia Docas do Rio de Janeiro 	 Banco doBrasli..

.1 88I(1BLáA 6JL.'.T. ORDC4MUA

De ordm do Sr presidene e curti-
a 1 ij i,itl O no cab i 1 ulo V, art. 18,

nunca , ilo c4ftt.uLos sociais. ronvido
o rs. acionistas da Einpr.sa Brasileira
de l)iverses. para se reunirem e.m a q -
senilde'n geral ordiiiaria, que será rea-
lizada no dia 15 do rns de janeiro, ás
15 horas, na sde da emprêsa, á rua
Vicniuh' do fio Bran(-o ii. 51, para lo-
nar ecinheeinu'nlo do balanço gi'ral, re.-

IZI 1 oiio (Ia (li re ori; e parecer (li) conselho
fi q'al sobre (is ncgoeios realizados nu se-
gundo semestre de 1931, e procederem á
eleição da direloria para o t.rienio 193214
e (onsclho fiscal para o exercicio de 1932.
de l iArdo ci.ca os capituio.fll, aris. O e 8
e e:pil'i'o IV, arts. 14 e 15. - João Al-
berto Brssen. gerente.

(C.-8.418-29-12-31-51$---3 vezes)

Sociedade Propagadora das Belas
Arles

80I1TEI0 flE "DEflENTURES"

ltea!iz..-s.' ainanh5, 31 do corrente,
j :• hOiH . ria iJ,' da Sc,!íedade Pro-

i .... Pfl31IIOiit das Belas Artes, á avenida Riu•	 o	 74. o 21 sorti» para amorti-
itIOI Ot obrigações ao

j..r :',top. tref uadí, pela mesnia socie-

:ii referido soroio silo
C f 'n' i'Iii I(Iilii . : — .4
d.ir':o: a.

((—(. 11C-29-i2-I-.-11$00O)

BalcO doCoiuérek,

.sssiinri.t OILkf OR.ôIlA1ttA.

Silo convidados o senhores nisf.a
da: "Companhia Docas do Rio de Janeiro,
a se. reunirem. na séde social- da compa-
nhia, á praça Matiá n. 7 (19 1 paviúinto),
ás 14 horas do dia 3i..do corrente, afim
de tratarem P resolverem sobre aí' se'-
guintes niaterias:

a) discussão e aprovação das contas 'e
atos da diretoria, relativos ao exercido
de 1930;

b) eleição de diretoria, membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n; 434, de 4 de
julho de 189f.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1931.
- A diretoria.

(C-5. 720-2-12-31-45$-3 vezes)

Sociedade Beneficente Dr. Pereira
Junlor

PRAÇA DA REPUBLICA N. 65,
SOBRADO

ASSEMBLÉA O.AL ORDINARIA

Na conformidade do disposto no ar-
tigo-28 dos estatutos em vigor, convido
os socios de qne (rata o art. 4 dos ci-
tados est:ilutus, a se reunirem em assem-
bha geral orWnarir, no dia 3 de janeiro
proxinio futuro. ás 9 horas ela manhTi,
ariro do ouvir a leitura do relatorio do
ano social de 1931, dicutí-lo, votá-lo e
pr.s'nclier os cargos vagos na ']!reteria e
conselho fiscal.

Sdo social, 28 de dezembro de 1931..
- Antonio José 1e Oliveira, presidente-
perpetuo da sociedade.

(C­55 . 937-28-12-31-24$­2 vezes)

"Lar Brasileiro"

ASSOCIAÇAO DE CREDITO HIPOTE-
CÁRIO

JUROS DAS OBRIOAÇ6ES AO PORTADOR
(Debenfttrcs), 8 %, série A

Na séde desta sociedade, á rua do Ou-
vidor u. .90, nesta Capital, será pago,
a partir de 2 de janeiro proxinro, o cou-
pon n. 3, dessas obrigações, correspon-
dtni(e ao trimestre a vencer-se a 31 do
corrente.

Rio de, Janeiro, 28 de dezembro de 1931.
- A diretoria.

(C-6. 161-28-i2-31-30---3 vezes).

Declaração

•	 '11AN8P*NO1A8 DI AÇSZB
te ordem dó Sr. pesideflte, faio .

blkó que- as transferencias de ações deste
Banco estriro supensas a partir de 1
de janeiro proximo futuro, inclusive, até
o dia em que começar o pagamento do
div*Icndó relativo ao 2' isemestro de
1931.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1931.
- P. M. Lima, gerente.

Companhia Industrial Fluminense

- EMPRESTIMO DE 500:0000000
No escritorio da companhia, Á rua Vis-

conde de. Inhama Ih 69, sobrado, se
pagará, do dia 2 de Janeiro proximo fu-
turo em diante, o coupon n. 19, do va-
lor de 8.000, correspondente ao 2' se-
mestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
Horacio Augusto da Moita,

tesoureiro.
vau)(C-6. 151-26-12-31-16$---2 . vasta)

Çompanbla Energia Eletrica Ria
Orandens.

JUROS DI DEBENTURIS"
Nos dias 4 a 7,Iia 14 e 18 a 2iee

Janeiro de 1932, pagar-se-á no esorflo-
rio desta companhia, á . avenida UM
Branco n. 137, 12 andar, aos Srs. por-
tadores de debeni ares, a importanela re-
lativa ao 161 coupon, correspondente aos
juros do segundo semestre de 1931,:
razão de 8 % ao ano.

Depois desses dias, o pagamento
juros não reclamados será feito nos
15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 24 de dezembrode I$S.
- A diretoria.

(C-5 . 930-24-12-31---364--3 vezes?)

Companhia Carris Porto MegrensC

JUROS DI DIB!NTURU"
Nos dias 4 a 7, 11 a 14 e 18*21 de

janeiro de 1932, pagar-se-á no eserito-
rio desta companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 42' andar, aos Srs. poe-.
tadores de debentures, a .import*ncla re-
lativa ao 12' coupon, correspondente aos
Juros do segundo semestra de. 1931,- *
razão de 9 % ao ano.

Depois desses dias, .0 pagamento dos
juros não reclamados será feito nos. dias
15 e 30 de cada mAs.

Rio do Janeiro, 24 de dezembro de 1931.
- A diretoria.

(C-5 .930-24-12-31---36$--3 veios)

Companhia Nacional de Navegaçao
Costeira

Derlaro que perdi o certificado dos
exames do &ieogrtfia, Corografia e Cos-
mografin. queprstei no Externato do
Cologio Pedia li.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
- (;flst(I.V() Araripe de Albuquerque.

Reconheço mi firma de Gustavo Araripo
de .411'uquerque.

[tio da J;rn"i ro. 20 de dezembro' de 1931.
Em Zestava o sinal público)
da verdade, 1)jalazu da Fonseca Jicrnies.
tabelião.

(C—O. 410-.-.26-12-31-15$---3 vezes)

JUROS DI "DEBENTURES"
Do dia 2 de janeiro de 1932 em diante

pagam-se, na séde desta companhia, L
avenida Rodrigues Alves us. 3031331,sobrado, os juros de seus emprestimos
relativos ao segundo semestre de 491,
á razão de 78000 J)Oi' debenture.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
- Oswaido dos Santos Jaciniho, diretor-
presidente.

(C-6. 413-26-12-31-45$--5 vezes)

-. -

	

	 Do dia :uu •ln corrente até começar o
niganu'ulo do 112 dividendo. relativo ao

111t11! itisl re, ('starile st;peirsas a
traii-ier"n.'i;i- de nies dêste flanco.

FUii ' Is' limeira. 21 da d'wmbro de 1931.
- Conde dê- Aceitar, presidente.

C-5.795---21-12-31-18$--3 vezes)

ç;..	 C:Iitmhn E. de F.eMinas
de São Jeronymo

Nos (tias 4. 5 e 7 de jareiro de 1932,
pagar-se-á, das 10 ás 12 e dam. li (is 16
horas. nu eserit''rio desta companhia, á

1'Ioriano ri 7 (edificio Uueofl . 41'
au'iar, sala 4 . 1111, o 30 dividendo. rela-
livo ao sigiindo semestre de 1031, á
razii ' i ii,' sois mil réis (6000) por ação.

No dia 4. i) pagamento será feito aos
hanros o. nos tuas 5 e 7 flOs (lefliflis p01'-
hi'it.res de tições. Depois (IeSIS (latas. O
p5!'?J.ieflto será foilo nos dias 45 e 30 de
traia nus. }irnrn ssijserisas as t.rasf
renrias e dp dobrn,ii"nes das ações até
o ,lia 8 de janciro de 1931.

Rio (li' Janeiro. 29 de dezembro de 1931.
- .4 diretoria.

(C-6. 16 I-29- 12-31--. 60$---5 vezes)

A' Praça

Eilinun.Io Foiles 'oiiuiiiica que, para
fj 0 r(flfl(.1 .(jflj passa a 85Siflai .-sf. desta
da Ia 4, 11 lia o te Edmundo Fortes Vieira
Nims's.

Rio de .lan°iro. 29 de dezembro de 1031.
-- friIug ando Fortes.

(C..-6.417-20-12-3l---lã---3 vezes)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encóflielidas de obras que nãç forem Volume XXIII ............... 8$000

acompanhadas da importanci8 destinada Volume XXIV	 ................ 6$000
ás despesas de porte e registro do Cot- VolúmO XXVI	 ..................... Bancos e Casas Bancarias (Liqul-
feio não serão atendidas, não se pode fluO dação extrajudicial) - Dec. nt-

...exemplares
aceitar, em pagamento de obras ou de

do "Díario Oficial" sôlos do
Conferencias: 	 A.	 Bezerra,

diretor do Arquivo:
n'oro	 19.634,	 de 28 de janeiro

de	 1931	 ..................... $500
Correio,	 estampilhas	 de .sólo	 adesivo, 1.	 A	 vida	 domestica	 da
'Cheque* ou ordem de pagamento. Deve- Imperatriz	 Leopoldina - BSflCO$ - Fiscalização flos bala-
ra6	 ser	 remetidas as linportancias em, II. O general Lima e bilva es e casas bancarias (Deere.
vales postls. III	 A bihliotoc	 de to n. 1.728, de 18 de março de.,

As "Leis Usuais da Republica" toem Oliveira Lima - IV	 Mar- 1921).	 Carteira de Redesconto
o abatimento de 30 %, quando a aqusi- cujo Dias	 V	 A Parafbi a.	 14.635, de 21 de ja-
ção for de três ou mais exemplares,, em secõlo XV! - VI	 Os neiro de 1921, e Decr. numa-

.,, virtude do. oficio do Ministerio da Jus- fatore'	 da	 Iride	 donia 5000 fO	 14.85Z de 1 de junho	 de
tiça ri.. 1.204. de 8 de agosto de 1904. Sinop,'as	 Si 1921,	 Ciêa os Jogares de de-

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem .  •.	 ,'	 ,L1U1%O	 da Tesourariaeouraria	 a legados e fscaes das opera-
abatimento de 30 %, quando comprados uBala ................... çes cambiaes e bancarias"). 1100$
mais de cinco exemplares por livreiros
(ofício ri. 3.594. de 40 de novembro de ,eraes	 eguanino Brasil em Eaya (0), por W. T.

edital publicado no "Diario Ofi- para	 o	 &.iano eunien
,
u Stead e traduzido por Arthur

'1cial	 de 23 do mesmo mês. tcr.	 n.	 1.102, dê 21 de no- discursosrwtïflienr, e ul5CUT5t)	 de	 uy

v'mbro	 de	 190!i	 ............. 1115014 DIU	 050	 ......................

A Ánuuaiso de Legislação da r- Banha de Porco e Vinho (Esta-
soada, pui' A1iliu
beiro

bolece	 penalidades	 para	 as
f ra i i d os 'la.	 Dec reto n, 4.831,

Actos do Governo Provisorto, Ci'- de 1 de janeiro de 1923 11(3
gawza,	 A. D. Ribeiro..	 *01000

.
Anno du 1906	 ...... $000

Acçao é'eual	 Lui U. 628, de Z6 Atiliu	 tie	 1i17.......... 101000
..'U	 outubz	 uu 1899, que am- ALiou	 wc	 191	 ..........á 88000

pha	 a •auç09	 peri	 por	 de Anho	 de	 1919...............
Ie	 190AflUo	 ..........

80O0
flUilcia,	 e	 dwi'e,u	 o.	 3,475, 85OD :atalogo	 de	 parr..	 da	 estrailai..dc , &,e novembro de 1899, que Anno	 1J	 ............... fOSOOu para a determinação da hora

......egV.U1UeIita	 o	 arL	 5°	 dalei . Arino	 ie	 !IL_	 .............. 125000 pelo msthodo de Zinger orga-
n. 628, de 28 de outubro de 1913	 $300 Alino	 de	 1923............... 16$000 'nizado por Ailyrio de Mattos.. tioi

Agricultura	 (Crê	 o Minigerio Lutoraso tLeis de direitos). Leis
da). Decreto ri. 1.606' de 20 de •6,	 de	 1	 ie	 agosto	 de Caixa de Estabilização (Decreto
dezembro de 1Qt	 ... 1998. e 2.577, de 17 de jansiro o. 5.108, de 18 de dezembro de

' £gna'(Decreto a. 3.656, de 24 d d.	 1912	 ...................... $500 1926	 e decreto	 n.	 17.618,	 de
5 d	 janeiro de 1927	 -e ja	 eiro'outubro de 189). liegulamento Autoraes (Direitos). Decreto ciii-

para 'a'couoessãa de agua duo 14.790,fficro	 de 2 de jttneiro
e	 ............................ ... Coilectorias	 rederaee	 (1n3.ru-

en	 .canamentos pubizeos	 .......... cçoes	 para	 organização
Allzidegcz	 (Consolidação	 d. Ajudas do custo aos empregados balancetes	 das) ............... 1800$
,Iois	 das)	 ..................... do	 Minlsterio	 da	 Fasendz --

• Alistamento eleitoral	 (Lei	 nu-
D°c,.	 n,	 9.983.	 de 30 de de-
7oj')r	 de	 1011 13000

Caixa	 de	 Aincaztizaço	 (Dee re..
lo	 17.770.	 ile	 23	 I'	 ibriiri.mero 3,19, de 2 de agosto de

1916,	 e	 Der.	 n.	 12.193,	 de O
..............

Arro.adits	 (Novo mineral),	 r
.

ri	 40'Y'\e	 .s	 ..................... 15 A1

-de setembro do 191(1) 	 (.1	 ...	 p l'mnirna	 (Jiumarães	 ................. Caixa de Aposentalorias e Pan-
Alistamento	 e	 eleições. fed,ri Atlas pluviometrico do Nordeets sões	 dos	 Pcrtuai io	 a	 Ferro-F. Dcci'.	 ri.	 3.424, de	 19 de de- de	 rasil. por Delgado de Cr- viarios (Doors, n

zerubro	 de	 19l7	 .............$ vidtiu	 (Ãnn'iaes),	 1O?3	 ....... 3t500 e	 17.941)	 ................... 2500$
Arquivo Nacional 	 (Publicações do): Atlas pluviometrico do nordeste

do Brasil. por Delgado de Car- Caixa de Apossntad?i as e reli
\ olume	 E	 .....................1$0 valho	 Gei'aes),	 1928	 .......... 31500 soes	 dr's	 Portnarrs	 1
Volume III	 ..................51000 Automovela	 (Regulamento	 da ri.	 17.9'	 d°	 i9'............ 1	 10
\: oIulTle	IV	 ..................58000 Circulaçiio	 Internacional	 de). 1150$ Caixas	 de	 Aposentadorias	 e
Volume V	 ...................50Q
\'ounle	 8000 Administraç ão	e	 Contabilidade, Pensões	 (Decreto	 ri.	 20.405

1	 de	 de10 flde	 out ibio
.'UJU fl1O VII	 .................	 IUUV

,,í'r Alfredo Corra
.

8$500
Reforma	 a	 lcgislnuo	 ......

\oli4fllO \ILL	 .....75000 Anhaee	 do	 Congresso	 Comtl-
Volume IX	 ..................55000 tuifle da Republica - 2' cdi- Codigo	 Civil	 Braileiro	 'Tra
Volume x	 ...................çs000 o, revista -	 ' volume	 .çã	 '1 101000 hailios	 reltivo	 á	 sua e1ao-
VolUme XL	 ...................68000 Acidentes no trabalho	 (decretos . ração (M);
\o.lunie Xli	 ................6$000

'Vo1une	 ................	 35000 '"
na	 3.724,

	
13 49S	 e	 •13	

'
i98	 de 1'	 vounie................... 10$00.

\' olunie	 XIV	 . ................35000 ....	 ...........................
1$000, '	 viume...................

'Volume XV	 .................$$ooQ Aposentadoria	 (Funcioniu,os volume .................105000
Volume XVI .................3$JOO Públicos,,	 decreto	 fl:	 19.838, r.odigo Civil Brasileiro	 (lei nu-
Volume XVII	 ................ de 9	 de abril	 de	 1931 $500 nor"	 3.071	 de	 1	 de	 janeiro
Volume XVIII	 ...............	 4000 Acumular 	 romuneradas (De- tio	 1916 com	 a	 cori'ecçõc	 o,'-
'Volume XX ..................45000 crto o.	 10.576, de 8 do ja lonadas	 pela	 lei	 ri.	 3.725	 de
'Volume XXI .. ....65000 neiro	 de	 1931) .............. $500 ile 11 de janeiro de 1910) 5$OW
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-, Projecto- (Trabalho da Com- Coiisolidaçâo das Disposições Or- Diccionario	 Historico,	 Geogra.
missão da Gamara dos Depu- çament&riaa do caracter por.. phico	 e	 Ethnographico	 do
lados). —8 volumes (M) .... 20$000 manente (indico analytico por Brasil (Do Instituto 1iisorico)
- Projecto (CommissAo Espe- Alberto Biolebini) ............ 405000 iM.:

do Senado) 1' volume - Custas da Justiça do Distrioto 1' volume.. ................. os000
Parecer do Senador Ruy Bar- federal (Deer. a. 10.291, de 2' volume ................... 305000
bosa' (M)	 .....................

Pareceres sobre O projecto
0000 25 de junho de 1913) ..........

"	 tu da Justiça ^.deral (lia-
15000 Di ccionario das Plantas Uteis do

-
ipr?semna L..uo	 udo de	 ro-

rM) $oo
gU4amefl• Q0)	 Moer. n.	 •	 .4
30 de setembro de 1899 15000

Brasil - por Pio Corra:

10 volume 305000-	 es	 es e ifl 6	 esados
- Projecto do Dr. Antonio

'

Custas da Justiça Local (Decreto
n	 '18 893	 de 1928) .. 14000

..................
2°	 volume	 .................. 505000

Coelho Rodrigues......... $0 C6rt' de A'ppell&Q$o	 (Reorgani- Diversões publicas (Reguiamen-
Codigo daCóntibilldade (Indico •

,003
zaçâo). Decreto n. 19.408, de
18 de	 de 1930novembro

to das casas de).
mero 	 de 10 d01t:remissivo)	 ...................

• 1'	 '"dadn	 (Lei"''
Capitanias	 os	 z'(decreto 1924)

n	 e	 na.	 5'
.
13 n. 17.096, de 28 do outubro Divida activa (Instrucções para.wcrs.	 -

••...•' e 	 ••••.•••.r,.i  tnnn de	 1925)	 ....................... 3$000 a cobrança amigavel da) 	 .... 1$000
io	 Contabilidade (Pratica

•	
'	 N	 '	 O	 o)OITe1Os.	 rgç 

de
Diversões (Regulamento das em-

do),. por C	 A. Farias . ......... 208000 maio	 de	 1931................ $500 de
prezas de diversões e locação
 serviços t 1ieatraes) $500

Cs.utioa	 of. Brasil	 (Edição
em Inglez) .......................000

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912) $500 Depositos.	 Cauções.	 Caixas

Codigo do Processa Civil e Coxa- D
Economicas .	 .	 .	 ........... $500

marcial do' Distrioto Federal 3$090 Disponibilidade	 (Funcionarios
t.odigo	 do	 Processo	 Penal do Decretos do Governo Provisorlo Públ i cos) 

dezembro de 152' $500Distt°icto Federal ............. 3$009 ie uusrçu uu ij .......... 28000
Lodio de Justiça Ulular (De.. Lia ZU4U tia	 ........... 9U000 Ecreton.. 17.234 A, da 26 do t. 1)e junho tia 1t0 ..........

-•	 . 	
'.	 ' 4vereiro VV .	 outubro uO 1890 .......

De janeiro de 1891
75200
2$00 Eleições Federaes (Deer. a 18991

'odigo .4. Menores	 (Deor.. fl
17 . 943- A, de 1927W!O...... Decisues	 (10uvargo de 18 de novembro de 1929 is000

lecções).: Eleições	 para	 intendentes	 mu-
odigà. de	 enoies (Deer. nu-
'mero 5.083, de 1 de dezembro ......................... 5UU0 nicipaes	 (Doer.	 n.	 18.345, de

13 de agosto de 1928) 	 ......... 15000cio 1928	 "Institue o Codigo de
eu Energia Electrica (Regulamento

Congrtslo Brasileiro de Contabi-
de 1b0 (tov. Prov, i	 e Z.

Iaseiuulos) ................ 3*000
pata a fiscaliiaçao e cobrança
do imposto)	 (Doer. n.	 15.996,lidado (Retatorio), 1' vol. .... 20500$ de 1890,(Uov. Prov., 3° e	 j. de 31 de março de 1923') $sor

Contabilidade Publica	 (Decreto .	 Limo).........., ............ 28000 Estenografia Internacional	 (Sis-
n. .13.748, de 3 de setembro de de 1890 (Gov. Prov., Addi- tema	 Gabeisberger),	 por	 A.
1919).	 Dá Instruoção para . lamento) 1$0O Pfeil	 ......................... 15000
serviço geral de contabilidade de18'dIl ................ ..... 45(10 Estudos botanicos do Nordeste'publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e

de	 1892 .......................
ie	 isoi .....................

440 .
28508 do Brasil 	 por P	 Luetzburg '

beor. n.. 7.751, de 23 de de- de	 1894'. 4300U em	 tres	 volumes ............

sembro de 1909) 	 ............... 65000 de	 1895.......,..,........... .. 3$000 Estradas.stradas de rodagem e carro-
"	 '' 1 k	 da Republica 'Re- de	 .............. . ...... 35000 ÇSVOIS cOfl8trlijdas no Nordeste

v de	 1897 ..................... 3$008 Brasileiro	 .................... 83000
(; Estrad

as oTiafego	
(Segurança,

2 volumes — Agenor de
....:.	 .

Cd.mi*aço e livramento coa-
• diclisbal (Deus.	 ns.. 16.588' e

de	 1901.........,
de	 19(Y ......

3$000
38000

Exames de preparatorios e se-
ilados	 (Instrucçoes)	 ......... $009

16.6d5, 'de	 6	 'de	 novembro de	 1903......... .......,.s., 45000 Exercito (Uniforme do). (Decre-
*	 de	 1924)^'. .* ...................... lu da	 1904..................... 4$500 IX)	 fl.	 16.035, de 11 de maio
Consignações em folha (Regula-

mento).Decr. n. 17.146, de 16

1 ie	 1905 ......................
• 	 1906	 .....................

4$500 de	 1923)	 ....................... $500

de'mbro de 1925de	 e 1$500 '°
Exames do curso seriado, de pro-

paratorio e admissão em 1929 13500
Contrabando e seu processo, por

• de	 1906:...:........:........: 5$000 Estabilizaç ão (Em torno da). Po-Alfredo Pinto de Araujo Cor- 1910 ..................... 6$000 litica n'onetaria e organização
•	 ra	 ........................... 25000 de	 1911	 ................ 48000 bancaria	 ..................... 53000

•
Contrabando (Repressão do). De- de	 1 Exames de Preparatorios em 1930

•crctõ ii. 10.037, de 6 de leve- (decreto ii. 19.426. de 24 de no-
reiru	 e
de dezembro de 1925 1$500 d	 1915 83000

de 1916 7$000 Ensino Superior (Equiparação e
Construcço de casas (Regula- de	 1917.................... 7$000 inspeção dos institutos de)... $500

monto.	 sobre	 concessões	 de
construcção defavores' para

Delegacia Fiscal	 (trêa 'o logar
dê, contador e procurador e Ensino 'Secündario 	 (Organiza-

•	 •casas	 populares..	 Decr.	 nu- dá outras providencias. •

.........

ção)	 Decreto	 n.	 19.890. de
28000

mero 
14.813i de 20 de maio ereto I.	 1. 178, de 16 uC ia-

'de	 t921	 ........................ neirO de 1904)	 ................. 15000
• 'UniãoDesapropriação da	 e Dia-

Construcção de casas para 1 uno- tricto federal (Lei e Regula-
cionarios e operarios da União mento).	 Decrs.	 flS.	 1.021. df, Facturas consulares (Decr. nu-
Doer. n. 4.561, do'21 de agos- 26 de agosto de 1903, e 4.956. mero 14.059, de 1920)	 ........ 13000
i	 dc 1922, e Deer. fl. 15.846, de 9 de setembro de 1903 ssoo 1' zenda	 Nacional	 (Organizaçãode novembro de 1922) $500 Docas,	 pOrtos	 inaritimos.	 etc. serviços da). Deors. nu-

•	 -	 .	 .	 '
uhç,rographia da Provi acia do

(Repertorio da legislação
122000 meros15 210	 15.218, 15. 219 e

15 22	 de dezembro de 1921 1$0001$000 D1ccnio Gephico daR
Criado' (A Repressão do), nas do Brasil, pelo Dr. Fran. Formação Economica do Brasil,
• por J. Rezende Silva ........' 65000 cisco Ignacio Ferreira ....... 63000 pelo Dr. Victor Viana ....... 6$ (1

• 	 ' 	 À
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Farias	 (Operarios	 e	 Empre-. le  - 3	 oluiis
los	 - D e	 n	 19 808	 deL	

' $500
'1e 1.S7	 -	 3	 ".ol.r 7$500

Fome do Ceará (A), de ltodolpho 181de $500
de 1878 - 2	 oliim4' sç'oo1;	 1

Theophilo	 .................... ..
Justiça do Districto Federal (de- de 3879 - 2

•.
Funocionarios Federaes e Coa- ciclo L 1b73, 'd	 lo &- de 188— 2

tractados	 (Nomeação)	 ......... $500 ;iibi'O de	 1923)	 ...... 3$000 de IMI— '3 vbflmes....... '10SDU
Failencias	 (Lei	 de) - Decreto Jois1e	 obras 	 ourvélr-

posto de 1682 - 3	 q1umeso.	 5.746,	 de 9	 de	 dezembro
de too maio	 de 123..:	 ........ $500 de 19(D	 2

Justiça do	 Districto	 Federal
(Modifica a	 organização	 dai, ' iio — 3 volumes 30$001
Deer. n.	 5.053,	 d 	 6	 do 'no-*'nO- •.	 .de 1911 — 4 volums. ........

Geologia *e	 supp rimento , dagua
vernbro

Justiça
'de	 1926)	 :	 .. '

do de 1912 -	 4 volumes ...... 4Ü(1GU
(Reorganiza 	 ApeI- de 1913 —	 4 volumes ....... OO

do	 Ceará.................... 2$500 laçao)
de 1930)

-	 (DeCr.	 n.	 f.).408,
.........................b..O de 1914 -	 5	 volumes....... 40Ç'U,

Geologia	 e	 suprimento	 dagua
subterra.nea,no Ceará e parte de 1915	 - 3	 volumes... ,, .
do	 Piauhy	 ................... 2$500 '''L de ,,1916	 — 3	 volume ..... . 2Q. u

Geographla	 geologia,	 suppri-
.

e i917 - 3 VO1L)INe

.,

monto dagua, transporte e açu-.
dagem	 nos	 Estados	 do	 Rio

' Leis	 (CoBecçes .de) de 1918 . —	 3	 . .i

Grande do Norte, Ceará e Pa-.
. do 1808	 e	 1809..............

1810	 a	 1811.'.............
25500 de 1J1U	 —. 3	 volumes....

Por	 lt.Cranifrll	 ..... 2 o00 de 2$500 de 4920--	 5 .voluns....).
de 1812	 a	 1815 ................ 2$000 de ui ..	 vuiiane	 ......

subterranea	 nos	 Estados	 do
Rio Grande do Norte e Para-

de 1816	 a	 1814,	 ........... 2$000 1922 . -	 4	 vo4un'ie..;.;
hyba.	 por	 ELnpper	 .......... de 1818	 a	 1819.............. 25000 cio •'&-	 vuluwe.(. .';.

Geologia	 e	 supprimento	 dagua de.	 ' 1821...........................
d -•19"4	 -	 4	 V0iUfl'S ......

•subterranea no. Estado de Ser-
e nordeste do da Bahia,gipe

de 1822.......................
.

2$000 de

-.
192Õ	 2	 v01ues...... 2.

por R.	 opper de l83.........'........'.' '25000 de 1926' - 3	 vo1ue's	 :.
Governo Provisorio (Decreto quê dA ...........................25000

de 1927	 —. 2 v&u)e ......
institue	 o)	 ri.	 10.398 de	 lide de 1825..................... 4000030novembro de	 ........ 15000 de 1928'— 2volume;:...... 25SO.

de 1826 ............... 1$500
1Y29 — 4 volumes..'.-.

H' 1832
de

.	 de ...................... 4$000 de 1930 --- 2 'volumes......' 15O1)u
de 1833........ • ...........' .. '4$600 :UydrographladuEaut	 Saint d	 orçamento:Lei so	 ç

françois, por Em. baia ...... 15$000 Ie 1634 ....................... 3$200
Hygiene Alimentar, pelo doutor de

.
1835 — 2 volumes 4$000 de 1892

Eduardo Magalhães (M) ...... 45000 de 1836 ....................... 3$600 de í895 .................... ..... $500
Historia Constitucional' do Bra-

°°
de 1837.............. ' 8$000 de 1897,1 ............ .........

.,
.15000

Hta Administrativa dOra. 'de 1838...... .2$300 de 1898;...................... 'f$200
sil. nelO Or. Max Fleiuss (M) 7$000

-
de 1839..................... 1$400 de 1908.......... 1$00

Historia da Divida Externa' Pe- de 1840...................... '	 2$000 ,	 .
deral, por'Jacoh Cavalcanti ...'

, 
55000 de 1912.......................

Historico	 das	 Thesourarias	 de
.

1842. 3$500 de 19j 
Fazenda e Delegacias Fiscaes, ' ae .	 'ft3'......................., . 2$500 .	 ...............MIRO

'por l3ellens de Almeida 	 ..... 15$000 de 1844...................... 25800 de 1915...................... 2o0oHistorco dos InApostos da Coa- de 1815 2$300sumo pui	 eciiano Cavalcanti 405000 de 12O 3$000
Oistoria da Secca do Ceará de 1817 2$600 de 1. 922	 (Receita)

,1877-1880), de Rodolpijo Theo . . de 1848..................'....' i$800 de 1923	 (Receita).............
pliilo	 .......................... ' 45000 de isso: ...................... 75000 de 1923	 (Despeza) ........... 6$000

1
de 1852 — 2 volumes ...... 55200 de

,
1924	 (Receita). 2$0b0

,	 de 156 — 2 volumes...... ' 5$300 de 1924	 (Despeza) ........... 3$000
Isenção de direitos	 (Doer,	 nu- "de 1857 — 2 volumes ...... 55000 de 1925	 (Receita) ................. 2O9mero 5.353. de 30 de novein-

bro de 1927)
de 1858 - 2 volumes...... 6$600 de 1925	 (Despóa). 4$OGC

'de 1850 — 2 volumes........ 5$bOO '	 de 1927	 (Dcpeza)	 ..........
?anr............... 1$000 .	 .	 de 1860 — 3 volumes 10$000

.
de 1927	 (Receita). ............ i000

Instituto Medico Legal do 'Rio de de 4861	 — 2 volumes ...... 55500 de 1927 , (Receita	 apnótada)Janeiro (Regulamento cio) $500 de 1562	 -- .2	 volumes..* .... 5$500 de 1928	 ( Receita): .	 ....Instituto de Providencio	 ....... 15500 de 18(33 — 2 volumés ..... ,'5$600 de 1928	 (Despeza).............
Instituto	 de	 Providencia	 dos '	 de 1864	 —	 2	 olurnes........ 5550(1 '	 de 1929	 (Receita) .............

-

de 1864 - Ãdditineuto de 1920	 .(Despeza)'...........
30 dejaneiro de 1931 (Modifica ' de 163 - 2	 volumes...... ,•,7500 de 130	 (F1Pceita. 'a anterior organização) 	 ....... ..... ,	 ,	 ie 186	 -	 2 7$600 de

........
)30	 -(1Jepe).......Imprensa	 Naiona1	 (Jiistc'rico),

por Francisco Miranda ....... -75000 de 4867	 2	 voRirn.s ......... 6$000 '	 '	 de
.:-

1931	 ' 'Í It	 ccilt	 ....	 '
Imprensa	 (Lei de).	 Dccc.	 nu- de 18(38 -	 2 volume." ...... 6$600 De 131	 (ReccUa	 .--

iiIerc 	 4.743, d	 31 de outubro de 187Ç	 -3	 võlümes ..... .. '9$000	 ' cües)de	 1923 15000 ......................
iziscrincoes ruDestres no Brasil 1$50 .	 -4e 16 - 3 volumes $00 de 3911	 (D bpo.a)



Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decra. as. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro ao 192. 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da
2$000	 Republi3a:

1° volume (M) ............. 35000
2$000 2° volume (M) ............. 35000

30 volume (M) .............3$000
44 volume (M) .............2$Ooo

1$000 5° volume (M) ............. 25000
6° volume (M)............. 35500
7° volume (M) ............. 65000
8' volume (M) .............6$000

1$000	 9° volume ......... . 65000
to' volume...................
tia volume ...................	 55000

2$000 Pareceres do Consultor da Pa-
senda Publica - Didimo da
Veiga:

15500
i° volume .........	 255000

10$000	 2° volume ................... 255000	
l)

Processo Militar (Doer, numero
15.635, de 26 de agosto de 1922 1$000

Profissão pharmaceutica e seu
exercicio (decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) .......15000

Idem (Dec. a. 20.377, de 8 de se•-
tem bro de 1931) ..............$500

Q

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e proto-
cção dos) .. DOer. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 ................

Municipal. (Organização munici-
pal do Districto Federal, com-
pilaçãà das leis) (M) ........

Minas (Doer. n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) . ............

Navegação . Aerea (Regulamento
para os serviços civis de)

Navegação Aerea (Instrueção
para exame, cartas, licenças
matriculas, dos aeronau-
tas civis) .,.. ...... ...........

Notas botanicas . (Ceará), por
Aib. Lofgren ...................

flova lua sobre o passado

o

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Deer. a. 14.737, de 23 . de mar-
ço de 1921 .................... 1$000

Obras dArte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) ..... . 1025000

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto a. 17.537, de 10 de no-
vembro de 4926 .............15000

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
pala a), por A. Lofgen .....15500
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L.egislação Brasileira, por &j_	 Mappa phytogeographico da	 sição do plano para a reali-

base Duarte Ribeiro:	 Serra do Áraripe ............$500	 zação dos melhoramentos do

	

Medicos e Dentistas (Relação	 portos da. Republica e proje-

	

1° volume -, 1889 a 1900.... 15$000	 dos) ........................... 35000 	cto para o prolongamento das
obas do

20 volume - 1901 a 1910.... 16$000 Medição e descarga dos rios por	 Çic	
1)P 0•t( •° •'•	

.'.	 5$000

	

3' volume - 1911 a 1920.... 20$000 	 O. Varing .................... 25000

	

Mercadorias e immoveis me- 	 Pareceres:

	

Legislação Eleitoral (Decretos	 diante sorteio ................5500 (Do Director Geral da Dire-

	

ns. 4.215.6 2.227, do dezembro	 Mensagem presidencial: 	 otoria da Justiça - Anuos

	

de 1920, e 14.631 e 16.310, de	 de 1906-1918, Dr. Pehino Gue-

janeiro de t924i1)	
de 1924.....................	 5$000	 dos (M) ...................... 65000
de 1926.	 .... ..... 5$000 Provimentos da Córte de Appel-

	

Loglslaçao Forroviaria Federal 	 de 1927..................... 	 5$000	 lação:
do Brasil, por Alberto Paiva: 	 de 1928..... * ...... 9 ..... . 55000	 ((916 - 1917) (M) ......... 	 i$000

(De 1828.e 1922) (M):	 de 1929 ..................... 20$000	 (1918 - 1919) (M) .........45000

1' volume 165000
	de 1930 .................... 15$000	 (1920 - 1922) (M) .........4$000.................. 

2' volume .................. 165000
3 volume..........	 16$000
4' volume .................. 165000
50 volume.................. 16$000
6° volume.............V...t.:.t 16$000
79 volume .................. 165000
80 volume .................. 165000
95 volume..... 165000

10° volume .......... ........ 165000
11° volume ................... 165000
120 volume ................... 165000
13° volume.........,.......... 16$000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) .... 10$000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de . licenças
dos funecionarios publicos ci-
vis e militares ............... 15000

Livro Verde (Documentos Diplo..
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

	

1' volume .................. 	 85000

	

20 volume ..................	 55000

Limites (Questões de) - Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-

	

fessor F. de Assis Cintra .... 	 3$000

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Doer. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) ..........$500

Lotarias (Decreto a. 8.597, de

	

8 de março de 1911) .......a..,	 $500

Mappa da bacia do rio Itapi-
curú, Estado da Bahia, por
6. Lane ......................

Mappa phytogeographico doa Es-
tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg ................

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy ..............

Mappa phytogeographlCO do Es-
tado da Parahyba ............

ilÀappa phytogeographico do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Organização Universitaria Bra-
sileira.......................3$000

1$000 Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino ..........$500

1$000

1$000 Padre Ciçero e as populações do

1$000	
Nordeste, por Siniões da Silva 10$000

Perfuração de poços no Nordeste
13000	 do Brasil, por Alceu Leilis .. 3$000

Radiotelegraphia e RadiLtele-
phonia	 (llgulamenP)	 ....... 1$OOC

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira . , 4$000

Renda (Instrucções para o lan-
çamento)	 ..................... 1$006

Renda (Rendimentos derivados
do	 lnihtistiin	 - -
Declarações	 exigida s )	 ........ $530

Renda	 (Rendi iiunt.o	 Ias	 4ueIe-
dades _%utLlyaIi&s	 t.oIiw Fazke
as	 deelaraçues)	 .............. $500

à	 .
4	 .,,------.'---------'--,----- r--rr"-.----r-


